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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECIO:TO	 16.1:(5	 na 27 DE 5E-
'ITAMR0 DE 19-23

Approra nora plan te, ('111 SOIM 1/Vje2ãO

s ).q1 rr ii derrete e. 15.822, de
1f de. n o r .embr de 1022, da linha de
I fe, I miss,7,, de teeryie eleel piee da

flydle
i	 ed. , .

o pr i aaderda da Republica dos Esta-
(bis Laudas do aniasil:

consideraria() (pio e Irar:fila Mi linha
de Dansmiasào da aHrasitian Hydro Fle-
tiria Compatiy, Limitada, approvado pelo

decreto n. 15.822, de 14 de novembro
do anno proxiino findo, atravessa a ca-
beceira de mananciacs aproveitados no
abastecimento de agua dacidade (h-) rito
de Janeiro;

Considerando que a propria compa-
nhia, recnnhecendo esse facto, organizou
a nova planta que submetia á approva-
tão do Governo; e, atiendendo ao seu
requerimento de 23 do corrente mez
abril, decreta:

Art. I.° Fica substitotda, a planta, ap-
provado pelo decreto n. 15.822, do '.4
de novembro de 1922, da linha de trana-
missão de energia electrica da aBrasi-
lian Hydro Electric Company, Limitada,
do togar deitam inalo afilia dos Pombos»,
no rio Parallyba. miniicipio do Carmo,
Estado "do Rio de Janeiro, até Caseadura,
pela qüe com este baixa, rubricada pelo
director ízeral de Expadiente da Soerei.
faria de Estado ,da Viação e Obras Pu-
blicas.

Art. 2." Os terrenos o benifeitorias a
que ao peroro o art. 2° do decreto nu-
mero 15.882, de la do novembro do
anno proximo findo, silo os, comprehen-
didos na iplanta ora approvada e não os
comprehendidns na planta que baixou
com aiqualla decreto.

Rio do Janeiro, 27 de setembro da
1923. 102° da Indepondencia e 35° da
Republica.

AnTirrn DA SILVA DERNARDES

FRANCISCO SÁ .

(6.214).

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 29 do corrente foi
pruvido Elysat Vieira Lima no officio
de.' escrivão do eivel, provedoria e real-
ditos e annoxas do 1" termo da comarca
de sauna alianiciiira, no Torritorio
Acre.

— Por outra de igual data foi exo-
nerado, por abandono de emprego, Joa-
quim Meirelles de Andrade, do officio de
liscriaão do vivei, proactloria e residia);

annnaos do 1° toemo da comarca de
Senna Madureira, no Territorio do Acre,
(to accardo com o disposto no art. 147,
(10 decreto D. 14.38:1, de 1 de outubro
oe 1920, combinado com c art.. 14, § 2°,

do decreto n. 11.663, de 1 de fevereird,
de 1921.

— Por mitra de 1 do corrente foi con-
cedida a Adelaide Silva, enfermeira
chefe do Hospital Nacional de Alienados,
seis mezes de licença, nos lermos dos
arts. 17 e 39, do decreto n. 14.663, do
1 de fevereiro de 1921, visto contar mais
de 10 anuns consecutivos de serviço..

EXPED! INTE DO DIRECTOR GERAL;

Dia 27 de setembro de 1923
Declarou-se ao 1° juiz de paz do diN-

tricto de S. Gonçalo de Ubá, no Estado
do Minas Geraes, que a consulta feita
sobre mataria concernente ao Registro
Civil deve ser dirigida ao juiz de direito
da comarca.

Dia 29
ReMetteram-se:
Ao Ministerio das Relações ExterioreS

a carta regatoria dirigida ás justiças'
portuguezas pelas desta Capital, a reque-
rimento do João Dale, para citação de
João Antonio de Campos Amaral;

Ao juiz de direito da Provedoria e Re-
siduos a carta rogatoria expedida por'
esse juizo ás justiças portuguezas, a re-.
querimento de Luiz José Augusto de 011-.
veira, para citação de Telia Dulce Ma-,
citado Nogueira e seu marido, em in-
ventado por obito de Manoel Dias Ma-
chado;

Ao governarlar do Amazonas e ao pre-
sidente do Estado do Rio Grande dei-
Sul, para 09 fins legaes, os termos doa.
nascimentos da menor Maria Magdalenat
filha de Petronitha de Aguiar, nascida at
bordo do vapor nacional Macapá, em
viagem do porto do Pará para o do Ma-
ranhão, o a da menor Itagibina, filha do.
Nicolau Citou o Kltun Chau, nascida a
bordo do vapor nacional flagiba, em via-
gem de Florianopotis, para o Rio Grande
do Sul; a primeira residente no Amazo-
nas e a segunda no ruo Grande do

Recommendou-se ao director geral)
da Assistenda a Alienados e ao Deposi-
tado Publico que enviem opportuna,
mente, ao juiz de direito da 6' Vara Cri-
minal. uma Dlacilo dos Inflacionados.:
aptos para servirem no Jury, na con-,
formidade dos arts. 90 e 92, do decreto::
n. 9.263, de 28 de dezembro de 111..

Dia 1 de outubro de, 1923
Autorizou-se o director geral da AssiEfa.

tangia a provid enciar sobre a recondu-.
ação do capitai) de corveta Francisco Dl- .
tanislaui Przewodswky. fio Hospital Na...
chutai de Alienailoa, visto não terem sidd.
observadas 11esordens mentaes na pessoa
do mesmo ntficial.

Iteslittliu- s e ao juiz de direito de-
2" Vara Civel do District° Federal a car-
ta rogatoria, devidamente cumprida, ex..
pedida	 justiças de Portugal, a mim;
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saliento de Bartholomeu Portella Pessda
de Mel/o, para notificação de deposito de
Custodio da Costa Braga e sua esposa.,

Directoria do Interior
Requeriment os despachados

Dia 29 de setembro de 1923
Dr. Antonio de Sampaio Daria, pe-

dindo que se mande proseguir nas pro-
vas do concurso para o togar de profes-
sor substituto da 5' secção da Faculdade
de Direito de S. Paulo. — Indeferido,
deu-se conhecimento ao presidente do
Conselho Superior do Ensino.

Dia 30
Olympic) Monteiro. — Mantenho õ des-

pacho anterior.
Jacques de Faria, pedindo admissão

dos menores orphãos Francisco Ribeiro
Machado e Manoel Gonçalves Ribeiro, no
Instituto Nacional de Surdos Mudos. —
Quanto ao primeiro complete os do-
cumenf os exigidos pelo art.. 63 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 9.198, de 12 de dezembro do 1911.
Quanto ao segundo, indeferido, por ha-
ver excedido a idade legal para a ad-
missão.

Dia 1 de outubro de 1923
Efim Marcowich Polonsky. — Apre-

sente novas folhas corridas das justiças
federal e local.

Dias
Antonio Rodrigues Ferreira. — Prove

maioridade legal, a nacionalidade e a
filiação.

Avelino Dura» Contim. — Faça de-
claração de próle, especificando-a, si
houver de legitimo consorcio.

Genia Grümer. — Indeferido.
Salomão Selior. — Sim, mediante re-

cibo.
Abrahão Namen Boabaid e Aziz Na-

men Boabaid, residentes no Estado de
Natio Grosso. — Façam traduzir, legal-
mente, para o portugucz, os documentos
consulares existentes nos respectivos
processos.

Dia 3
Ramon remendei Comesana. — Jus-

tifique o Uso de deus nomes.
Victorino Teixeira da Cunha. — raça

declarações de próle, especificando-a, si
houver de legitimo consorcie.

Dora Dudler Town, rePidente no Es-
, lado de Pernambuco. — Prove a nacio-

nalidade, filiação, maioridade legal, es-
tado civil e profissão; e justifique 0
nome de que usa.

..~••••n

Directoria de Contabilidade -
Additomento no expediente do dia 26

de setembro dc 4923
Ao engenheiro chefe do Escriptorio de

• Obras deste minist crio. recommendou-se
a organização de um projecte e plano
para a construcção do pavilhão dormi-
brio da Escola Quinze do Novembio,
modo que se possa abrir concurrencia para
a sua execução, no corrente anno, até o
maximo de 150 a 180 contos do reis (aviso
n. 3.099).

— Ao engenheiro chefe do Escriptorio
de Obras deste ministerio declarou-se
ter sido approvada a minuta do contracto
celebrado com a firma Magalhães Tra-
vessos & Comp.. e transmatiu-se o ee-

.querimento do Silva Santos & Comp., pe-
• tiindo a regituição da caução que deposi-

taram . para . a referida concurrencia
(aviso n. 3.100) •

— Ao juiz da 6' Prataria Civel resti-
tuiu-se a conta da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, na importancia de 30$,
que acompanhou o officio de 6 do cor-
rente moi, visto a despeza não poder cor-
rer por conta deste ministerio, que não
a autorizou préviamente, nem ser legal
(aviso n. 3.098).

— Ao Ministerio das Relações Exterio-
res transmittiu-se a cópia do edita/ que
des era ser publicado no Diario O ff iria
de 21 de outubro proximo, convocando
os candidatos á apresentação de maquet-
tes do projecto do monuinento a Fran-
cisco de Paula Rodrigues Alves, afim de
serem transmittidas ás embaixadas do
Brasil em Rema e Paris, para que sejam
publicadas pequenas cidades no mesmo
dia, 21, citado (aviso ri. 3.035).

— Ao director da Estrada de Ferrei
Central do Brasil a providencia acima
(officio n. 1 . 051 ) .

— Ao Tribunal de Contas, solicitaram-
se os seguintes pagamentos;

De 3018014 ao Dr. João Baptista de
Campos Tourinlio, de differença de ven-
cimentos que lhe competem, por ter, na
qualidade de juiz da 2' Preteria Civel,
substituido o juiz da 1' Vara Criminal;
em agosto ultimo (aviso n. 3.097);

De 21:000$ de fornecimentos feitos
Policia Militar do Districto Federal, por
Costa Santos tS:. Comp., em agosto ultimo
(aviso n. 3.093);

De 141$300 de fornecimentos feitc, em
julho ultimo, ao Instituto Nacional de
Musica, por A. Gomes Pereira & Comp. e
outros (aviso ri. 3.095);

De 929$980 de fornecimentos feitos ao
Instituto Nacional de Musica, em agosto
ultimo, por A. Gomes Pereira & Cornp.
e outros (aviso n. 3.096):

De 966$300 de fornecimentos feitos, erri
julho ultimo, ao Instituto Nacional de
Musica, por A Gomes Pereira e outros
(aviso n. 3.095).

Dia 27
Ao presidente do Tribunal de Contas

transmittiram-se as cópias do officio do
director do Archis;o Nacional, solicitando
reconsideração do acto denegatorio do re-
gistro da despeza de 41$653 da Société
Anonyme clu (az, relativa ao consumo de
gaz naquella, repartição, em inalo ultimo
(aviso n. 3.112).	 •— Ao juiz federal no Rio de Janeiro
trausnnittiu-se a conta de 159$200 de
passagens fornecidas pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, 'afim de que se

- informe qual a natureza das diligencias
effeduadas (av iso n. 3.109).

— Ao director do Arehivo Nacional re-
metteram -se afim de serem juntos á re-
spectiva cot/ouça() os originaes tio de-
creto ri. 4.120, e os respectivos autogra-
phos (aviso n. 3.110).

— Ao director do Archivo Nacional em
referencia ao assumido do ofifeio n. 404.
deste, moi, solicitou-se a altenção para a
instrucção 18' da circular deste ministe-
rio n. 3.544, de 30 de dezembro de 1922,
que deixou de cumprir (aviso ri. 3.108) ..

— Ao director geral da Assistencia a
Alienados solicitaram-se providencias
afim de ser transmittido, com urgencia,
o pedido n. 236 (officio n. 1.052) .

— Ao chefe de Policia do District° Fe-
deral (aviso n. 3.104), ao director ge-
ral do Departamento Nacional de Saude
Publica (aviso n. 3.105), aos comman-
dantes do Corpo de Bombeiros de Dis-
Irnao Federal (aviso n. 3.107) e ao da
Policia Militar (aviso 11. 3.100). reinei-
teram-se afim de serem informadas a
respeito as copias da proposta de forne-
cimento de gazolina em tambores l'eita
pela Companhia Commercial e Marit ima.

— Ao Tribunel de Contas solicitaram-
es seguintes pagamentos:

De 1:910$ de remuneração por servi-
ços prestados, em julho e agosto ua.iMos,

pelos diaristas do Instituto Oswaldo Cru*
(aviso n. 3.102):

De 5:070$ a Wilson Kink & Comp., dei,
fornecimentos feitos, em agosto ultimo, •
ao Instituto Medico Legal do Districte
Federal (aviso ri. 3.103);

De 47$ de transportes effectuados pela
Rade de Viação Sul-Mineira, em janeiro
ultimo, para este ministerio (aviso nu-
mero 3.113;

De 1:3918250 de fornecimentos de pas-
sagens, em fevereiro e março ultimes. ã
este ministerio. pela Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro (aviso numere
3.111);

De 5:270$ á mesma companhia, de pas-
sagens fornecidas a este ministerio, em
marçc ultimo (aviso n. 3.101);

De 3:430$643 de substituições que
campeiem, em julho e agosto ultimes,
aos funceionarios desta secretar i a de Es-
tado (aviso ri. 3.080),

— Ao director do Instituto Nacional dei
Surdos-Mudos transmittiu-se a relação •
de minutas desta Secretaria de Estado,
afim de serem devidamente encardena-
das (offificio n. 1:046).

— Ao director geral do Departamente
Nacional de Saude Publica CoMMUniCOU-4
se ter o director geral dos Te/eg,raphoS
scientificado ter sitio facultado o uso offi-
cial do telegrapho, de accôrdo com a so-
licitação constante no officio n. 63, de
15 de junho ultimo, dirigido ao Ministerie
da Viação (officio n. 1.047).

— Ao juiz de direito da 1' Vara de
Districto Federal restituiram-se as fo-
lhas de pagamento a que tem direito ei
bacharel Benjamin Antunes de Oliveira
Filho, 1° supplente do substituto daquelle
juizo, afim de ser devidamente rectifi.
cadas (officio ri. 1.045).

— Ao engenheiro do Escri-ptorio
Obras deste ministerio remetteu-se
pia dos ofifelos ns. 226 e 275, do dire-
ctor da Escola 15 de Novembro, afim dei
ser orçana a despem, de que ellts tratará
(aviso n, 3.116).

— An juiz pretor da 5" Preteria Civel
lo Districto Federal communicou-se que
foi autorizado a dispender alé 599$, corri
3 despeza de que trata o officio sem nu-
mero, de 8 de setembro ultimo (avisei
n. 3.124).

— Ao reitor da Universidade do Rio de
- Janeiro communicou-se ter sido autori-
zado o adeantamento de 200$ ao official
dequlla faculdade Oswaltio Joyce Para-
nhos da Silva (aviso n. 3.123).

— Ao presidente do Tribunal de Con-
tas solicitaram-se os seguintes pagarnene
tos:

De 55$ de fornecimentos feitos ao Es-
eriptorio de Obras, por J. M. Guerra
Leal (aviso n. 3.114):

De 545$190 a Fontes Garcia & Comp.,
e a A. Gomes Pereira & Comp.. de for-
necimentos feitos, em - julho ultimo, ao.
Archivo Nacional (aviso n. 3.115);

De 250$ de adeantamento para necor-
rer a despezas de prornpto pagamente
da Universidade do Rio de Janeiro, ao ef-
ficial daquella faculdade Oswaldo :tope
Paranhos da Silva (aviso n. 3.1t8);

De 233$333 de substituições que corri-
pelem, em julho ultimo .ao 1 suppIente
de delegado da Repartição da Policia de
District° Federal. Lineu Chagas de Al-
meida Cotia (aviso n. 3.119);

De 5:877$500 de fornecimentos feitos,
em junho ultimo, á Escola 15 de No-
vembro (as iso ri. 3.117):

De 1:185$ e Maltes Pragana & Coluna
de fornecimentos feitos, em junho ultimo,
ao juiz da 3' Preteria Civel do Distriete
Federal (aviso n. 3.120);

De 17 :05:1$440, tIe fornecimentos feitos
PM agosto findo, á Repartição de Policir
do Dist ricto Federal (aviso n..3.121);

De 49:4, do fornecimentos feitos, ter
a reesle titulo, ao Archive Nacional, poi
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Basteis Dias & Comp. e A. Gomes Pereira
te Comp. (aviso n. 3.122).
Additamento ao expediente do dia 29

de setembro de 1923
Ao Tribunal de Contas solicitou-se o

pagamento de 126:975$110, de forneci-
mentos feitos, em abril ultimo, ao Hospi-
tal Nacional de Alienados (aviso numero
3.129).

— Ao presidente do Tribunal de Con-
tas solicitaram-se providencias afim de
que o credito de 130:000$, distribuido á
Delegacia Fiscal do Thesouro :Secionai no
Rio Grande do Sul seja entregue como
subvenção ao Laboratorie de Vacci•nas e
aros daquele Estado (aviso n. 3 085)
!Commumeou-se a providencia.

— Ao chefe de Policia do Distriéto Fe-
deral, uni referencia ao officio n. 1.290,
,conuritiairou-se terem sido solicitadas
providencias junto ao Lloyd Brasileiro,
sobre o transporte de uma caldeira que
se acha na Colonia Correccional de Deus
Rios (aviso n. 3.125).

— Ao Tribunal de Contas solicitou-se a
remessa a este mi•nisterio da primeira via
da factura e do documento do empenho
que acompanhou o aviso n. 738-C, de
10 de marso ultimo, relativo á despem

•de 750$, de fornecimentos feitos pela Re-
*vista. do Supremo Tribunal Federal á
sibliotheca do Foram, em dezembro de
1922 (as:se n. 3.086).

— Ao chefe de Policia do District° Fe-
.deral, em referencia ao officio n. 1.049,
de 9 de junho ultimo communieou-se
não ter havido o engano allegado (aviso
n. 3.083).

— Ao enseinheiro chefe do Escriptorio
'de Obras desie mtnisterio recommendou-
Se Providewia afim de ser empregada a
grade de ferro, que se acha sem apptiea-
ção II0 Archivo Nacional, no Museu His-
toria) (aviso n. 3.128).

— o director do Archivo Nacional au-
torizou-se a entregar ao engenheiro
éhefe do lsecriptorio de Obras a grade
acima citada (aviso n. 3.126).

— Ao director do Museu Histories) Na-
cional communicaram-se as providencias

•acona (aviso n. 3.127).
— Ao presidente do Estado de Minas

.Geraes communicou-se que, para se pro-
videnciar sobre o pedido-feito pelo pro-
vedor da Santa Casa de Caridade Moreira
da Costa, de Santa Rita do Sapucally, se
torna necessaria a remessa da prestação
de contas e do relatorio de 1921 (avison. 3.138).

— Ao presidente do Estado de Minas
Geraes conimunicou-se que para que este
ministerie possa mandar entregar a sub-
venção que em 1922 compete á Santa Casa
de S. João Baptista, torna-se necemsaria a
prestação de contas, a qual poderá ser
feita com as contas pagas com quaes-
quer recursos até a importancia de au-
xilio que este ministerio já mandou en-
Inger (aviso n. 3.140) ..

— Ao director da Casa de Correcção
recommendou-se fiel observancia do dia-
posto no § 1°, do art. 241 do mesmo re-
gulamento (aviso n. 3.139).

— Ao presidente do Lloyd Brasileira
Saolicitou-se . o transporte de uma caldeira
• da Co:0Mo Correcional de Deus Rlos
'para (sf.a Capital (officio n. 1.054).
• — Ao reitor da Universidade do Rio de
janeiro communicou-se que tendo o dl.
Tector da Escola Polytechnira solicitade
providencias; afim de que fosse rectifi-
cado um engano de calculo dos vencimen-
tos do bedel da mesma escola, Germano
Lopes da Siiya, que está recebendo ape-
nas •166$56e, quando os seus vencimen-
tos, em virtude da lei 4.555, passaram a
ser da 180$. como o estão recebendo to-
dos os demais funceionarios da mesma
categoria, solucionado o pedido do dire-
ctor da referida escola, declarou-se ao
citado reitor, que este ministerio, ao dis-
trebuir e reditos. para pagamento dos

DiA1.110 Oe'ratli

funeeionarios da escola referioa, nitri-
buiu a cada uma bedel o veocjinentos
mensal de 166$666, nos termos da tabella
que acoo,oanha o decreto n. 11.530, de
18 do março de 1915; assim, si o The-
souro Nacional tem pago aos reSesidoe
besteis não 166$6G6, mas 180$, exceilerdo
os credites distribuidos, o tem feito á re-
velia deste mirristerio, que só agora está
provictenciardo para que sejam concedi-
didos os credites precisos para a incor-
poração dos accrescimos de que trata o
§ 1° do art. 150 da lei n. 4.555, citada,
aos venc i mentos dos funccionarios men-
cionados nessa disposição legal (aviso nu-
mero 3.082).

el.w..1••nn•1

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOEI
TERRESTRES

Expediente de 2 de outubro de 1923
Remetteram-se:
Ao Dr. director geral o officio nu-

Mero 3.563, da Directoria do Expediente
do jainisterio da Marinha, visto não po-
der esta directoria tomar nenhuma pro-
videncia sobre o assumpto no mesmo tra-
tado (officio n. 2.614);

Ao Dr. director de Industrie e Com-
mordo devidamente informado pelo La-
boratorio Bromatologico, o memorial des-
criptivo e demais documentos relativos
ã invenção de «Um novo tempero en's
conserva para mesa, cosinha, pastela-
ria, salsicharia e confeitaria, denominado
tempero em conserva «Barão do Rio
Brancos, a que se referem os officios nu-
meras 279 e 464 daquella directório (of-
ficio n. 2.618);

Ao mesmo. nara os devidos fins, e
desenho acompanhado do memorial des-
criptivo de «um filtro denominado eSa-
nitario», a que se refere o seu officio'
n. 20e, de 9 de agosto do corrente anno
(officio n. 2.617);

An Dr. secretario geral em duas vias,
a relação das despezas que comprovam o
emprego da quantia de 225$000, recebi-
da como adeantamento por Alfredo Leal
de Sá Pereira, para attender as despezas
de prometo pagamento . da Delegacia de
Hygiene Profissional e Industrial, dtre
ranjo o 3° trimestre do exercido corren-
te (danei(' n. 2.619);

An delegado do 2° distrieto sanifarlii
os documentos nus constituem a compro-
vacão d0 adeantamento da quantia de
C25$0a0, destinada as despezas de prom-
pio paramento do 3° trimestre do exerci-
cio corrente, por não combinar a impor-
tenda recebida com a despendida, e não
ser acceitavel a relação nela forma por
que está feita (officio n. 2.615):

Ao Dr. delegado de Saude do 4° distri-
cio sanitario os documen t os que consti-
tuem a comprovação do acleantamento da
quantia de 225$000, destinada ás des-
pelas de prometo pagamento do 3° tri-
mestre do corrente annn, para que nos
recibos a cathegoria do funceionario
'(officio n. 2.616).

Communicou-se ao Dr. Secretario Re.
ral que, por despacho de 1 do corrente
mez. o Dr. director relevou a multa im-
posta a Francisco Vieira Paim Pamplonif
)(offieio n. 2.613).

Solicitaram-se providencias ao Dr. se.
crete r io geral no sentido de ser feita pe-
lo Thesouro Nacional, o adeantemento da
quantia de 2`25i4000, ao Dr. delegado de
Bygiene Profissional e Industrial, nara
attender- ás despezas de prometo para-
mento daquela deleeacia ditranté o 4•
trimestre do exercido corrente (effioled
n. 2.620).
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Iss rain multados:
Pelo Inspeetoria de Fiscalização de Ge-

nera Aliinenticies, em 5:001~, Peir
soeis de venderem leite addicionado

liabello & Oliveira.
Pt ia 1° Delegacia de Saude em 200$000,

F. Peteira;
Pela P ' Delegacia de Saude em 4000000,

(4 multas de 100$000, cada uma), Octavio
de Castro (officios as. 2.611¡12)

• Requerimentos despachadas -
Directoria:

Francisco Carneiro Monteiro de Sales
'12.928-C85). — Deferido.

Francisco Carneiro Monteiro de Sallee
12.480). — Deferido, á vista do despes
cho dado iá petição n. 2.928, de 1923.

Carlos da Silva Rocha (2.910).— Nad
póde ser tomado em consideração o pre-
sente recurso, por ter entrado féra do
prazo,

epectoria de Fiscalização de IGe-
Deres Alimenticios:

Mattos & Pereira (2.926). e- Sim, por
30 dias.

Delegacia de Hygiene Profissional e
• Industrial:

aleitar & Rey (2.9118-174), — Dere •
rido.

l' Delegacia de Sande:
Benjamina Spackman (2.885-408). --

Deferido até ulterior deliberação desta
directoria ou á primeira vacancia do
predio.

Adelia Loureiro Cintra (2.890-409).
— Será relevada a multa se cumprir a
intimação dentro do prazo do 2^ termo.,

Anna Maria R. de Castro (2.816-410).
i— Sim, por GO dias.

Jos4 Coelho Gomes (2.915-411).
Indeferido.

2' Delegacia de Saude:
,Tosé Tapia Alonso (2.912-403 D)'. —

Indeferido.
'Victor Parames Domingues (2.826).

— Será relevada a multa se cumprir,
dentro do prazo do 2° termo, a paste não
executada da intimação.
• 3' Delegacia de Sande:

José Francisco Bonança (2.911-2.14)o
test Deferido.

4' Delegacia do Saude:
Manoel Bento de Oliveira (2.019-360r.
Deferido.

Antonio Maria N. Sampaio (2.920-621)!
▪ Sim, por 30 dias.

Dr. Gilberto Goulart (2.921-636).
Deferido.

José Braz da Cunha (2.922-637), —
Deferido.

Esperança Carolina da Fonseca (2 923-•
640) . — Deferido.

Amanclio Silva Amado a2.925-612y,
▪ Deferido.

Dr. J. Cavatcanti Vieira (2.932-628Is
es. Prove o que allega.

Affon'sq Vizeu (2.931-597). —• De-
j'erido.

Maria &medida Pereira Azevedo
(2.908-635). — Nada fia que deferir,
visto já ter sido extrahido o auto de

tulta

• ANSPECTORPA DOS SERVIÇOS DE PROPHY-

LAXIA

Expediente de 2 de outubro de 1923
Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sti-

nitarios Terrestres,' restituindo o offi-
cio n. 4-66, datado de 11 de setembrd
proximo findo, da Secretaria de Estado
dos Negories da Agricultura, Industrio tf
Commercio, o desenho e memoriai
descriptives do invenção do Sr. Imã
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José Gerboni, com a informação presta-
da pelo Sr. Dr. José Gabriel Marcondes
Romeiro, inspek. toi • sondado desta ia-
spectoria Officio n. 932);

Ao Sr. Dr. Fernandes Figueira, che-
fe de Serviço de Hygiene Infantil — Te-
nho grande pezar communicando-lhe,
em resposta ao vosso officio a. 2e8, de
1 de outubro, a impossibiliciade em que
estou de attender ao vosso justo pedido,
designando dons serventes para os con-
sunorios de S. Christovias e Madureiras
A ultima lista de serventes desta inspe-
cloria destarades em outros serviços, já
accusa o elevado numero de 138 1 Nes-
tas COIR.ii0eS, ssin grave prejuizo, para
O meu servis°, não me sinto com o di-
reito de desfelear, ainda mais, o já re-
duzido trabalho das turmas de policia
de fócos de mosquites, dando assim ra-
zão ás irmo-leras reclamações que rece-
bemos diariamente (officio n. 933);

Ao Sr. Di • . director da Directoria de
Defesa Sanitaria aludimo e Fluvial —,
Aceusando rece:ii(lo o VOSSO officio nu-
mero 3.115, de 2,.) de setembro, cumpro
o dever de V. ,3 informar que esta inspe-
teoria !anemia não poder attender á re-
quisição do desinfectador Jose da Silva
Cairoos, para servir na Insperioria de
prorhylaxia alaritlina. A ultima lista
de empregados desta inspeciona desta-
cados em outros sorviços accusa o ele-
vado numero de 138 e, nestas condições,
não inc sinto com o direito de prejudi-
car, ainda mais, o serviço da repartição,
tirando-lhe mais um funccionario (offi-
cio n. 934);

Ao Sr. Dr. director dos Serviços So-
ndados Terrestres — Restituindo, de-
vidamente informado, o requerimento do
Sr. Jose Rodrigues Martins (officio nu-
mero 935)•

Ao Sr. almoxarife geral — Os pedidos
Os. 633 a Oha, de accserdo com a circular
datada de 21 de junho do corrente armo
(officio n. 936);

Ao Sr. Dr. director da Directoria de
Saneamento e Prophylaxia Rural —
Tendo sido transferido para essa dire-
ctoria o servente de 2' classe Luiz An-
tonio Affonso, cumpro o dever de levar
ao vosso conhecimento que o mesmo
desconta em favor do Banco Credito
Geral a quantia de 55$ mensaes (officio
ti. 937).

Requerimentos despachada
Pedro F. Pereira. — Deferido..
Manoel J. da Silva. — Deferido.

"Joaquim F. da Silva. — Deferida.:
Rubem S. Carvalho. — Deferido.
Antonio Figueiredo. — Deferido.
José A. Venoso. — Indeferido, 4 vis-

Ia da informaçâo.

Dia 3 r
, —Remetteram-se:

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sa-
nitaries Terrestres — Restituindo-vos o
!incluso processo cumpro o dever do vos
remetter a inclusa informaçao formula-
ida pelo Sr. .Argeu Xavier ala Silveira,
funceionario passageiro do carro, com o
qual se deu o desastre que motiva a
acção proposta contra o governo. Nadá
Doaste nesta inspectoria sabre o facto
&legado pelo autor de não estar o
ehauffeur Guilherme Luiz da Silva devi,
demente habilitado a conduzir autorrfo-
anis da repaz•tição; entretanto, si o não
estivesse a policia não teria permittido
OOMO perraittiu, que elle voltasse a ex-
ercer a sua profissão. Remeti° duas có-
pias Ta informação prestada pelo Sr.,
Meu ZR da BUYe li:ar Rara RIO U111:4

•

de/las seja enviada ao procurador de
Republica, que a requisitou no officio
junto (officio n. 938).

Ao Sr. Dr. secretario geral — As con-
tas, devidamente rectificadas, das firmas
Manoel de Oliveira Brandão Sobrinho e
Lopes Corrêa & Comp., devolvidas a esta
inspectoria em officio n. 3.053, do 29
de setembro findo (officio n. 939).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres—Os boletins dos dias
28 e 29 de setembro proximo findo e 1 e
2 do corrente mez. dos serviços executa-
dos pelos Srs. inspectores saneados e

• o resultado do serviço de varcinação a
revaccinação feito nos dias 27 e 28 do
snez proximo passado (officio n. 940).:

Ao Sr. Dr. secretario geral — A fo-
lha, em duplicata, para pagamento do
mez de setembro proximo findo, aos
guardas-desinfectadores do :a classe des-
ta inseectoria, na importando total da
33::201$588 (officio n. 941).

Ao niesino—A folha, em duplicata, para
pagamento do mez de setembro proximo
findo, aos telephonistas, cocheira, ga-
rage, etc., na importancia total de réis
34:532$179 (officio n. 942).

Ao mesmo — A folha, em dup:icata,
para pagamento do mez de setembro
proximo findo, aos serventes de 2' clas-
se desta inspectoria que percebem pelas
faltas verificadas noa folhas do psssoal
sem nomeaeão na importancia total de
•186$2118 (officio n. 943).

Ao mesmo — A folha, em duplicata.,
para pagamento do mez de setembro
proxirno findo, aos desinfectadores desta
inspectoria na importancia total de réis
50:628.3845 (officio n. 944).

Ao mesmo — A folha, em duplicata,
para pagamento do mez de setembro
proximo findo, aos academicos vaccina-
dores desta inspectoria, na importancia
total de 14:1248982 (officio n. 945).

Ao mesmo — Apresentando o Sr. Fio-
ravanti Di Julio, afim de depositar na
Directoria de Contabilidade deste de-
partamento, a quantia de 100$, para (es-
correr com as despezas a serem feitas
durante o isolamento de um enfermo na
rua Cruz e Souza n. 39, antiga Teixeira
Pinto (officio n. 947).

•n•••n•

WSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DD GENERDIE
ÁLIMWITICIO8

"	 Requerimentos despachados	 .
Dias 2 e 3 de outubro de 1923

• Alvares Carneiro & Comp. (2.231)...aes
Concedo 60 dias.

José Joaquim da Costa (2.281).
Dance& 90 dias improrogaveis.

Manoel José dos Santos (2.274)s
Ooncedo 30 dias.

Monteiro & Carvalho (2.263) — Cum-
Pra total e fielmente a intimação expe-
dida.

Manoel Dias Ferraz (2.265). — Pede
funccionar.

Luiz de Moraes Macedo, por M. da Sile
Ya (2.193). — Pede funocionar.

Iguacio Teixeira Meados (2.28a)...
Rade funceionar.

Cardou & Penna (2.273). — Concedo
DO dias para o azulejamento das paredes.,

Continental Products Company (2.297).
As carnes podem ser dadas ao consu-

pao.
Bittencout & Castro (2.314). — De-

ferido, pagando a respectiva taxa de ana-
tyse.

41fred.o Sobrinho (2.317). .	 Compa-
reça a etta inspectoria.
• Luis tareai d4 Çostip, 12,3151.,	 De",
lendo

Pacifico Affonso Canina (2.296)_g sei
Installe azulejos nas paredes.

Férias:
Balduino D. Santos. — Deferido.,

Policia do District° Federal
Por acto de I do corrente foi exonerado

pelo Sr. direct r do Gauinete de Identinsa-
ção e Estaestica Crits.lisl, o serven.e do
inez-mu gabinete, Alfredo i e Oliveira Coelha
Junior, por abanaono de emprego.

„filinisterio -da Fazenda
RECTIFic.n.ko

Por titulo de 29 de setembro do coe.
rente anno, foi nomeado Antonio Sil-
veira Cardoso collector das rendas fe-
deraes no municipio de SanrAnna do
Cata, Estado da Bahia, e não como sahiu
publicado no Diario Officio! de hontem.

— No titulo de 1 de dezembro de
1922, que nomeou Rubem Diniz para o
logar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaee de Floriano Peixoto.
Estado do Amazonas, foi feita a seguin-
te apostilia:

Chama-se Rubens Muniz, e não como
acima está declarado, o cidadão a que
se refere o presente titulo. Rio de Ja-
neiro, 26 de setembro de 1923. — R. 41.•
Sampaio Vidal.,	 .

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAL

Additamento ao do dia 29 de setembro;
de 4923

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 229 C — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, atten-•
delido ao que lhe foi solicitado pelo Sr.
delegado fiscal do Thesouro Nacional,
no Estado de Minas Gemes, resolveu,
por despacho de 20 do corronte, que o
3' eseripturario dessa alfandetra José
Dias Pereira volte áquella delegacia,
para organizar o balanço do armo de
1922.

_... Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 58 — Declaro-vos, para os devi-

dos fins, que, por despacho de 24 do cor-
rente, indeferi o requerimento encami-
nhado com o vosso officio n. 93, de 24,
de agosto findo, em que o 2' eucriptu-
rara' da Alfandega desse Estado Almir
Apolins eio de Carvalho pede o paga-
mento da ajuda de custo, a que se julgo
com direito, por ter sido mandado ser-
vir na Delegacia Fiscal da Parahyba.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

•raeal.s: 77 Dselero-vos, para os devidOle
fins, em solução ao vosso officio n. 28,
de 27 de junho ultimo, que o Sr. minis-
tro, por despacho de 20 do corrente, re-
solveu attender ao pedido a que o mes-
mo NP refere, sobre a volta do 3° casei-
pioraria da Alfandega (lesta capital
José Dias Pereira, para organizar, nessa
deles-acia, o balanço do anno de 1922, ã
vista de se não haver °riposto o Jaspe..
ator da Ahandesca alludida.

— Sr. deleeado fiscal no Paraná:
N 59 — Declare-vos, para os devida/

fins, que o Sr. .ministro, tendo presente
o requerimento em que Adolpho Baum-
garten pede a reparação Co acto pelo
qual foi exonerado do logar do conectar
das reudas federaea em e t, Mathew*

•nn•
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nesse Estado, resolveu, por despacho de
24 do corrente, manter o despacho an-
terior, porque a demissão do requerente
se baseou em Motivos, á vista dos quaes,
então apurados, deixou o mesmo de bem
servir, no desempenho do cargo de
exactor.

Dia 3 de diatibrd de 4923

Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 247 — Tenho a honra de passar ás
Mãos de V. Ex. para os devidos fins, os
documentos comprobatoorios das despe-
zas feitas com a importancia de réis
332:240a recebida pelo thesoureiro da
Repartição Central da Policia do Distri-
ct.° Federal, Ignacio ;Manoel ,de Paula
Antunes, para pagamento dos vencimen-
tos e gratificaeão provisoria da pessoal
subalterno da Inspectoria da Guarda Ci-
vil, relativos ao mez dp novembro de
anno passado. e a que se refere e officio
da resma repartição n. 575, de 12 de
janeiro ultimo.
" Reitero a V. Ex. os protestos da mi-
nha alta estima e distincta consideração.

— Sr. inspector da Alfandega do Rid
de Janeiro:

N. 233 — De acceirdo com o despacho
do Sr. ministro, de 21 de setembro ul-
timo, remetto-vos incluso afim de que
sobre o assumpto presteis as informas
ções necessarias, o retatorio do Sr. Ala-
rico José Coelho Cintra, em commissãõ
de inspecção do imposto de consumo e
do se% sanitario, encaminhado ao mes-
mo Sr. ministro pelo officio n. 246,..de
do referido mez, de inspector geral de
Fazenda.

— Sr. director geral da ImpranSti-
Nariorr I :

N.62 — iando o incluso procesïa,
relativo ao telegramma de 21 de setem-
bro proximo f indo. em que o delegado
fiscal no Rio Grande do Sul consulta
como deve proceder relativamente á re-
messa feita pela repartição a vossei
cargo de 299 exemplares da lei eleitoral
federal, destinados aa governo do Esta-
do, por entender esse mesmo governo
que a entrega de taes exemplares deve
ser feita sem onus algum para o Estado,
peço-vos informeis se se trata de remes-
sa por ordem do Ministerin da Justiça oll
por encommenda daquelle governo.	 , •

— Sr. inspector geral dos Bancos: -
N. 814 — Devotvends o incluso prei-

cesso transmittido com o vosso °Melei,
n. 1.01. de 30 de agosto ultimo, relati-
aro ao recurso ex-officio do acto pelei
qual o delegado regional em S. Paulo
julgou a firma Ortandi Sobrinho tt Comp.
de Amparo, isenta de deposito para po-
der operar em cambio, communico-vos,
para os devidos fins que o Sr. ministro,
por °espoas de 17 do mez findo, re-
eolveu, á vista do parecer dessa inspe-
otoria, negar provimento ao alludido re-
curso ex-officio, para o fim de manter Ó
decisão recorrida.

N. 815 — Devolvendo o 'Maga fln
nesso transmittido com o vosso officici
n, 1.490, de 30 de agosto ultimo, rela-
tivo ao recurso ex-officio do delegado
regional em S. Paulo j ulgan do improce-
dente a denuncia dada contra Jorge dó
Mello & Irmão, estanelecidos em Pitan-
guelras, naquelte Estado, por infraeçãO
do regulamento annexo ao decreto nu-
snero 14.728, de 16 de março de 1921',
bommunico-vos, para os devidos fino,
que o Sr. ministro, por despacho de 19
de setembro proximo findo, resolveu, a;
vista do parecer dessa inspectoria, negag
ernmento ao altudido recurso ex-offi.

cio, para e fim de manter o acto reun.
rido.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 115 — Declaro-vos, para os tina

convenientes, -que resolvi indeferir G res.
querimento encaminhado com o vosso
orneio n. 285, de 12 de setembro proxts
;no rindo, em que o 1 escriplurario des.
'sa repartição, Joao Bento Marques P irto,
alleganno haver gosado somente onze
mezes da licença de om armo que lhe foi
concedida por portaria de 6 de agosto
de 192i. nos termos co arl. Is 'do deste-
to n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921
pede permissão para gosar o mez res-
tante.

N. 116 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que, por desnachs de 25 de setem-
bro ultimo. rebolai indeferir o pedido
feito por 11 Ciemildes Juvencia dos San-
tos Machado, em requerimento de 3 da
agosto ultimo, a que se refere o vosso
officio n. 261, de t da mez recern-findos
relativo a. certidão do seu Titulo de pen-
são de. montepio, visto não ter sido
mesmo expedido pelo Thesouru Naisiona&
mas por essa delegacia.

•••nnnnn,

Contadoria Central da Republica

EXPEDINTÈ Do SR. CONTAOR GERAL

Dia 3 de 'outubro de 1923

Gr. director gera/ da Contabilidade Clã
SMinisterio da Marinha:

N. 725 — Em officio n. 623, de 22 do
agosto ultimo, esta repartição solicitou
a essa directoria as necessarias provi-
dencias no sentido de serem, com a vs.
sivel brevidade, enviados a esta contado-
ria os balanços mensaes da Pagadoria
desse ministerio, referentes ao exerci-
cio de 1922.

Reitero a solicitação constante do su-
pracitado officio, ,visto, até a presente
data não terem chegado , os citados ba-
ianos.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 726 — Communico-vos, para es
fins convenientes, que os funceinarins
dessa estrada, Srs. Mario Cavalleiro do
Lago, auxiliar de escripta e Cesar da
Costa Mattos, "encarregado de escripta,
commissionados nesta contadoria, respe-
ctivamente nos legares de auxiliar-te
chnico e guarda-livros extranumerario•
estiveram presentes durante toda o mez
de setembro proxirno findo. •

— Sr. Sebastião de Paiva, chefe de
Delegação do Tribunal te Contas junto

Alfandega de Maceió:
N. 727 — Accusando o recebimentti

de vossa circular de 19 de setembro pro-
ximo findo, agradeço a gentileza dá
communicação de haverdes assumido si
cargo de chefe da Delegação do Tribuna!
de Contas, no Estado de Alagoas.
' Sr. director geral da Contabilidade
do Ministerio da Viação e Obras Pus
blieas:

N. 728 — Em solução ao assUmPtõ
Constante do vosso officio n. 939, de 25
de agosto ultimo, tenho a dizer-vos que
a importancia de 4.225:000$, para pa-
gamento ao governo do Estado do Pará
por conta do credito aberto pelo decreto
n. 15.562, de 12 de julho de 1922, foi
registrado pelo Tribunal do Contas em
sessão de 14 de setembro proximo findo,
devendo a despeza correr como «restos á
pagar do exercicio de 1922,» em cuja
relação figura sob n. 888.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE po SR. DTW,CTOR

Dia 3 de butubro de 1923

Srs procurador da Republica Do Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 429 — Passo ás vossas mãos,
para os devidos fins, sob as. 999 a
1.032, -erie E P, exercido de 1918,
trinta e quatro (34) certidões de divi-
das de foros de terrenos de marinha,
na importando de 1038581.

— Sr. 3° procurador da Republica:
N. 430 — Solicito-vos o cancellamed-

to das seguintes dividas de penna dogue:
ns. 2.385, serie E. N. de 919, 8.725,
serie E. N., de 920; e 9.105, serie
E. M., de 918, 2.325. serie E. N., de
919, de accórdo com os officios nume-
res 1.445, de 30 de setembro de 1922 e
1.555, de 27 do corrente mez.

N. 431 — Solicito-vos o conceito-
mento da certidão de divida de penna
dagua n. 7.174, serie E. M., do exer-
cido de 1918, de accórclo com o officio
da Recebedoria do Diatricto Federal nu-
mero 1.520, de 22 deste mez.

— S. director geral da Imxprensa Na-
Cional:

N. 55 — Tendo o Sr. Domingos Mar-
ques de Gouvaa recolhido aos cofres da
Collectoria Federal em Cabo Frio, .Es-
tado do Rio cré Janeiro, a importancie
de 12$, correspondente a uma assina-
tura de um semestre do Mario Officia,
conforme communicou o respectivo col-
iector em officio n. 206, de 13 do se-,
Lembro ultimo, solicito vossas providen-
cias no sentido de ser feita a remessa
da inesms folha áquelte -tunecionario,
durante o penedo de :setembro até de-
zembro do corrente anno. 	 -

N. 56 — Tendo o Sr. Antonio Gomes
da Silveira Terra recolhido aos cofres
da Collectoria Federal em Cabo Frio,
Estado do Rio de janeiro, a importan-
eia de 128, correspondente a uma assis
gnatura de um semestre do Mario O!-
licita, conforme communicou o respe-
ctivo collector em officio n. 206, do 43
de setembro ultimo, solicito vossas pro-
videncias no sentido de ser feita a re-
messa da mesma tolha aquelle rumem-
Dario durante o penedo de setembro,
até dezembro do corrente armo.

N. 57 — Tendo o Sr. Antonio Cunha
Azevedo recolhido aos cofres da Colle-
ctoria Federal era Cabo Frio, Estado- do
Rio de Janeiro, a importancia de 128,
correspondente a uma assignatura de
um semestre do Diario Officio', confor-
me communicou o respectivo collector
em officio n. 206, de 13 de setembro
ultimo, solicito vossas providencias no
sentido de ser feita a remessa da mes-
ma folha áquelle funccionario, durante
o periodo de setembro até dezembro do
corrente anno.

Ti. 58 — Tendo õ Sr. Felippe José
Quinon recolhido aos cofres da Colhi-
d ona Federal em Cabo Frio, Estado do
Rio de Janeiro, a importancia de .128,
correspondente a uma assignatura de
um semestre do Diario Officio', confor-
me communicou o respectivo collector
em officio n. 206, de 13 de setembro
ultimo, solicite vossas providencias no
sentido de ser feita a remessa da mes-
ma folha áquelle funccionario, durante
o iStriodo de setembro , até dezembro do
corrente anno.

Ti. 59 — Tendo õ Sr. Luiz Pereira
de Souza recolhido aos cofres da Colle-
otoria Federal 01n_ Q09 Fio, Eitm
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- Rio de Janeiro, a importancia de 12$,
correspondente .a unia assignatura de
um semeetre do Dtaxio Official, confor-
me communicou respectivo collector
ele officio n. 206, de 13 de setembro
ultimo, solicito vossas providencias no
sentido de ser feita a remessa da mes-
ma folha áquelle funccionario, durante
o periodo de setembro até dezembro do
corrente anno.

- Sr. director geral dos Correios:
N. 412 - Solicito vossas providen-

cias no sentido de ser esta directoria
inofrmada do destino que teve a ericem-
meada postal vinda polo vapor
157ovid, sob n. 8.306, endereçada á Dire-
ctoria de Meteorologia do Ministerio da
Agricultura, Industrie e Commercio, e
que. segundo informa a Alfandega des-
ta Capital, foi entregue á 5' Secção des-
sa repartição, em 6 de julho do corren-
te armo, afim de serem prestados escla-
recimentos ao • ministerio supracitado.

- Sr. Dr. procurador dos Feitos da
Saude Publica:

N. 4.13 - Attendenda á solicitação
constante do officio n. 2, de 12 de ja-
neiro do corrente anno, á extincta Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica,
remetto-vos o incluso processo referen-
te á notificação n. 142, de 1921, em que
o Club Athletico Nacional foi multado
em 5:000S por infracção do art. 30 do
decreto n. 44.808, de 17 de maio de
1921.

- Sr. inspector de Seguros:
N. 414 - Transnalttindo-rvos o in-

cluso processo a que se refere o vosso
officio n. 355, de 13 de setembro ulti-
mo, á Directoria Geral do Thesouro,
registrado sob n. 41.038, deste anuo. so-
licito vossas providencias no sentido de
ser satisfeita a exigencia a que se re..
gere o despacho de fls., 94 verso do
mesmo processo.

- Sr. contador geral da Repubiica
N. 415 - Attendendo á solicitação

constante do vosso officio n. 638, de 25
de agosto ultimo, transmitto-vos, para
os devidos fins, o incluso processo nu-
mero 38.485.

- Sr. director technico da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 416 - Attendendo á solicitação
constante do vosso officic n. 1.290, de
23 de agosto ultimo. transmitto-vos a 2'
via do ae n. 382, de 13 de setembro do
anno passado desta directoria a essa
companhia.

- Sr. director da Recebedoria da
District° Federal:

N. 351 - Afim de ser conveniente-
mente estudado o requerimento enca-
minhado com o °Meio n. 211, de 16 de
maio do corrente anno, da Delegacia
Fiscal em 5. Paulo, em que D. Maria
Gil Vieira Machado e Henrique Campos
de Oliveira pedem pagamento de quota
de multa imposta á Companhia Fiação e
Tecidos Alliança, solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser enviado a esta
directoria o auto de infracção n. 35, de
2e de outubro de 1915, lavrado contra
Seabra & •Comp., que se encontra no
archivo dessa repartição (caixa de
1915).

N. 352 - Transmittindo-vos o inclu-
e() processo re,stituido com o vosso offi-
cio Ti 154, de 5 de maio de 1919, soli-
cito vossas providencias no sentido de
ser A. I3emvinda de Farias estabeleeida
á rua S. Carlos n. 110. nesta Canital,
novamente intimada do desp acho exara-
do a fls. 5 do mesmo processo.

N. 353 - Com o officio n. 1.363, de
27 de a gosto ultimo, encaminhastes a es-
ta directoria, o processo em que a fir-
ma Adelino Augusto Laraellas, recorra
do acto dessa recebedoria, que lhe Mis

goz a multa de 1:200$, mínimo do arti-
go 219, § 70 a, do regulamento annexo
ao decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
de 1921.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 20 de setembro findo, o seguinte des-
pacho:

«Dou provimento ao recurso, de se-
ardo com o parecer.»

E' este o parecer que emitti cru 4 do
mesmo mez, com o. qual concordou o
Sr. ministro:

I.Do estudo do presente processo veri-
fica-se a inexistencia de qualquer pro-
va de que as' perfumarias apprebendi-
das provêm da fabrica dos recorrentes:

As notas appre'nendidas não teorn seu
nome, e as datas nelas appostas, todas do
anuo de 1923 (fls . . 2 a 6) não indicam
nenhuma relação entre elas e os lança-
mentos constatados pelo proprio au-
tuante (termo de fls. 22) que se refe-
rem a transações do armo de 1921 (fo-
lhas 32 a 34).

Assim, contrapondo-se á affirmativa
do recorrente, de que não vendeu os . pre-
diletos apprehendidos á Florencio •S,; Bar-
•eira ou Flerencio Leonidio, só lia a
affirmativa destes.

Nemn mesmo presumpções, parece-me,
pôde 'se affirmar que existem, de que
realmente Adelino Augusto Lamellas é o
fabricante ou vendedor dos productos
apprehendidos.

Assim, opino se tome connecimento
do recurso para, reformando a decisão
recorrida, dispensar o recorrente Adeli-
no Augusto Lamellas, da multa que lhe
foi imposta.»

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

N. 354-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de 20 de setembro proxi-
mo findo, approvou o acto pelo qual jul-
gastes isenta do imposto a que se refere
o decreto n. 16.041, de 22 de maio do
corrente anno, em face . do art. 36, let-
tra b, a Companhia Vieiras Mattos, como
arrendataria das aguas mineraes do São
Lourenço e a que se refere o vosso offi-
cio n. 1.387, de 29 de agosto ultimo.

(•) Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 734 A - Communico-vos, para os
devidos fine, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo relati-
vo ao requerimento de 8 de junho ulti-
mc eni que a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro pede reconsideração do
despacha pelo qual foi negada isenção
de direitos para as mercadorias constan-
tes dos itens as. 3114 328 das relac5es
que acompanharam a ordem desta dire-
ctoria n. 357, expedida -a, esse Alfande-
ga em 9 de maio do corrente armo, re-
solveu em 12 deste mez, tendo em vista
as allegações da requerente, deferir o
requerido, ficando restricto o consumo
das bebidas em questão aos vapores de
navegação transoreanica.

N. 747-A - Com o officio n. 1.814,
de 17 de agosto ultimo, enc,aminhastes a
esta directoria o processo im que a fir-
ma Weskott Comp. recorre da decis5.o
dessa inspeetoria que, em reunião da
Coromissão de Tarifa, classificou como
«caixas de papelão pequenas», da taxa
de 1$500,, por kilo. do art. 600 da tarifa,
a mercadoria siihniettida a despacho
pela nota de irnporfacio n. 46.283, des-
te anno, corno e,cinas de papelão» (obras
não classifiead !As). para pagar (ui-valo-

rem, 50	 do art. 615.

(*)	 por ter sahida com
in

O Sr. ministro da Fazenda, em 1/3
do corrente, exarou o seguinte despa-
cho:

(Nego provimento ao recurso para¡
manter a decisão recorrida, por seus
fundamentos.»

O que Nos leder() para os devidoS
fins.

N . 750. - Afim de que vos digneis da
deliberar a respeito, em face da circular
n. 42. de 7 de outubro de 1922, rernetto-
vos, do accórdo com o despacho do Sr.,
min'stro da Fazenda, de 24 dó mez fin-
do, o incluso processo registrado sob ça
n . 41.370.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 123 - afim de serem incinerad"

remetto-vos as inclusas cintas do im-
posto de consumo, acompanhadas da
competente guia Jevidamente visada, as
quaes foram entregues á 1. • Collectoria
das Rendas Federaes em Campos. Esta-
do do Rio de Janeiro, pelos fabricantes
de bebidas Ribeiro dos Santos & Bastas,
nos termos do art. 111, letra I, do vi-
gente rehulamento do imposto de cense
suniu e encaminhadas com o officio nu-
mero 30, de 19 de julho do corrente
anno.

N. 124 - Afim de serem incineradas,
remetto-vos os inclusos sellos rectangu-
lares do imposto dc consumo, acompa-
nhados da competente guia devidamente
visada, os quaes foram entregues á 1'
Collectoria das Rendas Federeas em
Campos, pela firma commercial F. Viei-
ra (St Comp . , nos termos do regulamento
vigente e encaminhados com o officio
n. 37, de 24 de julho do corrente anua,

N. 125 - Afim de serem incineradas,
remettO-'vos as inclusas cintas do im-
posto de consumo, acompanhadas da
competente guia devidamente visada, as
qbaes foram entregues á 1• Collec'oria
das Renda,: Federaes de Campos. Estada
do Rio de Janeiro, pelos fabricantes de.
bebidas Ribeiro dos Santos & Bastos, nos
termos do art. 111, letra I, do vigente
regulamento do imposto de consumo e
encaminhadas com o officio n. 28, do
19 de julho de 1923.

N. 126 - Afim de que sejam incine-
radas, remetto-vos as inclusas cintas
do imposto de consumo, acompanhadas
da competente guia devidamente visa-
da, as quaes foram entregues á V col.
leetoria das rendas federaes de Calmos,
Estado do Rio de Janeiro, pelos fabri-
cantes de bebidas Ribeiro 'dos Santos &
Bastos, nos termos do art. 111, lettra 1,
do vigente regulamento do imposto de
consumo e encaminhadas com o officio
n. 29, de 19 de julho do corrente armo.

N. 127 - Afim de serem incinera-
das, _.emetto-vos as inclusas cintas do
imposto de consumo, -as quaes foram
entregues á collectoria das rendas Se,.
cleraes em Barra Mansa, Estado do Rio
de Janeiro, pelos fabricantes de bebi-
das Barbosa Pereira & Comp., nos ter-e
mos do art. 111, lettra I, do vigente'
regulamento do imposto de consumo e
encanenhadas com o officio n. 181, de.
4 de agosto do corrente armo.

N. 128 - Afim de serem incinera-
das, remetto-vos as inclusas cintas do
imposto de consumo, as quaes foram
entregues' I- collectoria das rend .is fe-
deraes da Barra do Pirahy, Estado do
Rio de Janeiro, pelo fabricante de Mn-
das Carlos do Araujo (S:. Comp., nos fer-
mos do art. 111, tatua do viPnin
reill;Imento do imposto de consumo o
encaminhadas com o officio n. 197, do
21 de agosto do corrente armo.

N. 129 - Afim de s . ‘r; . :(1 incinera-
das reineHo-vo q as ilIC!lise-; eird7.s	 do
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Imposto de consumo, acompanhadas dts
competente guia devidamente visada, as
quues foram entregues á collectoria das
rondas federaes de Nova Friburgo, Es-
tado do Rio de Janeiro, pelos faie isan-
tes de bebidas M. Santos & Comp., Fi-
gueira & Comp., e Vsz Correia & Comp.,
nos termos do art. 111, lettra i, do vi-
gente regulamento do imposto de consu-
mo e encaminhadas com o officio nu-
mero 137, de 31 de julho do corrente
armo.

N. 130 - Afim de serem incinera-
das, remetia-vos as inclusas cintas do
imposta de consumo, aroirmanbadas da
competente euia devSlarnente visada, as
quaes foram entregues á collectolea das
rendas federaes de Nova Frit-J uras,. Es-
tado do Rio de Janeiro, peles fabriean-
tes de bebidas Reis Nevá & Comp.. Vez,
CorrAa & Comp., M. Santos & Comp.,
o Figueira & Comp., nos termos do ar-
tigo 111, !Mira 1, do vigente regulamen-
to do imposto de. consumo e encaminha-
dos com o officio n. 74, de 28 de abril
do corrente anno.

N. 131 - Afim de serem incinera-
das, remetto-vos as inclusas cintas do
imposto de consumo, acompanhadas da
competente guia, desidamente visada, as
iquees foram entregues á collecTiaria das
rendas federaes de Barra do Pirahy, Es-
tado do Rio de Janeiro, pelo fabricante
de bebidas Vieira & Filho, nos termos
do art. .111, lettra 1, do vigente regula-
mento do imoosto de consumo.

N. 132 - Afim de serem incineradas,
rernetto-vos as inclusas cintas do imposto
de consumo, acompanhadas da compe-
tente guia devidamente visada as quaes
foram entregues á collectoria das rendas
federaes de Bom Jardim. Estado do Rio
de Janeiro pelos fabricantes de bebidas
Carrielo & Gomes, nos termos do art. 111,
tenra 1 do vigente regulamento do im-
posto de consumo e encaminhadas com o
o officio n. 46, de 29 de maio de 1923.,

- Se. delegado fiscal em Alagoas'
N. 48 - Para o fim suggerido no pa-

recer da 2. sub-directoria a fls. 1 verso,
incluso vos remeti° o processo relativo ao
officio n. 90, de 29 de setembro de 1921,
do inspector de Fazenda nesse Estado,
sobre irregularidades na caixa de cintas
do imposto de consumo.

N. 49 - Reitero-vos a ordem desta di-
rectoria, n. 105, de 31 de outubro de 192l
redigida nos seguintes termos:

"Não tendo até á presente data recebi-
do esta directoria, resposta da ordem
n. 164, de 5 de março ultimo, convem que
providencieis no sentido de serem pres-
tadas informações sobre a importancia
das passagens que deverão ser requisita-
das, quando em serviço publico, pelo
inspector fiscal do imposto de consumo,
da 2' zona desse Estado, Sr. A. Guima-
rães Ribeiro, afim de ser feito o empe-
nho da despeza.

N. 50 - Afim de que possa resolver
sobre o assumpto de que trata o vosso
officio n. 100, de 21 de junho de 1920,
reitero-vos a ordem desta directoria n. 99,
de 11 de outubro do anno passado.

- Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 182 - Para o fim indicado no pa-

recer da 2' sub-directoria á fls. 4, incluso
vos remetto o processo registrado neste
gano sob n. 42.057.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 55 - Incluso vos transmitto o pro-

besso registrado neste anno sob n. 24.928,
para o fim suggreido no parecer da 2.1.
sub-directoria a fls. 2 verso.

- Sr. inspector da Alfandega de Ma-
Ceid:

N. 7 - Reitero-vos a ordem telegra-
pluca desta directoria n, .1s 224, de U sla

de novembro do abno passado, redigida
nos se;:iiiiilesepno

-1, , ifif. ! E. :-'pf net J1111 .,,r, iiefoianteestiieeier,do	 rua Iii":11:.ffJ6a 1•13, nesta
Caodal,	

aPPrellenC0por varie essa oldf'cius vidro,Injw.ii:pias, sob ailega:ão :Jenam des-
accoroo regididlienio i111110S-1) consumovigente, peço 11110;1 .1-leis urgencia esta di-rectoria o que ha sobre assumpi o."

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-raes:
1\1 • 261 - Para o fim indicado no pa-

recer da 2' Sub-directoria, a fls. 1 verso,
incluso vos remeti° o processo regis-
trado neste anuo sob o n. 41.671.

N. 262 - Incluso vos pro-
cesso  registrado neste anno sob nu-
mero 42.719, nava o fim indicado no pa-recer da 2 Sub-directoria.

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
tharina:

N. 77 - Communieo-vos, para os de-
vidos fins, e de aecôrdo com o despacho
exarado pelo Sr. ministro da Fazenda.
no processo registrado sob o n. 36.7432.
relativo ao officio do Banco do Brasil
n. 161, de 14 de junno do corrente anno,
que o mesmo banco gosa de isenção de
pagamento de sena nos seus documentos,
nos termos dos arts. 28 e 30, mis. 37 e 42 do
regulamento approvado pelo decreto
n. 14.339 de 1 de setembro de 1920; e
da urdem n. 48 á Delegacia Fiscal da
Parahyba, publicada no Diario Official
de 26 de julho do anno passado.

Ne-tas c.indieiins, após a realizam; ,..io
segibi 1 , f emprestimo, em janeiro ri

 fie ser resgatadas ou retiradas da
eire,.Hf•:Tte 1.875 cifdieni ores reslan, es do

de 1913, visto que 5.125 ja
o lia ,, i2r f i sido em dezembro desse mesma
armo ; r ls 19).

Dessas 4.875 foram resgatadas pelo
proprlo viu rector official, que lançou os
does i e l ei • idas einprestimos e lambem
pela recerrente, sem pagamento de juros
4.431 debentures, conforme os documen-
tos tis. 55 a 58, ficando súmente a
1, ( . .gauir do primeiro emprestimo 436
debst r itires, segundo declara o referido
corcei,li . no item 4° do documento de fo-
lhas 55.

Do exposto resulta que o segundo cru-
prestimo foi feito com a obrigação de
resgate dos titules restantes do primeiro
empi . e-diino e não poderia ser feito sem
essa ehinaCão, desde que o capital da
companhia era inferior ao total dos re-
feridos empreslituos. \'ê-se do documen-
to cle f1. 73 que o capital da recorrente
era (111 junho de 1914, de.2.000:000$.
Nos' termos expressos do art. 42 do de-
creto n. 434. de 4 de julho de 1891, e
do § 3° do art. 1° do decreto legislativo
n. 177 A, de 15 de setembro de 1593,
que regida a emissão de emprestimos
em debentures, as sociedades anonymas
não podem contrabir toes emprestinms
em importancia excedente á cio seu capi-
tal, salvo se o excesso for garantido com
titulas de divida da União, dos Estados
ou das Municipalidades , hypothese que
não se seeificou no caso da recorrente,
antes, consta da eseriptura do segundo
emprestimo, que os bens dados em pri-
meira hapotheca, para garantia das obri-
gações, são os mesmos que garantiam as
titula; lio primeiro emprestirno.

A exigencia do pagamento do imposto
de 5 % sobre os juros das duas opera-
ções de credito (total 3.000:0008, cen-
forme consta das escripturas de fls. 5 e
43) importa em reconhecer que a reco"-
rente podia contrahir emprestámos em
debentures de quantia superior á do sesi
capital. Assim, seria, ao meu ver, cobrar.
o imposto sobre os juros de titulos ille-
galmente enitttidus. Além disso, os titu-
los do primeiro emprestimo siSmente
venceriam juros até á data em que foi
contrahido o segundo (14 de janeiro de
1914), pouco importando, para o caso,
que os juros vencidos até essa data tos-
sem ou não pagos posteriormente, unia
vez que Piles se tornaram devidos aos
obrigacionistas em época mu i to an I erior
á lei, que creou sobre elles o imposto de
5 %, que é de 31 de dezembro de 1014
e tem o n. 2.919. De accórdo com as ra-
ZõeS do recurso, aliás confirmadas peloa
documentos de fls. 65159, os fiados ilo
primeiro emprestimo foram resgatados
sem pagamento de juros, com excepção
de 436, sobre os quaes foram pagos no
aet.o'do resgate, em 1919, os juros de uru
semestre.

Assim, opino se tome conhecimento do
recurso para o fim de se cobrar da re-
corrente ~ente o imposto sobre os ju-
ros de um semestre das 436 debentures,
que foram resgatadas em 1919: bem as-
sim o imposto do sello de $030 sobre
cada uma dessas 436 debentures, nos ter-
mos do art. 1, n. 29, da citada lei nu-
mero 2.919,2.919, de 1914, dispensada a reva-
lidação, conforme tem sido decidido em
casos semelhantes e assim entender a
autoridade superior..

Como ficou dito, o primeiro ennpres-
timo ido produziu duros. Deste modo
parece improcedente a xaigencia do safio
sobre iodos os litql_sta do gefereido	 '

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N . :1 de. que essa delegacia

proceda de conformidade com o parec r
da 3° Sub-directoria, reinetto-vos os in-
clusos processos registrados sob nu-
meros 35.332 e 35.838 deste anno.

N. 734 - Com o officio n. 309. de 12
de junho do corrente anno, encaminhas-
tes a esta directoria o processo em que
a Companhia Paulista de Electricidade
recorre da dãCisão dessa delegacia con-
firmando a da 1° colleetoria federal des-
sa capital. que lhe impôz a multa de réis
3:830$062, por infracção do regulamento
annexo ao decreto n. 13.051, de 5 de ju-
nho de 1918.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 28 de setembro findo, o seguinte des-
pacho:

all .; accArdo com o parecer, tomo co-
nhecimento do recurso para mandar que
se cohr3 o imposto tão sómente sobre os
juros de um semestre das quatrocentas
e trinta e seis debentures res gatadas cai
1919, e Oen) assim o sello de 30 r;is so-
bre cada -ma, de accôrdo com o art. 14,
n. 29 da lei n. 2.919, de 31 de dezem-
bro (1.: '914, dispensada, por equidade, a
revalidação em que incorreu a recorren-
te.»

E' este o parecer que emitti em 23 de
agosto ultimo, com o qual concordou o
Sr. miristro:

sA recorrente contrahiu, em 15 de
abril de 1913, um emprestimo de mil
contos de reis em dez mil debentures de
100$ cada uma, dando como garantia do
mesmo emprestimo, em primeira hypo-
theca, todos os seus bens (eseriptura da
fls. 5'.

Em 6 do dezembro desse mesmo anno
resgatou' ou retirou da circulação 5.125

•eben smres (fls. 19) . Em 10 de janeiro
de 1914 contrahiu tim segundo empres-
time de nous mil contos de róis, em vinte
mil debentures de 100$ cada uma. PrIT'a
o fim de resgatar o restante do erea.'es
timo de 1913, dando como garantia liy-
pothecaria desse segundo emprestimo os
mesmos bens que garantiam o primeiro
(clausula H' do contracto de fls. 43).
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prestimo, J) '1 	 eSSC imposto, na
.épcica em tine	 litrilos forain
dos, estava caiu dieionado	 exigenria de
juros, tanto que teria de ser pago den,
tro de 30 dias nt.ados da primeira pu-
blicação do mu-ninei° para o pagamento
semestral ou trimestral dos me s mos ju-
ros eu dentro de egnal prazo do dia 15
do mez subsequen t e ao sernesti e ou tri-
mestre, si o .ttigarnento fosse feito sem
precedencia de annuncio, conforme deter-
minava o art. 37, alinea 3, do decreto
n. 3.564, de 22 do janeiro de 19011, então
em vigor.

A autoridade superior, porém, resol-
verá como julgar acertado.»

O que vos communic,o, para as devidos
fins.,

— Sr. inspector da Alfandega de
Pernambuco:

N. 38 -- Por ser da attribuição dessa
alfandega deliberar a respeito cio face
da circular ri. 42, de 7 de, outubro de
1922, reme! to-vos o incluso processo
registrado este anuo sob n. 40.732, re-
lativo ao aviso do Ministerio da Mari-
nha, n. 3.991, de 10 de setembro findo..

— Sr delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 36/ — Reitero-vos a ordem desta
directoria n. 199, de 19 de abril de
1921, redigida nos seguintes termos:
t;Peço vossas providencias no 5 ..oilido de
ser enviada a esta directoria tajpai do
vosso tele,L;ranima n. 481. de 16 de junho
do anno passado, dirigido a esta mesma
directoria, a que se refere o officio des-
sa delegacia n. 389, de 9 de julho do re-
ferido anno passado».

N. 365 — Communico-vos, para os
fins convenientes. que u i depanda de ap_
provação superior o ac , ,-) de que	 con-
ta o vosso oit'isto .1. I	 cie 18 de junho
do Jorreille atino, re:-Jivemlo a consulta
feita pela Pernambuco Traniways
& Power Company, Limited. sobre co-
brança de sello nos contractos celebra-
dos entre a referida empreza e os seus
clientes.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 71 — Transoutto-vos. ostra os de-

vidos fins, o incluso processo registrado
sob n. 41.963. de 1923.

N. 72 — Restituindo-vos os inclusos
documentos de fls. 2 a 36, e 42, do pro-
cesso que acompanhou o vosso offlam
n. 153, de tr2t do mez findo, relativ, ao
requerimento- em qui . a Companhia Es-
trada do Ferro S. Paulo-Alio irande
Pede rectificação de creditos para flue
Lhe seja paga a differença a que se juiga
com (tire/ft, declaro-vos, para os devi-
dos fins, que resolvi em 27 da mez oro-
:timo findo, indeferir o alludido -eque-
rimento.

— Sr. inspector da Alfandega de Por-
to Alegre:

N. 7 — Para o fim indicado no des-
pacho exarado a fls. 4 verso. inehiso
vos remetto o processo registrado neste
anno sob o Ti. 39.862•

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 423 — Para o fim indicado 110
despacho exarado a fls. 6 verso, incluso
vos remetto o processo registrado nó
armo passado. sob n. 43.067.

N. 31 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional remette ao col-
'tenor das rendas federaes em Cabo
Frio, Estado do Rio de Janeiro, os in-
clusos talões sob •s. 76. 77, 78, 70 e 80,
relativos a deposito de importâncias
para assignatura do Diario Official. que
acompanharam o officio n. 206, de 13

.de_setembro corrente,

Termo do ace&do (irritado peia Fazenda
Vaelonal com a Municipalidade de Sa-
pucaia, no Estado do Rio dc Janeiro,
para o arrerodw,:ão do imposto de
consumo de energia eleetrica

AO 1" dia do mez de outubro de 1923,
na Directoria da Receita Publica do
.Thesouro Nacional, pressnle o Sr. Abde-
nago Alves, director, compareceu a Mu-
nicipalidade de Saptica:a, Estado do Rio
de Janeiro, representada neste acto pelo
seu prefeito, Sr. Maximino Josa de
Araujo, e ditrse, perante o mesmo dire-
ctor e as testemunhas abaixo nomeadas

assignadas, que, explorando a industrie
de fornecimentos de energia electisca no,
referido municipio, vinha, em virtude
do despacho io Sr. director, desta data,
exarado na representação do procurador
da Fazenda, Dr. Ary dos Santos Silva,
datada de 29 de .setembru proximo findo,
assignar este termo, de accôrdo com o
art. 13 do regulamento baixado com 9
decreto numere 15.996, de 31 de março
do corrente atino, pelo qual se obriga:

o) a arrecadar, em nome da União.
naquelle municipio, de accordo com o
art. 7" do citado decreto, o imposto de
consumo de eneria electrica areado pelo
art. 1°, n. XXXVI, da lei n. 4.625, de
31 de dezembro„ de 1922;

b) a receber, em pagamento do ser-
viço prestado á Fazenda Federal pela ar-
recadação do dito imposto, a percenta-
gem de To calculada sobre a renda
mensal do mesmo;

c) a recolher aos cofres da thesoura-
ria geral do Thesouro Nacional eu á es-
tação arrecadadora que for determinada
pelo Si'. ministro da Fazenda a tenda
de cada mez, liquida da percentagem de
que trata a lettra c, 5ii o dia 20 do mez
seguin t e, ao da arrecadação;

d.. a observar 'os preceitos do regula-
mento baixado cum o referido decreto,
bem como a respeitai' as isenções uelle
consignadas:

e) a não reclamar da União indemni-
zação de especie alguma pelas despezas
que venha a effectuar no serviço da ar-
recadação e recolhimento do im posto de
que se trata, as quaes correrão por sua
conta exclusiva, nos termos do art. 13
do decrete citado;

f) a sujeitar-se, de accôrdo com as
Ias e regulamentos em vigor e dos que
venham a ser promulgados na vigencia
deste contracto. á fiscalização por nade
dos agen t es liscaes e autoridades Fe-
deraes encarregadas de zelar peia boa
arrecadação da renda da linião.iwin
as penalidades 3tI multas constantes do
decreto is 15.996 citado e dos que poste-
riormente venham a ser publicad.)s, re-
gulamentando a incidencia do inip.)sto
sobre energia electrica,

a) a prestar aos agentes fiseaes ou
quaesquer outros funccionarios incum-
bidos da fiscalização ou inspecção das
rendas federaes as iuformaçiats glle so-
licitarem, bem assim facilitar-lhes o
exame dos livros e talões relativos á ar-
redacação 10 imposto;

h) a responder perante a União por,
qualquer desvio ou desfalque na arreca-
dação do mencionado imposto causado
por funceonario ou tliesoureir,) da Mu-
nicipalidade;

i) a (lar cumprimento ao presente
contracto, depois do registrado pelo Tri-
bunal de Contas, sem direito, porém, a
indemnização de especie alguma, si o
mesmo tribunal, aia qual será ella suai-
mettide, de accordo com o Codigo

Contabilidade, negar-lhe o necessario
registro.

E pelo Sr. director da Receita Publica
foi dito que, em nome e por parto da
Fazenda Federal, acceitava as condições
de presente contracto e as obrigações
que nelle se conteern, mandando, para
constar, lavrar 'este termo em livro pro-
prio desta directoria, devidamente au-
thenticado, o qual, sendo lido, conferido
e achado conforme pelas partes 'nteres-
sadas, assigna com o referido Sr. Maxi-
mino José de Araujo, prefeito da Muni-
cipalidade de Sapucaia e com as teste-
munhas bachareis João Bello de Mello
e Cunha e Ary dos Santos Silva.

E eu, João Victor Ribeiro. guarda:-
mói' da Alfandega do Maranhão, com
exerc:cio nesta directoria, o escrevi. —
Abdenaao Alves. — 31aximino José de
Araujo. — João Relia de Mello e Cunha.
— Ary dos Santos Silva.

Directoria da Despeza Publied

EXPEDIEN'TE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de outubro de 1923

N. 232 — O director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional autoriza O
Sio conector das Rendas Federaes
Vassouras a effectuar o pagamento da
inclusa folha das diarias a que teem di.
reito o enperdieiro Francisco José dos
Santos Werneck e o pessoal de sua tur-
ma, em serviço do levantamento da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz durante o
mez de setembro do corrente anno, na
imnortancia total de 3:540$. estando
sujeitas ao desconto de 5 % de imposto
sobre vencimentos as diarias do alio-
diclo engenheiro.

A despeza será escripturada a conta
da verba 15`, «Administração e custeio
dos proprios nacionaes — Pessoal —
Diarias e despezas de transportes, etc.
— Material — Para levantamento do
Cadastro, etc.», do orçamento vigente
do Ministerio da Fazenda.

N. 233 — O director da Despaza Pu-
blica do Thesouro Nacional autoriza o
Sr. conecto'. das Rendas Federaes em
Vassouras a effectuar o pagamento da
inclusa folha das diarlas a que leen] di-
reito o engenheiro Francisco José dos
Santos Werneck e o pessoal de sua tur-
ma, em serviço do levantamento da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, durante
o soez de agosto do corrente anuo, na
imporl alicia de 3:658$, estando sujeitas;
ao desconto de 5 % de imposto sobre
veneimento.-, as diarias do alludido en-
genheiro.

A desueza será escripturada a conta
da verba 15', «Administração e custeio
dos proprios nacionaes — Pessoal —
Diarias e despezas de transportes, etc.
- ISlaterial	 l'ara levantamento do
Cadastro, etc.», do orçamento vigente
do Ministerio da Fazenda.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 160 — Remettendo-vos a inclusa
guia n. 162, de 2 de outubro do corren-
te anuo, passada a favor do 3° escriptu-
rario do , Tribunal de Contas Acylio San-
tos, concedo a essa delegacia, por con-
ta da verba 7", «Tribunal de Contas —
Pessoal», do orçamento vigente do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de réis
1:350$, para pagamento dos vencimen-
tos áquelle Tunccionario, no periodo de
1 de outubro a 31 de dezembro do cor-
rente anilo, conforme a solicitação con-
stante do officio do alludido instituto
n. 3.711, de 29 de setembro de 1923.
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pirectoria de Contabilidado

.1
, ;EXPICMPUT110 DO OR. magaron

Ma 29 dg 'setembro de 1923
„,..,..
r—St. contador g(aral da Gontadorig

}f'i
'f4entra1 da Republica:

Passo ás vossas mãos, para os devidos
ias, o balanço da receita e despeza da

ÉlThesouraria Gerai do Thesouro Nado-
tilai, referente ao mez de agosto ultimo.
's'eferente ao mez de agosto ultimo, e:ar-
:Selei° corrente.,	.
, e .

Dia 1 de outubro de 1923

N. 280 — O director da Contabilidade;
r do Ministerio da Fazenda declara ao
Sr. escrivão da ia Pagadoria haver re-
soivido, que o 3° escripturario do The-
souro Nacional, Almir da Costa Nunes,

'passe a servir na Thesouraria Geral, pas-
•aando o 3° eseripturario da Imprensa Na-
cional Mario de Britto Gluck, addido á
esta directoria, a servir nessa Pagado-
ria, sem projuizo, porém, dos serviços a
seu cargo na 1' Suis-directoria.

N. 259 — O director da Contabilidade
do Ministerio da Fazenda declara ao
Sr. subdirector da 1' Sub-directoria ha-
ver resolvido que o 1° escripturario da
Thesouro Nacional Theotonio \Vences-
láo da Silveira, com exercicio na The-
souraria Geral, passe a servir nassa Sub-
directoria, passando o 3° escripturario
da Imprensa Nacional, Mario de Britto
ulule, addido á esta directoria, a servir
na 1° Pagadoria, sem prejuizo porém, dos
serviços a seu cargo nessa Sub-directo-
ria .

N .258 — O director da Contabilidade
do Ministerio da Fazenda declara ao
Sr. escrivão da Thesouraria Geral ha-
ver resolvido que o 1° escripturario do
Thesouro Nacional, Theotonio \Vences-
láo da Silveira, passe a servir na l' Sub-
directoria, passando o 3° escripturario
do mesmo Thesouro, Almer da Costa Nu-
nes, com eXCITICIO na 1' Pagadoria, a ser-
vir nessa Thesouraria.

— Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 295 — Attendendo á representa-
ção da 1' Sub-directoria de hoje, passo
ás mãos da V. Ex., na fôrma do § 3'
do art. 299 ,do regulamento geral de
contabilidade publica, a relação dos re-
sponsaveis, cujo prazo de 90 dias nara
prestação de contas terminou, sem que os
respectivos procesaos tivessem chegado á
mesma Sub-directoria.

Reitero a V. E. os meus protestos
de alta estima o distincta consideração.

— Sr. Dr. director do Departamento
Nacional de Sande Publica:

N. 850 — Tendo o Ministerio da Jus
liça e Negocios Interiores, em aviso nu-
mero NI, de 7 de julho ultimo,_pedido
a expedição de uma ordem te/egraphica
da importancia do 15.000 francos a fa-
vor do inspector de Prophylaxia da Le-
pra e das Doenças Venereas, Dr. Eduar-
do Rabelln, que se achava em Paris, -fa-
zendo parta da delegação brasileira. nas
Testas eommemorativas do centenario de
Pasteur, solicito vos digneis informar si

'ainda se torna necessaria a expedição
da referida ordem.

Dia 3
• Sr, inspeeror da Caixa de Affieirtiza-
seio .

s. ,-oi — itemetto-vos, para os fins
conveniantes, a inclusa relação sob o nu-
mero 6, dos possuidores de apolicas no-
minativas. emittidas em virtude do de-
creio n. 15.619, de 19 do agosto de 1922

Nb— Oras do ,pr(14s.te Brasileiro.,	 .

Pirectoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIREMOS/

Dia 3 cts outubro de 4923
' St, delegado fiscal do Thesauro Na-

Olonal no Estado da Bahia:
N. 27 — Recommando-vos, em obe-

diencia ao despacho do Sr. ministro, de
25 de setembro ultimo, presteie as no-
cessarias informacões acerca do incluso
processo do requerimento prot000llado
sob n. 31.915, em que Arthur Teixeira
pede permissão para, durante cinco an-
WS, extrahir de aninga existente em ter-

t. senos alagadiços e margens dos rios Par-
do e Jequitinhonha, nessa Estado, fia
bras para o preparo de pasta e fabrico
de papel.

N. 28 Transmitto-vos o incluso
processo do aforamento de terreno is
marinhas em Santo Amaro, nesse Esta-
do, requerido por Bernardo Pinto de Al-
meida Castro e encaminhado com o vos-
ao officio n. 27 de 5 de dezembro do
armo passado, afim de que providencieis
no sentido de serem satisfeitas as exi-
genclas do pare;er, Junto por cópia, lan-
çado no mesmo processo pela 3' Sub-
directoria desta repartição.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 9 — Declaro-vas, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 18 de setembro ultimo, resolveu dar
provimento ao recurso interposto por
Pedro Benjamin de Oliveira, da decisão
pela qual o obrigastes a cumprir o dis-
posto na circular n. 14, de 13 de abril
da 1922, relativansente ao terreno de
marinhas á rua das Flores, na capital
desse Estado, do qual é usufructuario,
para o fim de recommendar a essa dele-
gacia que proceda á cobrança doa fdros
devidos pelo recorrente, sem imposição
das penalidades a que allude a citada
circular.

Acompanha o respectivo processo, que
encaminhastes com o officio n. 210, de
27 de junho do anno passado.

N. 75 — Recommendo ao Sr. super-
intendente da Fazenda Nacional de San-
ta Cruz, em referencia ao seu officio
n. 79 de 21 de junho ultimo, que infor-
me si José Gome de Macedo é antigo
arrendatario mi foreiro titulado do ter-
reno de que trata o citado officio.

Requerimento despachado
Lecmor Diniz Pereira e outros, pedin-

do transferencla para os seus nomes dos
terrenos de marinha e acerescidos á rua
Coronel Tamarinda e prata do Fumo, em
Nitheroy. Apostillem-se os titules de
aforamento e averbe-se nos assentamen-
tos.

Recebedoria do District() Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Precato rios despachadas
Dia 3 de outubro de 1923

Juizo da l' Vara de Orphãos e Ausen-
tes, entrega de 272$ a favor de Edmun-
do Gomes de Oliveira. — Cumpra-se.

Juizo da l a Vara Federal, entrega de
150:000$ a favor de Mayrink Veiga &
Comp. — Cumpra-se.

Juizo da 3 Pretoria Givel, entrega de
1:933$318 a favor de Jacques de Carva-
lho Bornpets. — Informe a 1" Sub-dire-
ctoria, tendo em vista o officio em
frente.

Requerimentos despachados
. Sem numero — Augusto Eduardo da
Cosia. — Esta raparticão nada mais tem

que providenciar, por havia. em Oficies
de 30 de setembro de 1922,. sob a. 1.444
09lioitado á Directoria da Receita a arta
nullação da divida em apreço. Quanto 4
contra-fé junta, proceda-se OOMQ
o parecer.

Sem numero — Custodio da Silva Bra-
ga. Annulem-se as dividas referidas
no parecer, offiole-se em termos á Dire-
ctoria da Receita e faça-se a necessarite
annotação nos livros existentes nesta
repartição.

14. 3.993 — José Agata. — Em 19,24,
como propõe o laudo e o parecer, iria
gerava-se o requerente com a classifica-
ção do emereado de pão e sob o valei
locativo de 840$000.

11.1724 — Trancoso & Comp.
Cortando a meia taxa proposta. Juntan-
do-se a certidão que se cancellar ao pro-
cesso, volte este á. 2' Sub-directoria.

N. 13.697 — José Pereira da Silva. --
Sendo improcedenSe a divida, officie-se
á Directoria da Receita no sentido da"'
ser feita a annullação proposta.

N. 8.336 — Luiz Monteiro Mesquita.
Annulle a divida alludida no parecar.

Officie-se neste sentido á Directoria da
Receita.

Sem numero — Alberto Caruso.—Não
ha que deferir, por ser procedente a di-
vida em apreço e alludida na contra-fé'
em appenso.

Sem numero — Representação do 2°
official aduaneiro extincto Augusto dos
Santos Dias. — Estraiasse certidão da
divida, para cobrança executiva, com a
endra de 50 VO, comminada pelo art. Ges
do decreto n. 15,589, de 29 de julho dá'
1922.

Seul numero — -"santo Miguel.
Como requer, annullando-se a guia anu-
(lida no parecer.

Sem numero — Guimarães Salgado &
Comp. — Sanem o documento.

Sem numero — Companhia Fabrica:
de Sabonetes Santeimo. — Proceda-se
em termos do parecer, expedindo tele-
gramma. correndo a despeza por conta
do interessado.

Sem numero — Representação contra
a Lavanderia Cooperativa do Centro
União dos Proprietarios de noteis e
Classes Annexas. — Complete-se a ma-
tricula.

Executivo fiscal n. 4.428, da Procura-
doria da Republica, contra o Banco do
Brasil. — Reconsidero o despacho supra.
para o fim de officlar á inspectoria
Engenharia Sanitaria no sentido de S.'

her st ha qualquer isenção regulamen-
tar para o predio da que se trata.

Sem numero — llonorio Anacleto da
Silva (inquerito). — Archive-se.

N. 7.067 — Manoel Raymundo
Juntia.	 Annulle-se a divida mencio-
nada na informação, de acc6rda com o
parecer, officiando-se á Directoria da
Receita.

Sem numero — F. Venancio & Come".
— Intime-se a exhibir os baiano-és de
lucros e perdas dos annos do 1921 e
l9..

N. 13.567 — Joaquim Alves Pinto. —
De a eco com o parecer, archive-se.

Officio n. 2.089 da Alfandega do Rio
de •Taneire. - - Responda-se.

Sm numero — 'Perilman & Comi J. --)
fiestitna-se, de accardo com o parecer.

Sm numero — José Maria de Alba-
,auerewe lelln — Resídua-se.

Consultas
_

Sem num de'ero — Socieda Anorormí
Etablisseitients Larnbert. — O caso 6 sea
meliante ao resolvido pelo despachei
exarado em consulta de Manoel C, de
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Carvalho e publicado no Diario Officia1
de 26 de julno ultimo.

Sem numero - 'Olivedo Soares. - O
caso uescriato enquadra-se no art. 21
co decreto n. 16.041, de 22 de maio ui-
Lino.

aeln numero - Ricardo ia Comp. -
Quanto á 1' parte da consulta, o simples,
serviço de transporte é isento do impos-
to de que trala o decreto n. 16.041, de
22 de mato ultimo.

Quanto á parte, é devido p imposto
pelas vendas a que se refere o consu-
lente.

Sem numero - Companhia do Fiação
e Tecelagem Industrial Mineira. - O
caso esta resolvido pelos despachos exa-
rados em consultas de S. Lera & Comp.
e da União de Firmas Teuto-Brasileiras
e publicados nos numeros do Diario 01-
lidei de 28 de julho e 12 de setembro do
corrente anuo.

Sem numero - Viegas Simões. - O
caso está resolvido pelo despacho em
consulta de Rodolpho Antonio Teixeira
Bastos e publicado no Diario Officio' de
28 de julho do corrente anno.

João Vasques Alvares. - Não são
vendas a consumidores as que o :ine-
rente faz a boteis, restaurantes, ,ida-
rias, companhias de navegação, confei-
tarias, etc. Quanto aos hospitaes, devem
ser considerados consumidores, visto
como o fornecimento de alimentação por,
esses estabelecimentos é isento do im-
posto (decreto n. 16.041. art. 36, let-
1,ra 1).

Lopes & Pereira. - Si a mercadoria
é vendida em nome e por conta do con-
signador, o sello é pago pelo consigna-
tarjo, nos termos do art. 22 do decreto
n .16.941, de 22 de maio ultimo.

Si o oonsignador é commerciante e a
venda se faz por conta do consignatario,
tanto um como outro tem de pagar o
imposto, pela forma indicada no art. 23
do mesmo decreto.

Na forma do despacho exarado pelo
Ermo. Sr. ministro da Fazenda em pe-
tição de Gontijo & Irmão, e publicado no
Diario Official de 25 do mez findo, o
imposto, na venda a prazo, é pago, em
todos os casos, pelo bruto da duplicata.

Nazareth & Comp. - As vendas de
bilhetes de loteria incidem no imposto
regulamentado pelo decreto n. 16.041,
de 22 de maio ultimo, conforme foi de-
clarado no despacho exarado em consul-
ta de Antonio Candido de Almeida e pu-
blicai° no Diario Official de 1 de agosto

Quanto ao caso espacial da Companhia
de Loterias Nacionaes do Brasil, a clau-
sula 12' do contracto lavrado na extineta
Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
em 8 de outubro de 1921, e publicado no
Diario Official do dia seguinte, estabe-
lece que durante o prazo do contracto,
inenhum anus. além dos que se pre-
vem e se estabelecem na clausula ter-
ceira, poderão recahir directa ou indi-
rectamente sobre as loterias contracta-
das, seus bilhetes e respectivos pre-

Ora, a clausula terceira referida, esta-
tue: *Os planos, tanto das séries como
'das loterias, inteiras; ou reunidas, serão
organizados de modo que 60 %' no mi-
nimo, do rearseetivo capital se destinem
para premios, não se computando- como
,capital o valor do sello adhesivo, que
será pago á parte pelo comprador do
bilhete e o restante para o beneficio,
impostos, e todas. ..a
Bem se vê,pois, que as vendas de bilhe-

tes de loteria ainda masmo da Compa-
nhia de Loterias Nacionaes do Brasil,
estão sujeitas ao iniPótto do • que trata

o decretp ai, 16.041, de 22 de maio ul-
timo.

Guilherme Sombra. - Como observa
a informação de fls. 2 v., os artefactos
de tecidos pagam o imposta por unidade
e não se póde deixar de considerar como
formando uma só unidade o artefacto .
apresentado, constituido de um collari-
nho a que se acham presas pontas de
gravata - ou, como o denomina o re-
querente, o collarinho-gravala.

A circumalancia de destinar-se o arti-
go a preencher os fins de ambos os arte-
factos de que tem o nome não significa
que deva pagar as taxas de um e outro.

E' assim que só em virtude de ex-
pressa determinação da lei da receita
do corrente exereicio (n. 4.625, de '31
de dezembro de 1922, art. 1°, n. 21) é
que se tornou devido o accrescinio de
50 % pelas camisas que tiverem punhos
pregados, correspondente á taxa dos pu-
nhos avulsos; comquanto ha muito se
usem camisas nessas condições, só de-
pois de expressa declaração da lei foi
licito exigir o accrescimo de imposto,
tanto assim que só se cobra uma taxa
das camisas que Icem collarinhos pre-
gados, visto a lei se referir a punhos.

Aecresce que, tendo a circular n. 59,
de 12 de setembro ultimo, do Ministerio
da Fazenda, determinado que se fizesse
mediante sellagem directa o pagamento
do imposto de consumo sobre as grava-
tas. dar-se-hia, no caso vigente, a ano-
malia de ser a gravata sellada directa-
mente, ao passo que o collarinho pagaria
o imposto por guia.

O artefacto apresentado está, pois,
sujeito a uma só taxa, que é a mais ele-
vada, isto é, a de gravata, como se pro-
cede quanto ás camisas que toem collo-
rinhos ligados.

Submetto á consideração superior.

Autos de infracção
Auto n. 720, lavrado em 19 de de-

zembro de 1922, contra Miguel Nasci-
mento. - Préviamente façam-se a jun-
tada requerida na petição retro.

Auto n. 540, lavrado em 6 de agosto
de 1923, contra a Companhia de Lote-
rias Nacionaes do Brasil. - Entregue-
se, sob termo e recibo, em que se de-
clare ser a entrega sem prejuízo das
penas regulamentares decorrentes do
processo e cobrado o imposto devido.

Auto n. 93, lavrado em 5 de junho de
1920, contra Azevedo Torres. - Re-
metta-se o processo á Alfandeaa do Re-
cife pora o fim indicado no parecer.

Auto a. 233, de 1923, contra F. Oli-
veira & Comp. - Encaminhe-se o re-
curso por intermedio da Directoria da
Receita.

Auto n. 235, de 1922, contra Prista
& Comp. - Orneie-se.

Auto n. 380, de 1923, contra F. Ro-
cha. - Encaminhe-se o recordo por
intermedio da Directoria da Receita

Auto n. 508, de 20 do junho de 1923,
contra J. F. Costa - A infracção do
regulamento do imposto de can:nome
articulada no auto de fls. 4 (posso do
senos servidos) e commettala pola fir-
ma J. F. Costa, estahelooida com sa-
pataria, é rua de S. José n. 118. não
foi contestada nas ;Alegações de defesa,
e teve confirmação no exame procodido
pelos periloa da Casa da Moeda. ride
termo (fls. 7) constata mie as astam-
pilhas apprebendidas, no estabelecimen-
to referido, pertencentes - a arreliados
nacionaes. não mais existentes, lá ha-
viam sido utilizadas.

Julgo, por toes motivos, precedente o
auto, e imponho á firma S. F. Costa a
multa de 000$, minimo do art. 53 'do

decreto ti., 14.&48, -BO- 26 de janeira). de;
1921.

Intime-se para o recolhimento da
multa, no prazo de 30 dias; não cum-
prindo ,promova-se á cobrança executi-
va, pelos meios legaes, salvo o direitei
de recurso, interposto dentro de 15 dias,
nos termos do art. 229 do mencionado
decreto.

Auto n. 481, de 18 de julho de 1923,
contra Thomaz Abuso - Aas razões dá
defesa apresentadas pela firma Thomat
Alonso, com casa de pasto á rua dos In-
validos n. 72, á infracção do regula-
mento do imposto de consumo, relatada
no auto de fls. 20, não invalidam o
fundamento do referido auto, pelo con-
trario são a confissão do que se acha-
vam de posse de oitocentos e quinze es-
tampilhas pertencentes a mercadorias
mudamos e e s trangeiras. já consumidas,
não existindo no estabelecimento toes
mercadorias para justificar a existencia
de taes sellos.

Assina P de accairdo com õ parecer,
julgo nro n o a euto n auto , e imponho fi

s rua Thomaz Alonso, tendo em vista à
doutrina tio Tliesoueo. coostante da or-
dem n. 245, da Diretoria da Receita,
publicada no Diario ofripini de 12 de
maio deste anno, a multa de 600$, mi-
nimo do art. 53 do derreto n.• 14.64%
de 26 de janeiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento
multa, no prazo de 30 dias; si não o fi-
zer, extrata-se a certidão de divida, es
pelos meios leg,aes, promova-se a co-
brança executiva, salvo o direito de re-
curso, que Ode ser interposto dentrol
de 15 dias, nos termos do art. 229, dá
moncionado decreto.

Auto n. 392, de 16 de juntei de 1923.
contra Domingos .TO- S̀é Pires - Não
conseguiu Domingos José Pires, com
casa de pasto á rua Senhor dos Passos
n. 57, nas allegações de defesa de folhas
11, contestar o fundamento do auto de
infracção (fls. 9), lavraria contra atua
firma commercial, pelo Pacto de terem
sido encontradas, guardadas no cofre do
estabelecimento, 582 cintas do imposto
de consumo, usadas, e aproveitadas de
mercadorias já consumidas..

A allegação de citiedescontiecla a exts-
tencia desses sellos, em sua casa e que
delles se não utilizou ou não pretendia
aproveitai-os, é inhabil para eximil-O
da responsabildade regulamentar', decor-
rente da materialidade do facto contra-
vindo, perfeitamente caracterizado no§
autos e sufficientomente provado.

Julgo, portanto, procedente o auta
para impôr á firma Dom ingns Jos4 Pi-
res. pela posse das mencionadas eatam-
pilhas, a multa cle 600$. minimo do ar-
tigo 53 do decreto n. 14. ,648, de 26 de
janeiro de 1921.

Intime-se para, no prazo dó 30' 'Moa;
recolher a iroportanala da multa; não
cumprindo. faça-se a cobran r a executi-
va, pelos meios teg,aea. salvo ri direito de
recurso, que pdde ser Intentado dentro
de 15 dias .nos termos do art. 229 de
cilada decreto.

Nino n. 51, de 8 de Fevereiro de 1923,
do Foreira Garcia as Comp. - No esta-
la-arado-lento de Pergra Garcia & Como,
á ria do Ouvidor n. 129, de ahapéos a
modas, foram apprebendidos, para cha-
néos de senhoras, rotuloa escriptos erre
!imana o s trangetra, com os nomes ,: B.er-
!tio Lemeltere, Paris - eAlysa: Pari!
arnia, Paris - eMagdy». Paris.

Pen declaração de fls. 4, os autuados
(lira; que esses rolados foram trazidast
da Em trepa por um agente viajante do
commerein, ao qual fizeram oncommen-
da, nã.n sabendo, actbalmente do Para-
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doiro do agente, de cujo nome e signaes
na0 se recordam. Declararam ainda que
compraram e importaram Laos rotulo',
sem intenção de lesar o fisco, mas para
attender á exigencia de sua freguezia
que sempre está disposta a pagar me-
lhor os productõs 4ue Cenhani qualquer
rotulo estrangeiro e cuja prodlicção não
é dada como nacional (termo de fls. 4
a 4 v).

Autuados, allegararn que já foram
Multados pela infieicção referida no
presente processo, o assim entendem não
incorrer em nova punição. Informou o
autuante a respeito.

Vistas e examinadas as pecas do pro-
Cesso - não procede a ;Menção. Os ao-
ousados foram punidos por terem ex-
posto i venda chanéos nacionaes, que
Inculcaram como de procedendo ostran-
geira (art. 7b do decreto n. 14.648, de
26 do janeiro de 1921). falta que con-
fesenram francamente. O brocesso ago.
ra instaurado é. porém, attinente á im.
imitação de rotulos, que, se prestam 5
fabrienrão de productos nacionaes, com
o fim de vender estes como si fossem
estrancieiros - falta que lambem con-
fessaram e constituo acto prohibido
polo nrt. 1, n. 1. do drw,reto n. 2.742,
fie 17 do dezembro do IR97, Outra con-
travenç5.o, pois, capitulada em lei di-
versa.

Tem, assim. justo fundamento o autõ"
da f1 R . G e. por isso. imrionbo a Pereira
Gerrie & Comp. a mul t a de 1 :000R, mi-
nimo do art. 11 do referido decreto nu-
mero 2.742.

'intimem-se para o recolhimento da
importnncia no prazo do 30 dias. snivei
direito de rpr.~. na f6rma da lei. Não
áttendida a intimação, pro oeda-se á co-
brança executiva por Kocesso regular.-

•nn•••n•••••

tYPEDITNTS DO SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 3 de outubro de 1923

Sem numero - Catharina Paulmann.
- Proceda-se de accôrdo com o pare-
cer.

Sem numero - Condido (menor) .
De accôrdo com o parecer, arehive-se.

N. 8.829 - Cesar Palhares. - Offi-
cie-se á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, de accôrdo com o parecer.

N. 7.010 - Francisco Almeida Bar-
bosa.	 A' 3' Sub-directoria.

N. 13.582 - Feliciano Monteiro.
Transfira-se.

N. 4.192 - Godinho 8,2 Coelho. --
Pago o imposto em cobrança, transfi-
ra-se.

N. 4.012 - Guilherme Alfredo Pi-
rês. - t'aça-se a correcção proposta,
nos termos do parecer.

N. 1.952 - Henrique Roxo. - Aver-
be-se a mudanole.

N. 9.393 - Ignacio Persieo,- Aver-
De-se a mudança.

N. 14.619 - José %oca. - Trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$, míni-
ma, na fórma da lei.

N. 10.805 -- José Ribeiro Guimarees.
- De accôrdo com o parecer, transfi-
ra-se.	 -

N. 14.049 - João Pavan. - A' 2°
Sub-directoria.

N. 14.260 - João Rodrigues. - Of-
ficie-se á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, de accôrdo com o parecer.

N. 13.126 - Joaquim Rocha. - In-
screvu-se, de accôrdo com o parecer.
Imponlio a multa de 20$, minima, na
fórma da lei.

N. 8.934 - José Victorio Pardo Je-
nior. - Nada havendo que providen-
ciar, arohive-se, de accOrdo com o pa-
recer.

N. 11.797 - Luiz da Costa. - Com-
plete-se o lançamento, de accordo com o
parecer.

N. 15.570 - Manoel Fontan. - Of-
ficie-se á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, de accerdo com o parecer.

N. 8.670 - Maria Isabel dos Santos
!Mater. - De ac,côrdo com o parecer,
archive-se.

N. 20.903 - Marques & Mendonça.
- Pago o imposto em cobrança. trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$, mini-
mo 'do regulamento de industria e pro-
fies5es em vigor, e a de 15 % sobre os
emolumentos -de registro de consumo,
de accôrdo com os pareceres.

Yotificações
N. 224. do 2 de junho de 1923, con-

tra Itajubá & Azambuja - De accilirdo
corii. o parecer o lendo em vista a noti-
ficação do fls. 3, imponho á firma Ita-
jubá & Azambuja a multa de 100$, ex-vi
do art. 32 do decreto n. 14.713, de 8
de março do 1921 - Intime-se na fór-
ma da lei.

N. 214, do 19 do dezembro de 1922,
contra Antonio (de tal) - Tendo em
vista a notificação de fls. 3, e de accôr-
do com o parecer da 3' Sub-directoria,
imponho a Antonio Braga Junior, esta-
belecido á rua Senador Pompeu n. 241,
com alfaiataria, a multa de 150$, ex-vi
do art. 219, § i5°, do decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro do 1921, por infracção
do art. 8° do mesmo decreto, e relati-
vamente ao exercido de 19'22; multa
que deverá ser recolhida aos cofres des-
ta recebedoria juntamente com a im-
protanda de 60$ de emolumentos do
registro devido. Fica avisado que qual-
quer reclamação. excedendo o prazo de
oito dias,. sé será acceita mediante de-
posito daquellas importancias. - Inti-
me-se.,

SiPEDIENTE DA Ei UNDA JUB-Dtit clar.u1
• Pequerintentos despachados
• Dia 3 de outubro de 1923

Sem numero - Delphina Alves de
Oliveira. - i intime-se, por via postal,
para allegar o que entender a bem do
sua defesa dentro do prazo de cinco
dias uteis.	 _

N. 9.024 - Esteva & Corrôo.
Cumpram o despacho anterior.

N. 13.362 - Augusta Joppert Faria
Tagliani. - Prove o allegado.

N. 13.320 - Claudinb Muniz Coelhor
da Silva. - Pague o debito.

N. 13.277 - Fiães & Cardoso.
Idem.

N. 14.307 - Olivia Sirnas de Bitten-
court. - Satisfaça a exigencia.

N. 989 - Felicio Angelotti. - Idem.
N. 1.268 - Marcellino Militão Bra-

ga. - Idem.
N. 8.204 - João Nunes Trindade.

Idem.
N. 10.061	 Cerqueira & Guedes.

(Mem.
N. 14.301 - Victorino Luiz dos Reis

e outros. - Idem.

Inspectoria Geral dos Bancos
(•) Por portarias ns. 277 a 309, de I

de outubro, o Sr. inspector geral dos
Bancos, interino, Dr. Luciano Pereira da
Silva, designou para o serviço do fiscali-
zação dos estabelecimentos bancarios
desta-Capital, os fiscaes abaixo nomea-
dos:

Dr. Antonio A. Ribeiro de Almeida -
Banco Commercial do Rio de Janeiro,
Custodio de Almeida Magalhães & Comp.,
e Banca Italiana di Sconto;

Dr. Antonio Ribeiro da Fonseca
Banco Hollandez da America do Sul, F.
Moneró & Comp. e Leonardo dos Santos
Villa Real;

Dr. Aristides Werneck Crédit Fon..
cier du Brésil et de l'Amerique du Sud,
Nickel Banco e F. Canho & Comp.;

Dr. Asterio de Campos - Banco Au-
xiliar do Commercio, Bánco Ilespanhol do
Rio da Prata e Superville & Comp.;

Dr. Alvaro Moutinho Ribeiro da Costa
- Sociedade Anonyma "A Propriedade".
Antonio Miguel de Azevedo e Silva e
Banco Sul Americano;

Dr. Armando Carlos da Silva - Tema-
selli & Comp., Sociedade Anonyma "Mu-
tuante" e Casa Gonzaga;

Dr. Caetano Pinto do Miranda Monte-
negro - Banco Mercantil do Rio ae Ja-
neiro e Banco Federal do Districto Fe--
dorsi;

Dr. Carlos Pontes - O Credito Popu-
lar. empanais de Administração Garan-
tida e Deniel de Oliveira;

Dr. Carlos Alberto de Mello Rezende -
Banco Canadense do Commercio e Socie-
dade Anonyma "Martinelli";

Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo -
Yokoame Specie Bank e Banco de Credito
Real de Minas Geraes;

Dr. Fabio Rino - Banco Commercial
do Estado de S. Paulo, Companhia Ter-
ritor i al Construetora e American Foreign
Bank Corporation;

Dr. Fernando Barreto Graça - Banco
de Credito Auxiliar e Rocha Miranda e
Filho;

Dr. Gildo Amado - Banco Allemão
Transatlantico, Arnaldo Dias & Paes e U.
J. ,Costa & Comp.;

Dr. Godofredo Carneiro Leão - Banco
Portuguez do Brasil, Banco Hespanha e
Brasil e Carlos Pareto & Comp.;

Dr. José Vianna Marques - Banca.
Franceza e Italiana pela America do Sul,
-

(*) Reproduz-se por ter sido publicado
com incorrecções,

N. 21.41C - Ary de Almeida e Silva.
- De-se baixa no corrente exereicio,

- do accôrdo com o parecer. Officie-ee á
Directoria da Receita no sentido de ser
caneellado o conhecimento n. 326 do
imposto de industrio, e profissões do
corrente anno.

N. 14.842 - A. da Silva Costa. --
DO-se baixa, de accesrdo com o parecer,
fazendo-se nota no livro do exercido de,
1921.

N. 9.036 - Amelia Gibiana Haich.
- De accerdo com o parecer, faça-se 3
annotação proposta.

N. 11.150 - Antonio Bernsau Pinto
Cerqueira. - Inscreva-se, do accÔrdo
com o parecer.

N. 9.205 - Alves Nunes & Irmão.
A' 2' Sub-directoria.

Sem numero - A. A. de Andrade. --
A' 2' %h-directoria.

N. 12.851 - Arma Ernilia Vieira de •
Souza Estella.	 Officio-se no sentido
do parecer.

- N. 7.548 - Angelo Rogo. - Satis-
• faça a exi gencia do parecer.

N. 12.250 - Bittencourt Sampaio Net-
• to. - DO-Se baixa de accôrdo com o pa-
recer. Officie-se á Directoria da Recei-
ta no sentido de serem caneelladoe os
conhecimentos n. 3.000, 27.593 e 40e do
imposto de industrio e profissõe& refe-
rentes aos oxercicios de 1921, 1922 e
1923, reare-tivamente.

N. 11.0,70 - Bernardino Gonçalves.
• - Inscreva-se, de accôrdo com o pare-
ter.

ezzw.
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Borges & Irmão e Tio Royal Bank .of Ca-
nadá;

Dr. José Alves de Carvalho — Banca'
do Rio de Janeiro, Eduardo Porto &
Comp. e Banco Catholico do Brasil:

Dr. José Gomes Coimbra — Banco de
Credito Rural & Internacional, Castria
Guidão & Comp. s• D. Lopes Sr Souza;

Dr: José Mendes de Oliveira Castro —
Banco do Commercio, Cooperativa Po-
pular de Credito uAbilio de Azevedo
Branco;

Dr. José Augusto Moreira Guimarãeã
Banco Nacional Brasileiro, Bancd

Cornmercial dos Varejistas e Banco Sul do
Bbasil;

Dr. José Leal Guimarães — Banco dê
Credito Geral, José Constante & Comp. O
José da Silva & Comp.;

Dr. Jos4 Roberto Leite Penteado —•
Banco da Lavoura e do Comrnereio, Bri-
tish Bank of South America e Mendonça
& Teixeira;

Dr. José de Moraes — London and
Brazilian Bank, Agencia Financial -de
Portugal e Brasilian Warrant & Comp.:

Dr. Josephino Felicio dos Santos —
Banco do Commercio e Industria de Minas
Geraes, Costa Braga & Comp. e Sociedade
Anonyma Cooperativa Economica;

Dr. João de Sá e Albuquerque —.
Banco Constructor do Brasil, Wolluer

• Comp e Ribeiro Junqueira Irmão & Boa
tc lho:

Dr. Luiz José de Moraes — Banco Po-
pular do Brasil, Monteiro de Castro êé
Comp. e F. L. da Cruz;

Dr. Orada Soares — Banco da Provin-
da do Rio Grande do Sul, Sociedade Ano-
nyma A Auxiliadora e Companhia Au-
rea Brasileira;

Dr. Pedro de Alvarenga Thomaz
London and River Plata Bank, Rague-
nauer Comp. e Moreira Mesquita; •

Dr. 'Ricardo Xavier da Silveira sa.
Banco Pelote.nst, Siqueira Cavaleanti êt
Comp. e Sociedade Popular Brasileira;

Dr. Ruv Via.nna Bandeira —
Bypothecario e Agricola de Minas Ceraes/
Serapliiin A. Pereira e Banco dos Func-

• ' chalados Publicos;
Sylvio Mica de Abreu — Brasi-

linoische• Bank for Deutsehland, BancO
Eaes lati nave Brasileiro e Banco Alliança
do Porto;

Dr. Sancho de Barros Pimentel
Banco Italo-Belga, Banca Brasileiro de
Denosifiis e Descontos e Davis & Comp.;

Dr. Thornaz Scott Neslands Jun'or
Banco Nacional U l tramarino e The Na-
tions' City Bank of New York;

Virgilio de Mello Franco — Bancd
Germanico da America do Sul o Banca
Ilypothecario do Brasil. — lAcciano Pe.
reiro da Silva, inspector geral dos Ban-
ca, interino.,

•n•••=r

ria sal; n., 1.551, de 22 de setembro dê
1923.

Fica 'assim attendido o'pedido constan-
te do officio n. 806, de 29 de setembro
de 19`22, da Directoria Geral do Thesouro
Nacional.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.593 -- Tetho a honra de passaM

ás mãos de V. Ex o incluso processo re-
lativo J, denuncia apresentada pelo fiscal
Dr. Taornas Newiailds Junior, contra Q
Banco Real isls Capada, recorrendo ex-of-
fiei° eo moi; despacho para a superion
decisão de T. Fx.

Apresenta a V. Ex, minhas respeitosa,
homenagens.

— Sr. delegado regional da Inspectq-
ria Geral dos Balires na Bahia:

N. 1..592 Devrlvo-vos, com o pare-
cer de ta ins sector'a, o incluso processo
referente á vsa eungulta constante dO
officio n. 426, de 21 de setembro proxi-
mo findo.

a— Sr. direetcr gerente do Londod
nd Braziliaa Puni Ltd.:
N. 1.591 — Tende esta' inspectoria ré-

Cabido dan a ras a asp ira a firma E. G.,
Fordes & Ca,np., g. r levarem a effeitod
hanitualmeide, aptrações de saques dd
-firmas desta praça e os darem á cobran-
ça além de °atros. a esse banco, peço-
'Voo presteis as. tis( ai de bancos Dr. An-
tonio Ribeiro da Fonseca, designado paz
esta inspectai ia para verificar a prece-
dencor do Canal todas as informaçõea
que aquelle funecionario solicitar sobrei

	

\

• 

assumpto	
_ _

• — Sr. director-gerente do Banco Fran-
cez e Italiano para a America do Slul:

N. 1.590 — Tendo esta inspectoriã
recebido denuncia contra a firma E. G.

•Fontes & Comp., por levarem a effeito,
habitualmente, operações de saques de
firmas "desta praça e os darem a co-
brança, além de outros, a esse banco.
peço-vos presteis ao fiscal de Bancos.
Dr. Antonio Ribeiro :Ia Fonseca, desi-
gnado por esta inspectoria para veri-
ficar a procedencia do allegado, todas as
informações que aquelle funccionarid
eolicitar sobre o .assumpto:

— Sr. director-gerente do Banco da
Provincia do Rio Grande do Sul:
' N. 1.589 — Tendo esta inspectoriã
recebido denuncia contra a firma E. CL

• Fontes & Comp., por levarem a efeito
• habitualmente, operações de saques de
firmas desta praça e os darem a -co-
brança, além de outros, a esse banco
peço-vos presteis ao fiscal de Bancos
Dr. Antonio Ribeiro da Fonseca, desi-
gnado por esta inspe,ctoria para veria.
£icar a procedencia do allegado, todas as
• nfor mações que aquelle funccionarita
solicitar sobre o assumpto.'

— Sr. delegado regional dos Bancos
pa Bahia:

N. 1.588 —' Para os devidos fins, voê
bommunico que o fiscal de Bancos dessa
delegacia bacharel José de Castro Mon-
te, por despacho de 26 de setembro dá
1923 do Sr. ministro da Fazenda, obteve
mais 30 diaa, de prazo, improrogavel,
para assumir ,o exercicio do cargo, con-
forme se verifica do officio sob n. 803,
de 29 de sete,nbro proximo findo, da Di-
rectoria Geral do Thesouro Nacional.

— Sr. director da Desspeza Publica
do Thesouro Nacional:

IV, 1.5t17 Communico-vos. para os
devidos fins, que o auxiliar do Escri-
ptorio Official de Informações do Brasil
em Genebra Dr., Fernando Barroso de
Azevedo, com exercido nesta inspecto-
ria, compareceu durante toda o mas de
setembro hoje findo. fazendo jús aos

xendmentos integra% .
-

— Sr. director da Recebedoria de Ren-
das do Thesouro Nacional:

N. L584 H Tenho a honra de remeta
ter a V. EX. a inclusa cópia da portaria
n. 24, de 15 de setembro de 1923, enca-
minhada a 'esta inspectoria geral pela
Delegacia Regional dos Bancos em Porto
Alegre com o officio e. 1s140, de 24 do
mesmo mez, lambem junto por cópia,
suhmettendo a exame a interpretação
dada por aquella delegacia regional ao
art. 58, n. 29, do decreto n. 14339, de 1
de setembro de 1920, e solicitando uma
solução geral da Recebedoria de Rendas
do Thesouro Nacional.

Esta inspectoria, dentro de sua alçada,
approva as medidas tomadas pela Dele-
gacia Regional dos Bancos, assecurato-.
rias da fiscalização da cobrança do sello,
na fórma do art. 41 do decreto n. 14.728.
de 16 de março de 1921, mas submetia á
decisão da :Recebedoria • a interpretação
restrictiva constante do final da citada
portaria, com a qual está de pleno ao-
cardo, por se tratar, de facto, no caso
em apreço,, de operações distinctas, a
saber:

a) remessa, em letra de cambio, dci
producto liquido de um csaque a co-
brança» (acquisição de moeda estran-
geira feitas geralmente, no dia do ven-
cimento do titulo);	 •

b) contracto de cambio, ou seja umtt
compra a termo do letras de cambio para
determinado fim (para pagamento de um
compromisso qualquer dentro do prazo
do contracto, podendo ser para paga-
mento de um saque a cobrança no ven-
cimento. acquisição de moeda estran-
geira, feito sempre antes do vencimento
do titulo para segurar a melhor taxa io
cambio).

Aguardando a decisão dessa Recebedo-
ria para o case, afim de serem expedidas
as necessarias instrucções ás delegacias
regionaes nos Estados e fiscaes no Dis-
trict° Federal, tenho a honra de apre-
sentar minhas homenagens e saudações
muito cordiaes.

Requerimento despachado
Dia 3 de outubro de 1923

• Requerimento de 1 de .outubro coe-
rente do fiscal de Bancos do Estado da
Bahia bacharel José de Castro Monta
pedindo a lesta inspectoria encaminhar
o referido requerimento ao Sr. ministro
da Fazenda, solicitando prorogação do
prazo para Assumir o exercicio do cargo.
O Sr. inspector geral dos Bancos exarou
o seguinte despacho: 4Não lia mais que
deferir, dea.nte da communiaação, feita á
inspector' al em officio n. 803, de 29 de
setembro proxiino passado, do Sr. dire-
ctor geral do Thesouro Nacional,.

•••••n

Luvrensa Nacional e "DiariO
Official"

XEPIUMENTS DO SR. DIRECWOR OERAD
• Dia 3 de outubro de 1923

• Foram expedidos ,os seguintes cin.
cios:

N. 2.2411— Ao Sr. director da Dos-
peza Publica, remettendo os pontos do
pessoal das tabellas cAs e B.

N. 2.242 — Ao Sr. director da Des..
peza Publica, encaminhando o requeri.
mento do operario Gregorio Chagas.

N. 2.243 — Ao Sr. director geral do
Thesouro Nacional, solicitando. empenha)
de de sp eza.¡

N. 2.244	 Ao Sr. director geral da
Agricultura, do Ministerio da Agricuba

Industria e Commercio, idem, ideai,

EXPEDIENTE DO !À. INSPECTOR GE114

Dia 3 de ovtubro de 4923
Sr. ministro da Fazenda
N. 1.595 — Tenho a honra de suli-

metter á as ,,ignatttra de V. Ex. a incluse(
carta patente n. i. r.4 do Banco Paraguas-
sú. com séda na 'Olá de Paraguaà-stl, Es-
tado de Mina; Cenas.

Para os clava •los fins, vae Junto o respe-
ctivo procuiso em que foi por V. Eri
autorizada expediçãa da alludida carta
patente, rel .b.tivo ao augmento d capital
daquelle banco.

Apresento a V. Ex. minhas respeitei-
sas homenagens.

— Sr. director geral lo Thesouro,Na-
cional:

"-- N. S.594 — Terho a honra de trans-
mittir a V. rx o praoesso relativo ad
•&uto lavrado contra a filial do Bano
Pèletense, op cidade de ,Livramento, Es-
tado do Rio Grande do Sul, e que deixou
fle m41141141_4 Ofigg datã
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N. 2.245 — Ao Sr. director geral dá
frhesouro Nacional, idem, idem.

N. 2.246 — Ao Sr. director da Re-
¡Deita Publica, idem, idem.

N. 2.247 — Ao Sr. Domingos Gon-
çalves Lima, remettendo os recibos das
obras pedidas na carta dp 31 do agosto
ultimo.

N. 2.248 — Ao Sr. director do Insti-
tuto Nacional de Musica, respondendo o
officio n. 375, de 25 de setembro pro-
ximo findo.

101~
Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO BR, INSPECTOR.

Dia 2 de outubro de 1923'
Sr. director geral do Thesouro Na-

bional :
N. 230 — Peço vossas providencias no:

Bentido do ser autorizado o pagamento
da inclusa conta da Société Anonyme du
Gaz, na importanda de 742$711, prove-
niente do consumo de luz electrica nesta
repartição, durante o mez de agosto ul-
timo.

— Sr. director de Contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 231 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa relação supple-
mentar, ri. 246, de apolices antigas, trens-
feridas independentemente de uniformi-
zação.

— Sr. director da Despesa Publica:
N. 232 Tendo sido satisfeita a exi-

gencia da 1 Sub-directoria, incluso vos
restituo o processo relativo á conta da
Société Anonyme du Gaz, proveniente do
consumo de luz electrica durante o mez
do julho ultimo, que me foi enviada com
o vosso officio n. 356, de 25 de setem-
tira f indv

— Sr. delegado fiscal dó Thesouro
Nacional no Estado do Ceará:

N. 21 -- Communico-vos, para os de-
Vidos fins, que as remessas de notas sub-
stituidas e dilaceradas, de que tratam os
VOSSOS °Meios ns. 195 e 211, de 29 de
agosto e 17 de setembro ultimos, foram
recebidas e conferidas, sendo verificada
exacta a jmportancia total de 79:250$000.

Dia 3
'Sr. ministro presidente dç, Tribunal

ne Contas:
N. 190 — Tenho a honra de fazer chã-

gar ás mãos de V. Ex. as inclusas se-
gundai vias dos empenhas de despeia,
de ns. 59 a 63, de fornecimentos feitos.
a esta repartição pelos Srs., J. G. Pe-
reira & Comp.

Renovo a V. Ex. OS seguranças da
anaior consideração.

— Sr. director geral 00, Thesour0
Nacional:

N. 233 — Peço vossas providencias no
Sentido de ser autorizado o pagamento
da inclusa conta dos Srs. J. G. Pereira
St Comp., na importancia de 1:965$200,
provq niente de fornecimentos feitos a
esta repartição, durante o mez de setem-
bro findo.

— Sr. director da Despesa Publica:"
N. 234 — Remetto-vos, para os fina

convenientes, as inclusas terceiras vias
dos empenhos de despesa ns. 59 a 63,
de fornecimentos feitos a esta repartição
pelos Srs. J. G. Pereira & Comp.

— Sr. director geral da Impren4
Nacional:

N. 7 — Communico-vos, para os de..
Vidas fivs, que os empregados dessa ra.
partição, Antonio JOSO de Mello e An-
lardo Dias Martins, que servem nesta
caixa, foram effectivos. durante. Min o

ez de setembro findu.,,

DIARIO OFFICIAL

Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Norte:

N. 22 — Communicci-vos, para os de-
vidos fins, que a remessa de notas do
Thesouro Nacional, dilaceradas e substi-
tuiclas, de que trata o vosso officio nu-
mero 122, de 30 de agosto ultimo, foi
recebida e conferida, sendo verificada ex-
acta a importancia de 11:0008000.

— Sr. delegado fiscal do ThesourO
Nacional no Estado de Minas Gerae3:

N. 31 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que a remessa de notas do
,Thesauro, dilaceradas e em substituição,
de que trata o vosso officio n. 23, de 30
de agosto ultimo, foi recebida e confe-
rida, sendo verificada exacta a importan-
cia de 119:735$000.

Requerimentos despachados
Dia 2 de outubro de 1923

/s1. 257-C — Celine França. — Pa-
gue-se, de accêrdo com o parecer su-
pra.

N. 471-M — Maria de Lourdes La-
cerda de Almeida. — Compareça para
esclarecimentos.

N. 742-A — Asylo Conde de Pereira
Marinho de S. Salvador da Bahia.
Remetta-se.

N. 607-J — Josepha Ribeiro Gavião'.
— Idem.

N. 222-E — Enedina Wense de Oli-
veira. — Idem.

N. 112-B — Banco do Brasil. — De-
ferido.

N. 207-L — Lauro Augusto Corrêa.
— Idem.

N. 78-11—Hugo Floriano Motta o ou-
tros. — Idem.

N. 737-A — Anna de Almeida Maga-
lhães. — cumpra-se o alvará.

N. 229-E — Elza Tinna de A/merra
Magalhães. — Idem.

N. 6144 — João Antonio Kelly de
Godoy Botelho. — Idem.

Dia 3
N. 92-S — Serafim Francisco Rodei-

gues. — Publiquem-se editaes.
N. 90-43 — Gertrudes Amalia de No-

ronha Torrezão. — Compareça para es-
clarecimentos.

N. 238-F — Firmino de Oliveira
Marciano Filho. — Deferida a petição
de fls. 10, procedendõ-se de accerdo
com o parecer, pagando-se outrosim os
juros referidas,no mesmo parecer.

N. 6124 -- "J. G. Pereira & Comp.
Remetta-se.

N. 222-F — Firmino 'de Sá Borges.
— Certifique-Se.

N. 423-M — Maria Cecilia Collarea
Moreira. — Expeça-se guia.

N. 424-M — Maria de Ascençã,o Gou-
vêa Franco. Satisfaça-se a exigen-
eia.

N. 39-N — Nair Assumpção.. — Cum-
pra-se o alvará.

N. 752-A	 Adalberto Henrique de
Oliveira Roxo. — Idem.

N. 753-A — Armando Octavio Roxo.
— Idem.

N. 755-A — Antoniettã de Ddfort
nados. — Idem.

N. 616-3 aa Joaquim Alberto ROSO.,
Idem.

N. 261-C — Carlos Joaquim de
— Idem.

N. 42241 — Maria da Paz Roxo Mo-
reira. — Idem..

N. 421-M --. Maria da C.011efekrak
grito e outra,	 Idem..

OUtuhrTS ati 1923

410..à — Maria Pilomenã
Araujo. — Idem.

N. 241-F — Francisca Collitrea
reira. — Expeça-se guia.

N. 262-C — Cunha Santos & Comp.
— Fiem.

N. 64-8 — Sylvio Saylta Guimarães.
— Deferido.

inistero da Marinha
Por portaria desta data:
Foram concedidos sessenta dias de li-

cença, na fórma da lei, de accôrdo com
vo parecer da Junta Medica, ao 1° tenente
eng ribeiro machinista Amiba! Moreira
Pinto, para tratar de sua saude onde lhe
convier; devendo entrar em goso desta
licença dentro do prazo de trinta dias, a
contar desta data.

Esta portaria deverdá ser apresentada
as estações competentes.

Na..n

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO 311, MINISTRO

Dia 3 de outubro e 1923
:

Ao. chefes das repartições de Ma-
rinha:

f . I	 — Asaumpto: Cópias de ter-
mos de contractos,

1. Afim de facilitar o cumprimento
das f, winalidades prescriptas no Codigo de
Contabilidade, recommendo-vos que, dos
termos de contractos celebrados nas re-
partições subordinadas á vossa autorida-
de, sejam extraltidas duas cópias, uma
para se publicar no Diario Offietal e ou-
tra para se remetter ao Tribunal de
Contas, devidamente approvada.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.323	 ..Issumpto: ,Rernette pro-

des'so de eiercicios findos.
1. Rogo VOS digneis de providenciar

11 o sentido de ser'effectuado, no Thesou-
ro Nacional, o pagamento da importan-
cia de 1:700$, de mie é credora D. Jose-
pila Maria do Espirito Santo, conforme
se verifica do prol3e‘so de exercicios fin-
dos. sob n. 7.729, que a este acom-
panha.

N. 4.324 — Assumpto: Remessa de
processo de exercicios findos.

1. Tenho a honra de transnnittir -vos,
para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de exercicios findos sob 7.733, na
impiriancia de 2:849$400, de que é cre-
dor o operario de 1° classe da officina de
lidualores do Arsenal de Marinha desta
capital, Annibal Ribeiro da Silva.

N. 1.325 — Assumpto: Remette pro-,
cesso de exercicios findos.

1. Solicito vossas providencias no sen-
tido de ser effectuado, no TheRouro Na-
cional, o pagamento da importancia de
704$616, de que é credor o servente da
Escola Naval, Benedicto Soares, confor-
me se verifica do processo de exercicios
findos, sob n. 7.737; que a este acom-
panha.

N. 4.326 — Asstumpto: Remette Pro-
Cesso de exercidos findos.

1. Solicito vossas providencias no sen-
tido de ser paga, no Thesouro Nacional,

importancia de 701$616, de que é cre-
dor o continuo da Estola Naval, Fernan-
do da Silveira Pinto Junior, conforme se
verifica do processo de exercidos findos
Sob n. 7.735, ,que a este acompanha.

N. 4.327 — Assumpto: Requerimen-
to de um auditor da Jgatiça Militar, pe-
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diodo pagamento do augmento de ve:nci-
Mentos, proviserio

1. Com os demais papeis ré-melte o
requerimento annexo em que o bacharel
Mario Augusto Cardoso de Castro, eu-
ditor com jurisdicção na Armada, pede
pagamento da differença entre a impeiee
tancia da gratificação de que trata o ar-
tigo 150, do decreto n. 4.555, do 10 de
agosto de 1922, e o augmento que nee
tem sido pago de accdrdo com o decrete
n. 4.56W de 25 de agosto do rnesra0
anuo.

2. Sobre o assempto do pedido, eolà-
eito a audiancia desse mini.s,erio.

3. Rogo ainda sejam devolvidos oppor-
tunamente os papeis que a este acompa-
nham.

— Sr. ministro da Justiça c Negocios
Interiores:

N. 4.328 — Assumptee' Remessa da
cópia de um termo de obiep:

1. Transmitto-vos, para os fins de re-
gistro civil, a 'nciusa cópia do termo de
obito de Raymundo Areas Banolar, °o-
corrido a bone de vapor nacienal Wa/-
ter, quando em viagem do porto do Ama-
zonas para o do Pará.

N. 4.329 — Assumpto: Remessa clei
clapia de um termo de nascimento.

1. Transmitte-vos, para os fins de re-
gistro civil, a inclusa cópia do termo de
nascimento de unia creamica do sexo mas-
culino de nome Mauricio, occorrillo a
herdo do vapor nacional Prudent , de
ài,waes, no dia 22 de setembro imIr
quando em viagem do porto da Bebia
pa ra o desta Capital.

Sr ... presidente do Tribunal de Cone
tas:

N. 4.330 — Assumptot Registro de
procuração de contracto:

1. Segundo communicaçãe', constante
de vosso officio ri. 2.480, de 30 de ju-
eho ultimo, esse Tribunal deixou de re-
gistrar a prorogação do contracto cele-
brado com Benedicto Vieira Peixoto para
o fornecimento oe dietas á Escola de
Grumetes nos mezes de junho, julho e
agsoto do corrente sumo, pelo facto de
não ter sido feita a sua publicação no
orgão official.

2. Tenho a honra de, por vosso inter-
medi°, solicitar se digne esse Tribunal
reconsiderar essa decisão, por isso que a
formalidade de que se trata está dispen-
sada pelo disposto no paraerapho unicci
do art. 769 do CodiFo de Contabilidade,
além de que esse Tribunal, em sessão de
25 de julho ultimo, registrou, sem tal
exigencia, a prorogação do contracto de
Eduardo Galindo para o fornecimento de
pão.

Sr.. presidente do Tribunal de Contasa
N. 4.331 — Assumpto — Pagamento

de material.
41. Solicito vossas providencias nó

sentido de ser effectuado, no Thesouro
Nacional, á conta da verba — 8' — Ma-
terial — Hospitaes — Medicamentos,
appositos, etc., a importancia total de
552$920, de que são credores Teixeira,
Borges & Comp., conforme se verifica
da factura que a este acompanha.

N. 4.332 — Assumpto — Pagamento
de Material.

1. Solicito vossas providencias no
sentido de ser effectuado no Thesouro
Nacional, á canta da verba — 8' — Ma-
terial — Expediente, impressões, etc.
Para as Escolas de Aprendizes Mari-
nheiros, do orçamento vigente, o inclu-
so processo, de Eduardo Coelho da Sil-
va, na imnortancia total de 2:700$000.

— Sr. inspector de. Marinha:
N. 4.333 — Assumpto — Contagem

de tempo de alumno paisano.

1. Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que, conformando-me com o
parecer do Conselho do Almirantado,
emittido em consu,lia n. 393, de 21 de
setembro do corrente anno, resolvi man-
dar contar ao capitão-tenente Alvaro
Amaranto Peixoto de Azevedo, para ef-
feitos de reforma, os periodos de 8 de
dezembro de 1899 a 30 do novembro de
19e1 e de 26 de março a 19 de dezem-
bro de 1903, no total de deus annos,
eito rnezes e quinze dias, em que fre-
quentou com aproveitamento o curso
da Escola Naval na qualidade de alumno
paisano,

— Sr. director do Deposito Naval do
Rio de Janeiro:	 •

N. 4.334 — Assumpto — Mudança
de nome.

1. Em solução a vosso officio n. 229,
de 28 de setembro da corrente armo, de-
claro que ora resolvo perrnittir que o
servente desse deposito Praxedes Pe-
reira passa a assignar-se de ora elae
diante ePraxedes Daniel Pereirake

Requerimento despachado.

Dia 30 de setembro de 1923

The Brazilian Coal Company, Limited,
por seu representante nesta Capital. —
Publique-se no Diario Oiticica a justi-
ficaçãe apresentada pela Time Brazilian
Coai Company, Limited, visto ter-se jus-
tificado plenamente das injustas accusa-
leões.

Publicação feita em virtude do despa-
cho copra:

«Casa Matriz. Cory Brothers Compa-
ny, Limited. Endereço Postal: Caixa do
Correio n. 774. Endereço telegraphico:
Caiaria. Rio — The Brazilian Coal
Compa.ny, Limited. Rio de Janeiro, 26
de setembro de 1923.

Exmo. Sr. almirante Alexandrino de
Alencar, dignissimo ministro da Mari-
nha — Tendo chegado ao conhecimento
deste, companhia que no officio n. 37, de
22 de agosto proximo passado, dirigido
e V. Ex. pelo Sr. almirante chefe da
Engenharia Naval, teern sido feitas re-
ferencias desairosas á mesma, allegande
ter os reparos do contra-torpedeiro Ala-
goas, feitos nas suas officinas, inumado
tres annos e cinco mezes, tendo ainda
sido necessario recorrer a outra officina
para completar as obras, vem respeito-
samente pedir a V. Ex., a bem de seus
interesses, se digne mandar abrir um in-
querito para serem submettidas a rigo-
roso exame as a,ccusaçõ'es contidas no
dito officio.

Em defesa dos seus interesses esta
companhia pede licença para subenetter,
os seguintes dados, cuja veracidade po-
derá ser facilmente comprovada.

Por contracto assignado em 5 de fe-
ver&ro de 1920, obrigou-se esta compa-
nhia a executar certos e determinados
reparos no -3ontra-torpodeird) Magoas,
310 prazo de 150 dias uteis.

'Começadas, entretanto, as obras, veri-
ficou-se que o es f ado do navio exigia
concertos trIllito mais avolumados de
que se tinha eril vista a principfa —
basta citar o facto do chapeamenio ex-
terne inc teve nne ser renovado oimasi
por completo, tendo o navio permaneci-
do no digne ,11,T .:11)IP Po dias — sem citar
o COnc, , rio ci() ca ,c() debaixo da cnrticlna
— idealizacn. rommf, , cro e moula2alp do
passadiço, eu Ivpo inteirawmite novo
rrerecti mtopm-A .v "mo. l endo sido adopta-
do nos outros destrngers.

As obras seguiram o seu curso normal,
esforçando-se esta companhia para coa-
oluil-as com a maior efficiencia. com-
pletando tudo que lhe foi confiado a ca..
pricho, entregando o navio em podai
tissimas conde:Cem, que de facto foi re-
cebido pela Marinha em 27 de abril de
1'a21 e incorporado á esquadra nacional,
conforme se vê pelo officio n. 476, de
27 de outubro do mesmo anuo, assigna-
do pelo contra-almirante Heleno Perei-
ra, então inspector do Arsenal de Ma-
rinha.

Immediatamente depois de entregue
navio seguiu em commissão para o por-
to do Rio Grande do Sul, tendo pas-
sado por provas durissimas Da traves-
sia e, apezar de todos as contratempos,
o navio portou-se galhardamente, tendo
funccionado po feitamente as suas ma-
chinas e todas as demais partes do na-
vio, conforme conoto do officio do com-
mandante, dirigido do porto do Rici,
Grande do Sul á Inspectoria do Arsenal
de Marinha, com a data de 16 de mala
de 1921.

Em 1923, isto é, dous annos depois de
ser entregue a navio, queimou-se uma
das caldeiras, naturalmente por descui-
do. sendo nessa occasião entregue á Com-
penhia Costeira, para reparos.

Está claro que nenhuma reeponsabi-
lidade poderia caber a esta companhia
relativamente a este accidente.

iPelo que se vê acima, o tempo que
duraram os reparos feitos por esta com-
panha era apenas de um anno e doue
mezes e não de tres annos e cinco mezese
conforme consta das informações forne-
cidas a esse ministerio.

Pelo eelatorio do cerniram-dente do na-
vio e da acta do recebimento do des-
troger pelas autoridades navaes.
comprovada a efficiencia dos reparos:
feitos, sendo, portanto, as denuncias ó
accusações atiradas contra esta comine.
nhia improcedentes, infundadas e 'n ye-
ridicas. o que respeitosamente pedimos
a V. Ex., depois de averiguado. tornar!
claro e patente, afim de que cesse a in-
justa campanha contra esta comnanbia,i
que resultou em se achar conslrangida
ina sua vida industrial arredada dei
obras subsequentes, as crimes, com todo
a direito, pretendia, soffrendo. portanto,,
preiuizos moraes e matera ses. tendó
custesissimas installacões e pessoal cone e
demnado á inactividerle. como conse-
(meneia da extranhavel má vontade ma-
nifestada no alludido offeeere

Nestes termos, pede deferimento. Rid
de Janeiro. 26 de setembro de 1923. —
¡Por procuracão da Brazilian Coal COM.*
pane, D. C. Sfesse.'s	 ,.4

Ministerid• da Guerra'
Por desnacho de 22 de setembro ultimo,

foi mandado s ervir no 8' regimento de ca-
vallaria indenendeet e (Rareé) o capitão me-
dico Dr. Emanuel Marques Porto.

— Por outro de 27, foram mandados
servir:

No Serviço Geographico Milaar, o 2° sar-
gente do mesmo Antonio Francisco da
Silva ;

Na Inspectoria do Serviço de Veterinaria,
o ee sargento -mo 13.?psito de Renomta de
S Simão Anti aio Vi en`e da Silva

No 1 gni , o 'e ai tile 1-ma	 c^vallo,
(1y. o 3 sargento Franc qco,C r o ts

No 9' regiam •nto de cava 1' -ia tal pen-
dente, Ineeareo, o 3' •ma.ge.mito cl IliCS1110
Arnaury Hyppolito Soares;
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Na 7° Região Militar, Pernambuco, o
sargen.o do 1° regimento de infantaria

José Rointealdo de Vasccincellos;
No 2° grupo de artilharia pesada, S.Paulo,

o 3° sargento Orestes Carneiro;
No Collegio Malar do Cear x , o 3° sar-

gento do 1° grupo de artilharia pesada
Francisco de Souza Atirtins •

Na •Escola de Sargentos 'de Infantaria, o
cabo Alfredo PC dro do Nascimento ;

Na Carta Geral da Republica, Rio Grande
do Sul, o cabo Amo Lemos Pereira;

No 1° grupo de artilharia a cavallo, Ita-
quy, o cabo do mesmo Demingos Rodri-
gucs;

No 28° batalhão de caçadores, Seegipe,
o cabo do 15" regimento de cavallaria inde-
pendente Josias de Souza Almeida

No 19°. batalhão de caçadores, Eahia, o
cabo do Serviço Geographico MaLar Ade-
lino José dos Santos

No 13° regimento de infantaria, Ponta
Grossa, o cabo do Deposito de Remo ita
de Ipiabas Antonio Francisco dos Santos;

No 1° regimento de infantaria, Capital
Federal, o cabo do mesmo Manoel Cesta;

Na Escola de Sargent. s de Infantaria, o
cabo do 15° regimento de cavallaria inde-
pendente Benjamin Constant Nunes Pe eira;

No Deposito de Remonta de São Simão,
o cabo da Escola de Estado Maior Clau-
dionor Silveira;

No 13' regimento de cavallsria indepen-
dente, Rio Pardo, o cabo do 1° gr, pa de
artilharia a eavallo Redescindo Rodrigaes;

No 7° regimento de cavalaria indepea-
dente,Sant'Anna do Livramento, o cabo do
1° regimento de cavallaria divisionaria Al-
cides Nunes Ferreira

No Serviço Geographico Militar, o cabo
do mesmo José Fernandes Coelho;

No Serviço Geographico Militar, o cabo
do mesme Petrolino Francisco Bezerra;

No 11° regimento de cavallaria indepen-
dente, Ponta Grossa, o cabo losë Gregodo
do Nascimento;

No 1° regimento de artilharia montada,
Capital Fedetal, o cabo Horacio da Costa
Lima;

No 22° batalhão de caçadores, Parahyba,
o cabo Horac.o Feitosa da Silva ;

No 20° -batalhão de caçadores, Alagems,
o cabo do Serviço Geographico Militar An-
tonio Ferreira;

No 15° regimento de eavallaria indepen-
dente, Capital Federal, o cabo do mesmo
Marcionilio P dro de Carvalho;

No 2' batalhão de caçadores, Nitheroy,
o cabo Gustavo Curvello d'Avila;

Na 8' região militar, Pará, o cabo Eu-
clydes Alves dos Santos;

No 9° regimento de artilharia montada,
Paraná, o c-bo Alfredo Busch;

No 1 regimento de cavalaria divisionaria,
Capital Federal, o cabo do 1° grupo de ar-
tilharia a cavallo Sylvio Alencar de Lima;

No 1° regimento de infantaria, Capi al
Federal, o cabo do mesmo Manoel Ferretra
Gomes;

Na Inspectoria do Serviço de Veterinaria,
o cabo Lourival Henning;

No 1* regimento de artilharia montada,
Capital Federal, o cabo Manoel Martiniano
Prado;

No 15° batalhão de caçadores, Curityba,
cabo Octavio José de Queiroz;

Na 8' Região Militar, Pará, o anspeçada
Raymundo Ciliares da. Silva;^

No 1° batalhão de engenharia, Capital Fe-
deral, o anspeçada do mesmo josé Fraac.sco
Alves;

No 1° batalhão de engenharia, Capital Fe-
deral, o toldado t,obim da Cunha Alcali-
tara;

Nu 2" regimento de artilharia montada,
Capital Federal, o soldado do 1° grupo de
artilharia a cavallo Waldea ar Pereira;,

Na Escola Militar, Capital Federal, o sole
dado da mesma José Ramos de Oliveira,

N. Serviço Ge graphico Mil tar, o cabo
cio mesmo Francisco Nobrega ds Silos;

Na Escola de Estado Maior, o cabo de
mesma Antonio Jorge de Lima.

—Por outro de 2 do corrente,foram trans-
feridos os 1" tenentes Heitor Mendes Gon-
çalves, do 6^ regimento de cavaliar a inde-
pennente (Al-grete) pata o 100 (Bella Vis a)
e Geobert de Queiroz, deste para aquelle
regimento.

—Por portarias de 3 do corrente, foram
concedidas licenças para tratamento de
saude

De accõrdo cem o art. 8°,1, do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921 ao
operado da Fabrica de Polvora sem Fumaça,
Antonio de Pinho, por dous luzes, eia pro-
rogação dg que obteve;

De acceirdo cota o art. 17, § 2°, do mesmo
decreto, ao auxiliar de 1" classe da Fabrica
de Cartuchos e Artefactos de Guerra Renato
Garcia Terra, por um Mez.

Requerimentos despachado&
Dia 3 de outubro de 1923

Dionysio Bentes, pedindo certificado de
exames de seu filho Luciano Bentes.— Re-
queira por certião, querendo na ferina das

•disposições Nrgentes.
Etelvina Rabello Portes, pedindo monte-

pio e meio soldo da menor Alzira Rabello
Portes.— Prove primeiramente o que. ai-
lega.	 •

Ferdinando Malmoski, pedindo isenção do
serviço militar.

"
— Compareça a esta Secre-

ta ia de Estado.
1-Ltsenclever & Comp., pedindo despacho

de armas.— Façam os requerentes sciente
ao destinatario que deve enviar ao Serviço
de Material Bellico da 2° região militar o
conhecimento rei-tivo ao despacho da caixa
de revoivers, afim de • que a mesma seja re-
tirada da estação do Norte da Estrada de
Ferro Central do Brasil para soffrer o respe-
ctioo exame e ser-lhe entregue após este,
uma vez que-o calibre das armas seja inf e-
ri )r a 38.

Jacintho da Cunha Leal, tenente-cnronel,
peáindo comaRem de tempo pelo dobro só-
mate para effeito de reforma, do perlado

- de 17 de abril a 1 de dezembro de 1894, .em
oue esteve embarcado no vapor de guerra
Santos —Deferido.

Jean Bouisson, major, pedindo indemni-
zaçã'5.— Indemnize-se.

jo=é Rosa Brasil, 2° tenente reformado,
pedindo duas passagens desta Capiial a Sar-
bacena.— Concedo as passagens e a 13-.2.a-'
gen.! regulamentar para desconto no aetaal
exercido.

Manoel Alves de Oliveira, capitão hono-
serio, pedindo uma passagem, para das-

.conto, de Natal a esta Capital.— Concedo.
R. Petersen & Comp., Ltd., pedindo com-

prar trilhos velhos:— Indeferido.
R. Petersen & Comp., Ltd. , pedindo des-

pacho de munições.—Juntem factura.
Ti!o Regis de Aleneastro, major, pedindo

seis mezes e licença para tratametro de
saud - Concedo seis mezes em face da
acta • specção e de accôrdo com o ar.i-
go 17 do decreto n. 14.66.1.

Departamento do Pessoal da Guerra

• Requerimento flespachatiq

Dia 2 de ' outubro de 192:

• Antonieta Pereira das Neves, viuve do
major João Francisco Moreira Nerto, &a-
dindo para ser passada, por certidão, a-fé

•de officio de seu marido.— le foi remettida
ao Departamtnta Ceatral.

Ministerio .6 Viação :e Obras

Publicas

Directoria Geral de Coiatabilidadei

2' secção

Expediente de 3 de outubro de 1923

Foi mandada averbar a declaração de farei
a de Gonçalo Jacomo de Araujo, func-

cionatio dos Correios.
Foram expedidos os seguintes officios:
N. 539 ao delegado fiscal do Thesouro

da Bahia, remettendo o titulo de montepio,
aposte são, de Artetnisia Carleto Lima.

N. 510, ao delegado fiscal de S. Paulo,
enviando certidões de títulos de Josephina
Lagden ie Carvalh Freitas e outras.

Ns. 511 512 e 513 ao director do, Te--
legraphos, devolvendo as declarações de -
familia de Francisco Cedias e Aristides
Mendes de Oliveira; solicitando' certi ão
de pagamentos de montepio fe tos por Ge-
min ano Ribeiro França e cornmunicando o
deferimento do pedido feito por Mario Car-
neiro do Rego Mello.

Ns. 514, 515 e 516' ao director dos Cor-
reios, solicitando a certidão • de descontos•
para o montepio, soffridos pelo finado Ra-'
Ode( Menezes Drumond; communicando o
deferimento do pedido feito pelo 3" of ri-
cial , Rubem Noronha Gitally e pedindo a
certidão de p-tgamentos para o mo-It.-o:o,
feitos por José Manoel de Oliveira Arêas.

N. 517 ao director dos Telegraphos,
zendo o mesmo pedido quanto a Joaquim da-
Luz Cunha.

Ns. 518, 519 e 520 ao director da Des.,
peza Publica, enviando os processos e ti-
tulos de Montepio de Corjas da Silveira e
filha, Maria das Neves Oliveira Palmeira c
hinos e Marfiza Fernaades de Oliveira e
filha.

Requerimentos despachados
Almerinda Iria de Souza Arètts, pedindo

montepio. — Prove crie lhe pertencem os,
nomes de Almeriuda Areas, Almerinda Iria
de Souía Arèas e Almerinda Irias de Sodza
Arêas, complete o sello das cer,iciões -cre
nascimento de seus filhos e faça reco lime:
as firmas dos documentos apresentad(.5.

Isabel Amo. a Maciel e filhos, faz•ndo o
mesmo pedido.—Deferido.

Cecilia Ribeiro França, idem.—Prove que
o finado contribuiu para o montt pio, desde •
que se aposentou até que falleceu.

Elydia de Avellar Drummond, ,e filho;
idem.—Apresente certidão original cid nasci-
mento de Luiz, prove que Inc pertence o
nome de Ilidia Alves de Avellar c ao finado
es de Raphael de Menezes Drummond e
lelphael Drummond.

Maria da Conceição Soares de Medeiros •
e filha, pedindo montepio. — Faça sellar e
reconhecer as firmas de ires documentos.

Maria Eleonora Mon•enegro, pcdindo re-
versão de pensão.—Apresente a certide de
casamento ou obito de Heloiza.

• EXPEDIENTE DO SI. MINISTRO

Da 3 de outubro de 1923

Sr. irsoector fecUral de Navegação:
nec'etre-vss, para os devidos &eitos, que,

at,tnd...!.rzzo ao que requereu a Compafaia
Nacional de Navegação Costeira e de acedi'-
, o com a informação constante do, voo of-
tc: o n. 771, de 21 de setembro ulmo, re-
solvo autorivil-a a incorporar á sua fr,:,fa a
navio-motor Itagaccf.4.. coita:reide a-4 st..
estaleiros (aviso a,' 192), 	 •	 •

PIAMO OFFICIAL	 .Qa.l.Athrq	 imo Zta•343



5594 QuIntn-foira 4
	

MARIO OFFI,	 .Outubrd . do .4

Directoria Geral de Expediente
Segunda secção

Por portarias de 2 do corrente foram coa.
cedidas as seguintes licenças:

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De seis macei ao guarda fio Antonio Al-

ves Pereira, ficando sem effeito a portaria
de 10 de março ultimo, que lhe concedia igual
licença.

De um anno ao mensageiro Antonio Ma-
mede de Castro, ficando sem eleito a por-
tada de 15 de agosto de 1922, que lhe conce-
dia igual licença.

EM dous mezes ao aux liar de estações
Antenor de Souza Braga, ficando sem eireito
a concedida pela portaria de 30 de abril ul-
timo.

De tres mezes ao auxiliar de estações
Alexandre José Ignacio, ficando sem eleito
a concedida pela portaria de 9 de maio ul-
timo.

De ires mezes ao mensageiro Amancio
Quaresma Moreira, ficando sem effelto a
concedida pela portaria de lê de Julho ul-
timo.

De ires mexes ao teiegraphista de 3" elas-
se, Americo Pinto Leitão.

De sei& mezes ao telegraphista de 4` das-
se. , lherico Tavares.

De ires mexes ao telegraphista de 3' cias-
se Arthur Pereira da Silva.

De ires mezes á auxiliar de estações,
Adi.laia de Almeida Maciel.

De tres mexes ao telegraphIsta de quinta
cigsse Aiyrio Moreira Lobato. .

De dotas inezes, ao auxiliar de estações
Alvaro Adalberto Pires.
.De um mez e 18 dias, em proroga-

ção ao guarda fio de 2' classe Anisio de
Mattos.

De tres mezes ao mensageiro Alvaro
Ferreira de Andrade.

De tres mezes ao telegraphista de 4'
classe Amancio Cindido Esqufbel.

Tres mezes, ao mensageiro Antonio Eu-
rico da Silva.

ires meses, ao guarda-lio Antonio da
Silva Bailio.

Seis numes, ao mensageiro Aldemar de
Oliveira.

Seis mexes, ao mensageiro Alvaro de
So.,za Veiga.

Tres meies, ao telegraphista de 5' classe
Aramado Dias de 0.iveira.

Seis mexes, ao trabalhador André Anas-
tacio de S01121.

SeiS muzes, em p orogação, ao servente
Bernareino da Silva Paes.

Dei anuo, ao meneugeiro Cadinho An.
toi..0 Menezes.

Um anno, ao sziveiize C.iLii10 Rodrigues
Guimarães.

Um anuo, ao telegraphisia de 2 .. classe
Domingos Gomes de Magalhães.

Quatro mexes, ao telegraphista de 4*
classe Elvert Brasil 1-firiilo.

Seis mezes, á auxiliar de estações Esther
Eugenia Perneastes Lima.

Tres mezes, á diarista Esther Maria dos
Santos.

Seis metes, ao guarda fio de 21 classe
Francisco Cegli as, ficando sem eleito a con-
cedida pela portaria de 3 de fevereiro ul-
timo.

'Fies mexes, ao telegraphista de 5° Classe
Francisco Freire Peixoto de Magalhães, fi-
cando sem eleito a concedida pela portaria
de 14 de agosto ultimo.

. Tios mexes, ao auxiliar de estações Fran-
cisco Valladares.

Tres inezes, ao tetegraphista de 4' classe
Frefisco Paurillo Barroso.

meies, ao auxiliar de estações Fe-
'labuto Ba,itista Soares.

Um moa, ao auxiliar de estações Francisco
ide Paula finte de Moura.

De tres mexes, ao telegraphistit de 40c1as;
se Gervasio Pires de Castro ficando sem
eleito a concedida pela portaria de 30 de
abril ultimo ;

De tres meses, ao trabalhador Heitor Ca-
vaicauti de Arauto ;

De duus mexes em prorogação, ao tele-
graphista de 3' classe José Eustaquio Freire
Pereira, ficando eeei effeito a coucedida
pela portaria de 14 de agosto ultimo ;

De um anno, ao teleg,sphista de 5' classe
José Xavier Rodrigues da Costa ;

De doais mexes, ao mensageiro José de
Costa Barbosa;

De dous mexes em prorogação, ao tele-
graphista de 4" classe Juvene.lo da Costa
Baptista ;

De ires mexes em prorogação, ao men-
sageiro João de Deus Ferreira Barcelos;

De tre3 mexes eu prorogação ‘ ao auxi-
liar de estações João de Souza Ribeiro;

De quatro mezes, ao auxiliar de estações
José Rosa de Mattos ;

De ires rnezes, ao telegraphista de 4' das..
se José Manoel Pereira

D dc us mexes, ao teiegraphista de 4' clas-
se José de Oliveira

De um mez, ao telegraphista de 4' classe
João Damasceno de Arruda Lobo;

De ires mexes, ao telegraphista der clas-
se João Baptista da Silva;

De ires mezes, ao telegraphista de 3' cias-
se João Candido de Freitas ;

Ele ires mezes, ao mensageiro Luciano
Duarte Oliveira

De seis mexes ao estafeta de 2' classe
Luiz Gonzaga de Lima ;

De dotas mexes, ao guarda-fio Luiz Pereira
de Menem.

De tres mézes, á auxiliar de estações,
Leonor Paes Leme Silva ;

De um anuo, ae mensaáeiro Leonel Duarte
Ribeiro ;

De tres mexes, ao taxador Leão Elieser
Bensabath ;

De ires mexes, ao auxiliar de estações
Magno Paulo da Marta;

De eis mexes, em prorogação, ao tele-
graphista de 4^ classe Manoel Gonçalves
Nunes Manado ;

D- ires mexes, ao mensageiro Miguel Ar-
chanjo do Nascimento ;

De tres mezes, á auxiliae:'Maria Zorron ;
De ires m zes, ao telegraphista de 5'

classe Martineo de Araujo Chaves
De ires inches, ao texerapnista de 5'

classe, Norber o de Castro Nogueira ;
D. ires m_zes, ao mensageiro Octavio da

Silva 011 'eira
De ires mexes, ao guarda-fio Pedro Leite

da Silva ;
De um mez e 15 dias, ao trabalhador

Peere da Silva Giemarães
De tres mezes, ao telegraphiste de 5'

clasee Queen° Fernanees, tic.ando sem eleito
a portaras de 30 de abril ultimo que lhe con-
cedeu igual licença;

De tres mezes, ao guarda-fio de 2. dane
Ricardo José Gonçalves;

De dous mezes, em prorogação, ao tu-
bista Raul Marcial ;

De ires mexes, ao telegraphista de ata
classe Renato de Figueiredo Lyra ;

De seis mexes, ao telegraphista de 5'
classe Sylvio Affonso de Witt Berquó ;

De dous mexes, ao mensageiro Saidimar
Cunaa Barboza ;

Dous mexes, ao servente Satyro Pereira
da Costa.

Tres mezes, em prorogaçãa, ao telegra-
phista de 5' classe Thomaz Figueiredo de
Souza.

Seis mexes, ao servente Vicente José Pi-
nheiro.

mexes, ao guarda-fio Victorino Me-
neie is.

Tres mexes, ao mensageiro Virgillo Do-
patino.

Seis mexes, ao trabalhador Zderino Fran- ,
cisco dos Santos.

Na Directoria Geral dos Correios:
Seis mezes, ao agente da estaão Central

da Estraua de Ferro Central do Brasil João,
da Cunha Araujo Goes (art. 17).

Na Inspectoria Federai de Obras contra as
Seccas:

Tres mexes, ao diarista Carlos Pinto.
•••••••••11

2 tuottrnarfra DO SR. MINISTRO

Terceira secção	 ,t

Dia 3 de outubro de 1923
Sr. ministro das Relaçõe Extedores
Em aviso n. 201, de 10 de agosto de 1921,

o meu antecessor teve opoortunidade de
submetter á consideração desse nditis crio
o projecto elaberado pela Rep.irtição Gerai
dos Telegrapeos, por derenninaçao deste
ministerio, para revisão geral do eonvenio
teleer-phico que a Argentina e o Brasil cele-
braram em 1899.

A elaboração desse proje-to foi determi-
nada não so para attender ás suggestões da
Admieistraçao dos Cotreios e Telegraphos
da Reetiblica Argentina, no toca le á modi-
ficação da clausula IV do referido convenio,
como para sanar a falta iniciei de que se
resente o mesmo convenio, apontada no-
aviso n. 11, de 25 de janeiro de 1921, desse
ministeres.

Accentuando-se, agora, a nece+sidade de
regular definitivamente o amimei°. tenho a
honra de solicitar a V. Ex. as p.ovidencias
que forem opportunas para esse fim.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração (aviso
n. rr8).

— Sr. ministro da Fazenda
Ao remetter a V. Ex. cópias do officio

n. 1 013, de 15 do mez ereto, da Dire toda
Geral dos Correios, e de ires telegrammas
cujas cópias o ac dir)anharam, tenho a
honra de solietar providencias que façam
cessar os embasaços oppostoa pela Delega-
cia Fi - cai do Pieuby á imprescoidivel regu-
lariade -:e suas relações com a administra-
ção postal do mesmo Estado.

Reitero a V. Bx, os protestos de tinha
elevada estima e distincta consideração
(aviso n.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERA4

Dia 3 de outubrz, de 1923
Sr. director geral dos Telegraphos:
Com referencia ao vosso officio n. 2.981,

de 27 de setembro ultiuzo, communic -vos
que no requerimento de Leonardo Yancey. .
Penas Junior, pedindo permissão para instai-
lar em sua residencia em S. Paulo uma pe.-,
quena estação transmissora e , eceptora ra-
diot lenhonia e radiotelegrapnia, o Sr. mi-
nistr, preferiu o seguinte despacho: Auto-.
rizo ullicamente a installaçáo do apparelho
receptor (officio n. 276).

Co.n r fereacia ao vosso officio n. 2.991,
de 28 de setembro ultimo, ommunico-vos
qee nos reque,inie.ntos de Secundino Tor-
res, Gilberto P. Chaplin, Rarbert Stanley
Ramay e Ozimo J. Çhap in, pedindo per-
missão para installarem em suas residencias
um apparelho receptor radlotzlephonico, o
Sr. tintro proferiu o seguinte despacho:
Autorizo a installação de apparelhos rece-
ptores (offic:o n. 211).

Sr. director geral dos Correios:
Devolvendo os processos eSeeretaria--315-

921s dessa directoria e (Diversos-941-916a
da Administração dos Coredos do Rio Gran-
de do Sul, re:a iva á de Asses) do ex-prati-
cante dequeda administração Alvaro de Bar-.
ros Figueiredo, tenho a h èrtra de communi-
c.ar que o Sr. ministro proferiu o seguinte
despache no recurso sobre o qual informas
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ias no officio n. 644, de 12 de julho de 1921:
dA falta imputada ao recorrente classificava-
se no n. 7 do art. 484 do regulamento então
vigente, pelo qual lhe caberia a Nua de
Suspensão, não a de demissão. Seria jusio,
portanto, a relevação desta pelo p oviniento
ao recurso si honve:I' sido interposto no
prazo regulamentar. Não o tendo sido, po-
rém, como confessa o prop.io requereate,
não cone aquellv provimento para reintegra-
ção. Attendendo, porém, ao excesso da
pena, autorizo a sua readmissão ao cargo
equivalente ao que occupava, quando oc-
correr vaga (officio n. 27a).

Com referencia ao assuarei° de que trata
o officio n. 2, de 9 de fevereiro do cor:ente
anno, dessa directoria geral, transmito-vos,
de ordem do Sr. ministro, por cópias inclu-
sas, as informações a respeito prestadas ao
Ministeno da Fazenia pela Alfandega do
Rio de Janeiro e pelo encarregado do servi-
ço de colis-postanx /unto ao Correio de S.
Paulo (officio n. 274).

— Sr. director da Rede de Viação Sul
Mineira:

Colurnunico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que, em virtude da informação da
estr.aa de Ferro Central do Brasil, presta ia
em officio n. 605, de 30 de julho ultimo, que
junto vos remetto por cópia, não pôde ser
deferido o requerimento de 12 de mi) oro-
aimo passado, no qual solicitaes abatimento
nas tarifas da Central para os cie,,pac.los de
me. cadorias dest:nadas a essa rede, cai Cru-
zeiro, procedentes das estações situadas no
Rio de Janeiro e em S. Paulo (officio nu-
mero 194).

Requerimentos despachados

Secundino Torres, Gilberto P. Chaplin,
Herbert Stanley Ra.nsay e Ozimo J. Chaplin,
pedindo permissão para anatallarem em buas
cesideucias um appa relho receptor radiote-
iersionico.—Autorizo a instailação de appa-
relhos receptores.

Leonardo Yancey Jour; Junior, pedindo
perailasão para installar em sua restá:nela,
á rua Frei Caneca u. 22, em S. Paulo, uma
pequena estação raaioreiegraphica e radiote-
lephonica. — Autorizo unicamente a instala
!ação do appare ho receptor.

Mai-oel Rodagues da Silva, servente da
Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo
seja contado o tempo em que rum no
Exercito e na Brigada Policial do District°
Federal.—Deferido.

. Directoria Geral dos Correios
Por portaria do Sr. director geral de 29

de setembro ultimo, foi demittida do cargo
de agente do Correio de Praia Pequena no
Districto Fede ai, D. Henriqueta Brancha
Bauer, como incursa no art. 505, as. 13 e 14
do regulamento postal em vigor.

Por portaria de 2 do corrente foi conce-
dido um mez ue licença ao servente de 14
classe da directoria Adindo Sobral.

Por outra de igual dat4 foram concedidos
30 dias de licença ao servente de l a disse
da diLecto, ia José Cardoso Ferrão.

Requerimentos despadhadoa

Dia 3 de outubro de 1923
Oscar de Mattos Vital.— Como requer.
Mercedes Silva.—Submetta-se a inspecção

de saude.
Maria de Lourdes de Almeida Ramos.—

Tendo em vista o documento de fls. 5, de-
firo o requerimento de fls. 2, afim de ser
feita a necessaria ipostilla.

Victor Soares.— Indeferido.
Leonel Gomes de Barros — Tratando-se

de férias não gozadas em 1921, indeferido.
Lydia de Mello e Souza Guimarães,

pedi ! o o pagamento da gratificnção esta-
4dcCida pelo decreto a. 3.990, de 2 de ida

neiro de 1920, que deixou de receber de 6
de julho de 1917 a 9 de novembro de 1920.
— Requeira ao Sr. ministro, querendo.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Anizf o Antonio de Noronha, pedindo au-
gmento de diaria. — Não ha que deferir á
vista da informação do' Trai go.

Paulo Guimarães de Freitas, pedindo abo-
no com dois terços. — Deferido, de accbrdo
com a informação. O dia 2 de junho já foi
abonado.

Cesar de Castro Moreira e outro, pedindo
permuta de logarea. — Não convém.

Alfredo Chaves, pedindo certidão. — In-
deferido.

Arthur de Souza Garcia, pedindo certidão.
— Indeferido.

Coriolano Vicente, pedindo certidão.—In-
deferido.

Claudionor Pimenta do Carmo, pedindo
certidão. — Inde erido.

Carlos Alves Penne, pedindo certidão.
Indeferido.

Alvaro de Souza, pedindo certidão. — la-
def rido.

Carlos dos Santos Ferreira, pedindo trens-
fereacia. — Indeferido.

Octavio Ferreira da Cunha, pedindo trans.
feren ela — lactefer ido .

Manoel Joaquim Abelhas Fortes Netto, pe-
dindo validade de casse. — Indeferido.

Antonio Lerarario, pedindo c:ri:dava—In-
deferido, por não existirem mais OS do-
cumentos de 1918.

Antonio Esperidião França, pedindo pa-
garr ento de 50 sobre uma multa da 10000.
— Não ha dispositivo regulamentar que Jus-
tifique o pedido. Assim sendo, mio é pos-
sive! attender.

Dias Moreira ta Comp., pedindo indemni-
zação. — &gond° ficou apurado, cabe ao
chauffeur a responsabilidade do accidente.
Não ha, assim, ti .e deferir.

Fausto Ferreira de Almeida, pedindo trens..
farencia —	 eferido.

Francisco da Costa Cabral Junior, pedindo
certidão. — 'auferido.

Francisco Paes Leme, pedindo pagamen-
to mensal de 104000. — Dirija-se queren-
do, ao Exmo. Sr. ministro da Viação.

Ignacio Villela, propondo compra de
eixos e aros. — indefsrido. Ha contracto.

Arcaimedes de Souza Martins, pedindo
restituição de documentos. — Restituam-se
mediante recibo.

Mario Marques da Silva, pedindo restitui-
ção de documentos. — Restituam-se median-
te recibo.

Paula Maria da Conceição, Manoel Fer-
reira Costa, Mancha Nogueira de Busta-
tnante Sá e Fabriaa de Productos Atimen-
ticiost pedindo certidão.—Certifique-se.

Jose Noronha Caldas, pedindo restituição
'de sido de leilão.-- Restitua-se a impor-
tancia de 67000, devendo apresentar CI

respectivo conhecimento.
A. Ellen ia Irmão, idem idem. — Idem a

importancia de 9111000.
Souza Baptista ia Comp. e Raymundo Lullio

iSt Comp., pedindo restituição ae caução.—
Restitua-se.

Francisco Marques de Amorim, pedindo
indemnização ; Wandolpho França Simões e
Americo Lopes Brasil, fazendo Igual pedido;
Adolpho Freitas Madeiro, pedindo contagem
de tempo ; Marques Couto (Sc Comp., pe-
dindo uma segunda via de despacho; Fontes
Ciarcia Ci Comp. , pedindo restituição de
caução, e Otto Filbrich, pedindo restituição
de documentos.—Compareçam á aecretaria.

Domingos Joaquirn . a Silva 6: Comp., Ltd.,
pedindo certificado de analyse de canento
marca CDova... — Attendido3. Entreg ie-se,
mediante recibo, a primeira via do certi-
ficado, pago o sello devido.

Ministerie 'da Agricultura,

Industria e Commercie

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
IMPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de setembro de 1923
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
Tendo o Instituto de Pomicultura Cha:ara

Conceição, em Sylvestre Ferraz, no Estado
de Minas Geraes, comprovado o auxilio
recebido anteriormente, rogo vos digneis de
providenciar afim de que, no Theseuro Na-
cional, se,a paga ao mesmo instituto a in-
clusa folha do auxilio que lhe compete, no
corrente anno. e do qual será deduzida a
quota de lo •,‘ de que trata o art. 81 da
lei ri. 4.632, de 6 janeiro de 1923 na
importaacia de 17:000$000 (aviso a. a.18d).

Mayrink Veiga ia Comp., propondo ima-
necimento de amiantno em cole ao.— Não
conv em.

Arlindo Moura pedindo readmissão.—
Aguarde opportunida e.

Tobias Gomes de Menezes, pedindo para
assumir o exercicio ao seu cargo dentro do
prazo de 20 dias.—Autorizo, sem direito a

encimemos .
Manoel Francisco de Souza r, pedindo-

para ser levado em conta de pagamento de
sello de nomeação a importancia que pagou
em junho ou julho de 1911.—Como r.qasr.

Augusto Gornes, pedindo alteração de
nome.—Faça, primeiramente, a declaração
de praxe em jornal de grande circulação,
juntando ao presente tres exempiares
datas dIfferentes.

Albocaxis de Azevedo Parahyba, pedindo
contagem de tempo para effelto de promoçã .
—Deferidos

Adolpho Olegario Carrupt, pedindo trans-
ferenala —Attendido, nos termos ao pa e-
cer da 4 divisão.

Antenor Paula de Almeiaa, pedindo abone
com 213.—Idetn, de acceitdo com o regula-
mento.

João da Costa Faria Filho, pedindo férias.
—Idem, a juizo da respectiva Sub-Director.a.

Oscar Sanches de Brito, pedindo aboa.
titulo de fér as.—Idem, por equidade.

Jorge de Oliveira Vasconcellos, pedia .
read nissão.—Não ha vaga.

Pedro Pinto cia Camara, pedindo trau
rencia.—Não ha vaga.

J. Oliveira ti Comp.
'
 pedindo restituiaão

de excesso de imposto.—Dirijam-ae, ama
rendo, á Secretaria da Fazenda e ao The-
souto do Estado de Paulo.

João Lopes ca Costa, fazendo igual pe-
dido .—ladeferido.Cabe ao dastinatario apre-
sentar a reclamação.

O mesmo, fazendo identico pedIdo.—Tra-
tando-se de despacho de fre . e a pagar, cabe
ao eestinatario apresentar a reclamaaao.

Mayrink V iga Ia Comp. pedindo reatitui-
OU de caução.—A' vista dos pareceres, in-
deferia°.

Morool :Motta de Araujo, pedindo readmis-
são.—Indeferido.

Salin Gabriel, pedindo restituição de ex-
cesso de trete.-0 imposto foi cobrado pela
taxa mais elevada, por não especificara nota
de expedição a natureza do tecido. Não ha,
assim, que deferir.

Waldemar Ferreira da Silva, pedindo lia
cença.—Não ha que deferir.

João Penna, pedindo readmissão.—V
vista das informações, não ha que deferir.



26596 Quinta-feira 4.
	

11)L4R10 OFFICIAlia
	

Outubro de 1923

Pedindo providenl , r afim de que no The.
louro Nacional s jarn nag • s:

As contas de Th • Riu de Janeiro 6 São
Paulo Tel phone C.°, na inueortancia total
de 9854, provenientes de assignaturas de
dous a-parelhos telephonicos, no coieente
anno, em prov ito ua Junia Commeercial
Capital Federal (aviso n. 5.187).

A conta de João Timotheo da Costa, na
imponancia dc. :000$, proven ente de con-
fecção dos retratos a oleo d .s Drs. Anhur
Be nard -s. Prudente de Mora s e Cam os
Saltes, no correree anuo, ie accórdo com o
art. 246, letra b do Cedigo de Coatab.lidatie
Publira (aviso n. 5.188).

A folha de diateas a que fez ias, no mez
de jelho ultimo, u superiatende te do Ser-
viço de Expiem e Beneecibmento de Ce-
reaes D. Hannibal Porto, por serviços
preetado • fó•-a 1a séde, na iruportancia de
4268656 (aviso n. 5.190).

- Sr. ministro da Fazenda;
De accõrdo com o art. 70 da lei n. 4.242,

de 5 de janeiro de 1921, revigorado para o
actual exercido pelo art. 84 da vigente lei
orçamentara, combinado CJIII as leiras a
e c do art. 267 do regulamento do Codigo
de Contabilidade Publica, rogo vos digneis
de providenciar ahm de que no Thesouro
Nacional seja feito de uma só vez o adenite-
mento da quant a de 1:5004 ao porteiro-
zelador do Instituto de Chirnica torge Cor-
rêa Porto, para attender a despezas miedas
e de prompto pagamento no corrente anuo,
do que prestará contas no prazo indicado no
ali 298 do regulamento do codágo acima
citado (avise n. 5.183).

De acceedo com o art. 70 da lei numero
4.2e12, de 5 de janeiro de 1921, revigorada
para o actual exercido pelo art. 84 da vi-
gente lei orçamentaria, combinado com as
letras A e E do art. 267 do regulamento que
baixou com o decreto n. 15.783, de 8 de
novembro de 1922, rogo vos digneis de
providenciar afim de que no Thesouro Na-
cional seja feito, de uma só vez, o adean-
tamento de 5004, ao porteiro da Directoria
do Serviço de inspecção e Fomento Agrico-
las, Maxim° Toscano de Brito, para atten-
der a despezas miudas e de prompto paga-
mento, do actual exerc cio, de que prestará
contas, no prazo estabelecido no art. 298
do regulamento acima citado (aviso numero
5.181).

De accerdo com o art. 70 da lei numero
4.242, de 5 de janeiro de 1921, revigorado
para o actual exercicio pelo ar. 80 da vi-
gente lei orçanienta ia, combinado com as
letras A e E do art. 267 do regulamento do
Codigo de Contabilidade Publica, rogo vos
digneis de providenciar afim de que, no
Thesouro Nacional, seja feito, de uma só
vez, o adeantamento da qeantla de réis
2:0004, ao pagador do Recenseamento, Ar-
thur de Moura Ribeiro, para attender ás
despents com a acquisiçâo de uma meialhe
de ouro, corderida ao Pr sidente da Repu-
blica em attenclo aos relevantes serv ços
presta os ao ultimo recenseamento e outras
realizadas no corrente anno, de que presta-
rá contas .o eeferido funccionario no prazo
Indicado no ali 298 do regelamento do co-
digo acima citado (aviso n. 5.182).

Transinfttindo-vos o processo de paga-
mento na importancta de 46:3934153, de que
são c-edores J Moura° & Comp., Ltda.,
proveniente de obras de construcçelo reali-
zadas em 1922, de augmento do edificio do
instituto de Chitelca, rogo vos digneis de
providenciar afim de que o mesmo paga-
mento seja feito no Thesotro Necional, noa
termos do art. 15 das einstru .ções. desse
ministerio, de 15 de junho de 1920 (aviso
a. 5.184). •

.De acc6rdo com o art. 70 da lei n. 4.242,
de 5 de Janeiro de 1921, revigorado para o
&eflui ~eido pelo art. 84 da vigente lei
arçamentaria, combinado cum as lettras a e

e do art. 267 do reg,u1a:nento do Cedigo de
Contabilidade PUdiea, logo vos dign is de
provi.len ar aílin de que, no Thesouro Na-
cional, seja teito, de uma só vez, o adean-
ta:: ene) da qua eia de 7:5004, ao director,
add do, do ext.ncto Escriptorio de lniorma-
ções em Pariz, Dr Delphim CaIo• da S I . a,
para attender a despezas com a ins,alla.ão
do Museu Comm. retal e Agricola, no cor-
rente anno, de que prestará coams nu prazo
in indo no art. 283 do regulamente uo co-
digo ac ma citado (aviso u. 5.185).

De accdrdo com o art. 70 da lei n. 4.242,
de 5 de janeiro de 1921, revigorado peio
art. 84 da vigente lei orçamenta.ia, combi-
na :o com as lettras a e e do art. 2ii7 do
Regulame to do Codigo de Con,abilidade
Publica, rogo vos digneis de prov denciar
atam de que, no Thesouro Nacional, seja
feito, de uma só vez, o adeantamento da
quantia de 15: )004, ao chefe da E-tacão
Aerologica da Directoria de Meteorologi I,
engeaheiro civil Enée Diego Cordilha, para
attender ás aespezas com a installação da-
quella repartição no edificio que lhe está
reservado no recinto da Exposição interna-
cional do Centenario, no corrente armo, de
que prestará contas o relendo funcciona-
rio no prazo indicado no art. 298 do regu-
lamento do Codlgo acima citado (avise nu-
mero 5.186).

De accbrdo com o art. 70 da lei n. 4.242,
de 5 de janeiro de 1921, revigorado para o
actual exercido pelo art. 84 da vieelite lei
oromentaria combinado com as lettras a e e
do art. 267 do regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica, rogo vos digeeis de
providenciar afim de que, no Thesouro Na-
dona!, seja feito, de *Uma só vez, o ade-
antamento da quantia total de 7:0504, ao
assalariado da Superintendencia do Serviço
do Algodão, Justo de Oliveira, para atten-
der ao pagamento do pessoal assalariado
daquella repartição, no actual ex,rcido e
de que prestará contas no prazo eslabde-
eido no r•rt. 298 do regulamento acima ci.
tado (aviso n. 5.177).

Dia 28

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Pedindo providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, sejam pagas:

As coitas de Salgado Guimarães 6 Comp.
(1), Marques Couto dc Comp. (1), Fernandes
Moreira dt Comp. (2), Migu .1 José Anchite
(5), Soares Lavrador ót t emp. (2), Dias
Garcia 6 Comp. (1), Luiz Mendonça &
Comp. (1), Azevedo Alves, Rodrigues &
Comp. (3), J. G. Pereira 6c Comp. (1),
nas iinportancias, respectivamente, de 88$,
1:4924350, 1838600, 14:4264325. 98140-.0,
30548.9, 11:7484, 21:7064200 e 1:655$, pro-
venientes de fornecimentos feitos em pro-
veit • do Curso Complementar dos Patro-
natos Agricolas, annexo aa Posto Zoote-
chnico Federal de Pinheiro, no corrente
anno, de accbrdo com a concurrencia aGmi-
nistrativa realizada ao mesmo posto a 16
de maio u.timo na importancia total de
53:3924275 (aviso n. 5 192).

As contes da The Texas Co. Ltd. (1), O.
Waehueldt (1), Fontes Garcia (2), Marques
Couto 6 Comp. (2), Companhia Santa Lu.ia
(1), e Faria 6 Neves (I), nas importandas,
respectivamente, de 1:7704, 440$, 9899,
3874, 775$ e 7524700, provenientes de forne-
ci eciitos feitos em proveite do Posto Zo-
otechnico Federal de Pinheiro, no corrente
anuo, de acclerdo com a concurrencia admi-
nistrativa realizada naquelle posto, no dia
21 de maio ultimo na importa:ida total de
5:0538700 (melo n. 5.193).

A folha ae ajuda de custo a que fez fts o
director da Estação Experimental de Filmo,
ie Estado do Pará, Ainerico de Pinho Leo-
nardo Pereira, por ter de seguir pe.ra aquellea :dado, atm de assumir o exerc.mo do actk

cargo na 'meti' rta cia de 1:0034 (aviso nu-
mero 5.) 951.

A coita ria Direzto . ia Geral dos Correios,
na irnoortanela de 14:09, provenierie de
torricánien.o da sAlos em proveito eu Ser-
viço de Aleodão em abril do corrente aano
(mie.) n. 5.1e7);

A conta de J. G. Pereira & COMP., na
importaecia de 3.:58, provenierte de ferre-
dintel.° feito em proveito da Directori+ do
Setviço Ge Povoainento no emente an o,
de accerdo com o contracto celetredo com
este ministerie e publicado no D:arin Cín-
tia! de 18 de março ulti.no (aviso n. 5.1e8);

A con . a da The Leopoldina Railwav Cem-
pany Ltd., na importancia de 6 000, ore e-
niente de transporte feito em proveit, da
Directo -ia Geral do Serviço de indtiet
Pas:oril no corrente atino ( 'viso n. 5.1e9)

A corta de Villa • Bbas & Comp., na ni-
portancia d 1:1494, provenie • te do forne-
cimento feto em proveito da Diretoria ne-
m! do Serviço do Industrie Pa-aoril no cor-
rente anno, de ac ôrdo co.' o contract ce-
lebrado cem este ministerio e peblicaeo no
Diirio Cfficial de 18 de março ultimo (aviso
n. 5.2d0);

A conta de Villas Bees Comp., na im-
portancia de 905, proveniente de forneci-
me. tos feito em proveito da Directo-ia Ge-
ral da EstatIstica ne corrente an-o. de ac-
côrdn com o cont neto celebrado coei es'e
ministerio e publicido no Diario Offl ia! d.
18 de março ultimo (aviso r., 5.201);

A folha de diarias a que fez jus ; o pe.
riodo de 1 de Janeiro a 29 de maio do cor-
rente anno, o professor de a icultura. con-
traetado, Emílio Boheneck, por servi-os
prestados fora da i. éde, de accerdo com a
claesula VI do respe tivo contracto, de 6 de
dezemero de 1921, na im-ortancia total de
2:9 04000 (aviso n. 5.202)

Attenderdo ao que solicitastes em officio
n. 3.523. de 8 drc co • rente, declaro-vos aue
o prazo em que em de ser fei ta a appli-
cação do edeaetamento de 10e03‘,a que se
referiu o aviso deste ministerio n. 3.533. e
22 de junho ultimo, não pode ser previsto
com rigo•osa precisã •, mas será límliado ás
exigencias do servidede mode que a resine-
ctiva prestação de contas seja a presenta ta
dentro do peri do estipulado no art. 2 8 do
regulamento p re a execução do Codigo de
Contabilidad e (avivo n 5.191).

Em resposta ao vosso fficio te 2 854, de
23 de Julho ultimo, declaro vos que DS
fornecimentos feites pela firma J. C Pe-
reira & Comp. á Superintendencia do Ser-
viç de Sementeiras. a que se refere o o ficio
n. 543, de 4 de itieho do corrente anno, da
mesma repartirão, que foram em vi-t, de
de contracto celebrado neta Secretaria de
Estado com ~ienes negociantes e reis-
trado por esse Tribunal em sessão de 9 de
abril ultimo (aviso n. 5.194).

Rogo vos digneis providencUr no sen-
tido de ser distribuida á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, por conta da verba
consignação • Material ., sub-consignação
.31--Obras de installacão, etc.., art. 79 da
lei orçamentaria viee l te, o credito de réis
1:5004, destinado a attender. no corrente
unno, a despezas da Escola de Aprendizes
Artífices do 'referido Estado.

A importancia acima referida foi deduzida
do credito respectivo, na sub-consieração
Indicada, na escrinturaçâo da Dl-eclode
Geral de Con abilidade deste mlnisterio
(aviso u. 5.195).

- Sr. ministro da Fazenda :
Transmittindo-vos o processo de divida

Por exe;cicios findos, sob o n. 3.394, na
imnortancia total de 1:1414934, de que é
credor o escripturario da Escola de Aor n-
dizes Artifices do Pará Antonio Alexandre
Cruz, rogo vos +digneis providenciar afim
de que a mesma divida seja paga no The-
souto Nacional, nos termos do an. 37 da lei
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n. 1.453, de 30 de dezembro de 1905 (aviso
!ene 5.203).

.EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERA/1

Dia 27 de setembro de 1923

Sr. director geral do Serviço de Industrio
Pastoril:

Transmitto-vos, para os devidos fins, os
documentos de sanidade do gado argeotino
adquirido pelo nosso Governo, conforme
melei estes em officio n. 2.483, de 28 de
outubro do anuo proximo lindo (offimo
ti. 5.176).

— Sr. inspector da Alfandega desta ca-
pital:

De ordem do Sr. ministro, soltei o vossas
providencias na sentida de ser despachado,
livre de direitos aduaneiros e demais taxas
de expediente, um volume vindo de França,
.como encomemodii, sob o n. 566, despacho
n. 10.969/10.161, consignado áo Serviço
Geologico e Mineralogico, repartição oeste
ministe io, e peço ma deis que o mesmo
volum • seja entregue ao encarregado de
despachos desta secretaria de Estado Joa-
quim Silv-erio da Costa (oficio n. 5.178).

—Sr. directo do Serviço de Inspecção e
Fomento Agrícolas:

Cemmuni o-vos, em referencia ao vosso
oficio n. 2%981, de 17 do corrente, que o
Sr. ministro resolveu manter a tilaria le
12$ a ser abonada ao ineiructor ag icola,
contractado, Joee Caruso Macdonald (officio
n. 5.179).

• Dia 28

Sr. director da Liga do Ensino, Natal,
Rio Grande do Norte: •

Dispondo a lei orçamentaria vigente que
os auxilios, quando destinados a instituto
technico-profissional, devem ser app'icados
na acquisição, amoliação ou adaptação de
immoveis necessarios ao seu funcciona-
mento, na construcção e conservação de
bemfeitorias ou dependencias necessanas
ao preenchimento de seus 6 ,1s, na acqui-
sição de motores, em Installações electricas,
na compra de material ind spensavel aos
cursos re pectivos e, até" metade da subven-
ção, no pagamento de pessoal docente, peço
informeis por que motivo os documentos da
prestação ie contas da subvenção referente
á Escola Domesti a'de Natal, no anno pas-
sedo. aoresentada com o vosso requeri-
mento de 6 de agosto ultimo, acc.sam o
disnenclio de 17:(400$, ou mais de metade
no atam , recebido, no pagamento do pes-
soal (officio n. 5.189).

— Sr. inspector, da Alfandega • desta Ca-
pital:

De ordem do Sr. ministro, solicito vos-
sas providencias no sentido de serem dis-
pachados, livres de direitos ad aneiros e
demais taxas de expediente, 136 fardos
contendo sementes de alfafa, pesando bruto
9.000 kilos, marca M.A , sem numero,
vindos de Buenos Aires pelo vapor ho/-
landez algorab, consignados a este minis-
terio, para disinbaição gratuita aos avi-
cultores, e peço vos dioneis de mandar que
os mesmos sac:os . sejain entregues ao el-
carregado de despichos desta Secretora de
Estaào, Joaquim Silverio da Costa (officio

5208).
— Sr. director do Aprendizado Agricola

de Sa uba, Estado de Ala;2,"bas:
R sti ffindoaios a 4 via da folha de paga.

Incuto dos nino • ionarios oess,.. e -tabeiecie
me ,to, rel niva aJ nica de agosto orox -no
paeselo ema : enfiada a esta d'rectoria

•geral com o vosso o ficio n. 39, de 8 do
correto mez, ogo vos d gne s de previ-

. de ,c ar no, sentrau de ser r.ctifi acta a im-
por an-ia da mesinu tol . a, q e) de e ser da
4:-170$ e não como está inlicado (uni.lo nu-
mero 5.2W). •	 e

DIAMO OFFICSIAL

— Sr. director do Serviço de Informa-
ções:

Communico-vos, em referencia ao vosso
officio n. 1.151, de 18 do corrente, que o
Sr. ministro resolveu que esse serviço to ne
mias assig aturas da Revieta Direito Publico
e de Administra. Ao Federal e Municipal
para a sua bibliotheca (officio n. 5.2)6).

—Sr director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

Peço vos digneis de informar a esta dire.
ctoda geral qual o numero e data da ordem
dessa directoria concedendo credito á Dele.
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em São
Paulo, por conta da verba 6°, titulo «Mate-
rial), para as despezas da Escola de Apren-
diz-s Artifices &quite Estado no primeiro
semestre de 1922 (officio n. 5.205).

—Sr. director-secretario do Tribunal de
Contas:

Transmitto-vos, .para os devidos fins, as
segundas vias, do pedido para fornecimento
do material e do cc nhe imento do empenho
de despeza, sob os ns. 14e 005, nas verbas
16°e 1° do art. 7e da leia. 4632, de 6 de
janeiro ultimo de accordo com o art. 232 do
regulamento do Codigo de Contabilidade
Publica, approvado pelo decreto n. 15 783,
de 8 de novembro de 1922 (officio n. 5.204).

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de se`embro de 1923
Sr: ministro da justiça e Negocios Inte-

riores:
Tenho a honra de agradecer-vos a com-

municação constante do vosso aviso n. 219,
de 3 do corrente, de haverdes mandado pôr
á disposição deste ministerio o edifício do
pavilhão do Mexico, situado á avenida das
Nações, para nelle ser installado o Conse-
lho Nacional do Trabalho (aviso n. 773).

—Sr. ministro da Vi-,ção e Obras Publi-
cas:

Tendo as inspectorias agricolas dos 3° e 4°
districtos, nos Estados do Maranhão e PI-
auby, necessidade cie uma lancha para ser
utilizada no transporte de pessoal e material
ao longo do rio Parnahyba, e existindo em
S. Luiz do Maranhão ema lancha perten-
cente á extincta o:Omissão de fiscalização
das obras do porto desse Estado, segundo
informou o inspector agricola do 3 1 Distrl.
cio. peço-vos providencias no sentido de ser
a dita lancha cedida ás a ludidas inspecto-
rias, mediante as formalidades exigidas pelo
art. 84, do regill -mento para execução do
Codigo de Contaoilidade Publica, annexo
ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922 (aviso n. 775).

3IXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAt2

Dil 27 de setembro de 1923 •

Sr. Dr. Alfonso de Toledo Bandeira de
Mello, secretario geral do Conselho Nacio-
nal de Trabalho:

Tendo o eitnisterio da Justiça e Negocios
Interiores communicado pelo aviso n. 219,
de 3 do corrente, haver providenciado no
sentido de er posto á disposição desta Se-
cretaria de Estado, para nelle ser, installado
o Conselho Nacional do Trabalho, o ediireio
do pavilhão do Mexico, situado' á avenida
das Nações. assim vos cononunico para que
seja o r ferie° int:novel recebido, mediante
as formalidades legaes (oficio n. 774). e.

Terceira secção'
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAI;

• Diq 28 de setembro de 1923

Sr.• 	 ministre presidente do Tribunal de
Contas :	 •

Tenho a hoara de vos remetter, para o
competente registro, duas cias authen-.

Outubrp do

ticos do termo de Contracto celebrado entig
este Ministerio e Magalhães travessos tk
Comp., para a insialfação do Po-to de Vigi-
lancis oanitaria Vegetai do Instituto Biolo-
gico de Defesa Agricola, bem como uma
creria da acta da sessão de concurrencia
publica para esse fim e a publica forma do
contracto social.

O alludido termo de contracto acha-se
publicado no Diarlo Officio! de 20 do cor-
rente mez (officio n. 1.045).

Tenho a honra de yos remetter, para o
competente registro, duas cópias authen-
ficas do termo de contracto celebrado entre
este Ministerio e o Dr. Atalioa Lenage, para
servir como professor da Quarta Cadeira do
Curso de Chimica Industrial Agecole da
Esc la Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria ,

O allud do contracto acha-se publicado no
Diario Officio! de 23 do corrente (otficio
n. 1.046).

Dia 29

Sr, ministro presidente do Tribunal de
Contas:

De accôrdo com o disposto no art. 29,
§ 3' do regulamento anaexo ao decreto nu-
mero 11(436, de 13 de janeiro de 1915,
tenho a honra de vos remetter, para julga.
mento definitivo, o Incluso processo de
comprovação da applicação dada á quantia
de 6:000$ recebida do "I besoiro Nacional
pelo 20 officiol desta directoria geral Paulo
Vidai em virtude de aviso n. 2.266, de 18
de abril do corrente anuo (officio numerei
1.047).

De acceirdo com o disposto no art. 29,
§ 3° do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.436, de 13 de janeiro de 1915,
tenho a honra de vos remetter, para julga-
mento definitivo, o incluso processo de -
comprovação da applicação dada á quantia
de 10:564, recebida no Thesouro Nacio iai
pelo Sr. Renato Paulo de Mello Barreto,
escripturario da Superintendencia do Ser.

•viço de Algodão em virtu e ao aviso nume-
-ro 1.930, de 8 de março deste anno (offici0
o. 1 048)

De accôrdo com o disposto no art. 29 §
3° do regulamen o annexo ao decreto nume-
ro 11.43o, de 13 de janeiro de lei15, tenho

- a honra de vos remetter para juteamento de-
finitivo, o incluso processo de comprovação
da applicação dada á quantia de 6:000$, re-
cebida do Thesouro Nacional peto Sr. Hum-
berto Gomes de Almeida, encarregado, n.
termo, d a Estação Ex e erimental de Fumo,
em Deodoro, em virtude do aviso n. 657,
de 16 de fevereiro do corrente anuo. (offi.

cion a. c1c;50r49o).De d com o disposto to art. 29 §.
3° do regulamento annexo ao decretconunie.
ro 11.436, de 13 de janeiro de 1915, tenho
a honra de vos remeter para julgamento de-
finitivo. o incluso processo de comprovação
de applicação dada á quantia de 37:500$, re-
cebida do Th:souro Nacional pelo Sr. Ma.
rio da Rocha Miranda, 1" oficial da Directo-
ria do serviço de Inspecção e Fo (lento Agre.
colas, em virtude do aviso n. 2.698, de 14
de maio ultimo (officio n. 1.051).

De accôrdo com o disposto no art. 29
, •paragrapho 3° do regulamento anneXo ao

decreto n. 11.436, ae 13 de imeiro de
1eI5,-tenho a honra de vos reinetter, peia
jolgamentJ definalvo, o Incluso processo

• de com provação da aplicação dada á quero.
tia de 70:000e000, recebida do TOesouro
Nacional pelo Sr. Armi io Sampaio da
Cunha, auxiliar da Superietenden ia do-
Abastecimento, em virtude do aviso numero
3.225, de 4 de junho ultimo (officio numero

- .1.0)3).
— er; director geral de Contabilidade

do The wi ,ro olacion •I:
Terei() o Sr. Amicar Savassi, director da

estação Sericícola de Barbacena, recebido,.

,



26598 Quinta-feira 4
	

DIARIO OFFICIAL
	

Outubro de 1923

do Thesouro Nacional, em virtude do aviso
n. 2.20 , de 4 de maio de 1922. um adean-
tarn nto de 5:00400 e para attender a des-
peres com a construcção de uma casa para
iesidencia do guarda da mesma estação,
por co ria do art. 132, verba 23' - Obras,
consigna„ão Material, sub-consignação «para
attender, etc.», da resolução do Congresso
Nat onal que fixou a despeza para 1922,
veteda pe'o Sr. Presidente da Renublica,
Inclue° vos remeto, para os devidos fins,
o p.ocesso de comprovação das despezas
realizadas com o alludido adeantainento (of.
&to n. 1.050).

Ten 'o o Sr. João de Mesquita Barros, to
official da Directoria do Serviço de Povoa-
mento. servindo de intendente de immigra-
cão, rec bile, do Thesouro Nazional,em vir-
tude do aviso n 1.863, de 17 de abril de
1922, um a leantamento de 15:001$ pira
attender a d es ee , as com o aluguel do rredio
para a Intendeecia de Immigraçã econducção
do pessoal e outras de pro.mato pae,amento,
por conta do art. 132, verba 3ethulo mate-
rial, consig ação «Directoria etc.», sub-con-
sign e óese l'-Custeio da Directoia, etc.»,
7:0015, 2'-Custeio da Hospedaria etc.»
5:0004 e 3'-Transportes etc» 3:0003, da
resolução do Conzre:so Nacional que fixou
a drspeza t. ara 1922, vetada pelo Sr. Presi-
dente da Repuelica, incluso vos rem eto,
para os dev . dos fins, o processo de compro-
vação das desnezas realizadas co ai o allu-
dido adeantamento (officio n. 1.052).

Directoria Geral do Serviço
de Industrie Pastoril

DXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de setembro de 1923

ler. director geral de Contabilidade:
Devidamente processada, passo ás vossas

mãos, para os devidos fins, a inclesa conta
da Directoria Geral dos Ce 	

'
rreios na int-

portancia de 2$380, proveniente dafra rquia
de correspondencia desta oirectoria geral,
destinada ao exterior do Paiz, durante o
mez de julho ult mo.

A despesa foi empenhala na Consignação
111-Desenvolvimento, etc. Titulo II-Ma-
terial, verba 14', Serviço de Industrie Pas-
toril, art. 79 da lei 4.632, de 6 de janeiro•
do corrente atino (ofãcio n. 1.779).

Transmitto-vos, para os div dos fins, as
duas inclusas contas da The Rio de janeiro
& São Paulo T.elephone Co, na impo tenda
total de 2:724300, provevlente das assigna-
turas, relativas ao segundo semestre do
corrente anno, da rede telepeonica, Villa
2, 9J, 2.091 e 2.092 e do tciephone Villa
5.890, collecades nesta directoria geral.

A despesa foi empenh ida na Consignação
Ill-Desen • olvimento. etc. e titulo 1I-Ma e-
dria), verba 14', Serviço de Industria Pastoril,
art. 7' da lei 4.632, te 6 de janeiro ultimo, e
ded. zida, respectivamente, dos empenhos
globaes as. 3 e 67, do corrente atino, c, jas
primeiras vias se acham a este annexas (o!-
Lio n. 1.780).

Transmitto-vos, para os devidos fins,
convenientemente processada, a inclusa con-
ta na importancia de 600$, provenientes do
fornecimento de 200 V. de abro anti-te-
tante°, feito a essa directoria, em setembro
ultimo, pelo Instituto Oswalde Cruz.

.A despesa foi empenhada na 3' sub-con-
sigiação, eacquisiçáo de productes Moio-
gicos, etc.., titulo 11, «Material» Consigna-
ção, irectoria geral, etc. verba 14 e Servi-
ço de Industrie Pastoril, art. 79 da lei or-
çamentaria vigente (officio n. 1.781).

Devidamente processadas, passo ás vos-
sas mãos, 'para os fias convenientes, as

quatro inclusas contas, coestarOes da rela-
çãe aenexa, na importancie total de rs.
2,434540, provenieite d tern ne to de
gaz e lez elecirica fe to a este Serviço, em
ag 'st) ultimo, pela Societé Anoeyine diz
Gaz de Rio de janeiro.

A destreza foi empenhada na 4' (eub-con-
sign ção)-Compra, conservação, etc.
tul II, Mate ia!, Consignação-direc orla
geral e suas depen tendas, veroa 14-Servi-
ço de Industrie Past ,ril, ar ige 79 da lei
n. 4.632, de 6 de Janeiro d corrente anno,
e deiuzida do empenho por esti nativa
n. 61, de 26 de julho ultimo, f, ito a favor
da referida Sociedade, vara occcorrer á des-
pesa em questa., (offic.o a. 1.782).

Passo a vossas mãos, para os dev;doa
fins, a factura d s Srs. Moreno Sor r ido &c
Comp., na impertencia de 4:232e71 de
material impo-tado para o Posto Ex peri-
mental de Ve t eenaria, e ri * Bello Horii.oute,
pela referida firma comme.cial (dado nu-
mero 1.783..

Communico vos, para os devidos fins,
que o Sr. An-tollo Djalma Caldas, nemea -
do por poearia de 18 do c rrente pua exer-
cer, ieteriname.nt , o cardo de velerinario
do Corpo de Veterinarios deste Serviço,
tomou posse e ent ou em ex rcicio a 20 do
referido mei (officio a. 1.784).

Trensmitto-vos, para os devidos fins,
convenientemente pro.essa a, a inclusa
conta na impertancia de 1:326040, pro-
veniente de transporte; de material effe-
ctead es, no corrente anno, em pr veito
deste serviço, pela Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasdeiro.

A deepen foi empenhada na 8 sub-con-
signação-Tre neporte de neseoal e mate-

etc.»-Titulo - Coi . signa-
ção Directoria Geral e suas d ipendenci is
verba 14 -Servçe de Industrie Pastoril,
art 79 da lei orçamentaria vigente.

Em vista da insufãciencia do saldo de
317E799 existente no empenho por estima-
tiva n. 29 de 26 de março ultimo, feito para
tal fim a favor da referida companhia, sebe
esta directoria de mandar fazer m es o em-
penho supplementer n. 17), na importancia
de 1:008$850, que som 'ado com o sal to an-
terior perfaz a importancia da presente
conta.

Tanto a 14 via do primitivo empenho,
como a do segundo se adiam a es.e an-
nexas (ofricio n. 1.787).

-Sr. director geral de Agricultura
Communico-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Anatolio Djalma Cedas, nomea-
do por portaria de 18 do corre te para exer-
cer, interleamente. o carg veterinario
do Corpo de Veterinarios deste se viço, to-
mou posse e entrou em exercido a 20 do
referido mez (o,ficiJ n. 1.785).

Devidamente informado Incluso vos tese
metto o requerimento do Sr. Jose Nogueira
Filho, professor do curso complementai
annexo ao Posto ZootechniJo de Pinheiro,
pedindo prorogação da licença, em cujo gozo
se acha (officio n. 1.786).

. -Sr. Dr. Cantidlane de Almeida, delega-
do do serviço de Industrie Pastoril, São
Paulo:

Para os devidos effeitos, incluso remetto
a podaria de 20 de sete.' bro de 1923, que
concede ao aux liar de 2' classe da inspe-
cçA de Carnes e Derivados, nesse Estado,
Vicente Americo Tramontana:), 30 dias de li-
cença para traamento de saude, em moro-
gação da que lhe foi concedida por essa de-
legacia.

Comraunico-vos, aproveitando a opportu-
nidade, que o referido funccionario pediu,
em prorogeçãe, mais 30 dias de licença (ora-
do n. 1 .788)..

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 106 - SESSÃO °ROMARIA EM .•

24 DE SETEMBRO na 1923
Presidencia do Sr. ministro Pedro !na..

rim - Representante do MiniAterio
Publico, Dr. Ribeiro de Andrada -
Secretario, Dr. Julio Moreira da Silva
Lima.	

•
Presentes os Srs. ministros Jesuino

Cardoso, Leonel Filho, Tavares de Ly-
ra, Cunha Pedrosa, Agenor de RODI'8,
auditores Pa ,sos Miranda e A. Oliveira
Lima, servindo como ministros, foi
aberta a sessão.

Deixou do comparecer o Sr. ministro
Camillo Soares, com causa participada.,

- Relatados polo Sr. ministro Je-
suino Cardoso:

Minieterio da Agricultura, Industrie e
Conenercio:

Officio n. 965, do setembro corrente,
remeltendo cópia do termo de adeSta-
mento ao contracto celebrado com o en-
genheiro Armond Ledant, para servir
na Estação Experimental da Bahia. -
Ordenou-se o registro do contracto.

Avisos na. 4.629, 4.878, 4.949, 4.935,
de• agosto ultimo e setembro corrente,
paramentos de reis 2528200, 3 :0005,
451 4'595 e 41:107$710, a J. G. Pereira
& Comp, e outros, do fornecimentos,
gratificaçõ 08, passagens o transportes
no corrente anno.

Officio n. 57. do Serviço Geologic,o,
de março de 1922, pagamento de 3:470$
a Henr i que Von Kreger, de vencimen-
tos em fevereiro do referido atino.

Officio n. 261, de fevereiro de 1922.
da Directoria de Eetatistica, pagamento
de 100$ a Antonio Cesse Tupinambá,
chefe dir typographia, como auxilio pa-
ra aluguel de casa em janeiro do refe-
rido anno.

O tribunal mandou dar registro aos
cita .ios pagamentos.

Aviso n. 4.797, de setembro corrente,
pagamento de 8:760$ á Sociedade Ano..
nyma Pacheco Moreira, de fornecimen-
tos ao Serviço de Povoamento no cor-
rente anilo. - Officie-se nos termos do
parecer.

Off 'cios :
N . 938, do setembro corrente, do Ser-

viço Geologico. • pagamento de 1045200
á Estrada de Ferro de Goyaz, de passa-
gens fornecidas ao referido serviço em
Junho ultimo. - Converteu-se o julga-
mento em diligencia, afim de que a di-
rectoria junte por cópia a parte da ta-
bella de distribuição de credito que en-
tende com a despeza de que se trata.

N. 832, de setembro corrente, paga-
mento de 625300 á Estrada de Ferro
Sorocabana, de transportes em proveito
do Serviço de Inspecção e Fomento
Agrícolas no corrente anno. - Convete.
teu-se em diligencia o lulganionto, afine
de que a directoria junte por cópia a
parte da tabella de distribuição de cre-
dito que entende com a despeza de que'
se trata.

Officio n. 2.717, de agosto ultimo,
pagamento de 1 :200$ a Fred Figner, de
fornecimentos ao Serviço de Inspecção
e Fomento Agricola, no corrente anno.
- Converteu-se o julgamento em dili-
gencia, afim de que a directoria junte
por cópia a parte da tabella de distri-
buição de credito que entende com
despeza de que se trata. 	 .

Ministerio da Fazenda'
Processos:
De concessão de montepio civil a

D. Cecilia Ferreira da Silva, viuve dr
machinista da Intendencia da Guorrf
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Rufino Marques da Silva. — O tribu-
na/ julgou legal a concessão.

De meio soldo e mentepio a D. Ma-
ria Carlota Arrault de Araujo Costa,
viuve de José Francisco de Araujo Cos-
ta, capitão de corveta e rnachinista re-
formado. — O tribunal julgou legal a
concessão e ordenou o registro da des-
peza.

De meio soldo e montepio a D. 01-
ga Bustamante Pereira Nunes e Orestes
Bustamante, filhos do general-de briga-
da reformado Appolinario Pereira Bus-
temente. — Julgou-se legal a concessão,
e ordenou-se o registro da despezr

De distribuição de creditos:
De 1033175 á Delegacia Fiscal em

S. Paulo, por conta da verba 28';
De 206 53976 á Delegacia Fiscal no Pi-

auby, por conta da verba 29';
De 4:500$ ao Thesouro Nacional, pog•

conta da verba 16". •
De pacramento:
De 749$650 a Antonio Henrique cRie

Santos, de lavagens de roupa, em pro-
tveito do Sanatorio Naval em Nova Fri-
burgo; 30$ a Cypriano Ferreira dos San-
tos, continuo da 2" Pagadoria, de gra-
tificação por serviços extraor•dinarlos
em 1922; 195$ a Antonio Alves de Mel-
lo, de gratificação por substituição no
corrente armo.
, De dividas de exercicios findos:

_I» 300$ a Joaquim Lopes de Souza,
'official aduaneiro da Alfandega de San-
tos. de ajuda de custo em 1922; 1:780$31/
a Ary Kerner e Claudionor,' filhos meno-
res do fenecido guarda da Policia do
Arsenal os Mamam, Pedro Francisco
Pimenta, de quantitatimos para funeral
em 1922; 232$257 a Besedicto Ferreira
Freire, escrevente da Estrada de Ferro
Central do Brasil, de vencimentos em
1920: 2:1428400 a Eduardo Citrilose
Fonseca, sereente da Imprensa Nacional,
de gratificação, por serviços prestados,
de 191-5 a 1920; 222$300 a Manoel Fer-
reira dos Anjos, marinheiro nacional, de
differença de etapas, em 1919; 146$ a
Antenor Silva, guarda chaves da Estrada
de Ferro Central do Brasil, de gratifica-
ção addicional em 1918; 2543800 a Atira-
ro Lourenço Borges. servente da Irn-
•prensa Nacional, de serviços extraordi-
Liarias de 1919 a 1520; -1078600 a Manoel
de Carvalho. feitor qa Estrada de Ferro
Central do Brasil, de gratificaqão addi-
cional em 1941.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos:

:1n1. 2.83.7-C, setembro corrente,
.distribuição de credito de 8:4738331 á
peleg.acia -Fiscal em S. Paulo, por conta
da verba 23°.

N. 9945, de julho ultimo, adeantamento
de 225$ ao Dr. Augusto Seraphim da
Silva, para despezas de prompto paga-
mento 'no 3° trimestre do corrente exer-
cicio.

Ns . 1 .321-C, 1.367, 1. 422-C e 2.819-C,
de abril de 1922 e setembro do corrente
armo, pagamento de 3:78u$,•1 :770$, 35$
e 326:148$620 a J. S. Gonçalves, José
da Silva & Corteje., e outros, de forneci-
mentos, sigilo' de casa, e a Leepoldo
Cunha Filho de trabalho: realizados no
novo edificio dr, Rein) do Distrieto Fe-
deral.
: Officios:

N. 24, de janeiro de 1922, do Archiad
Nacional, Pagamento de 100$ a Gustavo
Bastos, porteiro, eemo" auxilio para alu-
guel de casa no mesmo mez.

N. 30, de janeiro de 1922. da Colonia
de Alienados, pagamento de 700$ ao Dr..
Gustavo itiedel e outros, como auxilio
Para aluguel do casa tambem em ;ia-
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N. 185, de março de 1922 da Casa de
Detenção, pagamento de 154 a Benerli-
cto de Oliveira Machado, como auxilio
para alugarei de casa em fevereiro do
corrente anno.

O Tribunal mandou registrar os cita-
dos pagamentos.

Aviso n. 1.161, de ver/ato ultimo, pa-
gamento de 819$760 a Firmino Fontes &
Irmãos e outros, de fornecimentos e alu-
guel de casa em janeiro ultimo. — Re-
cusou-se registro á despeza, por não
constar do processo, em referencia à
conta de Sylvio Guimarães Fonseca, o
numero de ordem do empenho, de Des-
cordo com o §, 4° do art. 235 do Re gu-
lamentai _do Codigo de Contabilidade.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4.013, de setembro eorrenta.

remei tendo os documentos relativos mi
ajuste celebrado com a firma Botelhos &
Oliveira, para fornecimentos de lenha no
corrente anno. e pedindo reconsideração
do acto do Tribunal ene negou registro
ao referido ajuste. — O Tribunal re gei-
veu manter as decisões anteriores con-
stantes dos processos annexos e recusas
regitro ao novo ajuste, não só por não
ter havido concurrencia publica.. como;
por não estar provada a existenCia legal
da firma.

Ministerio da Viação a Obras Publicar'
Avisos:

N. 966, de setembro corrente, remei-
tendo copia do contracto celetaado fel-
tre a Estrada de Ferro Central do &n-
en e Domingos Joaquim da Silva et
Comp., para fornecimentos no corrente
anno. — Mandou-se registrar.

N. 979. de setembro citado, pa gamen-
to de 1:600$ a Abilio Ferrete & campa
de fornecimentos á Inspectoria Federal
das Estradas no corrente anno.

Ns. 741, 847, 1.104 e 1.291, de marça
e abril de 1922, pagamento de- 1e0a,
58,3995, 6$ e 8998992 a Moacyr Samnaio
e outros, de gratificação por subeatui-
çaes, fornecimentos e serviços prestados
no referido anno.

O Tribunal mandou dar registro aos
pitados pagamentos.

— Relatados pelo i.ve. ministra Led-
nel Filho:
• Ministerio da Agricultura, Industrie d
Commercio — Avisos:

Ns. 4.637, 4.883, 4.'922 e 4.941, dá
agosto ultimo e tse.eno_ro corrente. na-
inmerdo de 2:3615290. 267460, 2008 e
50:0003 'a Nilia de Lima Freire e ou-
tros. de eratificaeões, transnortee e for-
necimentcs no corrente afino.

N. 2.333. de maio de 1922, pagamen-
to de 13:0003 á Escola de Agricultura 3
Pecuaria de Passa Quatro, ie subvenção
no 1° trimestre do referido anno.

O Tribunal mandou registrar es pagã-
mentos citados.

N. 4.870. de agosto ultimo, pagamen-
to de 388$384 a Brenno Arruda, de gra-
tificação teor substituição em julho ulti-
mo. — Recusou-se registre á despeza.
de accórdo com o parecer. 1

Officios us. 2. 1815 e 2.886, de seferá-
bro corrente. 'pagamento de 1853247 d
144$'706 á Companhia Nacional de Na-
vegaeon Costeira e The Leopoldina Rait-
way Company, da transportes e passa-
gens em proveito do Serviço de In-
apecçao e Fomento Agricolaano corrente
anno. — Converteu . se o julgemento em
diligencia, ta'im de que a directoria
pirite. por cenia, parte tabella de
distribuição de credito que entende com
a despeze.ds nue se trata.

Ministerd• da Fazenda:
Prot esso,
De concessrto de meio soldo o monte-

pio a D. Anua Carolina de Andrade Ne-
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ves e nitra, viuve e filha do coronel do
Exercito Cs rios Luiz de Andrade Neves.
— Julgou-se legal a concessão e orde-
uu-se o registro da despeza.

De paganfento de 1463400 a Prazeres
Amorim, dr lavagens de roupas em pro-
veito da Escola Naval em agosto ultimo.

De (Mau de exereicios findos de
1:9375937 a Pedro Antonio Fagundee,
de vencimentos de aposentado de -1914
a 1920; 2:4163676 a Maria da Gloria Lo-
pes de Manos, de pensões' de 1916
a 1920; 21:3633334 a Pereio de Sá Ri-
beiro, de gratificações por substituição;
em 1922; 1:01•5a900 a Vicente Remes,
trabalhador da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, do gratir.aaçO addicional
de 1911 a 1920.

Mintsterio da Justiça Negocios Intd-
dores:

Aviso n. 300, de março de 1922, paga-
Mento de '"t$ á Sccietá Ancnymo du
Gaz do Rio de Jraieirc, de fornecimen-
tos em janeiro de referido anno.

O Tribunal mandou dar. registro 'doa
citados pagerneatee.

•Ministerio da Viação e Obras Publi-

MsA:viso n. 965, de setembro "corrente,
remettendo cópia do nontracto coIebredo
entre a Estrade „e Ferro Ceatral do Bra-
sil e Walter & Comp. e outros, para for-
nec' entes duranee o corrente amo., --e
Martaou-se registrar.,

— 'Relatados polo Si. ministro. Tavd-
res de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio:

Avisos as. 4.685, 4.881 e 4.921, de
agosto ultimo e setembro corrente, pa-
gamento de 300$, 1:500$ e 128690 a di-
versos, de diarias conservação e forne-
cimentos no corrente ãnno.

Officio a. 940. de setembro corrente;
do Serviço Geologico ,nagarnento de róis
478090 ao Cães do Porto da Rio de Ja-
neiro, proveniente de taxas devidas por
mercadorias vindas do estrangeiro em
março ultimo.

Aviso n. 2.815, de maio de 1922, pa-
gamento de 1:008 a Oreso Braga, de for-
necimentos ao Serviço de -Povoamento
no referido anno.

O, tribunal mandou registro aos cita-
dos pagamentos.

Officio n. 2.883, de setembro corren-
te, do .Serviço de Inspecção e -Fomento
Agrícolas, pagamento de 2118300 á São
tPaulo Railway Company, de fornecimen-
tos ao referido serviço no coerente anno.
— Converteu-se em julgamento a dili-
gencia, afim de quo glote p e r _cópia a
parte da distribuição de creditas, que
entende com a despeza de que se trata.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão de montepio e mele sbl-

do a D. Julia do Nascimento e outros,
filhos do 2' tenente da Armada Francis-
co Ferreira do Nascimento. — Julgou-se
legal a concessão e ordenou-se o registra
da despeza.	 -

De pagamento de 3103530 a LueaS
Fernandes & Comp., de fornecimentoa

'ao Ministerio da Marinha no corrente.
anuo.

De dividas de exercícios findos: de
7:633$333 a D. Adelaide Borges do Nas-
cimento, de pensões de 1919 a 1920;
4 . 624636 a Justiniano Mendes, telegra-
phista ie 31- classe, de vencimentos e
gratificação addiclonal do 1911 a 1918;
2:850$400 a Americo de Alvarenga ftn-
.cha, ope r aria da Marinha, de gratifica.
tão addiciond de 1915 a 1920,

"/
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Ministerio da Justice e Negocies In-
teriores:

Avisos:
Ns. 2.953-C, (451, 618 e 1.130), da

setembro corrente, pagamento de 300$ e
19605$055 a Almeron 11 :chard, de gra-
tificação por serviços extraordinarios, e
a J. G. Pereira & Comp e outro, de for-
necimentos a varias repartições do Mi-
nisterio, no corrente anno.

Na. 811-IC, 1.144-C e 1.377-C, de mar-
co e abril de 1922, pagamentos de réis
5:777$118, 2148833 e 103$847, a diver-
sos, de vencimentos e fornecimentos no
referido anno.

O trIbenal ordenou o registro dos ci-
tados pagamentos.

Ministerio da . Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 936, de setembro corrente,
~soltando sobre a lega l idade da aber-
tura do credito de 3 000:000$, de con-
formidade com o art. 94 da lei n. 4.632,
de 6 do janeiro deste anuo. - Mandou-
se responder affirmativamente á con-
sulta.

Officio n. 1.001, de agosto ultimo, da
Administrarão dos Correios de Campa-
nha, recorrendo do acto da Delegação do
Tribunal no Estado de Minas Gemes,
que recusou registro a diversas requisi-
ções de supprimentos. - Negou-se pro-
vimento ao recurso, pelos fundamentos
das informações.

- Relatados pelo Sr. ministro Cunha
Pedrosa:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Comrnercio - Avisos:

N. 81)9.. de agosto ultimo, pedindo re-
consideração do acto do Tribunal que
recusou registro ao contracto celebrado
entre o Observatorio Nacional e Baptis-
ta á Pinto, para fornecimento no cor-
rente anno. - Mandou-se registrar.

N. 4.503, de agosto ultimo, adeanta-
mento do 2:000$ a Arthur de Moura Ri-
beiro pagador do rescenseamento, oara
despezas de prompto pagamento duran-
te o 3° trimestre do corrente anuo.

• Na. 4.733, 4.886 e 4.930, de setem-
bro corrente, pagamento de 238058, róis
3578500 e 2168, á Light and Power Co.
e outros, de fornecimentos no corrente
anuo.

Officios:
Dr. 2.902, de setembro corrente, do

Serviço de Inspecção e Fomento Agrico-
la, pagamento de 1928240, á Leopoldina
Stailway, de passagens e transportes no
corrente anuo.

N. 112, de maio de 1922, do Jardim
Botanico, pagamento de 70$, a Franklin
Alves, porteiro, como auxilio para alu-
guel de casa em abril do referido anuo,

O Tribunal ordenou o registro dos ci-
tados pagamentos.

Ministerio da Fazenda - Processos:
De concessão de montepio civil a dona

Maria Florenola de Almeida, filha de
Jaciintho Botelho de Almeida, ex-mes-
tre do Arsenal de Guerra cie Mello Gros-
so. - Julgou-se legal a concessão e or-
denou-se o registro da despesa.

De annultação e consequente distri-
buição á Delegacia Fiscal no Espiritc
canto do credito de 5:0588055, por conta
da verba 33°.

De pagamento:
De 1:3068400, a A. Gomes Pereira

& Comp. e outros, de fornecimentos
Fieoalização de Bancos, no corrente
armo.

De dividas de exercicios findos:
De 5:340.691, a Francisco Borges

• Coelho Junior, conferente da Estrada de
Perro Central do Brasil, de gratificação
MO:pai em 191? a 190; 830$886, a

Antonio Maria Pereira, auxiliar da DL
Irada de Ferro Central do Brasil, 116
gratificação por substituição em 1920;
3658 a Domingos Guimarães, trabalha-
dor da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, de differença de vencimentos em
1918; 2758400, a Pedro de Oliveira, me-
nor, filho de Domingos José, de pensSes
em 1916 a 1900; 3808644, a Noemia Reis
de Campos, filha casada do Dr. Claudio
Livio dos Reis, de pensões e quantitati-
vos para funeral em 1920. - O Tribu-
nal mandou dar registro aos citados pa-
gamentos e distribuição de credites.

Officio . n. 852. de agosto ultimo, da
Delegação do Tribunal no Estado de
Santa Catherine, consultando sobre a
Interpretação que se deve dar ao artigo
764 do Regulamento do Codigo de Conta-
bilidade, na parte referente aos alugueis
de predios para as repartições publicas.
- Mandou-se officiar nos termos da in-
formação.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores: - Avisos:

N. 1.395, de setembro corrente,
adeantamento de 4:0008 ao Dr. Hamil-
ton Lacerda Nogueira, director do Hos-
pital D. Pedro II, para despezas de
prompto pagamento durante. o 4° trimes-
tre do corrente anuo. - Mandou-se re-
gistrar, observado, quanto á prostaçáo
de contas, o disposto no art. 298 do Regu-
lamento do adies) de Contabilidade.

Na. 283 e 957-C, de março de 1922,
pagamento de 728104 e 10.$463, á Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de
fornecimentos a varias repartições do
ministerio no corrente armo. - 0 . Tri-
bunal ordenou o registro dos citados
pagamentos.

- Relatados pelo Sr. ministro Age-
nor de Roure:

Ministerio da Agricultura, Industrie •
.Comniercio:

Avisos na. 4.827, 4.890, 4.932, de se-
tembro corrente, pagamento de 1:000$,

. 12:0008 e 600$ ao Dr. °demo Itudri-
gues de Albuquerque, brado Barreto e
Rodolpho Pontes da Silva, de ajuda de
custo e gratificações no corrente anuo.

Officios:
N. 945, de setembro corrente, paga-

mento de 408600 á Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande, de expe-
dição de telegrammas em julho ultimo.

N. 86, de marco de 1922, do Jardim
Botanico, pagamento de 70$ a Franklin
Alves, porteiro, de aluguel de casa em
março do referido anuo.

O Tribunal ireauclou registrar os cita-
dos pagamentos.

N. 2.779, de agosto ultimo, pagamen-
to de 4316889 á Companhia do Gaz. 'de
fornecimento em julho ultimo. - Con-
verteu-se em diligencia o' julgamento,
afim de que a directoria junte por cónia
a parte da tabela de distribuição de cre-
dito que entende cora a despesa de que
se trata.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De conce-ssão de montepio civil a D.

Carolina Alves de Lima. viuve do Dr.,
Armindo de Lima, inspector sanitario.
- Julgou-se legal e ~peia° e ordenou-
se o registro de despesa.

De distribuição do credito de 800$ á
Delegacia Piscai no Piauhy, por conta
da verba 22°.

De dividas de exercicios findos
De 2:600$ a Luiz Pereira da Silva e

de aluda cit custo em 192s: reis
8938880 a Celso de Souza. auxiliar do
Archivo Nacional, de gratificacão em
1921: 2:8198956 a Light and Power 01.,
de fornecimentos em 1919.

O Tribunal mandou registrar os allt•
didos pagamentos.

Officio n. 782, de agosto ultimo, 8
delegação do Tribunal de Contas no Es-
tado de Santa Catherine, consultando so-
bre o prazo para a apresentação de con-
tas a que se refere a alinea a do art. 258
do decreto n. 15.783, de novembro de
1922. - Mandou-se officiar nos termos
da informação

Illinisterio da Justiça e Negocies In-
teriores - Avisos:

Na. 1.088, 2:856-C, de jultiq e Betem".
bro do corrente anno, pagamento de reis
11:685$980 e 76:9338769 a diversos, de
fornecimentos e teahalhos feitos para as
obras do edificio da Camara dos Depu-
tados no corrente anuo.

Ns. 421-C e 1.237-C, de fevereiro Ci
abril de 1922, pagamento de 500$ e reis
355$471 a diversos, de gratificação e
fornecimentos no referido anno.

O Tribunal ordenou o registro dos ci-
tados pagamentos.

Ministerie da Marinha - Avisos:
N. 4.091, de setembro corrente re-

mettendo cópia do contracto celebrado
com D. Cora Nunes Gomes Netto, para
seivir come dactylographa, no corrente
anuo. - Mandou-se registrar.

N. 3.564. de agosto ultimo, paramen-
to de 2:411810 a Moreira Barbosa &
Comp. e outros, de fornecimentos no
corrente armo. Recusou-se registro ã
despesa, de accõrdo com o parecer.

- Relatados pelo Sr. auditor Passo:,
Miranda:

Ministerio da Agricultura, Industrio •
Commercio - Avisos:

N. 754, de julho ultimo, pedindo re-
consideração do acto do Tribunal que
recusou registro ao contracto celebrado
com Fernandes Moreira & Comp. -
Mandou-se registrar.

N. 4.829, 4.924, 4.927, de setembro
corrente, pagamento de 6008 525$ e
657$215 a diversos. de alu guel de pre-
dios e fornecimentos e passagens no
corrente anuo.

Officio n. 947, de janeiro ultimo, pa-
gamento de 1988700 á Companhia Estra-
da de Ferro Rio Grande, de passagens
em junho ultimo.

N. 1.908-A, de 10 de maio de 1922,
do Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
Doia. pagamento de 70$ a Maximo Tos-
cano de Brito, porteiro, como auxilio
para aluguel de casa em abril do refe-
rido armo,

O Tribunal autorizou o registro dee
allueidos pagamentos.

Avisos na. (3.117 e 4.619), de mato
e agosto ultimo, pedindo reconsideração
do acto do Tribunal que recusou regia-
tio ao pagamento de 1:4228110 a José
Sal vador da Thulade Mello e outros, do
darias no corrente anuo. - Foi man-
tida a decisão :interior.

Offiaio n. 735. do agosto ultimo, pa-
gamento de 1214100 á Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira, de passagens
no corrente anuo. - Converteu-se
julgamento em diligencia, afim de que a
directoria junte por cópia a parte da
tabela de distribuição do credito que
entende com a despesa de que se trata..

Ministerio da Fazenda:
. Processos:

De concessão de aposentadoria 'a Ilers
nani Antenor da Silva Catdas, conferente
de 1 8 classe da Estrada de Ferro Cen-tral
do Brasil. - Julgou-se legal a conces-
são.

De concessão de monte-pio civil a dona
Antanho da Silva Pacheco e outra, viuvo
e filha maior de Joaquim Antonio Pa-
checo, ex-inspector da Repartição Geral
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dos Telegraphos. — Julgou-se legal ti
,eoncessão e ordenou-se O registro la
despeza.

De pagamento:
" De J05:4/008 a Auit Wiborg Brasil C",

de fornecimentos á.Casa.da Moeda.,
De dividas de exercicios findos:
De.- 3:800$ a José Mendes Pereira, a:

`routros, funccionarios de Fazenda, de aju-
da de custo em 1922; 2$700 á S. Paulo.
tRailway , C", de transportes no 1° semes-
tre de 1919; 698$549 a Edgard de Mello,
capitão-tenente, de, gratificação em 1920.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:

Avisos na. 907 C e 1.475 C, de menti
maio de 1922; pagamento de réis 	

•4:5798318 e 1:4918499 a diversos, da
• fornecimentos no referido anno. — O

Tribunal mandou registrar os citados
pagamentoe.

— Relatados Pelo Sr. auditor. A. Oli-
teira Lima:

Ministerio da Agricultura . Industria e
Commercio:

• Avisos ris. 4.423, 4.447, 4.825, 4.920
b 4.948, de agosto ultimo o setembro cor-.
rente, pagamento de 1:9723900, 41$, 3758,
600$ o aio; a J. G. Pereira ee Comp. e
outros, de. fornecimentos, salarios, alu-
guel de casa e passagens_ no corrente en-
fio.

°Meios.:
N. 2..777, de agosto ultimo, do Serviço

de. Inspecção e Fomento Agricola, pago
mento Be 3:5998700 a Villas Mas &

•Comp. e . outroe,. do fornecimento no cor-
. rente , anilo;

N. 94e. de setembro x corrente; da Ser-
viço . Geologico e Mineralogico, pagamen-
to chr 223$ á Companhia Nacional de Na-
vegação. Cesteira, de passagens em julho
ultimo;

N. 321,. do, Serviço de Expurgo e Be
ficticiamente, de' setembro corrente, pa-
gamento de 2:4008 a Alves Magalhães,
pelo fornecimento de • sulfureto de car-
bono;. .

N. 393;'né março- de 1922; da Museu
. Nacional; pngamentoi de 100$ a :leão Coa-
" rrre Cavalcante, porteiro, como auxilia

para aluguel de casa em abril do referido

N. 480, de fevereiro-da 1922, da Dire-
'edo- da Contabilidade; pagamento de-

' 100$. a. Eugenio . Moreira de Alegro), por
feiro; como auxilio para aluguel de casa
Cm janeiro* do referido , armo;

N. 630, de fevereiro de 1922, da Dire-
toria do Serviço de Inspecção e Fomen-

ta Agrícola; pagamento' de 703::a Maxiini-
no Toscano . de Brito, porteiro, como

para. aluguel de casa: em janeiro do
referida anuo;

N. 2.23-1-,. de: maio de 1922, da Dire
Ciaria de Contabilidade:. pagamento de.
.1003; a Eugenia Moreira 'de Alagão, por-
teiro,. de auxiLio para aluguel de casa em
janeiro do referido' anuo. •

O Tribunal mandem registrar- os- cita-
dos pagamentos.
. Avisos:
' N. 3.898. do julho ultimo, adianta-'
Shento de 10:000$ ao director do Patro-
nato Agricola Wenceslan "Traz, Agenor
Corrêa, para despezas installação do
Patronato.Agricela Diogo Feijó — Coa
verteu-se' o juleamento em diligencia,

'para que o ministerio informe qual o •pe-
riodo em que deve ser, feita e comprova-
ção.

' • • N. Cl; 'de agosto ultimo,* adiantamen-
to. de 6:525$ ao 2° official da Directoria,

. de Insere:Cie . e- F'ornenlo •ericola, Oscar
de Oliveira Pacheco, para despezas de
prompto , pagamento no corri3nte , anuo.
— Converteu se o . julgamento, em , dili-
fenciatepara,quel . i -,	 Irninislerin ánterme

qual o penado dentro do qual deve eee
feitio a comprovação.

Ministerio da Fazenda	 Processos;
Do concessão de aposentadoria ao con-

ductor de. 1' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, João Meirelles Garcia
— Julgou-se legal a concessão de monte.-
pio civil a D. Virginia de Caldas Brito e
outro, viuve e filho de Gestão de Caldas
Brito, fiel de thesoureiro da Caixa Econo-
mica da Bahia. — Julgou-se legal a con-
cessão e ordenou-se registro da despeza.,

De distribuição do credito de 103$675
'ã Delegacia Fiscal em S. Paulo, por con-
ta da verba 28'.

De 300$ á Delegacia Fiscal no Rio
'Grande do Norte; por conta da verba 22'.;

De pagamento:
De 1:970$500 aL G. Pereira &Comp.,

de fornecimentos ao Thesouro em 1922;
5:874$ a A. A. de Queiroz; de forneci-
mentos á Recebedoria em setembro ulti-
mo; 1:101$ ao Dr. C. A.. Neylor .Tunior
e outros, de gratificação por assignatura
de apolices em 1922; 1:500$ a Almerin-
do Martins daCastro, de ajuda -de custo no
corrente anno; 3:5078600 a Bifáno &
Comp., de fornecimentos á Imprensa Na-
cional em 1922.; 4:153$10.0 a S. G. Pe-
reira Comp., de fornecimentos ao The-
souro em 1922; 350$ a Sylvierde Leão e
outro, de gratificação por serviços ex-
traord i narios prestados em 1922.

De dividas de exercicios findos:
De 21.:8•88$187 a p. Ame/ia Continha

Xavier da Cunha, viuve de Francisco Xa-
vier'da Cunha, ministro plenipotenciario,
de pensão de 1915 a 1920; 3:455$100 a
Clemente Jósé da_ Silva, correio da Im-
prensa Nacional, de gratificação por ser-
viços extraordinaeies em 1915 a . 1920;
16$900 a S. Paulo Railway, de passagens
concedidas em 1919; 3283500 a Joaquim
de Oliveira Durão, official cla. Estrada
do Ferro Central do Brasil, de e:ratifica.-
(Ao addicional em. 1912; 41285n .3 a Car-
los Cezar de Andrade, 2° tenente dr_ Ar-
mada, de differença de gratificação em
1920; t:722$938 a Alfredo rl'Angrogne,
tenente-coronel de engenharia; de soldo
de 191.7 a 1918; 215$400 a. Eduardo Fer-
nandes, operaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil', de gratificação addi-
cional em 1914; 200$ a.. .F. G. Pereira &
Comp., de fornecimentos feitos durante
o corrente anno._

O Tribunal manclou dar registro aos

vos do Rio .Grande do Norte o Boanergae
Paiva de Mendonça, para, servir como
enfermeiro nevai.

Ministerio da Viação o. Obras Publi-
cas — Avisos:	 •

N. 946, de setembro corrente, reniet-
tendo copia do contracto celebrado en-
tre a Estrada de Ferra Central do Bra-
sil e M. Pereira, para fornecimento no
corrente anno. — O Tribunal mandou
registrar os citados contractos.

N. 920, '926, 934, 935 e 283, ao sè-
tembro corrente, pagamento de 2:0448,
1:4798, 4:44388 .74 e 3:4728020 a Fon-
tes Garcia & Comp. e outros, de forne-
cimentos e adeantamento no corrente
anno

Ns. 542, 1.039" e 1.500, de fevereiro,
abril e maio de- 1922, pagamento de
250$, 900$ e 15:8283732 a Rodolpho
Julio Ferreira e outros, de- vencimenços
e trabalhos , executados no referido ame.

O Tribunal mandou dar registro: aos
alludidos pagamentos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente deu por findos os trabalhos (
designou o: dia 26 do. corrente mez, para
a seguinte sessão ordinaria.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO PRESIDENTI3

Dia 2 ale outubro de 1923
Sr. ministro presidente do Tribunal

da Contas:
• N. 3.801 — Tenho a honrade com-
municar a V. Ex. que se encerrou hoje,
2, ás 14 liaras, a inscripção no concurso
para provimento de legares da terceiros
eseripturarios ciaste Tribunal aberta por,
edital. de 1 de, setembro proxineo findo;
em virtude do despacho de V. Ex., de. Te
de agosto ultimo, tendo apresentado re-
querimentos os quatorze, quartos, escri- .
pturarios do mesmo Tribunal, constan-
tes da, inclusa. relação.

¡Reitero a V. Ex. os meus protestosi . de.
elevada estima e mui distincta conside-
nação.

Relação dos quartos escripturarios do
Tribunal. de- Contas que requereram
•scripção no concurso aberto por edital
de 1 de sefe.mbro proximo findo, para
provimento de legares, de, terceiros as-
cripturarlos:

1. jancerico rle Assis.
2. Arthur Napoleão do,Regn Fino.. •
3. Samuel Soares Cordeiro.

Ns. 1.238 e2.94.1.-C, de setembro, cor-	 G• Et ' eardo Pes24)a.M°hall'PL
rente, pagamento de 222$580 • e 323$024 	 7. Antenor da Cruz. Almeida.;
respectivamente; ao Dr. 'José Piando 	 8. Orlando Bandeira Vilella...

Barbosa e a José Delamare. Garcia e 3 i-	 1). Thimbertn Soares- de , Pinho , .

tro, de differença de vencimentos e gra- 10. Mario nomes.
tificação por substituição em agosto ul- 11. Decio Benigno-
timo:	 42. TIortencio de Aleantara Filhae,
- Ns. 225, 558-C, 75-0-C, 759-C. e 839-C, de 13¡. Manoel Ferreira da Silva.
fevereiro e março de 1922, pagainento de 14. Francisco Relleza Filho.
2238751

, 8333333,- 10,:5288, 2:90.23 e 1128 Secretaria de Tribunal de CenLas,, 2
a diversos, de fornecimentos, adeanta- de outubro de 1923. --, Segismundo:Soa.
mento, aluguel de predio, trabalhos exe- res Baptista. secretario do . concurso.
-cutados' no referido annok	 •	 Visto: —• T. B. Randalpho Poiva,Jultior,

Officio n. 82, do• Archivo Nacional, pa-
gamento. de 1008* a Gustavo, Bastos, por- .

•teiro,." como auxilio para, o aluguel do exPED1WITE DO' sa.: DIRECTOR , suenuraluo

O Tribunal ordenou o registro. dos ci-	
Dia24 . de setembro' de , 1923' • .casa, em 1922.

tacos pagamentos.	 . Sr. :ministro da Agricultura, Industrio
Ministerio da Marinha. — Avisos:. 	 Commercio:	 _
N. 4.076, de setembro- corrente. --,re- . N. 3.7**59 — Cotemunico-vos, • pecares

mettendo copia do contrato. celebrado . fins convenientes, que este. Tribunal
com trinai Vieira de Souza, para servir tendo presente o aviso desse miuá-teria
como _dentista. .	 n. 4.650, de '21 de sellembrot dmanno

N. 1.019, de • setembro. cqrrente. re- • passado, com a facturar. que oraevos..d,e,
.mettendo . copia do contracto celehrade volvo, referente ao, pagamento: por •eDee

•entra •.a 'Eseola . 'de ! Aprendizes Marinhel-,':'pesitos.a a Daniel Martinez • daeinipOr,
. IS 3: J	 •-7. I	 .,1; 4' . 0• ,(,,::	 ,,,i'•:,,:,;	 7) ,, 1	,o .	 , • *- 1, -	 • - .	 ..	 .•,: -	 - :'	 .J.t.o'.•;j n,. -;»,i

riores — Avisos:	
" 5. Remou% Amdra	 .

citados pagamentos.
Firmino Joaquim Pires. Leal'.-

Ministerio da justiçae' Negocies Inte-



6602 .Quinta-reirit DIÁRIO oFFICIAt
.	 .	 .

Outubro de 1023
_atJanela de 10:8958, proveniente de obras

executadas em 1921 em proveito do Ser-
Viço de Industrio Pastoril, resolveu, em
sessão de 5 do corrente mez, recusar re-
gistro ã despeza, por se achar a mesma
compnehendida na relação das que dei-
xaram de ser registradas por imiti-
'elencia de saldo.

Dia 10
Sr. director da Great Western tif

Railway Ltd. :
N. 3.890 — Solicito sejam concedidas,

,por conta deste Tribunal, tres passagene
inteiras, em 1' classe, e uma em 2' clas-
se, com direito ao transporte de baga-
gem. de Cabrdello á Parahyba do Norte,

'destinadas ao 3* escripturarlo do mesmo
Tribunal, Admar Vieira, nemeado mem-
bro da delegação no Estado da Parahyba,
sua esposa, uru fi gho o uma criada, com-
munieando a esta secretaria a importan-
ela total desse serviço.

DIARIO DOS TRIBUIRES
11nn•••

Supremo Tribunal Federal
84' sessão, em 3 de outubro de 1923

PRESIDENCIA DOR SRS. MINISTROS GUIMARÃES
NATAL E LEONI RAMOS—PROCURADOR GERAL
DA REPUBLICA, o SR. MINISTRO A. PIRES E
ALBUQUERQUE

A's 12 horas e meia, abriu-se a sessão,
achando se presentes os Srs. ministros Leoni
Ramos, Muniz Barreto, Pedro Mibielli,
Viveiros de Castro, Edmundo Lins, Her-
menegildo de Barros, Pedro dos Santos,
Geminiano da Franca e Arthur Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo, presidente, e
Godofredo Cunha, com causa justificada,
e os Srs. ministros André Cavalcanti e Se-

bastião de Lacerda, que se encontram em
goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

As aopellações criminaes ns. 896, 902 e
918, julgadas secretamente, a primeira na
sessão de 26 e as demoli na de 29 de setem-
bro ultimo, tiveram as seguintes decisões

N. 895 — Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Muniz Barreto ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibi .iii e Viveiros de
Castro ; appell , nte, o procurador criminal
eppeliado, Taciano da Rocha Baptista.—
Negou-se provimento á appellação, contra
as votos dos Srs. ministros Munlz Barreto,
Arthur Ribe'ro. Geminiano da Pra ca e
Hermenegil ao de Barros.

Presidencia do Sr. minbaro Guimaiães
Natal.

N. 902 — District° Federal — Rela ior, o
Sr. ministro Pedro Mioie.li ; revisor, s, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Edmun-
do Lins ; appeliante, o procurador criminal;
appellado, Max Naegeli. — Negou-se provi-
mento á sppellação, contra os votos dos
Srs. ministros Muniz Barreto, Arthur Ri-
beiro e Geminiano da Franca.

Impedido o Sr. ministro Leoni Ramos.
Presidencia do Sr. ministro Guimarães

Natal.
N. 918-5. Paulo—Relator, o Sr. min;stro

Herinenegildo de Barros ; revisues, os
Srs, ministros Pedro dos Santos e Gemi-
niano da Franca ; appellante, o procurador
da Republica •, appellados, Martinh) (3 , n .
çalves e outros. — Deu-se provimento á
appellaçáo para mandar os réos a novo jury,

nanimemente.
Presidencia do Sr. ministro Guimarães
atai,

O Sr. presidente subrnetteu ao Egreglo
Tribunal os requerimentos em que AdIaline
Eduardo da Costa Araujo e outros e o te-
nente-coronel Alvaro Cesar da Cunha Lima
pediam preferencia para os julgamentos,
respectivamente, do recurso extraordinarlo
n. 1.557 e da appellação civel n. 4.498,
sendo deferido o primeiro, unanimemente,
tendo-se declarado impedido o Sr. ministro
Geminiano da Franca, e indeferido o se-
gundo, contra os votos dos Srs. ministros
Leoa! Ramos, Pedro Mibielli e Gemlniano
da Franca.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição
N. 3.614 — Paraná — Relator, o Sr. mi-

nistro Arthur Ribeiro; aggravantes, Romani,
Codega & Comp.; aggravada, a União Fe-
deral.— Negou-se provimento ao aggra v o ,
unanimemente.

N. 3.625 — Rio Grande do Norte — Re-
fator, o Sr. ministro Arthur Ribeiro' aggra-
vante, Elle Lopez; aggravados, Toblas Pala-
tin . k & Irmãos. —Não se conheceu do
aggravo por falta de citação da lei offendida,
unanimemente.

N. 3.633 — Rio de Jareiro — Relator, o
Sr. ministro Hermenegildo de Barros; aggra-
vante, Arthur Barbosa de Freitas; aggra-
cada, a S. Paulo Norihern Railroad Com-
pany.— Negou-se provimento ao agravo,
contra os votos dos Srs. ministros Herme-
gildo de Barros e Arthur Ribeiro.

N. 2.733 —Rio de Janeiro (embirgos) —
Relator, o Sr. minist ,o Arthur Ribeiro; em-
bargante, o Dr. Aristides Werneck; embar-
garia, a Mutualidade Catholica Brasileira.—
Não se conheceu dos embargos, unanime-
mente.

Aggravm de instrummto
N. 3.626 — Bahia — Relator, o Sr. mi-

nistro Guimarães Natal; aggravante, a Fa-
zenda Nacional; aggravado, Romualdo dos
Santos.— Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente.

Presidencia do Sr. ministro Leo .i Ra-
mos.

N. 3.637 — Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal ; aggravante, José
Giorgi; aggravado, Antonio da Silva Prado.
— Negou-se provimento ao aggravo, unani-
memente.

Presidencia do Sr. ministro Lconi Ra-
mos.

Cartas testenumhavets
N. 3.612 — S. Paulo — Relator, o Sr.

ministro Pedro dos Sa tos; supnlicante,
Francisco de Paula Sergio; supplicados,
Americo de Campos e outros. — Deu-se
provimento á carta para mandor to.nar por
termo o recurso e subirem os autos, unani-
memente.

N. 3.622— S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Hermenegildo de Barros ; supplican-
tes, Luiz Boher & Comp.; suppticado, F. C.
Balling. — Negou-se provImen o á carta,
unanimemente.

N. 3.628 — S Paulo — Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos ; supplicantes, Au-
gusto José 6c Irmão; supplicados, a Com-
panhia de Seguros Atlas Ada astor e ou-
tros. — Julgou-se improcedente a carta,
unanimemente.

N. 3 632 — S Paulo — Relator, o Sr mi-
nistro Edmundo Lins ; supplicantes, Leão
Pio de Freitas e outros ; supplicados,
Eduardo José de Castilhos s outros. Jul-
gou-s improcedente e carta, unanime-
mente

N. 3 614 — S Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Hermenegildo de Barros ; supplican-
tes, Pedro 1) hlarçal e outro ; supplicados,
Ferrais & Barros — Julgo m se improce-
dente a carta, unanimemente.

Julgada em virtude de preferencia ante.1
riormente concedida.

N. 1.296 — Rio de Janeiro (Embargos),
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi.
sores, os Sr. ministros Munis Barreto e
Pedro Mibleill; embargantes, D. Maria
Luiza de Almeida Chaves, Dr. Fernando.
de Almeida Chaves e outros: embargados,
Carlos Feederico Oberlaader o sua mulher.—
Foram regeitados os embargos, unanimes •
mente.

AppellaçOes eiveis
N. 3.239. — District° Federal — Relator,'

o Sr. Ministro Hermeneglido Barros; revi-
sores, os Srs. Ministro Guimarães Natal e
Arthur Ribeiro; 1" appellante, o Juizo Fede-
ral da 2. Vara; 2^ appellanie, a União Fede-
ral; appellada, D. Agost nha de Almeida
e Silva. — Negou-se provimento á appella-
ção, contra o voto do Sr. Ministro Hermes
negildo de Barros.

Impedido o Sr. Ministro Muniz Barreto.
Presidencia do Sr. Ministro Leoni Ramos
N. 3.452 A — Pernambuco. — Relator o

Sr. Ministro Viveiros de Castro; revisores,
os Srs. Ministros Pedro Mibielli e Gemi-
'dano da Franca; appellantes, o Juizo e a
União Federaes; appeliado, Nelson de
Oliveira — Deu-se provimento á apoelia-
ção para julgar improcedente a acção, con-
tra o voto do Sr. Ministro Pedro Mibielli.—
Impedido o Sr. Ministro Muniz Barreto.

Revisão crtm nal
N. 2.188—Territorio do Acre—Relator, o'

Sr. ministro Muniz Barre o; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli e Viveiros de
Castro; peticionado, José Martins da Silva.
—Deu-se provimento em parte ao pedido,
para restabelecer a sentença do jury que
condemnou o peticionado no minimo do
art. 294, § 2" do Codigo Penal.

Julgada em virtude dle .vreferencla anteri-
ormente concedido pelo Tribunal.

Homologaçã) de sentença estrangeira
N. 802—Allemanha—Relator, e Sr. minis-

tro Geminiano da França; revisores, os
Srs. ministros Arthur Ribeiro e Guimarães
Na ai; peticionado, Arnith Thun.—Fo;
moiogada a sentença, contra o voto do Sr.
mi , istro Viveiros de Castro.

Presidencia do Sr. ministro Leoa! Ramal.

Encerrou se a se.s , ão ás 16 h- ras e meia.
—O sub-secretario, Theophilo Gonçalves Pe-
r eir a .

AUTOS QUE BAIXARAM ft SECRETARIA COM
VISTA AS PARTES

Acção c ivel originaria
N. 37—DistrIcto Federal—Autor, o Estado.'

de Matto Groso; réo, o Estado de Goyaz.

Appellaçáo eive!
N. 3.913—Districto Federal—Aopellante

o juizo Federal da 2' Vara; 2u, D. Elsa
Bussmeyer Coimbra e seus filhos, louva e
herdeiros do capitão de corveta Abdon Fers
retro Caminha; aopeilados, os mesmos, a •
União Federal e D. Maria Pires da Fonseca,
viuvo do capitão de fragata João Jorge da
Fonseca.

Recursos extraordlnarlos
N. 1.503—S. Paulo- Relator, o Sr. ntl.:1

nietna Hermenegildo de Sarros; revisores, ,)
os Srs. ministros Pedro dos Santos e 0e,
miniano da Franca; recorrente, D. Eivira;
Dias Ferrilra; recorrida, a Fazenda do Es. 1
fado de S. Paulo. — Conhecendo-se do rem
curso, deu lhe provimento em parte, ututni41
memeete.

1
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Foram publicados os seguintes accordãos:
Aggravos de petição

N. 3.521—Pará- Aggravante, Francisco
Barbosa da Silva; aggravada, a agencia do
Banco do Brasil.	 •

N. 3.617—Pio de Janeiro—Aggravante,
Dr. Lauro William Pacheco; aggravada,
Laura de Lima Pacheco.

Carta testemunhava
N. 3.61I—S. Paulo—Supp/icantes, Ma-

noel Augusto Teixeira, sua mulher e outros;
supplIcados, Nicolino Alves de Faria e
outros.

Appellação civel
N. 3.436—Espirito Santo — Appellante,

José Joaquim Gome:; appellada, a União
Federal.

Requ2rimentos
Compareceu o Dr. Ildefonso Azevedo,

Solicitado- da Fazenaa Nacional, e requereu
a notificação, sob pregão, do Estado do

•E-pinto Santo, para no prazo de 10.dias
constituir novo aavogado nos autos de aggra-
vos d petição ns. 3.0 0 e 3.125 em que são
aggravantes John Gordon e sua mulher e
aggrava 3a a Fazenda Nacional, para sc.eacia
dos despachos, que mandaram abrir lhe vista
para sustentação do embargos, que oppoz
a cada uni dos accordãos proferidos em
ditos autos, visto achar-se ausente o
Dr. Afranio de Mello Franco, unico advo-
gado constitui :o nos referidos autos. Peaa
de revelia e lançamento.

Aoregoados, não compare:eram, sendo
deferidos.

Compareceu o advogado Platão Andrale,
por parte de Hugo Manoel Brandão Gano,
aggravado no aggravo de petição n. 3 587,
de S. Paulo, em que são aggravantes o Dr.
Frederico Roberto de Azevedo Marca es e
outros, herdeiros dos finados coronel Ar-
thur Leit de Ba nos e sua mulher, e disse
que lançava os mesmos aggravos, sei) pre-
gão, do prazo que lhes foi assignado na au-
diencia de. 22 do mez passado, para verem
transitar em julgado o accordão no refe-
rido aggravo proferido, e requereu si hou-
vesse o lançamento por feito, para os fias
legaes. Apreg.ados, não compareceu,
sendo deferido.

Compareceu, ainda, o Dr. Manoel Tava-
res Cavalcanti, como advogado do capitão
Heraclito Augusto de Almeida, sua mulher e
outros,. disse que lançava D. Maria Tos-
cano de Aguiar do prazo de dez dias que
foi assignado em audiencia de 19 de se-
tembro para ver passar era julgado o vene-
rando accordão que julgou deserto -o ag-
gravo n. 3.440 da Parahyba do Norte pelo
que requeria que, de baixo de pregão, se
houvesse o lançaa.ento por feito e foram os
autos devolviios á inferior. ins • ancia. —
Apregoada, não compareceu, sendo defe-
rido.	 .	 • •

Compareceu o advo,ado Astolpho Rezen-
de por parte de Alerino Ernest) Meanda
e requereu qua a Fazenda do Estado de São
Paulo fique intimada sob pregão do accerciao
proferido nos autos da carta testemunhavel
n. 3.-09. Apregoada, não compareceu,
sendo deferido.

Compareceu o advogado HOracio Cesar
de Almelda Junior, e por parte de seu cons-
tituinte Manoel Anido. Paragó, inventariante
dos bens de Francisco Anido Parage, assi-
gnou o prazo legal ao espolio do finado
commendador Anselmo José Barbeiro e sua
mulher, para verem passar em julgado o
despacho

'
 que julgou deserta a appeltação

n. 4.693 da Capital Fzderal. Apregoados,
ião compareceram, sendo deferido.

•Compareceu, finalmente, o solicitador Car-
valho Verani, e por parte da Municipali-
dade de Belém (Pará), lançou a Freitas
Motta Comp. do prazo que lhes foi assi-
gnado nos autos de recurso extraord.nario
n. 941 para verem passar em julgado o ve-
nerando accórdão nestes nrofer do; e re-
quereu que sob pregão se houvesse por feito
o lançamento. Apregoada, não compareceu,
sendo d ferida.

O sub secretario, interino, Ther•Ailo
Gonçalves Per&ra.

Côrte de Appellação
SESSÃO DA TERCEIRA CAmARA, EM 3 DE OU-

TUBRO DE 1923
Presidenda do Sr. desembargador Virgitio

de Sá Per. ira — Secretario, o Sr. Dr.
Celso Vieira

Compareceram os Srs. desembargadores
Angra de Oliveira, Machado Guimarães e
Carvalho e Mele).

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador gerai do District° Federal.

IULOAMENTOS

Hab:as-corpus
N. 4.859 — Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães; impetrante, Dr. Eu-
genio de Barros Falcão de Lacerda em favor
dos pacientes Drs. Eurico de Barros Falcão
de Lacerda e Mano de Barros Falcão de
Lacerda. — julgamento secreto.

N. 4.863 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello ; impetrante, Eduardo
Camp as, em favor, dos pacientes David Sire-
nowisli ou Szyisrowisch e Antonio da Costa
Magalhães. — Julgou-se prejudicado, quanto
ao segundo paciente e não se conheceu do
ped do, quaato ao primeiro padien e, pela
incompetencia da Camara, unanimemente.

N. 4.862 — Relator, o Sr; desembar-
gador Machado Guimarães; im-etrante, Dr.
Humberto da Silveira Garcez, em favor do
paciente Fred de Campos Maroal.—Julgou-se
prejudicado, unanimemente

4.853—(Preventivo) Relator, o Sr. des-
embargador Machado ainimarães ; impee
trante, Hermogenes Nogceira de Oliveira
em favor do paciente José Santoro.—Conce;
deu-se a ordem pa-a informações do Sr.Dr.
juiz de direito da 4 Vara Criminal, unania
meme te.
N. Relatar, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello; impetrante, Antanlo An-
gelo de Carvalho em favor dos pacientes
Pedro da Costa, Olegario Gonçalves e Wal-
demar Muniz.—Concedeu-se a ordem para
informações do Sr. marechal chefe de Poli-
cia. unanimemente.

N. 4.865— Relator, o Sr. desembargador
Angra de. Oliveira; impetrante, Dr. Julio
Cassiano Guerra em favor do paciente An-
tonio José dos Santos. — Concedeu-se a
ordem para informaçõcs do Sr. marecaal
chefe de Policia, com apresentação do paa
ciente, unanimea ente.

Recursos de hateas-corpus
N. 505— Relator, o Sr. desembargado!

Angra d' Oliveira; recorrente, Manoel Ve-
lasco; recorrido, o Dr. juiz de direito da

Vara Criminal. — Deu-se provimento
para conceder a ordem, unanimemente.

N. 923 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; recorrente, Dr. Herme-
negildo Rodri ues de Barros; recorrido,
João de Souza Lage. .— Adiado por haver se
declarado impedido o Sr. desembargador
Carvalho e Mello, nos termos do art. 67
§ 3" do decretou. 9.263, oe 28 de dezembro
de 1911, visto ser recorrente o Sr. Dr. Her-
menegildo Rodrigues de Barros, ministro do
Supremo `I ribun l Federa . , onde é elle parte
ela urna appeliação civel, maudando o prese.

dente convocar o Sr. deaembargador Ci.:ara)
Seabra para O julgamento na proxima
sessão.	 .

,	 .
Recuuos crimina.s

N. 888 — Re'ator, o Sr. desembargador:
Machado Guimarães; primeiro reentrante,
o Sr. 5' promotor publico; segundo recor-
rente, Maximino de Araujo; reccorridoa,
Antonio Rodrigues Lisbôa e a Justiça. —
Negou-se provimento a ambos os recursos,
"unanimemente.

SORTEIO

Recurso criminal
N. 936 — Relator, o Sr. deaemb/rga-lor

Carvalho e Mello.
EM MESA

Recurso criminal
14. 918.

PASSAGEM DE AUTOS
Appellações crimes

Ns. 6.185, 6.418 e 6.3.9 — Ao Sr. dea
Sembargador Angra de Oliveira.

Ns. 6.360, 6 434 e 6.389— Ao Sr. de-
sembargador Machado G dinarãe • .	 , , .

Ns. 6.383, 6.395, 6.475, 6.190, 6.435 e
6.449 — Ao Sr. desembargndor Carvalho e
Mello.

EM MESA.

Appellações crimes
Ns. 6.443, 6.544, 6.460, 6.464. 6.436,

6.440, 6.469 e 6.496.

COM DIA

Appellações crimes
Ns. 6.233, 6.318, 6.417, , 6.439, 6.458,

6.476, 6.479, 6.514, 6.250, 6.279, 6.304,
6.362, 6.427, 6.430, 6.480, 6.488, 6.492,
6.522, 6.526 e 6.534.

• EDITAES
Côrte de Appellação .

Faço publico que os julgamentos das
appellações eriminaes as. 6.233, ap.pela
lauta José Guimarães, appellada a Jus.?
tia; 6.250, appellantes Guina Chaves g
Durcinda • Chaves,' app'ellada Luiza Pai--
va; 6.279, appellante João Noguaira dos

Santos, appellada a Justiça; • 6.301, ap-
pellante João Lando ou João Lande, ap-
paliada a Fazenda . Municipal; 6.328, ap-
pellante Germano . Rodrigues, appellada
a Justiça; • 6.362, appellante Francisca
Maria Mein, appellada a Justiça:. 6.427,
appellante Antonio Marinho Alves da
Cruz, appellada; a Justiça: 6.430, appel-
lautas Arnaldo Monteiro Guerra e Tra.
jano Pereira de Brito, appellada a Jus-
tiça; 6.417, a,ppellante, Floriano .Wal-
deck, appellacia a Justiça; 6.430, appela
Unte . Napoleão Fernandes de. Souza Ve-
lho, app'ellada a Justiça; .6:458, alva/a
lante Petronilho Luiz lae,rreira,
lada a Justiça; 6.476, appellantes Ave-.
uno Roberto do Nascimento ee Aurea (Ira
Nascimento; appellada a Jestiça; 6.470:
appellante Antonio do Rosario, apeada=
da a Justiça; 6.480, appellante Antonio
Augusto Pinho' Cavadas (menor), appel-
lada a Justiça; 6.488, appellante Raul
Tumstz, appellada a Justiça; 6.492, ap-
pellante, Henrique Abramorf, appellada
a Justiça; . 6.514, appellantes Joaquim
dos Santos Oliveira Ju Antonio do Es-
pirito Santo, appellada a Justiça; 6.522,
appellante Antonio José dos Reis, appel-
lada a Justiça; 6.526, .appellante Juven-
cio Thomaz da Silva, appellada a Jus-
tina:	 app'ellanee 41 -.d  .01iveir
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Rarims, appellada a Justiça, serão effe-
ctuados na prnxima sessão da 3° Cama-
ra, no dia 6 do corrente mez. ás 11 ho-
ras da manhã, ou nas seguintes.

Secretaria da Cede de Appellação, 3
de outubro de 1923. — O secretario,
Celso Vieira de Mello Pereira.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de vinte dias,
aos interessados na fallencia de J. dos
Santos & Comp., na fórma abaixo
10 doutor Auto Fortes, juiz de direito

da Primeira Vara .Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por parte de Olympio
Mauricio de Araujo, lhe foi dirigida uma
petição acompanhada de documentos.
pedindo para justificar um credito na
fallencia de J. dos Santos & Comp.,
afim de ser classificado. Em virtude do
que se passou o presente edital, com o
prazo de 20 dias, pelo teôr do qual ficam
citados os interessados na fallenda de
J. dos Santos & Comp., para scienda
do pedido que faz Olympio Mauricio de
Araujo, afim de ser classificadJ como
credor chirograpbario da mesma fallen-
cia pela quantia de 2:600$, e apresenta-
rem dentro do referido prazo de 20 dias
as contestações que entenderem, sob
pena de. á revelia, se proceder corno for
de direito. E para constar, se passaram
este e outros de igual teôr, que serão
publicados e affixados na fôrma da lei.
Dado e passado nseta cidade do Rio de
Janeiro, aos 13 de setembro de 1923. E
eu, José da Silva LislAa. escrivão inte-
rino, subscrevi. — Auto Fortes., (Está
conforme). — O escrivão interino, José
da Silva Lisbda.

•••=1.n••n•

Juizo de Direito da Primeira yarti
Civel

iDe 'citação aos credores dê Silva 'As-
sumpção Ss Comp., para -sciencia da
proposta de concordata que os mes-
mos lhes fazem e, bem assim, para se,
!reunirem sob pena de revelia, na fé!-
na abaixo

O doutor Auto Fortes, juiz de Di-
reito da Primeira Vara eive). do Distri-
cto Federal; etc.:

Faz aber que por este Juizo e cartorio.
do escrivão que este subscreve se pro-
cessam os autos de concordata em que
são supplicantes Silva Assumpção &
Comp., nos quaes lhe foi dirigida uma
petição pedindo a convocação de seus
credores, para se reunirem e delibera-
rem sobre a proposta que lhes fazem da
pagar 35 % de seus creditos, em 4 pres-
tações, sendo 5 % no fim de seis mezes,
a contar da sentenca de homologação, e
mais 3 prestações de 10 cio cada uma, na
Sim de cada 6 mezes seguintes, respecti-
Yamente. Em virtude do que, se passou
o presente edital, pelo tear do qual ci-
tam-se os credores de Silva AssumpçãO
ez Comp., para sciencia da proposta su-
pra, bem assim, ficam convocados para
se reunirem na sala das audiencias deste
Juizo, á rua Menezes Vieira n. 152, no
dia 26 do corrente mez, ás 13 horas,
afim de assistirem á leitura do relatorio
dos commissarios e discutirem sobre
esses documentos, para serem ou não
approvados, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder como fôr de direito. Scientes de
que foram nomeados commissarios os
credores Antonio da Silva Freire, Julio
Rosae Gomes Brandão. E para constar,
se passaram este e outros de igual tebr,

que serão publicados b affixados,
fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Dio de .lanenio. aos 3 do outubro
de 1 P .̀23. E eu jz)s. da Silva Lisboa, es-
crivo interino. o subscrevi.— Au to For-
tes. Está conforme- — O escrivão inte-
rino, José da Silva Lisboa.	 (6.225).

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de trinta dias,
a quem interessar pnssa, para seiencia
t.40 pedido de rehabilitação feito por A.
M. Costa, e oprrsental .ent as contesta-
ções que entenderem, na fórina abai-
ko:
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

1' Vara Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber que por este juizo e car-

torio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de rehabilitação em
que é supplicante A. M. Costa, noS
quaes lhe foi dirigida uma petição, pe-
dindo a sita rehabilitação, afim de ces-
sarem todos os effeitos de sua fallencia;
sendo essa petição deferida, passou-se o
presente edital com o prazo de 30 dias,
pelo teor do qual cita-se a quem inte-
ressar possa, para sciencia do pedido de
rehabilitação feito por A. M. Costa e
apresentarem as contestações que enten-
derem, dentro desse prazo, sob pena do
á revelia, je proceder como for de di-
reito. E para constar se passaram este e
Outros de igual teor, que serão publica-
dos e affixados na fórma da lei. Dado e
passadc nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 22 de setembro de 1923. — E eu,
José da Silva Lisboa, escrivão, interino,
o subscrevi. — Auto Fortes. (Está con-
forme). — O es'crivão, interino, José da
Silva Lisboa.,	 ,(6.207),

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Alves de Pinho & ComP.
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos inter-
essados na fallencia de Alves de Pinho&
Comp., que a assembléa foi adiada para
o dia 6 de outubro do corrente anno. ás
14 horas. Rio de Janeiro, 1 de outubro
de 1923. — O escrivão, José Candido de
Barros.,	 (6.194).

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 1° praça, com o prazo de 20 dias.
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vian-

na, juiz de direito da 3' Vara Civel neste
Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de
4' praça com o prazo de 20 dias virem
ou delle conhecimento tenham que fin-
do o dito prazo no dia 4 de outubro pro-
ximo, logo após a audiencia deste juizo,
que será ás 13 horas, o porteiro doa
auditorios João Nunes dos Reis, á porta
do Forum, á rua dos Invalidos n. 152,
trará a publico prégão de venda e ar-
rematação, para ser arrematado poe
aquelle que maior lanço offerecer so-
bre sua avaliação o immovel . abaixo
mencionado penhorado na acção exe-
cutiva que Lindolpho Pinto move a
Gabriel Poli e vae á praça para a solu-
ção da dita acção executiva, a saber:'
Lote de terreno baldio, sito á rua Santa
Alexandrina, sem placa nuineriea, fre-
guezia do Espirito Santo, localizado do
lado direito da rua, junto e depois do
terreno do predio n. 236. achando -se

desprovido de cercas. Este lote de ter-
reno mede de 1eilada comoKilieedida
curva eX jAtP1' e na ;irra (Ir 1Prreim iron-
teira ao portão de entnula du predio nu-
mero 25-1, cuja extrema finda no muro
que g:iarneco o pontilhão sobro o rio
que alu passa, cineoenta e quatro me-
tros e noventa eentimetros e de exten-
são pela lateral esquorda cerca de qua-
renta metros, limitando-se pelo fundo
com a margem d i reita do já referido rio.
Avaliado o dito lote de terreno cru
22:000$. Assim, convido todos os pre-
tendentes a . comparecerem no referido
Jogar, dia e hora, para se realizar a
praça. E, para que chegue a noticia
a todos. mandei passar este e mais bus
de igual teor que serão publicados e
affixados na .fórma da lei. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro. em-
6 de setembro de 1923. Eu, Manoel
Estanisláo da Cruz Gaivão. — Luiz A. de
Sampaio Via una.

(5.711);

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallencia de Affonso & Taranto
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica
lios credores da fallencia de Affonso &
Taranto que se acham em cartorio. du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos. para
serem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações. de ac-
ceirdo com os §§ 5* e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do tear seguinte: § 5°.,
Durante esse prazo de cinco dias, os d .e-
ditos incluidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade, importancia ou classificação.,
§ 6.° A impugnação será dirigida ao juiz,
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 29 de setembro de
1923. — Pelo escrivão, João B. Nilo.

(6. 145)!

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Duarte Monteiro & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio,
acompanhada dos respectivos documen-
tos, contestações dos fallidos e do li-
quidatario. durante o p razo de cinco
dias, para os fins legaes, uma reclama-
ção reivindicatoria de Ciuffo & Comp.,
concernente a 23 rôlos de sola com 1.569
kilos, no valor de 8:984$200. Rio de Ja-
neiro, 29 de setembro de 1923. — O es-
crivão, Cruz Gaivão.	 (6.218);

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

Fallencia de Olympio & Costa
AVLSO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declama
aberta a fallencia do g negociantes Olym-
pio & Costa, successores de Olympic)
Joaquim dos Santos, estabelecido d
Avenida Mem de Sã n. 5, com com-
Mercio de camisaria e roupas bran-
cas, na fórma abaixo
O Dr. Francisco Gesario Alvim, juiz

de direito da Quinta Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
yirem que, a requerimento dos niesino
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devidamente instruido, e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes: foi de-
clarada aberta a fallencia dos negociantes
elympio & Costa, suceessores de Olym-
pio 'Joaquim dos Santos, estabelecido á
Avenida Mem de' Sá n. 5, por sentença
deste Juizo de 25 de setembro de 1923,
ds 15 horas, fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 16 de agosto de
1923. Foram nomeados syndicos os cre-
dores Marques Mendes & Comp., resi-
dentes á rua da Alfandega n. 112 (so-
brado), ficando os credores da dita fir-
ma ainda, notifitados pelo presente
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem aos syndicos a declaração de
seus creditos, acomanhada dos respecti-
vos titulos; e, outrosim, ficam os refe-
ridos credores convocados para a pri-
meira assembléa da presente fallencia
que será realizada no dia 26 de outubro
de 1923, ás 14 horas, na sala das au-
diencias, no Forum desta cidade, á rua
dos Invalidos n. 152, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
grapbos da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 29 de se-
tembro de 1923. Eu, Alvaro Cunha, es-
crevente juramentado no impedimento
occasional do escrivão, sebscNvi. —
Francisco Cesario Alvim. (Estava legal-
mente senado.) Está conforme. — Pelo
escrivão, Àlvaro Cunha.	 (6.179)

Juizo da Terceira Pretoria Civel
De 3' praça, com o prazo de oito dias, e

novo abatimento de 40 % sobre a ava-
liação, para venda e arrematação do
predlo e terren, c/ travessa 'João de
Mattos n. 15, Inhaúma, penhorados a
Daniel Gomes e sua mulher, na as,ção
executiva por nota promissoria, em
termos de execução de sentença que
lhes inove Augusto Gonçalves, na 167'-
eia abaixo
O doutor Leopoldo Cesar de Andrade

a.)u q u e Estrada Junior, juiz da Terceira
:Preteria Civel do District° 'Federal,
etc.:

Paz saber que por este juizo e certo-
rio do escrivão do primeiro officie que
este subscreve, move Augusto Gonçal-
ves uma execução de sentença eive'
contra Daniel Gomes e sua mumee, ten-
do deferido o requerido pelo advogado
do exequente doutor Sylvio Camacho
Crespo, para expedição de editaes de
terceira praça com .o prazo e abatimen-
to legaes e ainda Dão havendo licitantes
para venda do immovel penhorado pelo
maior preço que for encontraeo. len
'virtude do que se passou este Edital,
pelo teôr do qual o porteiro dos audi-
•orios trará a publico prégão de venda e
arrematação pela quantia de 3:240$
Itres contos duzentos -e quarenta mil
reis). importaneia da avaliação com as
deducções legaes, no dia 16 de outubro
elroximo, ás trese e meia horas, após á
audiencia deste juizo, á praça da Repu-
blica Ia -:214, os bens descriptos no laudo
de avaliação junto aos autos. do teer se-
guinte: (Laudo de avaliação — Nós
abaixo assignados, avaliadores privati-
vos das Pretorias do Districto Federal,
declaramos que em cumprimento' do
mandado do Exmo. Si, Dr. Leopoldo
Casar de Andrade Duque Estrada Junior,
juiz da Terceira Pretoria Civel, e a re-
querimento de augusto Gonçalves, pro-
cedemos d avaliação dos bens penhora-
dos a Daniel Gomes e sua mulher, no
executivo que lhes move o requerent,e.
Os referidos bens consistem do um pre-
dio o respectivo terreno- á travessa João

de Mattos numero quinze, free.eez:a
Inhaúma, cujo immovel, examinamos e
descrevemos -da fórma seguinte: Predio
edificado no centro de terreno, construi-
do de madeira, com uma pequena parte
de estuque e coberto com telhas de ca-
nal, feitio de barracão; mede sete me-
tros e trinta centimetros (7m,30) de
largura por sete melros (7 m.) de com-
primento, sendo dividido em nove com-
partimentos para moradia. Nos fundos
existe uma construceáo de madeira cli-
valida em cinco compartimentos, que
servem de cozinha. O respectivo terre-
no meoe,onze metros (11 m.) de largu-
ra por trinta e deus metros (32 m.) de
comprimento, com cerca de madeira ia
frente. Em vista da má qualidade da
construcção, que não tem os requisitos
da 'lei, e o local onde é situado, avalia-
mos o predio descripto com o respecti-
vo terreno, em 4:000$ (quatro contos de
réis). E' depositario do immovel ava-
liado o Sr. Rufino de Loy, funecionario
da B i bliotheca Nacional. Rio de Janei-
ro, 3 de julho de 1923. — João Ferreira
(lavalcante. — Delio Guaraná de Bar-
rose. (Estava devidamente senado.) E
quem os ditos bens quizer arrematar
compareça neste juizo, no dia e horas
acima designados. para fazel-o em praça
pela quantia de 3:240$ (tres contos du-
zentos e quarenta mil réis), mediante
pagamento á vista ou fiança idonea por
tres dias; e caso 'hão haja ainda licitan-
te ipor aquella quantia. serão os ditos
bens arrematados por quem mais offe-
recer; do que para que chegue ao co-
nhecimento de todos a quem possa in-
teressa e demais fins de direito, passa-
ram-se este e outros de igual teôr, que
serão affixados no logar do costume e
publicados pela imprensa, na fórma da
lei. Rio de Janeiro, 24 de agosto de
1923 Eu, Antonio Cícero Gaivão, escre-
vente iuramentado, o escrevi. E eu, Al-
berto 'Toledo Bandeira de Mello, escri-
vão; o subscrevi. (Estava devidamente
sellado). L. Duque Estrada Junior.,
Está conforme. No impedimento orca-,
sional do escrivão, Antonio eicero Gal-
pão.	 0.224)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

,Fallencia do Banco Trancez do Brasil
'ffiriso AOS INTERESSADOS

RECTIFICAÇÃO

Neste aviso publicado no Diarie Of-
ficio' de 2 de outubro correntenfinde se
lô: Mario Panenier, leia-se: Marte Pau-

enier.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
PROCLAMAS

'Faço saDer que estão se habilitando
para casar: Henrique Domingues de
Oliveira com Leocadia Faria da Rocha,
Ernani de Castro com Glantlyra Alves
de Azevedo, Alvaro de Castro Baptista
com Alayde de Borges Machado, Wel-
trude d'Alvear e Silva com Cecilia Ma-
ria da Silva. Quem souber de algum im-
pedimento accuse-o. Sexta Pretoria Ci-
vel, em 2 de outubro de 1923. — O es-
crivão, Francisco Pinto de Mendonça.

!Ti4
Juizo da Quarta Pretoria Criminal

O .Dr. - João Severiano Carneiro da
Cunha, juiz da Quarta Pretoria Criminal
do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente
coai o prazo de .10 dias 'virem, ou

deite noticia tiverem, que ci Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Horacic1
Teixeira da Rosa, natural do Estado do
Amazonas, filho de José Teixeira da Rosa
e de Maria Francelina da Conceição, com
22 annos de idade, ajudante de forno, sa-
bendo lêr e escrever, como incurso 'me
penas dos arte. 303 e 39, § 7 0, do Co-
digo Penal. E como não tenha sido pos-
sivel intimal-o pessoalmente, pelo pre-
sente cita-o e chama-o a comparecer;
neste juizo no dia 15 do corrente mor,
ás 12 horas, afim de assistir ao summa-
rio do processo e acompanhal-o em todos
os seus termos, sob pena de revelia, até
final sentença e sua execução. E para

. que chegue ao conhecimento de todos a
do dito accusado, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no logar
do costume e publicado no Diario Offi-
cial. Outrosim, faz mais saber que as
audiencias do juizo são diarias e teem
logar á rua Pedro Amorico numero um,
sobrado. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 3 de outubro de 1923. Eu,
Alvaro de Albuquerque, escrevente jura-
mentado, subscrevo no impedimento °o-
casional do escrivão. — João Severiano
Carneiro da Cunha.

Juizo da Sexta Pretoria Criminai .
O Dr. Frederico Siissekind, juiz em,

exercicio na 6' Pretoria Criminal do Dis-
triato Federal:

F'az saber a todos que o presente edi-
tal. com o prazo de 10 dias, virem ou
delle noticias tiverem que o Dr. pro-
motor adjunto denunciou Elyseu Fil-
gueiras Scares, como incurso nas penas
do art. 303 do Codigo Penal. E como
não tenha sido possivel intimal'-o pes-
soalmente, pelo presente o cita e chama
a comparecer neste Juizo, no dia 14 do
corrente, ás 13 horas afim de assistir
ao summario do processo e acompanhal-o
em todos os seus termos até final sen-
tença e sua execução, sob pena de reve-
lia. E para que chegue ao conhecimen-
to de todos e do dito accusado mandou,
passar o presente, que será affixado no
logar do costume e publicado no Diario
Official. Outrosim, faz mais saber que
as aucliencias do Juizo são diarias e teem -
legar á rua Fonseca numero vinte, São
Christovão. Dado e passado acata Capi- •
tal Federal, aos tres de outubro de mil
novecentos e vinte e tres. Eu, Alberto .
Monteiro de Souza, escrevente juramen-
tado, o escrevi, e eu, Octavio Melleac,
escrivão o subscrevi. — Frederico Sü-
ssekin4. Está conforme. Rio de Janeiro,
3 de outubro de 1923: --se D„ escrivão,
Octavio Meilhac.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O Dr. Frederico Süssekind, juiz em

exercício na 6 Preteria Criminal do Dis- ,
tricto Federal:
• Faz saber a todos que o presente edi-

tal com o prazo de 10 dias, virem ou .delle
noticias tiverem, que o Dr. promotor ad-
junto denunciou João Antonio dos San-
tos, como incurso nas penas do art. 306
do Codigo Penal. E como não tenha sido
passivel int,imal-o pessoalmente, pelo
presente o cita e chama a comparecer
neste Juizo no dia 14 do corrente, ás
14 horas, afim assistir ao summario do -
processo e acompanhal-o em todos 03
seus termos ate -final sentença e sua
execução, sob pena de revelia.E para _
que chegue ao conhecimento de todos e
do dito accusado mandou passar o pre-.
sente, que será affixado no togar do cos-,
teime e publicado no Diario
01.11r0SiM, faz mais saber que as audi-,.
enojas do Juizo são diarias 'e teem lagar
á rua Fonseca n. 20 em S. Christovãoe

DIAIUÔ	 IGIAL	 Outubro de 1923 24G§S
Leare......suen•••^,
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Estado de Minas Gemes
O Dr. Alon go Starling, juiz de direi-

to da comarca de Manhussú:
Faz saber aos que o presente edital

vireem que por D. Francisca Maria de
Jesus, lhe foi diri g ida a petição do teer
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direi-
to. Francisca Maria de Jesus, residen-
te neste municipio, representada por
seu procurador, advogado, no fim assi-
gnado, instrumento procuratorie que a
esta acompanha, vem dizer a V. Ex.,
que, tendo adquirido urna sorte de ter-
ras do governo do Estala no legar de-
nominado Ribeirão das Flores. neste
municipio. districto de Dores do Rio
José Pedro, com a área de novecentos
mil metros quadrados, quer, por isso,
inscrevei-a no Registro Torrens da co-
marca. São confrontanles da referida
sorte ie terras, por seus diversos lados,
occupantes de terrenos do Estado, ain-
da não legitimados, herdeiros de lia?-
mundo Pereira de Pinho, este extinclo
marido da supplicante, e, finalmente,
José Pereira de Souza Junior. Netas
condições, juntando a supp/icante e ti-
tulo de sua propriedade, planta e me-
morial descriptivo, melo que, ouvindo o
Dr. promotor de juatiça,requer se ex-
peçam mandados de intimação aos con-
frontantes relacionados e se Miblique
editaes, no prezo que fôr estipulado, na
imprensa local, jornal officio' do E s ta- •
do o Diario Ornejai, as vezes estabel eci-
dos em lei e, si não apparecer npposicão,
ou si for esta improcedente, se,ia deter-
minado o registro como de direito. As.
eim com os documentos juntos. D. e
A. E. R. D. Menhriasee. 1 de setembro
de 1923. — O advogado, Brandilio
B. Cidade. (Está devidamente sellada).,
Vê-se o desencho seguinte: Exner, •am-
se editaes, nos qiiaes deve ser transvio
pto o reerme^' ,Innto. com o prazo Ch' 30
dias; esses editaes devem ser affixodos
e publicados no Diario Official da Capi-
tal Federal e nn Mina.C Geraes, uma vez,
'e tres na ineorensa local. Expecam-se
lambem mandoeoa de notificação ás rios-
dias indicadas no remierimento, archi-
vando-se a intimação em cartorios
Manhuassú, 3 de setembro de 1923. —
Alma° Starlin g . O immovel registrado
divide: ao norte com vertentes de Ri-
beirão das Flores, .terrenos devolutos;
ao sul, com vertentes do Pouso Alevre., e
a leste, com terrenos medidos para Ray-
inundo Pereira do Pinho. E, para que
chegue ao conhecimento de quem in-
teressar poasa, mandei passar o presen-
te, que será publicado pela imprenea e
affixado no legar do costume. Dado a
passado nesta cidade do Manhuassú, aos
5 de setembro de 1923. Eu, André Cor-
hino de Souza C nvalho, aliciei, escrevi.

Manso Starling,	 1(8.205)'

• t 'Atado de S. Paulci •41r.
.	 RIBEIRAO PIUM>

De BtlaçÃO dos herdeiros, de mais 'Wel'.
essados e credores de Mauricio Gincel,
com o prazo de noventa dias
O Dr. Manoel Carlos de Figueiredo

prraz juiz de dirette da Ia Vara &ata

comarca de Ribeirão Preto. Estado de
S. Paulo, etc.:

Faço sabei a todos que, estando se
procedendo por este juizo e cartir:o do
eserivão 3U0 este subscreve, o inventa-
rio dos bens deixados por Mauricio Gin-
cel (Morna Gincel), natural de Varsovia,
antiga Russia. boje Polonia, e tendo dei-
xado os berdeiro.• de nomes Mina, Rosa,
Hery, Lui5.a e Luiz, filhos do inventa-
riado e de D. Sara Gumba, os quaea
devem residir em Nova York, Estados
Unidos da Am p i• ica do Vorte, pelo pra-
sente edital. cito Os ditos hercl a iros para
no prazo de 90 dias contados da Jata da
publicaçào deste, virem acompaohar o
referido inventarie f se legitimai em, fi-
cando outrosim citados lodos os demais
interessados e credores p nSOP"P dequel-
le finado para, dentro do altielido prazo,
virem a este jui,.o allegar os seus direi-
tos e se habilitarem, na forma da lei E
para que chegue ao e ín-diee'Toenlo de
todos e fing irem alleAue igenraocia,
mandei expedir o presente edital que
será affivilo lio legar do costume e pu-
blicado na imprensa local. no Diario Of-
ficial d e ste Estado e no da União. Dado
e passado nesta cidade de Ilibmão Pre-
to. em 22 n Im setembro de 1923. Pai. João
Brip'ista de Lima, oserivão do .2" Officio,
o subscrevi. — O juiz de direito da Is
Vara, Manoel Carlos de Fiouriredo
Ferraz.	 (6.219.).

Supremo Tribunal Militar.

Jarispradencia
IIRCURSog CRIMINAES

O com ourodante 'que manda excluir dos
batolbArs insubmissos inspercionados
e julo,dos incapazes por sof frerem, um
de t .iberculose, e outro de lepra, 70.9
priall ter passivel de ace(u) penal. uma
vez que cumpriu, como devia, o cáis-
post • no aviso do Ministerio dc Guer-
ra n 1 549, de 13 de dezembro de 1919,
No caso los autos, e don'w a huvothese
de np existir aviso, o accusado acha-
se amTarano pelo art. 26, V, do Co-
digo Peno?, puis teria evitado um mal
mai .r Nega-se, portanto, provimento
CIO rcAirso.
N. 82 — Bailia — Acedrdão do Su-

premo Tribunal Militar — Vistos-e exa-
minados estes autos de recurso em que, 4
recorrente a Piornotoria da 5" Circum•
scripção fudiciaria Militar e recorrido
G tenents-coronel José Menescal de Vas-
conceitos, verifica-se que quando major
sommao riante interino do 25' batalhão dá
eaçado ries (TherezinaL foi o recorrido
kl-nunciarto, a 10 de novembro de 1921,
p ir ter excluido ao seu batalhão deus in-
subm i ssos, depor de inspeccionados da
‘.ftude, por determinação, julgada (Ilegal.
do deneneiado. Esses insubmissos ha-
viam sieo excluidos em maio daquelle
mino. depois de inspeccionados, a reque-'
rimento do medico do batalhão, e jul-
gados thcapazes por soffrerem um de
tubercui,:se e outro de lepra, molestas
conhec i damente contagiosas. Não se po-
dendo .,.eunir o conselho em Therezina,
por fali..s de officiaes, foi elle convocado
em S. Luiz do Maranhão, sendo o denun-
ciado impronunciadO. Julgando o recur-
ar) da 2 ! rmotori1, este tribuna), por ao-
cordão de 8 de abril de 1922, annullou
o procceso por irregularidades no ser-
leio dos juizes e mandou que se consti-
*nisso novo conselho. A 25 de junho
mandou a. auditor da 7° circumserinçaa
mais orexima, por falta de offir'seri;
dahi, b pelo remo roolivo, já tendo o
denunciade sido promovido a tenente.:

coronel foi o processo- enviado para Ba-
ilia (5 eircumscripção); alli, finalmen-
te, orgnnizou-se o conselho que recebeu
a denunsia dada pelo respectivo promo-
tor, e depois de funecionar com as for-
malidades legaes irnpronunciou o de-
punciario, por julgar que o acto por elle
praticado não constitue o crime previsto
To art 112, do Codigo Penal Militar,
sendo antes um acto meritorio e louva-
rei, pois os soldados atacados de moles-
tas con t agiosas não podiam permanecer
no serviço activo do Exercito, em con-
tacto en,r as demais praças do batalhão,
cnde rã4 havia isolamento para moles-
tas de 'al naturma. Diz ainda o oes-
necho não estarem a:luciles insubmissos
resucnde ,,do a conselho na occasião da
sxclnea r) nem eresiir então partes ac-
cusatoriaa. nem processos instaurados. O

romotie recorreu do despacho, dizendo
(Ple o nsubmisso está sujeito á autori-
dade juá,eiaria e nenhrma autoridade
militar ,,ern competencia para dizer si o
individoe é nu não pessoa capaz, doente
ou sadi,. 'ara anagar-lhe o crime de in-
etunis são.. O acionando do denunciado
repeco ..i. e o Consellic de Justiça man-
teve se despacho. Subindo a este tri-
buna!, n Dr. procurador çeral, analy-
sondo o processo, mostrou que dos de-
auilment os unanimes e nifo rtnes das
testemunhas; que demizeram na forma-
ção da colon. não sd ficou provado que
os insubmissos excluidos soffriam de
ninlestias enn i ae i nsas -- lepra e tuber-
culose — consta t adas em insee.ão de
serc'e. como tombem que no oceasião do
excluimento não se achavam sob a acção
da irstiea e nem stiquer os termos de in-
submise5o estavam lavrados. Assim, diz
o Dr. proeurador geral, o procedimen-
to do denunciado não foi ditado pelo
destino de violar a lei, mas insurgiu-se
no i nteresse da soude da trona, preiter-
vando-a do :•on tairin de uma molestia,
que tem sido o fine:eito da humanidade,
e, portanto, não reunindo o facto imnu-
tado os ?lementos constitutivos da fi gu-
ra delictuosa do art. 112 do Codigo Pe-
nar. é de parecer que devo ser confir-
mada a impronunc i a.. Isto posto: consi-
de rando que o então major José Mentis-
cal de Vasconcellns, quando comman-
dante do 255 batalhão de caçadores, man-
dou excluir desse batalhão deus insub-
mi ssos que, á requisição do respectivo
medico, haviam -ido inspeccionados e
juigados incapazes por soffrerem, um de
tuberculose e outro de lepra, e que por
esse farto foi denunciado, soffre o
constrang i mento de um processo desde
14' de novembro de 1921; considerando
ove rumine ~mandante. assim proce-
dendo cumpriu, corno devia, o disposto
no aviso do Ministerio da Guerra nu-
me-ri 1 549, de 13 de dezembro de 1919
publicado no boletim do Exercito nume-
ro 281, e crue diz o sgeuintt : No inter-
esse da just iça e para sua Mia distribui-
ção, não serão processados os sorteados:'
(e) que foren considerados incapazes
para o serviço militar pela junta medi-
ca a cnie devem ser subrnettidos, antes
de crualcruer outro procedimento. Con-
siderando que, quer esteia dentro doe
limites das attribuições do ministro, ou
não a responsabilidade daquelta ordem,
et Ninar, cabe unicamente a elle nos
termos do art. 22 do Codigo Penal Mili-
tar: Considerando que basta o argumen-
to acima para tornar sem valor a denun-
cia dada contra o recorrido; Conside-
rando ainda que a ordem ministerial
acima, referindo-se a todos os incapazes
tornava naturalmente um earacter mala
irrÀmrativo e urgente. tratando-se de

Dado e passado nesta Capital Federal
aos 3 de outubro de 1923. Eu, Alberto
Monteiro de Souza. escrevente juramen-
tado, o escrevi, e eu. Octavio ftleiftac,
escrivão, o subscrevi. — Frederico Sil-
ssekincl. Está conforme. Rio, 3 de olitu-
hro de 1923. O escrivão (Mario Mel-
!Use.,

Jeweende
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deus individuos atacados, um de lepra e
O outro de tuberculose, molestas conta-
giosas, principalmente a primeira, que
pelo seu aspecto repugnante faz com
que [ ' dor evitem o contacte com os in-

.dividuos ror elle atacados, e deses modo
O reco: rido, mesmo que não existisse
• rasse acima, estaria afinai amperado
peio art. 2e. § 10 do Codigo Penai, se is
teria ro*eado.um mal maior; Coasale-
rendo Tt ,diS. Si as razões acima nã• bas-
tassem que se verifica dos depoimen-
tos uniformes das testemunhas que da.
puseram, na segunda phase do processo
que, na data do excluimento-dos insub-
missos não estavam ainda lavrados os
termos de insubmissão, nem partes ac-
cusatorias, não estando, portanto, elles
sob a acção da justiça, e assim não re-
unindo o facto imputado os elementos
constitutivos da figura delictuoea do ar-
tigo 112 do Codigo Penal, conforme sa-
lienta o Dr. procurador geral em seu
parecer: Acoórdam em Tribunal, negar
provimento ao recurso. Supremo Tribu-
nal Militar, 29 de janeiro de 1923. — L.

-51Pcieiros, presidente. — C. Farta. re-
lator para o accairdão. —K. Rubim.
Mendes de M . rors. — A. C. Games Pe-
reira. — Acundino V. Magalhães. Ven-
cido — Vice. te 'Viva. Vencido. Dava
provimento - Or. recurso interposto a fls.
157. para pronunriar o accusada no ar-
tigo 112, do redigo Penal Militar. Dos
autos se vê de mosto preciso e irrefuta-
vel que os deus insubmissos, exeluidos
por ordem do accusado em 7 e 18 de
maio de 1921 (Boletim de fls. 8 e 9),
assim estavem cons iderados pelos termos
devidamente lavrados. em 1 de maio de
1919 e 1 do marco de 1920 (fls. 10 e 11),
e, conforme effirroa o major chefe do
servich de •.,srutan mito da 7 região era
seu officio fls 16, em resposta ao Dr.
_promotor, OFt mesmos insubmissos fo-
ram apresen teios ao 25° batalhão de ca-
çadores, do cammando do accusado. em

•16 de mares e Pr de abril do t921.
Desse moda .5 indiecutivel que o ai-ousa-
do ao tempo da exclusão tinha sciencia
de que os erguidos estavam pronuncia-
dos nos termas do art. 245 do Cadigo de

- Organização judicieria e Processo Mili-
tar, de 30 de outubro de 1920. e assim

.t3UjeitOS a julgamento — Cad. art. 216,
não podendo invocar o disposto no ar-
tigo 22 do C digo Penal ante 13 aviso do
Alinisterio da Guerra n. 1.549, de 13 de
dezembro da 1919 por isso mie, além

, dos principie geraes de direita quanto
_á isenção de pena. ha a attender as da-
tas respectivne Ainda é bem de yes- que
está o processo na phase da formação da
culpa,' e nessa OCCUPiãO, como de direito.
salientan o Sr. Dr. procurador gani em
sua promee.a quando em recurso pela

, primeira sim subirem estes autos ao Tri-
tune!, que. eetão, os annullou em parte,
escrevendo a Ils 50 v. Além disso é
nullo o desencho de impronuncia de fls.
38 v, porque se fundou na derimente de
'art. 18 do fiMigo Penal Militar, cantora
rne jã tem st Tribunal decidido, em va-
rios accordtice &etre cites o mais Te-
nente de 6 de Outubro de 1921' — que ae.
juiz summeeeante não é permittido ee-
'nbecer e julear da" scircumstancias jus-
tificativas doe crimes, só devendo pro-
curar ennheeer e apurar o delicto com
as suas oireianstancias e seus autoras,
sem attenção ás cansas justificativas dos
Crime, e que const ituem meteria de de-
fere, só allossavel perante o Tribunal de
jutgarnento. Aseim invocando coma se
fez o dispos to no citado art. 22, e ainda
mais na hypotbese do não haver o aviso
do 1919, o ove estatue o art. 26, §
dq .Codjkw 1104.4 . p.w g saigae latias jlee

gerirdes no titulo !II, do L. 1, sob a ru-
brica eDa reeconsabilidade criminal, das
causas que derimem a criminalidade o
justificam os crimes», a decisão importa
em absolvielc in !imane, não existem no
processo infl i tas'. Fis parque, me absten-
do de entras- na .apreciação do caso, na
fórma do aecordão, pronunciar o ac-
cusado, div .: ta:11de assim da veneranda
decisão. — k ui presente. Bulcão Vianna:

parecer do Dr. procurador geral da Jus-
tiça Federal	 •

O tenente-coronel José Menescal de
Yasconcellos, foi processado como in-
curso na saucção do art. 112, do Codigo
Penal Militar, por haver, em abril e maio
do anuo passado, mandado excluir do
seu batalhão, então em Therezina, e do
qual era commandante interino, dous ia-
submissos — Da prova colhida na
instrução da culpa, feita na 5' Cir-
cumscripção, por não haverem na 20,
nem nas mais proximas, offi•iaes de Bua
patente para constituir o conselho, vê-
se que o denunciado assim procedera
porque os alludidos insubmissos ao-
filam de molestia contagiosa — lepra e
tuberculose, constatada em inspecção da
selado.

Dos depoimentos unanimes e unifor-
mes das testemunhas que depuzeram na
formação da culpa, não só isso ficou de-
vidamente provado, como provado cicou
igualmente que, quando o denunciado
mandara dar baixa aos referidos insub-
missos, estes não se achavam sob a acção
.da justiça e nem, sequer os termos de
insubmissão estavam lavrados.

O procedimento, portanto, do denun-
ciado, não foi dictado pelo desejo do
(violar a lei, de subtrahir aquelles indi-
svidues á acção da justiça, mas, sim,
inspirou-se no interesse da saude

,tropa, preservando-a do contagio de unia
rnolestia que tem sido Q flagello da hu-
man idade.

Em Therezina, como está tanibein
provado, não existe ,hoepital do isola-
mento para leprosos e tuberculoses e o
numero de soldados excedia, em muito,
a lotação 'do quartel.
• A conducta, pois do denunciado jus-
tifica-se ante o interesse superior que
procurou resguardar e evitando a pro-
•iscuidade entre soldados de seu bata-
lhão affectados de molestias tão perigo-
sas quão contagiosas. -

Salus populi suprema, lex,
' Nestas condições, não reunindo o fa-

cto imputado ao accusado os elementos
constientivos da f igura deli-ctuoia do
art. 112 do Codigo Penal Militar, sou
de parecer que deve ser confirmada a
sentença que o impronunciou Rio de
Janeiro, 9 de janeiro de 1923. João
Vicente 'Bulcão' .Vianna, !procurador ge-

detintitio não "A de receber quérntii 32133
autos não sç encontram razões de can-
vicOes ou presusepedo de. delinquen-
eia. Applicação do art. 95 do Cod. Frac;
Mil.
N. 78 — Capital Federal — Nos pre-

sentes autos foram denunciados os pri-
meiros tenentes, engenheiros machinistaa
da Armada, Guilherme da Motta e Fer-
nando Faria Braga, como responsaveis
pela explosão do motor de B. E. do ten-
der Geará, facto este Decorrido no dia 14
de fevereiro do corrente anno. ás 15 ho-
ras. no porto desta Capital. A denuncia
capitulou o delicto no art. 132 do Codigo
Penal Militar e foi instruída com um in-
(soergo que a promotoria reclamou e se
procedeu para- se conhecerem aS causa,

do accidente. Apresentada a denuncia ao
Conselho de Justiça, este não a recebeu,
porque não encontrou nos documentos
entoados, elementos de convicção ou pre-
sumpção de delinquencia da parte dos in-
digitados responsaveis, Desta decisão re-
correu a promotoria, que se esforçou, e
de justiça reconhecer, em demonstrar o
cabimento e procedencia do seu recurso.,
O Tribunal, porém, depois de tudo bem
examinado, negou-lhe provimento para
confirmar a decisão recorrida, "por ter si-
do a mesma proferida dando-se a verda-
deira intelligencia ao art. 95 do Codigo -
Processual Militar. A' lei exige, para o
peceitimento da denuncia, além da narra-
ção do facto criminoso em todas as mi-
nudencias, o nome do delinquente, seu
posto, 'ou emprego e o rol das testemu-
nhas, as razões de convicção ou presum-
pção de delinguencia. Todas as vezes que
essas 'razões apparecem conjunctaniente
com aquelles outros requisitos, a denun-
cia é de receber; o juiz não Ode, sem
o sacrificio da lei e da justiça, deixar de
acceital-a. Em outras vezes, porém, em
que os mencionados requisitos estro- na
denuncia e as ditas razões não existem,
isto é, não foram aparadas nas investi-
gações possíveis no caso, ella, por isso
mesmo que estão esgotados todos* (n
meios de pesquisa, não deve ser recebi-
da. A justiça, ao mesmo tempo que deve
ser intransigente na punição dos culpa-
dos, precisa ser cautelosa, e não expor
aos vexames de um processo. adfuelles
contra os quaes não possue, ao nTer-ios,
depois de feitas meticulosas e cuidadas
Indagações, presumpção de criminalida-
de. Nestes autos a promotoria, sem ele-
mentos precisos para promovei o inicio
do procedimento judicial, pediu e obteve
que se fizesse, antes de tudo, um inque-
rito. O encarregado deste foi esforçado.
Tudo fez no Cumprimento do seu dever.,
Mandou primeiro proceder a corpo de de-
licto_no motor. A commissão, nomeada
para esse fim, por seu lado, examinou,
investigou, ouviu pesseas presentes na
occasião do desastre, aconselhou-se com
um conhecedor profundo do motor e, por
fim, deu o seu parecer sem precisar a
causa ou as causas da explosão o sem
apontar culpados, não sahindo a sua opi-
uião do terreno das hs-potheses. Mandou
depois examinar chimicamente a naphia.
Oo oleo combustivel empregados para sa-
ber si a qualidade de uma ou de outro
pedia ser a origem-do desastre; interro-
gou os indiciados, inquiriu t,estemunhas,
e o resultado foi igualmente nullo, riãdn
conseguiu apurar. Em sumina fez tudo,
quanto devia e podia fazer, esgotou to-
dos os meios de investi gação. Nesta

, condições, o Tribunal decidindo pela fór-
um já enunciada, manda que se archivem-
os presentes autos. Supremo Tribunal
Militar, 4 de junho do 1923. — L. Medd-

( rcs, presidente. — J. Pessôa C. de Albu-
querque, relatei..	 C. Faria, vencido.—'
dei provimento para mandar que fosse'
recebida a denuncia. — K. Rubint.
Mendes de Moraes. — A. C. Games Pe-
reira, vencido . 	 E. de Arrochellas Gat-1
vão. — Vicente Neiva, vencido. — Deie

'provimento para que a denuncia-. JOSSa
recebida.

Pelo que dos autos se evidencia, e 'do-
• nuncia contém os requisitos do art. 95
-do Codigo do Processo , Militar: ha a ar-
guição de negligencia contra os deram-
ciados — na avaria grave, descripta nI
relatorio de fls. ; a presumpeão dad
delintp:cocia, — o que na 24 parte dcM
iettra e do dito artigo, ...-. é sémente exi-
gido — é indiscutível. Não ha negar qud
se deu a avaria gravei não ha negar que
19./ xeconhecido Q pão betado de mesa

e_
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Vulto do motor, sendo notada a falta de
observiseão daa medidas necessarias ao
bsfifunociooamento do apparelho. Isso
aionatittie ti figura descripta no art. 132
do Gotligo Penal Militar — por que de-
vem respondor os responsaveis por es-
eas medidas tectinicamente recommenda-
das, e a cuja inobservancia se attribue O
facto, provavelmente. Tudo, pois, aeoa-
selha, a meu ver, apurar-se na amplitu-
de um summario de culpa o facto ar-
guido, para afinal dar-se a aprecindo
•recommeridada no art. 223 do Codi go do
Procosso, o que não se pôde — na situa-
ção do caso em apreço — faaer no sim-
ples despacho de recebimento ou não dd
denuncia. Fui presente, Bulcão Vianna.

?tareco. do Sr. /».. Procurador, Geral rld
Justiça Militar

• O Cense/lio de Justiça, a fls. 96, dam
'mu de receber a denuncia do 1* adjuntd
de promotor, offerecida contra os pri-
meiros tenentes engenheiros machinisSaa
s:laVaeS CalÁlliOrine da •otta e Fernando
de Faria Braga, em face do art. 98 do
Çodigo do Processo.
. Coroo bem demonstrou o orgão do Mi-

- tisterio Publico; em suas Juridicas ra-
zões de fls. 10'7, não tem a menor pra.
pidencia o despacho do Conselho.

A denuncia de fls. 2 reune todos oa
requisitos legaes e narra factos que se
'espaquadram na figura delictuosa do arti-
go 132 do Codigo Penal.

Decidir o Conselho de Justiça, pela
ilarma por que o fez, é antecipar um
eulgameaso, o que não ê permittido
.phasa inicial do processo.

Dos eio que a denuncia se reveste da§
formalidades extrinsecas e o facto nella
narrado constitue delicio definido e pu-
anal° polo Codigo Penal, com a menção
'aios seus autores, hão pado deixar de ser
,recebida, para que esse mesmo facto seja
Palevidamonte apurado e convenientemen-
4,e apreciado, por °ocasião do despacha
de pronuncia.

E' o que ensinam todos os praxistas
bConselhatn os interesses da justiça, que
não podem ser sacrificados por um jula
gamento prematuro e precipitado.

• Assim, pois, sou de parecer que deva
a'or poviinento o recurso para ser rece-
bida a denuncia e proseguir o oonselha
.nos ulteriores termos do processo.
. Rio de Janeiro, 21 de maio de 1923. --.
João Vicente Bulcão „Vianna, procura40_g
geral,'

alnittrAcliga
-C

•

 onWnia-Se a sentença pela ma amada.
mentos

!D

•

 T. 212 sa Capital Federal s-s Vistoa,
fdliarninados e relatados estes autos em
.]que é appellante a promotoria da 6 cir..
pumScripoão judiciaria militar e aPPeLs
grado) o asarinheiro nacional de 1' classe
Undoei Pedro Alves, processado pelo cri-
me previsto no art. 148 do Codigo Penai

accordam negar provimento a ap-
•peitaça° para confirmar, como confir-
mam, a sentença do Conselho 'de »Justiça
peloo seus fundamentos. Supremo Tri-
bunal Militar, i de marco de 1923. — C,
Faria, Vice-presidente.	 J. Pessoa C.,
de Albuquerque, relator — E. Rubitn.,
e—'4cyrtdino V. Magalhães. Foram votoa
IDE Srs. marechal Mendes de Moraes
Dr. Vicente Noiva. Fui presente.
•Bulcão Vianna. — Sentença confirmada.
•.aa., 'Vistos e examinados estes autos dei-
jesiaae verifica mie o marinheiro nacional
da 1' classe n. 6.198, S. E., Manoel Pe-

r

ro Alves foi denunciado, processado"-e
Pr.Wrtinfiad2 POMO ID9ur8J) n9. art. 1 48

do Coar Penal da Armada por se lhe at-
tribuir a pratica de attentado a honesti-
dade do aprendiz marinheiro João de Car-
valho Miranda, maior de 16 anuos. facto
occorrido na noite de 7 de outubro do an.
no findo e no commodo da rua da Harmo-
nia n. 65, nesta Capital, logar da 'labia
tação do accusaclo. — Isto posto: Consi-
derando que é punivel a accusacão de ato
tentado á honestidade de pessiia de um
ou outro sexo por meio de violencia ou
ameaça, com o fim de saciar paixões
lascivas, ou por depravação moral, ou por
inversão do instinctn sexual, como igual-
mente o é a corrupção de pessaa de menor
idade praticando com ella ou contra alia
actos de libidinagem ou contra a nature-
za (Cod. art. 148); Considerando que o
Olfendido é pessaa destitu ida de senti-
mentos de honestidade, habituado á pe-
derastia passiva e a actos de perversão
moral, e feles circumstancias excluem des-
de logo a feição delictuosa do acto at-
tribuido ao acoimado, pois quando a lei

. pune o attentado á honestidade de al-
guem suppõe que este guarde e observe
os principios de honestidade de: Consi-
derando que, mesmo, quando assim não
fosse. a condição de violencia nu ameaça
não está provada acima de qualquer du-
vida, pois que si a violencia é presumida
pela verificação da dilaceração constatada
'no auto a fls. 10 v, a constatação, feita
por enfermeiros navaes, testemunhas des-
se auto (fls. 11 v. 57 e 58) de que o of-
fendido apresentava condylomas e con-
sequencia de cancro venere° no anus, re-
vela que o offendido era dado ao vicio
da pederastia passiva, o que exclue a idéa
de que para o acto não tivesse intervindo
seu consentimento ou concorrido vio-
lencia; Considerando que toes eircumslan..
cias levam duvidas ao espirito do julga-
dor. O Conselho de Justiça Militar absol-
ve o dito rôo da aceusação que lhe é in-
tentada e manda que em seu favor se
expeça alvará de soltura, dando-se
baixa no rol dos culpados. Communi.
que-se.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923..
e-s Dr. Alipio de Oliveira Alves, capitão
de corveta presidente. — Mario A. Car-
doso de Castro, C auditor. — Victor
Silva Fontes, l e tenente juiz, —Rubens
Constant de Magalhães Serejoe 20 tenente

ratecet dd Dia procurador geral da Jus-
,	 tiça Militar

O Dr. 2' promotor, com juriadicção na
'armada, denunciou o marinheiro nacio-
nal de 1' classe, Manoel Pedro Alves. co-
mo incurso na sancção do art. 148, com-
binado com o art. 149 do Cod. Pep.
Mil., por haver praticado actos de
libidinagem e contra a natureza:do a pren-
diz marinheiro, João de Carvalho Miran-
da na noite de 7 para 8 de agos-
to do anuo passado, no commodo em
que residia o mesmo denunciado, l rua

•da Harmonia n. 65, onde pernoitaram,
depois de terem ambos assitido a uma fita
cinematographica.

Procedida á eormação da culpa foi 11
accusado pronunciado no art. 148, somen-
te por ter ficado provado não ser_ a vi-
ctima menor de 16 annos, com h-que se

. conformara o orgião do ministerio pu-
blico, fls. 64.

• Absolvido, pela sentença de fls. 71;
interpoz o 'Dr. promotor o recurso legal.

" O fundamento da sentença, appellada,
para absolver o accusaoto, resume-•e em
que sendo o °frendido DessAn dO°Uftlicift
de sentimentos de hones t idade, habituada
á siodorastia e e actos de ne ,^versão mo-
ral, taes circumstancias ersluern, deado

logo, a feição delictuosa do acto ataria
buido ao aecusado, pois quando a lei pu.
no o attentado á honestidade de alouen,
suppõe que este guarde e observe os prim.
cipios de honestidade.

Não me parece procedente o funda-
mento da sentença, como bem demonstrou
o Dr. promotor, em suas razões de fls.
73; e quando o fosse não isentava o ré0
de pena e culpa.

Este foi pronunciado como incurso naa
penas do art.. 148 do Cod. Pen. Mil .,
que define duas figuras delietuosas dis-
tinetas, embora da mesma natureza e cora
pena identica.

a) a do individuo que attenta contra d
honestidade da pessaa de um e outro se-
xo, por meio de violencia ou ameaças,
com o fim de saciar paixões lascivas, ou
por depravação moral, ou por inversão
do instineto sexual;

b) a do individuo que corromper
pessoa de menor idade, praticando conl
ella, ou contra ella, actos de libidinagem
ou contra a natureza.

Ora, o facto descripto na denuncia é
pelo qual foi pronunciado o réo, se esca-
pa a sanooão penal do art. 148, pelas
raz6os expostas na sentença, não escapa,
indiscutivelmente, á do seu paragTapho.

A un i ca duvida que existe, ,para se o
enquadrar neste paragrapho; é a de sa-
ber-se como empregou o legislador á
expressão — pessoa de menor idade —
isto é, si se deve entender por menor o
atue tiver menos' de 16 annos, ou si se
trata de menoridade civil, isto é, o que
tiver menos de 21 anuas.

Não vacillo em opinar pela segunda
bypothese e não me pal •Pne que tenha
razão Macedo Soares, quando. contrarian-
do João Vieira, se inclina pela primeira.

A disposição supra, do aflige, Penal
Militar, é reproducção da do Codigo Com-
mercial, que se acha tombem no para-
graoho do art. 266, com o accrescimos
aporias, «ou contra a natureza.»

Coinmentando a disposição do Codlgo
Commercial. diz Bento de Faria:

Finalmente das palavras — menor
idade — empregadas polo texto, resulta
que são protegidos pelo dispositivo que
annotamos todos os menores de .. 21,
&mos.

Confunde, evidentemente, Macedo Soas?
reg a idade de • que trata o art. 149, pare
presumir a violencia, com a de que 'ra-
ta, de. moda genorico, o paragrapho do
art. 118, para obrigar os menores de 21
annos á acção protectora da lei, devida
d sua inexperiencia e pouco discerni-
mento,

Usando o ,C.odigo Penal Militar da ex-
pressão «praticando com alta, ou contra
ella, actos de libidinagem, ou contra a
natureza», quiz justamente distinguir os
anos de simples libidinagem praticado
com o menor, dos actos de libidinagem
contra a natureza, que são as formas da
pederastia.

Si, entretanto, o menor offendido ti-
ver menos de 16 annots, presume-se com-
limitado o crime com violenoia.

A idade, neste caso, se serve para ca-
racterizar a vioiencia e não para isen-
tar da pena aquelle que corromper e
maior de 16 annos e menor de 21.

Vbi lex rum disttnguit nec nos distitz-
guete possemus.

A' vista do exposto, sou de parecer
que a sentença appellada deve ser refor-
mada e condemnado o réo nas penas do
pedido da promotoria.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1923:
—João Vicente Bulcão Vianna, procura-
dor . geral...•
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Annulla:se* o proc. esse
• ti. 214 — Capital Federal — Vistos e
relatados os presentes autos do appella-
ção necessaria .em que é appellante o
Conselho de Guerra e appellado o sol-
dado da Policia Militar do District° Fe-
deral Manoel de Castro Xavier, accu-
sado do crime de deserção, delles se ve-
rifica que o termo de deserção á fls. 8,
que vale pela pronuncia do accusado
_deve, como tal, servir de base para o
.processo, não está feito de accôrdo corri
as disoosições do art. 166 do Reg. Pro-
cesso Criminal Militar, porquanto tendo
sido escripto Delo secretario do corpo,
traz apenas' a assignatura do respectivo
eommandante, quando deviam tombem
assignal-o s cinco testemunhas, que, ao
ienvez disso, subscreveram o aInventarion

pag. 6, além dos deus officiaes de pa-
tente pela autoridade competente desi-
gnados para testemunharem o mesmo in-
ventario. Nestas cond/ções, resolvem em
tribunal annullar o processo por não
aehal-o em condições do ser julgado.
• Rio, 20 da fevereiro de 1923. — C.

Vice-p odsident e . — Mendes
-dg Moraes. Relator. — K.
'Acyndino V. Magalhães. -- licente

— 'Vencido. J. Pessôa. V. de Albu-
-querque. —4 Fui presente. BulcãO
!Vianna.

Confirma-1e a sentenc"ii 'que VonderKnOu
o réo no gr& médio do art. 117 do
Codigo Penal Militar,	 -

In N. 214 — Capital Federal. Vistos
t stes autos; em que é appellante o con-
selho do guerra que julgou o soldado da
Policia Militar do Districto Federal Ma-, noel de Castro Xavier e appellado o
mesmo soldado, verifica-se que o ac-
cusado commetteu o crime de deserção.
:tendo faltado ao quartel desde a revista

'do recolher de 15 de dezembro do anno
proximo passado, pelo que foi excluido

'a 24 do mesmo mez. Capturado a 1 de
janeiro do corrente armo, foi submet-
tido a processo, e em seu interrogatorio
allegou ter tido necessidade de ir a Can-
tagallo ver um seu parente que estava
doente, e, como o sargenteante lhe dis-
sera que não obteria licença, á vista das
faltas que já conrunettera, para alii se-

-guiu com intenção de voltar; disse ainda
que,. quando foi capturado por uma pa-
trulha, ia em direcção ao quartel para

ose apresentar. Nenhoma prova, porém,
:apresentou de suas allegações, e o con-
selho de guerra o condemnou, por una-

-nimidatie de votos, na ansencia de at-
.tenuantes e aggravantes, á pena de ires
anuns e tres mezes de prisão com tra-

•balho, grão médio do artigo 117 do Co-
-digo Penal 'Militar. O que tudo exami-
,nado:

Considerando que b accusado tem dez
Mezes de praça, dos quaes passou qua-

.tro em prisão por ter commettido seis
ausencias do quartel, faltando em tres •
delias ao serviço para que estava escal-
lado;

, Considerando que o facto de ter sidd
preso fardado e em uma rua central pro-.
xima a uni dos quarteis de sua corpo-
ração autoriza a acreditar-se que elle
vinha se apresentar. conforme allegon,
e assim não teve a intenc5o de afastar-

e' definitivamenie do serviço:
.•• Accordam confirmar a sentença, nã'ri
Pelo fundamento invocado, mas por jul-
gar compensadas a aggravante do § 19

, do art. 33 e a attenuante do § 1° do ar-
, Ligo 37.

• Supremo Tribunal Militar, 14 de maio
"'de 1923. — L. Medeiros, presidente. —

C, Faria, relatar. Rubim, yen.
eido. Votei peia contlemnação no sub-
médio, fazendo preponderar a attenuante
do § 1° do art. 37 sobrd 'a aggravante
dos mãos precedentes militares (art. 33,
§ 19). — Mendes de Moraes, vencido,
Votei pela conderrinação no sub-médio,
pelos motivos constantes do voto acima,
do Sr. ministro K. Rubim. — A. C.
Gomes Pereira; — E. de ifrrochellas
Gaivão, vencido. Conclemnei no sub-mé-
dio. — Vicente Neiva. — J. ,Pessóri
de Albuquerque, vencido; conclemnei mi
Tnaximo.—Fui presente, Bulcão Vianna...,,

gega-se provimento para confirmar -a
senteça appellada, patente, como estd,
do processo a intenção do réo em se
recusar d ordem de serviço.
N. 216 —'Capital Federal Vistos,

relatados e discutidos. Consta dos autos
que o Dr. 2° promotor da 6a circum-
scripção denunciou o soldado do 1° re-
gimento de cavallaria divisionaria, Joãri.
Francisco Felix, como incurso no artigo
9-1 do Codigo Penal Militar, por haver,
no dia 16 de setembro do anno findo, na
reserva do seu esquadrão, se recusado a
obedecer á ordem que recebera do 2°
sargento Luiz Carbono Filho, para tirar
o seu armamento e tomar parte na for-
matura. Recebida a denuncia pelo des-
pacho de fls. 24, instaurou-se a forma-
ção da culpa, onde foram ouvidas qua-
tro testemunhas numerarias e dnas ia•
fermentes. A fls. 58, o conselho de jus-
tiça pronunciou o aecusado nas penas
do referido art. 94, cotidemnando-o, afi-
nal, pela lentença de fls. 70, a um anno
de prisão com trabalho, grão minimo do
mesmo artigo, por concorrer, na ao-
senda de aggravantes, a circumstancia
attenuante prevista no § 1° do art. 37.
Dessa sentença appellou o réo. O tri-
bunal está do accôrdo com os funda-
mentos da decisão appellada, menos
quanto -á eircumstancia atte.nuante re-
conhecida. Não podendo, entretanto, al-
terar o grão da pena, ante o que dispõe
o g G° do art. 281 do Codigo de Organi-
zação Judiciaria e Processo Militar,
negam- provimento á appellação inter-
posta, para confirmar, como confirmam,
a sentença do conselho de justiça, pa-
tente, como está, do processe a intenção
do réo em se recusar á ordem de ser-
viço.

Rio de Janeirii,	 de inarçõ de 1923.-
-j- C.. Paria, .vice-presidente. — Acyn.
din.() Vicente de Magalhães, relator.
K. Rubinz. — J. Pessea C. de Albu-
Morgue. Foram votos os Srs, ministros
marechal Mondes do Moraes e Vicente
.Neiva. Fui presente, Bulcão Vieram.

, Confirma-Se tz -skiiteriça appelladci-
N. 217 — Capital Federal — Vietoe,

relatados e discutidos estes autos de ap-
peilação, interposta por José '..-"abino dos
Santos, 53 oldart o da 1° companhia ferro-
viaria, da sentença do conselho do hig.-
liça de fls. 51, que o condemrion á011
-do deus annos de prisão com trabalho,
grão mastim° do art. 91 do Codigo Pe-
nal Militar, por reconhecer na ausencia
de attenuantes, a circumstancia aggra-
vante prevista no art. 33, § 19; do
mesmo Codigo:

Accordam negar Provimento á dita ap-
pellação, para confirmar, como confir-
mam, a sentença appellada, por se achar,
conforme á prova dos autos e á lei.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1923: — C. Faria, vice-presidente. —

' Acyndino Vicente de Magalhães, relator.

K. Rubim. -4 .3.1endes de.Máraes.
Vicente Neiva.— J. Pesscia C. de Al-
buquerque. — Fui presente, Bulcao,
Vianna.

Dá-se provimento á appellaecio . Para
absolver o réo, por não ter elle tido
tenção criminosa quando praticou o
facto que lhe é attribuido, consoante
o que prescreve Q art. 18 do Codiao
Penal Militar.

' N. 223 (Minas)' --, Vistes a exa-
minados os presentes autos, em que
é appellado o Conselho de Jiisti-
ça da 7' Circurnscripção Judiciaria.
Militar e appellante o 3" sargento do 14°
Regimento de Cavallaria Independente:
Syinphronino Egydio, condemnado
pena de seis mezes de prisão com tra-
balho, como incurso no grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal da-Armada,
accordam em Tribunal dar provimento
ao recurso interposto para reformar a
sentença apellada e absolver, como ab-
solvem, o réo appellante. visto como
os seus bons antecedentes militares, os
poucos dias em que esteve ausente do
seu quartel, onde se apresentou espon-
taneamente, e o attestado medico que
exilado, são provas que. em conjuncto,
demonstram não ter tido elle intenção
criminosa quando praticou o facto que
lhe é attribuirio. consoante 3 que pres-
creve o art. 18 do mesmo codigo• Re-
commenda-se a observancia do art. 276
do Codigo de Organizarão Judiciaria já
esclarecido pelos accordãos ris. 12. de 31
de março, e 65. de 17 da outubro do
1921, em virtude dos quaes a appellação
deve ser 'interposta por meio de petição
e não corno foi feito nos autos.
Capital Federal. em 29 de marco de

1923. — L. Medeiros, presidente.. —
Barbosa Lima, relator para o feito. —
C. Faria. K. Rubint.. General
Octavio de Azeredo Coutinho: — J. Pes-
Ma C. de Albuquerque, vencido — con-
Armei a sent ença appelloda. — Fui
Presente, Bulcão Vianna.

Vel-se provimento á appellação pare re.
formar a sentença absolutoria," con-

• demnando-se o rio !no ardo ininizno
do art. 417 do Codigo Penal Militar. á:
vista da sua confissão no interrogato-
rio e mais provas constantes do vro-

• cesso.
N. 225 —Capital Federal.
Vistos, relatados e . discutidos estes

autos de appellação, originados da 6*
Circumscripção, em que é appellante a
promotoria: accordam em Tribunal dar
provimento ao recurso, para, reforman-
do a sentença do Conselho de Justice,
que absolveu o marinheiro nacional 'fo-
guista da 3' classe, Luiz Soares da
Araujo, condemnal-o, á vista de sua
confissão no interrogatorio de fls. 22 e
mais provas constantest, do processo, a
seis mezea de prisão com trabalho, grão
minimo do artigo 117 do Codigo Penal
Militar, visto existir a seu favor a cir-
cumstancia attenuante prevista ntr ar-
tigo 37, § 10 2, parte do dito Codigo,
sem aggravantes. Na execução, seja-lho
computado o tempo de prisão preventi-
va. Tire-se copia .40 interrogatorio do
réo da sentença do Conselho de Justiça
e do parecer de fls. 35, afim de sereni
reniettidos ao Dr. procurador geral para
os fins de direito.

Rh), 12 de abril de 1923. L. Me.
deiros, presidente. — Acyndino Vicente,
de Magalhães, relator. — C. Faria. —4
A. C. Gomes Pereira. — Vicente NO-
va. — J. Pesstia C. de Albuquerdoe.,¡,•e
Fui presente, Vuteilo
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Parecer do Dr. procurador .gerai da tu:-

	

.	 tiça Militar
O marinheiro nacsional Luiz Soares de

,Araujo foi processado pelo crime de
;deserção, porhaver ao ausentado de
;tordo, 80111 licença, desde 34 de dezem-
ibro do anno passado, a 30 de janeiro do
Corrente anno, quando fora capturado
pela policia. Em sua defesa allega o réo
nue sahira de bordo com licença de fol-
ga, por 15 dias, e ferias regulamentares,
ipor mais 15. Unia e outra allegaçã.o são
mentirosas, como se evidencia dos au-
tos. Os documentos officiaes juntos in-
formam justamente o contrario; que o
réo se ausentara, som liceina e nem,
Siquer, se apresentara Voluniliriamente,
sendo capturado pela policia, o que bem
demonstra a sua intenção, tanto mais
'clara quando diz que se empregara para
prover a ,subsistencia de sua progenitora
o irmãs . O réo não exhibira prova
nenhuma do que affirmara e não obstan-
te a eloquente prova em contrario, o l'
conselho o absolvera «considerando que
pelas declarações do réo se acha justi-
ficada plenamente a sua ausencia). Para

1° Conselho de Justiça no é preciso
que o ré') prove; basta que alegue.. A
sua palavra está acima die ,qualquer
suspeieão, vale mais que os documentos,
mais que todos os meios de prova admit-
tidos em direito e exigidos pela lei. Não
admira, porém, porque já é facto obser-
vado e que já vae disperlando commen-
tarios. a attitude do 1° Conselho de Jus-
tiça da Armada, absolvendo systhematt-
eamente todos os criminosos. Para fe-
lhidade. porém, dos interesses da jus-
fica acima da sua autoridade está a au-
toridade su prema do Tribunal para lhe
reformar as sentenças o punir os abu-
sos, restabelecendo c Importo da lei.
Assim, deve o Tribunal dar provimento

appellação, para cornlemanr o réo no
pedido da promotoria.

Rio 16 de março de 1923. — João 1'.
Rulcdo Vianna.:

Dá-se provimento á appelloção, "para
reduzir a penalidade ao grdo sub-
Médio do art. 447 do Codigo Penal Mi-
litar, visto prevalecer a attenuante
da menoridade sobre a /igneamente dos
eidos precedentes.
N. 226 — Paraná — Vistos estes au-

tos de appellação, originarios da 9° cir-
cumscripção judiciaria, em que á ap-
pellante o soldado do 90 regimento do

t artilharla montada, Oswaldo Alves de
i3ouza, accusado do crime de deserção,
:mordam dar, em parte, provimento ao
tremule interposto da sentença de fo-
ilhas 24, que o condemnou a tres 321208

tres mezes de prisão com' trabalho,
:gráo médio do artigo 117 do Codigo Pe-
nal Militar, attendendo a que se com-

pensam as oireumstanolaa aggravantea
1.0 § 19 do art. 83 e attanuante do § 8°
:do art. 37, para reduzir a penalidade a

inte doto mezes e quinze dias de igual
;prisão, grão sub-médio, visto prevale-
écer a attenuante da menoridade sobre a
taggravante dos mãos precedentes; sen-
54o-lhe levado em conta, na fórnia da lei,
to tempo de prisão preventiva.

Rio, 26 de março de 1923. — L. Me-.
deiros, vresidente. Acyndino Vicente
de Magalltdes, relator. — C. Faria. --I

INEC.. Ru im — General Octavio de Aze-
•'redo Coutinho. — Barbosa Lima. -- .1..
kPessda C. de Albuquerque. 	 Fui pre-
risente, Bulcdo

Nega-se provimento d appellação
• • N. 227	 Capital Federal — Vistos'

xamizados estes autos de appollação
fi Appelipte A .proinotoria da 6"

eiroumscripção militar do Exercito e
a,ppellado o soldado do 10 regimento de
infantaria Sidney Roza do Nascimento,
ac,cusado do crime de primeira deserção
simples em tempo do paz. Proposta e
não vencida a preliminar levantada pe-
lo Dr. procurador geral da Jusitça Mili-
tar, de não tornar conhecimento da ap-
pelIação, por ter sido interposta fóra do
prazo legal, accordam em tribunal ne-
gar provimento á appellação para con-
firmar a sentença do Conselho de Jus-
tiça que o condemnou a seis mezes do
prisão com trabalho, militando a seu
favor a attenuanie do § 1° do art. 37 do
Codigo Penal Militar, na ausencia de
aggravantes, devendo ser levado em
conta o tempo de 'isão preventiva.
• Rio, 5 de abril de 1923. — L.
ros, Presidente. — K. Rubim, relator.
— C. Faria. — A. C. Contes Pereira.--,
Acyn4ino V. Magalhães.— Vicente Nei-
va. ,-, Fui presente. Bulcão Víanna.

Parecer do Dr. procurador geral da
Justiça Militar

O soldado do 1° R. I., Sidney Rosa cio
Nascimento, foi processado pelo crime de
deserção, por haver faltado a revista do
recolher, do 6 de junho de 1020, perma-
necendo ausente até fins de novembro
do anno de 1922. Julgado, pelo C. J.,
foi condemnado no grão minimo do ar-
tigo 117, n. 3, do Godigo Penal Militar,
com o que não se conformara o Dr. 2°
promotor o appellara, pedindo a conde-
innação do mesmo no grão médio, na au-
senoia do eircumstancias aggravantes e
attenuantes. O réo não appellara e pede
em suas razões do fls. 39 a confirma-
ção da sentença do Conselho, insurgindo-
se, tão sómente, contra o pedido da ,m,i-
demnação no médio. Preliminarmente.
A appellação, a meu vér, foi interposta
féra do prazo legal. O réo foi julgado a
21 do fevereiro, tendo sido a sentença la-
vrada a 23, por haver pedido prazo o Dr.
auditor, fls. 28 e 31. Na sessão daquele
dia, tiveram acioneis as partes do resul-
tado do julgamento e na de 23, a senten-
ça foi lida em presença das mesmas, do
QUC ficaram inteiradas. A 26, appellara o
Dr. promotor, por sér 24 feriado nacio-
nal e 25 domingo. Segundo o an. 276 do
Codigo do Processo a appellação será in-
terposta dentro das 24 horas seguintes á
Intimação da sentença, ou á sua publica-
ção na presença das partes ou seus pro-
curadores. Ora, tendo sido lida a senten-
ça em presença das partes, a 23, o prazo
para interposição do recursi terminaria
n. 24. Pelo Codigo todos os termos são
continuo, improrogaveis e perempLorios,
art. 197. O termo fixado em numero de
horas correrá de momento a mõmento,
desde a adenda da parte intimada, ou de
seu procurador ou advogado, art. 200.
Como se vo% (3" Codigo é terminante, tra-
tando de termo fixado em numero de ho-
ras, o que não se verifica com relação ao
termo fixado em numero de dias, pois
que neste "iitio se contará o dia em que
comer e findar-se-ha no dia ime-
diato, si o ultimo dia Eli' feriado ou do-.
mingé, arts. 108 e 199. Estabeleci"
pelo Codigo, a distincção para a conta-
gem do dous termos, não vejo como se
possa justificar a legalidade de uma ap-
pellação, interposta Ires dias depois,
quando elle manda que o seja dentre de
24 horas. A natureza do recurso justifica
a diversidade dos prazos estabelecidos
-pelo odigo. Por isso simplificou csle o
modo de interposição da anpollacão, Ores
screvendo que se fará por simples peti-
ção. sem mais formalidades, já - tendo al45
o Tribunal amoito uma, interposta ver-
balmente, logo apés a leitura da scntea-

ça. No caio, desde 21 foi proclamado, onl
publica audiencia e em presença das Par-
tes, o resultado do julgamento do réo e
s6 a 23 foi lida a- sentença, o que quer di-
zer que tempo de sobra tivera o Dr .. "iro=
curador para interpôr o recurso. E' tão
simples a fórma de interposição da ap.
pelação, que não é preciso prazo maior
de 24 horas. Com isso quiz n Codigo ac-
colorar a marcha dos processos, benefi-
ciando os réos presos, que não verão ci.
sou julgamento procrastinado por Cor-
mulas exdruxulas e inuteis. Nestas con-
dições, sou do parecer que o Tribunal
não deve tomar conhecimento da appella-
ção por ter sido interposta fixa do prazo
legal, subsistindo a sentença que conde-
mnou o réo no gráo minimo, da qual não
appellou o mesmo. Rio, 19 de março de
1923.---João V. Bulcão Viunna, procura-
dor geral.

Dá-se provimento á appellaçdo para ari-,
malar todo o processo peta manifesta
nullfdade do termo de deserção.
N. 228 — Capital Federal — Vistos e

examinados estes autos de appellação em
que é appollante a promotoria da 6' Cir-
cumscripção Militar na Armada e appel-
lado o marinheiro nacional Antonio Ti-
but.ino da Silva, accusado do crime de 2"
deserção -simples em tempo de paz, ac-
cordam era Tribunal dar provimento emh
parte á appellação interposta da senten-
ça do fls. 29 e 30 que annulla todo o
processo pela manifesta nullidade do ter-
mo de deserção que é equivalente ij for-
inação de culpa o pronuncia, em vista dos
vidos insanaveis apontados pelo Dr. pro-
curador geral da Justiça Militar, tudo dá
accardo com a jurisprudencia sempre
mantida pelo Tribunal. Assim decidindo,
mandam que, lavrando-se novo termo na
férma da lei, ao proceda contra o indicia-
do. Rio do Janeiro, 2 de abril de i923.—
L. Medeiros, presidente. — K. Rubim, re.s.
lator. — C. Faria. — A. C. Gomes Perei-
ra. — General Octavio de Azeredo Cm-
linho. — Aegndino V. Magalhdes. —
Pessda C. de Albuquerque. Fui 'presente.

Bulcão Vianna.

Parecer do Dr. procurador geral da Jus-
tiça Militar

O marinheiro nacional Antonio Tribu-
tino da Silva foi processado pelo crime
de deserção por haver faltado ao serviço
desde 30 de outubro do anno passado, a 1.
do fevereiro do corrente anuo, quando
fóra capturado. Julgado, pelo C. de J.
este ánnullou o processo por vicies in-
sanaveis do termo de deserção de fls. 10..
O Dr. r adjunto do promotor appellou
da sentença por não ter o conselho con-
cluido pela renovação do mesmo, coa...
soante a jurisprudenela do Tribunal.,
Realmente, o termo de deserção é na..
grantomente nullo. O réo desertara a 311
do outubro e a 1 de novembro fera•cre.
clarado ausente; o inventario e o termet
de deserção foram lavrados no mesmo dia
1 de novembro, sem que houvesse, por.
tanto, decorrido os oito dias da lei; o
ceminandante não assignára o termo do
deserção e as testemunhas que constam
nelle (deus officiaes) não são os mos.
runs que o assignaram (marinheiros) ,g
Ora, diante de tão graves preterições Ie.
gaes, não póde subsistir semelhante ter-
mo. Armultado, pelo Conselho, o termo
de deserção. a consequeneia desse acto se-
ria a sua renovação. Não procedeu assim,
porém, o conselho, que deixou incom-
pleta a rua sentença, pois que se passasse
em julgado, ficaria o executor da mesma
sem saber o que devia fazer. A nullidadd
do prpeesso tyaz, em regra, a sua rena.
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- vaeão. • AsSina tem decidido, em vario&
- cabos identicos, o Ugregio Tribunal; pelo .
titio sou de parece. que deve ter provi-
mento a appellação para O Tribunal de
gretar a nullidade do termo de desorçIe
e não de todo o proceaso, como termina a
autença, 'mandando que o mesmo seja
renovado, observadas as formalidades te-
gaes. Rio, 21 de março de 1923. — Jod.j
F. Bulcão Vianna, procurador geral.,

-Dd-se provimento em partir d appeild=
• - ção, afim de sg descla.ssificar o deli..

cto do art. 455 para o art. 477 do Cori.
Pen.

. N. 229 — atinas — Vistos e examina-
dos os presentes autos em que é appel-
lante João. Coaxado da Costa, 3° sargentO
do 10° regimento de infantaria e appel- •
lado o Conselho de Justiça da 7° Circum- -
scripção Judiciaria Militat. Exercito, eto.

, O que tudo visto e bem examinado:
Considerando que dos autos consta, e

. está evidentemente provado, que o réo, -
ora appeliante, obtendo do sou camarada
José Elorezano e outros, capotes os em- -
penhára em um casa á rua da Liberda-
de; Considerando que esse facto não se
enquadra na figura delictuosa do arti-
go 155 do Cod Penal Militar, porque,
segundo opina Macedo Soares: (Não tia
-ubtracção ou apropriação da cousa
ameia, mas sim um abuso de confiança,
etc.» Mas: Considerando que o réo em- .

. penhou os capotes. que não eram seus,
• tendo, assim ceromettido o crime defi-

nido no art. 177 do citado Codigo, poi3
a figura desse delido • é bem diversa do
art. 176, que consiste no exercido aih-

• bitual do cornmercio, e a do art. 177,
em transacção que teve por objecto o
penhor de cousa alheia; por todos estes
fundamentos e pelo mais que dos auton

' consta. accordarn em Tribunar dar pro •
vimento, -em parte, a appellação inter-
posta pelo réo João Conrado da Costa da
sentença do Conselho de Justiça, odre
èondemnnu no minimo das penas dos •
arfa.155 e 177 de Cndigo Penal Militar. -
para condendnal-o unicamente, no	 -
mo das pena. do art. 177 do citado	 -
digo, com a circumstancia attenuante dO
art. 37. § 7 do mesmo Codigo. sem ag-
gravantes.	 -

Supremo Tributa. Milita. 28 de ju- •
nho ie 1923.	 C. Faria, vice-prealla
dente , 	 E. de Arroeliellas Gaivão co..

'• !ator. — Mencl p.v de Moraes. — A A. C.
Gomes Pereira. '— Vicente Neiva.
Aeuntini) V. Magalhães.. Fui preaento.
Bulcão Vianna.-

• Parecer do Dr. procurador geral (1'a
-	 tida :Lidar -	 .

O De. procurado:- da 7 eircumseri-
pção judiciaria* militar denuncio]: as
praças da 100 reg imento de .nfantaria,
soldado Paulin] Pedro de Oliveirã 3•'

, sargento João Conrado dá Costa. auspe-
'todas , Virgilio its. -Cargueira Monteiro e

- Augusto de Carvalho Netto. como incur-
sos, o 1°, nas perus dos arta. 154 e 177,-

• w2°, nas dos arta. 155 e 177, e os dou -
ulthnos nas do art. 177 do Codigo

• Militar.
Recebida a denuncia do alinisterio Pu-

-- Mico e prncedide a formacão da culpa,'
fOr gen os acoimados pronunciados. noa
termos da mestra. denuncia.
• Em julgamento definitivo, foi o réo

Paulino Parir° de Oliveira condemnado
&Imante no, grão maximo das penas do
art. .154: o rôo João Conrado da Gosta
no minimo das penas dos canis artigos es
os raos Va-gilio de Cerquéira Monteiro

• 0, Anysio do	 nCarvalho Nao, absolvidos.
,	 Da . sp a r-ênea do) Conselho de Justiça,

. só -boina appellação poi parte do rói),

João Contado da Costa, tendo o outro
réu couddlinado e o Dr. promotor se
conformai-lá com a In esma sentença.

A appellação deve ter provimento, ena
parte, para que o réo seja condemnado
sarnenta no grui minimo das penas do
art. 177 do Codigo Penal Militar. ,	 •

Os factos peies quaes foi denunciado
o accusado, constituem uma unica e só •
figura delictuosa.

O réo não foi convenc-ido de mais de
um crime, para se lhe aplicar a regra do
art. 58 do Codigo'Penal

O que consta dos autos e se verifica da
denuncia, é que o réo *obtivera a titulo
de emprestimo o$ capotes do soldado
José Florenzand, do 2° sargento Ottillo
Çoelho e do 3' sargento Symfronio Egy-
dio, levando-os á casa da rua da Liber-
dade, onde os empenhou.»

Essa accusação constitue justamente a
figura delicluosa do art. 177 do Codigo,
não podendo ao mesmo tempo, constituir,
outro crime, qual o do art. 155, para-
grapho unico, porque a sua acção deli-
etuosa foi uma só.

.0 réo estaria incurso em um ou em
outro artigo; )os dous é que não pôde
ser. Este tomara por em p(restimo, de
(rem, companheiros. os capotes e os ern-
penhava, como está provado dos autos
foram confiados para serem restituidos,
ao passo que a figura do art. 155, pá- .
ragrapho unico, é uma «espade do fur-
to, em que não ha a subtracção ou au-
propriaeão da cousa alheia, mas
abuso de confianca. porque tendo o agen-
te recebido,a cousa ou effeitos que lhe
foram' confiados para serem restituidoa
dissipou-os ou desviou-os dando .orejui-
zo ao seu dono.)).

A formação da culpa foi pessimamees--
':_ instruiria, deixando-se de inquerir,ou.
tras testemunhas e as que foram ouvi-
0.a: não deptizerarn curnpridament e so-.
lida todos os réos. nem sobre as eircurn-
stancias que deviam ser apuradas.

A propria denuncia omitiu nomes de
indiciados que deviam ser incluidos, eia-,
gindo-se aos mencionados no relatorio
da autoridade policial, conformando-se o
promotor com: a: penas disciplinares que
foram imnostaa a outros.

O orgão do Mintsterio Publico alludin- •
do á referencia que fizera o réo Paulino -
Pedro de Oliveira, a respeito do appel-'
lar te u quem accusára de mandante do -
furto que lhe é altribuido. deixara de d'
incluir iro artigo deste crime, para o In,
elur • no art. 155 que define.nypothese -'diversa. e

Tendo. portanto, passado em julgado
B sentença em relação aos amais réos
e não se podendo aggravar a pena do ap-'
pellante. sou de parecer que deve ter,
provimento, em - parte. a appollação, na:
fórma exposta neste:	 •-Rio le Janeiro. 24 de abril de 1923.

fmlo Vicente Bulcdo Vianna, procura-.
dor geral.

447 do Codigo Penal Militar.
N. 230 — Capital Federal— Vistos es-

tes autos tad que é appellante a Promo-
toria da 0' Circumseripção (Exercito), e -
appellado o Conselho de Justiça que jul-
gou o soldado Bolivar Moreira, do 3° Re-
gimento de infaraaria, aecusado do cri-
me de .deserção, verifica-se que o accusa-,
do. tendo saio deslidado da Escola de Sar-
gentos de Infantaria por haver sido re-
provado, foi incluido naquelle regimento,
ficando empregado corno dactylographo_
no Quartel General do • Cominando , da
Brigada; passou a prometo desse empre-:
go a 10 de maio do anuo passado, e não
se apresentou ao regimento, pelo que foi

excluido como desertor a 1À de junho;
sendo capturado pela policia em Por-
ciuncula a 4 de novemoro. Intereogalo
no processo a que foi subniettido, decla-
rou que, indo ao quartel receber veria'.
mentos, pedira sua baixa ao commandan-
te da coo-maneio, e que,- tendo recebido
um telegramma de Friburgo chamando-o
para tomar corda de um emprego foi ao
quartel indagar do resultado de seu pe-
dido, e, sabendo da resposta negativa,
pedira unia licença ao tenente secretario
do regimento que a concedeu. O com-
mandante do regimento, em officio junto
aos autos, declarou serem essas declara-
ções infundadas, porquanto o accusado
não- se apresentara ao regimento depois
que deixou o seniço daQuartel General.
Nenhum documento ou prova apresentou
o accusado, que teve curador por ser de
menor idade. O Conselho de Justiça,
absolveu-o de accerdo com o art..18 do
Codigo Penal á vista da boa fé e ausencia
de intenção criminosa. .0 promotor ap-
paliou, e examinado todo o processo, ac-
cordam, conforme o parecer do Dr. pro-
curador geral, dar provimento á appella-
ção para condernnar o accusado a sei:
mezes de prisão com trabalho, gráo mi-
nirno das penas estabelecidas no art. 117
do Codigo Penal. reconhecendo a cir-
curnstancia attenuante do § 8° do art. 37,
sem aggravautes. Compute-se na exe-
cução da sentença o tempo de prisão pre-
ventiva, na farrria da lei. Supremo Tri-
bunal Militar, 19 de abril de 1923. —
Medeiros, presidente. — C. Faria, reta-
for. — R. Bubim. --A. C. Gomes Pe-
reira. — E. de Arrocliellas Galeão. ..._
,Vicente Noiva. — J. Pessôa C-. de Albu-
querque. — Fui presente, Bulcão Vianiaa

earecer do Dr. procurador geral da Jus-
tiça

-
Dos presentes autos consta que o sol-

dado Bolivar Moreira, ausentara-se do
Seu regimento, desde 10 de maio do atino'
passado, quando passara a prompto, a 4
de novembro, dia em que tara capturado,
pela policia do Estado do Rio, em Por -
eiuncula, onde se achava em busca de
emprego, sendo considerado ausente a 6
de junho.

O réo não provara nenhuma de suas
allegações. Todas dias são, ao contrario,
desmentidas pelas informações ornejaria
de fls. 46, confirmadas, aliás, pela testo-
munlia, cujo depoimento fdra tornado ir-
regularmente, desde quandoe Omita do
interrogatorio, as partes nao poderão
mais requerer a inquirição de testemu-
nhas, art. 252.

Não obstante a prova robusta dos au-
tos, o conselho, tendo em vista ~ente
as simples declarações do réo O absol-
vera.

Nestas condições, deve ser reformana a
sentença e condemnado o réo no pedido
da promotoria.

Rio, 26 de março de 1923. — João
'rente Bulcão Vianna, procurador geral.

Despresain-se os embargos por-não haver
o embargante apresentado argumento
novo, nem documento que comprovass.e.
suas allegações.
N. 230 — Capital Federal — Vistos a

examinados estes autos de embargos op-
postos ao accordão deste Supremo Tribu-
nal que -condemnou o soldado Bolivar
Moreira a seis mezes de prisão com tra-
balho como incurso no grão minium daq
penas do art. 117 do Codigo Penal
tar, arcordão desprezar os ditos embar-
gos por não haver o ernhargante apre-
sentado nenhum argumento novo, nem
documento que comprovasse sua.allegs.
Cão de haver obtido uma licença parti.,
colar dada polo seeretariq glts.	 gio‘b,
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Od-se provimento r; ui:Mação para con-
•demvar o réo no urdo miniano do artigo
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mento, o que está desmentido por uma
informação official junto aos autos.

Supremo Tribunal Militar, 4 de junho
de 1923. — L. Medeiros, presidente. --
C, Faria, relator. — E. Rubim. — Men-
des de Moraes. — A. C. Gomes Pereiro.
— E. de Arrochellas Gaivão. — Vicente
Neiva. — Fui presente, Bulcão Vtianna.

Parecer do Dr. procurador geral da Jus-
tiça Militar

O embargante pleiteia a reforma dO
accordão de fls. 61 se, pelo qual fóra con-
demnado a seis meus de prisão com tra-
balho, como incurso no gráo minium do
art. 117 do Codigo Penal Militar, baseado
na derimente do art."18 do mesmo co-
digo.

Nenhum argumento novo apresenta
embargante, nem nenhum documento
(Merece para comprovar a soa alleeação,
desmentida, aliás, pela informação offi-
eial de fls. 46.

Afastado do serviço desde 16 de mai6
do anuo passado, só a 5 de junho foi con-
siderado ausente e só a 4 de novembro foi
eapluradn, no Estado do Rio, peia respe-
ctiva

O embarganie, praça de tenipo quasi
findar-se, não podia, nem devia ignorar,
que se ausentando do serviço militar, a
que estaaa obrigado, por tão longo De-
vindo. incorreria na sancção do artigo dci
codigo, que define o crime de deserção.

Quem assim procede e desloca-se desta
Capital para o Estado do Rio, em busca
de emprego, não reide invocar a falta de
inieneão criminosa.

Nestas condições ., sou de parecer que
devem ser desprezados os -embargos de
fls. 61 v., para ser confirmado o amor-
dão, que bem decidiu de aectirdo 'com
inova dos autos.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1923. •—
Joe° Virente Bulcão Vianna, procurador

Dd-se provimento para condemnar réti
no grilo minimo do art. 117 do Coligo
Penal Militar.
N. 231 — Capital Federal — Vistos O

examinados estes autos, em que é ap-
licitante a promotoria da 6' Ciresunseri-
lição Judiciaria Militar (Armada). e ap-
penado o Conselho de justiça convocado
para julgar o marinheiro nacional gru-
mete André Jose de Oliveira, verifica-se
que o aecusado, praça do 20 de setembro
de 1922 e destacado no encouraçado São
Paulo faltou ao serviço -desde 17 de ou-
tubro daqueile anno, sendo excluido por
deserto'. a26 do mesmo Tne y.; preso pela
policia, foi apresentado ao Batalhão Na-
Nal a 2 dedezembro, e remettido ao seu
navio no dia seguinte. Submettiulo a pre-
cefre,o, leve curador por ser menor;
terrogado, aticem' ter adoecido em sua
casa, para onde fôra com licença, e de-
clarou ter se apresentado em outubro,
mas avena allegação não ficou prova-
da por documento algum, -e a apresenta-
ção está desmentida pela informação do
commandante do Batalhão Naval, .em
Tifficio junto nos autos, que affirma ter
sido o nreugado preso -pela -policia, e em
dezembro. Apezau disso ea 1° Conselho de
Justice, .contra er voto do auditor, absol-
veu accusado por ter justificado sua
lona .com ,as declarações que fez. A pro-
Inotoria .appellou, e o Dr. 'procurador ,ge-
ral entende que se deve dar provimento
á, appéllação. A' vista do exposto, accor-
dam : Dar provimento á appellar rio para,
reformando a sentença,,conderanar o réo
a .fieis mexes de prisão com trabalho, grau
sainaimo slo.avt. 117 do Codigo Penal Mi-
Etats alteuidendcs á cireumstancia atte-
voante	 8^ do .art.. .37, na ausencia do

ag. graveutes, wontandu-se na 'execução
da eent.ença 0. tempo cia .prisãq preyen-

tive na Urna da lei. Supremo Tribunal
Militar, 12 de abril de 1923. — L. Me-
deiros, presidente. — C. Faria, relator.
Em tempo. O Tribunal resolveu que se
desse cópia ao Sr. Dr. procurador geral,
para proceder como no raso couber, do
officio de fts. 9, interrogatorio do réo,
sentença de fls. 27, parecer de fls. 33 o
deste accordão. Era supra. — A. C. Go-
mes Pereira. — Acyndino V. illogalhães.-
— Vicente Neivo. .-Pessoc C. de Al-
buquerque. — Fui presente, Bulcão Ví.
(mau.

Parecer do Dr. procurador ocra] .da
Justtça Mil itam'

Mais um réo absolvido p elo I n C. de
J. da Armada. Não é o primeiro, nem
será -o ultimo. Como já fiz ver ao Tribu-
nal e continuarei a salientar, o 1° Cons
selho jurou ao scu Deus, que não é lhe.
mis, certamente, absolver systematica-
mente e ea.priebosamerte todos os ceimi-
nosos que são submeitidos a seu julga,
mento. O facto tem sido acremente es-
banhado e do seu proposito não faz re.
aers a o 1° Conselho. O resultado dos jul.
gamentes tem correspondido aos com.
mentarios e os propositos manifestados
teem sido cumpridos fielmente, com
absolvieões escandalosas de erieli110803
confessos. Felizmente, porém, para os
creditas da Justiça Militar o seu org•ão
tem sabido cumprir o seu dever, não
consentindo que passe em julgado os at-
tentados á lei. Assimn é que tendo o m. n.
grumete faltado ao serviço desde 17 de
outubro do auno passado, só a 'te
dezembro se apresentara, preso pela po.
licia do 23° districto, fls. 22. Allegara
o como justificativa de sua ausen-
eia, inrommodo de .saude, que o hnposs

-sibil itera de se apresentar. Nenhuma
testemunha, nenhum documento, ne-
nhuma orova em summa, nem mesmo O
dassieo attestado medico, exhibira
réo para comprovar a sua allegação, tão
inverti:fica quanto a declaração que fize-
ra de que se apresentara, voluntaria-
mente, em outubro, quando fika captu-
rado pela policia do 23 0 districto. Pois
bem é a uma palavra dessa ordem que
o 1° C. dá todo o credito e diz que a au-
&meia do réo se acha justificada poe
suas declaraeões. Os documentos offi-
eines, a oro% emfbn, dos autos de nada
valem. Basta que o ries allegue, .apenas,
ainda que das; dtlegações enntradietoriaS
resulte a verdade dos factos_ Sou. -por.
tanto, do parecer que a appellaçã.o te-
nha provimento para ser condemnado
00 no pedido da promotoria- Rio, 21 de
marco de 1923.— João V. Bulcão Vianna,
procerador geral.;

Dá-se prorinteitto á app -eltdmo palla
inundar gue se renove o termo de,
deserção. de occôrdo com a íei e a
risp, ttdencia do hSttpreaio Tribunal
Militar, organizando-se o processo e
procedendo-se a julgamento do coxo-
.5 'ido.
N. 232 — Capital Federal — 'Vistos 3

examinados estes autos, em que é ap-
pellante a promotoria da 6' eireum-
scripcão judiciaria (Armada) e anpel-
lado o conselho de justiça que julgou o
soldado do Batalhão Naval Severino
Paulino . da Silva, aecusado de deserção.

,verifica-se que a) processo baseou-se em
um termo de deserção evidentemente
nullo, porquanto não está assignado pe-
las testemunhas, apezar de, em seu tex-
to, affirmar-se que vae assignado pelas
mesmas. 'Por esse .motivo, e) Conselho da
Justiça annullou o iprõeesso para todos
veffleiecie, - e . ordenes] a soltura -do lio.,

Nos fundamentos de sua sentença o Con-
selho disse que a «repetição ou rectifi-
cação ideada pelo art. 210 do Codigo
não ajusta com a meticulosa interpre-
tação do art. 117 qa codigo Penal,
246 e 248 do Codigi.n de Processo Militar,
que querem, obrigam, fkira de quaesquer
obscuridades ou vacillacks, o processo
do termo de das,,ã(I, nSo em qualquer
dia, mas em dia verei, no dia que devo
ser, não em nutre». O Dr. procurador;
geral, em se:i '-rer, diz que o doa-
selho não devia is 'Ui talar 0 termo de de-
eerção, e enode ilINIOS o processo. pois
que a falta s eria eerfeitainente sanavel,
nos termos do 210 do Codigo: bas-
taria que o teme, fosse remettido á au-
toridade coime ! , eis,' para fazer com que,
as testemunha ,, sujos nomes -estão men-
cionados no mesmo, o assignassern E
como a senieni : a dá á nullidade do pro-
cesso o effeite de uma absolvição `Iestld
que não concluiu pela renovação do ter-
mo de deserção, entende que a Nenen-
ção deve ter provimento para ser refor-
mada a sentença na parte que deixou dei
mandar renovar o alludido termo. O que
tudo discutido.

Considerando que o termo de desus.
ção junto aos autos 6 evidentementei
natio pela omissão das assignaturas das
testemunhas, cujos nomes constam, ene
trelanto, do mesmo;

Considerendo que essa omissa° serial
perfeitamente sanavel, nos termos dO
art. 210 do Codigo de Processo, pela re-
mes sa dq termo á autoridade compe-
tente;

Considerando que, segundo a doutri.
na deste tribunal em diversos acc6r-
dãos, entre os temes os de 26 de abril
de 1899 e 16 de setembro de 1908, neire
mesmo quando lia o extravio do termá
de deserção, ou quando elle não foi or-
ganizado com a regularidade conveni-
ente, o accusado fica dispensado do pro-
cesso e julgamento, devendo a todo o
tempo aquede teme sez . restaurado, sSg
organizado;	 s	 • -

A ccordorif:
Dar provimento á appellação Pefei 1-

-formar a sentença do Conselho de Justi-
ça na parte que deixou de mandar reno-
var o termo de deserção, e mandar MI%
feita esta renovação, de accOrdo cona
doutrina dos aocórdãos acima citados,
organiza o processo e se proceda ao jul-
gamento do aectisado.

Supremo Tribunal Militar, 5 de abri*
de 1923. L. Medeiros, Presidente. --e
C. Paria, Relator. — A. C. Gomes Pe-
reira. — Aeundino Vicente de Maga-
tliaes. — Vicente Nciva. — Foi votai
vencido o do Sr. ministro Kiappe Ru-
bitu. — FM presente. Bulcão Vionnal

Parecer do Dr. procurador; geral	 ".
Justiça Militar

O soldado naval Severino Paulfnei
Silva foi processado pelo crime de de-
serção, por haver faltado ao serviço des-
de 5 de agosto do animo passado a S de
fevereiro do corrente amuo, quando feira
capturado, em Campinas, Estado de São
Paulo. Julgado, depois de observadas a$
formalidades Ienes, foi anmillada
processo, sob o fundamento de não se.
tar o termo de deserção assignado pelas
testemunhas, cisne: nomes, lanas, elle
menciona.  O Dr. . promotor,ter, corequentek
concorde p uni a nullidade, appeilara tia
sentença por não ler o Conselhoxonabil-
do pela i •enovaseo do mesmo termo. 110.
devia, a meu ver. o Conselho annullar
termo de desereão e muito menos -o pro-
-cesso. A falta ,one se encontra nane Se-
ria perfeitamente sanava!, nne.,
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•
do art. 210 do Codigo de Procosso.
do que oro corpo do alludido termo se
menciona os nomes das testemunhas -
que presenciaram o acto, a sua fa l ta se-

. ria perfeitamente sanavel, com a re-
messa do mesmo á autoridade compe-

• tente, para que cilas o assignassem. Não
quis, porém, assim proceder o Conselho
e preferiu annullar o processo, dando a
essa 'ruindade o effeito de uma absol-
vição, desde que não concluiu pela re-
novação do termo do deserção, como pe-
dira a promotoria. Não é b processo que
é nullo, mas sim o termo de deserção.-
E. quando fosse nullo o processo, a con-
aequencia juridica seria a sua renova-
ção. Em esses analogos, cie nullidade
da termo de deserção de praças de so'et,
o -Tribunal tem invariavelmente manda-
do renoval-o, porque cose acto é dos
que podem ser repetidos, sem offensa
41a regras de direito. O que não é pos-
aivel, é oue a nullidade do termo de
deserção tenha o effe!to do absolver o
criminoso e apagar o direito. A' viela
do exposto, sou de parerer que a apel-
ação deve ter provimento para o fim

de ser reformada a sentença na parte
duo deixou de mandar renovar o alludi--
do termo, o que feito deverá o Conseino
jqlgar ae meritis.

•Rio. 24 — —1923. — iodo l', Bul-
cão Vianna, procurador geral.

OraisStio de' assiynaturas no termo da
deserção • é irreguktridadc i.uí. p(5fie
-ser sanada.	 -

Iarfosnia-se a decisão appellada, para
licr.h.dar que o Conselho d. •ust:ça

liraiiiozia pelos meios 7egu1a2.eg ^: re-
ei/ha-asno, submetendo, em seguida:, a
taccu,asio a tztlyamento,

N. 233 — :lapas rsclerals
• Vistos, relatados e disdut:dus o r autoi,
originarias da 6' Circumseripeão, dos
mesma: consta que o marinheiro riamo-
nal grumete, Laurindo Euclydea do Mel-
lo, 'tendo faltacio ao serviço, polo tempo
'necessario á configuração do )rimo de
deserção, foi submettido a julgamento
perante a 2° Conselho de Justiça da ar-
ruada. o qual, preliminarmente, annullon
talo o processado, era vista da nullidado
substancial do termo de deserção oe fo.
lhas 5 lavrado sem as assianaturas
respectivo oommandante o dos officiaea

,nolle referidos Como testemunhas • Des-
sa decisão interpoz o Dr. promotor ap-
pellaçã,o, por entender que o termo Jul-
gado nullo Ode ser renovado, e.x-vi do
que distaõo o art .. 210 do Codigo do Pro-
cesso Militar. A fls. 23, emittiu o Dr.
procurador geral o seu parecer, opinan-
di provimento do recurso, para o
fim podido nas razões da fls. 21. (1 ci.

• tialo art. 210 bem claramente estatua
que (nenhum acto será declarado nulas
sibilo quando a sua repetiçáo ou rectifi-
cação não fiar possivela. Ora. desde que,
no termo de deserção, houve apenas
-omissão de assignaturas, claro é que. o
momo Ode ser facilmente rectifieado,
pelo prenchimento • dessa formalidade.
ACcordarn, nessas condiçaes, dar provi-
mento á appellação, para reformando a
decisão appellada mandar 'que o 'can-
solho promova pelos meios regulares, a
ai lud ida rectificação% sub ntettendo-se,
em seguida, o accusado • a novo julga-
mento.

jiio 16 de abril de 1923. — L. Medei-
ros, presidente. — Acyndino Vicente de
Moordltdes, relator. — C. Faria: — A.
e. Gomes Pereira. — E. de Arrochellas
Calva°. — Vicente Neiva.	 J. Pcssóa
C.,. de Alltuquerque.,,	 Rui, presente
Egleão Tienna.	 •

['armei' do Dr. procurador geral da Juke

• tivc 'Militar	 •
O termo do deserção de fls• 5 é nullo

de pleno direito. Não desconhece i3S11 o
Dr. promotor, que appellara da senten-
ça só porque não se o mandara renovar.
Annullado um termo de deserção, a . sua
rectificação ou repetição se impõe COMO.
urna consequencia juridica do acto.,
Não tem sido outra a jurisprudeneia do
Egregio Tribunal, eia casos analogoss
Se assim não fôra, a nullidade teria o
efeito de uma absolvição, o que é abokir-
do. Deite consta que foi lavrado em
presença do cornmandante "do 5° quartel
o duo o assigna o commandante
não se encontrando a assignatur dcton
rem de outro; que serviram d'a teste-
munhas- os dous officiaes, cujo.s names
mandona o, entretanto, é assignado por
tres marinheiros. Ora, diante de tão
graves vicies, que revelam desedraos
indisculpaveis em facto de tamanha ma-
gnitude, não Neli, deixar de ter provi-

- mento . a apellação, para o fim pedido
pelo Dr. promotor.

Rio, 24 de março de 1923. — Joãci
V. Bulcão Vzar.na, procurador geral.

Dó-se provimento : appeliaçuo rara
condemnar o réo no grdo minimo
.art. 117 do-C,Qdigo Penal Militar
N. 235 — Capital Federal— Xistos

estes autos, em que é appellante i pro-
meteria da õ'.Circumscripção Judiciaria
(Armada), e appellado o conselho de
justiça convocado para julgar o mari-
nheiro nacional grumete José Pacheco,
dellos consta que o acousado, achando-
se destect.do no encouraçado S. uatan
obteve 15 dias de férias a 20 de derem.
bro de 1922, e, terminado esstiPperiode
não regressou Para bordo, sendo de. .I s-
rocio ausente •a 9 de janeiro do eo-rento
nano e desertou a /7 ca. mesmo m es e;
armo. Apre,,entou-se voluntariamente
bordo do navio Carlos Gomes a t cb.
fevereiro, e foi submettido a prose-o.
Interrogado, allegou ter estado doente,
não havendo feito a devida communica-
Cão ao seu navio, por estar não só elle,
como todos os seus parentes, doentes ele
gripo. Nenhum elemento do prova apre-
sentou para confirmar assoa attegações,
mas o primeiro conselho de justiça ab-
solveu-o, contra o voto do audi lbr. jul-
gando justificada a ausencia nelas de-
clarações feitas pelo aceusado. O pro-
motor appellou. e em suas razões friza
o'footo de- ser esta «a quinta appellação
interpostoa . pela justiça militar, no es-
paço pouco superior a um mez, de seu-
tençaa proferida'a pelo -primeiro conse-
lho de justiça Armada) contra a evi-
dencia dos autos, em crimes de natureza
identica, e, como esta. fundamentadas
unicamente nas allegações dos réos, des-
tituidas de quaesquer elementos do pro-
va. Subiu a sppellação a este tribunal
com as razões do advõkado que entende
ter o conselho de justiça se e,stribado no

-art. 18 do Codigo Penal. O Dr. pro-
curador geral, em seu parecer, chama
attenção do tribunal para o modo de
julgar do primeiro conselho de justiça,
transcreve as allegações do promotor e
conclue pela reforma da sentença. O quo
tudo examinado:

-Accordarn dar provimento á appella-
cão para condomnar o accusado -a seis
Inezes-de prisão com trabalho, gráo mí-
nimo das penas do 'art. 117 do Codlgo

•Penal MiLtar,' attenee sido á eircumstan-
cia attenuantó do' § 7" .do art.- 'i` . na

•ausencia de aggsrderVes, o send.o-lho
-computado na execlosló - la' stoasnça''.,
temo' do prisão preveritive, na tórtnn

da ter. !Mandam ainda que se envie ao
Dr. procurador gerai, para os fins de
direito, cópia do interrogatorio do réo,
da sentença, do parecer do mesmo pro-
curador e desteaccórd_ão.

Supremo Tribunal 16 de abril
de 1923. — L. Medeiros, presidente.,
— Cs Faria, relator. — A. C. Gomes
Pereira. — Acyndino 1'. Magalhães. —
E. de Arrochellas Gaivão. — Vicente
Neiva. — J. Pessda C. de Albuquerque.
.•-• Fui presente, Bulcão Vianna.

Parecer do Dr.. woeuradur geral ettc
Justiça Militar

O marinheiro nacional Jasé Pacheco 6'
aecusado de haver se ausentado do ser-
viço. desde 9 de janeiro a 15 de feve-
rei:-‘) do corrente anuo, quando so-apre-
arrotara voluntariamente, depois de 15'
Ciar de frias • regulamentares, a contar
dd 20 de dezembro. .Por esse facto foi ci
'Inosmo marinheiro processado e sub-
frita ndo a julgamento foi absolvido,
cena-% o voto do Dr. auditor. Nenhuma
prova exhibira o réo -para justificar a
stio ausensia a baseando-se na simples
allegaeão do molestia o absolvera o con-
selho. Como esta, são todas as senten-
ças do primeiro conselho de justiça da
Armada, para os ouaes já tenho invo-
cado a attenção do egregio tribunal..
Persiste o conselho em absolver syste-
matic.amente . todos os réos, esouecido,
aos:dm, dos deveres que lho impõe a lei

e doa alto- interesses da justice. E' a
Quinta vez, como i allega o Dr. promotor,
que este anpella seguidamente das de-
• isões ao primeiro conselho, com fun-
dai-sento aa .leclaracões do réo, da-4-
tieo l-r,nanhadas de qualquer prova esdes-
po-licla mesmo, do qualquer indicio de
credulidade. A' vista do exposto .e da
p-vv- 1a .autos, deve ser reformada a

lenço de fls. 25, para ser conde-
s/mudo o réo no pedido da promotoria.

ltiú ie janeiro; 28 de março de 1923.
JOão V.., Bulcão Vianna, procurador

gera .

D :prezada a preliminar dé bullidade do
processo, suscitada pela promotoria,
annulla-se. entretanto todo o processa-
do pela illeyat substituição do presi-
dente do Conselho de Justiça, e man-
dam que, uma vez constituído o conse-
lho, se • submetia o accusado a obser-
"varão de peritos idoneos; visto ser pg-
Mico e notorio o estado de completo

• desiquilibrio mental • do mesmo OCett-
sedo.
N. 236 — Matto Grosso — Vistos, re-

latados e discutidos os autos de appella-
ção, em que -é appoltante a promotoria o
appellado o Conselho do .Justiça, dos
mesmos consta que o capitão Antonio
Lite%a Pivheiro Alves'. do 10 Regimento
de Cavallaria Independente, estaciona-
do em Balla Vista 'Estado do Mano (ires-
a tendo . a 18 do julho do anno passado,

seguido, por determinação do cominando
eircumscripção militar, para São

Paulo, afim de reaeber , os . vencimentos
cioseu regimento, e como até o dia 29 de
agosto não regressasse, foi, pelo editai,
junto por' Cópia a fls. 23, chamado a
comparecer ao quartel general .daquella
eireurnacripção, no prazo cie oito dias,
sob pana de ser considerado deserto'',
Não navendo obedecido a esse edital, la-
vrou-se o termo de deserção do fls. 3.
A -17 de outubro, foi -elle detido pela
policio em Santo .Anastacio,. Estado de
São Paulo. Processado, nos termos dá
promoção do Ministerio Publico de fo-

lhai 24; annullou, afinal, o conselho, mi;	 L -•	 , ;



26614	 (juin/a-feira 4 /MARIO OFFICIAL Outubro de 1923
...1•INNEMMOIP•n•

Sentença de fls. 100, Lado o proceasado:
eirn primeiro togar, por ter sido o termo
de deserção lavrado por autoridade in-
competenie, e, em segundo togar, por
não se havc:' pul,l irado o edital de cha-
teada no p iaci ', Officio! da União ou dos
Estados, tudo conter Lie preceilúa o ar-
tigo 246 ao Cod. de Org . Jud. e Pro-
cesao Militar• Dessa decisão, nivelou

p reeedoria, fundada tão só em que, de
aeraala soai a lei, o Ministerio Publico
não p n Sde transigir cora nulidades'. A
fls. 111 verso exarou a Procuradoria
Geral o seu parecer, onde, discordando
das nullidades pronunciadas na sentença,
opinava pelo provimento da appellação,
para ser apenas declarado mulo o pro-
cesso de fls. 93 em deante, em vista da
substituição irregular do presidente do
conselho. Não procede a primeira pre-
liminar arguida na decisão appellada.,
De facto, verifica-se que, por determina-
ção do cominando da 1 4 circumseripção
militar, seguira o réo para São Paulo,
afiro de receber os vencimentos do regi-
mento de Brita Vista. Estava, por con-
seguinte, occasionalmente, sob as imme-
diatas ordens do referido commandoa
Tanto assim que, de posse do numerario,
devia apresentar-se ao respectivo quar-
tel general, confarme se vê do Boletim
Diario, n. 41, junto por cópia a fls. 4.
Não procede, igualmente, a segunda
preliminar suscitada. A publicação dos
editaes de chamada, no Diario Official
da União ou dos Estados não é formali-
dade essencial, pelo que a sua omissão,
na hypothese dos autos, uma vez que
foi satisfeita a exigencia da lei, que é
a publicidade, pôde ser supprida pela
sua affixação nos jogares publicos e no-
ticia na imprensa da Capital Federal e
Sã() Paulo. Desprezando, pois. as nuli-
dades pronunciadas pelo conselho. an-
nullam, entretanto, todo o processado de
'fls. 93 em deante, na conformidade do
parecer do Dr. procurador geral, pela
illegal substituição do presidente do con-
selho. Só o Governo uóde, em «caso ur-
gente de disciplina ou necessidade le ser-
viço», transferir ou nomear o official sor-
teado para serviço incompativel com o
judicial. Na espeoie. não sana o vicie
da substituição a eircumstancia de ha-
ver a autoridade militar declarado que
eubmettera o seu acto ao ministro da
Guerra, para os effeitos do art. 30 do
Cod. de Proc. Mil ., informa os of-
ficiea de fls. 31 e 35 que o réo, na lo-
calidade onde feira detido, praticara,
de modo publico e notorio, actos denun-
ciadores de uni' completo desequilibrio
mental. Por COnseguinte, suspeitando-
se de um doente, é dever da Justiça,
desde logo, ordenar o respectivo exame
medico-legal de alienação. Mandam, as-
sim, que, uma vez constituido o Conse-
lho, se submetia o accusado á ffes grva-
ção de peritos idoneos. Estes deverão
manifestar-se sobre os factos narrados
nos alludidos officios de fls 31 e 35 e
apresentar fundamentado relatorio e
juizo clinico sobre os presumiveis dis-
turbios mentaes do réo, de sorte te
ficarem os tribunaes habilitados a
ajuizar do grão de sua responsabilidade
e a decidirem como de direito. Recom-
mendam, nessa perleis, observancia de
todas as formulas e prescripções legaes.
Rio, 16 de abril de 1923. - L. Medei-
ros, presidente. — Acyndino Vicente de
Magalltães, relator. Annullei, precipua-
mente, todo o processado, por isso que
não foram publicados os editaes de cha-
mada no respectivo jornal official, con-
formo taxativamente prescreve ri artigo

246 do Cod. de Org. Jud. e Proc.
Mil . São comprebendo como possa o
juiz transigir com uma exigencia da lei
absolutamente essencial, tanto mais
digna de observancia rigorosa quanto oe
cogita de um processo de grande sim-
plicidade formal, em sua primeira pila-
se. Os editaes de chamada teem valor
judicial mui mais relevante que o ter-
mo de deserção, pois é com a "iesobe-
diencia aos mesmos editara que o deli-
cto se configura. Aquele termo, que em
seguida é lavrado, pois, outro papel,
outra luncção não tem sintio constatar
a deserção já caracterizada. Tratando-se,
por conseguinte, de uma formalidade
substancial, pelo seu alto alcance pai-
dieo, unicamente se defronta uma pro-
videncia: a da annullação do processo,
'uma vez que, na especie. não mais cabe
a rectificação ou repetição do acto, nos
termos do art. 210 do citado Codigo.
E' de notar que a preterição occorrida
envolve a inexistencia do proprio acto.
Com effeito, a formalidade em si mesma
não consiste na mera feitura dos editara,
ou na sua divulgação discrecionaria,
mas, sim, essencialmente, na sua inser-
ção no orgrin official. A maior cautela,
o maximo cu'riado do legislador foi, as-
sim, quanto ao modo de publicidade dos
referidos edilaes: Ora, se elle entendeu
que a sua efficiencia e o seu valor de-
correm de sua inserção no Diario Offi-
eial, o accardão, acceitando outro meio
de publicidade, supprime a exigencia
do art. 246. Força é convir que o legis-
lador não podia deixar de ordenar que
a publicação se faça em jornal officia/,
porquanto é corrente que os, editaes,
para fins judiciaes muito menos impor-
tantes, não valem quando simnlesmenta
divulgados pela imprensa. Tem sido
essa uma presumpção juridica de não
publicidade, sufrragada petas leis de
processo e respeitada por todos os tribua
naes. Além de afastar-se dessa presum-
indo, ainda Tundou-se o accórdão
uma publicidade que não se acha
devidamente comprovada nos autos. A
testemunha, ouvida a fls. 80, affir-
ma ter tido seiencia da chamada do
accusado apenas pela leitura de meras
noticias publicadas aos jornaes. E
o officio de fls. 48, da mesma autori-
dade que presidiu á lavratura do termo
de deserção, informa que, em Campo
Grande, sédo da circumscripção, foram
affixados os editaes nos Meares mais
publicos, silenciando, todavia, qqanto a
qualquer publicação na imprensa. como
se vê, nem ao menos consta claramente
do processo ter sido o edital junto por
cópia a fls. 23 reproduzido nos jornaes.
Allega-se que, devido á grande distancia
da sécia da 1 4 eircumscripção militar ás
cidades de Cuyabá e Rio de Janeiro, os

• editaes não podiam ser publicados no
Divirjo Official da União ou dos Estados.
Para, desde logo e aquilatar do valor
dessa alegação, é bastante ponderar que,
em Campo Grande. existe estação tele-
graphica e que o oommando da circum-
scripção, opaprtiinamente, Solicitará ad
D. G. e á r região a publicação dos edi-
tara. segundo se colho do officio de fls.,
48. Allegação do Dr. procurador geral,
constante do parecer de fls. 111 v., de
que pôde dar-se a hypothese de aão ha-
ver Diario Official em alguns Estados,
resulta de um flagrante equivoco. Todas
as unidades da Federação teem forçosa-
mente um orgão "dal. Pôde, é verda-
de, não existir elle exelasivamente
custeado pelos cofres publicos. Fóra do
toda duvida, porém, 6 que existe uni

jornal particular escolhido para, na se-
cção competente, divulgar os actos offi-
Claes. A publicação dos editaes, nesta
sessão, preenche os intuitos da lei, como
se o róra no Diario O f f icial, porquanto
a dita secção não se contunde com as de-
mais da imprensa officiasa. No sentidsi
legar, pois, o Diacio Official não é o jor-
nal tão só de propriedade do Estado,
aias, igualmente, aquede que por ela
não seja mantido, porém, possua uma sea,
eção reservada á publicidade dos act-oa)
officiaes. Argumenta-se, ainda, que o
edital de chamada não é da substancia do
crime de deserção, porque, com relação ã
Praça de pret, esse crime se consumma
sem a dita formalidade. Esse argumenta
não resiste ao menor cornmentario. Tra-
ta-se de uma questão de criterio legisla-
tivo. O legislador entendeu que, para
praça de pret, não se impõe a mesma ne-
cessidade. Nada mais natural. O juiz,
dispewando, pois, o edital de chamada
não interpreta a lei, porque isso não é
trabalho de interpretação. Sobrepõe-se,
sim, á vontade do Poder Legislativo, sup-
primindo uma formalidade substancial,
identificando situações que a lei é á pri-
meira a descriminar. Verifica-se do ex-
posto que o accordão assentou doutrina
que collide com lei expressa, redundanda
no sacrificio de uma garantia creada em
favor do official, que terá, ab inalo, a
sua defesa annullada. — C. Faria. —§
A. C. Gemes Pereira. — E. de Arrochei-
las Gatvtio. — Vicente Neiva. Votei Con-
tra a perieia ordenada pelo aceorcião. A
defesa do ré3 nada allegou quanto a per-
turbações mentaes. não obstante ter dis-
cutido o processo em todos os seus ter-
mos.—J. Pessda de C. e Albuquerque. —
Vencido quanto á nulidade do processo,
na conformidade dos meus votos ante-
riores. — Fui presente. Bulcão Vianna.

Parecer do Dr. procurador geral da Jus.-
Uca Militar

Dos presentes autos consta que o ca-
pitão do 10" rissrimento de cavalaria in-
dependente, estacsonado em Bella Vista,
Antonio Leite Pinheiro Alves, apresen-
tara-se, a 14 de julho da anno passado,
ao comm. da 1' circ. militar, com des-
tino a S. Paulo, para o fim de receber
numerario, o que effectIvarnente fizera a
18 do mesmo mez. Demorando-se o ao-
ousado em S. Pau/o, para onde fóra em
busca de avultada quantia, tornara-se
suspeita essa demora e varies telegram-
mas foram trocados, no sentido de fazer;
o mesmo regressar á sua cireumscripção,
ordenando-se a sua prisão e a publica.
ção de editaes fóra da sede, os quaes nãc,
foram publicados, em virtude do tolo-
gramma de fls. 53, dá general cemma
desta circum. que mandou fossem pu-
blicados na 1' circ., por ser esse cami-
nho regular. Não comparecendo o réo até
29 de agosto, foi, nesta data, affixad0
edital, na porta da estação telegraprioa,
para o mesmo comparecer no prazo do 8
dias, sob pena de ser considerado deser-
tor, fls. 23. A fls. 4, encontra-se a có-
pia do «Boletim divas», na qual se de-
clara que o accusado efoi mandado cha-
mar, na fórma da lei, par editaes eni
S. Pauto e Rio de Janeiro, visto não to
se apresentado até o, dia 29 de agosto.a
Decorrido o prazo de graça, marcado em
tal edital, foi, a 8 de outubro,
lavrado o termo de deserção de fls.,
3, em que assignala, que devido á dis-
tancia, não pudera o edital ser publica-
do no Diario Official da União nu dd
Estado, como manda a lei. A P7 de ou-
tubi() tad o réo detido em Santo Anasia-
eira Estado de São Paulo, com o nome4
trocado, por ter a sua oonducta dispera.
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Nado suspeita, mela prodigalidade com
Que fazia gastos de todo cendro», Sendo
8preliendida, em seu poder, a quantia
de 7:7e1$000. Confessada a sua quali-
dade de official do Exercito, foi remet-
tido preso e apresentado ás autoridades
Itnilitares, fls. 31 a 34. Processado, pelo
!prime de deserção, nos termos da pro-
arioção do Dr. promotor, a fls. 24, que
bpinou, acertadamente, pela separação
do processo, pelo crime de peculato, fo-
ram, depois de solicitadas algumas ia-.
'formações, ouvidas duas testemunhas, a
requerimento do anegam oro da eus-
liça. Depois do interrogatorio do ido,
foi sustituido o presidente do concelho.
¡por solicitação do comm.andante da . cir-
cuinscripada, visto tel-o nomeado pro-
Ceder a um inquerito, em Bella Vasta,
fls. 92 e seguintes. Na sessão do julga-
mento, o advogado do réo averbara de
suspeito o nove presidente, com funda-
Mento na lettra c do art. 70 do Code do
Proc., suspeição que foi recusada, fo-
lhas 98, com o que se conformara o ad-
Nrogado. Annullado o processo, pela sen-
tença de fls. 100, por vicios no termo
de deserção, appellara o Dr. promotor,
hão obstante estar de accôrdo com os

_fundamentos da mesma; Em sua defesa
kle fia 87, allega o réo a nullidade do
/processo pelos seguintes fundamentos:
a) incompeteneia do fero, porque o ter-
mo de deserção fera lavrado por auto-

. ridade incompetente; b) que o referido
termo não menciona as cireumstanoias,
como manda a lei; e) que não Nove
publioação do edital, nos termos do ar-
tigo do Cod. de Proc. Não procede, a
aneu ver, nenhuma das nullidades invo-
cadas pelo appellado. 1d Confunde o
patrono do reo incompetencia de feno,

mcom inco.petencia de' autoridade, que
lavrou o termo de deserção. Dado que
isso se verificasse, a nullidade do

• processo seria por incompetenoia da au-
toridade militar e não por incompeton-
eia do-foro, pois que ninguem nega a
competencia do foro militar, para pro-
Cessar e julgar um official do Exercito,
!nue deserta de suas fileiras. Dos autoe.
Consta que, tendo o réo sa apresentado
ao commandante da l a circurnscripção,
tt 14 de julho, procedente de sua' dnida-

ode (Bella . Vista), não mais regressaea,
sendo preso como desertar, no interitir
de S. Paulo. O art. 24d do Cod. pre-
screve: «Logo que se verifique a ausen-
eia de um official, o commandante ou
ra.utoridade correspondente, sob cujas
¡ordens elle servir), etc. -Dos docemen-

, tos 'juntos vem ifica-se que o réo fôra a
eã'o Paulo, em busca de numeraria por
determinação do commandante da cir-

.' icumseripção, - Pertencente, embora, ao
- regimento de Bella Vista, estava elle

sob as ordns do commandante da cir-
'cumseripçã.o, autoridade esta que exer-

• ce jurisdioção sobre todos os officiaes e
praça da eircurnscripção que comia:mia.
40 art. 246 citado nao exige, como 'o ar-
tigo 247, referente á deserão de praça

- Ide pret, que o termo seja lavrado péla
autoridade, sob cuias ordens itamedia-
itas sirva o &lidai Ora, geado differen-
tes as duas disposições, claro é que o
Icommandante eeeeeeeerineão, cheio
autoridade mais elevada, teia •uriedi=

dcção sobre todos os oiricaes da cie-
lcumscripç'áo e corno tal tem coropeten-
eia para presidir o termo de deserção,.

• C.a Diz o aplicado que o referido terno
411.1rxla A • nullo, porque não menciona a
dilata que -o aecesado partira da sede db

eu regimento. em Bella Vista. Ora, pede
Menos importante. O tema de desu-
Ço deelara que o reo se apresentara
teenneando	 circuinseripção a e,
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de julho, e não tendo regressado atd 29
de agosto, a deepeito dog telegrarnmas
trem:reine entre o conunandante cir-
curnseripção e o da de São Paulo, só a
29 de agosto, Loi chamado por edital,
sendo heerado 'o termo do deserção a 8
de setembro. Que importa conhecer-se
o dia em que partira o réo da séde de
seu regimento, quando conhecido está o
dia em que elle partira para S. Paulo,
da séde di cireunescripção, e a augencia,
para os effeitos do processo, só começa-
ras correr do dia 29 de agosto? 3' Das
tres nullidades allegad.as pelo appella-
do, esta é a que pode, primeira vista,
parecer de certa imp.artancia. • Exami-
nando-ee, porém, o caso, a luz dos prin-
Cipies que o devem reger, ver-se-ha que
não tem procedencia jurídica. E' certo
que o (Migo prescreve que os edi-
taes. chamando o official ausente,
devem ser publicados no Diario Offi-cial da União ou dos Estados. Esta

-té a regra, que deve ser observaria
nos casos geraes, e como regra soffre as
Suas excepções,' COMo no caso presen-te. O facto occorrera em Campo Grande,
no longínquo Estado de-Matto Grosso*
cuja distancia da capital e difficu/dade
de trasporte são patentes. Diante, pois,
de tal impossibilidade, os editaea foram
affixadas nos togares mais publicos da-
quella cidade e noticiado nas folhas desta
capital e nas de S. Paulo, que o réo esta-
va sendo chamado por e.ditaes, lenda a
1 • testemunha, conforme declara. O fim
do edital é dar publicidade, isto é é fa-
zer-se chocar ao consbe,cintento do offi-
cial ausente que este está sendo chama-
do para se apresentar, sob pena de ser
considerado desertor. O edital não ie da
substancia, da essencia do crime, de des-
erção, tento assim que este se consuma,
com relação ás praças de . pret, sem essa
formalidade. No caso em apreço, desde
que os editaes foram a ffixados em laga-
res publioos e noticado pela imprensa da
Capital rederane do S. Paulo, parece
que isso supre a falta de sua publicação
no Diario Officio!, mesmo porque edite
5,e der a hypothese de não haver Diario
Official em alguns Estados. O crime de
deserção consumma-se pelo lapso de
tempo decorrido e estando provado de
modo inequivoco que o aceusado desde
14 de julho a 17 de outubro,data em que
Ora preso, estivera ausente. a despeito
de todos os chamados e publicações,
perfeito e acabado está. o crime, com o
termo de deserção, que é a peça basica
substancial, do mesmo crime. E si as-
sim não fera, o nullidade. doe editaes
traria o entAto de uma absolvição, -ou
peor, da impunidade de um crime, • in-
discutivelmente provado, pela impossi-
bilidade. de sua renovação, porque nin-
guem chama por editas alguem que já
se acha preso. O facto, pois, a meu ver,
constitue, quando muito, uma irregula-
ridade e não orna nullidade . com o ef-
feito de faze.-e desapparecer o delido. O
kirocesso é, entretanto, nullo, de fls. 93
em diante. Não devia o Conselho atten-
der á solicitação de fls. 92. O officio.'
sorteado s6 pôde s'er substituído nos es-
trictos termo:: do art. 30. O facto de ter
Á. autoridade militar declarada que ia
enbnirtier o seu acto á approvação do
Sr. Ministro da Guerra não sana a -ir-
felgularidade. Só o Governo póde. em
caso urgente de disciplina ou necessi-

dade' der service, transferir ou nomear,
o ofeicial sorteado 'para serviço incem-
Paléel com o do Conseldo. Nestas con-
diçoee. deve a appellação ter provimen.e
fp. Ten ra ser nulto o processo de fls. 93
ene teiante, por ser incompetente o juiz

Cialubro de	 25G.E.;

que funecionou ,4afii "ffisn seguida.'" 11.4
214-923. — .1150 V. B ftfedó -
procurador geral:, ' -

Converte-se julgamentõ ?rd

N. 237 Capital Federal. Vistesnee.-
tos autos de appellação, em que é app131-
dado o Conselho de Justiça da 6 4 Cir-,
cumscripção Militar na Armada e op.-
pellante o marinheiro nacional grumete,
S. E. Pedro de Alcantara, condemnado
pelo Conselho de Justiça a seis mexes de
prisão, resolveu o Tribunal converter os
julgamento em diligencia, para que o
.mesmo Conselho de Justiça requisite as
necessarias informações para saber si,
realmente o accusado obteve a licença a'
nue se. refere o curador do. mesmo ein
sua defesa e que se acha atinem> ao3
autos a fls. 25.

Rio, 23 de abril de 1923. — L. Me •
deiros, Presidente. — K, Bubim, Relator,— C. Faria. — A. C. Gonzes Per Pira. —
E. de Arrochellas Galveio. — J. Pesseia
C. de Albuquerque. rui presente, Relede
Vianna.

Parecer do Dr. Procurador Geral da
Justiça Militar.

-Dos autos consta que 'o marinheiro .
nacional Pedro de Abaulara baixara
terra, com licença de folga, a 24 de de-
zembro. A 26, foi declarada ausente e a
3 de janeiro considerado desertor, sendo
lavrado o termo de fls. 8. Condemnado
pelo 2° C. de J., no grilo mí-
nimo do art. 117 do Cod. Pen: Mil, nas
rendes de appellação, allega a nullidade
da terna) de deserção, por haver 'sido la-
vrado antes do prazo; e, para isso pro-

rvar, juntou o docurunto de . n5: 25, que
nada prova, porquanto eetão vipiadas as
palavras e data ali impressas, tende sete
substituirias por outra data,' em algaris-
mo, abreviada. Estando, assim; viciad ., e
sem auehenticidade • o • alluditio do-
cumento, não nérie destruir a prova dos
autos, segunda o qual o réo se ausentara
de bordo, desde 26 de dezembro a 21-de
janeiro, quando se apresentou, • tendo
desertado porque a isso lhe induzira uni
Companheiro, conforme confessa evo f4v11
interrogatorio. Nestas contliçães. deve
ser negado provimento á appetta4n,
para ser confirmada a sentença.

fio, 5 de abril de 1921—J06o V. Balaio
Vianna, procurador geral.

Confirma-se a sentença que otn'idemilou
o réo no grcto mínimo do aa. 417 do
Codígo Penal Militgr, visto COMO s di-:
lioene ia veio constatar a dcserçizo pra-
ticada . pela réo
N. 237 — Cepas' Federal — Vistos

'estes autos, ele. Accordarn em Tribunal
negar provimento á appellação intenta-
da pelo réo marinheiro nacional grume-
te Pedro de Alcaetara, da guarnição de'
encoraçado Minas Gcraes, accusado do
crime de deserçao daeeentença do Conse-
lho de Justiça da 6' Circumscripção Mi..
litar da Armada, que o cOndemn.ou a 'seis
'nozes de prisão corra trdalhe, ininimo
das penas do art. 117 do Codigo Penal
Militar, bom a circumstancia eattenuaete
do § 8" do art. 37 do citado Código, sem
aggravantes, para confitroal.a, cdmo con-
firmam, visto como a diligeneia decee--
tada por este Ti thug_al veio constatar a
deserção, como se 'Wn

' 	
doottitIonto

fls:d44, pelo qual eie	 rifioa mio ter .0
réo obtido lioderele especial com dia de-
terminado píra 1•Cgrtiáso	 bht1o, corno
talaleviceaz Od.ecutÁrttrodpoerufroom, e	 .go' enneu as

tYtU, -kte§ine, a
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mesma sentença sido proferida de accdr-
do com as provas dós autos.

Seja computado ao réo o tempo de
prisão preventiva.,

Rio, .17 de maio de 1923- — L. Me-
deiros, presidepte. — K. rela-
tor. .— C. Faria. ---. Mendes de Moraes..

A.. C. Gomez Pereira. — J. Pess4a
C. de Albuquerque. Vicente Noiva.
Fui presente, Diticão

Converte-se O julgamento em diligeticill

N., 239 — Capital Federal Visto,
'etc. Da certidão de assentamentos, a fo-
lhas 6, colhe-se que o réo fdra primitiva-
mente incluido ri, 21° batalhão de éãça-
dores e que a guia, por este passada,
Informa ser o mesmo praça de 27 de
'junho de 1921. Entretanto, diz o accusa-
do, no interrogatorio, o que é confirmado
pela parte de fls. 3, que verificara praça.
na cidade do Recife, no dia 25 de maio
do dito anno. Deficientes, como são, os
dados informativos constantes dos assen-
tamentos, e, em face da allegação do réo
em sua defesa, de. que, findo aquelle
prazo do seu centrado, fôr°, contra sua.
vontade, retido nas fileiras, pelo que de-
liberara deserdar: accordarn, preliminar-
Mente, em Tribunal converter o julga-
mento em diligencia afim de que o, Gore-
selho solicite e quem de direito. com-
pletos esclarecimentos sobre a date cer-
ta e . as condições do seu alistamento,
bem como sobre o seu engajament o. caso
tenha havido e, si procedente a allega-

,ção do l'é0 de acbar-se com o tempo de
serviço acabado, o motivo por que não
se lhe deu baixa. Rio, 12 -de abril de
1923.	 L. Medeiros,' presidente.
Acyndino Vicente de Magallu,ics, relator.
— C. Faria. — A. C. Contes Pereira.,

Vicente Neiva.: 1.'Pesseni C. dé,
'Albuquerque. Fui presente, Balcão ri-'

Converte-se n7-1 -voin T?nle õ Pildam -Mo -elft
•	 diligencia

ia?. .239 Capital ,Federal) — Vistos
,estes autos, que baixaram em diligen-
cia, em vista do aocórdão deste Tribu-
nal, do 12 cie abril do corrente atino,
afim de que fossem solicitados do quem
de direito esclarecimentos completos so-
bre a data e as condições do alistamento,
bem conto sobre o engajamento do réu.
caso tivesse havido e, si procedente a
sua allegação de achar-se com o tempo
de servico acabado, o motivo por que
não lhe foi dada a baixa; e consideran-
do: que nas informações prestadas pelo
cominando do 1° 11. 1. e constantes de
fls. 11 v. dos autos, foi feita referen-
cia a unia solução de consulta, pelo mi-.	 .
nistro da Guerra, sob n. 2'9, publicada
no Diorio Off icial de 15 de MIO de
-1922; que, tendo sido o referido Vá de
maio uma segunda-feira, dia, portanto.
em que não se publica essa folha •ffi-
cio', e que, assim, fica evidenciado ter,
havido engano da (parte da autoridade
informante; e finalmente: que este Trt-
burial precisa ter conhecimento da so-
lução ministerial sob ri, 19, já citada e
relativa,'ao que se deprehende, á exclu-
são de praças com . tempo- de serviço.
acabado; — accordão converter de novo
:o julgamento em diligencia para que
seja feita a necessaria rectificação do
engano apontado e possa este Tribunal
julgar devidamente o accusado. Em 4
de junho de 1923. — L. Medeird. pre-
sidente. — Mendes de Moraes, relator.
- K. Rubinz. — A. C. Gomes Pereira,
— E. de Arrochellas Gaivão. — Vicente
Mugia	 Fui KÇA2nt e, Bulcão y_fonaa,.

Parecer do Dr. procurador geral da Jus-
tiça Militar

O presente processo baixou em dili-
gencia, em virtude do accordão de fls. 28,
rafim de que o conselho solicite, a quem
de direito, completos eselareldmentos so-
bre a data certa e as condições de alis-
tamento do réo, bem como sobre o seu
engajamento, caso tenha havido,' e, si
procedente a allegação do réo de achar-
se com o tempo de serviço acabado, o me-
tiro por que não se lhe dele . baixaa.	 .

Das informaçõões de -fls. 31 v., minis-
fradas em cumprimento do citado accor-
dão, colhe-se que o réo verificara praça
no 21° 13. C., a 25 de maio de 1921, vo-
luntariamente, por um anuo, não tendo
se engajado. Terminado o seu tempo de
serviço, em maio do armo seguinte, con-
tinuara o réo na. 'fileiras do Exercito,
sem face da solução de consulta pelo Sr.-
ministro sob' n. 20, publicada nu Diodo
Ciliciai de 15 de maio de 1922a.

fia, entretanto, engano na data do
Dia-rio Official. a Que se refere a infor-
mação, porquanto, cah indo esse dia em
uma segunda-feira; não sé publica o
Mesmo Mario,

Assim, por mais que procurasse está
procuradoria, não foi possivel encontra
o Dia-rio em que veio a resolução da con
solta, referida na entalida informação.

Como, porém, a meu ver, isso não in-
flue para a solução do caso, penso que o
Tribunal pôde prescindir de nova dili-
gencia.

E' jurisprudencia sonslante e unifor-
me do Egregio Tribunal que a demora na
concessão da baixa não annulla o pro -e-es-
so. nem serve para absolver o réo. con-
stituindo, apenas, attenuante, nos terinoa
do art. 38 do Código Penal Militar.

O réo ausentára-se do serviço mili-
lar,- a que estava obrigulo, sem motivo
justificado, desde 16 de setembro de 1922s
e 25 de fevereiro do torrente anno, quan-
do feira capturado.

Dos autos não consta que o mesma
houvesse requer-ido a sua baixa, nem, por,
Qualquer fórma, reclamado contra a sua
continuação no Exercito.

Não procura se justificar e declara dilã
resolvera desertar, tendo sido surpre-
hendido com sua prisão, quando ein pas-.'

- seio pelo morro do Capão.
A' vista do ex posto, sou dé parecer quã

deve ser negado provimento á asfpella-
çãos	 •I

Rio de. Janeiro, 18 de Maio de 1923.--.
João Vicente Bulcão Vianna,-proçuradog
geral.	 J

MO. "ieTrdli à 'tertiiiijo• de 'affenta-T-nentR'
' do aceitsado, pelas irregularidades, que
apresenta documento que possa sercjit'•
de base para agoraractio do crime
'edito-tufado. clid-se provimento d ap-
pellação, para reduzir a pena ao grão
mininio do- art. 117 do Codigo, Penal
Militar.
N. 239 --- Capital Federal — Vistoa

.13 relatados os presentes autos de apitei-
.laço em que Ó appellante o soldou°
Joaquim de Sant'Anna, do 1° Regimento
de Infantaria e appellado o Conselho de
Justiça da 6; Circurnscripção Militar do
Exercito; e considerando: Que a certi-
dão de assentamentos do accusado não
A, pelas irregularidades que apresenta;
documento que possa senvir de base para
a aggravação do crime cornrnettido; que
milita em favor do mesmo accusado 3
circumstancia atteimante do § 1- * do ar-
tigo 37 do Codigo 'Penal Militar, aliás
allegada peló conselho em sua sentença
a ris. tsr aos, autos; accordão em Tri-
bunal dar provimento á •ppellação, pua.

reformando a allud ida sentença, con eiem-
irar o réo ao grão minimo das pena
comminadas no art. 117 de ,já eirade Co-_ .
digo Penal.

Rio, 5: de julho de 1923. — L. Medei-
ros, presidente. — Mendes de Morar:,
relatar., — C. Faria. K. Rubim, --
A. C. Gomes Pereira. .-- leyndina
Magalhães. — Vicente Neiva,	 Fui
presente,' q uicCto Viaana.

Confirma-se a sentenrn - appellodif'

N. 24a — Rio Grande do Sul Vistas'
e-relatados os autos em que é appel.rnta
°legado nisso, soldado do tr' Iteg;:nottri

'de CaVallaria Independente, e appolladd
o Conselho de Justiça da 10° Cirenmseri-
Peão Militar, accordani desprezar 'a pre-
liminar de nullidade da prOcesso
fundamento de nullidade do engajamen-
to, de accôrdo com a jurispruderLi3
deste :Tribunal (ace..,11.4. de 10-1V-922Y1
é negar provimento á appellação para
confirmar, como confirmam, a sentença
appellada que condemnou o réo á penai
de um anno, dez mezes e guizo dias de
prisão com trabalho, gráo sub-madje de
artigo 117 do Cedrso Penal, por concor-
rerem a c,ircurnsteancia attenuante da
art. 37. § 1° e a aggravanie do arl les) 33s
§ 19 do mesmo codigo, .Preponderwido
aquella sobre esta. seja computado aa
rAo • o tempo de prisão a que tem esta-
do sujeito, na fdrma da lei.

Capital Federal, 5 de abril de I923.—'
L. ¡Medeiros, preddente. — A. C. Go-
mes Pereira. relator. — C. Faria. ---

- --Acyndino V. Magalhães,
Vicente Neira. — Fui presente Ruirão,
Viannas

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DA AGRICULTURit, -
, INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral . de Contabilidade,,	 •
i,	 Tera:rã -ãecÇãO .'

1 Termo de be •-l fraetei aelsiiradd -é-n-irs Cl; Gnverno Federal da Republica da'
' Estados Unidas do Brasil e cs 5.--sYiliocr
: Paulino da Roda Vianna, para: Stsevi

na qualidade de cirurgião dentista
Patronato Agrieola (Manoel %tett". no Estado do Pará,	 -	 -	 T- s.

.	 ;
"NO "Primeiro' dia CI5 iffõi ilé du — lira adi'

mil novecentos e vinte e tres, presentel
na Secretaria de Estado dos Negocias dl/
Agricultura, Industrie e Commerelo, o'
respectivo ministro de Estado 'engem
ribeiro civil Miguel Cohnon , de Pia 0
'Almeida, por parte do Governo Federa'
da Republica dos Estados Unidos do
Brasil e o senhor Paulino da Rocha Vi-
anna, representado neste acto pelo sed
precurador doutor Geminiano Lyra Cas-
tro, Deputado Federal, conforme pra-
curtição passada em sete de agosto (hl
mil novecentos e vinte e ires, e Irarás-
mittida telegraphieamente e que ficai
archivada nesta Secretaria de Estados,
accordaram o seguinte:

Primeira a-- G ministro dá Agricultu'-'
ra, Industrio e Commercios de accerdii.
com o estabelecido, na lei numero seis-
centos e 'seis, de...vinto e novo de dezem-
bro de mil novecentos e seis, artigo se-

. tento e deus, letra j e seu - paragraplid,
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Xermo de contracto celebrado entre o
Governo Federal da Republica' dos Es-
tados Unidos do • %rasa e o •doutor

• (uno (Mero para servir na qualidade
de lechnice de. sericicultura da Et-

- , ção Sericaeola de Pareacena.

. Aos deus dias do rnez -de outubro de
mil novecentos e vinte e fres, presentes
na Secretaria de, Estado doa Negocies cie.
Agricultura, Industria e Commercio o
respectivo ministro de Estado, enge-
nheiro civil Miguel Calmon du Pio .0
Almeida, por parte da Governe Federal
da Itepublica dos Estedes • Unidos do
Bresil, e o doutor Gine - Olivo, que em
seguida será denominado — o contra-
ctante — Recordaram e eeguinles

•

	

.	 .
Primeiro — O ministro de Estado

•dos Negocies da Agricultura, Industrie e
Commercioç de accôrdo cern a estabele-
cido na lei numero • seis mil seiscentos
è seis, de vinte e novo de dezembro' de
mil novecentos- e seis, artigo setenta e •
deus, lettra I, e 'seu paragrapho einico
da lei numero deus mil quinhentos e
quarenta e quatro; de quatro de janeiro
de mFl novecentos e doze, e tendo em
vista a verba segunda, titulo «Pessoal
contractadoe, consignação (Gratificações,
etc.» do artigo setenta e 'nove da te.' nu-
mero quatro mil seiscentos e trinta e
dous, de seis de -janeiro ae mil 110VOC("11-
Los e vinte e Ires, resolve contraetae o
doutor Gine Olivo para servir na quali-
dade de technice de sericicultura da E.-
fação Sericícola de-Barbacena.

Segundo — O contraetante terá maie
na Estação Sericieola de learliacena,

• ,cando sujeito e todas as dispoeicões dos
regulamentos que estiverem eia vigor e
que lhe 'forem afflicaveis e obrigan-
do-se a:

a) ensinar a sericicultura na Estação
"e Escola Sericicola de, Barbacena, ou
funccionar como professor- ambulante
desea . especialidade, em qualquer zona
do paiz, mediante designação :pré\ do
ministro, observando sempre -os pra-
gramma& que forem organizados fazen-
do dissertações theoricas : e ministrareto
lições praticas , de campo e_ de laberatoe

-rio., sobre a cultura da amoreira e cria-
ção do bicho de seda. comprehendendo
tudo que disser respeito á especificação
de suas molestias„ meios de evital-as
de combatei-as;

b) ter a. Seu targa :aa servi. os de 1w-.
 de viveiros de amoreiras o

-amoreiraes, para obtenção de sementes,
mudas enraizadas e de bacellos desenre-
dos á distribuição e criação do bicho de
seda, para a obtenção de casulos dei-
nados a fins industriaes e de 'ovulo]
para reproducç'ão;	 •

C) collaborar, quabdo isse for solici-
tado, em todos os rabalhos technicos
sobre o iissumpto destinados á publ,i-
cidade; •

d) executar quaescreer trabalhos'
bre a especialidade que lhe forem de-
terminados pelo ministro ou pelo _dire-
ctor da Escola Sericieola de 'Darbacentis •
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;mico da lei numero deus mil quinNentos
e quarenta e quatro, de quatro de janei-
ro do mil novecentos e doze, e tendo em
;vista a verba terceira — Serviço de Po-
amamento — titulo Material. consigna-
ção Directoria e dependencias, sub-
consignação eSexta — Para custeia e
desenvolvimento dos Patronatos Agri-
colas, etc.», artigo setenta e nove da lei
numero quatro mil seiscentos I trinta e
dons, de seis de janeiro de mil novecen-
tos e vinte e tres, resolve centraciar o
senhor Pauline da Rocha Vianna que,

, em seguida será denominado — g con-
tractante — para servir na qualidade de
cirrirgião dentista do Patronato Agricola

..aManoe/ Barata', no Estado do Pará.
Segunda — O contractante obriga-se

•a prestar aos menores recolhidos, ao Pa-
tronato Agricola (Manoel Barata» seja
qual fôr u seu numero,a assistencia deu-
tarja que os mesmos necessitarem, ex-
ecutando os trabalhos e precisos, taes
"como: obturações a porcellana, a amai-
:gama o a cimento, ollocação do pivete,
extracção do raizes, tratamento de fis-
tulas o cernes esponjosas e abcessos;
tratamento do quaesquer mo/estias da

•bocca, limpeza o conservação de dentes,
' curativos ,necessarios, etc,	 .•

• Terceira — O contractante obriga-sã
a permanecer na sécio do Patronato du-
rante quinze dias, consecutivos ou ai-

- ternados, por mez. applicando a sua
actividade profissional, de acetirdo com
o horario que fór estabelecido e atten-
der, em casos urgentes, que exijam In-
tervenção immediata, aos chamados do
director do Patronato Agrícola.
. Quarta — Quando em serviço no Pa-

tronato e dentro do limaria a que se re-
fere a:clausula anterior, não poderá o
centractante incumbir-se de qualquer
trabalho de ordem particular. Quando
em trabalho, terá o contractante no Pa-
tronato uma dependencia reservada para
seu gabinete. • 	 •	 .

Quinta — Como remuneração de seus
trabaelice perceberá o contractante a
gratificação mensal de quinhentos mil
reis (500$000e, a partir da data da as-
signatura do presente contracto.

•• Sexta — Correrá por conta:, exclusiva
'do contractante o fornecimento de todo
•ia material necessario ao serviço, tanto

: de clinica como de prothese dentaria. dos
menores recolhidos ao Patronato, inclu-

,eive 'mobiliado. instrumentos, utensi-
lios e drogas, tudo do primeira quali-
dade, bem como tudo quanto se tornar
.riecessario ao aaparelhamento de 'seu
gabinete e execução dos trabalhos. Por
conta do Governo correrão unicamente
as despezae com a passagem do contra-
tanto e transporte de sua baearzem,

quando em seu - primeiro estabeleci-
mento.

Setiraa — O contractante ficará sub-
ardinado ao director do Patronato e obri-
gaese a apresentar enmesme, nas iso.oetiq
que lhe forem indicadas, os reiatorios,
boletins, informações e quaesquer escla-
recimentos sobre -seus trabalhos, fican-
do lambem sujeito ás penas disciplina-
tesS esfabelecidas rios regulamentos para

los resne,ctivos funccionaries.
Oitava — O director do Patronato,

quando jul gar conveniente, fará exami-
nar os .trabalhos do contractante, Por
um prefissional idoneo e de sua inane-

Alista confiança.
' Nona — O contractante obriga-se a
apresentar um substituto idoneo, quine-

cio impedido por molestia comprovada
com attestado medico, de comparecer á
sede da Patronato nos dias que forem
estabelecidos no horario a que se refere

_a clausula terceira, correndo o pagamen-
_eo do substituto por conta cio contra-
Omite.	 .
" Decima — A duração deste contracto
será de um anno,, a contar da data da
sua assignatura, si far registrado peto
Tribunal de Contas, não- se reeponsa.bili-
zando o Governo par inaeranização al-
guma, si aque/le instiiutc denegar o re-
gistro.
- Decima primeira — A presente coa-
tracto poderá ser renovado, si assim
convier ás partes contractantes, ou
rescindido, em qualquer tempo, por
iniciativa do Governo, si o contractan-
te não corresponder aos deveres de seu
cargo, ou não forem mais julgados ne-
tessarios os seus serviços e por iniciatie
-va do proprio centractante, si assim
lhe convier, devendo neste caso, dar
aviso som antecedencia de trinta dias..

Decima segunda — No 'caso de ser o
contracto rescindido pela Governo, por
não necessitar mais doa serviços cio con-
tractante, obriga-se a indemnizal-o com

impertancia equivalente a um mez de
sua gratificação, correndo a despeza
dessa indemnização por .conta exclusiva
da verba que custeia o contracto.

Decima terceira — A despeza decair-
-rente do presente centrado correrá, no
eztual exercicio, por conta da verba e
sub-consignação indicadas na clau.sula

:primeira, em cujo credito se acha em-
penhada na Directoria Geral de Conta-

; bilidade desta Secretaria de Estadd, e
no exercicio vindouro, por conta . dos
credites que forem para tal fins conce-
didos ao Governo pelo- Congrésgo Na-

Decima quarta As -duvidas que,
Porventura, surgirem na execução "deste,
contracto, serão resolvidas por arbitra-
gem, escolhendo cada ama das partes o
'seu arbitro, dentro do • prazo de _ sete
dias. Si os arbitres escolhidos não che-
garerh a aecôrdoe ,cada urna- das partes,

..dentro de igual prazo, indicara deus na-
nes e aSorte designara entre-os quatro

desempatador. Emquanto não fór re-
' solvida a duvida sujeita á arbitragem; o
contracto será considerado em vigor.
para todos os effeitoe.

Decima quinta — O presente contra-
cto está isento do pagamento do sello

•proporcional, cobrando-se por este ter-
mo a taxa de duzentos réis por linha, a
que se refere o numero vinte e seis, do
paragrapho quarto da tabella B do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero quatorze mil tresentos e trinta e
nove, de primeiro de setembro de mil
novecentos e vinte.

E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
Sente termo, que, depois de lido e acha-
do conforme, vae assignado pelas parta
contrartantes já mencione.daa, pelas tes-
temunhas Oldernar do Amaral atadi-
nho e Paulo Viclal, e por mim; Jorge
Modesto de Almeida,. segundo official
interino da Directoria Geral de Conta-
bilidade da Secretaria de Esneelodos
Negocies da Agtícultura, Industrie' o
Commercio, com exercido na terceira
secção da mesma Directoria Geral gim o
lavrei. Rio de Janeiro, I de outubro de
29?3. — Miguel Calmon du Pia e Ai-
incida. — Por procuração, Dr. Gemi-
nisso Lgra ,Castm. Como testemunhass--
Oldemar do Amaral Illurtinlio. — Paulo

— Jorge -Modesto de Almeida.:
(Feetavam cofiadas e devidamente liliti-
inzadas fres estampilhas Saderacee suo
valor total de quarenta mil rias
40$000). Visto. — reofile Leal.
confere a capta, J. fttodesto,
— Visto. — Mario B. carneiro, director-.
geral.

•
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Terceiro — O contractante deverá
permanecer no serviço todos os dias
uteis das sete ás dez horas, das onze ás
Irem horas e das trese e trinta ás de-
;cacto horas, salvo si o director da Es-
tacão Sericicola não necessitar rigorosa-,
mente desse horario, e bem assim deve-
rá trabalhar nos domingos e feriados,
quando o exigirem as oircunastancias
ocasionaste, como na época Ia criaçãO
do bicho de seda e da selecção das'bor-
boletas, ficando so horario desses dias g
criterio do director da Estação.

Quarto — Como remuneração de seu*
serviços perceberá o contratante a gra.
titicação mensal de seiscentos mil réia
(600$) a contar de primeiro de setem-
bro ultimo e terá direito a diaria dd
qu i nze mil réis quando se ausentar ag
sede de seus trabalhos, em objecto de
serviço e por ordem superior.

Quinto — O contraotante ficará rait-
ponsavel na M.me ias leis em vigon
pela guarda e conservação do material
que lhe for entregue para desempenho
de suas funcções, indemnizando o Es-
tacto pelo que se extraviar ou se
ai 'Or culpa sua,,
Sexto A duração deste contractii.

será de doas annos, a contar de primei-
ro de setembro do corrente anuo, po-
dendo ser renovado si assim convier ág
partes contractantes ou .ser rescindidos
em sualuuer tempo, por iniciativa da
Governo, si o contractaiate não corres-
puder aos deveres de seu cargo ou não
forem mais julgados necessarios os seus
serviços, e por iniciativa do proprio c4n-
tractante, si assim lhe convier, devendo,
neste caso, dar aviso com antecedenoia
de trinta dias.	 ,

Salmo — Np dado de ser o contraettl
rescindido, par não necessitar mais Q
Governo dos serviços do contractante,
obriga-se a indemnizal-o com inn mex
de sua gratificação, correndo a despesa
dessa indemnização por 3onta exclusiya
da verba que custeia o contracto..	 ;.

Oitavo — A despesa decorrente
presente contracto correrá no &sírial
exercido, por conta da verba e consigna-
ção alludidas na clausula primeira e nog
aunos futuros por conta dos recurso
que para tal fim forem concedidos ao
Governo pelo Congresso Nacional.

Nono — Durante a vigendo, deste con-
tracto não poderá o contractante exerceç
qualquer outra funcção publica, sob
rena de ser este considerado ¡imediata-
mente rescindido.

Decimo — O presente Contractà
lerá vigor, si for registrado pelo Til.
3runat de Contas, não se responsabili.
sendo o Governo por indemnização al-
guma, aquede' instituto denegar o ra-
tátro_..	 ,	 •
/ Decimo prime1rq—£3 duvidas que 015.
,ventura surgirem na execução do pre-
sente contracto serão resolvidas por an-
bitragem, escolhendo cada uma das par.
Ias o seu arbitro, dentro do prazo de sete
dias. Si os arbitres escolhidos não che-
guem a accOrdo, cada uma das partes,
dentro de igual prezo, escolherá dous
nomes o a sorte designará dentre os
quatro o desempatador. Emquanto não
Cor resolvida a duvida sujeita á arbitra-
gem, o contracto será considerado em
vigor para todos os effeitos.

Decimo segundo — O presente cen-
trado está isento do pagamento do seno
Droporoional, cobrando-se por este ter-
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mo a taxa de duzentos réis por linha e,
que se refere o numero vinte e seis dg
paragrapho quarto da tabella B do regue
lamento aprovado pelo decreto numero
quatorze mil tresentos e trinta e nove.
de primeiro de eterabkp de mil noves
centos e vinte.

E, para firmeza o validade de qtfil
acima fica estipulado, lavrou-se o pree
ante termo, que, depois de lido e acha.
tlo conforme. vae assignado pelas partes,
contractantes já mencionadas, pelas tes-
temunhas Oldemar do Amaral Murtinhe
e Paulo Vidal, s por mim. Jorge Modestel
de Almeida, segundo official interino da
Directoria Geral de Contabilidade da See
brotaria 'de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industrie e Commercio. com
exerc i do na terceira secção da mesma
directoria geral, que o lavrei. Rio de
Janeiro. 2 de outubro de 1923. — Miguet
Calmou du Pin e Almeida. — Gino Oli"o.
Cem° testemunhas: Oldemar do Amara,
Nurtinho — Paulo Viçlat. Tome Md-
desto de Almeida. (Estavam colladas e
devidamente inutilizadas quatro estam-
pilhas federaes no valor total de trinta
e dom mil reis (32$). Confere a cópia.
.—	 Modesto, 2° official. Visto.
iTeofilo Leal. Visto. e- Vario 13. Cerni-
to, director gezake
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dINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira senão

Centrado de arrendamento do primeiro
andar do predio numero cento e nove
na cidade de Maceió, no bairro de Ja-
raguá, no Estado de Magelas, destina-
do á installaoão da estação telegra-
phica, que entre si fazem o respecti-
vo proprietario senhor José Gonçalves
Lages e Repartição Geral doe Tele-
graphos.

' 'Aos vinte dita dó Mn de agosto dd
Md novecentos e vinte e tres, presentes
Nrio escriptorio do nono districto tele-
graphico o respectivo chefe do districto,
penhor engenheiro João Coelho Brandão,
autorizado por despacho do senho' dire-
ctor geral dos Telegraphos, exarado de
conformidade com o numero cinco dd
artigo cento e sessenta e dous do regu-
lamento desta repartição, approvado pe-
lo decreto executivo numero onze mil
;quinhentos e vinte, de (Fez de marco
de mil novecentos e quinze, no processo
numero quinhentos cincoenta e seis de
dezenove de agosto de mil novecentos e
vinte e tres da Sub-directoria da Con-
bbilidade, e o senhor José Gonçalves
Lages, proprietario do predio numero
bento e nove situado á rua da Alfandegri
na cidade de Maceió, no bairro de Tara-
guá, no Estado de Alagoas, entre
ajustaram o arrendamento do MesriaQ
predio para o serviço da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, mediante as cin.,
aulas seguintes:

Primeira — Fica ei referidO
de accordo com a autorização do arti-
go cento e dezenove da lei numero qua-
tro teiI seiscentos e trinta e dous, de
deiS do janeiro de mil novecentos evin-
te e /les arrendado á Repartição Geral
dos l'ocgraplios, a contar de hoje eté

r : a o 1111' se dezembro de mil e 'e-

1	 cmco. pelo aluguel meu-
a: n 1o	 réiS (300$) Paga^
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vel por mez vencido sorrendo a despesa
peio credita Que, na verba (Terceira
Telegraphose, do orçamento do MiniSte.
rio da Viação e Obras Publicas, em cada
exercido, vem sub-consignado para alu-
gueis de casas, observando-se em tudo
ps preceitos legaes applicaveis aos coa-
tractos administrativos.

Segunda — A Repartição Gera' do4
Teiegraphos providenciará para que se
driantqnha, quanto possivel, o dito - pre-
dio em bom estado de conservação e as-
seio, mas poderá, á exoensas suas. ad-
aptal-o e executar as obras uteis ao
'serviço que lhe é proprio, obrigando-se,
porém, depois de extincto o contracto, a
desfazer as modificações realizadas para
aquella adaptação. si assim exigir o pro-
prietario. que. por sua vez, não ficara
obrigado a indemnizar as bemieitoriaa
feitas no predio. tudo eonforme os pa-
ragraphos. terceiro e sexto de artigq
quarte da lei numero quatro mil qua.
trocentos tres, de vinte e dous de ds-
zembro de mil novecentos e vinte e um,

Terceira As despesa:. com as obras
necessarias ao predio, para sua conser-
vação, durante o prazo do arrendamento,
bem como as exigidar pelo: melhora.
mentos publicos ou hygienicos e circume
atendas accidentaes, correrão por monta
do proprietario, sem direito a indemni-
anão alguma por parte da Repartição,
Geral dos Telegraphos, de eccôrdo com
o paragrapho terceiro ds. srtigo quarto
da lei numero quatro mil quatrocentos e
:tres de vinte e lous de dezembro de miâ
novecentos e vinte e um.

Quarta — Todos os impostos existeri‘
tes e os que vierem a ser lançados so-
bre o citado predio, quer federaes, esta-
duaes ou muoicipaes, correrão por con-
ta do proprietario, bem assim, qualqueq
onus judicial ou extra-judicial a que
,asteda ou venha ficar sujeita aquella
propriedade.

Quinta e- Obriga-se o proprietarlos
por si, seus herdeiros ou successores,
inclusive o adquirente do predio, no caso
de alienação do mesmo, a fazer bom;
firme e valioso o presente contracto du-
rante o prazo da clausula primeire e a
dar em igualdade de condições. prefe-
rencia á Repartição Gerai dos Telegra.
phos, para novo arrendamento emquan-
to convier ao publico serviço, reservado,
porém, o direito, a qualquer das partas
contractantes, de rescindir este a mstd
na falta de observancia das obrigàçõeq
respectivamente tomadas.

Sexta — Si um dos contractantes in-
fringir uma ou mais clausulas deste

contracto ficará salvo ao outro o direitej
a uma multa correspondente ao aluguei
dos mezes que faltarem para a ternima-
cão do prazo contractual, paga pelo cen.-,
&adente infractor.

Setima — A rescisão por qualque/
dos motivos citados se effectuará. inde-
pendentemente de interpellaçãc judicial
ou extra-judicial, por termo lavrado na
Repartição Geral dos Telegraphos, após
despacho do respectivo director geral
mediante aviso que uma das partes con-
tractantes dirigirá a outra. No citado
aviso será marcado o prazo para assi-
gnatura do termo de rescisão, ficando en-
tendido que si o proprietario não com-
parecer para assignal-o no prazo fixada
ficará o presente contracto nullo vara
todos os effeitos.

Oitava — O proprietario declara
ger o seu domicilio legal nesta cidade,
em cujo foro responderá peles obrigações
decorrentes deste compacto

Nsna — Será deduzi kht de credito á
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'elue se refere a clausula "primeira", a
xmportancia relativa ao pagamento dos
alugueis do corrente anuo, o . dos eredi-
tos aflitivos, cote constarem das respecti-
a-as leis orçamentarias, as importancias
(les elugueis dos annos subsequentes;
Sendo a despezas de cada exercido de-
aridamente empenhadas, como determina
o .Regulamento Geral de Contabilidade

Decima — O presente contracto só se
tornará effeelivo depois de approvado
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando a União por
inciernnizaçãc alguma si não for elle, ap-
provado pelo ministerio ou si o Tribunal
denegar o respectivo registro. E por es-
tarem a Repartição Geral dos Telegrá-
phoe, representada pelo senhor enge-
nheiro chefe João Coelho Brandão. chefe
do nono districto telegraphico, devida-
mente autorizado, e o proprietario do
referido preillo, senhor José Gonçalves
Lages, perfeitamente flectirdes em todas
as eondições acima estabelecidas, eu, Pe-
dro Leoncio de Farias, trabalhador de
linhas, lavrei o presente termo, em li-
'erro especialmente destinado a este fim e
que contem as formalidades exigidas
pelo artigo setecentos e oitenta e Ires,
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, termo que, depois de lido e
achado conforme, é assignado pelos con-
tractantee e testemunhas. Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas duas
estampilhas federaes no valor total de
oito mil réis (8$000), datadas e assigna-
das parte no papel e parte nas estampi-
lhas da seguinte fórma: Maceió. 20 de
agosto de 1923. 20-8-4923-20-8-1923—
João Coelho Brandão, chefe do districto;
o mais abaixo José Gonçalves, conlraetan-
te, e como testemunhas: Raul Álluniz Ta-
vares Lobo, telegraphista de 1' classe. —
Brotai° blonteiro Leite, telegraphista de
2° classe. — Joaquim José dos Pas-
sos. telegraphista de 3' classe. Ex-

Aralii a presente cópia authentica do
original lavrado ás folhas 20 e 21
do livro competente, que continha os

'requisitos do art. 783 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica. Es-
criptorio do nono districto telegranhi-
co, 20 de agosto de 1923. — Pedro Leon-
cio de Parias, trabalhador de linhas.
Visto, em 20 de agosto de 1923. — En-
genheiro chefe do districto, João Coelho
Brandão. Confere. — J. losé Passos.

Contabilidade, e o segundo proprietario
do predio sem numero situado á ave-
nida Delphirn Moreira, na cidade de
Therezopolis, no Estado do Rio de Ja-
neiro, entre si ajustaram o arrenda-
mento do mesmo pie:dl° para o serviço
da Repartição Geral dos Telegraphoe,
mediante as clausulas seguintes:

Primeira — Fica o referido predio,
de accardo com o artigo cento e deze-
nava lei numero quatro mil seiscentos
6 triol a e dous, de seis de janeiro de mis
novecentos e vinte e tres, arrendado iI1
jeeparticeo Geral Os 'Pelegrephoe a
contar de primeiro de abril de mil no-
vecentos e vinte e tres até trinta e um
de dezembro de mil -novecentos e vinte
e cinco, pelo aluguel mensal de quatro-
centos e setenta e cinco mil reis (reis
475$00t), pagavel por rnez vencido, cor-
rendo a despeza pelo credito que, na
verna terceira. eTeiegraphose, do orça-
mento do Ministerio da Viação e Obras
PuPticae, em cada exereicio, vem sub-
consignado para alugueis de .casas, ob-
servando-se em tudo os preceitos legaes
applicavcis aos oentractos administra-
tivoe.

Segunda — A Repartição Geral dos
Telegraphos providenciará para que se
mantenha, quente posisivol, o dito pre-
dio em bom estado de censenação e as-
seio; mas poderti a expensas suas, ada-
ptal-o e executar as obras uteis ao ser-
!viço que lhe é proprio, obrigando-se,
porém, depois de extincto o contracto,
a desfazer as modificações realiza-
das para aquella adaptação, si as-
sim exigir o proprietario, que, por sua
vez, não ficara obrit,,adc a indemnizar as
bemfeitorias feitas no predio, tudo con-
forme o terceiro e sexto do artigo quar-
to da lei numero mil e quatrocentos e
tres, de vinte e deus de dezembro de mil
novecentos e vinte e um.

Terceira — As despezas com as obras
necessarias ao predio, para a sua cone
servação, durante o prazo do arrenda-
mento, bem como os exigidas Dolos me-
lhoramentos publicos ou bygienicos e
oircumstancias accidentaes, correrão por
conta do proprietario, sem direito a. in-
demnização alguma por parte da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, de accerdo
com o paragrapho terceiro do artigo
quarto da lei numero quatwo mil qua-
trocentos e tres, de vinte e deus de de-
'Ombro de mil novecentos e vinte e um.

Quarta — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados so-
bre o citado predic, quer federaes, es-
taduaes ou municipaes, correrão pon
conta do proprietario, bem assim qual-
quer onus judicial ou extra-judicial a
que esteja ou venha a ficar sujeita
aquella propriedade.

Quinta — Obriga-se o proprietario,
por si, seus herdeiros ou successores,
inclusive o adquirente do predio, no
nasci de alienação do mesmo, a fazer
bom, firme e valioso o presente contra-
cto durante o prazo da clausula primei-
ra e eeedar, em igualdade de condições,
preferencia á Repartição Geral dos Te-
legraphos para o novo arrendamento,
emquanto convier ao publico serviço,
reservando, porém. o direito a qualquer
das partes contractantes de rescindir
este ajuste, na falta de observancia dai
obrigações respectivamente tomadas.

Sexta — Si um dos contracrantes ele
fringir uma ou mais clausulas deste
onerado ficará salvo ao outro o direito
a uma multa correspondente aos alu-

gueis dos rnezes que faltarem pai d
terminação do prazo contractual,
pelo contractante infractor.

Setima — A rescisão por aualiseei
dos motivos citados se effectuara, inde-
pendentemente de interoellaçào judicia
ou extra- judicial, por termo lavrado e.
Repartição Geral dos l'elegraphos,
despacho do respectivo directee geral
mediante aviso que uma das partes con-
tractantes dirigirá á outra. No citado
aviso será marcado o prazo para a ass:-
gnaltra do termo de rescisão, ficando
entendido que si o proprietario não com.
parecei' para assignal-o no prazo fixam,.
ficará o presente contracto nullo para
todos os effeitos.

Oitava — O proprietario declara sie-
ger o seu domicilio legal nesta cidade,
em cujo fóro responderá pelas obriga-
çties decorrentes deste centrado.

Nona — Foi deduzida do credito a
que se refere a clausula primeira a Me
pertencia relativa ao pagamento dos
alugueis do corrente anno e dos creditos
futuros, que constarem das respectivas
leis orçamentarias serão as importai'.
cias dos alugueis dos anisas subsequen-
tes; sendo as despezas de cada exereicio
devidamente empenhadas, como deter-
mina o Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica.

Decima — O presente contracto só se
tornará effectivo depois do approvado
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blitas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando a
União por indemnizaçãc alguma si raio
for , 	approvado pelo Ministerio ou si
o ribunal denegar o respectivo regis-
tro. E por estarem a Repartição Geral
doe Teleg •aphos. representada pelo se-
nhoi engenheiro Antonio Carlos de Ar-
ruda Beltrão, chefe do decimo terceiro
disl ricto telograpbico, devidamente au-
torizado, e o proprietario do referido
predio. senhor José Line de Oliveira
Leite, perfeitamente accordes em todas
as condições acima estabelecias. eu,
inspector de 4" classe Valdemiro
Soares Filho, sereindo como eseripfoua-
rio pagador, em commissão, lavrei o
nreelite termo, em livro especialmente
degfinado a esse fim, e que contem as
formolidades exigidas pelo artigo sete-
centos e oitenta e troa do Regulamento
Geral Je Contabilidade Publica, termo
que, iepois do lido e achado conforme,
é assignado pelos contractautes e teste-
munhas. Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas quatro estampilhas
lederaes no total de trinta o oito mil
reis, sendo uma de vinte, uma de dez e
duas dc quatro mil réis, datadas e assi-
gnaelas parte mo papel e parte nas es
•ampilhas, da seguinte fôrma: Nithe-
roy, vinte e cinco de setembro de
novecentos e .vinte e troa, Antonio Gar
los de Arruda Beltrão, chefe de distri.
cto, (sobre cada uma das estampilhas:
25/9/23) e mais abaixo as assignaturas
José Leso de Oliveira Leite contraclan-
te, e como testemunhas Fortunato Bui-
Cãe e Pedro Annibal da Paixão. Extrato
a presente cópia authentica do original
és folhas de um a. fres verso, livro com-
petente, que continha os requisitos cure
stantes do artigo setecentos e oitenta
tres do Regulamento Geral de Contabi-
lidade. Publica.. EserSptorio do deeine
terceiro districto telegraphico em ee:
setendnio de 19123. --e- (1olsval
Ferreira Brava. dactylograpiio. Visto.
e— Antonio Carlos de Arruda Beltrão..

CONTRACTO N. 1

Contracto de arrendamento do predio
sem numero da evenicla Delphim Mo-
reira. na cidade de Therezopolis, no Es.
Lado do Rio de Janeiro, destinado á,lin-
tallação da estação teleeranhica, que en-
tre si fazem o resoective proprietario
Senhor José Lino de Oliveira Leito e a
Repartição Geral dos Telegraphos. Aos
vinte e cinco dias do mez de setembro
do mil eovecentos e vint e tres, pre-
sentes no escriptorio do decimo terceiro
districto telegraphico o respectivc chefe
do districto, senhor engenheiro Antonio
Carlos de Arruda Beltrão e o senhor
Jose Lino de Oliveira Leite. o primeiro
autorizado por despacho do senhor di-
eereer geral dos Tolegraphos, exarado

'de conformidede com o numero cinco do
artigo cento e sessenta e daus do regu-
lamento desta repartição, approvado
pelo decreto executivo numero onze mil

• 'quielwreos e vinte, de dez de março no
mil novecentos e quinze. em telegramma
de serviço numero tresentos e dezoi-
to ;a), de dez de maio de mil uovecene
Los e vinte 6 teca da Sub-directorla da
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Estrada de Ferro Central do Brasil

Tendo sido publicado no Diario Official n. 228. de
tem, o contracto n. 38, com incorrecções, fica o me,- mii a-sin
eêctifieado:

CONTRACTO N. 39

Contracto celebrado com Mayrink Veiga Sz Comp., Companhia
Nacional do Electricidade, F. R. Moreira Zki Comp., Bar-
roso Winler Gomo. o liolnkberg Bech Si Comp., para O
fornecimento de material electrico, para as 2 e :ia divi-
sões, no corrente anuo.,

Ao t o dia de mez de outubre do 1923, prosanfes na Sacra-
taria da Estrada de Ferro Central 1 Frail, o Sr. Dr. João
de Carvalho Araujo, director da mesma e4 t ada , e 0,4 sra.
Mayrink, Veiga Comp., o represontante da Companhia Na-
cional dc Electi ii . iitade, F. R. Moreira Sz, Coam, Bar soso W inter
.X;; Comp. e II olinbolg Conto., »egOeiãllik'S estabelecidos
ás ruas Municipal os. t a 21, Quintada n. 45, avenida Rio
Branco n. 109, ruas do Rosario n. 153 e S. Pedro n. 106,
respectivamenta, nesta CapitaLque todos elegem para seu do-
micilio, para todos os effeitos de direito, e neste instrumento
denominados "Goniractantes", uma vez que foram julgados
idoneos para iainiractar com o Governo, á vista dos documentos
ex.bibidos antes da realização da e0fieurroncia o de accôrdo
com as exi ge/teias tio respeáivo edital, declarou o Se. Dr.
director que. timidamente autorizado pelo aviso n. 511, de
6 de agosto de 1923. do Ministerio da Viação e Obras Publicas,

P W. virtude da• aoccitarão das propostas apresentadas na
coneurrencia publica n. 59, realizada em 19 de abril ultimo,
por serem as mai .; vantajosas nara o fornecimento que é ob-
jecto deste confrarto. cujo edital, datado do 20 de março pro-
'timo passado, publicado no dia immediato no Diorio Officio!
n. 67, foi rectificado pela primeira vez, em 29 do mesmo noz,
c pela segunda e ii-irceira, em 7 o 15 de abril, respectivamon"
te. no Diario (Miriti& 113, 71. 80 e 87, tendo sido t rio s
postas publicadas no Diario Official o. 92, de 21 de abril re-
ferido. todo de acceirdo com a legislação em vigor, contracta
emn amplies senhores-, o fornecimento de material Medrica
para as 2' e divisões, no corrente armo, mediante as se-
guintes condições:

Primoira —Os contractantes obrigam-se a fornecer pára
as 2u e 4' divisões da Estrada de Ferro Central do Brasil, du-
rante o corrente armo, o seguinte:

Mayrinfi, Vciga &

-Para a 2o divisão:

40 kilos de arame francez de diversas,
odres. a 1085.00, o Mio  -

Arame de cobre durõ:

'1.100 kllos de Orn,OOL
2.000 kilos do 0m,002.,

200 kilos do 0m,004.-

3.300 kilca, a 5.$119 o

Aramo de ferrii tont duplo
galvanismo:.

kilos de Onn:002.-
500 kilos de 0tp.0025,

6.000 kilos de 0tn,00.1.,

9.700 1:i! o s , a 1$110 o kilU "Tvm-rn 	 	 1 :058$00Q

Arame dd Rad:-

to kilos
50, kilos do 34".
30 kilos de 3/16".

90 kilos, ra 88000 e kild.--..-.- :-.-: 	
, 1. ampermetro (Thernpaonia, de 20Q am,

.4	pères, por ,. 	
350 box-compljpgs, rectos, para conduito

do 1", a ..1$399, cada um 	

Reproduz-se rz ter $ido.publiCaAo coM incorrecções'.

• ...150 cordões condutores, duplos, para pho.,

Y....

no Ericsson, a 6$500 cada um...	 3258004

Conflua flexivel americano

130 metros de i.", a 28900 cada metro.
400 metros de 1/2", a 28100 cada metro.. ...
. 40 campainhas electricas, com tympatio

tlie0m,10 de diametro, a 78900 caima	 g.!,t
	. 	 3168004

20 chaves triphasicas, para 60 artiPères,
com fuaive,is cartucho, a 3-1$500
cada urna . 	 .	 6908000

10 chaves triphasicas, para 100 amp nsres,
com fuziveis, a 758000 cada uma	 750$00Q

12 copos de vidro para bussola de appare-
lbo talegraphico, a 15$000 cada uni	 1808000

500 espiraes de cobro para nillias "Euz-
man", a 1$200 cada uma 	 .	 600$00Q

40 e:dicadores completns. rara linhas te-

ilo Deposito da r D i vio. a 40$000
ú amostra que se enennira

b'grailltiras, de 0111,002 e de 0,iiino¡,

cada nin 	 	 1:60oma0
100 ifiet) .o ti, fio japonez n. 16, a 650 reis

O metro -.	 66$000
100 metros de fio japonez n. 18. a 350

réis o metro	 	 	 358000
GO hilos de fita isolante, branca e preta,

partes iguaes, a 128500 cada uni 	 	 7508000

Fuzive is cartucho :

	

500 de 30 ampères, a 840 réis cada um..., 	 4208000
200 de 60 ampères, a 18050 cada	 2108000

Fvziveis faa

50 de 100 ampères, a 28100 cada um....
45 de 200 ampères, a 58800 cada oro.—
45 do 300 ampères, a 108500 cada nm....,
30 de 500 ampères, a 108500 cada alm.—,
12 fuziveis de louça para transformador

de 250 ampèresx22.0 wolts, iguaes
amostra que se encontra no De-

posito da 2' Divisão, a 25$000 cada
um . . 	

20 globos de louça para tampadas «O-
ram", de 600 velas, a 358000 cada
um

3.100 isoladores "Gapanerna", n. 2, com
pinos de ferro de resisteocia, igual
á amostra que encontra no De-

.posito da 2' Divsão, a 28759 cada
uru

3.600 -isoladores de vidro, para baira tensãq
Petit Coat, a 800 réis cada. um ...

50 lousas brancas para telephone «Erics-
son". a 38000 cada uma 	

40 porta escovas de t e de 2 X.- W., par--
isuaes á amostra que se en-

contra no Deposito da r Divisão, à
258000 cada um 	

1.000 Mios de sulfato do cobre em pedras,
para pilhas, a 18850 cada kilo 	

Tubos de louça para fios de
Ona.007:

200 de 3", a	 r(tis cada
20 de 6", a 300 réis cada una 	
40 yolantes para fita de, appare/ho telogra-

pinico, a 468000 cada um 	
1 Voltimetro "Thoinpson", monophasicu,

.ette 150 volts, portatil, por 	
Sroltimetro "Thompson", inou4phasico,

de 50 ampères x 220 votts, por-
- tatil, por . 	  . 	

1 waltemetre padrão, portatil, monopha-
sie°, e triphasico, de Thompson,
de corrente alternativa, para -120
volts, por	 • 	

Pedida II. 741

t. kilo de, anme francez,

hon..

-420:3000

17:9818700,

7208000

3808000

2098850

8408009.
3778000t

1208000
2618000
4728500
3158000

3008004

7008000

'8.:552w061

2: $80$000!'

, J508000

r:000$00Q1

:850$00Q

308000
7$80Q

T:60080001

000noa

70041994;

psoo$011 -



,metallico com
mento duplo dio
Otlo B.

25 kilos, n. 6.
15 kilos, n. 16
15 kilos, n. 18.

kilos, ri. 19.
1 kilo, ri. 32..
1 kilo, ri. 33. •
1 Rio, ri. 34.
1 Rio, n. 35.
1 Ri/o, n. 38.

500 grammas, n. 40,
15 kilos,' n. 17.
13 kilos, -n. 23.
10 Ritos, n. 24.

kilos, n. 25.

123 1/2 kilos, a 171800 o Rito ..• • • '4 • ffl	 2:1988300

isola-
algo.

f•••••nn••n

Fio de prata allemã Io S
isolado:

grammas,. n. 40
grammas, n. 36.
gra nunaa, ti. 34.
grammas, ri. 32.
grammas, ri. 28.

4:2508000
16010106
1448400
52000
2928500

250
250
250
250
250
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Pedido n.• 77:

200 kilos do arame de ferro, da 0m,004,
com duplo galvanismo, a 18200 o
li lio • •. • 1	  .• •	 .. . ** .e. e,*_•.,

Pedido n. 78:

24 de 3/8". 38200 cada uma
24 de 7/16", a 4800 cada uma
24 de 3/15", a 1$600 cada uma ......
100 escovas de carvão graphito de

2"X1 112"Xi12m, a 16650, cada
urna . .	 . 	

	

2 esticadores para cabo, a .45$ cada um 	,

76880Q
115$•20(
38$40C

j.65sopp
006000.

100 kilos de aramo de ferro, de 0m,002,
com duplo galvanismo, a 18200 o
kilo .	 . 	 •

ampermetro padrão do corrente colai-
. nua até 30 ampères, por 	

voltímetro padrão para corrente conti-
nua até 30 volts, por 	

200 kilos de acido sulphurico para accum-
muladores a 38800 o kilo

Para a 4' Divisão)

10 armações com redes protectoras pára
lampadas portateis, a 108500 cada

	

uma. 	
fi amperrnetro do corrente alternativa,

com escala de 10 a 100 ampères, por
ampermetro do corrente tontinua cora

com escala de O a 100 ampères, por
alicate isolado. de 12", por 	

O alicates de 8", com cabo isolado, a
108000 cada um 	

Blocos fuziveis, monophasicos:

	

6 para 30 ampères, a 38050 cada um 	

	

6 para 60 ampAres, a 88050 cada um 	
6 para 250 ampères, a 508000 cada um 	

400 metros de cabo armado; para tampada
portatil, com revestimento meta/ti-
•1;o, n. 14, a 48900 o metro 	

Cabo com isolamento do bor-
racha:

	

150 metros n. 10, a 880 réis o metro 	

	

,150 metros n. 12, a 650 réis o metro 	

Cabo D. R. C. B. S.

125 melros n. 10, a 880 réis o metro  --
125 metros n. 12, a 650 réis o metro 	

• 125 metros n. 14, a 450 réis o metro. 	
125 metros n 16, a 350 réis o metro. 	

Cabo W. P.:

• 1058000

558000

- 558000
168000

008000

:9608000

,120$000

5008000

5008000

7G08000,

188300
- 488300
3008000

Fio de prata allemã B. 134.

5 Ritos, ri. 16
5 Ritos, n. 18.
5 Ritos, n. 20,
5 Ritos, n. 21.
5 kilos n. 22.
2 Ritos e 500 grOmmas, ri. 24,
1 kilo, 11. 25.	 .	 •

50 graminas, n. 26
50 grommas, a. 27.

grammas, n. 28.
50 grammas, n. 29.

1328000	 50 grammas, no 30.
978500	 50 grammas, n. 31.

50 grammas, n. 32.,
250 grammas, n. 33.
250 grammas, n. 34.,

1108000	 250 grammas, n. 35.
818250	 250 grammas, no 36.
5418250	 250 srammas, n. 38.
438750

30 Ritos e 100 grammas, a 350$ o kilo..„	 Q;535$000

n..0000, a 83500 o metro 	
no 10, a 640 reis o metro 	
u. 8, a 960 reis o metro 	
n. 6, . a 18300. o metro 	
u. 4, a 18950 o metro 	

Coadune flexivel:

500 metros
-250 Metros

' 150 met ros
400 metros
150 metros

100 metros do 1/2", a 28 1 00 o metro 	
50 metros de %", a . 38300 o . metro 	

1; chaves monophasieas com fuziveis do
rolha, para 30 ampères, a 48200
cada uma . 	 •

12 chaves monophasieas, de 25 ampères, a
38500 cada uma . 	

7 chaves triphas 4cas da 50 ampères, a
348500, cada uma 	

chave triphasica de, 220 volts, e 20 am-
pères, por 	

o chaves de um pólo, para 27 ampères, a
88500 cada urna 	

COO carvões homogeneos de 12" X 134" para
intimadas do arco, a 480 réis cada

.	 uni
.300 metros de cabo armado protegido com

revestimento metallico. para iam-
'padas, portatis, a 48900 cada metro

I Espheras de aço:

24 de 1/8", a 600 réis cada uma -	
_,24 de 1/4", IS 18950 cada uma.,...... .....

-

1 Rito o 250 grammas,§ a 450$ 	

Fio 151elchiort

'10 Ritos, ri. 12, a 48$ o
10 kilos, n. 14, a 486 o kilo ...,.	 I
10 Ritos,. n. 16, a 48$ o Rito 	 t• 4, • 14

10 kilos, n. 31, a 48$ o Ruo.,1

Fusíveis cartuchof

• 428500	 12 de 40 ampères, a 11050 cada um...,

968000	 12 do 130 ampères, a 58800 cada um,

12 de 110 ampères, a 56800 cada um..
12 de 120 ampères, a 58800 cada um...,,,

24 de 150 ampères, a 58800 cada um...
24 de 250 ampères, a 108500 cada um..,
24 de 350 ampères, a 108500 cada um..1:4708000
87 de 30 ampères, a 850 reis cada um...
12 de 50 ampères, a 16050 cada um...

12 de 200 ampères, a 56800 cada um...
114400	 250 metros de fio R. C. —B. S., n. 6, a
40880t	 16300 o metro •	 . 	

5024500
.3§

" 4804000
48114000

' 4804000
' 4804000

128600
694600
694600
694600

1394209
2524000
2524000

734950
124600
898600

• 3256000

2108000
1658000

25$20Q

428000 -

2418500

88500



61550C1
1 8401000

477/004:1
• 05170(1.

pomo

59$0)(4

nomm

Fibra em folha:

10 kilos de 1/4%
kilos de 1/8".
kilos de 3/8".

5 kilos de 3/16".

kilos, a 152500 o kilo
9~4

Fita isolante:

folõs de 1/2" (Tape), a 25600 cada
rolo .	 . 	

lo rolos de 3/4" (Tape), a 2$750 cada
rolo . . . . 	

35 rolos de 3/4" (Cambrio), a 8$500
cadarolo . . . .	 	

23 rolos de 1" (Cambrio), a 162500
cada rolo . 	

80 kilos branca, de primeira qualidade,
a 115500 o kilo . . . .......

25 kilos Cambric, de 1/2", a 24$ o kilo.

para resistencia, eAd-
vancea, de Driver
ris C., de acoérdo com
3 amostra B. 8., que se
Xncoutra na Locomoção:

	

250 gl'ammLI, n. 36, a 400$ o kilo 	

	

250 grammas, n. 35, a 400$ o kilo 	

	

250 grammas, n. 34, a 4002 o kilo 	
/

	

50 grammas, n. 33, a 4002 o kilo 	
so grammas, n. 31, a 400$ o kilo 	
50 grammas, EL 29, a 400 o libo 	

	250 grammas, n. 27, a 400$ o kilo.. 	

	

250 grammas, n. 25, a 4002 o kilo 	

	

00 gramma', n. 21, a 400$ o kilo 	
	500 grammas, n. 19, a 400$ o kilo 	

$ kilo, n. 17, por 	
I kilo, n. 15, por	 	

Lt kilos e 500 gramums, n..13, a 4001 o
kilo 	

kilos • 500 gramnnas, n. 10, a 4002
(1 kilo

4 kilos e 500 grammas, n. 12, a 400$
o kilo .....

'Fio para resistencia, *Ni-
chrones n, de Driver
Harris C., de aceOrdo
com a amostra B. 8., que
se encontra na /Acomo-
do:

250 graMmas, a. 25, a 400$ o kilo 	
250 grammas, a. 27, a 40011 o
$50 grammas, a. 29, a 4001 o kilo 	

grammaa, a. 30, a 400$ o kilo 	
kilo de fio magnetioo, com isolamento)

duplo, de seda, B. 8, a., 88, por.,
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Fio flexivel duplo B. 13.:'

800 metros, a 12; a 15200 O
100 metros, n. 14, a 850 réis o metro..
1150 metros, n. 16, a 550 réis o metro-.

Fnziveis dti reta:

NO de 50 ampéres e 220 volts, a 580 réis
cada um	 . 	  . -- ......

50 de 12 ampères e 220 volts, a 580 reis
cada um . .

12 de a ampères, a 350 reis cada um...

Fio é prova de tempo:.

metros n. 10, a 615 réis o metro 	 ;
metros n. 12, a 400 réis o metro 	 ,
metros n. 14, a 295 réis o metro 	 ,
metros n. 16, a 219 réis o metro 	 ,
metros n. R, de fio de cobre B. S	

especial, contra o calor das loco- r • -
motivas, a 300 réis o metro 	

metros de fio isolado W. P. B. B., n. 14, *
a 295 reis o metro 	 1

metros de fio flexivel, n. 10, duplo, a
28500 o metro . •

	3602000
	

100

	

851000
	

1.600

	

3028500
	

600
300
200

	

52800	 200

	

208000	 300
42200

21$000

21$000

602000

1952000

Fio fuzivel

5 carreteis de 10 ampéros, a 4#200
cada carretel 	

5 carreteis de 20 ampéros, a 48200
cada carretel 	

3 bastões de fibra de 1/2" (-vermelho),
a 20# cada um 	

3 bastões de fibra de 1 1/2" (verme-
lho), a 652 cada

Graphite macio, superior em
chapa:

5 kilos, de 1/4",
10 kilos de 3/8".,
10 kilos do 1/2".
10 kilos de 5/8".
10 kilos de 3/4".
10 kilos de 7/8".
10 kilos de 1".

65 kilos, a 25$ o kilo 	 	 •

Globos para armação de Iam..
•	 padas:

O de 600 velas, a 45$ cada um ....
6 de 3.000 velas, a 95# cada um 	 .4

7751000
Placas de carvão graphitef `P.

10 de 1/2". a 20$ cada uma 	
10 de 3/4", a 25$ cada uma

1302000	 10 de 1", a 25$ cada uma 	
5 de 12"X"8/(1", a 352 cada uma 	

297$500	 5 de 12"X6"X5/8", a 18$ cada uma 	

137$500	 5 de 12"X6"X7/8", a 30$ cada uma 	
5 del2"X6"X3/4", a 25$ cada uma 	 .

5 de 12"X6"X7/16", a 16$ cada uma..-R
577$5 00	5 de 12"X6"X3/8", a 182 cada uma.-

5 de 12"X6"X5/16", a 15$ cada uma 	 ,
3458000	 70 receptacu/os com chaves, a 25450 cada
6002000	 11111 	 ....... 	

92 roulements de 0.027, a 25$ cada um...
580 supportes sem chaves, de rosca, para

tampadas incandescentes, a 12350
cada um .	 • ..-

1 voltimetro thermico, portatil, de pre-
cisão, até 300 volts, para corrente
continua e alternativa, por  •

9 gallões de verniz isolante, a 242o gallão
20 tomadas de corrente de metal, a

142500 cada uma 	 	 • 40

400 metros de conduite rigido, de I", inter-
no, a 42500 cada metro 	

200 aranhas de metal para supporta (1.3 lan1-
padas incandescentes, a 340 vila
cada uma • 	

50 armações completas para tampadas de
800 velas, a 422000 cada uma 	

300 box-complings, rectos, para conduite de
1/2", 8 560 réis cada um 	

50 box-complings, curvos, para conduite de
1,5". a 960 réis cada um.........

50 botões de madeira, para campainhas
electricas a 630 réis Lada

100 bussolas de aço para apparelho tele-
graphico, a 342000 cada uma.....,

200 metros de cordão conductor, duplo para
telephone Western, a 45000 a
metro	 ra,	 e...;CL-133.

1:625500Q

-270100d
' 570300Q

2003°W)
2501000
2501000
1751000
1501000
1251000
.90$0001

801000
90100d
751000

1711500
2:3001000

2431•3001

68$0001'

2:toosooe

08$0011'

:(488000

31$500

3:4602000

8002000
200$000

1002000
1008000
1002000
1008000
1008000
1002000
loopoo
1005000
2008000
2002000
4003000
4001000

1:0003000

1:4001000

:800$000

1001000
1001000
1008000
.1001000

200$00+1

Companhia Nacional de Electricidadé

Para a 24 divisão:

• 900$000
• 2162000

2905000

1:8001000

111:6401850
Importancia total do fornecimento: cento* e onze contos

seiscentos e quarenta mil, seiscentos e eineoenta réis.,



'a00 cordõea conductores, de quatro per-
nas, para apparolbos telephonicos,
de mesa, a 48300 cada um...-....-	 ,.	 .4308000

/130 Cordões para commutador de duas dire,
ações, a 68300 cada um ...... ..o:

,42.0 chapas de cobre para torra, de Om,40xli-
'	 •	 X Orn,50 ;x 0114002, a 328000 cada

uma . 	 . .. 	 . 3:8408000
ka0.0, Metros de conduite flexivel americano,

-	 -.	 de 2",. , a 458900 .O rnotro...._.,..,,	 6:3608000
• '

Çabo duplo envolto em chumbo:

.	
11300 inetros n..-12, a 18750 o metro 	 	 :0508000,

.000 metros n. 14, a 1$310 o'metro ..... 	 ,	 1 :3108000
' 400 metros ri. 16, a 18190 o metro 	 	 1198000

, 50 chavetas para apparelhos telegraphicos,
a 38800 cada uma 	  •	 1908000

1110 chaves monophasicas, para 30 ampères
.	 com fuzivel rolha, a 48630 cada

uma 	
510 Double Schakles, para linhas telegra-
• phicas, a 68800 cada uma 	

tr0Q.,_pacovas de carvão, para dynamo, 'guaes
á. amostra que se encontra no Do-

,•	 posito da 2. Divisão, a 28500 cada
,	 Áima .181	 •	

••••	 •

3158000

5098300

2728000

500$000

'	 magna( iro 1). C. A.:

30.
,

1
 0 kilos, ri. 28.
0 kilos, 24.
0 kilos, n. 23.
0 kilos. n.. 22..
0 kilos, n. 20.
0 kilos, ri. 18.

• kilos, a 143000 o kilo 	

	

(
g.r.)oo metros de fio duplo flexivel 	

• • 360 réis o metro •.1 	 •
ê00 metros do fio duplo, de soda, para cam-

painha, a 390 reSizs o melro 	
f,f) kilos de fio fuzivel do 10 e `do 20 am-

•Ores, partes -iguaes, a 118300 o
kilo	 . 	

• •
, Fio com isolamento de algodão

W . P.:	 . •. •
00 kilos ri.. 8.550 kilos n. 10.

'50 kilos n. - 12..
_ j50 kilos n. 14.

1 - 50 kilos ri. 16. -
.it-,---

• ill.i00 kilos, a 68700 o' kilo 	
00.fuzivels de rolha, de 15, 20, 25 e 30

ampères, partes iguaes, a 320 réis
cada uni 4. 	

isoladores de csachimbo, com Uste
. curva, a 1$290 cada uru -~	

interruptores rotativos, de uma dire-
- cçáo. a 18200 cada . um 	

interruptores rotativos, de duas dire-
cções, a 3$800 cada um 	

pinos de -ferro para isoladore;. , iguaes
á amostra que se encontra no de-
posito da 2' divisão, a 58900 cada
M 11	.

roldanas de louça, iguaes "á amostra
.	 que se encontra no deposito da 2'.-

	

i .	 divisão, a 38750 cada unia 	
f00 resaceas para forro, a 890 réis cada.

uma . 	 •
fe50 rosacces para cleats, a 890 . réis cada

urna . 	

	

0 receptaculos do louça. n..50.997, G.E 	
C., ri 830 réis cada um 	

[

V00 receptaculos do louca para tampadas
' mignon; a 350 réis cada um 	

950 supportes para tampadas 'incandesceu-
Los, de rosca, bucha, com interru-
ptor, a 18370 cada um 	

P

2:7718000

- 9008000

308000
o.

2268000

7:3708000

9008000

..4778390

1088000

1528000

11 :8008000

1:8758000

17.88000

22^2$500

196.8000

708000
•

•
'4198500.

• •

n. 18, a

70

po

J 40

oo
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• 250 supportea para tampadas incandoscen-
te; de froaoa, bucha, seria interru-
ptor, a 690 réis cada Um 	

200 supportea de louça para tempo, a
18700 -cada ULD 	

500 sochotes de- louça, para cleatj, a 830
réis cada um . 	 ..

10 tympanos de bronze, afinado; para
Block-System, a 43$ cada um 	 „

50 tubos de borracha para , telephone
Ericsson do alta tensão, a 32$ ca-
da um . 	

700 tubos do louça para fios de Ona,007, de
1", a•38 réis cada tubo 	

1.000 isoladores . roldanas, para fio duplo,
com parafusos, a 50 réis cada um

.Para a 4` divistic

250 metros de cabo com isolamento _de
borracha. n. 6, a 2$ o metro 	

375 metros de cabo D.R.C.-B.S., n. 6, a
28 o metro

125 metros do -cabo D.R.C.-B.S., n. 00, a
78200 o metro . 	

150 metros de conduite flexivel, cio 1", a
68900 o metro	 	  - 	

50 metros de eonduite flaxivel, de 2", a
158900 o metro . 	

450 pares de cleats de porcellana com pa-
rafusos para clous fios, a 170 réis
cada par

• 250 pares do cleats de poreellana com pa-
rafusos, para tres fios, a 470 reis
cada par

21 commutadores de cinco ampères, a
• 13300 cada um . 	

1 contador de revolução, por 	
• 62 fuziveis cartucho, de 60 ampères, a

• 1$170 cada um

:Fio R. C.	 B. S.:

250 metros n. : 8, a 980 réis o metro 	
	250 metros n. 10, a 640 réis o metro 	

250 metros ri. 14, a 320 réis o metro...
250 metros ri. 16, a-260 réis o metro.--

	

. 250 metros rr. 18, a t95 réis o metro 	
2.550 metros do fio flexivel duplo B.S., n. 18,

a 360 réis- o metro 	

•Fuziveis de rolha:

72 de 10 ampères, a 320 róis cada um...
62 de 15,ampères, a 320 réis cada um..;
72 de 20 . ampères, a . 320 réis cada um .

122 de 30 ampères, a 320 réis cada um...

Fio D. R. C.:

-150 metros ri. 8, a 980 réis cada metro...
700 metros ri. 10, a 610 réis o metro 	

Fibra em chapa:

10 kilos de 1/2".
10 kilos de 3/8".
10 kilos de 1/4". •

30 kilos, a 138200 o kilo 	 	 • 3968000

• Fibra em bastão:

8 kllos do 5/8".
.3 kilos de . 1".

kilos, a 638 o kild 	 	 3788000

Fio magnetioo com. Isolamento
duplo de algodão B. S.:

	

,` 90 kilos ri.. 7, a 88800 o kilo 	 	 • 7928000 -
170 kilos n. 8, a 88800 0 kilo 	 .	 8168000
.15 kilos n. 9, a 8$800-o kilo 	 	 - 1328000 ' .
„Ir, .kilos a. 10. a 8880Q o kilo 	 	 0008000	 s

;	 J	 .

5728500, •

p40$000,

4158000'

4308000

1:6008000

268600

508000

•

5008000

7508000

9008000

1:0358000

7958000

.768500

428500

318200
32$000

Pl$110

245$000
1608000

• 808000
-658000
488750

9188000

'238010
• 19880

238040 .
398010

1478000
448800a
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25 kilos n. 12, a 81800 o Mio.
125 Mios n. 13, a 912C0 o
45 Mios n. 14, a 101200 o ki/o 	

135 Mios n. 15, a 101300 o Mio
80 Mios n. 19, a 121400 o
15 Mios n. 20, a 121800 o
53 kilos n. 21, a 131800 o kilo 	
38 Mios n. 22, a 141400 o

220Q000
1:1508000

4598000
Nal	 A:3~500

9923000
192?000
7315100
5173200

Tsoladores de porcellanal

25 de pino curvo, a 11480 cada um....,,, 1	 371000
50 de pino recto, a 1$480 cada um 	 .,	 748000
9 folhas de Micanito de 1/32", a 27$ a

folha .. 	  f,	 2438000
31 Mios de Mica em folha, de 6"x4", á

	

831 cada kilo .. ...........w.........,	 2:573M00

Papel isolante Icartão)''/-

5 Mios do 1/64", a 98800 s) kilo 	
5 kilos de 1/32" a 91800 o kilo 	

200 receptaculos de louça a cleats, a 640
reis cada um 	

120 rosetas para forro, a 980 réis cada
uma • 	

350 rosetas para eleats, a 980 réis cada
uma • \	 ... ~ther 	

250 roldanas de louça para fio flexlvel, 6
50 reis cada uma 	

324 supportes para lampadas pendente,
com chave, bucha e aranha, a
11670 cada uma .

12 tomadas de corrente conr
11200 cada uma. -- 	.-

50 DOcketes com chave, bucha e
11680 cada um . 	

500 !Metros de conduite rígido. de 1/2", liíI
temei, a 21700 o metro  - 	 - - '

rosca,

aranha,

498000
498000

1288000

11786011

1478000

12850

5411080

141400

851000

1-:0808000

2:1123000
2:210,000

Fio de cobre B. R. especial
contra o calor das locomo-
tivas:

1.600 metros ã. 10, a 11320 o metro....-.,-.1
3.400 metros n. 1#1, a 650 róis o metro...-..,

2100 isoladores Caponema, ri. 3, com pinos
de ferro, com rosca de resistencia,
igual a amostra que se encontra
no Deposito Geral da 2' Divisão,
a 1$680 cada um 	

20 molas espiraes para Block-System, a
21$ cada unia 	

200 roldanas de 1-raiça. n. 4, a 500 réis cada
Ilma. 	

100 tulipas de erystal de fantasia. para
tampadas incandescentes, a 900
réis cada urna 	

4808000

3:52R$000

4214000

in0$300

908000

10 kilo de fita isolante de borracha, a
18$ o kilo

inlliblitM16 Total do . fornecimento

'(Setenta e seis contoS novecentos e trinta	 finvé mil nove-
centos e trinta reis.),

F. R.. Moreira & Cont
Para a 2' divisão:i

11.000 arruelas de borracha para pilhas Le-
clanché, a 260 réis cada uma....,	 7808000

50 arandellas de latão para lampadas In-,
candescentes, completas, a 51400 ca-

da urna .	 	 -	 ^79:	 .	 4861000

76:9391930

50 braçadeiras, rectas, Siemens, a 304" ca-
da uma • 	 " 	  .,	 1 :mance/

50 braçadeiras, curvas, &orem. a 30$ 'ca-
da uma .-,.	 .	 . 	 -e	 1:5001000.

' 2 chapas	 de	 cobre	 para	 para-ralo8,
iguaes á amostra que se encontre/
no deposito da 2! divisão, a 200$
cada uma ., .	 .	 4001000

Cabo de cobre com isolamento
de borracha:	 , • 4,1

100 metros ri. 6, a 21 • o metro..-..-...-G...s,:-.,	 2001000
50 metros n. 8, a 1$300 o metro....-......

2.500 pares de cleats de qore,.11anti, para 2
fios, a 117 reis cada par 	 --

500 pares de cleatb de porceilana, para fio
flexivel, a 95 réis cada par......	 471500

20 chaves triphasicas, faca para 12.000
volts, para tempo, a 130$ "" cada
uma 	 	 2:6001000

500 escovas de carvão de 1 e de 2 K.W.-
50 e 50 A, partes iguaes, a 21200
nada uma . • ..,....- 	 .,.	 1 :1001000

Pedido n. 76:

6 densimetros Baumé, a 7$ cada 	 428300
12.000 isoladores Capanema, ti. 3, com pino de

ferro. de resistencia igual a amos-
tra que se encontra no Deposito
Geral da 2' Divisão, a 18680 cada
um , , ,•	  . 20:160$0M

Para á 4' divisão:

Armações completas para lampadas
de nitrogenio:

20	 de 600 velas, a 39$500 cada uma..
5 de 3.000 velas, a 858 cada

10 de 200 velas, a 28$ cada uma........
6 botões de campainha com base de ma-

deira, de 1.1/4", a 11300 cada um

Blocos fuzlveis triphasicos:-

6 para 30 ampères, á 41500 cada um.
8 para 60 ampères, a 91900 cada

6 para 100 ampères, a 17$ cada um....
6 para 250 ampères, a 85$ cada um.....,
0 blocos fuziveis, monophasicos, para 100

ampères, a 138 cada

Cabo com isolamento de borracha:

250 metros n. 2, a 48180 o
250 metros n. 4, a 21780 o metro 	
200 metros n. 8, a 11280 o

Cabo D. R. C.-B. Sai

125 "metros n. 2, a 41180 o
125 metros n. 4, a 21760 o
12.5 metros n. 8, a 11280 o metro- ........

'1

7908000
4258000
2808000

78800

278000
598400

1028000
5 I 0$000

78$00Q

:0158000
6951006
256$0001

5-?28500
3.17$500
1601000

t chave triphasica de 220 volts e 100 am-
Pères. sair	 - . -- ...	 -	

/00 inetros ile cabo concreto n. 14, para
tampadas portatil, a 21480 o metro

Ebonite em chapa:

5 Mios de 1/2",
5 kilos de 3/8".
5 kilos de 1/4".
5 kilos de 1",

'1 escala de aramo J. R. Brow Sharp, por
250 metros de fio R/C.-B. 8., n. 42, a 450

réls o metro ,.• •••-r•r•r-~".-.-..-. rnr• .-.1

72$50(11

4981000

65$00Q	 20 kilos, a 2,41 kilo 	
12 escovas metallioas para motor Marelli,

292$500
t

	de 2"x2"xl", a 141 cada uma 	

6

'100 metros de fio flexivel duplo B. S., n. 20,
a 280 reis o	 	 •	 288000

480$000

168100(1
551000

1128500

508000
250 metros de fio R. C.-13. S., n. 20, a 200

réis o metro	 • •-er.nrer • • -11



com isolaniento de- borracha
e algodão:

.100 kilos ti. 8.
40 kilos n. 10.
70 kilos n. 12., .

COO kilos n.

410 kilos, a 7$800	 _ . 

	

.•	 là
,

1, A Medidores Westinghouse, triphasicos,
cos, para 10 ampères, 50 cyclos,
120 volts, a 180$ cada um ......

962800Q	 Medidores Westinghouse, monophasi-
para 10 ampères, 50 cyclos, 120
volts, a 240$ cada um 	

• a medidores Westinghouse, monophasi-
cos,-para 10 ampères, 50 cyclos,

250$00Q	 . 220. volts, a 290$ cada um 	
a medidores Westinghouse; • triphaSicas.

para 40 ampères, 50 cyclos, 220
!volts, a 300$ cada um 	

	

,200 veceptacuioa de louça, n. .28.795 .0. E	
C., 'a 0500 cada um 	

transformador General Electric, tripha-
sico, do 6.600x220 volts, de 25 K.
Y. £, com fuziveis e °leo,

Para a V divisão:
,

4$800.

2478500

320$25Q

778500.-
858000
558500

74$000
88$000
40$000,

3:194000

1 7208000
-	 .

9008000

8708000

9008000

d00$000

;a:0308000

amperrnetre thermico portatil de preci-
110$600,	 são, até 2.000 ampères, por. 	 	 1900000

125 metros de cabo D. R. C.-B. S 	 , n, 1, a
48600 o metro 	 	 574000

3928003 , 100 metros de condnite flexivel de 1.1/2% ._ -
38$000	 a 12$ o metro........, ._„_.„._............., 	 1 :200$000

228000	
-Y Fia fuzivel:44$100,

• a carreteis de 100 ampères, a 9$ o carre-
tel.

$0 kilos de fio com isolamento de bor-
raoha B. S., n. 14, a 7$800 o-kilo

DO fuziveis de 30 ampères de 220 volts, a
1$100 cada um . 	

61 interruptores de 10 ampères, a 4$ cada

Supportes com chave, a 28500 cada um
20 supportes commutadores de corrente

penei!, completos, a 4!!.200 cada um
10.0 supportea com chave para tubos de

1/2", com bucha 'e aranha, a 3$840
cada uni . 	

voltimetro de corrente alternativa com
kacala de O a 25,-

impartancia total do fornecimento: trinta e
tento e Seib mil e quinhentos tais,

fotinbero Bech 4 Çaiap,

:45$00o

234$000

* 558000

244$000
2478500

848000

3848000

4:7208000

h:106850o

um contos,

Para a 2` divIsãe

10Q canapanulas para transmissor de appa-
relho telegraphico Ericsson, a
4300 cada uma .

metros de cordões duplos pa ra pegas
do mesa telephonica; a 1$750 cada
metro	 . . . . 	

metros de cordão conductor, de lã, de
quatro pernas, para APParellaa tele-
phonico Ericsson, a .38500 o metro

metros de cordão condutor, de lã, do
seis pernas, para apparelho tele-
phonico Ericsson, a 5$ cada metro

gescauoas para telephone de alta tensão,
aG8350 Cada UM	 Laa$500,

400$000.	 kop

.1908000	 a50

$:900$00Q

•

r1:3508002 tU

430$0.0.0

$50$00t

§25$00t
•

;750$00.0

,- Quinta-feira 4
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12 fuziveis do rolha, de 40 ampères, a 400
réis cada um 	 .

00 :matou de fio D. R, C., n.:12, a 450 réis
o metro

ouso metros de fio D. R. C., n. 14, a 305 réis •
o metro

Fibra vermelha.:

4-15 folhas de 1/64'.
46 folhas de 1/32".

(a folhas, a 18$500 a 	 .. ...

Pio magnetico B. S. corn
mento de esmalte:,

ff O kilos, ti. 21, a 25$ o
kilos e 500 grammas, n„ 27, a 31$ o

kilo .
2 kilos e 500 rampas, P. 28, a 34$ o kilo
11. kilo e 500 grainmas, n.29, a 37$ o kilo

Fio para calor B. S.

50 metros, a. 10, a 18180 o Metro 	
100 metros n. 14, a 880 réis &metro 	
GO metros, n. 15, a 800 réis o metro.-...,,,

053 metros de fio D. It. C.-B. $., para lus-
tre, a. 18, a 200 réis o metro 	

N 00 metros de fio de cobra B. g., especial,
contra • o calor das locomotivas,

• a. 12, a 980 réis o metro 	
1 ferro de soldar de 110 e 120 volts, por
2 kiloa de papel isolante de 1/8", a 11$

O kilo .
ni latas da pasta de soldar, a 28 , 100 a lata
ar) reflectores para tampadas incandescen-

tes, esmaltadas a fogo, a ,1$500
cada um . 	

- coo supportes seni chave, de 5/8", a
28700 cada um 	

apo supportas com bucha e chave, de 1/8";
a 28200 cada um 	

supportes com bucha de 1/8", a 1$550
cada um 	

.100 supportes com bucha cie 3/8", a 2$700
• cada um . 	

135 metros de tela de oleado arnbric, a
88500 o metro 	

-[10 kilos de tubo de algodão para revesti-
r•	 mento de fio, a 79$ o kilo

afta Metros de concluite rigido, de 3/4", in-
jerno, a 3$150 o

'Barroso Winter Ç Çffinp,
-

Para a 2' divisão:

Roo abat-jours de porcellana, enatas, de
10", para tampadas incandescentes,
a 2$ cada um	 ...........

100 abat-jours de folha esmaltada, para
-	 tampadas incandescentes, de 10", a

18900 cada um 	
G00 metros .de con-duite fleicivel americano,

de 1", a 0500 o metro 	..
.01,A00. Metros de fio de cobre n. 14, com tri-

plic,e isolamento, igual á amostra
que se encontra no Deposito da 2.•
Divisão, a 4$900 o metro-- • aa.•

228500,

510$000,

220$00Q

155$001:1

270$00Q

722$50Q

790$000.

i:380$000

47:16984a0

Importancia total do fornecimento: quarenta e sete cana'
CS. cento 1/41 sessenta e nove mil, quatrocentos e cincoenta rálí.
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Nomeefflucc";

gorrente, conforme recibos na. 289 e 3.588, de 27 de agostd
de 1523, respectivamente;

120 tiiapitraenias de carvão para transmis-
m's ser de apparelho telephonico
Ericsson, de 0m,060, a 18315 cada
lin] • • • ..... . .................

Fio de Cobre 'esiiialladej

5 kilos n. 40.:
5 kilos n. 36.,
5 kilos n. 30.
5 kilos u. 24.,
5 kilos n. 23.,
5 kiios n. 22..

3-0. kilos, a 182700 o kilo 	 	 5018000
10 indicadores de conversa, para mesa

Ericsson, a 318800 cada um 	 i	 9182009
20 manivellas para telephone Ericsson, de ,

alta tendo, a 88100 cada uma 	 , r	 4528000
19 phones Ericsson, de alta tendo, a i! 132163000

1218600 cada um .. ,.-n.l../ 	 	 ai 	;
25 pegas para mesa telephonica Ericsson,

a 58250 cada uma „c„,-.„:.  : 	  41	 1318500

IMportaneiti total do fornecimento, -quatro coa-
Los setecentos e dous mil e oitocentos réis - 4:7028800

Importanola total dl) contracto, duzentos e se-
tenta e um contos quinhentos e cincoenta
e nove mil tresentos e trinta réis 	

Segunda — O material a que se refere a Clausula pri-
111eira, deverá ser entregue na Intendencia, até 31 de dezembrq
'reli= futuro, depois deste contracto registrado pelo Trie
bbnal de Contas, correndo por conta doe contractantes, todas
as despezas até o local da entrega.

Terceira — Si a entrega não fér feita no prazO marcadd
na clausula anterior, do presente contracto, ficará rescindido,
pára todos os effeitos, independente de notifieação, acção on
laterpellação judicial, com perda da caução de que trata a
clausula guta, e sem que assista aos contractantes direito a
reclamação de especie alguma, podendo ainda a administração
da Estrada, por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para fu-
turos fornecimentos.	 i

Quarta — As retinondabilidades decorrentes deste contra-
cta. que não forem pagas nos prazos determinados, serão co-

belidas executivainente, de accerdo com o decreto n. 10.902,
de 20 de maio de 1914, servindo de titulo de divida liquida e
certa, as certidões extrahidas dos respectivos livros de lança-
mentos da Estrada.

Quinta — Este *eantimetn ãé liii tornará effeelivo, depois de
approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, nãe se responsabilizando o
Governo por indemnização de qualquer especie, dado que esse
instituto lhe denegue registro.

Sexta — Para garantia da fiel execução desde contractó,
depositaram os contractantes, na Thesonraria desta Estrada,
somo caução. antes da respectiva assignatura, de accarde conl
o edital do concurrencia, as importancia abaixo discriminadas,
correspondente a 5. .% sobre o valor do fornecimento a rea-
lizar:

Mayrink Veiga ets Cõeinp.' w 5:5828000 (cinco contos qui-
nhentos e oitenta e dons mil réis), em seis apolices. ao porta-
dor,. de 1:000E000 (um conto de reis), cada uma, de numeros
16.338, 54.545, 55.001, 55.002 e 56.620. do emprestimo de
1917, e a de o. 311.550, do emprestimo de 1922, com os eou-
p.ons de janeiro de 1924, e seguintes, conforme recibo n. 272,
de 31 de agosto de 1923;

Companhia Nacional de Electrioidade: 3:8478000 (três

r

*atos 011(entes e quarenta e sete mil reis), em quatro apo-
dor, de 1:000S000 (um conto de reis), cada uma. ao  porta-

K:

or, de no. 311.535 a 311.538, do emprestimo de 1022 com
Os eoupons de janeiro do 1924, e seguintes, confornie recibo
p. 277, de 8 de setembro de 1923;

F. R. Moreira & Comp. • 2:3598000 (deus contos tresen-
Ws e cincoenta e nove mil ré-is) eia tres apolices, ao portador,

Me 1:000S000 (um conto de reis), cada unia, de n. 171.765 a
171.767, do emprestime de 1921, com os coup...tis do janeiro de
1924 e seguintes, conforme recibo n. 271, de 30 de agosto de
1923:

Barroso Winter & Comp.: 1:55630e0 (um conto quinhenn
toe e ciimenta e seis mil reis), em unia apolice ao portador,
dá 1:0008000 (um conto de reis), de n. 60.989, do empreslitno
de 1020, rem os conpons de janeiro de 1924 e seguintes. e
55fi3000 (quinhentos, e- chaguenta e seis mil reis) em moeda

Holmberg Bech & Comp.: 2383000 (duzentos e trinta e seis
Mil réis), em uma apolice, ao portador, de 1:0008000 (una
conto de réis), de n. 161.231, do emprestimo de 1921, com os
coupons de janeiro de 1924 e seguintes, conforme recibo nu-
mero 274, de 5 de setembro de 1923.

Essas cauções só serão restituidas aos contractantes, de.
pois de completo o fornecimento e no caso de fiel e intrgral-s
mente cumpridas todas as clausulas deste centrado.

&uma — A despeza resultante deste contracto, na im-
portancia de 271:5593330 (duzentos e setenta e um contos
quinhentos e cincoenta e nove mil tresentos e trinta
réis), cujos empenhos já foram effectuados na Contabilidade
desta Estrada, sob no. 554 a 558, correrá por conta da consi-

gnação "Material", verba 6, "Estradas de Ferro Federaes
N. I — Estrada de Ferro Central do Brasil — Reis
16.200:0008000", da lei n. 4.632, de 6 de janeiro do corrente
anno, e será paga, á vista das contas devidamente processadas,
na 'Phesouraria desta Estrada, de accôrdo com o disposto m).
artigo 93 da citada lei (orçamento da Despeza para 1923). •

E, por haverem assim acdirdado, lavrou-se o presente
Contracto, em livro proprio, sob n. 32, a fls. 9 a 20, com
os termos de abertura e encerramento assignados pelo senhor
Dr. director e coin as respectivas folhas rubricadas pe i o se-
cretario da Estrada, sendo assignado por todos os interessado%

na presença das testemunhas abaixo, depois de lido e achado
Conforme.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio da
Janeiro, em 1 de outubro de 1923. — Iodo de Carvalho Araujo,
director. — Por procuração de Holmberg Bech & Comp.,
PorVatier. — Por procuração de Mayrink Veiga & Comp., .41-
vem Gomes Ribeiro. — F. R. Moreira & Comp. — Barroso
Fintes. & Comp. — Por procuração da Com panhia Nacional
de Electricidade, José da Cunha Louzolln. Testemunhas: 0.;can

de Corolleiro Lago. — Alexandre Antonio Guimarães. Nota
Estavam coitadas e devidamente inutilizadas dez (101 estam-
pilhas do Thesouro Nacional, no valor total de 7285000 (sete-
centos e vinte e oito mil réis). Confere. — João Kall Junior,

chefe de secção. Está conforme. — Iodo Clapp Filho, official.
Visto. — Diocieciono Vasconcellos, secretario.

CONTRACTO N. 40

Contracto celebrado com Laport, Irmão Comp., Companhia
Nacional de Electricidade, Holmberg Bech & Comp. Li-
saltada e Henrique C. de Mendonça, para o forneci-
mento de um centro telephonico e becessorios para 4
o. divisão, no corrente atino.

Ao 1* dia do mez de outubro de 1923, presentes na se-
Ifttfaria da Estrada de Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. João!
de Carvalho Araujo, director da mesma estrada, e os Srs.!
Laport. Irmão & Comp., representante da Companhia Na-
cional de Electricidade; Molmberg Bech & Comp., Limitada,
e Henrique C. de Mendonça, negociantes estabelecidos ás ruas
S. Pedro n. SI, Quitanda n. 45, S. Pedro n. 100 e Ourives
n. 145, sobrado, respectivamente, nesta Capital, que todos
elegem para seu domicilio, nara todos os effeitos de direito,
e neste inStenniedto denominados contractanteA" uma vez
que foram julgados idoneos para contractar com o Governo,
• vista dos documentos exhibidos antes da realização da can.
eurrencia e de accórdo Com as exig-encias do respectivo edi-
tal, declarou o Sr. Dr. director que, devidamente autori-
zado pele aviso n. 545. de 6 de agosto de 1923, do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, e em virtude da aneeitacad
das propostas apresentadas na conciirrencia publica n.
realizada em 30 de abril ultimo, por serena as mais vanta-
josas( para o fornecimento que é objecto deste contracto. ,
edital. datado de 17 de março, pu'olicado no dia immediat,o,
no Diario Offiriol n. 65. foi rectifieado pela primeira vez,
em 29 do mesmo mez, no Diario ()afetai n. 74, e peta se-
gunda em 28 de abril, conforme Diario Off icial n. 97, tendo
eido taes propostas 1)111)W:idas no Diodo Official n. 100. de
1 de maio, fedo de aceôrdo com a legislação em vigor, con-
tracta com aquelles senhores o fornecimento de um centrci
telephonico e aceesgorios para a 2' divisão no corrente anno,
mediante as seguintes condições:

Prinli't ra — Os contractantes obrigam-se a fornecer para
a r divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, durante
p corrente armo, o seguinte:

Ç )_ Reproduz-se por ter sido publicado cena incorrecções,

1572900

271:5592330
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-Laport, Irma° & Comp.	 1 chave para circuitos de pegas de haterld -centrattk
4 chave para circuito de pegas universal

--// 94 ,001 -	 linhas aos protectores.,

- 3 vidros de verniz Sterling, inglez ou americano.,
COO metros de fio flexivel duplo n.; g2 B. S	 IM.. para

gas	
O

J, painel completamente equipado com chaves, 111-,1
ziveis, ampermetros, voltimatros, reostato,
por 	

•
Importa:mia total do _fornecimento	 $ 94,00 Estante -distribuidores

r-	 'A estante distribuidora -será do typo Seccional oo
3 nu a tr6	 ktruida de maneira que possa facilitar a addição em ca

de necessidade futura, sendo lambem construida-
angulos e barras de aço rigidamente rebitadas, de f

ux	
ér

4 a poder se manter de pé sem auxilio da parede, afio%
de dar facil access° por, todos os Idos, e terá a.seguintet
capacidade:	 -

Cano
dade

Secção de distribuição —	
Protectores contra correntes nor.-

maes de alta potencia
Terminaes para Q9 cabos

• Equipamento para provai

apparelhos para provas de circuito para
ao centro.

Baterias':

2 baterias completas com 12 elementos cada urna, cru vasaA
de vidro.

Jogo completo de accéssorios essenciaes como connecto-'
res, terminaes. pratos de vidro, etc., e bem a99lIn
instrucções completas e detalhadas sobre 	 uso da
mesma, em portuguez.

Preob global para o centro e accessorioa	 -
acima descripto	 	 , £ 500- 0-QI

serem UsadoSi

60 metro de cabo de 35 pares-, envolto em '" '-
	chumbo, isolamento interno de ai- '	 ,

gndlo, para rnufra, preço do metro:3 ' --------1

, E 0-3-10 	 •	 "	 ....1 C	 9-1 I-31 ,.	 .	 .

Importancia total do forneeimentd 7..i.x.,. 3 500-11:81
I

mento':

2

2km480
200
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Important:Ia total 55 fornecimentcn:, 1aroventti
Calara,

çomparthia Naciong de Elertmcktaite

150 kilos de arame de co-
bre, duplo, n. 16, 00111,
Isolamento de borra-
cha e algodão, typo

• danonez, a 9$800 o MIO
	

L470$000
15.000 kilos de arame de co-

bre duro de Om,002,•
a 4$732 o kilo
	

70:930000	 72:450$000

Importancia total dd irornecimento	 72:4608000

Importancia total dó fornecimento:. Setenta a deus, contei
stiatrocentos e cincoenta mil réis,

Holmberd Bech & Comp. Limitadd
v.	-v
s. l teatro telephonico da \Vestem Electxic-Stromberg Cari-
' - son ou semelhante e respectivo equipamento com0

gegue:
O centro será para serviço telephonico de:

Linhas directas de bateria central
Linhas directas de rnagneto

Comp3e-se de:"
4; /ilesa teIephonica de 100 linhas dá bateria central e 30

drops parti tronco de maeneto com 1 (um) inag,neto,
lampadas de chamada e terminação de conversa, bo-
binas de repetição, vibrador de chamadas, etc., com-
pleto, inclusive cabo de ligação.	 0

éstante distribuidora com os respectivos luziveis prote-
ctores, pára-raios, etc.

•4, cadeira Para o operad'or.
1 interruptor para chamada.
2 distribuidores 'de linha para 20 linhtfli duplas.

Capacidade e equipamento do centro:

Linhas de bateria central 	
Linhas de magnetos com drops
Circuitos de pegas de bateria

. s .	 central 	
Circuitos de. pegas universal
Gerador manual de emergen-

. eia com chave 	
- Campainha de alarme noctur-

no com chave 	
•Lampada piloto para linha'

- de chamada 	
Lampacias piloto para linbn:

de signaes do Siscalineão
Cabo telephonico de 200 pares-
Apparelho telephouico de te-

lephouista 	
yeltagern normal de bateria

Deve acompanhar ó centro
bresalentxr:

•r1 , jogo completo de ferramentas,
collecção de diagrarnmas do.s circuitos, Corri dizeres

portuguez.
2 apparellios de telephonistas.;
G- pegas para o centro.

'10 cordões para o centro.
10 capas para pegas e respectivos parafusos.
10 /ampadas para o centro.

Importancia total do fornecimento: quinhentas e nori'
iihras esterlinas, onze shillings e oito pence.

• Henrique C. de Mendonça .
•

1 Motor gerador ligado directamente de 50 cy-
elos, 2'20 volts, triphasico, gerador de 200
wati g para carregar urna bateria de 12

.	 -elenieutos	 1:037$000

,Importancia total, do fornecimento 041,01.1
	 1:037$000

Importancia total do fornecimento: uni conto 'trinta e
Cate mil réis.,

Importancias totaej do "contracto

Noventa o quatro dollars 	 	 $	 91,00
Setenta e tres contos quatrocentos e oitenta o.

sete mil réis	 	 e 73:487400Q
Quinhentas e nove libras esterlinas, onze shil 	

ings p oiti) pence 	 -a 2 509-i1-

Segunda = O material a que se refere a clausula pri-
aleira deverá ser fprriecIdo de accõrdo com as, seguinte
especificações:

MON') tachisiTt4è3 1

O 'centro :Serã -de bateria central-com lamPadaS dá -sigritut
'Para as linhas e lampadas de signal duplas para a fiscal,
ração dos circuitos de pegas.

O centro será para trabalhar coita urna batèria de 12 ele-
mentos. Toda a corrente. qüer para chamar, fiscalizar ou I.
falhar nas -linhas de bateria central -será fornecida pela bj.;)
teria central.,	 .	 . .•

Preparado Equipado

	

para	 para

	

200	 100

	

40	 30

	

10	 A
5

	

1	 ii

1
ii

15 met.

	

2
	

2
24 volts,

Q seguinte Material Q:
..-4

el
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09 CirCuitOS serão tido metallicoe e perfeitamente oqui-
librados sob quaesquer condições; serão todos arranjados dei
maneira .a não produzirem ligações atravessadas ou gusas-
quer outros defeitos.

O centro será construido do fórma a permittir a addição
de uma ou mais secções com equipamento identico cai caso
de necessidade.

A armação de aço será de barras de aço rebatidas e apa-
rafusadas.

A obra de madeira será cuidadosamente acertada e aca-
bada. para evitar a deterioração e envergamonto devido á bus
midade.

As chaves dos circuitos de pegas serão montadas em
armaoão de aço em redor da qual será acertada a obra de
madeira.

. A face dos chaves será acertada com a saperficie da
mesa do centro, evitando dessa fdrma aberturas por onde 9
pó possa entrar e acumular.

As tampadas de linha serão equipadas com capas de Iam-
padas removiveis brancas e serão numeradas no painel.

As tampadas de fiscalização serão equipadas com capas
do lampadas rensoViveis vermelhas.

O centro será provido de um painel com fuziveis para
varios circuitos, que deverão ser distiuctamente marciatz.a.

Todos os relays serão fechados dentro de caixas para
evitar a poeira.

O centro deverá vir da fabrica completamente ligado e
prompto a funcionar, sendo apenas necessario ligar-se aos
cabos externos.
• Todo o material empregado na manufactura desse equi-
pamento será de qualidade adaptavel ás condições sob as
quaes os apparelhos icem de funccionar.

A mataria prima. assim como os relas. bobinas de re-
petição e todas as partes rompimentos do equipamento supra.
serão tratadaa com composições obinlicas para protecção
contra as inclemencias do clima tropical e da humidade:

Baterias

As baterias leal() elementos com capacidade de 40 am-
pères bora, e-quando completamente carregadas deverão fazer
funceionar o centro pelo espaço de 36 horas com o seu actual
equipamento..

Contactas

'A mataria prima usada na fabricação dos contactas
blectricos do centro será de qualidade superior,

Fio de cobre

O cabo para ligar o centro ao distribuidor, assim como
õ fio usado nos varios circuitos, será d p cobre temperado
de fárma cylindrica. livre de escamas. oxydos, irregulari-
dades, defeitos, corrosão ou deslocamento.

O diametro do fio será de Orna, calibre 22 B. S.
A conductividade será de Mil V* á temperatura de_

20 centigrados,	
_

' Isolamentci

C material isolante para os fios será da melhor espeeie
&moita . seda, algodão ou borracha.
A applicaeão dessa rnateriaes aos conductoret será uni-

tonos deve$ cobrir,. os fios completamente

O aço empregado na construcçãci do centro, estante diss
Itribuidora, jacks e chaves será de primeira qualidade, pre-
parado de modo a não soffrer oxydgão e deterioração.

As estantes serão pintadas com tinta a peova ria jata
tUfran).

Madeirti

0.8 partes de madeira do centro serão de -carvalho
Vitra madeira de .lei. O polimento usado para o acabamento

será da melhor qualidade possível e de tom escuro, senda
garantido contra as inclemenoias do clima tropical.

_

Caboi

avios os cabos empregados na construcção dos circuita
barão transpostos para evitar a inducção.

Os circuitos empregados para as chamadas farão parte
de um cabo separado dos ,cabos dos circuitos que conduzem a
corrente telephoriiea, evitando desse modo a intorferencia e
inducção,

Todos os cabos e circuitos serão impregnados com com-
posições chimicas para protecção contra a humidade,

Fatziveis

Todos os circuitos de bateria serão protegidos com fu-
riveiS coliocados de fórma a serem facilmente accessiveis,

7clephtincs

Os telephones serão do fypo bateria central, sendo á
corrente pata faltar e para signa.es, fornecida pela bateria do
centro.

Os .transmissores serão de longa distancia, typo sefoe-
çado e de mais alta efficiencia.

Os receptores serão do typo bi-polar.
As bobinas de indueção, bobinas de chamar e de todo b

.resto, do material em p regado na fabricação dos teleptionea,
serão exactamente de aceardo com as especilicações para o
ceutro.

Os boccaes, capas de phone, capas de ouvido, serão de ba-
kelite, afim de evitar deslocação o quebra.

As caixas dos telephones serão de madeira (nogueira)...
Terceira — O maioria! deverá ser entregue no Cães do

Porto, dentro dos vagüas da estrada, até 20 -de dezembro pro-
ximo futuro, dopois do registro deste contracto polo Tri-
bunal de Contas, correndo os direitos aduaneiros por conta
da estrada e par conta dos contractantes todas as demais dos-
pezas.

• Quarta — Si a entrega não for feita no prazo marcado
na clausilla anterior ficarão os contractantes sujeitos a uma
multa que,'a juizo da directoria da estrada, poderá ser até o
valor da caução de que trata a clausula oitava, sendo dado
novo prazo para a entroca, si não preferir a mo grna dire-
ctoria a rescisila immediata do contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção ou interpellação judi-
cial, com perda as citada caução e sem que assista aos contra-
dantes direito a reclamação de especio alguma. podendo ainda
a administração (ia estrada, por tal motivo, cassar-lhe a ido-
neidade, para futuros fornecimentos.

Quinta — No caso de multa ficam os contractantes obri-
gados a entrar com a respectiva unportancia para os cofres
desta estrada, na thesouraria, dentro do prazo de cinco dias
(5 ilia 4 ), a contar da data do recebimento da intimação, por
eseriptu, pala tal fim, sob pena de rescisão do contracto, nas
mesmas condições já acima estabelecidas.

Sexta — As multas e responsabilidades decorrentes deste
contracto que não forem pagas nos prazos determinados, se-
rão cobradas exectuivamente, de accôrdo com o decreto nu-
mero 10.902, do 20 de maio de 1914, servindo de titulo de
divida liquida e certa as certidões extrahidas dos respectivo
livros de lançamectos.

Setima — Es'a contracto só se tornará effectivo dopais
de approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e de
registrado polo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
c Governo por- indemnização de qualquer especie, dado gim
esse instituto lha denegue registro.

Oitava — Para garantia da fiel execução deste contracto.
effectividade das multas ou obrigações em que incorrerem,
depositaram os contractantes, na thesouraria desta estrada,
como caução, antes da respectiva assignatura, de accórdo com
O edital de concorrencia, as importandas abaixo discrimina-
das. correspondentes a 5 Vo sobre o valor do fornecimento a,
tealizar:

Companhia !Nacional de Electricidade — Ra. 3:623$, ela
quatro apol ices, ao portador, de 1:0008 cada uma, de nu-
meros 311.531 a 311.534, do emprestimo de 1922, com os
coupons de janeiro de 1924 e seguintes, conforme recibo
Floro 27G, do 8 do setembro de 1923..
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Bamberg Bech & Companhia Limitada — lis. 1:229$, em
duas apolices, ao portador, de 1:000$ cada urna, de ris. 161.244
o 161.245, do emprestimo de 1921, com os coupons de janeiro
de 1924-e seguintes, conforme recibo n. 275, de 5 de setembro
de 1923.

Renrigite t.. de Mendonça — Rs. 52$, em moeda corrente,
Conforme recibo n. 3.776, de 11 de setembro de 1923.	 •

Laport, Irmão ti• Comp. — Rs. 52$, em moeda corrent",
tonf or me recibo n. 3.915, de 21 de setembro de 1923. • 	 •

Essas cauções só serão restituidas aos contractantes de-
pois de completo o fornecimento e no caso de fiel e - integral-
inente cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Nona.— A despeza resultante deste contracto, nas impor-
/andas de noventa e quatro dollars ($94,00); setenta 'e tres
contos, quatrocentos e oitenta e sete mil reis (73:487$000);
o quinhentas e neve libras esterlinas, onze shil/ings e oito
vence t.4 509-11-8i, equivalentes a (lis. 968$294), novecentos e
sessenta e oito mil, duzentos e noventa e quatro; e
23:863$272. vinte e tres contos, oitocentos e sessenta e tres
mil, duzentos e setenta e dons reis, em moeda nacional, ao
cambio desta data. 5 1/8, isto é, a 10$301 cada deitar e qua-
renta e seis mil oitocentos e vinte e nove cada libra esterlina,
ou no total geral de Rs. 98:318$566, noventa e oito contos.
tresentoe e dezoito mil quinhentos e sessenta e seis. em
moeda nacional, cujos empenhos já foram effectuados na
Contabilidade desta estrada, sob ns. 550 a 553, correrá por
conta da consignação 4Material» — Verba 6' • Estradas de
Ferro Federas — N. 1 — Estrala de Ferro Central do Bra-
sil, 16.200:000$000s, da lei n. 4.632, de 6 de janeiro do cor-
rente armo, e será, paga á vista das contas devidameute pro-
cessadas, , na thesouraria desta estrada. de accôrdo com o dia-
posto no art. 93 da citada li (orçamento da Despeza para
.1923), servindo de base para a conversão da moeda estran-
geira a taxa cambial que vigorar na vespera da expedição:.
da ordem de pagamento.

E, por haverem assim accerdado, lavrou-se o presente
contracto, em livro proprio, sob n. 31, de fls. 62 a 6,7, com
os, termos de abertura e encerramento aSsignados pelo se-
nhor doutor director, e com as respectivas folhas rubricadas
pelo secretario da mesma estrada, sendo assignado por todos
os interessados, na presença, das testemunhas abaixo, depois
de lido e achado conforme.-

, Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de
j aneiro, 1° de outubro de 1923. — João de Carvalho Araujo,
director. — 'Pot procuração de Holmberg Bech & Comp.,
PorVaner. Benrique C. de Mendonça. — Lapoet, Irmão
cfr Comp.-- Por procuração da Companhia Nacional de Ele,-
etricidade, José da Cunha Louzáda. — Testemunhas: Isar
Cruz., — Oscar de Cavalleira Lago.
• Nota — Estavam' coitadas e devidamente inutilizadas

sete (7) ,estampilhas do Thesouro Nacional, no valor total de
2808000. .Confere. — João Kali Junior, chefe de seccção: Está
conforme. — João Clapp	 . Visto. — Diocte-
eiano Vasconcellos, secretario:	 •

CONTRACTO N. 41
•.

Contracto celebrado com os Srs. Dolabella & Portella e F..
Canella, para o fornecimento de dormentes de bitola
larga, de madeira de lei, para o ramal de Lima Duarte,
Secção de Construcção, 5' Divisão, no corrente armo.

'Abs'  1 dias do mez de outubro. de 1923, presentes na Se-
keretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr. João
Ide Carvalho Araujo, director da mestria Estrada, e os Srs.,
Dolabella & Portella e F. Cancha, negociantes estabelecidos
ás ruas da Quitanda ri. 152, sobrado, e 1° de março n. 35,
respectivamente, nesta Capital, que todos elegem para seu do-
micilio, para todos os effeitos de direito, e neste instrumento'
denominados "Contractantes", uma vez que foram julgados
idoneos para contractar com o Governo, á vista dos documen-
tos exhibidos antes da realização da concurrencia e de ac-
côrdo com as exigencias do respectivo edital, declarou o Sr.
Dr. director que, devidamente autorizado pelo aviso n. 520,
de 30 de julho de 1923, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, e em virtude da acceitação das propostas apresentadas
• concurrencia publica n. 75, realizada em 14 de maio do
corrente anno, por serem as mais vantajosas para o forneci-
mento que é objecto deste contracto,- cujo edital, datado de 20
de abril ultimo, foi publicado no dia 23 do mesmo mez, no
!Mario Official n. 92, tendo sido taes propostas publicadas

„(•). Reproduz-só por ter bitld publicado tont incorrecçõea..

no Diario Official n. 112, de 15 de maio referido, tudo de
'accôrdo com a legislação em vigor, contracta com aquelles se-
nhores o fornecimento de dormentes de bitola larga de mã-
deira de lei, para o ramal de Lima Duarte, secção de Constra-
cção, 5' divisão, no corrente orno, mediante as seguintes em-,
dições:

-
Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer pata

O ramal de Lima Duarte, secção de construoção, 5' diviso,•
da Estrada de Ferro Central do Brasil, durante o corrente
anno, o seguinte;

Dolabella & PovtelIC

Zi.000 dormentes de bitola larga, de madeirà
de lei, de 2m,65x0m,20x0m,14, a 4$388,
cada um 	

Tmportancia total do fornecimento:
novecentos e quarenta mil réis.

P, CanPlla
•

38.000 dormentes de bitola larga, de madeira
de lei, de 2m,65x0m,20x0m,14, a 4$650
cada UM r.:	 LT1 re, . 	 	 f70:700$000

Importancia total do fornecimento ros.ss.re.s.ss 176:700$000

Cento e setenta e seis contos e setecentos mil réis.
Importancia total do contracto . 	 •	 198:6408000

'(Cento e noventã e oito contos, seiscentos e quarenta mil
réis).

Segunda — Os dormentes a que se refere a clausula pri-
meira 'deverão sor entregues á margem da linha em trafego,
dentro das cercas da Estrada ou na „estação Maritima
successivos espaços de tempo de 30 dias, a contar da data do
registro deste contracto pelo Tribunal de contas, em porções
iguaes, taes que todo o forneeirnento esteja terminado a 30
de dezembro do corrente amo, ou antes.

Terceira Os dormentes para serem mareados deVerad
ser depositados á margem da linha, dentro das cercas desta
estrada. ou na estação 14Iaritima.

Quarta — Os dormentes deverão ser do madeiras de 1' d
2' classes, devendo ser fornecidos de accórdo com o nova ca-
demo, de encargos., •

Quinta — Excepcionalmente, e tom autorização da di-
rectoria desta Estrada, poderão ser marcados' dormentes fóraj
dos legares a que se refere a clausula 3', deste contracto; erfil
tal caso. a 3' via da nota de marcação só será entregue aog,
contractantes, depois de terem sido os dormentes transporta-
dos á margem da linha.

Sexta — A descarga dos dormentes, assim como o
durante a marcação e empilhamento immediato, serão feitos,.
por pessoal dos contractantes e exclusivamente á sua custai
ou por pessoal desta estrada, quando assim solicitarem oS
contractantes, devendo, neste ultimo caso, a importancia dos
galados desse pessoal ser paga pelos contractantes, antes de
processo das respectivas contas, mediante nota remettida pelo
escriptorio da Via -Permanente á. Contabilidade.,

A marcação será feita por empregado desta astradã ridr,
alia pago.

&Lima — Os edfitrartãnt6s bliTig'ahl-Se a fornecer parte'
lguaes de dormentes de 1' e 2' classes •

Oitava — Si a entrega não fôr feita tio praze marcado tiu
de conformidade com a clausula segunda, o presente contracter
ficará 'rescindido para todos os effeitos. independente de no"4,-,'
tific,ação, acção ou interpellação judicial, com perda da cau:-
ção de que trata a clausula 12' e sem que assista aos contra=
ctantes direito a . reclamação de especie alguma, podendet
ainda a administração da estrada, por tal motivo, cassa-lhe,
a idoneidade para futuros fornecimentos.. 	 -;

Nona — As responsabilidades decorrentes deste 6entrá-N:0S
'que não forem pagas nos prazos determinados, serão cobradask
executivamente, de aceôrdo com o decrete; n. 10.902, de 20 dg*
maio de 1914, servindo de titulo de divida liquida e certa til

certidões extrahidas dos respectivos livros de lançamentà.
da estrada.

Deeirna•— Este contracto só se tornará effeetiVO de eLtit
de approvado pelo Ministerio da iação e Obras Publk.

21 :9408000

21:9408000

vinte .e um contos,
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de registrado pelo Tribunal de Contas, não se re-
zando o Governo por indemnização de qualque2 especie, dado
que esse instituto lhe denegue registro.

Decima primeira - Para garantia da fiel execução deste
Contracto, effectividade das obrigações em que inci,rrerem,
depositaram os contractantes na Thesouraria desta Estrada,
Como caução, antes da respectiva assiguatura, do accardo
nom o edital do coneurrencia, as importanelas abaixo disclimi-
nadas, correspondentes a 5 % sobre o valor d. ) fornecimento.
st realizar:	 •

Dolabella Portella: Rs. 1:097$, (um conto e noventa e
13ete mil réis), em uma apoliee, ad portados, de i :000$, dó
n. 119.813, do emprestimo do 1921, com os roUN , ILS óe ja-
neiro de 1924, e seguintes, e Rb. 97$, (noventa e sete • mil reis),
em moeda corrente, confórnie recibos ns. 201 e 3.519, do 21
de agosto do 1923, respectivamente.

F. Canella: fls. 8:8358, (oito contos, (Munidos e trinta
e cinco mil réis), em nove apolices, ao portador, de 1:0008
Cada uma, de TN . 148.183 a 148.191, do enipredinio de 1921,
COTO OS o0o p • • de janeiro do 192u, e seguintes. conUirmo re-
Ojbo n. 255. t l -• 14 de agosto de 1923.

Essas r.es só serão re,slituidas aos coWraelariles de-
pois de co :oplelo o fornecimento e no caso de fiel e integral-
pente cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Decima segunda - A de.spe.za resultante deste contracto,
na importancia total de cento e noventa e oito contos, seis-
bentos e quarenta mil reis. lis. 198:640$, e t t.i tt empenho já
foi effectuado na Contabilidade desta estrada, sob n. 560,
Correná por conta do credito do decreto n. 10.018, dc 25 da
Maio do corrente anno, aberto de conformidade com o ii. VI do
art. 94 da lei n. 4.632, de 6 do janeiro ultimo (orçamento da
Despem), será paga, á vista -das vontits devidamente proce.1-
eadas, no Thesouro Nacional.
' E, por haverem assim accordado, lavrou-se o presente

'termos 
em livro proprio, sob n. 33, de folhas 1 a 3. com  os

*termos do abertura e encerramento assignados pelo Sr. Dr.
director e com as respectivas folhas rubricadas pelo secreta-
rio da estiada, sendo assignado por lodos os interessados, na
presença das testemunhas abaixo, depois de lido e achado
honforme„

Secretaria da Estreita de Ferro Central do Brasil. "Rio de
bueiro, em 1 de outubro de 1923. -- João de Carvalho Araujo,
director. Dolabello Portrlla - - F. ('an'ila. - Teste-
munhas: Luís Carinx ,Ynronha da Moita. - J0,, Valentini
Pereira da Silva.

Nota - Estavam coitadas e de idatornle inutilizadas
Dito (8) estampilhas do Thesouro Nacional. no valor total de
438$, (quatrocentos e trinta o oito mil réis). Confere. - Joao
gald Junior, chefe de secção. - Está conforme. - João
papp official. Visto. Dioelreiono Vaseoneellat, se-
liteLario.
•
`	 a.

*(•) CoNTRACJO N. 42

r
tr,Êntracto celebrado coto a Brasil Trading Company. para o
4	 fornecimento de ferragens, para cobertura do platafor-

t • »as dos suburbios. neressarias á 5* divi são, em 1923:
a-r	 ,i	 Ao i° (lia do mez de i iUll.11.)10 ele 15 n23. pi'm ;eu: es ata St-

,z reteria da Estrada de Ferro Central do Brasil. o Sr. Dr.
joáo de Carvalho Araujo. director da mesma estrada, e o re-,.	 _preaentante da brasil Trading Coriipany, estabelecida á rua
ela Quitanda n. 161, nesta Capital, que elege para seu domi-
cilio, para todos os effeitos de direito, e neste instrumento
denominado "Contractante", urna vez 'inc foi julgada- idoncalir contractar com o Governo, á vista dos documentos exhibi-

a. antes da realização da concurrenria e de kiceôrdo com as
exigencias do respectivo edital, declarou o Sr. Dr. director

ra

e, devidamente autorizado pelo mis() n. 257, de 12 de maio

, ntajosa para o fornecimento que é objecto deste contracto,

1923, do Ministerio da Viacão e Obras Publicas, e em vir-
udii da acceitação da proposta apresentada á concurrenela
ublica ri. 48, realizada em 13 de abril ultimo. por ser a mais

Cujo edital. datado de 6 de março, publicado no Diario ()Meia!
t. 55. de 7, foi rectificado pela priineira vez a 16, conforme

fario Official n. 63, e, pela segunda o ultima vez, a 27, con-
firme Diario Official n. 72, tendo sido tal proposta publicada

xio Diario Offieicil n. 86, de 14 de abril do corrente armo; tudo
de acceirdo com a legislação em vigor, contracta com a refe-
rida companhia o fornecimento de ferragens, para cobertura

' (*) Reproduz-se por ter sido publicado com ineorrecções.

1
de plataformas dos suburblos, necessarias á 5 divisão,
corrente anno, mediante as seguintes condições:

Primeira - A contraotante obriga-se a fornecer á
trada de Ferro. Central do Brasil, para a 5," divisão, o seguinte:.

4;
2.495 kilos de cantoneiras

X0m,003.
	 de 6m,00 x 0m,025x 0m,025 X1

648 kilos de cantoneiras de 6in,00 x O in,030 x 0m,030X,
X Oin,004.

1.296 kilos de cantoneiras de 3m,40 x 0m,035 x 0111,035 X:
X 0m,006.

7.335 kilos de cantoneiras de 4m,20 x 0m,040x0rn,040.X,
X 0m,006.

2.927 kitos de cantoneiras de 5,11,00 x Om,045.x 0m,045 Xi
x 0m,007 •

22.908 kilos de cantoneiras de 4m,65 x 0m,055 x 0m,055x
,X 0m,006.

11.606 kilos de cantoneiras de 4m,60 x 0m,055x0m,055
X0m,008.

1.030 kilos do cantoneiras de
X0m,005.
	 6m,00x0m,030x0m,030X.

kilos de cantoneiras
x 0m,006.
	 3in,00x0m,035 X Orn,035 X

kilos do cantoneiras de 6m,50 x Oni 3 O40 X °RIMO(
X Ona,006.

kilos de cantoneiras de 4m,20 x Otn,0 i5 X 0m85.X:
XOtn,005.

kilos de cantoneiras de 6m,50 x 0111,045 x 0111,045X
X0m,007.

kilos de cantoneiras de 5m,00 x 0111,055 x Orn,055 >e;
X0m,008.

Mos de cantoneiras de 4m,50 x O in,055 X 0O1,055
X 0m,006.

kilos de cantoneiras de 4m,00 x Ons,025 x Orn,025 X
x0m,001.	 1.

5m,50 x Oni.036 x 0m,030 Xkilos de cantoneiras de
X0m,004.

kilos de cantoneiras de 7m,20 x 0m,030 x0m,030 X:
X0m,006.

kilo,: de caatoneiras de 5m,00 x 0in,050 X Ox,050
X 0m,005

kilos do cantoneiras de 5m,20 x 0m,060 x O:11,060X
x Onn,04:16.

kilos de cantoneiras de 7m,00 x 011.1,055 X 0m,055 X'
x 0m,006.

7m,00 X Oru,065 x Orp,065 X:kilos de cantoneiras de
x 0m,007 .

kilos de cantoneiras de 4111,30 x Oin,045 X Om,045 X
X0m,005-

3111,50x 0m,035 x Orn,035_X.kilos do cantoneiras de
X 0m,006.

kilos de cantoneiras de 4m,50x0m,055X0m.055X
x 0m,006.

kilos de cantoneiras de 6111,50 x O an,030 x0m,025 )<
0m,004.x

kilos do cantoneiras de 6in,50x0m,030XON3eX
x0m,004.

4.345 kilos do barras de 6m,00x0m,025 x 0111,003 .-
1.484 kilos de barras de 4n1,20 x O m,030 x 0m,006

857 kilos de barras de 8m,00x0m,030x0m,006.
5.371 kilos de barras do 6m,00 X 0111,038 x Orn,006

225 kilo& de barras de 4m,00x Om,030 x 0E13,006 .
270 kilos de barras de 8m,00x 0in,030 x Orn,006.:
598 kilos do bar, as de 4m,00 x0m,025 x 0m,004
141 kilos de barras de 5m,00	 0m,030 x 0(11,006
312 kilos do barras de 411400 x Oin,025 x0m,004
143 kilos de barras de 8m,50x0m,030x0m,005.;

100 míni	 50 m2q1,5

	

de duplos de 5in,00X -	 .X-*41.828 kilos
4 

	

' 120	 ' 58	 IN
8.880	 T de 5m,00 .X	 in/ln ,X -à-kilos do duplos

5,1

182

451

571

604

2.5ii

3.532

465

232

731

379

568

344

947

292

. 100

1.764

232

137



42.161 kilos de rebites de 10m/mx20m/na
4.083 kilos de rebites de 14m/mx25m/m

175 kilos de rebites de 16m/m X 25m/ni

16.419 kilos, a francos belgas 1,94 o kilo..... 31 .852,85
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130	 62
5.040 kilos de duplos T de 5m,00 x'	 m/rn X —

	

5.4	 8,1

3.646 kilos de chapas do 2m,00 x 1m,00 X 0m,008.

-	 F. I3.

	

A40.026 kilos a francos belgas 0,97 o kilo 	 	 135.825,22

Importancia total do contracto 	 	 167.678,08

:(Cento e sessenta e sete mil seiscentos e setenta e oito fran-
cos belgas e oito centimos.)
Segunda — O material a que se refere a clausula pri-

meira, deverá ser fornecido de accórdo com o novo caderno de
encargos, sujeitando-se as cantoneiras barras, duplos T e cha-
pas ao titulo calaterial laminado para pontes e construcções
metallicass, e será entregue no Cães do Porto, dentro dos va-
gões da Estrada, até 20 de dezeirebro do corrente anuo, a co-
rneçar da data do registro deste contracto pelo Tribunal de
Contas, correndo por conta da estrada somente os direitos
aduaneiros e por conta da contractante todas as demais des-
pezas até o local da entrega.,

Terceira — Si a entrega não for feita no prazo mercado
ha clausula anterior, fica a contractante sujeita a uma multa
que, a juizo da directoria da estrada poderá ser até o valor
da caução do que trata a clausula setima, sendo dado novo
prazo para a entrega, si não preferir a mesma directoria a
rescisão immediata do contracto, por simples aviso ou noti
ficação, independente de acção ou interpellaçáo judicial, com
perda da citada caução, e sem que assista á contractante di-
reito a reclamação de especio alguma, podendo ainda a refe-
rida directoria, por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos.

Quarta — No caso de =RN fica a contractante obrigada
a entrar com a respectiva importancia para os cofres desta
estrada, na thesouraria, dentro do prazo de 48 horas, a con-
tar da data do recebimento da intimação, por escripto, para
tal fim, sob pena do rescisão do contracto nas condições Já
acima estabelecidas.

Quinta — As multas o responsabilidades decorrentes
deste contracto que não forem pagas nos prazos determina-
dos, serão cobradas executivamente, de accórdo com o decreto
n. 10.902, de 20 de maio de 1914, servindo de titulo de di-
vida liquida e certa as certidões extrahidas dos respectivos
livros de lançamentos da estrada.

Sexta — Este contracto só se tornará effectivo depois de
'approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e de
registrado pelo Tribunal de antas, não se responsabilizando
o Governo por indemnização de qualquer especie, dado que
esse instituto lhe denegue registro.

Setima — Para garantia da execução deste contracto, ef-
fectividade das multas ou obrigações em que incorrer, depo-
sitou a contractante na thesouraria da estrada, como caução,
antes da respectiva assignatura, de accôrdo com o edital do
concurrencia, a importancia de 5:031$, (cinco contos e trinta
o um mil reis), em moeda corrente, conforme recibo n. 2.288,
de 28 de maio de 1923. correspondente a 5 % sobre o valor
do fornecimento a realizar.

^ Essa caução FÁS será restituida ão eontractante depois de
completo o fornecimento e no caso de fiel e integralmente
cumpridas todas as clausulas deste contracto..
" Oitava — A despeza resultante deste contracto, na impor-
tancia total de cento e sessenta e sete mil, seiscentos e seten-
ta e oito francos belgas e oito centimos (F. B. 167.678,08),
equivalente a 90:2100307, (noventa contos, duzentos e dez mil
oitocentos e sete réis), tomando-se o valor do franco belga ao
cambio desta data, a $538 (quinhentos e trinta e oito reis),
cada franco belga, cujo empenho já foi effectuado na Conta-
bilidade desta estrada, sob n. 559, correrá por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 16.124, de 14 de agosto de 1923.
'aberto do conformidade com o art. 94, da lei n. 4.632, de 6
i de janeiro do corrente armo, n. 4, "Suppressão das passagens

e uivei nos suburbios" 450:000$000, e será paga á vista das
;Contas devidamente processadas, no Thessuro Nacional, ser-
ffinde de biso Para n ÇoAYarang da moeda anralligtkA A taxAl

INSTITUTO HISTORIO°

PARECERES DA COMMISSÃO
DE BIBLIOGRAPHIA

PARECERES DO SR. MAX FLEIUSS

1
Eusayo histérico sobre ia Revolución de NTayo y Ma-

riano Moreno, de Ricardo Levem. — Buenos
Aires.

"O sr. dr. Ricardo Levene, professor nas universidades
de Buenos-Aires e La Nata, membro da Junta de Historia e

Numismatica Americana, soei° correspondente do Instituto
Historie() do Uruguai, é autor de uma vigorosa contribuição
pare o estudo dos aspectos politico, juridico e °comunico, da

revolução do Prata de 1810. A obra de Levene, recentemente
dada á publicidade, já foi justamente considerada pela critica
dos mais competentes um estudo historie° de real valor, tra-
balho completo, opulento de erudição scientifica e pleno co-
nhecimento do thema que versa, apoiado nas melhores e mais
ricas fontes de documentação.

Illumina de alto, doutrinariamente, a materia, ao fulgor da,
verdade dos factos, sem preconceitos de côr politica e sem pai-
xão pessoal.

Moldado em estylo sobrio, indispensavel ar; assumpte,
comporta o Ensayo Historie() sobre la Revolnción de Mayc:
dois alentados tornos, de cerca do 600 paginas cada um, nitida-
mente impressos e editados pela Faculdade de Direito e Sei-
encias Sociaes da Universidade de Buenos-Aires, como parte
integrante, sob ns. VIII e IX, da interessante collecção de obras
de sociologia, historica e direito, publicadas pela mesma fa-
culdade. nos termos dos arte, 1° a 6° do Regimento de 14 do
Outubro de 1911.

Anteriormente, outras monographias da mesma especie
foram dadas á estampa, por iniciativa daquella academia, taes
como a Historia dei Derecho Argentino, do dr. C. O. Bunge,
em dois tomos; Causas instruidas en Buenos-Aires durante los
siglos XVII e XVIII, com uma introducç.ão pelo dr. Tomás Jo-
fré; El Derecho Publico de las Provinclas Argentinas, tres to-
mos. pelo dr. Juan P. Ramos; e La magistratura indiana, do'

dr. Enrique Ruiz Guifiazil.
A obra de Levene representa a mais recente publicaçãd

daquella série academic,a. Modestamente a denominou seu au-
tor "ensaio" quando melhor lhe condiz o titulo de "contribui-
ção", porquà'nto innova, antes que reproduz, um velho (tema,
já muitas vezes debatido. Doura de reflexo novo o episodios
imponente da revolução platina e a figura de seu herde, Ma-

riano Moreno, estudando-os, como pesquizador paciente, atra-,
vés de farta Mé3SC d autographos e outras valiosissimas fon-I
tes Archivo Geral da Argentina, do Museu Mitra, archivci,
dos Tribunaes, bibliotheea da Faculdade do Direito, archivoe,
da secção de historia da Faculdade de Philosophia e Letras,
Mueeu Historie° Nacional e Archivos das Indlas e de Sevilhas

O professor Levene mostra-se rigoroso observante do pre-
ceito critico de reine — fazer historia á luz dos documentoses,

cambial que vigorar na vespera da expedição da ordem de
pagamento.,

E, por haverem assim, contractado, lavrou-se o preserie
• te em livro proprio, sob n. 33, de folhas tres verso a seie

(3 a 6), com os termos de abertura e encerramento assignadoe
pelo Sr. Dr. director, e com as respectivas folhas rubricada4
pelo secretario da estrada, s:endo assignado por todos os in-
teressados, na presença das testemunhas abaixo, depois de
lido e achado conforme.

Serrotaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio.
de Janeiro, 1 de outubro de 1923. — João de Carvalho Araujo,,
director. ,--. Por procuração da Prezil Trading Companyi:
Wondredom. — Testemunhas: Oscar de Cavalletro
Isar Cruz.

Nota — eslavam coitadas e devidamente inutilizadas guie
tro (4) estampilhas do Thesouro Nacional, no valor total de
230$000 (duzentos e trinta mil reis.) Confere. — João Kald
Junior, chefe de secção. Está conforme. — João Clapp Pilho,
°Melai. Visto. — Diocleciano Vasconcellos, secretario.,

••nn•nnn••••91.)
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Outubro de 1923

A esse respeito, é, como historiador da Revoluçõo de Maio,
o simile de um perouciente mineiro, aprofundando os eubter-
raneos do assumpto.

O tomo I da magnifica obra abrange o vasto periplo his-
torieta desses fastos revolucionados, desde o ante-penado
vim-reina! até o alvorecer de 1810 — é a genese synehronioa
dessa revolução. Levene synthetiza-a perfeitamente, espio-
nando os successos que precederam ao vice-reinado no Prata,
e as idéas dominantes no moio e momento historioos, franca-

mente hostis á organização administrativa social ali exigi.
tente.

Tratando em particular do movimento subversivo de
1810, reconhece-lhe, contra o que até agora sobre o mesmo
se ha dito, as causas especificas e raizes seculares, filiando-o,

em sentido lato, ao programma geral da grande revolução que
caracterizou os fins dos seculos XVIII o, em estrirto senso, ao
cyclo das reformas pacificas da dynastia hispanhola dos Bour-
bons, em sua trancendencla no Novo-Mundo, assignalando, a
naiude, no curso da obra pontos de referencia e affinidade com
todas as demais rebolliõe.s hispano-americanas.

Resalta da obra em alto relevo historiem, como expressão
personificadora do movimento do Maio, a figura de Moreno,
.em sua decisiva influencia politica, estudada por Levene ma-
gistralmente desde os bancos universitarios. Examina a per-
spectiva apparentemento fulgida desse choque social, menos de
caracter politico-nelitar do que de essencia puramente insti-
tucional, economico e juridico. O livro de Levene 6 (reconhe-
ce-o elle proprio) um ensaio da historia civil da revolução,
antes que a simples narrativa historica dessa revolução.

Repetindo a conceituoso maxima de Mitre, ao marcar
novo roteiro á sciencia da Historia, renova o autor os subsi-
dios scientificos da historia civil do moviineolo do anno 10,
preenchendo-lhe os claros, exhumando documentos interes-
santiesirnos, conoornentee á these, que dormiam o somno
dos archivos, e são outros tantos códices novos para o perlus-
tro da historia platina, toes como os autographos de Moreno
de 1807 a 1809; Accórdos do Cabildo e Consulado de Buenos-
Aires sobre o commercio com os inglezes: °Meios de Paulo
Sans a Cisneros e Gutierrez de la Concha; de Nieto a esta
ultimo e a Isasrnendi; de Soria a Velazco, sobre incidentes e
planos de operações da insurreição; Advertencia co plano de
operações que o novo Governo Provisorio das Provincias-Uni-
das do Rio de Prata deve pôr em pratica; Instrucções de Feli-

ciano Chiclana a seu successor no governo da provincia de
Salta; Proclamações ao povo de Catamarca e de Salta; do-

cumentos da Junta Governativa de Buenos-Aires, etc., etc.
Opera-se, felizmente em toda a Argentina, na hora pre-

sente, notavel movimento de refloreschne to da sciencia his-
torieis. ao fulgor de um duplo oriterio constructivo o criticista,
nas universidades, academias e fundações, por iniciativa quer
official, quer privada: é o vinculo solidario com o passado.
Essa importante collecção de obras juridioo-sociaes, a que
pertence o trabalho opimo do professor Ricardo Levene, obe-
dece mui de perto áquelle dignificante programma de re-
construcção perfeita do passado platino. Representa um im-
perecivel monolitho de illustração das coisas patrias. muito
acima da sciencia vulgar que se condensa em obras congeneres
e esporadicas do simples litteratura historica.

Revela um paciente processo de excatração pelas biblio-
thecas e archivos da Argentina, sem contar as oollecções de
autographos pertencentes a particulares. nue subministraram
ao dr. Levene não pequenas achegas, notulas e valiosos dados
para a sua monumental contribuição historica.

Descerra o perystIllo da obra vigoroso capitulo sobre A
lucta pelo direito novo e a moderna philosophia da Historia
ou Nistoriosophia, onde se Mine e conceitúa a série historzea,
Como sendo a concatenação Isgica, ou a entrozagem dos epi-
aodios precedentes oom os subsequentes da mesma natureza,
• que, segundo o -autor, constitue precisamente o caracter,
essencial da moderna sciencia do Clin.

Na obra de Levene, se reconstruo a série histories corre-
spondente á etapa ehronologica de 1805 a 1810, da historia
argentina.

Esboçando, de longe. o assumpto aponta os primeiros ru-
mores de molestar nos primitivos nucleos coloniaes, sympte-
(1103 de abalo isterno, repercutindo, sob a forma de episodioe
politicos	 com os urcessivos motins (los seminu XVI

xyri em Huenos Aires, Santa Fé o Assumpção, suffocados
sangue; os incessa.otes merooriaos e repre-entações ao ret,
acenando com a priitiria dos povoartiores	 c . iirel justificativa
do pedido das primeiras :.Onef.,,is--; a•-• ¡ri"; t) II, Biwlzb_Aires;
a oppoeição, to seeillo XVII. á :les e s seio	 ricnvinc.ana
e o choque de in t eresses uni Ii igi c.. 3 peseketSseãe do Re-
gulamento pára o livre cui,,nteicio ta ilisostilia com as Indiaa
Oesde fins do mulo XV111.

Investiga o processo de symbiose da nacionalidade pla-
tina, reputando, em these, a nacionalidade como factor dá
unidade espiritual erigida sobre unidades physicas funda-
rnentaes (geographica, economica ou ethnica), toes como o ter-
ritorio, v. gr., que, á feição do continente, como na lei phy-
sim, impõe determinada fôrma ao conteáka; ou a despeito da
variante geographica o interesse commuff na disseminação
das fontes da produoção nacional e circulação das riquezas,
tendo em vista os factores sio caracter psycho-moral como me
tegralizante da_o_bra grandiosa de formação da nacionaliaade.,

~int foi, exemplifica Levene, nos seculos Mn a XV,
som os Estados europeus Occidentaes, com a Europa Centra
atd o desastre do 70; e com boa parte do Oriente da velha
turopa. Assim Sambem se estratificou a nacionalidade argen-

iiiiiii.Desde os primeiros albores do periodo dos vice-reli,
inicia-se em todo o paiz um oyclo de intensa formação hiato-
rica; definem-se as unidades physicas, com o primeiro caldea-
mento das raças, no periodo immediatamento anterior ao da
evolução economica. Desde então abrolham no solo platino ai
primicias da cconsciencie

Dado o meio geographo-economico, de extrema variedades
evolucionou, lentamente. até a metade do seculo XVIII, a so-
ciedade do Prata. Seu pujante organismo, muito differenoiado,
alies, reagiu, do começo, debilmente, contra st serodio systeraa
de asphyxia colonial.

Coube ao vice-roi Cevallos, nesse ponto, o papel de econ.
graçador de interesses communse, como outr'ora ao rei Capoto
o de ereunidor de terras,.

Até ali, esse vinculo de solidariedade quasi inexistia nal
regiões do Prata; as nece ssidades de cada nucleo colonial não
iam além da respectiva cidade ou campo circunjacente. Fran-
queou° este. surdiam objces de toda menta; e o coaflicto de
interesses tocais transformara sempre em inimigos os muni-
eipios limitrophes.

Fo i Cevallos quem dorrocou essas muralhas divisionarias
que annullavam por completo o espirito associativo de confra-
ternizacão nacienat; e desde enten uma corrente nova . Se oom-
pensação de necessidades e ideaes transpoz aquelles voltes que
a rotina fizera inaccessiveis, dilatando até aos confins do Pertl,
Brasil e Chile o seu raio de reflexão.

Buenos-Aires tornou-se. desde a abertura de seu porto, o
verbo° desse organismo social, não já pelo facto do ali.resi-
ditem 33 mais sitas figUrai representativas da autoridade pu-
blica, senão, muito principnlmente, porque se fez porta obri-
gatoria de sabida a toda producção procedente do interior.

O grilo de importando de suas transacções mercantis, de-
pois de piomul gatios os Regu:amentos do livre cambio de
1778, de cominem -4o livro negreiro, em 1791, do commercio
com os portos estrangeiros em 17e5 e com os neutraes em
1798, incutiu-lhe profundamente a consciencia das prosarias
energias, tanto na ordem lieroico-rnilitar, por motivo de no-.
pulsa efficiente das incursões inglezas, como, sobremodo na
ordem economica, graças ás novas fontes do riqueza nacionaL

Assim justifica Levene. se foi impondo gradativamente
11340 a, consciencia lo proprio va gir, baseado na solidarie-
dade do interesso commum • e esse espirito social gerou a ide.%
de uma formula simples , generica (revolucionaria, si preciso),
eomo vector do ideal, cada vez mais amplo da liberdade, sol!
todos os seus aspectos humanos.

A idéa do enumerei° livre fio Prata oppoz-se logo ae
egoismo intransigente do ononolpolio tacanho. Invocava já

o,então, em suas informações ao throno, Angelo 1squier
administrador aduaneiro, principios de equidade e de direito
esitural.

Durante o governo dos vice-reis Vértiz, Loreto, Arredondo
• Mello de Pnetugal, florescem francamente as industrias e ab
mercancia platinas.

Sob o vice-reinado do primeiro, e durante a guerra auto.
hispanhola, o porto buenairense não ficou trancado ao com-
mercio, mas fel-o, na qualidade de neutro, com Portugal, e oa
seus bons resultados, como tentativa mercantil com o estran-
geiro, incrementaram, fortemente, a exportação do productaa
da industrio nacional e o trafico de escravos.

Travou-se a lucta entre os irritantes privilegies repre-
sentativos de mesquinho interesse de alguns e a defesa de
Ordem geral, do interesse rominum, da sociedade, pela assem-
blea. pela imprensa e pelos deba t es do Tribunal do Consulado,
onde precipitamente se devem, segundo Levene, perquirir os
germes politicos da Revolução de Maio — lucta *ferida, em
pus prImeiroe combates, entre um pugillo de herdes entlau-
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blatas  da sua causa, como F.acalaila. tomas Fernondez a Marco
dei Pont. em prol da liberdade., e que deu ensejo ac accorda
de 16 de.Fevereiro do riv, sobre a revocator i a da real ardem
de conernexcio exterior.

Bedgrano, que então occupava o cargo de secretario do
Consolado, ohegado, havia pouco, munido de próvida bagagem
intelateatual. ila Europa, cuja corivulsito social testemunhara
de cf/., muito versado em bons paineipios de economia poli-
tica e desempenhou para a Argentina o papel que entre nós

.representaaa POUÇO depois Cayrú, realizou, nesse momento
bietorico, o tapo acabado, não meramente de um theorista pro-
pagador, de noções abstractas sobre o Mais aperfeiçoado 83'S.
tema nu Virmo, de governar, mas, como politica de acção,
illustre estadista, ao passo que se batia ardorosamente pelo
livre-earnbio, pelo desafogo dos impostos de transito e pela
construcção da um tais pua !uivo porto, praticamente, e a
titulo da eapariancia implantava no sedo argentino a cultura
do cantina) e da( linho.

Um sentimento medito cio beta pelo direito arrancava
kssas tiniuen' ao marasmo contemplativo e sacudia-lhes o es-
pirito, impeilindo-os á. defesa do interesse pisoado e cominum.
Ernquanin isso, o estabelecimento da imprensa, na capital do
paia durante o vice-reinado de Vartiz, a fundação do Collegao
de S. Carlos, os primeiros projectos universitarios, a institui-
ção das primeiras bibliotheeas publicas, a permuta de obras
itteradaa, artiaticas e sciantificae representavam os albores
ideologicos da nade:na/idade em arrebol, mais fulgurantes,
embora, que intensos, mais apparentes, alada que reses.

Estuda Levem . o propiesito da futura indepeudencia do
Prata, no penedo historie° oornprehenclido entre 1781 e 1809,
como anterior ás invasões inglezas, ás preteneões da prineeza
Carlota Joacmina, depois raiaha nossa, ao governo do Rio da
Prata. os antecedentes immediatos da politica Maleza na AMO-
rira liespanhafa, a traição de Francisco de Miranda, a fuga Co
general Beresford. a attitude de Moreno no plano de coroação
de d. Carlota. Joaquina, corno vehicuto de emancipação poli-
tica da patria; o movimento de Chuquisaca, de 25 de Maio, a
revolução da La Paz, de 10 de Julho de 1809, e toda a acção
complexa de Cisneros, Pueyrredon e Belgrano.

O tomo P „Tunda dessa niagi$trat obra conwre.liendo
plaiio e deseripção do movimento libertaria de Maio em sua
marcha ascensional, até fins de 1810.

Estuda largamente os pretudios da lucta, a partir do armo
dç 1806, a furta do povo gotpeanclo as portas do Cabildo, as
proclamações nisencliarias das Juntas Governativaa de Buenos-
Aires e Alontevideo, a defesa de suas formulas desempenhada
galhardamente por Mariano Moreno, Castelii. Moldes, Prez,
Casteilano e Puerrardon; o Congresso Geral de 22 de Maio,. as
-burlas do Cabilda decretando uma Carta Constituoional, e im-
pondo o governo do vice-rei aturado a outras autoridades
executivas; a oecupação da Casa Capitula pelo populacho; a
recusa de garantias por parte da força militar; o pedido de
renuncia deste a Cesneroe, o comido da praça publica reinara-
dicador de direitos conculcados e a vi teria final da _revolução,
cujos partidos politieos discrimina por tias nueleoe diversos:
os que encarnavam o direito historiem, os revolucionados pela
independencia e os moderados, só aspirando á execução de re-
formas .geraes.

Traçanda vigorosamentee o papel de Moreno, relata o seu
desafio aos ouvidores, a expulsão destes ultimo:e e do ex-vice-
rei, as resisteneias levantadas pelos governadores intendentes,o
isolamento contra os nucleo de reaeraaa em Misaõea,Carrien-
tes,..Entre Rios, Santa Fe, Asaumpção e Montevideo; a conspi-
ração de Cordaba, a celebre Circular de 27 de Junho, assignada
por Moreno, a todoa os governadores e cabirdos, exortando-os
# submissão sob pena de el castigo ejempLar.

Assinala em seguida a phase da contra-revolução, com a
aoLa secreta de Gaspar°, ao garvernador de Montevidéo, imptl-
lindo-o a derramar até á ultima gotta de sangue; a corres-
poudoncia de Paulo Sapa com Cisueros, do general Nieto com
Gutierrez de la Concha, fornecendo-lho o plano de contra-re-
volução, a sentença da morte dos conjurados de Cordoba,
(lidada por Al-oara em 28 de Julho; de Paulo Sanz, Nieto a
.Cordoba.

°empando-se. da política térrorista de Caste/11 e Moreno
é da publicação do Plano que manifiesta, attribuido a este
tiltimo, indigita ',avena o erro commetlido por aquelles que
baralham a política de terror preconizada pelo Plana com a
qua foi effectivamente posta em pratica pala Junta Governa-
eiva, a revelia de Moreno é de cOrnanum aecordo Um Ciliciaria.

Moreno declarou mia nrpresentación de (os hacendados que
egualdade antro as provincias da Hespanha e da America

prerogativa !pie nwica se deliêt'a ter Orsuoullecido e chega

a attenção na Gazeta, para a danai e torpe opposição da maio-
ria dos li ispanhóes europeus".

A Junta Governativa propelliu Fortemente o movimento
reformista, tendo como repreeentantes Moreno, na capital
Pueyrredon, em Cordoba, e. Chiclana, em Salta. Nas arnstru-
ações» deste ultimo, quando d‘ixon Salta e passou-se a Potosi,
observa o Autor, em admiravel syntheae, condensa o program-
ma organieo e progressista da Revolução eni 19 pontos ba-
sicos, entre os quaes figuram: enecessidad de hucer intervenir
a los buenos patriotas y de obtener el concurso popular; utili
wird a los europeus y confiará de cilas desconfiando>, dos car-
gos debian revrvasse á los nativos para desairav.iar ai ameri-
cana los ultrajes que ha sofrido en trecienios afias, "seouri-
dad y policia; estublecirniento de obras publicas; fomento dei
eyrcito; ampare proteccidn de los indios; >mento de Ias
nas>.

Entre outros conselhos prodigalizados ao povo prescre-
viam ainda essas Instrucções os de manter-se neutro e unido
entre as eacções vizinhas. procurando evitar sempre dissidios.

Fato plana de governo e achninistração coincide quasi in-
teiramente com 3 que foi exposto por mais de Urna vez por
Mariano Moreno, quando, pela Gazeta de 15 de Outubro, re-
clamava a neceaaidade urgente de extirpar os abusos de um
governo corrupto, de semear os germes de todas as virtudes
bivacas, de estimular o pundonar militar, a hombridade de
procedimento dos aanceioriariom publieos e a integridade de
congelo-leia dos magistrados. Pala mesma folha, a 25 de Ou-
tubro. exi gia para o funeeionalismo a contingencia da censura
publica: para a magiatratura, inexorabilidade no reconhecer
os. direitos individuaes; ao herr governo, o promover o bem
publico; ao povo, o dever de inundar pela patria a tua pes-
soa e todos os seus bens.

4Saibam todos. exclamava então Moreno, que os canoa
não nobilitam senão áquelles que, se honram a si mesmos com
as proprias virtudes. Uni banieni +leaconhecido, irais ornado
de virtudes e talento, .iiimais deve ser preferido por outro era
quem, o lustre de sua casa não sirva mais que para melhor
destacar-se a chocante deformidada das seus vidos.*

Moreno pleiteava a todo o rween a honra o illustração da
mit-leia. o respeito ao clero, a garantia do operaria, oa privi-
legias do industrial, alibevdmie do conamerciante„ exclamandO:
(Eis os meios por que Buenos-Aires se fez superior a-seus
inimigos e a rota mais certa por onde a America inteira
páne, senão proporcionar-se uma prosperidade permanente,
ao merina arrotear a terra para, com segurança, receber urna
Constituição sábia e experiente».

Eptaearatra Moldes em Mendoza garantia a alliança de
Cuyo; Nego Pueyrredón e Güenas abriam, ao norte, caminho
• expedição gla liberdade; Cli i etana. em Salta, Pueyrreddn em
Cordoba, depuravamn a obra de reorganização social da patria.

Rebatendo a falta verallo corrente de que em 1810 o que -
houve apenas foi mera substituição do governo platino: OU
ainda que a sociedade argantina a tenha transformado pot'
completa, a golpes de deere.los revoludonarioa, assegura Le-
vel/e:

O passada colonial	 etbnion, cultural, religioso, temo-
rolou — pensara na historia do Prata posteriormente a 1810
e prolonga-se por multo tampa. Vigoroso e pujante, o cyclono
revolucionado golpeou. antes rurais-amante que cerce, o se-
cular edificio colonial. Coma a gotta de a gua perfura ttá
rochas, assim s revolução foi varando o monolitho do passada.
Mas aor mais de uma feita em meio seculo, o avanço intua-
vadiar e liberal, que teve inicio can 18iN f.oi controlado por
forças oppostas que pretendiam a tudo o transe neutralizar-
lhe os profundos effeites sociaes.

(Considerava' foi o labor la Junta Revelucionaria: SOh
o ponta de vista amimem promlove.0 um ataque sem tre-
mas ao monnpolismo, remodelando a pauta aduaneira, a ex-
portação livre de mela" farinhas e graxas, segundo os re-
quisitos( doe consignatariaa 'rangeiros; apreaantou o pinta-
do de turro regulamenta de conilr2rein e politica portunria;
fomentou a circulação das riqueza-a instituiu r censo e a 110-
titica rural foi inteiramente safortaada sob novas bases.

Na ordem cultural, Moreno fundou a Gazela, a/firmando cal
leu 3' numero o preceito constitucional da +libertai/ de CS-•
eribir; Belgrano filia-se ás mesmas theorias tiheeaes, COMO
redactor do Carreó de Çontercio, editam-se as °lana Pema-
mientas de uni patriota espaiiol para evitar los ?adies tié Ut13
anarquia e del contrato social., (principias dei derecho paliei-
eo), em cujo proTogo, Moreno attribue a 13inaos-A1rOs 4111140
feliz revolução de idas*.

Na Mesma ordem cultural, assignalana-ae. ainda na
riado revolucionaria, e0iiin fluidas seus, a f • ndai:50 da nas
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kiliotheca publica e a disseminação, por Belgranõ, de idéas
Completamente novas sobre a reforma do ensino e as pri.
pieiras tentativas piara diffundir praticamente a instruccãO
publica entre as camadas sociaes inferiores.

Na ordem administrativa, verifica-se a ingerencia de
elos criullose em funcções publicas mediante certas condições
de idoneidade; reforma de caracter militar, creação d s-
cola . de Mathernatica, diffusão de um Catechismo Militar, aléna
de muitas outras de menor vulto.,

Estudando com amplo descortino as questões diploMati-
CRS que se deparam, desde logo. á Junta Govornativa, allude
o autor ás relações politicas do Prata com a Inglaterra,
deputação de Caracas, ás pretenções extravagantes, já rafe.
rides, da então princeza Ca -lota Joaquina. esposa do nosso d.,
João VI, a uma regencia na Ame-rica ou na Ilispanha; ao blo-
queio transitado do porto de Buenos-Aires, á proposição feita

-pela Junta do Chile á de Buenos-Aires, que a recusou, de um
Congresso de Governos Americanos, para os fias espeoiaea
da defesa commum, etc.
. Nos tres ultimos c,apitulos de sua magnif ica obra Occupa-
se o professor Levene da convocação do Congresso Geral das
,Provinclas, discriminando bem quaes os verdadeiros poderes
attribuidos a seus deputados, a quem Moreno estimula, acen-
nando-lhes com co lenitivo das bençãos de rolhares de gera-
ções que haviam de honrar-lhes a memoria»; traça um vigo-
roso schema das idéas e dos grandes problemas formulados
pelo patriota Mariano Moreno e a sua brilhante e formal de-
monstração juridica do direito que então competia II America
de dictar-se a propria Constituição, pois O Novo Mundo não
concorrera ao contracto social de onde se derivavam os sobe-
:Fanes liespanhóes, unices titules do legitimidade de sua go-
vernança; registra o facto de ter sido esse plano constitucio-
nal de Moreno uma verdadeira antecipação ao actual syste-
Ma das republicas federativas; refere-se, (enfim, á Conferes-
eia de 18 de Dezembro e ao papel nella desempenhado por
Moreno que renuncia para salvar o plana constitucional da
Revolução.

Ao sahir de Buenos-Aires acalentava elle a espectativa de
que esse povo que reconhecera esiempre grande, siempre ga.
neroso, siempre justo en sus resolucioness, se penitenciaria
dos erros commettidos. Tendo embarcado a 24 de Janeiro,
succumbiu Moreno a 4 de Março. A morte, diz Levene, colheu
facil presa em seu alquebrado organismo e apagou-lhe o es-
pirito ralado de tristeza. A opinião da imprensa ingleza
'British Revim, MI—qualifica-o çthe Burke. of South Ame.
dea,„

ZmnSynthissél.

A obra de Levene ê um trabalho de mestre, revela plena
Conhecimento do criterio hidorico-philosophico da Revolu-
ção do Maio e dg perfil politico-moral de sieu herde primaz.
felariano Moreno.:

Não é uni simples estudo livresco, de gabinete, de ordens
beroico-militar, mas um quadro completo, principalmente na
Ordem economico-politica, da vida civil da nação platina em
toda a série historica que delineia habilmente, lembrando o
Mesmo golpe visual e a mão firme com que Buokle traçou a
pua monumental Historia da_eivilizaçao ingleza>

.graúdo Inestre argentino — ó professor Rui/
Guifiazil e sua obra

"La Magistratura Indiana do professor argentino de.
.rEnrique Ruiz Guiflazal, cat,hedratico da Faculdade do Direito
.e Sciencias Economicas, constitue o volume VII da grande
• cellecção 80b Q titulo—ESTenOS EDITADOS PELA FACULDADE Del
.DIREITO E &moreias SOQUES DA UNIVERSIDADE DE &mica-
Ma.es», a que 80 Refere a Ordenanza, de 11 de Outubro de
11011.

Segundo esse estatuto, a Faculdade de Direito de Bue-
-Ines-Aires se propoz dar a lume thoses, de notorio merito, da
lavra de seus academicos, lentes e- membros do Conselho Di-
irectorio, ou ainda mesmo de outros autores, que reunirem
dons terços dos votos em decisão especial do mesmo conselho.
- De cada trabalho é tirado, no minimo; um milheiro de
eesdemplares, dos quaes cem pertencem ao Autor e os demais
lse distribuem entre os institutos de direito ou bibliothecas
publicas elos gge se dedicam a assumptos juridicos e SQ-

Posse° desse proficiente trabalho de investigação listo.
rica do direito platino um volume, com amistosa dedicatoria,
do de. Enrique Ruiz Guifiazil, com que este me honrou pes-
soalmente quando em Setembro de 1922 vemu ao Rio, como re-
presentante da alta cultura argentina junto ao Congresso In-
ternacional de Historia da America, reunido nesta Capital por
iniciativa do INSTITUI.° HISIPORICO E GEOGRAPHICO BIL-4SILE1110,
em COMITIOMOraÇão. g() 1° Centenario de nossa independencia
politica.

Infelizmente, por pouco tempo se demorou entre nás o
douto professor Ruiz Guifiazú, cuja forte e N,astissima cultura
a todos nós embeveceu. e de quem Buenos-Aires tem, de certo,
razão para ufanar-se: grande espirito de modestia, através
do qual transparece fina e intensa erudição; na apparencia
simples de maneiras, na lhaneza e affabilidade natural do tra-
cto, é, porém, a fundo, um aristocrata, da mais pura nobreza
do caracter e do espirito.

Abordando-o, percebe-se-lhe desde logo o sincero e au-
thentico espirito superior e não a figura representativa apenas
de urna convencional e espectaculosa cariatide montando
guarda ao frontespicio do templo do Direito.

O professor Ruiz Guifiazú é não só um perfeito fidalgo
em polidez e em espirito, :orno pelo coração. Tenho, neste
particular, sob as vistas expressiva carta sua, datada da sua
quinta particular da Santo Isidro. nrovincia de Buenos-Aires,
de 29 de Dezembro do anno passado, em que commovida-
mente allude a — "Ia bonda Dreocupación de espirite] coa
motivo dei fallecimiento de mi santa y querida hermana. que,
como Ud. sabe, se ,encontraba, desde hada tiempo, gravemente
enferma".

Analysando sua obra historieo-juridica, disse o proprio
Ruiz Guillazú que essa dupla caracteridica cobersa • e
inseparavel na projecção do theme em Tóeo — La magistra-
tura Indiana em que se considera a Historia como o manancial
da sciencia do Direito e se classifica o viver juridico uma
asserção categorica de como se plasma o phenomeno da-ju-
ridicidade na coexistencia e estimulo collectivo dos povos.

Para o effeito de levar a termc a tarefa de lançar os ali-
cerces da historia do direito argentino, envidou Guiriazd um
esforço benemerito, não se poupando aos sacrificios de
toda a casta com que teve de luctar: compulsou me-
morias, relatorios, narrativas de viajens, manuscriptos e tex-
tos, amarellecidos pela acção das eras. das chronicas reaes, or-
ganizações da just,iça colonial. desde a reforma de Leão. em
1020, promulgada por Alfonso V. No,jera, Sepulveda, Lograno
e Guenca, foraes e ;Artes de &matarias; desde as Formulw
provincize e o Edietum Provinciale institualo "ad instar" do
Edietitm progoris do velho .direito qu i ritario e do Fuer° juzgo
ou El libro de los Jeteces, que é uma vereão do Codex, e cujos
crueis dispositivos penaes foram sobremodo mitigados pela
d nminação mussulmana na Peninsula Iberiea.

Em appendice á obra lia um importante registro -dosiCe;
cipaes actos legislativos c,ompulsados para a elaboração
magistral memoria, a saber:

Real Ced-sla ae Madrid de 6 de Abril de 1661, de Te-
lippe IV, sobre a installação de Audiencia Real das Provinciai
do Rio da Prata;

Real Cedida de Madrid, de 31 de Dezembro de 1671, firma-
da pela rainha regente, extinguindo a audiencia de Buenos-
Odres;

Real Cedias. de Madrid, de 14 de Abril de 1783, sobre
exceção da Segunda Audiancia do Rio da Prata;

Bando de Buenos-Aires, de 5 de Agosto de 1785, do pri..
useiro marquez de Lareto (d. Nicolás Cristobal maestre dei
campo, Cuesta de Saavedra Rodriguez de las Variiins de Sa-
lamanca, y Solis Garcia de Olalla e Sanehez Salvador) sobre
a creaç'á'o de nova audiencia pretorial e chancellaria real de
Buenos-Aires.

Ordenança., da Audiencia de Buenos-Aires, de 23 de Abril
de 1786, de d. Carlos. ente() rei de Hispanha, subordinada á
nota de terem sido as do seculo XVII approvadas em 1664 por
Felippe IV e as da segunda audiencia gut se achavam intei-
ramente Medites, organizadas pelo marques de Loreto e ou-
vidores fundadores;

Real CC(111,10 de Madrid, de 22 de Janeiro de 1790, desapproe
vendo as ordenanças organizadas pela audienoia e mandando
formular outras;

Aranzel geral de Buenos-Aires, approvudo em 27 de No-
vembro de 1786, regulando os direitos dos offieiaes da . real
audiencia, juizos ordinarios, advogados, escrivães publico:. o
reaes da provinoia, medidores, visitas e exames do protornedie
cato do districto;
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Baldo de 46 de Março e de 12 de Junho d- 1807;
Carta ct,- Montecidéo, de ;10 de Junho de 1810, de d. Jose

Marie Salazar, dando relação dos 3ucce,ssos tranorrider
Buenos-Aires em a noite de 22 anterior;

Lista dos ministros da audiencia: cio Buenos-Aires. doe
preMenfes, ouvidores e /Ienes da audiencia de Chare,a,s
,(existente no knehivo Nacional de Sucre),dos ouvideres do
Chin, de3 ministros da Audiencia e Real Chancellaria de
Lima, regentes, ouvidores. alcaide do crime e fiscaes, desde
ja sua installação em 1554 até 1821 ; e dos ouvidores da ais,
~eia	 Cuzco.
• Em 1515, ,) piloto hispanhol Juan Dias de Solis, no arfe
Calço de uma passagem maritima do Atlantico ao Pacifico,
descobriu o Rio da Prata, cuja importancia, e bolha, não
passaram despercebidas á Hispanha, eue ali enviou em 1534
o:1. Pedro de Mendoza, como governador ou V,detantado do
todas as terras que se descobrissem ae o liar do sul".. 	 •

Em 5 de Fevereiro do anuo immiediato fundava-se á Ca-
pital do Prata. qus a principio colonia r em seguida vice-
reinado, se manteve sob o jugo de Castella até ao eronuncia-
mento de 25 de Maio de 1810 colp a derrota do partido ttise
'natio' e o banimento do vice-rei Cisneroe para e Metropelee

Por um largo tracto de tempo, e mesmo após a emanei-.
pago, subsistiu em terras livres do Prata o secular direit4
castelhano na (Nova Recopilação de 1567s, na «Novissima Re-
Capitação ia 1305" e 'cie singulare, 'a. Indias,

Fechando o longo e sangrento periodo das guerras civies
intenda tyrannia de Rosas a prospera republica irmã viti
promulgada a Constituição de 2 de Outubro de 1860, que lhe
assegurou. sob o deminio federativo dilatado governo de paz,
de t rabalho s de abastansta. Cada provincia terr o 301 - go-
¡treno. 'representação, forço publica e administracão anteno-
mes. A primeira magistretura da Nação é confiada, not ter-
no- do art. 81, a um presidente eleito por seis armo. soa

dous ramos do Poder Legislativo e a uma arte Suprema de
7ustkm, com sede em Buenos-Aires, afóra os tribunaes e • ul-
Soe ulteriores.,

Como limite de autonomia Provincial, se entende b direita
de elaborar sua proprin Constituirão e o exercicio de todas 9.3
attribuiçõee não expressamente asseguradas ao governo fe-
deral pela Constituição do peie, ou pacto especiaes ao tempo

ee. incorporação.
Essas Constituições, em numero de 14, são as seguintes:

011enott-Aires, (Constituição de 29 de Novembro de 1873)1
teordoba (Constituição de 11 de Janeiro de 1883), Entre-Rioa
'(Constituição de 15 de Fevereiro de 1860); Corrientes (Con-
stituição de 25 de Maio de 1864); Santa Fé (de 23 de Maio.
de 1872); Tucuman. (Constituição de 13 de Marco de 1856)1;
Rioja, (Constituição de 2 1° Abril de 186e); Salto, (de 27 de
'Janeiro de "875); San Juan, (de 13 de Julho de 1878); San-
Cago del Estero, (de 8 de Abril de 1884); Jujui, (de 31 de Mar-
co de 18'76), Mendoza (de 14 de Dezembro de 1854): Cela,
rniarca (de. 8 de Maio de 1855); e San Luis (de 12 de Abri
de 1871,

Ao eminente jurisconsulto er. Dalmacio Veloz Sarstield
encarregou o governo de redigir o Codige Civil Argentino,
cuja: meterias se acham contidas em 4.051 artigos, distribui-
dos por quatro livros: — Das Pessões em geral; das Obriga-
ções' Dos Direito reaes e Das Disposições gemes —, e pro-
Amigado em 23 de Setembro do 1868, entrou em execução d
1* de janeiro de 1871, tendo sido modificado por uma lei do
1883.

Desse oodigo disse ó nosso jurisconsulto conselheiro Caiie
dide de Oliveira ser um monumento de sabedoria, que faz hon-
ra ao talento e capacidade do seu autor. A' sua claboraçad
forneceram valiosos subsidios todos os Codigok Civi:. mais)
adeantados da Europa e da America, entre os quaes o Pro-
tecto de Codigo Civil do nosso insigne Teixeira de Freitas.

A lei de 10 de Setembro de 1862, fez applicar a todo
territorio da Argentina o Codigo do Commereio, votado em
1859, exclusivamente pars a Provinda de Buenos-Aires. Re-
formada por Segevia, entrou em. execução a nova lei corinnee-
d al a 9 de Outubro de 1889.

A Argentina representa hoje, corno cultura jurielica-sti-
dial, um dos primeiros povos do globo, a par do seu progroase
inteliectuai, artistica economico, commerciat, industrial e mi-
titar.

Contam-se entre os seus maiores vultos professores de
direito C ociologia, cujos nomes se declinam com verdadeiro,
preito e veneração, como, para citar apenas deus nomes --e
peeeeee 1., ene e Ruiz

Do primeiro, tive não lia muito ensejo de occupar-me,
:spreciando o seu magistral . :tudo sobre Mariano Moreno.

Do brehante espirito do segundo retemperado por decidi-
da voceeão e servido de inquebrantavel tenacidade. bem se brde dizer que logrou realizar o maximo po ssivel em minimo esepeço • empo no desenvolvimento do theme preferido parka
sua vigorosa memore sobre o passado judiciario da (lombameã° hispanhola na colonia e vice-reinado de Prata.

A esse respeito, assim se externou -o proprio Rulz Gul-bazd:
«Salvadas 1P o ditioultades de Ia bdsqueada y desapareci

bt -bice dei tiempo siempre esmo. hemos urgado toe antece-
dentee ilustrativo:- lel pasado judiciado de la dominaciott
'espatiola. Este libro es algo asi como ia sintesis de una obra
enavor. Suscetible de ampliación. limitase modestamente ti la
presentacidn escuda Ias d i versas instancias dei poder ju-
diciai, en vigencia durante 'a dominación espaiiola de esto-ep tezes. Y asi, de manera eompendioea y preferente expone et
elegeu historica de las Reales Audienciae, bosauejando el na.
eirniento de estas plantificacionee acordadas no- los Reyesl
de Espafia sin alcanzar totalmente el ciclo de si' actuación. Sial
embargo e auestro inicio, al sistema expositivo llenapapel dentre lel plaim trazado.a

Com razão leixou observado illustre Autor La Ma
pistratera Indiana que os Congresses Americanos abriram cone
firmeza o rumo das investigações de hi etoria do direito ene

Novo sContinente, associando ea estudiosos da Crede!, me-de Europa.
Tal eystema. observa, :,•ervirã DarE pen?strar W do ãrragr)

besse passa& nacional 'ru e domine e epaieona o: eepiritoe
cultos e reclama c sua 'iffusãc, cethedra: universitarisee
podendo, destarte melhoi vistumbrer-se o vasto horizonte IN
analyse de vida social, poirtica, religiosa. artistica econornic
do nosso continente.

A excellente Obra de HW: Guinkil, que Compo-ta eere'e
de 600 paginas, em oitavo grande, n i tidamente imeressae eiÂestabelecimento' granhico Colei Ilermanos. de Buenos-Aireae
abrange cinco parte subdivididas em varios eapitulee
bordinadas a differente . epiteranhee.

As duas primeiras partes 3ã0 um bello lidequejo fitstorteiesobre a fnstituiedo audiencial OU Audiencias Rimes .; ,yrka-
blzacão indiciaria platint perlo& colonial; -itia erebroge-
nia. papel prestigio e iranscedencia das audiencies emerica-
nas; conceito da sua utilidade e efficieneia; classificação dae
Audiencias Reme, ser creerio t caracteristiops:. organizaçãee
dos territorios. colonias. et •

Diffundindo, de eltfi, lifI if6VT) 4õb	 akeliteiptci,
Pente aos antigos tribunaee colonlaes, Ruiz GuinãrN
va-lhes o caracter Poc í o1ogr'e ^somo elemento basilar. dencenis;
mando-os (rvedrw: sitiares, oz. formação das naciOnalidadela
eurtee a posteriori do quede geograpinco-politico dr AmeriO:
Bisnanho/a. Classifica-a:. não como emples. tribuna.: de tem-
po colonial, mas de "entro: metropo/iticos, Dois não coneebe
Iurisdicção effectiva :Sem	 respeetivc.eereitorio, onde a moer.
ima se exercite,

4
• A delimitação audiencial, Ode dizer-se, perdura. :Sindee.,
bOm uma ou outra variante, embora 11011Yesse desappareciaq
lo vice-reinado do Prata.

Pesquizando com rigor a gen-Me histolica' dessas itiatle.:
tuições de direito publico americano, deixa o autor p erfeita-
'mente claro qual o objetivo principal do governo eoberaniel
ao :installar esses tribunae r privativos: reale:. politicae pres.
Ponderaram sobre o interesse exclusivo da justiça.

Essa descripção é completada por urna referencia ao tad.:
Veto •das castas, natureza . athibuições da magistratura 4
apreciaeão critica sobre os juizes coloniaes e as audienciao
de S. Domingos, (a primeira das Indias Occidentaes)
alexicie, Guadalajara, Guatemala, Panamá Santa N'é do Neva,
Reino de Gran eda, Caracas, Lima, Quito, Cuzco, ChaN
oas e linalmente sobro a Real Audiencia ds Buenos-Aires.

As tres ultimas partee referem-se á legislação dae ¡Dial
b castas sociaes, ao cone.eito do ilidi°, sua condição nal ;e.
Social. E' seguida de u rr jui zo cri tico dobre a eonsequencia
da sonquista c colonização hispanola, atém da apreciaçáoi
acerca doa juizados inferiores eobre 0.1 advogado i A Naw
teça colonial americana. 	 ,

eletudando os juizados ieferibree, du de Primeira insta.:
9CCP.98-86 o insigne mestre, com grande relevo} dc tragQ

Listorire e juiw cril i ro. da primitiva organização judeaarik
da columia e vice penado 1,:sp rihóes, propriamente eitos, res.
ferindo-se aos alea:kite- inunecinele,e ne. ê V.kst utgiliá e ePt0-
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Metropole portugueza e O BrasilaColonia :egualmente
euiram.

A Hispanha, entretanto, fóra repartida em tras provin-
das que formavam a Tarragona, a Betica e a Lusitania. Ca-
sar Augusto, fundador da Márida, cujo nom o vém certa-
mente de — Ementa Augusta — partilhando enin o — Se-
?latas — o territorío iberico, reservou-se a laisilania, gover-
nada então por delegados de Roma, dikommatios — 4preesi.

desa, tcomites» o elegati augustaless.
Sabe-se que a primitiva Lisboa, a cidada de I l ysse s, sob

O nome de Felicitas „traia, adopton os moldes administrati-
vos e direitos inberentea ao velho Município Rarnann. a-sim
como Evora, então chamada LiberalWas folia; Beja, ou l'ax
Julia; Santarém, ou Preesidium Julia; e o alcacer do Sal, ou
Urbs Imperatona.

Rua Guillazú, ao compediar os deveres, attrihulçõesa
competencia e jurisdicção dos alcaides indianos. correisarlo-
res e alcaides-maiorea. descreve as eleições canciliraas . o
papel dos Cabildas, rnaximd e os do México e Buenos-Aires, e
• Ordenanza dos intendentes: estuda as reducçaias de indios,
como embryãc do municipio; o papel dos prot .ctores e vi-
eitadores, alcaides e corregedores no Rio da Prata. e o da
andiencia de Buenos-Aires; as Oetlenanzas — do Pera e a
jurisdicção commarcial do Consulado como fructo exotico
Hispanha, aclimado- no continente ameriaano, cuja expres-
são mais elevada na sociedade platina veio a ser o ConstVado
fle Buenos Aires.

- Trata a seguir da suggestiva figura do advogado colo-
Mal, cujo typo e conceito delineia desde e época do desco-
brimento de Diaz Solis, assim como á papel do «letrado» --a
ou aprovisionado». — no tempo da conquista do d. Pedro
de Mendonça e, mais- tarde. em 1810. como força directriz,
asa diffusão das liberdades publicas; assignala o proeminente
papel, como factor socialogico, dos collagios de achaszadaa, 05—

tabeleáendo o parallelo entre• as clas s es asalaas e a advo-
aia; formúla a antithese entre o pacifisma de luancaválica e
a . revolução paraguaia, para, finalmente, tratando da repre-
sentação do &ementa nativo, apontar uni letrado o rir. Vi-
ctorino Villaba, como o precursor do movimento libertario de
,(ariano Moreno em Maio de 1810, cuja prioridade da causa,

como de ordem jurídica, magistralmente reivindica com estas
palavras:

— cE' este o ensejo de render homenagem ao eminente
ouvidor da Audiencia deCharcas. rir. Vicloriao Viliaha. que
redigiu, com a serenidade de homem de Estado e Maris idencia
de talento, uns apontamentos para a reforma do Reino no
anuo de 1797 (Apuntes para una Deforma /te Esporo sin
transtorno del qobierno monarquico ni de ia reliqión, simadon
Viatorino Villaba, do conselho ie S. M. e seu fiscal na Real
Audiencia e Chancellaria do Prata, anno de 1797. Buenoa-
Aires, Typographia Alvarez, 1a22.)

ar a obra de um precursor»'— samthetiza Guifiazú.
E cita as proprias palavras de Villaba iEn una epoca

ali que el espiral' de liberdad Ince tantos propatons. y en
que cl entusiasmo que In suhsigne hace estragos, delar todo
buen ciudadano dedicar sus meditaciónas a axilar mia savo-
lución que aos mismo abusos preparan, que el ejamplo de
los damas puehlos anticipa, que debe ternerse, más que los
males que padecemos y tanto deseamos remediara.

No belo capitulo Xi de sua obra, Riiiz Guifiazda analy.
eando o caracter historio° do direito constitucional sul-ame-
ricano e sustentando ser esse direito, no movimento da in-
dopendencia, urna expressão completa da necessidade de aca-
bar com o poder político de Hispanha sobre a Amerita, cita
esta phrase do professor Alberdi, (La Cultura Argentina,
1915): a.A Europa rios era infensa, pela sua dominação e pela
sua monarchia.).

A critica vehemente da pleiade dos publicistas que mes-
claram em suas producções a paisolol patriotica com a His-
toria, objecta Ruiz Guitiazú, obriga-nos a uma ravisão doa
factos. O methodo saientifico da moderna critica ilisiodea
se aparta, por força, dos exaggeros de um programma que
teve a sua justificativa nos ideaes libertarias, e applicada a
um ambiente já serenado pela constituição e organização das
nacionalidades, cumpre, na medida do fim proposto. axpur-
igar essa tradição lacraria; para consagrar a condemnação,
de um regímen som fundamento num — afalo leal y deco-
rosamente dictadoa. -

Os preconceitos devem evitar-se, accrescenta, e a can-
aura é tão facultada como o applauso, quando se pronuncia
após a exegese e a reflexão. E' preciso considerarmos que
a colonização abarca os acontecimentos de tres seculos; e em
Seu exercício administrativo, dada a vastidão territorial, frus-
tasaaaarsa-aa certas medidas, a despeito da previsão legal, aa

sabor dos desejos do soberano e do imponde.ravel esforço ex-
pendido.

O dominio do imperio hispanhol — fabuloso e inexpla-
rado — regeu-se por um sy-stenia proprio, original e sem
achegas de experiencia alheia.

Fundaçõea:, iniciativas, conquistas tiveram de ajustar-se
és creaaães de uma vontade improvisada, rigorosa, ferrea.

A justiça, como 6 da essencia de todo organismo social,
tomou corpo sob a acção das Audiencias, nas remotas juras-
dicçõos da America. Interveio, observa o Autor, na. forma-
ção e cstablastade dos povos, á maneira de uni poder incon-
trastavel, em relação aos factos coetaneos. O seu papel, port
vozes dissolvente, outras fraternal, deu ensejo a agitadas po-
lemicas dado as attribuiçases goveinativas de que dispunham
os ouvidores e sua actividade politica que se não deve con-
fundir com a méramente ordinaria e comanum.

Nesse particular, o professor Guiilazú chegou a importaras
tissimos postulados em que aponta essas primitivas-Audien-
cias corno o alicerce historio° do templo do Direito Argea-
tino na qualidade de principios fundamentaes da adrninia-
taação da justiça platina.

al,a via judicial ealaba expedida eu favor do que se con-
aideraba lesionado en su derecho, y quanto más dobil aparecia.
mayor resultaba el amparo legal. Las personas eran juzgadas
por sus ,iiieces naturales y respetaba.nse los fueros. Por ulti-
mo, se ejercia la valiosa potestad de dar a cada uno lo suvo1
de una manara pública y sin restriciónes.a

Estuda ainda admiravelmente a funcção judiciaria dosem-
p.enhada com estricta moral o de conformidade com as leis pe-
los — ames buenosa — equivalente dos nossos abemos boonss
da antiga lei, os quaes deviam ser 4.1eales e do huona fama sin
mala coldicia e sabidoria para juzgar los pleytos dereeha-
mente. por. eu saber é por uso de luengo liempo, e que sean
mansos e do buena palabra, a los nue vinierem ante eitos a
juicio; e onde todo que temam a Dios e a quen los pone.a.
,(Leis 1' e 3' do Codigo das Sete Partidas).

A critica scientifica fazendo luz sobre certos passos ob-
scuros, introduziu na solução do problema social novos ele-
mentos quo destruindo o scepticismo ernpliatico, ampliam cada
vez mais os estudos racionalistas.

E' desse numero a obra La Magistratura Indiana io pro-
fessor Ruiz Guitiazd, que, inilludivelmente, representa uru
contingonto colossal de esforço, de talento e do porfia da in-
vestigação sobre o tri-secular passado judiciario da .America
His panhola corno fonte remota a historia do direito nacional
argentino, do qual é, como poucos, senhor e magra o autor da
magnifico lia-ro.s

Pequenos estudos de psychologia social de F„	 dt,
Oliveira Vialina — S., Paulo, 1922

Os editores nacionalistas Monteiro Lobato de C., deram, o
Run° passado, um trabalho do inerito real, e, sem favor algum,
'dos melhores ultimamente publicados pela actual geração de
nossos homens de letras.

Trata-se dos Pequenos estudos de psychologia social, do
sr. rir. Oliveira Vianna, eseriptor já fartamente conhecido e
do credito firmado em nosso meio literario, academie° e juri-
dioo, por seu anterior en,z aio de sociologia brasileira, bique-
rito vigoroso sobre as — Populações aileridionaes do Brasil,
N'01. I; Populações do Centro-Sul, cuja edição da Revista do
Brasil data de 1920 e se acha esgotada. A esta deverão se-
guir-se outras monographias sobre o povo brasileiro e sua evo-
lução — Populações Meridionaes do Brasil, vol. II; Populações
Septentrionaes do Brasil; Educação das classes dirigentes,
Historia da Republica, etc.

Os seus presentes Pequenos estudos de psychologia so-
cial, divididas em quatro partes distinetas: I — O niefn so-
cial; II — O meio politica;	 — O Meio sertanejo; IV	 a
11.00.C771 e a raça — formam um voluminho cio oitavo de sa. —
206 paga., artisticamente elaborado nas officinas da Typ. Soa.
Editora Olegario Ribeiro, rua Abranehes 43, S. Paulo.

Logo ás primeiras linhas do prefacio, resaltam as dulia
qualidades typieas do Autor que, por todo o corpo da obra, se
aliam sempre estreitamente uma á outra . — a profundeza da
visão critica dos homens e coisas do nosso meio, emprestando
a- essas paginas um forte colorido impressionista e o .resaiho
mordente da ironia, que grava exoticamente as imagens c, para
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Contornar idéas, la s /Os bicos da penna um agudo buril ia-
:arando em talho doce.

Mas o que caracteriza o 'ivro de Ol i veira Vianna (sorrio 4
de um psychologo social na vista de primeira mão, não é pro-
priamente a finura e as rendilhas do seu estylo e arte ]itera-
rias qu 'evam muitos dos 110S968 belletristas de hoje a um
preciosismo exaggerado, quando não ridiculo: 4 antes disso,
se precisão intsiramente inédita das sua.. idéas, a originalidade
e o contraste dor seus conceitos psychologicos fdra do com.

-
Nomes ensaoe utn estudo à sé io do nomala me:o só-
politico e sertanejo: da formação costumes e earacteris-

ficas mesolo gicas e dos prototypos da nossa raça. Fere ques-
tões e problemas tão,. altamente intereseantes quão opportu-
coa para nas, como por exemplo. o referente ao mimatisma

a.asala em vezo entra na , pis, m.1 entendida xenophi-
a

▪

 ia posta peln autos em par.illero e al l egoria sardonica com
a dos bugio , ch Cidad • perdido , no pai:: do . t Bandar-Loa que o
butrorismo rriagistral de Kipling oarica # urizou indeleveimento
mim doa seus mais bellos livsos.

De:nindo • proprii, obra, del:a disse admiravelmente 011-
eira Vianna:
. (Este livro, c-omo á	 Populações Ideridionas! do Brasil

• todos os outro , em eianoração. In s piram-se num pensan rato
contrario a essa senophOia es:aggerada das nosaas elites poli-
ficas e mentaes: o seu oonto de par tida é a nossa gente. o nosso
homem, a nossa terra, isto é, o quadro :ias realidades sociaea
e naturaes. que nos case:. co' 'que vivemos.

ermsa ponto de partida é o [mien pontn. (lis- partida sérlõ
de valuder movimento nacionalista. que não watt& ser ape-
nas uma esteril logomachh apoingetica de nós mesmos. O
primeiro dever da um verdadeiro nacional'sf a é nacionalizam
as suas idas — e o melhor caminho para fazei-o identiriear-
se pela intelligencia. som o sen meio e a sua gente., •

Pequenos estados é um livro de patriot:smo sadio, forte
16 Intelligente.

Si todos os h---essda jovens obreiros intelleetuaes brasilei-
ros womprehendessem. como o .1 . . Olmeira Vianna superior-
mente ecapprehendeu, a importanda d. pcnel a que, desde já,
índio chamados a desempenhar na harmon a de ata,ão conjunta
de todos os povos sill-ameneasos em prol da grande obra de
Net,Wate:paçâo e ce:tura do Novo-Mundo. nao dispersariam OS

mais beilos esforços da sua ene sgia moral em copiar as W-
ein, d governo, os pr i ripio, de politica, as instituições e os
I igurinos da moda, corno os estylos de Literatura, as escolas de
arte, os syste mas d phAosophia. oa requintes do vicio, o ote-
pirito sarcastico da dessrerna. a licenciosidade da irreligião.
e ~fim todas as taras e, oacoates anaiaes do Velho-Mundo.:s
aDe n6 é qie no eopiamo4•nada (observa ironicamente O
'Autor). E temo assim com a bicharia do anoto kiplinguiand
estPs pontos comas uni: inconsciencia, a volubilidade e e ri-
dictfloe.

Está claro que. tissim talandd, Defere-ao elle não propria-
mente ao fundo da nacionalidade brasileira, que fôrma o nossa
.meio sertanejo, ao brasileiro propriamente dito, que se recen-
seia por uns vinte milhões. ou 90 To approximadamente de
Sigarismo bruto da nossa população: não á massa rural, ao bra-
sileiro, diz Oliveira Visaria, que (entregue AOS seus propelis.
'pendores e instinctos é, antes de tudo. uni homem do campo,
como os romanos do tempo de Cincinatus. traro realmente
nacional do seu caracter; mas a faixa litoranea das popula-
Vles urbanas; do sul e do norte, obra de cerca de une dois e'
Meio milhõs de civilizados".

Analysando as causas da degeneresearscia tipparen'x do ai-
notar nacional, que estuda em capitulo á parte . expiaria e
Autor t;

,e0 que se está passando tir) Brssil não 4 degeneração de
-caracter nacional; é cousa de outra natureza. O que estS dan-
do é nossa sociedade esta apparencia de corrupção e defesso-
?açãos por um lado, e, por outro. esta im pressão de desalenta
• egoismo, pôde-se compendiar neste fórmula synthetica: —
lendencia, de origem recente, das cInss Ps superiores e dirige*.
les do pai:: a se concentrarem ?rn.. eapitaes; dahi. COMO COMI-,

intencia, uma rrise intensa e extensa nos,seus meios propssio.
nau de lubsistencio,

tEata é que é a situação actual do Brasil -. Ea medicina
á adoptar, ou attingirá as fontes centram, do mal, ou não re-
solverá nada.

cDahi resulta que o plano principal de uma verdadeira
reacção renovadora não está em militarizar o mais brando
povo do mundo, como querem os prégoeiros do serviço mili-
tar obrigatorio, mas, antes de tudo, ens forma:, por una grau-s..

de e poderosa campanha social, um largo e sonoro ambiente
espiritual, dentro do qual possamos voltas á pratica das nos-
sas antigas virtudes tradicionaes. as unicas que nos perrnitti-
rani fundar e organizar, nesta parte da America, urna na-
cionalidade, sem grandes feitos de guerra, é certo, mas tad
menos gloriosa nos seus feitos de paz>

E nisto, segundo alie, está a maior obra a emprehendermns
qual a de "regenerar" o nosso caracter e * nacionalizar* a
alma e a mocidade brasileiras. Para conseguil-o, aceenttia
ainda, é mister sobretudo 'ensinar a mocidade a amar a terra,
a amar o campo, a amar o arado e a sua jugada — symbolos
Viscos e obscuros desse pa io Is/no civil. que praticaram du-
rante trezentos annos as ermões anteriores á nossa; e só-
mente emquanto praticátrui • fomos saudaveis, prosperos,
gra: das e felizes".'

Todo esse livra de C - -'ira Vianna é assim afinado pela
mesma nota forte do na, ion,.i i smo, do grande amor ao Brasil-
Mau-, entendido como a Man eoherente e efficaz, a mais sã
e 1 - lima fôrma de culto e ensranderimento da patria. Z'
um vro devéras precioso pelas irléas que encerra, pela fina-
lande que collima. Nla clareza é elegancia do pensamento
vasado em um estylo novo, ora sobrio e severo, como o do Ma-
caules Ou de Carlyle, em Sei magistral estudo Ou lhe Heroes:
era relembrando ainda por vezes a ironia esthetica de Ruskin.

Os capitulas Minas do lume e do pão, um per-
feito flagrante do psycholozia da genuina torra da hospita-
lidade mineisa, do verdadeiro coração . de Minas-Geraes, que
o autor justamente centraliza em Ouro-Preto, Diamantina •

riarina: Uma democracia singular, Nacionalismo e questão
social, O papel dos governos fortes no regimen presidencial,
são vigorosos ensaios de synthese psychologica do nosso meio
politico. O erro da autonomia acreana e Organização de 19.-
galidade nos sertões, mostram-se estudos pnlitico-sociaes do
nosso meio sertanejo; e, assim como os perfis em alto relevo
d'O Regente reij6 e de Joaquim Rabisco, são especimens elo-
quentes da tempera e valor indiacutivel do trabalho com que
Oliveira Vianna opulenta os annaes da producção intellectual
genuinamente brasileira, quer no conceito e substancia do
livro, quer no bom gosto da farina que o veste.

Oxalá toda a literatura e philosophia nacionaes desarrei-
gadas do mimestisrno estrangeiro, se inspirassem ainda assim,
Corno este primoroso voluminlio, no mais legitimo culto das
aspirações e interesses do ideal das coisas patrias, no amor ás
suas tradicionaes virtude civicas, aos seus beróes legendarioa, •
ao' seu passado immortal de povo livre, grande e forte.

Oliveira Vianna, como todo aquelle que se haja de prezar
de ser bom brasileiro, de olhos voltados para os rasgos épicos
da nossa historia e para a grandeza d'alma e a doçura de co-
rção do nosso bom povo, ao contrario de muitos dos MOÇOS
da actual geração, confia cegamente nos destinos do Brasil; e
por isso, o seu livro é, ainda sob esse ponto de vista, umai
obra resistente que arrostará os preconceitos dos homens e a
seção avassaladora do tempo.,"

I'V,

Criticas de Sineeridad y Efftetitud, por Laureano Valle-
nilla Lanz, Caracas, Imprenta Boliver, 1921

Dõ ,;tigordsra -es s iptor eneznelano ó Sr. Laureann Vallf-
bina Lanz, apparecem-nos. enfechados, em volume de
— 446 paga, an-8•, vinte e nove dos seus mais recentes ah.
tudos sociaes, discursos, conferencias, artigos de critica Me-
torit,s.., alguns dos quaes já devidamente apreciados, ou viva-
mente combatidos, quando vindos a lume nos mais importan-
tes jornaes de Caracas, como EP Nuevo Diario.

Consagram a seu Autor esses trabalhos, ora definiti9sta
Mente colligidos em livro, como urna das mais pujantes dentre
as modernas intellectualidades hispano-americanas, publi-
eine de escal que desde logo se destacou, tanjo pela segu-
rança da cultura, como pela sinceridade da armunentação •
exposição da• suas theorias, sempre novas e originaea,
nadas num estylo claro e simples, sem preoccupação alguma do
agradar nem de ferir a quem quer que seja, mas tão sõreeati
de focalizar a verdade..

Para esse effeito. rigorosamente applica á sua 'obra 11
principio dos grandes mestres da methodologia historiaa
que a verdadeira sciencia de Clio se escreve com documentos; á
observa, com os eruditos, as operações indispensaveis ou appa-1
ratu • eritieus, afim de depurar o texto desses documentos,
appa eelhando-os e pondo-os em condições de servira:011..1N
lustoriaaor e ao sociologo.,



ecns Ouinta-feira
	

MARIO OFFICIAL
	

Outubro de 1923
3-01n11.0•0-1nn•

A primeira desns orielações consinje n, pacqujza e elas_
sificação do dricumenat, e 3C delnCM,113 Het ristie.; é e ponto
de partias para a tuttilyse da sua procedenci• authentica e sau
heraneneutica de uni texto; ou Critica Externa. que tern por
finalidade o exame psyeticlog wo da oh .a ou aratica Interno
'Esta. segundo Va'.enala só deve assentar em da:5 guardes so-
galos — a sinceridade e a exactidão.

Justificando destarte o titulo le 3n nt..tr,ssan'e
Istp"..le-nos o Autor de guarda ...mira a spaSrante atra.daate da
le i tura e exegese dos 4,extcs le epigrapb • ..	 .nravéti
aios trope ,:, us e nerigos que, are Ogor da dada rein.,. foo,can a
falta do de •rd(r amparo, a versali!idado. singre.:a ou ase
Vença° ae ariano som qe aguns eicriptores naa ..t•epttism ata
%rgicar :acam a/lia:as sobre docuni2nto:: taa-.., não :eram con-
acian.cio ,ii ien scteotifi•aitnen t.e manussados. L e,:,. ta é	 prin-

• ai,pal razã., pe!g qual já ”gttra. em v ist.;. do considerrvel :-.vaneo
fei t o, não só pela scieca • - da Historia, propr'amen!c dita,
toas p la. outraa Fciene'.as suas euxiliares. ..érn s t ao a lfama-
mente aa iVOIS 3 rectificado	 obvia o tg....ito75.u m em
rnsro	 autos dos mais Grauscenclaa a-. de h- longo aandc
por	 até O:, lnachrinimnes ,.Troa-
gc.:r.i., em 'que 'neorrexam os mais celebras suatoaisdores.

11..gtiartlando leaitimu.3 ;OrOs 3 O e. pi 1. i1a scilutif1ao.
Ca Hietoria emitia as rajadas das paixtats parlidaa'.as. e o
anais va cie quever narecer original e innovador á forca e que
t /limiar se resolveu . a escrever a sua lvec j.a.iá obra — 3017i-
Pre en defensu de -'.4/:(4 vertical o de caaa ator'a plon

• Do e rudito publicista las Criti.a de i azaridad y turas
.ttltud, jí sa haviam enr:qt:e2ido as ler 2s -aeeznclantis com
Publie.ação do duas outras não rn aios .aaera3,,aioas peada.
cafies :Causes de' In sidencia, (Documea!os )i ,Vito:. do Archivo
Nacional rt.lativos a la Recolucion de (n•lependencia), 2 vols.;
e Cesarismo Democratico (Estudos :sobre tas bases .s. ocioloyi-
tas. de• ia consíitución efectiva y practica de Yenezuelct),
ii yoL

Corno todo c qt.te se de _a paras, Cr:ti:az em arabaLb
lie roerão real, em que á t'ranquas.z. da apiai.lo casa lari
lhanternente o viço ias ideae fortes e origine, expresaas aa,L
rel3uço a!gurr . r;Oril um talsit t o iraviament‘' ziat.ural.

DOOde-s1 e plano da ob..a em :'tivaa
;1'eneza/4u ea la indepewlet,ria 11,..),(wo-wileri,-ana., El
ado ja...:uodo pol. Inc otiope.ç, EI ri,:ii .epto de Roza, y

America — Lo. obreeus del acereairiento e Juicjas v comdta-
gurias, subdivididos em vario .3 eaotiolos, cada 'qr.al çani,ti-
iuindo de per si urna nionograiibla, 	 •

Ahrf k o -OltIMG a ext .:alei/te these i_; 06 Abr. : de .8;0.
Que obteve o primeiro premio de prosa ao •:er'unta p-..orno
rido neto go-ernado: do Dis!cir 1.0 "?ecie..al de 2.v,..acas, 9or
motivo cio '• GCMC1.141.10 dessa da:.1 iniciai da Rea caução Ia
lndepsrateiaaa, para as Repablicas HaspanosAniericanas.

O 19 de Abril de 1810 é, para Vallenilla Lati/. n5o só
primeiro marco da emancipação das diversas ntsçata da Ame-
raiva iiispanimia, mas, acima de tudo. a data inaugural da
bystema republjeano sobre as bases dá dsmocaacia e do fe-
deralismo americano.

tE sóbe de ponto a transcendencia (lassa celebre data (diz

tituirani
coonscillajoarglesr eqvuoei (3 çeas(a)e se	 onr	 ideoonitoi gnia;noise c oj

lmesmo tempo que foram como o florescimento na Amaria/.
das serodiaa libeistades hispantiolas, já quasi abrog-adas 1 a
liMetropole, sob o aarmiclavel poder aentraii=ador das rei'

ustr iacos.
Em outro capitulo epigraabado J. -a Aao ssaiMdad. aefata

gona vehemencia alguns dos oko n:Opaes assertos eruittidai, no
livro do mesmo titulo, peio escriptor zos:.totino d. Ricardo
'lojas, que ali usou essa expressão -- argentin/iluda, como
nós em geral. emprvgaMos o termo latinioadc, preteri;
dando assim atilem:a' a exisisnela de um espirito on ment a-
'idade, de unia alma conectiva, em sumula, para todas as re-
publicas hispano-ainericanas, tendo uma só origem na revo-
bcão de Bileno 4 -kires de 25 de Maio de 1810.

Vabrailla praenea reconstituir a 'seu oroposito toda a ver-
ffiade nistodica, :I luz tios "DocumerVos p • nn • it la vi(la pública dei
'Libertador, 14	 vOltimP:-,	 piiiiitcaçõei feitas, .; pclas
junás (ovecnativas reunidas m	 nno no intuito de asse-
'gorarem os direitos de d. Fernando VII contra a_ usurpação

nica. categoricamente assegura que - o movimento
lemaneillador 112 as republicas eslablu uniforme e simulta-

•lneamesio na mar parte das rnetropoles coluniaes, sem, todavia,
taecedes aect",1110 algum entre ellas.

Em Cavaca* que marca o ponto de partida de todo o mo-
Wimento libertarto. a 1:evoliti;ão começa no memoravel dia 19
ffi. e Abril de 1810; isto é mais de rim ma arilos de sublevação

de 13uenos-Aires: e seria absurdo e anachronico, não só &Sb
fanal.: COM d. Rojas que a revolução argentina é o seu pri -a
mexo surto. rumo seria ainda o insinuar -se que a Republica
Platina bowataaa 1: . ,oricarnarrte copiado esse gesto beroioo
e [tala° da ca-k.o. al da Venezuela, pelo facto de que, chronctia-
g . eamente, o procadeu.

A. solução- unira é que, dada a caracteristica uniforme
d3s3e mov imen t o politica não apenas argentino, mas vene-
zuelano, equatoriano, novo granadino, peruaviano, etc., beco
se Me ,mneliiir que elle "não foi, em definitiva, senão uma
haolução logica e espontanea do organismo colonial'.

Tal t: a uniformidade, observa o autor, que até os pro-
•rios te .mos empregados nas actas dos dooumentos officiaes
drquebas Jitoilas governativas •elativos a independencia da
;vario5 uaisea da America, são por vezes, absolutamente iden-
a.:302.

Mas atm recair na 'patrioteria de attribuir á Vens-
sucia iou melhor a Caracas), a iniciativa da grande revoluçãO
da Indeoendencia de todas as Republicas do Continente'Sul
Amoricano, pelo facto da precedencia chronologica que, in-
discutivelmente, lho cabe, salienta ainda assim o Sr. Villa-
adia os seguintes pontes capitaes da sua argumentação, cosi-
discentes a a.sse postulado.

A Jarda reunida em Caracas a 19 de Abril de 1810,
tonvocou um Congresso das Provincias que, installado
armo mais tarde, GeCara-a, a 5 de Julho de 1811, asolemne-
mente ai mundo que tas Provincias-Unidas de Venezuela eraa
y debian ser de ase dia para siempre de hecho y de derecho,
Estados libres, soberanos e independientes, y que estaban.
Pbsueltos de toda sumisión y dependencia de la corona de Es-
pana o de tsa que se dijesen sus apoderados Q representantee-
balasTas textuaes da Acta'.

Por seu :urna reconhece d. Rojas a paga. 404 do seu livr0
La Afuentinálaa Ensayo histórico sobre nuestra Conclen-
'eia Nacional, en ia gesta de la Emancipoxion, 1810-1816;
Damos-Aires i916 — que a independencia argentina procla-
mada pela Assembléa de Buenos-Aires de 1810, não foi;
deentracia itté -t'unir-se o Congresso de Tueurnan de 1816. Mae.
estas mesma.. datas são conveneionaas, pois o Congresso da
andependencia prolongou as suas sessões até 1820, quando,
realizado o perialo, tornou a Buenos- ires, para encerrar rsh,:
o grande fasto	 na mesma cidade de onde partira det.
animo antes.

irm 1820 lá se achava, aliás, conatituida a Gran-Colons-
bia, assignala Vallenilla Lanz; e o Libertador iniciava seus
priuitaos paeparativos para '.ravar a batalha decisiva dá Ca-
rabobs, 2M 24 de Junho de 1821. em que foi derrotado — eia
teriitosio venezuelano, -- o de-radeiro ex, , rcito realista. Isso,
na ovaria° do maior dos genaraes hispanóes, combatentes na
Cariap3utv. da Independencia, d. Paolo Morillo, decidiu da ii-
headad3. ' vencida a 'Espanha cru Venezuela, sei-o-á em toda
a ameaica" affirmou cite, por ser esse o ponto estrategico.
do '.eri . 'orio sul-americano, geographicamente mais proxims

gispanha.
lrikt menos interessante é o capitulo immediato, onde se

explanam com larga erudição e profundo senso critico as
nuerre; da lndependencia, eseripto em resposta a um estudi
do dr. Vicente Lecuma sobre Carabobo„ cujo anniversasio.
mereceu a Vallenilla uma baila conferencia pronunciada a 24
de linho de 1914 no TLeatro Municipal de Caracas, e crs
t011ig:da em um dos melhores artigos de seu livro.

Estudando a figura genial e a actuação militar e suis".
de S:mio Bolivar, o Liberlaaor, moldou o Autor eloquentes
paginas que são perfeitas credeneiaes da autonomia exercido
pela Venezuela na fecunda epopéa da alforria e democratiza-
ção sia America, e especificando quaes os trophéos de gloria
qua devem caber é. Gran-Colombia, ou antiga Nova Granada,,
qt.0 alguns dos actuaes escriptores ainda se obstinam mal
con'aiudie com a hodierna, chaniaado columbianos a Páez, a
La..on Torres e a Bolivar, e comparando o genio deste ultimo,
como guerrairo, ao de San-Martin e Sucre; e coma politicoa
ao de Santander e Rivadavia.

Porém Bolivar era venezuelano; e si exceptuarmos Chi-
eabuco e alatpó, affirma Vallenilla — não ha urna só das,
grandes batalhas da Sul-America que não fosse commandada,
em chefe por um venezuelano, ou onde não figurassem bata-,,
lhõe inteiros de venezuelanoa reerutadoa em todas as clamei.,
sociaes."

Alem dos seus capitulo já citados, outros ainda, come
El Ira perio de les Ande, Silicon, I. Rey de ias Americas, El Con-
cept° de Rasa en ta Ecolation Venezolana, Confraternicladi
Hispono-Ameriaano, Lu Coió'? Ibero-Americo;m reaeS,1
pnOraes do talento que diilinguem o Sr. Law.é.:Ino
Lanz e o acreditam, força é dizei-o, como urn dos mais bri-,

Abanica escriptores da America Latina, em nossos dias., .
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Criticas de sinceridad é, pois, em synthese urna obra nova
ó vigorosa que encarna reaes bellezas do pensamento ameri-
'cano.

Disso ha farta messe de prrivaS no versar das suas apre-
ciada: paginas de ensaie histor'co e de critica social, que
attráem insensivelmente ao leiter desse deveras empolgante li-
vro, cuja nota doni:.nante é a absoluta sins:alidade de opinião
e a 'mia rigicia certeza da documentação hist ..oriea com que foi
•scripto.."

31 •	 w 	 k lha

lJanflib -15 NapoleãO, por J. L Pereirtt
Wyp,„ da "A Editora", 1.1shoe

O presente estudo historico-comparativo dó' si. J6sé Md-
'ria Pereira:. dc Lima, apreciado autor da (Historia ela Chro.
nologia", "Chorographia Portuguesa", "Iberos • Bazco.3",
"Phenicioz, e Carthaginmes", "Celtas c Celtiberos "Latinoi •
Germanos", 'Árabes Berberes e afogariam" eade uma inter-
essante "Historis de Portugal" é, como o titulo diz, um con-
fronto ou paraltelo entre as figuras historicas do sulfata
lybio-phenicio Hannibal Barca e a de Napoleão Bonapartee

Reveste a fôrma de um nitido e elegante livro in-8° com
330 paginas, bem escripto, com erudição e ornado de um
Mappa e planta de batalha, gravuras, retratos, desenhos In-
teressantes e xylogravuras.-

L uma fina obra de c.ontrasteria é' lavor bistorico-mill-
lar.

Estudando o assigna/ado atavismo turanico-mediterra-
*leo entre o.. dois grandes cabos de guerra da Historia Antiga
e Contemporansra. em t,eu.; principaec rasgos geniaes, chegou
o autor á conclusão de que . o Corsego é uma resurreição da
ingente personalidade do Carthaginez, com perfeita afinidade
de origem e caracteristicas ethnicas.

. - Justificando a genesis de seu trabalho e processo analo-
gia°, todo vasado nos velhos molde/J IA: litteratura classica.
observa o autor: "São applaudidos, e usados, estes parallelis-
mos; pqis tornam mais compactos os élos, que reunam Ofil

grandes acontecimentos noc; emeritos heróas, que os syntheti-
zaram, em época., distanciadas e differentes; e cooperam nó
ligamento, acentuado e ininterrupto, dos grandes cyclos so-
Ciologicos, em que se consubstancia a historia da humanidade.,

• (São mesn.o permitam:tas e aeoptadas taes enxertias his-
toricas — releve-se-nos o termo — em trabalhos de maior
vulto; o muitos escriptores, e historiadores modernos, pro-
curam descobrir e aventai nos predicados militares e po-
liticos do portentoso Imperador dos Francezcs, as (semelhan-

' ças e paridades. com outro, ou outros, dos mais notaveia
chefes ou conquistadores guerreiros dals épocas pre-puni-
nicas ou post-punicas.a

Mas em seu estudo historico-analcgice; o Autor guia
apenas frisar as linhas geram que servem de alsboço a esses
dois capitães da familia ethnica mediterraneas

O apogéo das guerras médicas, corno as da epopéa fran-
cesa, exprimem ambas, na paraphrase de Chreigton, ao duello
de um grande homem com uma grande nação",

, No presente pansllelo, compara o Autor a França napo-
•leonica a Carthago; e approxima da Inglaterra a Republica de
Roma, rival do povo punico.

Bonaparte e Barca projectam o mesmo terror &reprimi-
:anel ao inimigri, o mesmo panico ias multidões que.fez o Se-
pado Romano lançar o grito irresistivel: "Hannibal ad portas 1."

• A destruição dos vastos imperios de Napaleão 1 foi para
os anglo-saxões a mesma "Detende Carthagob dos latinos.,
Roma só deixou de sobresaltar-se, quando viu, cair victima do
proprio veneno ao Carthagines; e a IngIaterra, para respirar,
Campina, teve de aonservar preso no exilio, em uma ilha
deserta, em pleno oceano, aoinhata de tropa e bem guardada
por navios de guerra, ao Corso moribundo, até vèl-o exha-
lar o ultimo alento... -

Caracterizou-es a ambos, além da origem' turanlca,
• mesma educação desde o berço no preceito da aversão e ran-

cor ao secular inimigo de suas patriass: num, era o odio mar-
! tal aos romanos; noutro, aos inglezes, contra OJ quem se di-

rigiram o pritreiro e o ultimo dos seus feitos militares — o
sitio de Sagunf o, em 219 antes de Chrisfo e o cerco de Toulon
de 1793; a batalha de Zama, ganha por Scipião, o Africano,
em 202 antes de Christo, e a de Waterloe, peto duque de Wel-
lington, em 18 de Junho de 1815s

Em ambos, correu parelhas o dom de espavorir e de ele,
°trilar as multidões, ao primeiro contacto; de captar a co4
fiança e o enthusiasmo das suas tropas; de fazer brotar
aólo ao primeiro gesto imperioso, levas de homens armadoeA
e de fazer-se adorar pelos veteranos, corro semi-deuses.

Concorreu era ambos a mesma energia de disciplina pela
persuasão, e sobretudo pelo exemplo, como suc,cedeu em Tes-.
sino, na Trebia e na tomada da ponte d'Arcole, lances heroicos
esses em que ambos combateram em pessoa, peito a peito, nct
campo de batalha, como soldados rasos. 	 4t

Fulguravam nelles ainda, corno dois verdadeiros geri168
da guerra, q mesmo talento estrategico, a mesma tactica, pre-
videncia e presteza extraordinaria de deliberação e de aceito, ,
militar, na arte de illudir, surprehender, envolver e allucinan
o Inimigo. O epitheto <Barca, em carthaginez, significa re-
hur.pago; e Bonaparte, como se sabe, era, no theatro da acção',
um verdadeiro raio que fulminava de chofre o adversario.,

En:. ambos coincidia, além disso, a mesma tenacidade 6
resisténcit á fadiga, ás intemperies. ao somno, á sède, fome,
a Sodas as conting,encias physicas através de 'aguas e leguas
de manas fore...das a pé ou a eavallo, que chegavam a assom-
brar mesmo ao seu estado-maio: e aos proprios veteranos.
Womo se der: com r. passagem dos Alpes e Pyrineus, a travessia
da- pantznos etrusees. a jornada de Wagram. as campanhas
da 'taifa e a retirada épica de Moscow, sob a epidemia

/d
e cho-

gera-morbus, em 1812.
Ambos tiveram na conquista da penisula Italica o zenith

das suas glorias militares.
Do facto, as batalha., de afontenote, de Millessimd, do

Mondovi, de Lodi, de Rivoli e d'Arcole, ganhas por Bo.:
naparte, durante essa mernoravel campanha de 179b . 97, nal
região italiana, que correspondia á primitiva Gallia Cisalpina,
são, diz Pereira de Lima, as dignas sucos:moras. decorridos vinta'è
e um seculos, dessas outras victoria; cognoiniusdas — do Tas-
sino, da Trebia, do Trasimento, de Carmes, alcançadas pelo
Barca na mesma paninsula italica contra as poderosas forçai
da Republica Romana.

O proprio Napoleão considerava o grande general cartha-,
gine.: filho de Hamilcar Barca, tune do.3 primeiros. senão- 01
primeiro cabo de guerra da Antiguidade-.

"O estylo é o homem", segundo o conceito bufonianoT
Isso até mesmo nos tropos da eloouencia marcial de ambos,
depara-se sensivel equipoleneia. E' assim qu,„ dos pinearotr
do Monte Cénis, engrinaldado de neves eternas, apostroDhotí
Hannibal a seus soldados, exhaustos de fadiga, para infundir-
lhes um ultimo hausto de coragem: "(Galgando estas mura-
ralhas da /taifa, so/dadois, vós escalam os muros da propritt
Roma".

Defrontando as, pyramid'eS seculares erigidaã pelos reta.
do Egypto. •,oncitava par e passo Napoleão aos granaderrosr
francezes para retemperar-lhes o animo combalido ante se
solidão irrpreesionadora do deserto; (Soldados, do alto daque/-
las pyramides quarenta seculos vos contemplam".

O periodo de maxima actividade historica dc generalató.
de Bonaparto é o que vae de 1794 a 1815, ou seja un. lapso
de 22 annos. Ilannibal foi suffeta das phalangm punizá g exa-
ctamente pelo mesmo espaço de terrpo'de 22 annos.

• sorte tiú armas que sempre lhes sorria, Começou a tett
a ambos adversa na peninsula /bade*, ate o desbarato- infli-
gido ázasuas tropas, não officialmente pelo governo local, mas
sim por um' movimento espontaneo de repulsa, partido doa
propriOS naturaes do paia.

No desastre final do ambos — Zama e Waterloo
pontos extraordinarios de contacto, quer no occasionalisMo
surprehendento do desfecho, quer na disparidade contrastante
dos seus vencedores — Scipião, o Africano, e-o general Wel-
lesley, o Duque de ferro, ou de Wellington. Em ambos essesr
feitos de armas memoraveis, observou-se mesme phenomeno
singular:Airnples falcões de caça abateram, no vôo, verdadet-
ras aguias

De ambas, pôde-se repetir o que disse Victor Hugó
Waterloo; foram duas batalhas de primeira ordem ganhas por,
capitães de segunda.	 '

Em Zama, o Barco, que contara em primeiro togar, para
b bom exi:o da batalha, com a força e_magadora dos Glep'.?an.

- tes africanos, jarpaib pudera esperar que a vangearoa desses
possantes pachidermeas, afugentados pelos dardos dos vélliaa
se voltasse, como succeden, contra a s suas proprias—halarte
ges, levando-lheJ o nanico e á desordem de uma fuga .desabri-

, da. No lance final de .Waterloo, viu-se Napo/eão, .(como Rant^
Ilibai em 'Lama) após a derradeira carga ás escarpas inexpM
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gnaveis ...o Monte São :oão. o deabarato de . ay a a derrocada
que se seguiu, rodeado apertas pela sua fiel Velha Guarda, que
preferiu morrer a 'encie r-se aos inimigos.

Amoos *ora ni '1riatit1OS ,er,6 Do , o..._ golpe inteiramente
impreaisto e eaDeraiara até a anima hora inuiiimente.
pelo auxilio de 'ermints. nutro pelo de Grouzha.

aros Suas alarmos cana:aios da obra, VI a Vr.a. intitulados
— O 'arde dos "Cem dias", Waterlao e O campo santo do

hoio — o Autor ssiende-se brilhantemente, aobre a phase
final da epopéa napoleonica.

'o primeiro deases capitulas, passa arn revista os aniso-
tia.is da retirada para a ilha de Elba em Abril de 1814, na
narina ragata ingleaa Volage que levou em 1831 d. Pedro do
Brasil- assim somo alguns dos mais notaveis marechaes e ge-
noraes do Impedia que foram adieis a Napoleão, "esses sol-
dados da revolução que Napoleão °levara de saas-eutottes a
conde., príncipes e duques. accumulando-os de honras e ha-
veres" c que 'defendiam, Mais por commodidade egoista, que
por affeição devotada. o [bruno de Luiz XVIII", Laos corno:
Marmota. duque de Ragusa 'o marechal Judas', como lhe
chamavam os grognards, o trallidor d'Essones e principal fau-
tor do movimento de 4 de Abril de 1814; Augereau, duque de
Castiglione, que trahindo a pat ria e o imperio, bandeou-se para
o, Ailiados, por occasião da primeira invasãoe Murat. cunhado
de. Bonaparte, que, arvorado por este em rei de Napolea. se
bandeou em 1814, para a Liga Européa, afim do aonservar a
COrôl); o príncipe Bernadotto que, elevado ao throno da :Sacais',
não tardou em dar o exemplo do deslealdade; Soult, o duque
da Dalmacia, que se passou de corpo o alma á Restauração, o
ministro da guerra que promettèra a Luiz XVIII castigar a
invasão do Golfo Jouan e para quem Bonaparto "não passava do
um aventureiro que se acabava de confirmar por seu ultimo
acto de loucura"; Clarke. o successor de Soult, na pasta da
guerra do governo de Luiz XVIII, o duque do Feltre e Lambem
ex-ministro da guerra do imperador, que tomou a si a missão
de perseguir Bonaparte quando este se evadiu da ilha d'Elba;
Jourdan, que o chasqueava dizendo que "após a sua riaticala
ompreza, Bonaparte se e,onvertara em um inimigo da nação";
o general Curto, o fanatico imperialista que, tempos depois,
compromettia-se a varar o imperador com a sua espada os
inarachaes Oudinot, duque 'de Reggio: Macdonald. duque de
Taranta; VieLor, duque de &aluno: Suchet, duque de salbuféra,
▪ Bourrienne. o antigo secretario de Napoleão, que lançavam
agora vituperios a seu me_tre da arca da guerra (Benjamin
(onstant, Mêmoires, tom. 1 pags. 76, 78): Mortier, duquo de
Trévise e Gouvion de Saint-Gyr, que defonaiam vigorosa-
mente o rei Luiz XVIII. (Neyrement, Souvenirs de ta Itestau-
ra(ion, pags. 87 e 88) • Messéna, l'ange de la Vietoire, ou
Ventare rhéri de ta Vdtoire, apezar das derrotas soffridaana
Campanha da Peninsula. 'o ene-ai:lado avarento das agiotices
militares", que se cansava de invectivar ao seu generalis-
simo de éras proximo passadas; o duque de Rivoli, principe
de Essling, que ordenou ao general Mioilis e ás tropaa da sua
divisão em Marselha, contígua: ao golfo Jouan, que perseguis-
em ao grande Corso.

"Para remate desta longa l ista, 'observa Pereira je
Lima — que encerra uma das paginas negras da biographia
desses barões da época napoleonica, cahiaos n decadcnoia dos
egoistas renegados, não esqueçamos tambem o procedimento
de Ney.

"Chamado a Paris, pelo ministro da guerra, Soult,
ate tomar o commando da ala esquerda do exercito real, contra
as crescentes tropas napoleonicaa, o duque de Elch!rigo2 e
principe da Moskowa, o bravo Ney solicitou urna audienda,
e foi receb ido pelo monarcha, nas Tufarias. Protestando a sua
dedicada fidelidade, ao mesmo tempo que censurava a Maur-
Não do imperador, beijou a régia mao. o orminou por 'Ivo-

' ferir, leviana e impensadamente, a seguinte phrase hiatorica:
"Siro, j'espère bien venir à bout de le ;amimar dans une

cago de fer" (Proeés de 'Ney, tom. II, pags. 112-214; Balante,
Souvenirs, tom. II, pag. 105). E Luiz XVIII, depois (iene re-
tirar-se, exclamava com perplexidade: "Je no lui en demandais
pas autant".

Durante Restauração, Nay, "o bravo dos bravos', gaba-
va-se de ter lido, pelas suas a postrophes bruscas, o principal
elemento incitador da abdicação de Fontainableau.

Até 13 de Março de . 1815, quando Napoleão já governava
em Lyon como Imperador dos francezes, Ney ainda c aostili-
zava e perseguia. Na noite de 13, diz Pereira de 'Lima, rece-
beu os emissarios napoleonicos, que lhe lavaram uma aarta de
Bertrand, e, aom esta, uma ordem de 1N ooleão, chamando-ihe
"cher consin", indicando-lhe Clialon .orno o logar aonde pode-
rta ir apresentar-lhe as suas homenagena. Ney amada o con-
vite levado pelo effeito da leitura daa pi aclamações imperam,
ou senão pelo receio de urna guerra civil, .ou polo enthusiasmo,
da maioria militar e da correnLe da opinião 'nacional que

instava a tudo e a odos, ou ..naltnente pela versatilidade do
seu.aaracter, incapaz de maduramente refloctir. Volto:, a
primaira férula, obtempéra o Autor, ao antigo napoieon;sino
e, jem melhor criterio desandou a berrar. improperio: ..ontrti
Os Bourhons, que, dias antes, louvaminhava e bajuiavz...,
"Jétaid dans la tompête. Jaai partiu /a tate" — dizia elle tem-
pós depois, no decorrer desse bailar° processo, que se apita-
va pelo fuzilamento.

Já em plena campanha, . lea- .$ abtevo a 15 ó., Junho da
1815, em Waterloo, um aommando superior, o do I* 2 2° cor-
pos do exercito.

Soult que humarlemente solicitou uma collocação ao :m-
parador e jurou-lhe, por .scripto, inquebrantavel •fidelidade,
teve em 1814, o posto da major-general Jbofe do estado-maior,
corno succ aa sor de Berthier. Masséna aeduaiu-se pelo pariato.,
Suchet, Gourgand, Morder e outro: occuparam diversos pos-
tos nas praças fortes da orovincia o ntogro Davout assumiu
a pasta da guerra; Augerau. apuar de penitente como os de-
mais, nada conseguiu.

Entre os que tiveram de exilar-se contam-se Marmonta
Victor. Bourrie,nne, Clarke Maiaon (Chateaubriand. Além.
VI; Marmont, Ménz. VII; 104-106; Bourrionne, Além. X, 249).,

"E digna de registrar-se por exemplo, cita o Autor, a
tenacidade heroica qao o general Daurnesnil patenteou em
prol do seu abafe imperial, deiendendo Vincennes, portal
de Parira contra os alijados do 1814, o depois contra os prus-
danos de Bliicher, em 1915, apezar do destra de Waterloo."

.3i a chuva da ante-jornada de \Varem) produziu ima
que atolava na morne-ptaine as rodas das carretas de artilha-
ria mettidas nagua até ...a eixo, e as impediu de girar e galo-
par livremente, marmente pelos atines que ficavam do Laia
de Papellote, as defecaGes dos marechaes do Imporia, durante
1814 1815, produjr....in • lama moral, observa Pereir- da
Lima, onde se ennodoaram e' :saltaram homens do alta tem-
pera. Viu-se a maior parte dos marechaes, convertidos em faa
naticos defensores do aove.rno de Lua' XVIII, voltarem-se :a-
puramento para Napoleao. mai ,omeçavam a engroasar-se as
suas fileiras com as aciliesõec dos aoldacios e officiaes e apenas
ao fizeram ouvir oo primeiros vivas enthusiascos com que aa
massas populares recebeaana e festejaram o imperador.

Os 'Cem dias". auja duração vai desde 20 de Março ata
á segunda restaiiraCão dos Bourbona em 28 do Junho de 1815,
preenchem o ultimo cycio da apopéa napoleonica.

A ;Santa Afiança, com , suas•quatro grandes potenclas —
Russia, Autria, Pruasia e Inglaterra, manejadas diplomatica-
mente pelo astuto principe de Talleyrand, após a declaração da
13 de Março, a que acilieriram ao todo 14 nações exce pto a
Sueca, decidira-ae luctar corara a França até :10 completo
auniquilamento do Bonapatte ou ao e:;tabelecimento do tra-
tado de Paris.

• A Russia &Tenda, para a lucia, um eaelaito de 300 mil
soldados; a Prussia entraria com 200 mil; a Austria ficou obri-
gada a fornecer 150 mil; a Baviera, GO mil; o Wurtemberg,
40 mil; o grão-ducado de Baden e o Iresse-Darmstadt, 28 mil;
a 'Espanha, 30 mil; Portugal, 20 mil; a Hollanda, 15 mil; e o
Saxe, 14 mil. Todos esses effectivos de .!,-opas representavam
alua total .le 863 mil homens.

Japoleão oo dispunha então de 65 mil homens de infan-
taria e 11 mil de emanaria. Desde 20 do Março a 1° do Junho
levantou e poz em pé de guerra, um exercicito de 570.600 ho-
mens, passível de elevar-se até Julho a 900 mil.

Os cinco exercitos inimigos, grupados em 1815 em torna
da França, eram: o angio-holtandez, que estacionava entre a
estrada Charle roi-Bruxellas, o Schelde e a fronteira franco-
nollandeza, com qualter-general em Bruxarias, sob o commando
de Wellington, forte de 92 mil homens e 200 camiões; o paus-
eiano, que á. estendia de Binche a Liage e á direita do Moaa,
com quartel-general em' Namur, commandado por, BIticher;
com 123 mil homens e 300 boccas de fogo; a russo, no médio-
Rheno, sob as ordens de earday, com 150 mil; o austriaco, no
alto-Rheno, chefiado por Schwartzenberg, com 250 mil; e O
do Plemonte com 60 mil homens.

.As forças do Wellington subdividiam-se em dois corpos, sob'
o eommando de Bill e do principe de Orange; as de Blücher Bi)
compunham do-quatro corpos. sob o cominando: a 1° do Zia-
Len, o 2' de Pircb, e o 3° de Thielmánn e o 4° do Billow. •

Em fins cle.liaio, Napaileata tinha em armas 250 nal/ ho-
mens; mas o exercito do Norte contava apenas 125 mil e 350
boccas de fogo; e cOrn estes teve de enfrentar 21,5 mil homens
• 500 canhões.

,Seu plano de batalha, como foi dito por elle proprio,
era — cortar a linha dos dois exercites em Charleroi, ponto de
armação de ambo a atacá-los pepaaaclamente e esmagá-los cada

N.: I::	 •
aàaapolcao resentia-se sT,a [Lua plefissãe .de off2cial Pie ar!
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tilherla, disse-o perfeitamente um dos escriptores que Mais
magistralmente pintaram a cyclopica batalha de Waterloo,
;Victor Hugo — em todos os seus planos marciaes entra o pró-
jeclil. Fazer convergir a artilharia sobre um ponto dado tal
era a .sua chave de victoria, tratando a estrategia do general
-inimigo como uma cidadella e batendo-a como tal em brecha.
Elia atava e desatava as batalhas, mandando assestar o canhão
contra a ponto onde faliecia a metralha. O seu gania tinha
alguma cousa de tiro, Arrombar os quadrados, pulverizar os
regimentos, romper as linhas, esmagai. e dispersar as massas,
para elle tudo consistia nisto — ferir, ferir, ferir sem cessar a
e essa tarefa confiava-a ás baias. elethodo temivel, que„jurt4ei
ao genio de que era dotado, tornou invencível por espaço de
quinas annos esse sombrio athleta 'no pugilato de guerra."

O seu plano de batalha em Waterloo era uma obra-prima,
segundwa opinieeageral e á dos mais entendidos: "Ir direito
ao endro da linha alliada, abrir passagain por clara o inimigo,

impellir a matada britannica para Hall e a outra
metade prussiana para Tongres, fazer dois destroços_ de Wel
lington e de Blücher, apossar-se do monte S. Joao, tomai
Bruxellas, atirar o allemão ao Rheno e o inglez ao' mar'.

' O eminente critico e acadrunico francez Henry Houssaye,
'que, Com ellaITSS, entre OS antigos e- GUMMI, entre os moder-
nos, foi quem melhor nistotiou as campanhas napoleoniraea
disse ain seu mamorave/ discurso inaugural do monumento
francez de Waterloo, pronunciado ert, 28 de Junho da 11)04:
"Escreveram-se •airico volumes sobre Austerlitz, tres Falire
lena, quatro sobre \Vagiam. Escreveram-se cem sobra Wa-
tarlce. E que Waterloo é o ultimo canto da Epopéa. ainda
porque nessa "Batalha dos Gigantes", segundo d expres são de
Wellington, não havia sarnenta exeroitos em lucta, mas alinhem
idéas. Não havia apenas a Europa inteira contra . , Franea,

'havia as leis taadicionaes contra o direito novo, havia taantape
aegimen contra a Revolução."

Napoleão, como um symbolo, já foi comparado
tão Franceza, -calçada de botas de montar e fardada de gene,

•ralissimo em chefe.	 e

40 dia 18 da Junho de 1815 apeou Robesperr o cavaeFi
em que montava', onserva um dos mais profundos pensado-
res francezes do seculo	 - -

. E. deante da hecatombe e daque/la fuga louca do grande
exercito, atravessando desesperadamente Genappe, Quatro-

'Bras, Sornbrelle, Frasnes, Tbuin, Charleroi, parando só na
'fronteira, interroga: «Acaso não teria um motivo aqueda ver-
tigem, aquelle terroi, a quéda em minas daquella bravura', a
mais elevada que em tempo algum tenha feito o espanto da
alistaria? Teve. Projecta-se sobre, Waterloo a sombra de uma
Tecla enorme. Foi o dia do destino. Aquele dia mudou a
perspectiva do genero humano. Waterloo foi :o gonzo do se-
tulo XIX. Era necessaÉia a desapparição do grande ho-
arnern para a chegada do grande t;eculo, e deita se encarregets
alguem a quem se nao •replica.

401) panico dos herdes explica- s e. A bata/ha de Watorloo
4oi mais alo que , uma nuvem, foi um ineteero.. Foi a passagem
ade Deus.;

EM Malmente, -o bserv5 õ gigante da' Poesia franeeza;

un soir, planait aux voietes éleaneliee.
Lorsqu'en grand coup de vent mi cassa les deux ailesa.

Toda • urna edrie de facIos imprevistos, dominou os doia
grandes capitães de Waterloo. Ha nessa batalha uni lua.
ã. curton; um perfeito enigma tanto para os vencedores coma
para o vencido. E, pondo em evidencia o factor divino. ore
•rega ndiscutivelmente á; destinos Jramanoe, ssim jUSt'ile
Cle com a sua assombrosa eloquencia panthcistica o grande
desastre historlea. do principio do secuto XIX, 'que ninguens
Babe ainda hoje como perfeitamenta explicar:
, «Era chegado e tempo de cahir 'aquele homem extranr-
dinario, cujo peso exceesivo nos destino, humanos perturba-
sa ./lies o equilibrio. Era umsó inuividuo preponderanree
pela rua parte mais do que o grupa uai:as-saí. Seriam mor.
taea para a civi lesaaão ea perdurata'em, esav plattioaae daev;-
talidade humana cencerstrada tod.a numa aó cabeça, o mundo
junto :to cerehro de um só homem. Chegara o momento em
apto a incotruptivel ()sanidade suprema recoasiderava. Natu-
ralmente Zinhatn falto ouelr as. suas queixas oe paincipios
lelernautoe de , que dependem ae gravitaçõez regulares, tanto
mi ordem moral r.,omo material, 	 •

• "O ,sangua ainda fumegante, á atulhamento (loa cemite-
Jios, as !a xilmas • das mães sfir) arrazoados temiveis. Quando
a serra aoffee ,com a demasia do pasp que a eobrecarrega. na
terrados anyeteriosom as sombi a, que 'Pilo ouvidoe pelo abas-.

td...¡Napoleo Ora :denstriciado no infinito, e a sua quéda es-

fava decidida, porque offefsdia a Deus. Waterloo não é nina
batalha; é a mudança de aspecto do mundo> , .

-Henry Houseaye, em sua excellente obra Campagne de
..1315, concorda que o plano inicial dessa 'guerra e até mes-

mo os movimentos que lho serviram de desenvolvimento, ao
-contam . entro a, mais belas concepções estrategicas de Na-
poir•ão. Entretanto, em se tratando da batalha de Waterloo

• propriameute dita, a critica militar dos competentes não dei-
- xou de offerecer-lhe alguns reparos e detalhes que Pereira

de Lima aompendiou com muito criterio em seu livro: • •
- "A incul'ia de Ney, que poderia, com os seus 45.00 homens,

ter vantajneamente luctado com Wellington em Quatre-Bras,
= ou. pelo menos, demorá-lo até . ..1 &negada do centro do exercito

sob as ordena do Imperador, ezeivára de uma derrota certa os
inglezee. pois ainda qu, ' retardassem retirar-se sobre Nivel-

- les, terSam sins: perseguidos aiios trancezes, e obrigados a sa-
crificarem Bruxeilas, e a renunciarem á juncção com Blücher.

eSi Well i neron 'avessa ido forçado, pelos corpos de Ney,
a acceitaa e. haialha e a defrontar-se com as forças deste, ad-
didae ás do Imperador, que chegara a Quatre-Bras ás 2 horas
da tarde de t7a superioridade numerica do exercito fra'neez,
deis sranceze, contra um inglez, dá certo -infligiria uma doa-
rota ao generalissimo anglo-saxonio». 	 .

• • Essa - falta tIS Ney permittiu a Wellington galgar,' antes
de Napoleão,:as: escarpas do monte S. João, que lhe serviu' de
esplendido ponto estrategico, pois as tropas irreperiaes, ao che-
garem as, campo da lucta já o encontraram occupado, e fica-
ram em posição infet ior na planicie, expostas ao renhido bom-
bardeio do inimbea.

Por outro lado, o temporal da vespera, foi-lhe. como se
sabe, de extrema vantagem; e por assim dizer o melhor alliado
que o céo destinou ao Duque de Ferro. Devido áa chuvas, ás
9 horas da manhã, apenas um corpo imperial, o de Bailia,, se
achava no alto di Cantou. em posição- de batalha. -Sé ás-11
e 3 .) minutos da manhã, disparou-se o primeiro tiro, de peça,
partida da bateria divisiónaria do 2° corpo de Hougoum.onte
cujo 'ataque estava commettido ei aia esquerda da disisão
Rente, composta tios quatro regimentoe sob o commando do
principe Jeronymo Bonaparte, ex-rei da Westphalia.

-saetor aluga aias % pojs, com muita precisão: «Si na noite
de 17 para 18 da Junho de 1815 não tivesse chovido, o futuro
da Europa leria sido differente. Alguma gottas d'agua 'de
mais mi de t»enoe deitaranr Napoieão a puder. Para Waterloo
ser o complementa de Austerlitz, bastou á providencia alguma
chuva; lima nuvem que passou pelo céo,em contrario do qne
era de esperar naquela estação, rui o suffictente para o dee-
abamento de ons mundo.

«A batalha de Waterloo ;atm . pôde principiar cerdo ás
' onze- horas e meia, o que deu tempo de chegar BRIcher. E
por que motivo? Porque o chão estava Molhado. Foi mis'ar
esperar- que enxugasse o lamaçal para a artilharia poder
manobrar».

Napoleão deixou dito no :ifemorial de Santa Helena (tomo
V, paa. 447): aPendant, fonte la met du 17 au 18 le temas
a été horrible, ce qui a remiu les torres impraticables jusqtrà
neuf haures du astilha Calle perto de six heurea dormis
point du jour a été Mul à ravantage do rennenu; mais soa
gaiata' eamaaa-a Niro dapeudre le sort d'une pareille lutte
eia temps qu'il faisail •ans la nuit du 17 au 187,

A obra de , Pereira de Lima é illustrada com uns plano do
campo de batalha da Waterloo, leeantado em 1816 por W. B.
Craan, engenheiro do cadaslro da província belga do Bra-
bank. Essa planta do rotavo orographico da rnorne •plaike,
com as suas posições fortieiradas, tem a vantagem de tal sido
tirasia, logo no armo seguinte co do combate, quando ainda
não er tinha alli verificado o nivellamento de terras que fon
mais tarde dizer ao duqua de westingeon: (Estragaram-me
o meu campo de batalha).

Vem-se nesse plano as paseceee enião ocoupadas pelos
differentes corpos doa eeercitos,haaigarantee. no momento de
rompa' o combate, com a especifiéação as...signa/arta para ds
auae aana.., inianiaria o cavalara, segundo az, exactas meti-

hiStOriCaS do grande 'critico Henry Houssaye..
Comparou-se já a planicia- de Waterloo a um A deitada

no chão: «A perna esquerda do A é a estrada de Nivelles, a
direita a de Genappe e a barra do A. o carreira de Obsta a
Braine-rAllend. U acrtice do A é o monte S. João, onde es-
fava Wellingtora a ponta inferior do lado esquerdo é a aldeia
de Hougouinont. onda Zicou Reine com Joronyrno Bonaparte
a outra ponta interior ei a outra aldeia do Relle-Alliallee, onde
estas' Napoleão. Um pouco abaixo do ponto em aue a barra
do A encontra e COZI a perna .direita, fica Ilaie-Satnte. No
meio deeaa barra é o ponto onde se disse a palavra final da
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Os aliados confessaram sempre. em varias depoimentoebatilha e onde se °alatoa o leão, aymbolo involuntario do
Oupremo heroismo da Guarda Imperial.

e() trianguio comprehendiao entre o asartioe, a.; duaz per-
nas e a barra do A é a planura do monta S. João, era cuja
disputa consistiu toda a batalha.

cAs alas dos dois exercitas estendiam-se á direita e á es-
querda das duae estradas de Genappe e Nivelles, fazendo
Er/ou frente a Pioton e Bailia a Hill. Por traz da extremia
dade superior do d, isto é, por traz da plana do monte Slo
João, fica a floresta de Soignes".

Segundo Grata e Siborne, (vol. I, paga 460 e 46i), Wel,
lington dispunha de 67.70a combatentes e 104 peças de arti-
lharia. tendo deixado entre Hatl e Enghien, a quatro legues
do monte S. João, para garantir as suas communicaaões com
o !litoral e, por um erro de estrategia que lhe foi acoutado
por Brialtnont, em sua Histoire de Welluagton (tomo II, pa-
gina 412). 17 mil homens e 30 peças, ás ordens do principi
Frederico, da Hollanda.

Em Waterloo, Wellington ordenou a seus generaas que
seguissem a formatura habitual, que tão bom exito provk'a
na campanha da Peninsula lberiat.

Napoleão dispunha de 74 mil homena e 266 boccas de
-ago.. Quer dizer era superior em tudo a Wellington.

Por que, então, foi derrotado o grande Corsego? E' tradi-
cional a sua figura, em Waterloo, do alto da collina de Ro-
soemo, «de oculo em punho. acompanhando o desenvolver da
peleja, com o seu olhar aquilino por baixo do chapéo pequeno
de Brieane, o uniforme verde com o peitoral branco a escon-
der o ,.•raehat, o sobeetudo tapando as dragonas, a volta do
nomeio rubro nc colete os calções de peite, o cavalo branco
com o jate. de velludo purpura tendo aos cantos 11 N corõados
e a- agulte.„ botas á escudeira com rosetas de prata e a espada
de Afarengo pendente ao lados.

O combate começou, como se aabe, pelo ataque simulado
á aaideia de Hougoumont pela ala',esquerda franceza, emquanto
Napoleão atacava o centro atirando a brigada de Quiot sobra
Haie-Sainte, e Ne} a dirigit a ala diooita contra a esquerda
ingleza apoiada em Papelotte.

O planb ao tactioa da ala 'aguarda imperial, quã não sur-
tiu, aliás, o exito desejado. era attrahir Wellington, fazendo-o
inclinar-se sobre a sua esquerda. Quanto ao na ala direita de
Ney era. sem rebuço, destruii n asquerda ingleza. cortar a
Irada dede Bruxellaa, fechar. passagens aos prussianos, forca
O monte 5. João, e apertar Wellington contra Hougoumont,
Braide-l'Alleud • Hal!, — plano que foi bem succedido.

Depois da 'Amada heroica de Haie-Sainte, que ara defen-
dida por cinco batalhões da Legião Germantca, sob o com-
mando de Baldios, a da destruição d6 Hougoumont pelo in-
cendi° o.ssee dois pontos at apoio de Wellington, a batalha
se ternou indeoisa, ç assim foi até por volta da tees horas da
tarde, quando começote a fixar-se, com a extrema gravidaae
de situação de exercito inglea "reste: a see derrotado.

O principe de Orange, qu ommandava o centro, &agi
resistiu a principio tenazmente, ame lord Hill. oommandante
da direita, estava derrotado, e c general Pioton. que ehefieva
a esquerda, fora morto com ama bala na cabeça, no momento
em que era arrematada u bandeira francrea do a05* batalhão
de linha.

Pereira de Lima, que tanto se demorou em sua brilhant'e
desoripção do episodio historia° de Waterloo, meio) narra.
nos em traço forte a final da catastrophe;

De Legião Germanica, morto o generai, o ir batalhão re-
tome e o 8° foi exterminado pelos couraceiros. No oentro Ou-
rutte desalcja de Papelotte os Nassawianos do prinoipe de
faxe-Weer.ar. As duas legendarias brigadas de cavalaria in-
gleza, a dl Ponsonby e a de Soraorset. estão reduzida. a datis
eequadeõe ., : a brigada de Ompteda mal fôrma uma compa-
nhia; a da Kruse recais, e a de Rielmansegge abriga-se poa
detraz do monte S. João. O regimento dos hussardos de
Cuseberlandia, com o coronel á frente, volta costas á batalha,
• aba l a z: iodo galope, pela estrada de Bruxelas.
• . .0 priucipe de Orange a o general Alta tombam grave-
Mente feridua; os coronais Gordon. ajudante de ordens de
Sirellington, e Lancey, do seu estado-maior, morrem no campo
da batalha, o primeiro junto ao moinho do monte S. João,
de onde Wellington assistia, impassivel, á batalha. á sombra.
de um olmeiro que um inglee fanatioo e mercantil comprou
por 20 libras, mandou serrá-lo em milhares de bastilhas e
'vendeu-as, como reliquias, por uma fortuna aos admiradores
desse fleugniatico e extraoidinario irlaadez Arthur Welleeley,
otilbiennWatorio olgamjna go /rola Dulce, ou o duque de

historicoa. a sua periclitante situação, nessa abuse, amais orlo
tios da batalha.

Um dos ajudantes de campo do general Alten, o capitão
Kennedy. escreveu: e() centro da nossa linha se achava reto,
e corria: vais sério perigo. Em nenhum momento o resaltade
da batalha foi mais duvidoso.? (Notes on Battle of Waterjoa,
pag. 127).

C capitão Prin,gle, á pag. 849 do seu livro, sobre o as-
eampto, disse: sPor causa dos mortos, dos fe sidos e dos fu-
gi tivos. as nossas forças estavam muito reduzidas., E Siborne
(vol. II, pag. 121) confisma: eA situação era extremamente,
gravas. O bravo coronel de artilharia inglesa, Gould, chegou
a dizer ao capitão Mercar (vol. I, pags. 301-308): «Temo
que tudo esteja perdido.s

E, quando Napoleao viu as primeiras Tinhas de WeUla-
gton recuarem no alto do monte, acreditando que os inglewe
batiani ,realmente em retirada, desp.:elsou um proprio a Pariz,
a todo galope. para annunciar a victoria...

Como então se explica a reviravolta da sorte da batalha
e toda essa tremenda eatastropt . e, — a fuga sergonhosa do
exercito francsa e a queda formidavel de Napoleão aliás o
sacrificio supremo do ultimo dos quadrados nesses lierolog
grognards, commandados por Garobronne, da sua velha Guar-
da Imperial, cujo holocausto o poeta dos Chdtiments descreve
Ont dois versos magnificas:

eTranquille souriant á la mitraille anglaise,
La garde impériale entra dans la fournaasels

E Manzoni, na sua immortal ode ao Cinco de Meio (5 de
Maio de 1821, data da morte de Napoleão 1 em Santa Helena),
pintou egualmente em dois soberbos versos que d. Pedro 11
assim deixou traduzidos:

'Dos sabres os relampagos,
A onda dos cavalos...".

C:em _ :segada inumpestiva do reforso (1G P liloher. nem
ó desastre do 500 codraceiros de Madu.1 #essessale.
nem os erros tacticos de Nes e Guyot na esea ada tio monte
S. João, fazendo avançar a descoberto da meia:atila isunega
toda cavallaria is suas ordens, em a formatura em colu-
mna e sem deixar reserva alguma. esquecendo ise. alem disso,
de secunda, o ataque, no momento oppu. : tiluo, .911i os eid
mil infantes de que dispunha. nem a sarnifunna fantartica
do caminho fossado de Ohain; nem as obras de defesa e calada
punicas armaoas por Wellingion ao grosso da cavaliara in-
imiga e aue oaasaram ini.e.raineute asses yebatas au gene-
ral de engenheiros lias°, quando o imperador mandou reco-
nhecelsas : nem o unico aro que o Adua imputou a Napuleão
om todo esse nriernoravel feito daazrnas. não ter envaso ma-
tada das restantes tropas de que se compun!arn os oito pa-
talhões da sua Vieille Ginde, e :Reis. da moyenne Garde quan-
do Ney, por intermedio do coronel Heymés, ibe pediu Je
gentes reforços ao momento mais critico de todo o combate,
ao envez da 'imitar-se Napoleão a rasa :miar-Jus como rei:
(Das troupes: i Cla voulez-vou.s que l'eu prenne ? Voulez..
vous que j'en lasse?" (Heymés, vol. II, pass. 25 e 26) — nada
• para o Autor explica o catacINSIlld cyclopico de Water-
-loo. E Pereira de Lima aponta, como factor moral prep in-
derante da deirota de Bonapacte, a traição dos seus "cases
superiores — a lama moral peor em tudo que essa outra
lama ohyshia. que desde • vespera atolava o campo de ba-
talha, juncado apor de cadaveres. encharcado de sangue •
transformado em campo-santo do heroi8M0 da França:

(Os sestot. das outras tropas oe linha executaram a or-
dem de coopera.. Mas não n fizeram com dec idido entbusias-
zoo, parque, em quasi todas lavrava o desanimo mais pala
idéia das traições que se succediam, a cada momento, pas-
sando-se alguns officiaes para o campo inimigo, que pelo
temor causado pela má noticia da chegada dos novos corpos
pruasianos.

"Os soldados dos dizimados regimentos pretendiam desco-
bri. traidores por todo os lados. Desordenados, quebrados
de espir i to. desconfiadas dos seus superiores, ia-lhes n'alma
a raiva pela vil infamia da traição, contra a patria e contra
o imperante idolatrado; e mal pensavam no esforço de com-
bater devéras o adversario Por isso pae dizer-se que nesta
fim de batalha, pouco e frouxo, foi o auxilio que as outra*
unidades do exercito dispensaram aos da Viellle Gorda.

«Para se imaginar, como estava contaminado, por fraldo.
res, o officialato. que não a soldadesca. bastará apontar doi*
factos. Entre os mortos da mais sangrenta carga de cavalla•
ria, a 3", encontravam-se Oficiam que tinham oomsigo fartai



1	 'A.-se no Memorial de Santa Helena, (vol. V, pag. 434)':'
«Jamais le soldat français n'a montré plus de couragee

de bonne volonté et "d'enthousiasine; ii était plein du senti-
rnent de superiorité sur teus leS soldats de l'Europe. Sa con-
flanco dans l'Empereur etait tout entière, et peut-être
coro acere(); mais i1 tait ombrageux et méfiant envers ses
nutres chefs. Les trahisons de 1814 étaient toujours presente

son esprit; tout mouvement qu'il no comprenaitepas
il se croyait trahi. Au moment oü les premiers coups

;de canon se tiraient pres. de Saiht-Amand, un vieux caporal •
m'approcha ee l'Empereur, et lui dit: méfiez-voue du
marechal Sotilte soyez certain qu'il nous trahiLa — Sola

lui répond co princo. — J'en réponds comine do
moi. Au milieu de la bataille, un officier fit le rapport ou

• marechal Soult que le general •Vandamme était passe à l'en-
',temi; que ses soldats densandaient à granes cris mfon en
instruisit l'Feupereur. Sur la fin de la batalhe, un clragon,

sabre tout • dégoatant de sang arcourut criant: Sire,
venci vila à Ia division, le general Dhénin harangue les dra-
gons pour passar à l'ennerni. — L'as tu entendi'? — Non
Sire, mais uri ~ciar. qui vous cherahe. l'a vu et m'a charge •
ele vous le dire. Penclant ce temps, lo bravo general Dhénin
rocevait un boulet de canon qui Mi emportait une cuisse,
seves aeoir repouesé une chargo entleMieD.	 •

De Waterloo, conchle Pereira de Lima, nasceu o impe-
• rialismo da Gre-13retanha, hoje elevado ao apogeu, com a"

constituição do mate vasto imperio do mundo moderno o a
hegemonia mercantil britannioa: De 'Lama. resultou lambem
b maior imperio da antiguidade, Roma, o povo late rex, e.
com elle. a Ispe arnonia. nn oassado, da familia latira. eoneujs-
Vedora o legalista, absorvente e civilizadora. Feita a con-
quista, o . codigo legalisava a presa da espada.•

infortun ie do exilio, encontra-se ainda uma equiva-
' leacia; um dictou a Memorial de Santa Helena; outro deixou-

'. hos as suas rnemorias de Libyssa, escriptas em idioma hei-.
termo.

Tia, porem, — pudera ter dito Pereira de Lima — ume
.krande divergencia entre os eous: Bonaparte era um grande
technico corna °Melai do artilharia, sua principal arma favo-

, kita e decisiva; Itnanibal foi. sobratudo, um grande maneiador
• das levas da infantaria marcenaria primitiva. Um encontrou
•ainda na infancia, por main] dizer, a arte da guerra, qu'a o
»utro elevou, em seu tempo, ao sumrno grão de aperfeiçoa-
imanto; A principal disparidade entro ambos reside, pois, na
eiersnectiva bistorica dos vinte e um ecculos quo diametral-

• emente os separam.
i • O principa de Metternich talvez o mim . adversario que•

lte jamais teve. disse da . Ntipoleão — ene foi «um grande
sidministrador, um legislador e um conquistador de povos».

- 1 	Do Ilamilbal, bem ea pudera dizer approximadamoneo
• litro tanto.• .•

Como .  .giganies da fabula, Encetado e Typhon. que
Mesmo deciis da fulminados pelos raios olymnicos ainda fa-

• iam tremer o orbe terraoueo. ambos. já vencidos 	 um ee_
• ragiclo na certa de Prussias, rei da Bithynia; outro acorren-
tado, como Prometheu, ao rochedo legendario de Santa He-
lana, ainda oram um pesadello terrivel, para Roma e para a

• .ijoglaterra.
• Alexandre e Pyrrlio. Hamilear e Seipião, Casal e Pompeu,-
• Mario e Attila, Conetantino e Belisario, Carlos • Magno e Ro-

fflolp170, Albuquerque e Cortes, Turonne e `Frederico, o Grande
• - -- elanto outros cabos de guerra, observa com justeza o Au-

Ioe, fent entro si muitos pontos do attracção; mas Deltas não.
• oc nvergem as similitudes chocantes, o paralleliseno.- em sim-
. ma, devida ode feitos geniaes, que se projecta symetricamente -,
. !era Hannibal • Barca e Napoleão Bonaparte. 	 .,	 .	 .
- • Sobre o papei desempenhado por todos esses grandes me-.

eeóros da guerra, como factores do unidade moral e social,'
• Ouito iia,. porém, cum reflectir e objectar. - 	 .	 .

: O materialisme scientifico dos nossos dias dai-os, por ye-:
-tas, corno descendontes directos do homem das cavernas.

• .	 .	 .
• ; 70$ triurnphcs o as conquietis de Napoleão; não valem a'

... •lagrima ele,eiin. Bento 7-e. acaba de reetetar, por outro 'lado, o.

•

Quinta-fàra
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e provisão de «cocardes blanches,e, emblemas -politicos da rea-
leza bourbonica; e o movimento de ataque da Guarda fera

• denunciado, antes do seu avanço, por um official francez, de-
• 'eerlado para os anglo-alliados, afim do prevenir o general

em chefe) de que a «guarda investiria antes de meia hora».
„. . «A muitos soldados tinham eido snhstituidas as cargas
" de . polvaro por cartuchos cheios de farellos. 'Por isso bem

km podia dizer que a lama moral se amalgamava, naquelle dia,
Com a outra, a das chuvadas do temporal, sendo est'ultima a

' menos suja": •

-grande -estro idee.lista do intellectual compairicrie deePereirsde Lima, o poeta dos Simples, na pouco elesaeparecidu do se'-
nado da vida,. Guerra Junqueiro, em sua enternecedora pro-

• fissão de fé religiosa, feita pelas columnas do Dtario de No-ticias. "As pompas das suas victorias não valere o burel de
S. Francisco de Assis. O clamor das apotheoses guerreiros 4-
sangrentas não valem um murmurio flebil de coração, voatale•
dos labios de um justo para Deus."

E' um facto, sim; mas, si deante das grandes conquistas'
da cultura moral e scientifica da humanidade Os guerreiros.
ainda mesmo como "flagellos de Deus", estão muito aquém
dos santos e dos sablos, nem -por isso se eclipsam do todo os
seus vultos heroices, através da Historia, que os .hoas livros,
tomo este, fulgidarnente irmanam o contrastam, resurgindo-os
do fundo ea!iginoaa do Passado,"

VI •

A 4_'Nova Gazeta da Terra do Brasil (Nene- Zeitunü
• ausz Presillandt), por Clemente Brandenhurger,

do Instituto Historie° Brasj.leiro — 1922

' Zntre os ;grandes estudiosos de assumptos orasileiros, fi-
gura como publicista notaval pela profundeza de connecirnels-•
tos e capaciaade de producção intellectuae o sr. 'Ir. Clementa
Brandenbureer, nome bastante divulgado em nosso meio àr.•-
entifico, doctorado, multa cum lauae peta universidade de Hei-
delberg e socio do Instituto Historico e Geogiaphico Brasi-
loiro, titulo este com que Se préza sempre de- assignar suas
producçõese	 -

O dr. Brandenburger, que procura continuar os trabalhos
de sabios como Humboldt, Agassiz, Martius, von deu .Steineit.
Ehrenreicle Ferdinand Denis, Saint-Hilaire,. Hartt, • Orviile
Derey e Gaspar Branner, re presenta hoje, força 43 dizel-o. uma
figura de elevada plana, entre Os investigadores nacionaes ou
estrangeiros, oas primeiras origens os historia,' goographia e
ethaographia paerias. cujo -arome pôde 'ombrear :em o doa
nossos melhores auctores narionaes e especialistas re n9SUM-
pt0, como os erudif Vornhagen.Jnaquiin Caetano, Capistrano
de Abreu. visconde de Tatmay, Ramis Gaivão.' Theodoro sam-
paio„kffonso Celso, Oliveira Lima, João Ribei ro, Roquette
Pinto, Affonso Taunay, Basilio de Magalhães, Rodolpho Gar-
cia e Oliveira Vianna.

O dr. Brandenburger é o typo do estudioso, á germanin.
Cm, residindo, desde algum tempo, em Vassouras, vive para os
livros, engotphadn na sua 'xcellente bibliotheca particular.

Servido de solida o variada cultura uniVeraitaria, o dr.
Clemente Brandenburger é tanto um methodico obreiro da
Intelligencia, um benedictino vigilante do estudo, como infa-
tigavel productor, cujo extenso rói ne obras. publicadas em
Cento e em poktu guez, tanto na Atiemanna como no Brasil
— livros, ensaios e estuabs sopre historia, biograPhia, geogra-
phia, viagens, historia da literatura e economia politica, descia
1905 até ao presente, ja • attMge o numero de 41.

Dentre elas, como principaes, destacam-se: a Historia do
Brasil nos ser-nlos XV/ e XIV, cuja 1 . parte foi dada á estampa
em allemão sob c titulo . tGeschichte Brasiliana un le. und 17.
Jahrhunderta, (S. Paulo. 1925), Pernambuct, e a evolução
'j Brasil para a Independencia ?pernambueo und die Entxvi-
ekelung Brasillens zur Selbstaendigkeite, estudos sobre a Ris-
teria do Bra sil, 2 vols., (São Leopoldo e Cruz Alta, sitie data);
Prosa Brasileira (eBrasilische Prosas), vol. I, (São Leopold')
e Cruz Alta tine data): O Breei,. ao findar a epoca coloniaL
("Brasilien zu.Ausgan g der Kolonialzeit") (S. Leopoldo e Cruz
Alta, une data); Muthos, tendas e nontor de indios brasa.-
leiros (cMythen, Sagen und Maerchen Brasilischer indianera)e
(8. Leopoldo e Cruz Alta, stne gata.)

Animado pela bêa acolhida que teve esta ultima obra em
allemão, e 'a conselho lo illustre professor Afranio Pai-rato,
resolveu-se o seu auctor extrahir delta uma anthologia em
vernaculo dessas meg= lendas, e recolhidas exclusivamente
de eacriptores brasileiros, sob a epigraphe Lendas aos nos-
aos lndios, (Leituras brasileiras) — com um prefacio do mes...
mo Afranio Peixoto, (Rio-S.Pauln, Off, Graph. da • livraria

• Francisco Alves, 1923). Encarece este o intuito e a feitura de
livrinho encantador e escripto em fórma singela e persuasiva,
para o effeito de reunir péla primeira vez e popularizar mute.
tas das lendas e apOlogns nosso' ~tio, até aqui disperso,
por • varias obras nacionaes de eruditos, haja cada vez mate
raras. .•

;asse- folk-lore,. lamentei Afranio Peixoto, dá . uma id4a
eehnographica da mentalidade, da ethica, da:sociologia dos m-
acia aborigenes Nino tivr1?$ lano-nasi minuciosos da viajantes
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e catechistas não o conseguem. Elle será precuraos de outros,
datinados então aos eruditos, onde taes lendas se acham com-
pendiadas com os documentos originaes para estudo ethno-
graphico e [iteraria comparado. Já agora têm os brasileiros o
seu "primeiro livro de leitura". de contos dos seus primitivos
antepassados, colligidos por um autor de gosto e que alo
anuecen a finalidade pedagogica que pôde bem ta sua cone-
cUnea." E é com a maior sympalhia que aseiguala mais este
serviço pelo auctor prestado ás letras patrias.

A par desses fivros, publicou ainda o dr. Clemente Bran-
denburger Ires interessantes estudos em portusuez sobre O
Centenario do Descobrimento 'cientifico do Brasil: Spir
Martius (Revista Americana, VI, Rio de Janeiro, 1911, medi-
tado jpela Revista do Instituto Historie° Brasileiro, tomo 83);
e a Forntaçáo dos Limites e Limites-Fronteiras substanciosos
artigos do grande Diccionario Historie°, Geographico e Ethno-
graphico do Brasil, publicado- pelo mesmo Instituto Historie°,
em commemoração ao 1° centenario da nossa Independencia
politica, vol. I da Introduc.ção (Rio de Janeiro, 1922).

Em 1920, estampava ainda o autor em Stuttgart (Mittei-
lungen dei Deutsch-Südamerikanischen and lberischen Insti-
tut. in Kõhs, tomo VIII), um belfo ensaio sobre a "Nova lite-
ratura scientifics no Brasil".

Além disto, outros não menos valiosos trabalhos, artigos
de imprensa, estudos, quadras, memorias, esboços sobre nossa
terra e nossos conterraneos, regista a sua ponderavel bagagem
'Moraria. tece como — A Princesa d. Isabel, a Redemptora;
Nava Friburgo e Petropolis,7 de Setembro de 4822, Castro Al-
ves, /oté de Anchicta, O poeta do Caramuril, O cantor de Mari-
lia, José Basilio da Gama, O traauetor brasileiro do Dante,
Joaquim Nabuco, Poços de Caldas, Juiz de Pira, As cavernas da
Lagda Santa, Barreira no Brasil. etc., etc.

O dr. Brandenburger foi (urge lembrá-lo), convidado
pelo professor cathedratico da literatura enema na univer-
sidade de Bonn, dr. Oscar Walzel. para escrever o tomo cor-
respondente É Historia da Literatura Brasileira, do grande
"Handbuch der Literaturwissenschaft", conceituada publicação
dirigida pelo referido dr. Watzel em collaboração com mais
de vinte especialistas, adio da cAkademische Verlagsgesell-
achai/ Athenaion, Berlin-Neubabeibergs.

Mas dentre todas essas obras do dr. Clemente Brandens
burger, que, seja dito de passagem, como o nosso Varnhagen,
distinguiu e nobilitou sempre a investidura de membro do
Instituto Historie() Brasileiro, em seus esforçados trabalhos
de investigação scientifica, em dos melhores e aquelle que
serve de ensejo e motivo a esta apreciado critica C sem du-
tvida. A Nova Gazeta da Terry., do Brasil (Nets zeutung anui
presillandt, 4548 — Texto, traducção. glossario e oommentario,
(Livr. Edanée, S. Paulo. Santos. Rio de Janeiro, 1922 (Typ. do
Diario S. Paulo); e dedicada (no que desperta a re-
miniscencia de 'Varnhagen) : "A' veneranda memoria do grande
protector das seiencias e artes d. Pedro II, o Magnaninto," de
quem eita a seguinte estrophe transbordante do mais alto •
nobre amor da Patrial

'Cada vez mais a Patria Cenerandek
Si fui della o senhor, escravo sou:
Porque o meu coração nunca a dei/mi,
Z amo-a mais, quente mais vivo penando'

11. New miau% atuis presinandt, que é, segundo pensam
as entendidos em bibliographia, o mais antigo documento em
allemão referente ao Brasil, contém uma relação da viagem
ernprehendida ao Rio da Prata, por navios equipados por,
d. Nuno atenuei e Cristovana de Haro.

Em sua douta contribuição á memoria publicada pelo
Deutscher Vereis filr Wissenschaft und Kunst, de S. Paulo,
emi homenagem ao 70 anniversario de Remiam von ghering,
(Jhering-Festsehrift, São Paulo, 4920) occupou-se o auctor,
pela primeira vez, do assunipto, sem conheceis ainda o ma-
nuscripto. publicado, pelo mesmo tempo (1920) na Allema-
nha. Serviu-lhe de objectivo ao referido ensaio critico no
Festschrilt o precioso cimelio, hoje de propriedade de nossa
Bibliothece Nacional. Collecção Ottoni, reproduzido em fac-
simile pelo ar. Ndolpho R. Schuller no 'vol. XXXIII dos An-
nus da, Bibliotheca Nacional, E' um folheto in4° de 4 folhas,
sendo a ultima em branco. sob o titulo de (Cópia der Newen
Zeytung ausz Presillg Landi." (em nome de editor, data ou
fi ligrana) 'dado como de 1514, segundo .o. catalogo da precio-
sistro* aBibliotheca Braailienses, .que foi do dr. José . Carlos
Rodrigues, e ha pouco vendida pelo mesmo ao conhecido in-
dustrial dr. Julio Ottoni, e por este cedida.‘ Bibliotbeca.Na-
afona! do Rio de Janeiro, sob a condição de alli figurar com
o corne do nutre brasileiro, progenitor do offertante, o dr_,
Chriatiano Benedicto Ottotd, na 'Concedo Ottonis.,

Sobre o volume em questão, ha um interessante lacrai*
a pag. 179, n. 740, do referido Catalogo annotado do livros
sobre c Brasil e de alguns autographoc manuicriptos, per-,
tencentes a J C. Rodrigues, Rio de Janeiro, Typ /ornar dd.
Commereio. 1907.

Obra da maior raridade, 36 se conhecem, além desfét
exemplar, os da bibliotheca particular dos principes de Fug...
ger, o da Bibliotheca de Leipzig e o da de Dresde, deecripte
por Humboldt, Varnhagen, Harrisse e outros. O da "nolle-;
cção Oltonis, da nossa Bibli.dheca Nacional, é o prtineird
exemplar desse obra jamais vindo ao mercado, em encader-
naç.to do eeculo XVI, de pilo e vitello a frio, junctamente com
37 outros folhetos, outrotanto interessantes e raros datados
todos não posteriormente a 1515. Traz um dos mais antigos*
ex-libris conhecidos e em bibliographia, e não descripto erni
obra alguma, constante de um brasão e corôo de carvalhcf
de oito folhas. Custou ac dr. J. C. Rodrigues, que o coinproul
aos irmão Rosenthal, de Atunich, 14.400 marcos, ou 12 :f2
ao cambio então vigente de 14 pente.

Na pagina do titulo traz una xy/ogravura representandi
um porto de mar semeado de ilhas, recitas, terras escarpa-
das e fortificadas, e naus com as velas enfunadas pelo rebanho}
dos ventos mythologicos de Eolo, symbolicamente alti figu-
rados. Esta gravura antiga foi pela vez primeira reproduzidai
entre nós em fac-Rimile no n. 2, Novembro de 1905, do Se-
eulo XX, revista de letras, artes e seiencias de que fui uni
dos directores, illustrativo de curioso artigo traçado com mão!
de mestre, pelo dr. José Vieira Fazenda, sob o titulo Cimetior,
pag. 29, referente Aguelle especime da Nova Gazeta da Terra
do Brasil, que acabava então de ser adquirido na Allemanhai
pelo dr. Rodrigues. E', de facto, uma obra rarissima, —
positivamente o affirrnam todos os melhores bibliophiloe e bi-
bliographos. E' d mais antigo Impresso que se conhece 'obre,
o Rio da Prata; que no globo de Schõner figura regando ter-
ras do Brasil; e a prova cabal, segundo o mesmo dr. Rodri-
gues, de que os Portuguezes. e Mio os ilespanhões. foram. dd.
facto, os primeiros a singrar esse grande estuario, exploraa-
do a costa platina em latitude muito ao sul, o que veio faci-
litar sobremodo a viagem redonda emprebendida posterior-
Mente, em 1519, por Fernão de Magalhães. Acreditava-se at6
então que esse rio fosse um estreito a abrisse passagem parle
a cobiçada hialacca.

No raiar do seculo XVI, antes de divul gada a imorenSã
jornalistica, muito frequentes eram as publicações como essa,.
principal fonte de informes, Ilãn raro hyperbolicos, sobre os
paizes recem-descõbertos. O British Musrum possde um des-
ses especimes das primitivas Gazetas, i*-folio e da mais rani
antiguidade, contendo gravuras sobre o gentio autochthone
brasileiro, acompanhadas de breve commentario acerca do:
acue usos e costumes.

O Brasil, observou bem b dr. Brandenburger. devia
does aventureiros allemães Hans Staden, de liomberg enN
Reme e Dlrich Schmidel, de Straubing, na Baviera, os mais
antigos e os mais interessantes livros conhecidos até ah i ao-
re a sua geographia e ethnngraphia.

Da obra de Staden, dada a lume em Marburgct, 1557, sua.-
em duas versões brasileiras, uma do conselheiro Tristão de

Alencar Araripe, publicada na Revista do Instituto Histories
Brasileiro (tom. 55, part. I) e outra, de Alberto Loefgren, edt.
Leda pelo Instituto Historie° de S. Paulct, em 1900 , como
eommemoração ao 4° centenario do descobrimento do Brasil.,

Quanto á obra de Schmidel, não menos importante que X
primeira, não foi ainda vertida para o vernaculo.

Mais antiga. porém, de cerca de uma geração, de que eã.•
lea dons documentos impressns é, sem duvida, A Nova Gaze-
ta da Terra do Brasil, ou mais precisamente Nova Relttald,
Novo Diario de Viagem, pois que se trata abi da narrativa de
um e6 episodio historie° exparso; e não propriamente de
uma egazetas ou ajormels no sentido hodierno. Com Haebler,
o dr. José Carlos Rodrigues consignou-a por fonte, não por-
Sugueis, nem italiana, mas allemã; e como eorrespondencia
escripta de uma casa eommercial da ilha da Madeira, em 18
de Outubro de 1514.	 ,/a

A New Zeutung eus; Presillandt, deu origem entre til
Maiores historiadores patrios e estrangeiros a boga centro..
versia sobre os Seguintes itens: 1*, qual a precisa data db
impressão desse folheto ? 2°. qual a verdadeira expedição. a
que elle se reporta ? 3* si . é original ou trialucção e 41118?
o idioma em que foi essOripto o primeiro texto ? 4*, que) 8/1
verdadeira escala de viagem dessa expedição?

Numbolett, que acreditava ter sido essa alguma das . pai.
fileiras esquadras periustradoras do estreito de Magalhães;
delimitou a publicação do impresso aos annos de 4525 a 1540_ ,s-

Eefestno Cindido. em sua obra intitulada Brasil, .(1900)3:
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&blinda por inicativa do Instituto Historie" Brasileiro ern
0(2411111niell'UãO dl 4° eentenario do nosso descobrimeuto. pa-
aeando-se na carta de Alvaro Mendes Vasconcellos, cisado
pelo visconde de Santarén e por Varnhagen, fixou essa data
entre 1515, (descobrimento do rio da Prata por Solis), a 1521,
((Morte de d. Manuel, o Venturoso).

yornhmen, que examinou o exemplar da bibliotheca de
Orendê, orçou a data dessa expedição, em sua 1 edição da His-
toria iSerei do Brasil, primeiro em 1508, para depois dál-a
Somo anterior a 1ai5, fixando-a, finalmente, em 1506: e
acreditaira tratar-se da frota de Gonçalo CO81110, que explorou
•ntao a costa da America Meridional até a bania da S. Ma-

iaa .
Para d'Avezae essa armada não foi :senão a de Vospuoio.

Ca 1503.

descobris a ter a • do Brasil mais adoente do que antea se u-
nhamo, e na veia chegou á ilha da Madeira,- eseripta por ursa
bom amigo de • ..:auei:a para Amtuerptase em continuada,
figuram as abreviaturas e o Glossario; e finalmente uns
substaiicioso Cominentario, dividiu° em quatro partes:
— I, As Novas Gazetas; II, A Nova Gazeta da Terra do Dra.;
rir.; III, Geographia e Ettin,-)araohia na Nova Gazeta; IV, Pe..lavras est,-angel,, Nca Gazeta. Fecha o.volume uma
táboa bibliograpiiien

laxcusado se eneart.i;or ainda o valor historiem dessa
documento quinhentista qua, ha muito, o grande Johannea
Schoner, Alexandre Huniboldt e atophus Ruge verteram para o
alleinao; Ternaux-Compans, para o francez: 'e, para o nosso
idioma Simão Peseira do Sá, o visconde de Porto-Seiguro (era
parte), o professor Capistraro de Abreu, Schuller e presente-
mente o dr. Clemente Brancienburaer.

Vinte annos após a publicação do estudo de Eaebler, Ro-
dolpho R. Schuller, nos Annaes da Biltdiotheea Nacional do Rio
de Janeiro. torro: ao assuo:pio para demonstrar que o °pua.
auto em questão versa sobre unos dos viagens de Amado° Veia-
pucei, e. pondo em duvida a essstidão das duas datas, 1515
no rosto e 1514 no texto do attribue esse duplo equi-
voco ao copista ou mesmo o impota ao proprio liaebler.

Que este ultimo não se enganou — objecta com razão
Brancleriburger — prova-o o rac - simile ora dado et eatarn.pas
nem, por outra parte, é admissivel que o Novellant, como pre-
tende Schuller, haja claudicam) duas vezes; primeiro, quando
no texto. escreveu 1514 por 1504; segundo, quando. na capa
do opusaulo, repete o cochilo de 1515 em voz de 1505.

Refutando. em todos os pontoo, a fraoa orçamentado da
Rodolpho Schuller, quo, aliás, repousa apenas em certas affi-
nidades de fórma philologica, maximé em suppostos ita-
lianismos engastados no teato des.a puliticacão: (mica re-
teladores de indiana muito vagos da armada de Vespucci;
supposta falta de conhecimento por parta no piloto portu-
guez dessa anotação. que era dos mais afamados do então,
o que torna o argumento inteiramente falho quanto á ardis-
tenda da susp irada Maloca. umnquistada em 1511 nor. Affon-
ao de Albuquerque, e do Oceano Pacifico, deoteerto eia
1513. por Vasco Nunes de Balb0a — conclue o douto oorn-
mentador da Nova Gazeta, por coa-4 ;flerai-a definitivamente
esaripta em 1514. de prooedencia aflemi, relacionada com ik
expedição de d. ]uno Manuel, e publicada no aM10 seguinte.

Mais um excelente services asnas ás letras historiou,
como geographiess. othnographicars e philologioas, acaba ia-
sim indiscutiveln dite. de orostar o sr. dr. Clemente Bran-
denburger. do Instituto Historie.° Brasileiro, de todos nas
reconhecido por um de seus mata estrenuoa e fecundos
lidadores.

São, porém, palavras suas as seguintes, que melhor virao
realçar-lhe o valor do serviço e obra inestimaveis:

'0 410MM da minha edição é a trs.nstorioção dipIomatica
fiol do texto do maraiscripto Fugger (porque a transeripdio
diplontatica do dr. Boekwitz, que acompi,ofia o (ar-sinzile do
nianuacripto ultimamente publicado é assaz leviana; com a
pontuação—que rão • do ori g :ruti,vta , i,ssirna, I." a
primeira tradueção "iati portuguesa. ON achados philologieol
de estrangeirismos, mie aié agora se registraram apenas paias
70-100 annos mais tarde Ma grandes diecionarios historicos
da lingua alemã. são naturalmente de somonos importando
para nós, no Brasil. Mas no capitulo sobre etlinographia e
geograpnia ha algumas novidades que nus interessam, toes
COIMO:

1) a e:pilei:men da mysteriosa palavra nora ofrill logo ttaa
prImeiras linhas da texto; (pag. 104);

V a determinação dos povos do 'Brasil superior" corno
sendo Charrua, Kerandi. Puelche e Tehuelctie, provando-o com
a doscripçao, que a Nova Gazeta dá da vestimenta deles:
(pag. 106-7)

3) a deadminacho das palies, que tanto enthuslasmaram
o auctor da Nova Gazeta, corno sendo de g11111 n11COS novos;
(pag. 107)

4) dem do povo que habitava as montanhas do interior
como sendo Araueanos ou Diaguita (Calchaqui), e nãos pro-
prios [noas, como geralmente sem mais exame se *acreditava
(pag. 110):

5) a demonstração de que o machado da prata e a noticia
de meteu preciosos -não foram obt:dos no Rio. 'Grande do Sul,
mar nu aropria Rio da Prata ou em uin 091 riOS rioka(114
fiegro (pag.

Para o cr. Sophus Ruge. a Nova Gazeta já era conhecida
de Joharines Sei/tino*. isso é. anterior a 1515, pois na obra
deste	 LueuLntissima querdant Terra totius deseriptio,

, publicada, por essa época. em Nuremberg. em que o auctor
ocupa da no ssa terra sob a denomitiação de BASILIAZ (sie),

anoto — ha evidentemente informes extrahidos da Nova Ga-
'aeta.

Para Wieser (0 Estreito de Magalhães e o continente
buttral no globo de Johannes &Unes) essa viagem. sem
'data certa, se deve ena-ishar entre os fins do seculo XV e os
'albores do XVI: os navegantes não teriam ultrapassado a
bahia de S. Maihias. concordando ter sido a obra escripta

, em antigo alemão, não sendo uma versão do italiano, nem do
• portuguez para aquele idioma.

O erudito mostre Cap istrano de Abreu, que sobre as
?armadas de Gonealo Coelho e do d. Nuno Manuel publicou
Istri Outubro de 1880, excellentes artigos pela Gazeta de No-

. licias. mais trisde colligides em .-:parata sob o titulo — O
'arcai( no acento XV/, firmando-se na cario de Alvaro ?Sen-

..- des de Vasconcellos, que data do 4.531; na noticia de Aochieta
de ir24,assim Coal° nos nwlboro:, trabalhos, nacionaes e ex-
tranereiros, existentes sobre o assumpto. fixou a data da ex-
pedição a que sa refere a Nova Gazeta entre os atines de 150ii
• 1515 (morte de Solis).

Este periodo. observa o sabio historiador nacional, pede
'ainda restringir-se, porque, si João Dias de Soba ao entrou
no Rio da Prata em 1515. já em 1508 lhe bordejara pelo es-
tuario, juntamente com Pinzon; de onde conclue que as naos
de d. Nunrr bem poderiam ter aproado a toes paragens entre

• S1505 o 15(4. D. Nono Manuel foi o coinrnandante da armada
de 1505-1506 e dedo se faz nitida meuçao iia Zeitun, oomo
o comnanheiro dc Haro, sob o nome, visivelmente deturpado,

, de d. Nono.
Em 1895, finairnente, o profeasor Konrad Eaebler ana

'' kunciava a Berlim o preciosa achado por elle farto, no ar-
• ahivo e bibliotheita particular dos prineipea Fugger, em• lAugsburgo, nro só de exemptares de tres edições d'a Cópia,

}Ou Cii.zetn, corno de um manusoripto da moam, cuja data 'se
• poderia computar, roais ou menos, em 1530. Esse manuscri-

to no foi reli-anuário. nem siquer transcript o por sou dee-
eolaridor até 1920, quando, só ararei, se lho publicou na Alie-
mania um fne-simile, no Doknmente des Zeitunowesena, n. 5,
Leipzig, 1920.

Cotejando o texto impresso com o manoscripto, sal:m-
. 11,0u o dr. Clemente Brandenburger considerovel discordando
entre os mesmos, e bem assim que o texto da segundo dia-

. tidava muitoo pontos até catão controvertidos. Dahi lhe
proveio a -teliz Wel, que a sua edição de 1922 da Novel Go-

:, leia da Terra do Brasil tornou em realidade, de "proporei°.
mar aos cultora:, da Historia urna edição que juntasse am-
bos facilitasse o estudo de tão interessante documento pelo

• laddicionamento de trad o cção, commentario o glosaria sdi
o commentario não trato sor ente de pr klernas hiato-

ricos, mas tombem de questões philoigicas; e- si o glossario
• sinda mais accentúa este cunhei philologico, (adverie-nos o

Omitem), tenho para justificação o facto de ainda não existir
• Otraducção exacta da Nova Cazeta, facto este hera explicava/

pelas efifficuldades e ob scuridades que o documento, sob maio•
de uni ponto de vista, oppõe á comprehensãoa.

Em seu interessante opusculo de 128 paga, dá-
os, por isso, o dr. brandenburger, primeiramette os ferroa

1em confronto, do manuscripto em velho allemlio, com as
Spompotentes siglas explicativos, e do folheto impressa: ena
Somada, a traducção para o moderno alma° do texto do
orir	 ^nittine aos Brasil-7,,anrr2. : Vértl aT)65
taredmuão portugnoza subordinada á epigraphe 	 alloticia

• (trazido por um navio, que tinha gohitto da • Portugal pare*



Sobre Noruega 	
Sobre &meia 	 6-7 2$760t
Sobre Palestina e Syda. 	 	 $618
Sobre Canadá 	 	 105100
Sobre Romania 	 ...	 3054
Sobre Tctreeo-Slovaqula 	 	 1316
Sobre Áustria 	 	 	 000,171/2

Moedas
Liras (papel).. 	

▪ 	

$47)
Escudo' manei) 	 	 $493
Francos (papel) 	 $623
Apolices uniformizadas de 1000i,

5 es 	  8001000
Apolices diversas emissões de

5 %, miudas, nom 	  I :000$000
Apolices diversas emissões de

10005,5 st , nom 	  7605000
Anoliees diversas emieenee de

1:0005,5 %, nom. (averbaçáo) 	  762$000
Apolices diversas emissões de

1:e00$, 5 SI, nort 	  7263000
Apolices diversas em 1,10Seg de

1:C001. 5 %, port. (cautela) 	  714000
Obrigações do Thesouro Nacional

de 1 :000e, 7 % 	  £675000
Apolices do Empresem° Municie

pai de 1906, port 	  1725000
Apolices do Emprestimo Municio

pai de 1914, poli 	 • 1631000
Apolices do EmorestImo Muni.

coal de 7%. nort. (dec. 1 e3e). 1751500
ApolIces da Prefeitura de Nithe-

roy de 1005,6 e.. pert 1' série) 	 75$000
Apo!ices do Estado de Minas

Geraes de 1:0005, 50/,, nom... 794000
Apolices do Estado do Rio de Ia.

neiro de 100$, 4 °/... port 	 •	 97e00
Banco Portuguez do Brasil. port.. 180$0CG
Banco Conarnercial do Rio de Ia	

nelro 	  1941000
Banco do Brasi l 	  401(500
Companhia de Tecidos Co rcovado 1804.000
Companhi America Pa til 	  37.t000
Comnanhia Docas de Santos. nom 	  4305000
Detentores da Comp nnis Cessio•

nada das Docas do Porarda
Balofa (2' série) 	 	 16-$00Q

Vendas por aivard
21 Banco do Brasil 	 	 402$500

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro em 3 de outuoro de 1923. — A. Stn
monsen. syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Digtrieto Federal

MEZ DE OUTUBRO DE

Renda arrecadada e m 1 e 2
de tutubro de '923...•.,.

Renda arreca 4ada em 3 de
outubro de 1923.... ......

Total 	
Em igual periodo de 1922...

Diferença para mais em 1923

1923

823:935094

402:8315037
qfflED•n••••n •••n

(.231 7669l
788:667$628

443:119$063
.1.1••n•n•••nn~

Alfandeffa do Rio de Zaneir0
MEZ DE OUTUBRO DE 1923
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Outubro 'de 192
1	

NOTICIÁRIO
No Palacio do Cattete realizei-se boa-

tem a reunião semanal do ministerio sob
• presidencia do Sr. Dr. Arthur Bernar-
des, Presidente da Republica, com a pre-
penca de todos mi Srs. ministros de Es-
tado, excepçeo do Sr. ministro da Jus-
trça, que se eche enfermo.

— Estiveram hontem no Palacio do
ateste com o Sr. Presidente da Repu-
blica os Srs. -senadores Antonio Azereeo
e Alvaro de Carvalho, e deputado Bueno
Brandão.

—Em audiencias previam !nte marca-
das forem recebidos pelo Sr. Presidente
da Republica os Srs. Dr. Pires Brandão
e L. Jarro, delegado Sionista na America
do 6W.

— Afim de agradecerem os telegram-
/nas de felicitaçoes que o Sr. Presiden-
te da Republica lhes enviou per oceasiãO
de seus anniversnrios natalicios, estive-
ram hontem no. Palacio do Cattete os
Srs. depu t edo Alberto Maranhão e Dr.:
Rfax Fleiuss, secrek.rio perpetuo do In-
stituto Historie° Brasileiro.

— Estiveram hoatern no Palacio dd
Cr• ttete os Srs. Dre. Galdino do Vaie
Filho, Manoel Duarte e Luiz Guaraná,
designadas pela Convenção ,Fluminense
ante-hontem reunida em Nitheroy para
km commissão levarem ao conhecimento
do Sr. Presidente da Republica. Dr. Ar-
tinir Bernardas, a cornmunicação do re-
sultado da mesma convenção e os votos
de solidarieeade politica ao governo de
6. Ex. formulados por todos os elemen-
tos que naquella aw.xernblée temeram
parte.

nopse desta zona. Entretanto, pelos pou.
enq despachos recebidos sabe-se que em
Pernambuco o tempo está incerto, tendo
hontem chovido nessa localidade e na
Bahia. Zona centro: tempo incerto e
temperatura em declinio. Chuvas regu-
lares geraes em toda esta zona. Zona
sul: tempo em geral chuvoso e tempe-
ratura em &dirijo. Motivas regulares
gemes em toda esta zona, com excepção
do Rio Grande do Sul, onde não choveu.

Tendencia do uivei das a guas do rio
•Parahyba — Baixando em Parahybuna,
Guararema e Pindamonhangaba e su-
bindo lentamente no reato do c-urso.

Menores temperaturas — 3°.6 em La-
ges e 3".2 em Victoria do Palmar.

Maiores chuvas recolhidas hoje e-,
38.5 em Tinçuá e 36.2 em Xerem.

Estado do mar na costa do priiz — Da
Bahia para o sul: chão e tranquillo; sol-
vo em Santa Catharina, onde foram ob-
servadas pequenas vagas.

Dados aerologicos:
No Districto Federal '(12 bõrae e 30

minutos) — Cor. S com velocidade rna-
xima de 10.8 mel "os até 600 metros, al-
tura em que o balão desanoareceu á dis-
tape ia horizontal de 1.730 metros.

Em S. Paulo dos Amidos, Curitvha,
Mendes o Campos — Não foram feitas
sondagens, devido estar o céo encoberto
por nuvens baixas.

Em Cuvahá (9 horas e 30 minutos)
Cor. E ate 1.950 metros, com velocidade
maxima de um metro. onde o balão se
mroemtrpoesu á distancia horizontal de 2.075

Em santos 49 heras e 30 minutos)'
Dsoenv arigoem.ao mão tempo não foi feita

Em Franca (9 horas e 30 minutos)" —
Cor. \V até 4.200 metros, com veloci-
dade maxima de cinco metros. altura
em ene o balão desannoreceu á distancia
horizontal de 6.560 metros.

-—
Na Primeira Paeadoria do Thes rerro Na-

doem serão Danei: boje as seguintes fo-
lhas do quarto

imnree sa Naci onal, Fscobi Polytechniea,
Inspectoria Federal das Estradas, Policia
(t a parte).

Nota—Os que deixareis) de receber no dia
Piem io só se,ão fittendidos á, ou'ntas-
feiras, sendo exn-essamente p —bibidos os
pagamentos antecipados. (Expediente das
12 ás 16 horas).

PARTE COMMERCIAL
CAMARA SINDICAL

CURSO OFFICIAL no CAMBIO E MOEDA
MeTAILICA

Praças
Sobre 'Londres 	 ;97
Sobre Peei, 	
Sobre Ramburg0
Sobre Palra 	
Sobre Portutral
Sobre Nova Vofk . •	
Ural esterlina — em

moeda 	
Sobre Buenos Afeie (Peso panei). 	 3•459
Sobre Buenos Aires (poro ouro).	 7ieet1

'Sobre Montevideo emito ouro)...-	 rine
Sobre Nem:unha (metas). 	 	 1eee4
Sobre Subias (francesa 	 	 1P46
Snere	 oneereal ...... 	 $518
Sobre Belgica (francos) 	
Sobre Hoeanda (florim) 	

Renda arrecadada no dia 3	 n
de outubro de 1923:

Em ouro 	  164:315(293
Em papel 	  168:4271405

Total 	 - 332:742$698
* 0111nn•n••=~1~

Renda arrecadada de 1 a 3
do corrente 	 . 	 	 842:822$751

Em -igual perlado de 1922..‘ 364517$627

Difierença a maior em 1923.	 478:305$12
eee-ee-eweem.

O tempo — Boletim da Directoria de
Meteorologia Previsães para o pe-
riodo de 18 horas do dia 3 até 18 horas
do dia 4:

District° Federal e Nitheroy — Tem-
po: ameaçador com chuvas fracas e chu-
viscos, devendo apresentar melhoras do

Temperatura: estavel á noite, ligeira
ascensão do dia com maxima entre 22 e
24 grilos.

Estado do Rio -- Tempo: em geral
tuneaçador com chuvas fracas . e chu-
viscos.	 -

Temperatura: estavel á noite, ligeira
ascensão de dia.

Tendencia geral do tempo após 18 ho-
ras de quinta-feira: melhorar com tem-
peratura em aSeensão.

Estados do sul — Tempo: ainda per-
turbado com chuvas fracas e ehuvim-ns
em- S. Paulo e Paraná; bom com ne-
bulosidade nos demais Estados.

Temperatura: estevel em S. Paulo e;
Perene, em ascensão nos demais Es .
lados.

Ventos: do quadrares léste.
'	 Synopse do tempo eccorrelo:

No District° Federal (ate 15 horas de
boje) De accõrdo com a previsão fei-
ta, o tempo foi máo á noite com chuva..
fracas o chuviscos e entre inetavel e
ameaçador com chuvas fracas no correr
do dia, havendo pequena insolação pela
manhã. A temperatura declinou á noite
é foi estava de dia; a média dag tem-
peraturas extremas nos postos do Dis-
trict° Federal. foi maxtma 190,9 e mi-

Ima 158,7. Os ventos sopraram do qua-
drante sul por vezes frescos, predomi-
nando calmaria pela manhã.

Em todo o Paia (até 9 horas de hoje) -
e-. Zona norte: devido á cleficieneia do
bervioo taletraphico não é feita a sz-

90 d/v. A' vida
511 ,64 518
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0°75
Sobre Tango (yen)	 	 .. 	 5$ 50
Sobre 1/Inanimado 	 ••



B. Abrunhosa ei Comp.
B. Bittencourt.

Bugge.
B. Cabr I.
B. Ca uso (inf.)
B. Carva ho & Comp.
B. Cattani & Corno.
B. Corrê4 da SItVa	 Contrai
B. Couto.
B. Couto & Comp.
B. Damallo &C mo.
B. Died n & Cemp. go Brasil (S,A
B. E. Co rês do Lago.
B. F. Barreira (inf.)
B. F. da Silva (int.)
B. F. de Souza e Silva.,
B. Fang.	 a
B. J. Gomes (ml)
B. J. Santos (i4.)
B. Ferre ra d. Comp.'
B. Figueired
B. Gomes de Carvalho.
13. da Onça & Coam. Uai
13. J. rreyra & Compt
R. J. G011348. 
B. Jorge
B. L. Almeida.
B. 4. Guimailes*1

7.002.
3.731.

12.831.
295.

47.
7.382.
1.694.

10 381.
513.

6.43a,
4.669.
8 617.

898.
1.113.

259.
10.'425.
12 570.

793.
6 507.
6.584.
5.946.
6.85à.
6.462.
5.6J8.
7.334.
3.85.

/0.006.
1.939.

.•

2.9U-do:feiro .Ç.

ItARGAS REGISTRAM

Tigg es	 Comp., eetcholoaldae 6 rug
Alfandoga D. 84. baet a caparia arara-

¡abntarte 2 marna anpril qtln COtoll,dm na
palavra aBortutrit, hist:rapta em titila Seul..
pse, contornada por linhas pavaltelne
convergindo para o cantro do rotiuo
'fôrma de raios sol(ires. Esta marcai qua
pada variar com enes e dimanai...ias, ser-

Ne para distinguir: Isqueiros com os
!pertences, correntes para latrinas, co r-
alentes para poços o para cachorros, for-
os electricos para erigommar, n ama

para flores, cobre em chapas para ca-
lhas, estojo para manicure, lapis para
carpinteiro, ganchos arame do aço, télo
de arame, imana chapas de zinco, seria-
gas do latão, maishinas para cortar gram-
zna, gadanhas para jardim, cadeados, ca-
pachos de forro, carrancas, oaiddisa, ara-
me para varal, dobradiços e pivol,s, esca-
pulas, fachos, fivellas, furadores para
oaccas, fuzis de aço, forcados, roldanas,
raolaa para portas. Oiro ag feitio espila),
puvidos de ao para espingarda, panno íriá
esmeril, papel de lixa, poia-embrul nos,
!puxadores, parafusos, prégos e rebites.
rosetas para esporas, targatas, torneiras
`de pio o de metal, tranquetas de mogno
Sa de ferro, tubos de borracha, almoradas
para eavallo_,s cofres para cima de mesa,
pequenos, ol7no:o para mesa, espelhos,
balanças com mola, com pendente e socos
rale ferro, coadores para leite, chá, etc.,
batedores para OV09, moinhos para café
e pimenta, moinhos para tinta, machinas
keara picar carne, fri gideiras de ferro, es-
premedores para limão e para batatas,
machinas para ralar caco, machinas para
arrolhar garrafas, sacca-rolhas, togarei-
TOS de alcool, a gaz e a kerozene, talhe-
aes de a." e de buxo e estanhados, gai-
tas, rodizias, quebra-nozes, carretishas
para massa, calhas de aço, macliinas para
tfazer manteiga, chaves, fechaduras, ma-
canetas para portas, argolas para chaves,

• patins com rodas, martellos e marretas,
• torquezos, alicates, tenazes para canos, o

para arrancar prégos, serras e serrotas á
mão, para madeira e para metal, serras
:circulares, folhas de serra para metal,
numeras e lettras de aço, furadores. re-
puxos, talhadeiras, vaaadores; vazadores
com mola, ferros para abrir ctoxa.s e
Ura-prégos, puas, verrumas, rnachinas
para furar e seus pertences, furadores,
arados, bigornas, machades, machadintiaa,
fasparietras, cuteilos plainas, ferros paia

•: plainas, travadeiras, estojos, caixas e
cartões de ferramentas, formões, spokes-
jiaves, esquadros de ferro e de madeira
'chaves de paraturo, limas, tornos de mão
'e de mesa, grampos de ferro, cliaaee in-
glezas, chaves para canos, ferro para fa-
zer I OSeM, catrac,as e tarrachas, tesouras
oura cortar chapas, corta-canos, tesouras
para funileiro, ferros para soldar, iam-
podas e lamparinas para soldar, motões
e macacos, espatulas para tinta, corta-
vidros de aço, colheres para pedreiro.
compassos, trenas, metros de madeira,
,corta- galhos tesouras para podar, alma-
tonas, pinoels, pás, ancinhos e picaretas,
Serros para abrir latas, afiadores para
navalhas, facas e tesouras, afiadoros para
aeougueiro tesouras para torquiar car-
lleil'09 e inachinas para torquiar ~al-
tos, inachinas para esticar arame, chaves
para porcas, aPrea:!s para dhozee, fer-om

a de graduaçan, .aeas, navalhas, canivetes,
tesouras e maohinas para cortar oabello,

.etanarnerc Ut dos dePositant095-6 aio dg

n. 17.408, por despacho da Junta Gora-
rnercial, em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas Rio de Janeiro, 26 de dezem-
bro de 1a21. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Corri-
moreia!) . Por despacho da Junta Cani-
marcial, em sessão de hoje, annotou-aa
no registro n. 17.408 a trapsferencia
marca aBonuma, de Tigges & Comp., para
seus successorca Tigges & itautenbach.
Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1923.

Isidoo Campos.

CERTIFICADO3
N. 42

(E,tado do Rio)
Cetifico que a marca cMa tnnseP, para

ra pa qualidade de 1-rinha de milho do fa-
brico de Cenira Nau de Moraes, de Nova
Friburgo, regi-trada na junta Commerriat
do Estado do Rio de Janeiro soa n. 42, foi
de °sibila nas a junta em 24 de setemoro.
fiado, depois de cumpridas as turivaddades
legaes.

Secretaria da junta Commercial da Capital
Federal, e mm 1 oe °atam de 1923. —Carlos
To,res de Olive;ra, 2" *alheia! (sobre estam-
pilhas no rota de at atiO) J. C., em 24 de
setembro de 1923.—lüdoro Campos, dire aor.

(6.1&1'

N. 1.369
Certifice que a marca 'Soberano

para bilhetes de loteria do commereio
de Henrique da Costa Lima, registrada
na Junta Commercial do Rarnambueo,
soa o ti. 1 .369, foi depositada nesta
Junta, em cinco de fevereiro ultimo, de-
pois de cumpridas 83 formalidades le-
gam

Secretaria da Anna Commorcial da Ca-
pital Federal em 17 de agosto de 1923.
_ Carlos Torres de Oliveiea, offieiala
Data e assignatui c sobre 2a de estamai-
lha federal. Am lado o carimbo da Junta
Comraercial,

(6.213).
•n•nn•••••••

N. 1.401
Certifico que a marca CS: Reforn'a'

para fazendas e miudezas do commareici
de Josa Cezar Cantinho. do Recife, re-
gi q tratia na Junta Commercial do Per-
nambuco sob numero 1.401, foi depo-
sitada nesta janta em dezeseis de aia
lho ultimo depois de cumpridas as for-
realidade Rgaee.

aper e taria da Junta Commercial da ra-
pit.n1 Fadarei em 27 de agosto de /nal
_ Carros Torres de Oliveira. 2° o! 'ial.
Dato e a s sigoaturo sobre 2a de es tãrnoi-
lha federal. Ao lado o carimbo da Junta
Comutara ial

16.213).

N. 4.838
Certifico que a maroa consistente em

um octogono na qual estão dous circules
concentricos, tende no interior do ultimo,
em uma facha o vocabulo eWallinga,
para cofres, fogões e camas de ferro do
fabrico de Watiing & Comp., registrada.
na Junta Conamercial do Rio Ciranda do
Sul sob o mimara ouatro mil oitocentos
e trinta e oito, foi depositada nesta Jun-
ta. em seis de setembro ultimo, depois do
cumpridas as formalidades legues.

•6eeretaria da Juta Commercial da.	 „

Capital Federal esint 3 . de outubro do
1923. — Carlos Torres dé Oliveira, 20
official.	 (6.221).

EDITAES E AVISOS
•- •	 Tribunal do dury
O Dr. Renato de Carvalho Tavares'

juiz de direito da 64 Vara Criminal e
presidente do Tribuna/ do Jury:

Faz saber que nesta data foram sor-
teados 14 supptentes para comnletarana
o numero legal de 22 jurados que temo
de servir na sessão do jury do corrente

os quaes deverão comnarecer neste
,tribunal, á rua dos Invalidos n. 152, no
dia 6 e seguintes, cujos nomes são 0,
seguintes:

Dr. Ary Arfonso do Miranda.-
Dr. Adriano Dorme Estrada Azovedci..
Dr. Arthor de Vasconcelloa.
Dr. Carlos da Gama Lobo.
Feermiel Augusto do Oliveira.
Dr. Henrique Beaurepaire Rohan

g:to.
Engenheiro João Baptista tio Moraes

Rego.
Dr. José alatioeo Sampaio Corrêa.
13acharel Julio Pompeu de Castro Al-

ho a p eralte .
Jaaa,iim do Amaral Fontoura.
Vicente Liserra.
Bicai-do ilovr;da
euchrirel Roberto Pires de :•,•a.
Wriblemiro Rodrigues de Andradja
A Iodos os quem e a cada um do per

;ntima-se a caraparecar no dia, hora
e local acima designados. sob as nensaa
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Mo de Janeiro. aos 3 de outubro dá
19)3. Eu. Tancreda Vasconcellos do Car-
valho, escrivão, o subacrevi. Renata
de Carvalho Tavare's,

MINISTF,M10 DA FAZENDA
Recebedoria do Distrieto Federal

CONTINUAÇÃO
Rei- ção ae casas comme . claes, bancos, com.

pai.h ias e soczebaoes anr.nrtnas, arroladas
para pagam.do do imposto sobre a regada,

jiiiroÇ5 de outubro do 1921. — Por
procuração,. C. Buschnuran (sobre uma
csiampilha de 600 ris . Apresentada aa

ecretaria da Junta Commercial da Cam-
a.	 e	 Federal, ás 13 horas o 3r, mi - . idos ao

X. 17.408	 dia 5 de outubro de 1921. Registrada safa
-*
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2.767. B. Leo Antoniette (:nf.)
6.975. B. Libawitz.
1.938. 13. Luz oe Souza (:ni.)
1.860. B. Martias & Comp.
9.917. B. Mayorcos.
2.606. B. N. Martins (inf.).
5 017. 13, Naccane & Nasser.
5.011. 13. Novaes & Pereira. (inf.).
4 972. B. O. Machado & Comp.
1 035. B. Oliveira Queiroz.
2 511. B. Pereira Gu:marães.
5.377. B. Pereira Soares.
7.338. B. Pinto Filho.
5.985. B. R Domingues. (inf.).
9.314. B. Ribeiro, Fernandes & Com",
3 189 B. S. (airão.
1.857. B. Saraiva & Comp
3.139. B. Souza & Comp.
7 652. B. Souza & Comp.
7.815. B. Templo.
9 86 . B. Stura & Comp.
6.946. B. V. Sorly.
8 076. B Vitalicio do Brazil (S.A.).

10 183. Babo & Comp.
6.206. Boccorini Irmão (inf.).
9.644. Bo -corine, Irmãos (51 Comp.
4.84'. Badiá & Ir nãos.
6.567. Baere, Daleroix & Comp.
9 918 Balbi & s cchelti.
4.493. Baibina Bros dos Santos (if.).
8.565. Balboa Fernandy ã Comp. 1.1mi.

tada.

5.117. Balluino de C astro ('nf.).
4.224. Bilduino Foster da Costa.
8.635. Balda, ri Loco notive Works.
8.651. Ba'four, Beatty & Comp. L imitada.
R 617. Balbv Limitada. •
1 651. Macei) & Tofoni.
5 865 Bals-11 & Valcarce•

459. Minar fuma & Comp.
7.503. laalthazar A-21 .M Riba iro (Inf.).
6.637. Baltazar dr Ca val'ao (Inf.).
1.4 5. B ith;zar & Co rrêa (inf.).

Y.612. B , Ithaaar & Goimarães.
Baltaaaar M. de Ca-valho (nd.)
B moi	 di Sconto.

0 . 1 I5. B a rro Al 1prnão Transatlantico.
8 '393. Banco Aria oça do Porto.
8.433. Barro goixiliar(Soa. Coop. de Resp.

Lia 1.
8.566. Banco Nnxi l iar do Commercio.
8.711. Ba r co Brasileiro de Depositas e

Dcs-n o tos S. A.
8.103. Banco Cominercial do Rio de Ja-

neiro.
8.634. Banco Coram-raiai dos Varegistas.
8 024. B oco do Colmarei°.
8.821. Banco do Co -o rnerc ;o Retalho (Soc.

Coop de Pasta. Ltd ).
fama. iaa-ra coratructor ds Brael.
8.'495. Banco de Credito Anx;liar.
8.374. Barro de c redito Oral (Soc. Coop.

Resn Ltd ).
8.241. Bane de Credito Rural e Interna-

cional.
8.399. Banco do niatricto Pelerat.
8.710. Banco de Esna ha Brasil.
8.013. Banco Rsnalal dal R i o de Ia Plata.
8 027. Bi VICO do Estado do Rio de Janeiro.
8.32. Ban o do , Fun-clonarion Bebi cos.
8.314. Baco Fio! Ja America do Sul.
8.095. Banco Hyproheca io d. Brasil.
8.339. Banco da Lavoura c do Cornmercio

do 13 asil.
8 043 Banco Mercantil do Rio de Janeiro.
8 025. Banco Nacional Bra•ilei-o.
8.190. Banco Nacional Ultrain trino.
8 115. Ba co Pop lar do Br ,sil.
8 382 Barro Pomilar de Minas Genes.
8.415. Banco Popular do Rio da faae'ro

(Soc. Coop. de Reata. Ltd.).
8.358. Banco Portognez o Brasil.
9.377. B nco do Rio de Janeiro.
8. 179 Banco Sal do Brasil.
9.579. Bouera, Almeida & Como.
8.388. Bancpie Fra ça i se- pourle Biden

l'Amerique diz Sud.

DIAFt10 orFicia;

8.572. Banque Française et Italleifile glem8
. PAmerique du Sad.

8.03. Banque Italo B Ige.
7.25). Baptista & Almeida.
9.975. Baa ista & Dias.
9.96. Baptista Diniz.

604. B , ptista & Ferreira.
2.648. Baptista, Fonseca & Comp.:
4.752. Bantista & 1-mãos.
2.8 3. Baptista & Marques (inf.).
2.317. Batista Moura (Inf.).
7.M0. BaoUsta & Moita.
1.498. Baptista & Nunes (inf.).

12. 684. Baptista Pereira & Comp.
1 292. Baptista & Pinto.
7.377. Ba ti-4a & Placer iani (inf.).
1.041. Baptista & Ribeiro.
4.355. Bao i ta Sa 1danha (ia:.).
3.138. Bantista de Souza.
6.279. Barata & Comp.

359. Baraiz & Gelerman.
265. Barbe o, 1-mão & Comp.

5.'97. Babosa, Albuquerque & Comp.
3.345. Barbosa & Brandão (i f.).
4.131. Barbosa & Como. (inf ).
2.3-3. Barbosa Carvalho & Corp.a
80.45. Barbosa & Costa (inf.).
4.6Y2. B a rbosa & Dias.
3. ¡ao. Barbosa & Dourado.
3 912. Bar . osa & Fernandes.
2.363. Barbosa & Filho.
2.704. Barbes Freiras & Comp.
1.816. Baroo.sa & Guerra.
1 520. Barb, na & Guimarães.
4.640. Barbosa & Irmão.
2 647. Baraosa & Irmão (inf.).
6 665. Bor osa, Irmãs & Comp.'
7.637. Barbosa & Laite.
4.833. Ia rbosa Leit- & Irmão.
8.463. Ba: osa & Lasboa (inf.).

457. Bar o asa & Mello.
7.534. Barbosa Mello & Comp.
1.7a2, Barboaa aa Miranda.

280. Barbosa & Mo .ra.
1.--101. B3 boaa & Nog-aeira.
6.733. Barli , / o, Si & Cninn.

12. '‘72. BrirlawaToixra & Campa
9.130. 11-ir‘-, o a & Vai ,/te.
6 00. p,a . b	 Varei.] &
7.9 17. Barboza. Nie"C n S	 Co:np.

.13arc los. S^c. Au.
13 • ;reeilos flomes.

."-59. Bar ellos & Corno.
a.8	 Ba r ee-os & R irl,er.ces.
6 -79-	 & Ro i y es (inf.)

10.394 . Barilaril & 1
1 . 2n8. 11 ,rni,hé Pereira de Soaza.

10.200. Rrirr 'das & Santos.
9 614. Bar rai & Si'va.
6.454. Baruira & Borges.

10 '-39. Barreiros & Cimo.
6.798. Boi -eires & Mello (inf.)

453. Barr a a & Cretton.
2.691. Bar-to !mio & Como.

12 . 554. Barr, lo Vianna & Comp.
7.385. Barros (S: Almeida.

13-rro, & Sneno
5 094. Ba-ros„ Garcia & Comp.
4.720 Bar ros, Irmão & Comp.
5 427. Baraos & Le'te.
3.881. Barros & Mratins.

243. Birros & Sanchez.
5 385. Barris siano & Comia
2.511. Barres (2 Vieira.

32. Barroso, A cloly & Comp. (inf.)
3 240. Barrozo & Mvarenga.
7.037. B.rroso a Comp (inf.) rui do Met.

eido n. 15. sobrado.
6.932. Barroso & Como.

Ba.-roro & Carneiro.
130. B , rroso & Leão.
917 Barroso & Santos.

4.407. Baroso & Simões.
3 294. Bar-oso Winter & Como.
5.751 Ba rholomeu Antones

916 Baatholomeu de Brame Bonte3.
4 229 Barthoionleu Corrén.Pinto.
5.751. Bartholomeu D, O. Pereira.

Outubro de 1923

6.963. Bartholomeu João Palmeira.
1.954. Bartholomeu João Palmeira (int);
4 474. Basilio Barboaa	 a:-
6.199 Basilio Constantinid (Inf.).
1 249. Basilio Feliope.
5.232 Basilio Jose Cdrdoeo.
8 676. Basilio Pinto de Carvalho.'
1.995. Basilio Peão Freire.
2 672. Basilio Pinto de Azevedo.
4.741. Basilio Pinto de Aaevedo & Comp.;

394. Basilio Reis (ml )
548 Basilio Simoes Coelho.

8.496. Basilio Torres & Co.np. (:nf.).
154. 13 ,,rnardiao Bastos Lias.

4.162. Basto, Filho & Co np.
10 070. Bastos & Guimarães.
4.833. Pastos & Marinho.
2a.123. Bastos, Martins & Bomp.

882. Bastos & Mattoso.
6.214. Bastos & naereira.
5 431. Bastos Pires & Comp.'
7.226. Bastos & Santos

583. Bastos Torres & Comp.
2 675 Bauer Irmão .
7.882. Bonzada & Diaiz •

285. Bort ao, Por e a & Mathett3.
6.421. Beatriz Ama! a (inf.).

923. Beatriz da Gloria (ufa).
79). Beatriz Nunes da Costa (nf.):
418. Bebianno & Avim.

3.996. Behiano Ho ta & Comp.
5.873. B.bia no, Vicia & Comp.
9. i92. Be k & Bitteilcourt.
5.838. Beck & Pra dão.
5.779. Bechard /Vici a la.
9.769. Bec ! ara Farid.
3.213. Becus
2.650. Bechara
6.430. ',Beija Flor-C.3 de Periumariat
7. -32. Benjain Antonio (inf ).
3.205. B2ira1 Barba-a & C rup.
1.267. Bola:mia° Correia Car los° (Inf
3.512. Bel,imnino Csr a & Comp.
5.3 6. Belhol- Antonio Saatiago.
1.212. B lechc	 Sa ,ya. .
1.433. Be-aimi :o di, Cuaha.
4.1 1.8. Bar a anino J aqui r l Machado (inf.)

& Conp.
212. 13 , '11aarotd ã Meyer.

9.84. Be lo
904. Belin;ra M. Telles.

6.640. Bel,”iro kigusto Monteiro Salgad
(inf.).

1.025. B._.1 iro Dias Corrêa.
2 676. BAnii o Feria:ides da Silva.
7.535. Belmiro Ferrc 	 & Gomes.
7 432 BeLmro Ferr. ira le Souza.
5 879. B . :1r,i , o José Roiriuties.

Eléi/9ro ,9nti (iat
-66. Biiirniro Rodrigues & Comp.

12 405. Bcaniro dos Santos Castro.
9 85. Bi iro Xavier
4.857.	 Ao Ca-.:po & Comp.
4 765. Behrão & Carvalho.

26). Ben de :ta lo Cii.12a (inf.).
2.841. Penedicto Al es (inf.).

Biru.::ficto Antoaio Jose Debnontg,'
(nf.).

5.563. Beneir.to Evanr.ielista (Inf.).
4 590. Ben clero d.., Lima (IA.).
9.958 Be;vilicto Rarri os -I,. Oliveira.
9.629. Benedicto Ultra &
8.315, Bedeficiamento e 1 !imunização r14

Produtos Agricolas S. A.
767. B-rievides Mon-o (a Cia.

3.572. Be .i;i .go Bantista. (inf.).
8.199. Ben , ga) Curado. (inf.).
1.671. B..-eigno Glâta & Giaba. ( inf.), .

699. Benigno Neiv (inf.).
6 . . B:nign Potub 1.

1.634. B nino Rive a Samp-dro.
9. Bonito Car lia Costa.

7.073, .Ben;a in Al tal . (Inf.).
45.749a . Benjamin Alves de • rito. (mi.).-'
4.492 Re jamba Antonio. (Inf.
4.117. Benjamin Bactista.
1.338, Benjaudia ee Castre.,;(it4.),
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386. Benjamin Constant Villanova & Ca. 171-. Bernata ino Gomei & Comp. 8.585, Biscortes Amo ,é Limitada.
9.168. Bela nin Co; nelio. (id.). 3.615.	 Berri:influa (lo nes	 M rgites (inf.). 2 -3l. Bict ncou rt & Rezende (Lit.).

:c 1.885. Ben amin Co-ta. 9 '63. Berna Gino Jonea & Pereira. 8.2 33	 Hael
4.270. B nj • min Felippe Derbl ,-. (inf.). 2 7.53	 Bernardino Gemes da Sitva. ,12 413. Bizarra & Comp.

-7 6.345. Benjimin Figueiredo. (inf.). 10 126. Bar /ardi -o 12 O	 .;.alves. 8.3. Blanco & uerpe (inf.).
7.033. Benjamin de Figuei	 do. (inf.). 7. -)45.	 Beraardiao tion rAlv:s (inf.). 5.57. Banco & Noy
4.999. Ban111h	 Frankliee	 Gonçalves. 8.8i0. Beraa rdino Gonçalves	 de 01.veira 5.816.	 &

(inf.). (inf.). 1.7 78. BI .ehman	 & Voz:hm:ui.
?
---,n,
-;

7.773. Benjamin Freitaa & Teixeira.
6.647. Baniam n Gonzalez. (int.).
8.333. Be jamin Lauriano P nh iro. (inf.).

Beriardino	 G mçaives	 Fe,rreirg
(inf

9476. Bi :ia r & Co np,
4 --;?.. Boa & Irmão.
1.174	 Boavetittira &

578. Benjamin Lauriano Pinheiro. (id.). 1.738. Bernardiao Luz & Cntap. Boav .inlurd J. de Carvalho
".. 446. Benjamin & Leitão. 7.492, Bernardino M enaio Bastos (inf.). 633. Boavntura da Silvt Raphael

1.739.	 Benjamin Marinto. (Inf.). 7 147. Bernar ino Mana o Bastos (inf.). 9.3'6. Duavn-la &	 Car alha.1 2.344. Benj imin Nacher. (inf ). 7.363	 Beenardino Bockkler & Coup.

•	 .-

.''?.a'-,:--	 •

7:359. Benjamin Per ira da Silva.
586. Ben amin Resende Reis.
364. Benja . in SI ch s. (inf.).

6.649. Benjamin Ferduran. (inf.).

1 79?. Be nardIno Magalna.!s &irmã°.
7 847. Bernardino	 arqnes (inf.).
3.7 1. 1. Bera nrdino Marque,=.

633. Ber aramo Martins (inf.).

3 317. BoetCher & Como.
9. 42. Birvkka	 acnan (inf.).
5.832, Bolelli	 R drigues & Comp.
R	 1t54. Bort Pa ,dor S. A

e.

•

e • •
.

•

7.906. Be ,jam
$.8;6. Betna ni
ã.804. Ben la cnin

•	 6 6. Benjamin
1.078. Brulect
3.749. Bento
7.055. Benta
3.611. Bento
4 938. Bento

125. Bent
9.627. Bento
5.331. Bento

907. Bento J

ri Benemba rem. (nf.).
n , V a•gas & Cia. Limitada.

Ver •ello.
Vieira.

& Barroso (inf.).
Alensar.dro (inf.).
& Bonn s.
Coelho de F.	 ,
C-uz & Comp.
E teves (inf.).
& Fernan3es.
de eigueireda (inf.).

aqmin Fernaedes (inf.).

763. B..rnaroino M odes & Como.'
5.333. Bernard no Mondo di Comp.
4.477. Bernardino Pereira R.
2 96. Bern.,rdino R/10a (2 Filho,
9 359. B, rnardino Ramos.
6.177. Beraardino Rib i•-o

Bernaroino	 Ribeiro 	 Gonçalves
(inf.).

5.591. Be nar	 Ribeiro de Moraes.
6 432. Bernardinu Redrigues.
8 301. Bernardiao Rodri lie. (int.).
3.639. Berna dino	 Rodrieues	 Almeida

(it.).

8 708. 1.3,),nran & Tenorio, Limitada.
1.726. Barroso & Comp.

8.231. Ba 'das	 Electricos Campo Grandd
Gaaratiba (Companhia).

4.838. Br-ita io Joaquim da Rocha (inf.).
3 1)3. Bonifaci	 R cha.
6 714. Boni:olo Giocond (id.).
5. no. Bnza ia & Co tip.•
8 835	 Borith Sto.amshyp C. Ltd,
8.3 0	 Ba d (lio Co	 o. Ltd.

623. B rdeanx & Co np.
3.410. Bo ges, Carvalho & Comp.

3 727. Bent	 Irosa. 6.433. Bernard-no Roque (inf.). 6.33	 13,)rres d'Alnielda & Comp.

•

.

•

1.682	 Bento José
2.470. Bent
7.337. Bento Jo•-, 6
7.3,..V.	 vento José
3.933. Bento
3 041. Ben • o

12 459. Bento
2.239. Bento
9.9 2. B nto

228. Bentemüller
4.4. Benevenute
6208.. 	 Berdiou
3 929. Be inger
9.371. Beringer
7.352. Bug	 Sck.inlmt

da.
5.022. Bugfe l d
5.925, Burlido
1.651. Ser:nudez
5.526. Bunacchi
7.735. Bernardas
1.330. Bernadino
7 517. Bernarnardino
7.601. Dern n.dino

Filnos
2 649. Bernardino
1.330. Bernardino

.6.972. Bernardino
6 321: Be nardino

10.037. Ber-nardino
3.560. Bernardino

de Araujo Siiva.
iosé Gomes (inf.).

G9 ,11e5 (inf.).
Gomes (inf.).

Morei-a Porão (inf.).
Rodriaues Leite (inf.).
Ta -anto & Comp.
& Vare.
1 npes & Freitas.

& Comp.
Porgurnelli (inf.).

& Comp.
& Comp.
& Giorno.

& Comp.	 Limita..

& Rappel.
Sofres (inf.).

& Corp.n
& Cainanho.
& Braga (inf.).
A	 Fonseca.

A. Fonseca & Comp.
Alves	 da	 Fonseca &

Augusto de Aguiar.
Botelho Barbosa (inf.).
Cabral
Card.oso & Comp.
de Carvalho.
Coelho Machado.

2 072. B-rnardino S	 Alv ires.
542. Berna dia ) da Silva Athayde (inf.).

5 "40. Hernardino Teixeira & Coup.
2-,•353. Bernara.no Silva Santos (inf.).
3 541. Bernardino Vi ira Cirval to.
3. .03. Bernardo d'Oliveira (int ).
1 . '113. Bertarcio de Al neida	 i f.).
3 347. Bernardo d	 Almeida (inf.).
9.426. Bernardo de Alai ida & Comp.
9.2-9. Bernardo de Almeida & C Ti p.
5 969. Bernardo Antonio B”rges. (inf.).
5.247. Ber -ardo Borges. (int.).
3.583. Bernardo Corrêa da C nha. (inf.).
2.745. Ber ardo Diederichs & 1 mão.
8.509. Bernardo Ferrei a Pim nta. (mi.).
4 107. Bernardo Ferreira Pimenta.
3.878. Bernardo F eir de Rod-igites.
1.418. Bernar ;o Luiz Lopes. (mi.).
5.237. Bernardo Marques. ( nf.).
1.070. Bernardo Paes dos 5a-dos. (int.).
6 409. Bernardo Pereira. (mi.).
4.909. Bernardo Pinto & Co.
2.433. Bernardo Pinto da Sil a. (inf.).
1.879. Bernardo Rodri ,ues. (id.).
4.095. Bernhard St.trin.
8.510. Bertha	 ,'Ar•ujo. (int.).
4.149. Bertha Marques. (inf.).
5.963. Bertne da Graça.

Berthe Lucrou. (inf.). 	 .
357. B rtholina Fortunata do Amor Dia

vino. (inf.).

10.307	 Borges & Alves.
6 054. Borres & Bruno.
8 8 5. B -ges & Fernandes (inf.).
6, )28	 Borges Irmão.

B ,res & Irmão (i .f
6.8t6. Borges & 1 mão cf. Comp.
5.472. Borges Leal.
4.9 3. Boiger Leal & Comp.
4.439. 3o ,:es a Lures (I ;f ).
1.751. B rges & Mitigo, a
3,9a1 . Borges Montei o & Comp. 3
4.220.	 B	 -2es C .2 Sele' (inf.).

3.656.	 Bri-Je:1	 )"	 40.
12.	 87.	 Bens	 b r•g.
6 109. Bo , s Tebornei.
1.515. Bolido Mala & Comp.;
7.413. Bo r mann & Meyer.
6.387. Boro & Comp.

- 4.978. Borrel & Comp.
Boschen & C aio.

5 345. R sch ni	 Corrm.
5.180. aneIho & 'ratão
9.341. Ru e no, Araugo & Co itp.
5	 173. Bot limo D'Abreu ê

Bottlho & C ata (inf.	 .
6.3 5. Lio alho & Oliveira

319.	 Botelha (St Silv..
2.658. Boi lhos & 0.iveira.

12.41.3. Bouças 6t Comp.
7 .272. Banindo Din z & Soares.
4 394. Madame Braga	 .
1.091	 Br	 a & Arau o (inf.).

2 425. Bernardino Corrêa da Silva. 7.660. Bertu li & Irmão. 9 226. Braga & Bernarda.
• 6.321. Bernardino da Costa (id.). 3.135. Besnard Frères. 2 1 9. Braga 6c Braga.

1.434. Bernardino	 da	 enata	 Gonçalves 6.8 8. Bana & 1 mãos. 2.935. Braga & Cancha.
(i	 1) 5.847. Beteille & Kussner. 5.	 2. Braga Carneiro 61 Comia;

8.252. Bernardino Costa Menezes Camara 7.383. Bertherd & Gomes. (Inf.). 1.494. Braga Coeih	 C ' roo.	 .
(id.). 274. BetencOur Cor êa & Co. 8 073. Br ga Costa (Companhia).,,

1.544. Bernardlno Couto
3.345. Bernardino David Bastos.
7.173. Bernardino Es evão
4 084. II.rnardino J. Ferreira.
7 045. Bernardino Fernandes.
3 179	 Berna dinn Fer 'andes (Inf.).
7.480. Bernardino Fernand s Vianna (1nf.).
7.518, Bernard no Ferlandea Vianna (mi.).
5.884. Bernardino Ferrem' (mi ).
6.320. Be-nardino Ferreira (inf.)
4 681. Bernardino Ferreira da Costa (inf.).
4.682. Bernardino Ferreira da Costa (inf.).
4683. Heraardi o Ferreirt da Costa inf.).
7a779. 13ernardi ao Fe reira da Costa inf.).
6.578. BernardinJ	 Ferreira	 de	 Mattos

(inf.).
il,ulf f. .3c rnallitio- ()arda (at.).

8.604. Bethlenem Steel Company of Brasil.
8.473.	 .B tterneld..
8 709. Bevan, Churchill ift Co. Ltd.
6.805. Beze & Co.
6.530. Bezet Vianna & Co.
6.871. Bhering & Co.
7.392. Bian Laaanca &c Co.
1.529. Biasuio Lacolla (inf.).
2.14b	 Biaso Capelio (:n1 ).
5.43. Bichana Caiu l Won
9 23 1 . Bichara Uotao	 Irmão.
1.107. Bicnara Mi uel (inf.).
6.512. Binkirt & Comp.
2.496. Bifano & Comp.
9.213. B gnou 6c Como.

Blinje 6t Valegua
91POns	 tkanol.

2.573. Braga d. Costa & Lomp.
5541. Braga & "to 1g •.
5.955. Braga Oo açalves	 Coala,
5.255. Braga Irmão (mal.).
5.9?1. Braga Irmão & Coaap,
9. 586. Br-ga Leal 6c C itns,
6.98 . Braita & klach-ado.
3.279. Br g* & Machado (id.).

829. Braga dl %ardas.
6.947. B aga, M niz et Comp.
6.530. Braga & Nunes.	

.

5.6. Braga & VIzeu.
993	 Bravekça Cl .	 ceitp-4,

Bra.a & 1 . m1	 .
2 93. Bra co & C.anp. (cut.);:

', 11 1,9. B ahco & Coe110.
1.8331. Branco é) tourelm--
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6.202. Brandão Alves a Comp.
9.761. Brandão & Castro Limitada.
g 743. Brandão & Costa
1.977. Bran aão Cavuoth
3.394. Br ndão & Comp.
0 112. Brando & Dias.
8 549. Brandão Franc. o & Comp. Limitada,:

570. Brandão & Marinho (fada).
7.769. Brandão Oliveira & Comp.
12.851. Brandão & Padovani.
2.174. Brandão, Simbes & Comp.
1.204. Brandão Sohrinho & C mpd
6.913. Brandão 6r Coelho (inf.).
8.868. Braulio Cordeia (ini.).
3.501. .Braulio Herna n dez (iuf
9621. Braumann & Kon.
5 763. Braz Brndo..
2 184. I3 , az & Comp (inf.):
6.027. Braz Canizo (inf ).
6.262. Braz Celan° & Filho (Inf ).
3.917. Braz Crispino & banão
5 384 Braz ^a Cunha.
7.237. Braz Fi'ho (inf.).
5.481. Braz Francisco Alves (inf.):
4.611. Braz Lauria.
7.179. Braz Lopes Pereira.
2.783. Braz & Magalhães (inf.).
5.885. Braz Pelos' (inf
7.163. Brrz & Magalhães (inf.),
6.748. Braz da Silva & Comp.
631. Braz Vita (inf.).

5.855. Bras& Siani (inf.).
8.077. Brasil (Companhia da Seguros Ter-

restres e Maritimo'
8.624. Brazil Central Railmad Comoany.
8.272. Brazil Cinetuatographica (Compa-

nhia).
8.362. Brazi , Eapanaato.
8.085. Brazil Film S. A.
8.063. Brazil Indtatri 1(Companhla).
8.183. Brazil Meraant.I S. A.
8.528. Braz 1 Raylway Company.
2.186. B- adi, R malho & Comp.
6.398. B razil da Silva & Comp. (inf.).'
8.496. Brazil Syncticate S. A.
8.642. Brazil Trading Comp. Limited.
8.644. Brazileira de Armazena Geraes (Com-

panhia).
Brazileira e Britanica de Carnes

(C mpanhia).-
Brazileira Carbonifera de Ararauguã

(Companhia).
Brazileira Carbureto de Caldo (Com-

panhia).
Brazil ira de Caseina (Companhia).
Brazileira Me Colonização (Com-

panhia).
Brazileira Columb S. A.
Brazileira Cammeralal e Industrial

(Companhia).
8.366. Brazileira de Construcçães Navaes

S. A.
8.705. Brazileira de Couros (Companhia).
8.403. Brazileira Diamantifera (Companhia).
8.375. Brazileira de Diversões (Empreza).
8.298. Brazileira de Electricidade (Com-

panhia).
8.704. Brazileira de Electricidade Siemens-

SchPekert S. A.
8.229. B azileira de Energia Electrica (Com-

pauhia).
8.501. Braziieira de Fumos em Folha (Com-

panhia).
8.193. Brasileira Glsaccumulator, A. G. A.

(Companhia).
8.445. Brazileira de Grelhas Rotativas (Com

panhia).
8.108. BrazIleira de Iluminação Maritima

e Teirestre (Companhia).
8.899. Brazileira Immobtliaria e Pastoril.
9.599. C. A. Carneiro Leão.

12.589. C. A. Ferreira.
12.641. C. A. Lemos & Comp.
7.913. C. A. Salgado & C mp.

215. C. A. dos Santos (inf.).
4.049. _Cr Amorhn A Comp.

9.791. C. Andrade & Comp.
10.052. C. Araujo.
3.221. C. Augu ,to Carneiro (inf.).
1.918. C. Barbosa & Comp.
5.127. C. Barros 6: Comp.
2. a38. C. Bastos.
Z.272. C. Bazim & Coma.
7.42. C. Benoc & M. /arMa
7.061. C. Biekarch & Comp.

10 '23. C. Braaa & Comp.
3.380. C. Campos.
2.392. C. Capone (inf.).
4.093. C. Caros J. Weliesa
2.-1 27. C. Castro.
12.640. C. Coelho & Comp.
1.423. C. Conceição.
9.213. C. Corrêa & Comp.
7.044. C. Cunha.
1.629. C. Cunha & Cemp.
2.03. C. Di a iz Henriqaes.
8.444. C. E. Feusbamio
9.351. C. F. Barros.
5. = 1. C. F. Queiroz.
6.236. C. Faria & Comp.
2.:17. C. Far a la,
2 a40. C. Fernandes & Co-.a
2.87. C. Ferreira & Almmua,
2 329. C. Fonseca & Comp.

138 C. Fue'st & Como.
364. C. Gomes de Castro &

5.928. C. Grassf & Como.
6." 93. C. Schinidt & Comp.
6 773. C. Heitor 6t Comp.
2.107. C. J. Almeida (int ).
8.069. C. I. Chama= ((nf.)
1.460. C.). Cor réa.
7.697. C.	 Fernandes (inf.).
7 410. C. Jardim di Corta).
5.527. C. L. Chaves & Carvalho.
5 753. C. Legoff.
4. i58. C. M. Bittencourt & Comp.;
3.836. C. M. Cunha (inf.'.
1.073. C. lanchado & Campa
9.763. C. Magalhães.
2.285. C. Ma, tias & Irmão.

190. C. Mattos & Comp.
4.803. C. Max Meyer.
4.962. C. M a llo & Comp.
1.994. C. Mendes & Comp.
2.219. C Mesiano.
3.320. C. Miranda 6, Comp.
3.310. C. Moraes & Comp.
1.689. C. Moreira.
6770. C. Mosa & Comp.
7.761. C. N. Atbe.
3.350. C. N. Lefebvre.
1.583. C. Nejm.
6.625. C. O. Ferreira ca Cruz.
5.493. C. de Oliveira & Comp.
5.989. C. Oliveira Vaz.
7.906. C. O çnelias Comp
7.171. C. Pereira & Comp.

10.295. C. Piquet.
371. C. Porteira 6t Comp. (inf.)

12.639. C. R. Moreira.
9 925. C. Reis & Comp.
4.103. C. Ribeiro (1 , f ).
8 652. C. Ribeiro & Irmão (int,),
6.228. C. Rod igues.
2.070. C. S F. Cherem.
6 846. C. Salgado dt Comp.
6.952. C. Si) eira & Comp.
3.165. C. Simões Coelho.

573 C. V. Martinez y Hermanos.,
9.637. C. Vianna & Comp.

7. Cabral Irmão (inf )
7.685. Cabral at Rocha (inf.).
8.652. Cmapava Packing House Limited.
7.191. Caue.e & Comp.
8.954. Caetano dr Araujo (inf.).
6.661. Caetano ar Cnmp.
7.003. Caetano Cerqueira Magalhães (id.).
1.554. Caetano Cinifo.
7.026. Caetano de Franco.

688. Caetano Galhardo (inf.).
4.148. Ca ta,,o, Guimarães & Comp.
2.439. Caetano Joaquim Dantas (inf.)"
2.514. Caçtano Jota 014.

1.814. Caetano Luiz Gonçalves da SIIN
(inf.).

1.728. Caetano Rocha Martins (inf.).
8.744. Caetano Rodrigue s (inf.), Marechal

Rangel ir. 618
6,993. Caetano Rodriaues (inf.), rua Ale-

°- e n. 73
4.192. Cae ano Rodrigues (inf.), rua d,i

Quitanea ri. 3.
5.729. Ciai no Or Si'va
1.148. Ca-t-no Vasconcellos & Comp.

12.740. Catierata Vieira & Comp
8.003. Cé,ixa Gelai rias Famaias(Sociedadll.

Auonyma).
1.058. Cal Monteiro & Lima.
3.458. Cal, Paz & Comp.
2.159. Cakche D ,rdab.
2. 68. Cal.- mari & 1r,r ão.
5.071. Ca!çado & lrão.
3.254. Cal- ado &
8.333. Calcado Clave aad (Companhia),
1.331. Caias Bastos & Comp.
4.8a3. Calas & Carne-ao (inf.).
3.972. Catd-s & Guerreiro.
664. Caldas & Ga rreiro

1 8 , 1. Cald:s, Maria & Cpmp.
4.398. CPAas Vianna & Coop.
3. h21. Caladra & Comp.

654. Caldeira, Roca & Comp.
8..14. Caldeira & Schniidt, Lim':ada,:,
3.59. Cal 1 A. Mal un

377• Cala Eliac Facha (ilf.).
1.624. Calri	 at
11232. Cala Heneiae.
1.872. Calil Jacob.
4.778. Calil MOySéS.
3 . 812. Caiu l Mussa Cury.
2.576. Calil N sser.
6.611. Cttlixto Fe l inp-: (inf.) rua Elias da

Silva n. 337.
2 936: Calado Felippe (id.) Avenida Sta,

laabana n. 2.273A.
7.004. Calixto José de Melo.
8.081. Cakric Company (The).
1.820. Camacho & Comp.
8.716. Calmau Fialho & Comp. Limitada,

904. Cana.cho Sobrinro & Comp.
0 .042. Camara & Comp. (inf.).
1 573. Cama rdelio & Mechado (inf.).

12.604. Camargo 61 Comp.
8.715. Caminquira de Aguas Minerae41

(L mpreza).
2.198. Camerata & Maseigran.
3.938. Camerini & Comp.
4.789. Camhtun abrahão (inf.).
6.861. Camilo Adam.
7.619. Camillo Alfonso (inf.).
4.502. Camilo Alves (inf ).
2.370. Canella & Comp. (inf.).
8.589. Caambo dz Comp. Limitada,
4.639. Camille Dabuis-on.

850. Camilo Fernandes Garcia.
3.528. Camilo Fernandes Garrido (lpfl,
1.791. Camillo Ferreira.
1.556. Camilo & Garcia.
7.444. Caulino Glaude & Comp.
1.942. Camillo Glaude &
3.552. Camilo &. Irmão (inf.).
8.693. Camillo Labanca (inf.).
6.793. Camillo Mmietti.
1.511. Camilo Mourão & Comp.
1.402. Camillo do Nasc mento (infla
5.794. Camillo dos Santos Lage.
4.258. Camilo de Souza & Irmão.

675. Camilo Vimeney.
8.189. Caminho Aereo Pão de

(Companhia).
9.695. Camões & Cardoso.
3.317. Camões & Comp.
8.935. Campala) & Comp.
6. t42. Campello Primo (inf.).
9.390. Campos 6t Almeida.
4.636. Campos & Casemiro.

489. Campos & Coelho.
2 719. Campos & C,otta.

10.3 , 5. Campos & Cunha.
6,936. Compoa Fernaadea.

8.078.

8.253.

8.177.

8.297.
8.309.

8.223.
8.459.

(iÂ54-
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Cordoso & Irmão.
Cardoso, Irmão & Silva.-
Cardoso & Junão (inf.).
Cardoso & Lemos.
C rdoso & Martins (inf.).
Cardoso & Mezes.
Carlos Alberto A l ves (inf.).
Carlos Alberto Alves.
Carlos Alberto Fe. reira (inf.).
Carlos d'Almeida.
Canas Alves & Comp.
Carlos Alves de Oliveira.
Carlos Antonio Machado.
Carlos Anlonio de Souza junIor.
CailJs Araujo & Comp.
Carlos Augusto (inf.).
Carlos Augusto Pizarro (Ia?.
Carlos Augusto Pizarro
Carlos de ALevedo (Si Comp.
Carks Barbosa de Paiva (inf.).
Carlos Basilio.
Carlos Bastos (inf.).
Canis Belluni (int.).
Carlos Banido (inf.).
Carlos C. de Magalhães.
Carlos Carbone (inf.).
Carlus Carneiro & Comp.
Carlos Carrera Filho (inf.).
Carlds Celono (inf.).
Car os Chapelin
Carlos Cnira (Inf.).
Carlos Coelho de Carvalho (inf.).
Carlos Conteville & Comp.
Carlos da Costa (inf.). 	 -
Carlos Cos'ta e Silva.
Carlos Cruz & Comp.
C ‘alos Curi (inf.).
Carlos Cury.
Carlos Dietrich (inf.).
Cardoso Monteiro (SI Comp.
Cardoso & Moreira.
Cardoso & Moreira (inf.).
Cardoso & Natio..
Cardoso & Pereira (inf.),
Cardoso & Pinto (inf.).
Cardoso et Pinto.
Cardoso & Re,s (inf.).
Cardoso & Ribeiro (inf.).
Cardoso & Seabra (inf.).
Cardoso, Seabra & Comp.
Cardoso Segura & Comp.
Cardoso & Silva (inf.).
Cardoso Silva & Comp.
Cardoso Siqueira & Irmão.
Cardoso, Soares & Comp.
Cardoso & Trindade.
Cardoso & Vasconcellos.
Cas doso & Veiga.
Cardoso 6t Waldemar.
Cada & Irmão.

8.033. Carioca (Companhia de MOO e
Tecelagem).	 .s.

8.475. Carioca de Armazens Garoas (Com-
panhia).

8.243. Cal loca de Transportes Marítimos
Fluviaes» S.

2.027. Carl
3.779. Carlindo Alfinito (inf.).

• 6.224. Carlindo Bazilio Nobrega (inf.).
Carlindo Portella (inf).
Cano Grelho (inf.).
Cano Pareto & Comp.
Carlos A. A. Silva. 	 •
Carlos de Abreu Loureiro (inf.).
Carlos Albano Pires (inf.).
Carlos José Ribeiro.
Carlos Justino Sahoenhaerl.
Carlos Mil Borguet (Inf.),
Carlos Kuenez & Comp.
Carlos L. da Fonseca.
Carlos Lanbisch, Hardt & Comp.
Carlos Lanbisch, Herth Com',
Carlos Lauria (inf.)..
Carlos Lauda (mi.).
Carlos Leal & Comp.
Canos Leite.
Carlos Leite Ribeire..

Qur-Teirã

Campos Perry & Comp.
Campos & Heitor.
Campos Heitor & Comp.
Campos ta Marcondes.
Campos & Mattos.
Campos õr Pinto.
Campos & Pires.
Campos Silva & Comp.
Can pos & Souza (inf.).

8.961.1.540. Candido Caetano oe Freitas (Inf.); 9:758:
809. Candido Cardoso Vallença. 	 4.207.9.273. Condido Espíndola de Mello. 	 1.657.6.822. Canudo Euthenio de Barros (inf.).	 6:365.

4.653. Candido F. da Silva.	 3,728.6.441. Condido F. da Silva (inf.). 	 4.196.7.410. Condido Ferreira (inf.).	 6.571.5.699. Candido Ferreira Saphira (inf.). 	 480.8.970. Candido Francisco GOMCi (Inf.).	 ,
3 859. Candido Gabriel de Souza (inf.). 	 '',;•=.
2.622. Cand do osé de Andrade (inf.).	 12.639.4.287. Candido José Loureiro.
5.6943. Cândido José Martins (inf.).

615. Candido José da Silva (inf.).
8.474. Candido José Vieira. (inf.).
6.725. Condido Junior & Comp. (inf.).

10.107. Candido Luiz Nogueira.
6.435. Candido Martins (inf.).
3.930. Candido Meirelles (inf.).
7.412. Candido Miranda oi Comp.
2.840. Candido Monteiro de Queiroz (inf.).
7.175. Candido Monteiro de Queiroz.
1.438. Condido Nogueira & Comp.
4 583. Candido Nunes (inf.).
5.935. Condido Pardelinha (inf).

814. Candiao Pinto Teixeira Lixa.
133. Candido Rodriguez Alvarez (int.).

4.266. Candido Rodriguez Trindade.
397 e 298. Candido de Sá.
5.387. Candido Vianna & Comp.
2.347. Candiota de Salgado.
4.471. Candy & Comp.
5.592. Canado de Menezes.

421. Conobolo, Julian, Balaille & ROUSSC.
8.171. Cantareira e Viaçao Fluminense

(Comp.).
7.116. Cantai & Comp.

10.192. Cantelli & Friggia.
6.023. Couton & Beyer.
2,122. Capello & Comp.
6.157. Capello Irma° & Comp.

12.633. Capello& Oliveira.
2.572. Cappeilete & Comp (fui,).
7.230. Caram & Comp.
7.931. Caram Irmãos.
4.648. Cararnurú & Medeiros.

510. Caravello Sarro & Comp. 2.172.
8.269. Carbonifera Rio' Grandense (Comp .) 1.670.
8.726. Carbonifera de Urussanga (Comp.). 1.195.
1.430. Cardinale & Comp. 	 4.210.
1.012. Cardoso & Bahia.	 2.283.

• 5.628. Cardoso, Barros & Irmão.	 1.741.
3.383. Cardoso & Comp. (Inf.).	 6.892.
3.374. Cardoso & Comp.	 3.768.
7.939. Cardoso la Carvalho.	 '7.593.
2.898. Cardoso & Casar.	 6.651.
5.778. Cardoso & Correa. 	 5.341.

10.227. (ardoso & Filhos.	 2.939.
6 841. Cardoso& Fonseca.. 	 8.446.
9.844. Cardoso & Freitas. 	 6.312.

•8.434. Cardoso et Fumo.	 6.093.
,3.642. e 442. Cardoso & Gonçalves. 	 .2.879.
2.247. Cardoso Guimarães. "" 	 • • 3.887.

Cardoso Onimaraes Comp,,1 	 .• .7.613.
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6.298. Carlos Lemos Pereira (inf.)t 	•
3.638. Carlos Lima (inf.).
7.606. Carlos Loja (inf.).
2.946. Caiba Lopes.

Carvalho (inâ4.856. Carlos Lopes de Ca
4.855. Carlos Lopes de Carvalho Ni:
7.044. Carlos Lopes da Cunha.
7.431. Carlos Lurio Dourado (Inf.).
3.055. Carlos Maio.
4.476. Carlos Marlano Bridar (int.):
1.747. Carlos Martins Coelho.
5.830. Carlos de Mello (inf.).
4211. Carlos Moreira (inf.).
9.015. Carlos Moreira & Comp. (Ida
4.571. Carlos Nascente Sodré
5.9 13. Carlos Dicolettl (inf.).

758. Carlos de Oliveira (inf.).
771. Carlos & Oliveira (inf.).

5.217. Carlos de Oliveira Bastos.
4.003. Carlos de Oliveira Bastos (inl.),s
3.759. Carlos & Passos.
8.725. Carlos Falda (inf.).
4.005. Carlos Ferreira.
5.495. Carlos Ferreira (Inf.).
9.320. Carlos Ferreira da Silva.
4.566. Carlos Fi.ingo (ml.).
6.508. Carlos Figueira (Irai.).
3.e21. Carlos Francisco Leal.
3.056. Carlos Francisco Mala.
6.570. Carlos Frederico (I f.).
5.409. Carlos Frederico (inf.).
4.811. Carlos Garcia Villela (inf.).
2. 68. Carlos Germano Pribul (isl.).
2.436. Carlos Germano Pribul (inf.).
7.840. Canos & Gabaria (inf.).
9.276. Calos Gom..s & Comp.
7.009. Carlos Gomes Pereira (inf.).
7.433. Carlos Gonçalves da Costa (inf.).'
3.643. Carlos Gonçalves da Costa (inf.
7.077. Carlos Gonçalves Pereira (inf.).
8.076. Carlos Gonzales Martinez (inf.).
4.775. .Carlos taraéff.
7.833. Carlos Guerra & Comp.
7.868. Carlos Pinder Junior & Comp.

160. Carlos H. Nenbarth (inf.).
.5.186. Carlos Henrique N.nbarth.
3.950. Carlos J. Fernandes.
1.170. Ca.los . Henrique Wendt

.556. Carlos joimovieh.
6.510; Carlos-João Ferreira (inf.).
5.870. Carlos João Ferreira (inf.). -
5.805. Carlos Joac uim da Cruz (inf.).
1.897. Carlos & Jorge (inf.). -

5.062. Carlos José Fernandes & Comp.
(Inf.).

6.850.9.647. Carlos Peçanha (inf.)
Carlos Pereira & 1r.1 ao.
Carlos Pereira Soares.5.333.
Carlos Pereira (inf.)4.457.
Carlos Pinheiro de Carvalho (tu?.)2.568.
Carlos Pinto Loja.9.515.
Carlos Pinto Loja (inf.)3.106.
Carlos Liguei.6.696.
Carlos Pir -s & Comp.3.780.
Carlos Pruciano Gonçalves (itif.,4.399.
Carlos R. Kern.2.647.
Carlos Rayusford & Comp.1.535.
Carlos Ribeiro Pinto,

7.989. Carlos Rincho Pinto & Comp.9.729.
Carlos Roch.

9.165.. Carlos Rodrigues Campos (inf.)3.884. 
Carlos Rodrigues da Silva (inf.)4.540.
Carlos Santos (inf.)8.468.
Carlos dos Santos (Inf.)

8.613. Carlos dos Sa tos Bandeira (inf.)4.463. 
Carlos Sapienz Filho (inf.)966.
Carlos Scheckner.4.289.
Carlos Setubal

7.879. Carlos Setubal 42 Comp. •• 69.
Carlos da Silva.5.224, 
Carlos da Silva Alves (ial.) .

7.241. Carlos da Silva Rocha.411,
Carlos Soares (Inf.)
Carlos Soares á
Carlos Somunr.	 •
Carlos`de Souza nana 0411
Carlos Stieller,

"10.215.
3.561.
2.435.
7.384.
3.217.
9.712.
5.772.
6.602.
4.891.
7.459.
8.727.
4.854.

, 7.557.
8.787,

Campos & Verissimo.	 .	 323.
Canadian Bank of Comarca (The)... 10.279.
Caacella & Moreira (inf.),	 22.
Cindido Abadie.	 11.467.
Caneldo de Almeida (inf.), rua Had. 4.634.

dock Lobo n. 378.	 . 9.893.
5.811.1.861. Candido de Almeida (inf.).' 8.131.

4.357. Candido Alves do Valia (inf.).	 . ' 7.703.3.931. Candido Ambrosio (inf.). 	 6.350./ 5.338. Candido de Araujo Vianna. 	 5.393.• 7.090. Candido Augusto Ribeiro (inf.): 	 2.899.7.644. Candido Barreiro di Comp. (inf.). 2.320.
6 091. Cand do Barreiros Seve (inf.).	 2.195.2.087. Condido Borges Espindola (inf.).

2.480.
2.652.
4.782.
3.067.
3.090.

390.
135.

1.818.
4.711.

475.
2.193.
4.454.
3.756.
6.752.

417.
5.827.
9.451.

8,49.
757.

6.309.
2.047.
8.641.
3 390.
7.536.
5.003.
7.613.

805.
2.676.
2.859.
9.222.
4.631.

890
3.521.
1.662.

.1 3.482.
• al . 6.054.
- $. 1.579:

1.443.
.	 9.208:
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4.053. Carlos Taique Perez (Inf.)
Cários Ta aras da Cruz (inf.):

403. Ca..4o, Tav,ara & Comp.
536. Carlos Ta Danuemana & Comp.

3.400. Car os Tinoco & Co np.
7.752. Carlos 1 b0tiO (irxf.)
3.258. Carlos Vantur, aa Silva.
7. 31. Carlos Vespaziano cla. Cruz (inf.)
4.551 Calos Viannt (inf.)
7.242. Carlos Viceate.
1.104. Carlos Vieira & Comp.
1.63 . C rias V eira de Suuza Braga (inf.)
5.897. Carlos de. Viterbo.
5.059. Carlos Wiag.
4.328. Carlota E genia F.

12.4J9. Carloia Senhas Vinales.
4 168. Cariaccio Frauciaco (int.)
3.837. Carmala Garga o (iut.)
5.976 Ca .. ella Saiaella (inf.)
3.476. Cartn lua, A.ic & Comp.
7.53a. Carmella di Noia.
5.74). Carmelo
6.090. Carmen Buxado, (inf.)
5.791. Ca. men Bucal° Barbosa (inf.)
8.152. Cardnne Filii»o.
9.268. Carmille lial ggo.

7 7. Ca-1 itie	 gao (inf.)
2.238. Cr aia.) Ba ci.

12.855. Carney & C ip.
3.693. C .r.no Cassino.
3.013. Cai neiro & A aneida.
7.931. Cuadra, &	 melio.
3.115. Carnei o, Iribão & Comp.
7.393. carneiro Junror & A r'elio Cabral.
1.420. Carito Junior 6i Comp.
5.072. Carneiro unior & Lacerda.
'4.654. Ca a t ro, Alot.a Varella & Fernandes,
8.325. Carneiro 6: Ro águas.

414. Ca.41:ti o & Sisa a (inf.)
6.287. Can ata & Trindade.
2.524. Ca olina Dias Pe eira (inf.)

958. Ca (nina licieodora de Azevedo
inf.)

2.974. Carolino Gomes (inf.)
4.651. Catolin Go 4tea & Filho.
7.493. Carointerio & Corê i.
2.095. Carranatoso Costa & Comp.
6.414. Carrado Gerolano
5.672. Ca re . ra Lopes Gomes (inf.).

535. Cai reiro /, mau (inf.).
8.281. Carris e Melhoraweatos
8.121. Carris Uroanos.
3.113. Canis..	 Camp.
6.849. Caruso & Fernandez.
1 ax8. Ca USJ He culla() 6E Moraes.
8.464. Caruso & Linhares.
5.69. Caru o & Paiva.
7,25. Carvaiha s& Cunha.

202. Carvalhal & Comp.
9.910. Carvaraeba, Lopes & Comp.

12.849. Ca, valhet o & Bes a.
7.516. Carv dhi 4o 6c Pinto (i f.).
3.146. Carvalho & Aguiar (mi.).
6.480. Carv,dh & Alves (inf.).

Carvalh) & tsi ,ana.
8.119. Carvalho de Campos (inf.).
7.304. Carval o & Coalha (id.).

Carvalh 6: C . rva.ha (inf.).
9.656. Carvalh • & Comp.
2.404. Carvaino & Comp. (id.).
12.549. Carvilno &
2.471. Carvalho & Costa (inf.).
1.916. Carvalno da Cruz & Freitas.
1.701. Carvallo, Diraz & Cum.
4.869. Carvalho & Estavas (inf.).
2.635. Cara lho 6E Filo.
8.492. C rvalho & Fraugaaa (inf.).

it .237. Carvalho Games Sc Cia.
1.277. Carvalho & Guardia.
7.095. Cai-vala° & Gusteira. (inf.).
5.620. Carvalha &
1.443. Ca , va ho limão & Co.

437. Carvalho jun or & Co.
6.166. Carvalho LCOld ót CO.
3.308. Ca valho 6r Lima.
5.a29. Car.aihu, Liao 6t Co.-

10.159. Carvalho Maciel 6t CO..
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4.635. Carvalho & Magalhães.
1.623. Carvalho & Mar Ma.
3.874. Caralho Medeiros.
7.751. Carvalho, Monteiro & Co.
6.599. Carva,ho 6t Munaoz. (inf.).

815. Carvalho & Munhoz. k
6.62). Carvalao, Paes & Co.
5.720. Carvalho & Pae .
5. 1 474. Carval o, Pereira & Co.
3.43'J. Carvalho P:ssanlia & Co.

641. Carvalho & Pinheiro (inf.).
3.187. Carval io & Pint .
9.817. Ca valho Pinto & Co.
4.333. Carvalho & i e.ta.
7.583. Carv lho & Quinrella.
6.756. Carvalho &
4.347. Ca valho & Ribeiro.
1.746. Carvalho &
4.542. Carvalho Ro ha & Co.
1.439. Carv lho Silv t & Co.
6.913. Carvalho Siniõei; & Ca.
4.149: Ca valho de S za & CO.
2 851. Carvalho, Spinola & Co.
3.872. Cantai!' & Vascoacellos.
5.783 Carvalho & Villaaa.
8.224. Casa kens.
8.331. Casa Colombo.
8.051 Casa Leuzinger.

10 033. Casanovas & Pinheiro.
8 316 -Casa Pra t.
8.442. Casa Raunier.
8211. Casa de Saude Dr

8.718. Ca c a Lie Saude e
Ali mso Dias.

8.881. Casa de. Slide e
Pedro Ernesto.

8.451. Casa Sacana.
8 215. Casa Vivai ti.
8.141. Casa Velli ch.
3 7i16. Cas les & Pardelhas.
6 515. Caseniiro Carcuiso (inf.).
4.331. Casemiro & Cnmp. (inf.).
2.873. Ca emiro Corrêa (inf.).
1.5a2. Case iro Cruz
6.083 Casenuro Cruz & Comp.
4.KJ4. Case iro Faria G i-narães (inf.).

a41. Caserniro Ferreira (inf.).
9.043. Case -uivo Farrai4a.
3.668. Casemiro Gomes Vieira.
6.263. Casemiro Gonzalez.
1 255 Cas mi, o Gai aruãas & Comp.
3.753. casemiro J Fernandes.

567. Caseiniro de Lemos Garcia (inf.).
6.685. Caserniro Lima.

104. Cwemiro Lopes da Silva.
2.75'.3. Case iro Mag,lhães.
7 ;80. Casemir Nobrega (inf.).
6 2 7. Casimi ,o & Oliveira
8.047 Casimiro Per ira Barroso (inf.).

Casimiro Pinto & Comp
C4simiro & Rocha

1 981. Casi .iro da Rocha Lima & Comp.
6 742. Cazemiro & Taixeira (inf )
2 632 Ca-siano Caxias d s Santo (inf.).
4 368 Cassio= Marti is do Couto (i f ).
6 047 Cassiano Soares (inf ).
5.695. Castellano Felippa e Castellano Au-

toai) (inf ).	 9

Castilho & Lemos (inf.).
Castro (inf )
Castro, Agui-r & Comp.
Castro d'A meida & Comp.
Casfro & Alves
Castro & Alves (iaf.)
Castro Ano idoe ra & Comp.
C sito Arauj n & Comp.
Castro & Bastos.
Castro & Ciar os.
Castro & Coup (inf ).
Castro, Coelho 6: Comp.
Castro & Co Itat.
Castro & Cortaz enf
Castro & Coatanha
Castro & Fernandes (Inf.).
Castro & Ferre ra (inf

Castro Fillto iSt Cume.
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Cast-o Gomes & Comp.
Cast ro Guiaão & Comp.
Caatro, (.Jadido & Comp.
Casta°, 1 . mão & Comp.
Castro Junior 6: Comp.

(Continúa).

Tribunal de Contas
Pele presente edital, são intimados os

herdei r os da ex-a ente do Correio de Prai-
nha. no Estala de São Pau.o, D. Maria
Cimeiro Dias, para, no prazo de trinta
dias. coitados da pri neira publicação deste,
ai egare n o que tiverem a bem de -eu di-
reito e o.oduzirem dcrumento, relativamen-
te ao alcance de 195$821, ve-ihcad i no pra-
cesso de tomada de contas da referida ex-
agente referente ao periodo oe 1 de maio
de 1932 a 11 de setembro de 1911, sob pena
de revelia.

3 Directoria do Tribiotal de Cont a s, 28
de setembro de 1923 - Francisco Jo , é Pe-
reira a'aivara, director.

Tribunal de Contas
Pelo prsente edital, são intimados os

head-iros da ex-agente do Correio de 1 a-
quim E yd', no Estado de Sãa Paulo, lier-
meaagiido Martini, +tara, no praao de trinta
dias, contados da primeira publicação dada,
al' agarem o que tiverem a bem da seu di-
reito e o oduzirein documento, relativa nen-
te ao alcance de 312$70), verificado nu pro-
cesso de Ornada de contas do referiao ex-
ag.nte, referente ao penedo de 1 de abril
d 19 7 a 2 de março de 1912, sob pena de
revelia

3 Directoria do Tribanal de Contas, 28 de
sete libro de 1923 - kl-ar:cisco José Pereira

Olivezra, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex-

age te do Correio de Mineiros no Estado
de S. Paulo, C rios Pinto, pua, no prazo
de 3) dias, contados da primeira publicação
deste, allegar o que tiver a bem de seu di-
reito e proddzir do umento, relativamente
ao alcance de 339$694, verificado no pro-
cesso de tomada de su a s contas, referente
ao periodo de 27 de outubro de 1908 a 31 de
agosto de 1913. sob nen de revelia.

Terceira Directo , ia do Tribunal de Con-
tas, 28 de seteinbro de 1923. - Prancisco
José Paeira d' Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, são Intimados os

herdeiros do x-agente do Correio de Ma-
rayal, no Estado de Pernainbuc , Manoel de
Souza Teixeira, para, no prazo de 30 dias,
contados da pri 'eira publicação deste, alie-
garem o que tiverem a bem de seu direto e
pro uzlrein documento, relativamente ao
ai atice de 22$403, veriif . ado no processo
de toda de contas do referido ex-age te,
rafe ente ao penedo de 23 de maio de 1906
a 7 de abril de 1919, sob pena de revelia.

Terceira D rectoria do Tribunal de Con-
tas, 28 de sete nbro de 1923 - Francisce•
Jo,é Pereira a' Oliveira, diree.or.

Caixa de Amortizaeào
Paço publico que, tendo-se extravia lo as

apolices da dial Ia oublica, uniformizadas,
Juros do 5	 papel, ns. 255.611 a 203.619,

val .:a nominal de 1:00 $ eada uma, e
na. 3.519 e 3 620, do valor nominal de 200$ ;
cada tuna, p-eitenaeules a Seaalial ftandsco

. Eiras.

Maternidade Dr.

Mate.nidade Dr.

918.
1.145

5 125
1.851
7 255.

12.4Y
9.113

176
5 4,5.
4.05

1.2
2 9)6
7.180

10 312
8 8,57.
4 6'3
4.483.

7.487.
2 030
6.903
5.u24

61.
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ltodrigues, brasileiro, viuvo, vão ser expe-
didos nuvos titulos se, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 3 de outubro de
1923.-0 inspector, Dr.. Carlos Claudio da
.Silva.

Inspectoria Geral de Seguros
Esta repartição recebe, durante o prazo

de dez dias, o pedido ee Inscrição para o
fornecimento dos artigos ou objectos oe
escriptorio necessarlos ao seu exp diente,
conforme relação existente no gabinete do
Sr. inspector.

Inspectoria de Seguros, 22 de setembro
de 1923.— Ignacio Tavares Guimarães, se-
cretario do gabinete. • 	 (•

Inspectoria de Seguros
AVISO

. Tendo a Sociedade Anonyma de Seguros
La Rural, com séle em Buenos Aires, Re-
publica Argentina, autcrizada pelo decreto
numero trese mil seiscentos e setenta e nove,
de nove de julho de mil novecentos e deze-
nove, a funccionar no Brasil em seguros
terre ires e maritimos, requerido o levan-
tamento do deposito de duzentos contos de
réis feito no Thesouro Nacional, em gar .n-
tia de suas operações, por ter sido cassada
pelo decreto numero quinze mil oitocentos e
setenta e dois, de seis de dezembro de mil
novecentos e vinte e dois, a autorização
para furccionar na Republica, de ordem do
senhor inspector de seguros se faz sciente,
pelo presente, a todos os interessados, que,
guaesquer reclamações que tenham de ser
feitas contra o mesmo levanta e, to deverão
ser apresentadas nesta Capital Federal, á
Inspectoria de Seguros, ou ao Sr. de:egrado
regional de Seguros da Ce circumscripção,
na Delegacia Fiscal do Thesouro Navonal
em Porto Alegre, dentro do • prazo de ses-
senta dias, a contar da publicação do pre-
sente edital.

Inspecto . ia de Seguros, 14 de agosto de
1923. — Tavares Calmardes, secretario do

;gabinete do inspector.

Alfandega do Rio de 3aneir0

Consta deste processo que o sargento de
policia aivalieira desta alfandega João dos
Santos Barroso, auxLiaio pelos marinheiros
João de Deus Vivona e Alfredo Souza Cam-
pos, be ri como guardas da Companhia do
Porto ris. 53, 69 e 73, apprehendeu, quando
de serviço, no dia 11 de abril ultimo, no.
posto riscai exist ode entre os armazens 17
e 18 do Cães do Porto, a diversos individuos
que lograram evadir-se, os seguintes obje-
ctos: 135 lenços, uma peça de filó, uma peça
de voile, duas peças de alpaca, duas peças
de linha para camisas, quatro caix s de agu-
lhas, sete caixas de graxa e uma caixinha de
unguen o Pago.

Sciente clO facto determinou esta inspecto.
ria se instaurasse processo, e assim, la-
vrou se o auto de apnrehensão de fls.

Em seguida foi publicado no Diario Offi-
cio! do dia 26 do mesmo mez um edital c ,n-
vidando o dono ou interessado nessa mer-
cadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias,
sob pena de revelia, ellegar o que enten-
desse abem des seus dii eitos.

• Ninguem se tendo apresentado a reclamar,
Sol, findo aquelle prazo lavrado o t, rmo de
perempção regulamentar, procedendo-se, •
Jogo após,â secessaria classificação e ava-

;Ilação:

Isto posto,
Considerando que o processo correu 4 re-

velia;
Considerando que os contraventores lo-

graram evadirse;
Considerando que, segundo dispõe O

art. 63a, § 3°, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas a apprehensao foi eni.
flagrante effectuada;

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se

afinal o producto ao apprehensor, sargento
da policia aduaneira desta alfandeg a João
dos Santos Barroso, e aos seus auxiliares
marinheiros João de Deus Vivona e Alfredo
Souza Cam pos, nem como guardas da Com-
panhia do Forto ns. 53, 69 e 73, deduzidos
90 % tudo de acci3rdo com o disposto no
art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915, combinado com o de n. 134 da de
n. 4.555, de 10 de agosto de 1922.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de outubro

de 1923.
•~•••

Alfandega do Rio de Janelró
EDITAES COM O PRAZO DE 15 DIAS

De arde n do Sr. inspector, convido o
deno ou interessado de cinco pecas de voile,
aporehendidaa pelo guaria da policia adua-
neira deste a lanclega Waldemar M igre
Re t er, quando de serviço, nu dia 18 de
setas' bro fin to, a bordo do vapor f,ancez
«Ou chene e que estavam abandonadas no
porão do citada vapor, a vir, dentro do
prez de 15 aias, a contar da pubtic.dade
deste, allegar o que entender a bem ds seus
d reit s subre tal occuriencia, sob pena de
revelia.

De o' dem do Sr. inspecior, convido o
dono ou interenado de uma camisa de
ctépe s ,nté e cLue tes de seda e linho,
appreh ndiclos pelo guarda da po'icia adua-
ne i ra desta lfandega Henrique Fernanda:
da Silva, auxi lado pelo remador Felix Ba-
ptista de Souza, irando de serviço, no dia
17 de setembro findo, no Cedes do Porto, a
um inalv duo que co 'se uiu ev dir-se, a
vir, dentro do pra . o de 15 dias, a contar da
publicidade d ate, alie ar o que entender a
bem d.s sus direitos sobie tal occurrema,
sob peae de reve ia.

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou bleressado 4 e 1 • garrafas de vinho
Sinzano, app , e -;eadidas pelo guarda da po-
lic.a aduan ha desta alf muge Henrique
Fernandes da Silva, Quando de serViço, no
dia 11 de s tembra finda, no poso fiscal
ex ste te entre os armazens 17 e 18 d a Cães
do Porto, a um indiv,duo que c nseguiu
evadir-se, a vir, dentro do prazo de 15 dias,
a contar da publie dade de , te, aliegar o que
entender a bem dos seus dite tos sobre tal
°ceie re cie, soo pena de revela.

Gabiaete do inspetor da Alfandega do
R o de Janeiro, 3. de outubro de 1923. —
Benedieto Gmvaá, 4° escrtoturario:

111••nn•n•

De ordem do Sr. inspector, convidam-se
as firmas abaixo a virem pagar as multas
que lhe foram impostas no prazo de 48
horas, sob pena de cobrança executiva.

Rodrigues Ferreira C. L. 1. lis. 185, 1923.
Coelho Placido C. L. 4, fls. 133, 1922.
Prefeitura do District° Federal 1.. 3,10-

lhas 47, 1922.
J. L. Costa 2, fls. 279, 1921.

• 13 O Pata L. 2, fls. 88, 1919.
The flacinei Roves Inc.L.4. f1s. 178, 1822,

A. Liborritz L. 1, fls. 270, 1923.
Sallem Fréres L. 8, lis. 278, 1919.
Primeira secção, 3 de outubro de 1923.—

Augusto Drummond, 4° e scripturario.
Viato. — O chefe, 7 heoanuo de Almeida.

k

Alfandega do Rio de Janeiro •

Pela inspectoria d sta alfandega se faz-
publico, para conhecimeato dos interessa
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou cons gilete los apresentar-
se no prazo de 15 dias para providenciarem
a respeito.

Vapor italiano Roberto Ginore atracado
em 24 de setembro de 1923:

— Armazem 2— FG: 9 barricas diversos
numeros, repregadas e avariadas.

MC 9A03: 1 engradado n. 381 avariado.
S 2.765 S: 1 caixa numero 1.091, ava-

riada.
Vanor italiano Carlos Pisacone, atracado

em 26 de setembro de 1923:
Atanazem ri. 3 — MY1SA: 9 caixas diversos
numeros, avariadas.	 •

MMSA: 2 dias ris. 1.302 e 1.252, re-
pregadas.

Vapor belga Trevier, atracado em 27 de
se, embro de 1923:

Armazem n. 4 --PSN: 1 fardo n. 23, roto.
HC 52: 30 amarrados de chopes sem nu-

mero, avariadas.
HC: 270 ditos idem idem.
HC 52: 25 chapas Riam idem.
HC. 52: 20 ditas idem idem.
Prayón—R: 1 Engradado sem numero ceie. •

	

1 caixa idem, repregada 	 ava-
brDadiao;

Dia:	 idem .
Vapor

4 ditas idem, idem ide.
riaVDdapor norueguez Rirá, atracado em 23
de -etembro de 1923:

Armazem n. 6 — RJ 898: 1 bobina n, 177.
avariai a.	 ,

AP 324: 1 dita n. 368,. avariada.
Vapor sueco Kronurmsesson Margarita,

atracado em 24 de setembro de 1923:
Armazem d. 9—ACE: 4 saccos sem nume-

ro, rotos.
ACE: 20 ditos idem avariados.
Fele: 7 saccos sem nu uero, ditosa
idem: 50 ditos ideal, ; variados.
JPF: 6 d tos idem, rõtos.
Idem: 57 ditos idem, avariados.
— Vopor inglez Somme, atracado em 24

de setembro de 1923:
Armazem n. 10 — BMC: 6 barricas sem

numero, repregadas e avari idas.
— Vapor francez Meduana, atracado ein

28 de setembro de 19 3:	 a
Armazem n. 16 — FGC: 1 caixa n. 11,

repreg da e avariada.
AC&C: 1 dita n. 97, idem.
Casa Sucena: 2 ditas ns. 888c 1.197,

Ide Vapor italiano Daca d'Aosta, atracado
ra._ 

em 27 de setembro de 1923:
Amuem ri. 17 — Conde de Pernambuco:

1 caixa n. 2, avariada.
ELC: 1 dita n. 18, repregada e avariada.
FAC — Parahyba: 1 fardo n. 7.388, avaa

fiado.
idem: 2 caixas ris 7.378/9, idem.
Idem: 1 dita ri. 7.372, idem. 	 •
FGC: 3 ditas ns 34, 23 e 37, idem.
Idem: 7 ditas com diversos numeros, rea,

pregadas e avariadas.
Ou rã — Pará: 1 dita ti. 7.421,-avariadae
MC—Maceió -: 1 dita n. 7.359, idem. .

Ideie": 1 dita n. 7 368, repregada e aT4,11
dada.

K: 2 ditas ns. 7 e 2, idem.
LSA: 1 ita n.133, ide
Idem dita ni 132 availada.	 .. •
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.	 Idem: 15 caixas idem, idem. •
•Gaz: 1 garrafão idem, avaria externa.
Vanor inglez Navasotd, atracado tm 15 de

setembro de 19 3:
Lha do Caja—JMC: 2 caixas as. 1/2, ava-

riadas.
• Vapor norueguez Terrier, atracado em 18

de setembro de 1923:
ilha do Csjit—HC: 12 caixas dive sos nu.

meros, avariadas.
Alfandega do Rio de) adro, 1 de outubro

de 1923.— Alfredo Seabra, ajudante do ia.
spector,

IIIINISTERIO DA VIAÇXO E OBRAS
PUBLICAS

Administração dos Correios
de Ribeirão Preto

ESTADO DE S. PAULO

CM .respondencia cah ida em refoge.
Pelo presente edital convido os remet-

tentes abaixo, da correspondencia cahida
.em refugo no asgundo trimestre do cor-
rente anno, a comparecerem na theasoa-
raria desta repartição, afim de lhes ser
entregue a mesma, dentro do prazo de
um anno. a contar da data deste edital,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares.
Numero de registro — Procedendo. —
titemettente — Destanatario — Destino

2.537 — S. José do Rio Pardo — Jor-
ge Tartuge — J. Magalhaes — S. Paulo.

7.695 — Ignorada — Ignorado — An-
gelo Paroldi	 Jardinopolis.

Ribeirão Preto, 13 de setembro de
1923. — O administrador, Ruben N. Gi-
MAY .

IIMNIMPONI

Administração dos Correios
do Ribeirão Preto

ESTADO DE S. PAULO

• Correspondendo cahída em refttOrô
Pio presente edital convido os remoi-

tentes abaixo, da correspondencia cahida
em refugo no segundo trimestre do cor-
rente anno, a comparecerem na thesou-
raria desta repartição, afim de lhes ser
entregue a mesma, dentro do prazo do
cinco a,nnos, a contar da data desta, pre-
enchidas as formalidades regulamenta-
TOS:
Numero — Procedencia 	 Ilemettento

— Destino — Valor declarado
Icoorado — Jardino polis — FranOiSe0

Assis — Passos — 5a000.
Ribeirão Preto, 13 dê setembro de

1923. — O administrador, Ruben N. Gi-
tahu.

11nn•n•

Inspeetoria Federal das Estradas
ia DIVISÃO — IITENDENCIA

EONCUn1ENC1A Nr . 1 4
Edital de concurrencia publica para o foi -

necimento de superstrneturas metalli-
cas destinadas a pontes da _E kdrada de
Ferro Petrolina a Therezina.
Do ordem do Sr. .Dr.ainspector federal

das estradas, faço publico que, ás 14 ho-
ras do dia 8 de outubro do corrente anno,
na intendencia desta inspectoria. á praça
Miuá n. 10, sob a presidencia do Sr. ars-
sag/loiro chefe da 1' Divisão, serão Re-

cobidas.propostas para' fornechnanto:
de superstructuras metallicas -desatinadas
a onze (11) pontes da Estrada de Ferro
Potrolina a Therezina.

As suporstructuras metallicas, do posá
total thoorico de 194 toneladas metricaa
e 395 kilogrammaa. obedecerão ás espe-
cificações geraes abaixo:

Toneis.
das

Para 3 pontes de 6 m,00 de vãci... 10,851
Para 1 ponte de 8 m,00 de vão.... 6,470
Para 2 pontes de 10 m.06 de vão... 49,062
Para 1 ponte de 15a.00 de vão... 20000
Para 2 pontes de 20%00 de vão. a 54,000
Para 2 pontes de 30%00 de vão.. 84,000

11 pontes—Peso total theor. 194,395
'A coneurrencia versará apenas sobre

b preço em réis, ouro, não podendo este
exceder a 2008 (duzentos mil réis), ouro,
por tonelada de mil anos, sendo o mate-
rial entregue CIF desembarcado no perto
de S. Salvador, Estado da Bahia.

A construcção das superstructuras será
de inteiro accórdo com os desenhos exis-
tentes nesta inspectoria, tendo em vista
o caderno de encargos e especificações
technicas para recebimento de materiaea
na Estrada de Ferro Central do Brasil.

O pagamento do material será feito nci
Thesouro Nacional, por conta da verba
de 200:0008 (duzentos contos de réis),
ouro, consignada no n. VIII da verba 6,
da vigente lei orçamentaria.

Para o pagamento em questão serão
considerados os pesos relias das super-
struefuras, contanto que este não exceda
de 3 % do calculo. de acceérdo com o d3-
sonho do execução.

O fornecedor será obrigado a entregar
gratui tamente duas vias completas dos
desenhos da montagem, mostrando clara-
mento a marcação e disposição de cad. •
peça.

A8 grandes peças não exigem embala-
•em especial, ficando, porém, o fornece-
dor responsava' por quaesquer deforma.
ções importantes que soffram as mes-
mas durante a viagem ou descarga.

As pequenas peças, taes como rebites.,
parafusos. porcas, chapas de ligação.
etc., «te., serão encaixotadas e cuidado a;
sarnento marcadas.

Todas as peças serão pintadas core
tinta a oleo, a trea de mão, incluindo a
apparelhagem.

O material encommendado será entre.
glte no porto indicado até 31 de dezem-
bro do corrente anno, correndo os direi-
tos aduaneiros por conta da Inspectoria
Federal das Estradas e todas as demais
despezas por conta do fornecedor, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por mlniMit
que seja a differença entre dia e qual-
quer outra.
. A 'Inapectoria recusará as propostas
que apresentarem preço superior ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, em quatro vias, devida-
mento soltada a I . via, datadas e assi-
gnadas, com a indicação das respectivas
residersciaa, serão entregues em envolta-
croa fechados, com a indicação, por fóra.
'do assumpto o do nome do proponente..
Esse anais:lucro deverá ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos as documentos que possam provar a
itionaidade do proponente, comprehen-

. dondo-se entra ellea os recibos do quita-
ção da ultima collecta dos impostos
.que cativar sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proa
ponoate deverá exhibtr o recibo da cou..

Minerva -- Mandos: '2 ditas as. 6.979
6980, repregadas e avariadas

;	 Va or amerisano P.‘n America, atra-
çad .t em 27 de aetembro de 1923:

Armazem n. 18 — American — Eubany:
II pacot sem numero, repregado e atras
!kia^o.

CMB 1 caixa n. 50, idem.
Dia: 2 ditas na. 9 e 6, idem.
FFCE: 1 dita n 839, idem.
G—G - 222: 1 dita n. 6.125, idem:
OPC: 1 dita n. 33.321, idem.
1CP: 1 aaixa n. 2, avariada

' MCLTD: l dita n. 2, repregada e avto
'nada.

Idem: 1 dita sem numero, idem.
91: 1 dita n. 2, idem.

3-SC: 3 ditas ns 15. 13 c 12, idem.
RC :1 aita n 1, idem.
R-11.02°: 1 'tta n. 5, avariada.
RWC—AR: I dita n. 10, repregada e ava-

riada
RC^: 1 dita n. 50. ideia.
South Am arican Gold Ore—LTD: I dita
47.4aa idem.

USMCO-200 : 1 dita n. 9.114/32, ava-
t iada.

Idem : 1 dita n. 9.114. vasando •
' Mem: 1 di a n; 9.038/3, Idem.

USREC : I dita n. 201, repregada e ava-
riada.

Webeeo: 1 dita Ti. 227, avariada.
Wg : 1 di ta .1 5a8, ale a.
EM 13: 1 d'at n. 2 -0.337, Pem.

• Vannr italiano Cgrlo P.wcan o, atracado
em 2R de setaa-0, ro de 1923:

Armazem e a teaa o A - Aerroc: 3 caixas
sem firm rcri, soara a aas e avariadas.
• CPC: 1 et 1 /fiem , Idem.

FVA: 1 oim	 mem,•
LCC: 2 dit as tem, idem.
OLSC: 6 d i lata ide". d.m.
Vanor nac i onal Afie neo Pen g°, atracado

oin 28 de seta-- brn de 1923:
Arm a za m eaternn C — GL: 33 caixas sem

nameros. ren-eaVas.
AMF: 4 d tas Hem, 'dam.
11M: 1 amarra ao 'e caixas idem, ident.
Idem: 3 e. aan a dia id m. idam.
Vanor inataz Ori na, atracado em 28 da

SAcnibro ata 193:
Armanem exteran C — 34: 12 caixas sem

renraaaaaa.
Progrecca : 8 qa tatna idem, %rasando.
Vann r a i lem a o XLII sumi, atracado em 15

de setomh-o
Ilha da Ca5.5-01C: 3 caixas as. 4.677/9,

ansiada.
O ved aras. n. 4.619 além de mostrar ava-

ria está renreaado.
Vapor a taciaa rtn Commack, atracado em

15 de CPte"1% "0 do 1a2a:
Ilha do ra i ll—r-ti ,a W—Gilbert: 20 barris

sem num-- .N q 	der,ame.
Idem' 1 ri‘tr,	 !dom.
1 974: 6 har ab-aa a c 000 quebradas.
Vanor airamaa hrerferwald, atracado ent

15 de aatemaaa vi..teaa:
Ilha do C——C:—C: 1 barrica n. 1, que-

brada e com falta
Idem: 1	 n 7.%50 . idem ident.
Vapor amPrl	 Lqfcoms, atracado em 18

''tle setembro de 1073:
Ilha do rala — Estreita: 5 caixas sem nu-

meras. ~Mo.
Nabob-oll: 1 dita idem, .quebrada e va-

kando
Tescacn: 1 dita idem, vacando e uma

caixa VS g iR •

Vatter allemão Pi rata!, atracado em 15 de
de actembro de 1923:

do Caja TT&C: 1 acido n. 5 453,
'avariado.

• Vanor inalez	 !Ince, atracado em
15 de Setembro vir 19a3:	 •

. 1 Ilha do Caiú—WC:'5 banis sem numero
suando.
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não de 3:000$000 (Ires contos • de réis),
previamente feita no Thesouro Nacional
para garantir a assignatura .do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
União si o proponente recusar-se a 1138i-
gnar o respectivo contracto dentro do
prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite qup pare esse fim
for expedido.
" O fornecedor, criara garantia da exe-
tução do fornecimento, caucionará no
Theeouro Nacional a quantia Correspon-
dente, a 15 To do valor. total do forneci.,
mento a realizar, em dinheiro ou em tj-
tulos da divida publica federal. .

O contracto só se tornará effectiVo de-
' pois de definitivamente approvado pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicava
de registrado '. pelo Tribtinal do Contas,
não sé responsabilizando o Governo por,

' indemnização alguma se aquele instituto
denegar o registro.

A questão da-: idoneidade dos propo-
nentes será julgada previamente, antes
da abertura das propostas.

As propostas ciijos auteres não tive,-
rem.sido consideradde idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada''' . a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura • e leitura das propostas.
.que, autos de qualquer 'decisão, serão pu-.
blicadae.

As propostas não poderão conter sinão
uma , formula de completa submissão a
todas as ciausulaa- cleate'edital, e o prego
conformo já ficou estabelecido. •	 .

Não se tomarão- em consideração
quaesquer offertas drevantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas as; offeretimento de
uma 'redurção sobre aeproposta mais , ba-
rata..:
-; No caso de absoluta igualdade entre

propostas terá, preferencia a que _apre-
sentar preço mais vantajoso no descria-
patee- •

inspectoria -reserea-se o direito - de
adquirir todo o Material, ou parte,- assim
como .de não acceiterenenhuma das proe
postas. ou annullar

' 
- e.econcurrencia, case

Assim convenha :aassim 	 interesses.	 ,
Toda e qualquer proposta que rião'eae

tiver "inteiramente 'd&'accôrdo com este
edital não será tomada-em consideração.:

Rio de Janeiro, 22 da seetembro de 192%,
Abreu e Lima Junioi-, intendente.

•
-.	 •	 -

• Estrada de Ferro .Central do Brasil
De ordem daedireetorie e convido o au-

stillaiede escripte, da' . 3e_eliviseo desta es-
.rada, 'Carlos Poleão de Miranda dReise.0
'comparecer nesta 'secretaria, denteie dó
praxe de j5 dias, coetarlos desta e data,
afim de ter conhecimento do despacho
da directoria, de. 20 .de julho proxibeó
,passado, exarado fiteâiroCesse relatiVo
sua aposentadoria: .	•' .	 7-e•--,
• Rio de Janeira, em .29 do setembro'de
1923. — O secretarie, Diociecian;q:3104-
wneellos.	 •

• •

Estrada de Ferro -Central do Brasil
• • Concurrencliepermanente, de acenrcla
com a portaria de 30 de abril d.

edo Ministerio da Viação e Obras' Publio
eas, na fórma do art. 757 do Regleae

¡mento Geral de Contabilidade Publica,
- para o fornecimento ordinarie de arei,-
sos para automoveis, de Urgente néees-

- aidade, exija premenciae nreee permitta G
'etia acquisicão	 conetiremaciae publi-
cas ou administrativas de emergenoirs:
no 2° semestre de 1923e, .•

Con-currencia
De ordem da directoria, faço publiod

que, ás 13 horas do dia 23 de outubro de
1921 na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidos os re-
querimentos de inscripção dos negocian-
tes que pretenderem o fornecimento dote
seguintes artigos, para automovele:

Especie ;	material	 Unidade para
preço

Bomba para encher pneumatice, ume.
Camara de ar (Miohelim»:

' e -De 815 x 105. uma.
De 880 X 120, Uma.
De ,f395 x 135, uma.
De 34" x 4 1/2", uma..
De 35" x 5", uma.
Camurça, peite grande. uma..
Carvão 'para dynamo Berliet, um. •
Chinamel R., brilho de The Che Var-

niseh, litro.
Correia de sola de 1", para volante,

metro. •
Escova de arame, para velas, uma.
Xscova para limpeza de rodas, uma,,

, • Esnanador •fino cImperatore, urine
Estopa fina alvejada, kiloe•Fio para magnete, metro.,

- Fita isolante, rôlo.
Fuzivel de seis am-péres, curtó, um.
Fuzivel de seis empene?, comprido.

um.'

Graxa.

:-Kaol, litro.
e •• Laninada electricáee
' eeDe 6x8, 2 poios, 1/2 watt, uma.

De 6x6, 1 polo, uma.
Da 12 volts por 3.5 velas, uma.
De 1. polo por 1:2 volta, , para tentame

Lanterna nickelada, trazeira, uma.
Lona inetallica•

lie" x1/4", metro linear.
' 1e '2'x ;3/1.6", metro, linear: •

Mangueira de borracha para radiador.,
metro.	 _

°leo Mobiliei, lata lithographada
A, late. _e.. -a.	 •
B; lata.''	

'-
4-' Paeotinhos - e de arreielles de borracha

-para Valvillaseitim.' • e e	. - • •
-e r Patirio : de•iflanella para limpeza de vi-
'tiros, Ume	 '•

' Pneumaticosv
e. Firestone -Corel
e • De 815x105,.ume.

De 880x120, um.
430. .895 x	 :una.
-De 34"X 1/2", uM.
De35"x5" • um.

Ca:ble: • •
D6 815x105, um.

• De 880x120 um
_ ••,-De '895 xl35„ um.._
• De 34"x4 1/2", 'tini.

• De 3'5"x5", una_
Godyear Cord:
De • 916 x 105, um.
De 880x120,-.um.
De 895x 135e Unae
De 34"5<4 1/2"aurneee
De 359(5", um. . •	 ,
United Stateee Cord; • 	 •
De ele x105,2anrie
De 880 X.120,,
De 895)(135,3m. e ,	 ee	 •

De - 34", x 1 un.,toit,-:
-.. De 35" x 5". „limes, ee,	 yea •

,Duniop, Cord: eee	 e,••
-ea De --815x105,',una •

•De: 880x	 ,
De: -,895 x135, . um. •
De -34-" x 4 . 1/2",
De 35"x5", una.

,
Rebites de cobre com arrueIla, ki/o.
Supporta do lampadn de 6x8, ura.
Talec Englebert. kilo.	 . .

Tapete ou pellego para interior del
cerre,

Vela platinada:
Ledge, uma,
Boech, uma.
Titam-roseo, arneriaano, um.
Vaselina, kilo.
Os interessados deverão pedir a SUS

inscripção em requerimento endereça-
do ao Sr. Dr. director, declarando no
mesmo a sua nacionalidade, onde a séde
de seu estabelecimento e que se con-
forma com as Condições estabelecidas
neste edital, juntando os documentos que
possam provar a sua idoneidade, com-
preheridendo-se, entre eles, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito e, bem as-
sim, a certidão da Junta Commercial
provando estar a sua firma, ou . contracto
social, ali registrada, isto para as fir-•
mas commerciaes, devendo as sociedades
anonymas e as companhias nacionaes,. ou

estrangeiras, provar a sua existencia le-
gal, de accôrdo com o' disposto na lei das
sociedades anonymas.

Além dos documentos acima, deverá
ainda o-proponente exhibir o recibo da
caução de 200$, em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal, prévia- .
mente feita na thesOuraria da estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
ou a entrega de caução definitiva do for-
necimento, no caso de não haver con-
tracto, caução essa que reverterá para
os cofres da estrada si o proponente pre-
ferido não attender ao correspondente
convite que lhe for feito, dentro do prazo
de seis dias, contados da data do rece-
bimento do mesmo, podendo ainda a ad-
ministração da estrada, por tal motivo,

-cassar-lhe a idoneidade, para futuros
fornecimentos.

Juntamente com o requerimento, em
envolucro convenientemente fechado, com
a declaração, por fóra, do assurnpto e do
'nome do proponente, serão entregues as
propostas, em tres vias, em papel das

, respectivas casas commerciaes, devendo
estar a 1* via devidamente sellada e to-
das datadas e assignadas, sem conterem
emendas, rasuras e entrelinhas, constan-
do os preços, em reis, indicados em al-
garismos e por extenso, para as unidades
estabelecidas neste edital, dos artigos
cujo fornecimento for pretendido, . não
sendo tomados em consideração os pre-
ços que não se referirem ás unidades es-
tabetecides.

Presidida a coneurrencia pelo Sr. Dr.
eentendente, far-se-ha, em seguida a ter-

minação do recebimento dos requeri-
mentos de instrucção, ou dentro de es-
paço de tempo que não seja inferior a
.10 dias, o julgamento da idoneidade -dos
proponentes, sendo após o moem im-
mediatamente ou em dia e hora mar-
cactos, abertas e lidas as propostas, as
quaes serão publicadas antes de qual-

e quer decisão.
' 'Os proponentes inseriptos e acceitos
ficam habilitados, de accerdo com -es

• normas legue de preferencia, a ser os
exclusivos fornecedores dos artigos para

„que se tiverem inscripto, durante o r
semestre do corrente anno 	 .

- " Não serão tomados em consideração ee4' preços das propostas que excederem do
„AO % aos preços correntes 11() mercado,

relatiVarnente ao dia marcado para a en-
etrega dos requerimentos.: •

A entrega dos artigos a fornece? será
na Intendencia, ,correndo todas- as dos-
peiaa 'por ediata do fornecedor, dentro
de-espaço de,, tempo que será marcado

ePehe Interidenéia; espaço esse "que não
poderá ser inferior a ires diate-ei
do dia do recebimento do pedido.



1) 41,arig Log -Fome» V.— Catalogo
Thouraz Robinsen and .Son — Ca-
tatonia Série . 8 — Section IL	 •

Esta inschina deverá ser fornecida
com motor olectrico li gado directa-
mente. de 100 Eira corrente alter-
nativa, 220 volts. 50 cycle:;..'-e todos
os accessorios Para •prompto fun-
c'eicinamento:

Além dos seus pertences o engenho
deverá vir 'acompanhado cio duas
colleeções extra.

Por 	 	 •
emfenhos verticaea para preparar ta-

boas coni as dimensões de 24 pai-
legadas por 30 ries — Typo SSS
n. 5 — Catalogo Thomaz Robinson
and Soa	 Catalogue Série 8
Sedam) II.

Dei ãO ser ligados directamente 1!
motores electricos de corrente alter-
nativa. 220 volts, 50 cyeles.

Estas rnachinas deverão trazer todos
os accessories para o seu prompto
funceionamento.

!Além dos seus pertences os engenhos
trarão cada um mais duas collecções
extras.

Preço de' um
plainas para apparelhar taboas nas

quatro faces de 5 polle gadas por
12 pollegadas — Typo SS n. 1 ,-•-•
catalogo Thomag Itobinson and San
— Catalogue Série 8 — Section V.

. Deverão ser ligadas directamente a
um motor electrico de corrente al-
ternativa, 220 volts, 50 cycles.

'Além das ferramentas e accessorios
para o seu prompto funccionamento
deverá trazer duas collecções com-
pletas de ferramentas extra para
cada urna.

Preço de uma 	
inachina de furar — Typo n. 3 cAu•

tomatic Hoilow Chisel Car Morta-
ser» — Catalogo J. A. Fay &
Egan C° -- Cabalogo 1921-22, n. 110,
pag. 95. Ligada directamente a
motor atearia() de 15 1IP., corrente
alternativa, 220 volts, 50 cycles..

Alem das ferramentas e accessorios
para o seu prometo funccionamento,

; deverá trazer Mias collecções de
ferramentas extras..

[Por 	
rnachina de furar horizontal tyno

rizontal Hollow Chtsel Mortiser and
Rangera, n. 364 A — Catalogo J.
A. Fay & Egan C°—Catalogo 1921-22,
n. 110, pagina- 86. Ligada directa-
mente a um motor &adricei • de
3 IIP, 900 r. p. tn., corrente al-
ternativa, 220 volts, ati oseles.

Além das ferramentas e accessorios
para o seu promnto funce-onamento
deverá trazer duas collecçõea extras

• de ferramentas.
Por 	
Os preços apresentados nas propostas

não poderão exceder de 1a To aos preços
correntes no mercado, relativamente ao .
, dia marcado para a realização da oon-
currencia. Os que anpareeerem não re-
speitando essa condirão não serão to-
mados em consideração: 	 I

A entrega será (lontras dos- vagões da
estrada,' no Cáca do Porto, direitos al-
fandegarios	 conta da Estrada e to.:

, das as demais dealselas por conta do d
• irerneéedor, até '31 'de dezembro do cwass:
relata mino.	 '• 	 •	 -	 a
• A entrega não' sendo s conforma eatk
•tia:casid"-6ujeita p coutractAnto a uma •
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•r 'A substituição do artigos, no caso de
rectiaas aerii em taspaao do, ternno
lambem marcado pela Intendent ia, sendo
,a contagem a partir do dia cm que- for
'recebida a intimação por esciapto.

No caso do fornecedor não attender
no ,pedido de fornecimento, ou a intima-
Km de substituiçãocientro do prazo que
:tiver sido marcado, 'ficará sujeito a uma
multa que poderá ser até o valor .da
caução para garantia do- fornecimento,
sendo-lhe dado novo prazo ou, conforme

-entendimento da administraeno, poderá
Perder a caução acima referida, rever-
tendo a 'mesma:para os cofres da,estracia,
eem que lhe assista direito a reclamação
de qualquer especie, sendo cancellada _a
sua inscripção como lornacedor, per-
Ofendo a.idoneidade para o fornecimento
de materiaes a esta estrada, durante Ires

. zannos, a contar da data em que deixar
ie attender ao pedido do fornecimento

mi de substituição.
...No caso de multa, fica o fornecedor
',obrigado a effectuar o pagamento da
respectiva imporlancia na thesouraria da
estrada, no prazo de cinco dias, a contar
do dia do recebimento de intimação por
gscriplo.	 -

Si o fornecedor não attender ao novo
•prazo dado para fornecimento ou substi-
tuição, ou não pagar a multa que tiver
Sido imposta, será cancellada a sua in-

.. sscripção como fornecedor, perdendo a
,caução, a inscripçáo e a idoneidade, nas
mesmas condições que as já acima esta-
!falecidas.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria da estrada a quantia de
4:000$, em, dinheiro ou em titulos da di.
sitia publica federal.
.. • No caso de confrade, o mesmo só Sti
tornará effectivo depois de approvado
'definitivamente. pelo Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas e registrado no Tri-
Lunar de Contas, não se responsabili.
:mudo o Governo por indemnização al-
guma si este instituto denegar registro
no contracto.	 .

Fica reservado á administração o di-
reito de annullar a concurrencia caso as-
sim convenha aos seus interesses.

Não se tatuarão em consideraçãei.
Squaesquer offertaa de vantagens não pre-
svisttia neste edital, nem as propostas que
.eontiverem o offereeimento de uma re-
atuação sobre a proposta mais barata.,

'No caso de absoluta igualdade entre
fropostasnterá preferencia a que apre-
mentar preço. mais vantajoso no desem-
pate. •

Toda e qualquer proposta, ou requeri-
,rnento, que não estiver inteiramente de
accórdo com este edital, não será tomada
_em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central
do Brasil, 2 de outubro de 1923. — Dio-
cleciano Condido de. l'asconcclIos; Here.
j ario. • a

Estrada de Ferro Central do Brasil
'C0;NCURRENCIA PARA o ForiNznimEN-ro DIII

;;NzACHINAS PARA A 4' DIVISÃO, EM 1923
Conacrrencia n. 79

tDe ordem da directoria, e de eonfor-
"mudada com à autorização constante do.
'aviso n.- 645, de 12 do corrente rota do
..Ministerio da ' Viação e Obras Publicas,:
Xaço..publico . que ás 13 horas do dia 20.
de outubro. de 1923, na Intendencia desta .
estrada, _na estação Maritima, é,orão re-
-cabidas propostas: oara, o fornecimento,

•-do:	 • .-,	 .	 •.	 á	 •

engenho', V;ertical 'pára desdebrnr toras
". de `ma.deiras . dé 72 polledada.';X:

de-Comyriment9..N •	 . ,

multa . Alue, conforme, entendimento
ipsiaação, -Putierá ser até •o valor

da canção do contracto, sondo . dado novo
prazo, si não' Preferir a administração á
rescisão do contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção ou
interpellacão judicial, com perda da cau-
eão -e sOn que assista ao contractante
direito . a reclainação de especie alguma:.

o anso de multa, fica o .contraatante
obri gado a entregar a respectiva impor-
tar/chi ' na thesouraria, no prazo - de cinco,
dia' contar do dia do • recebimento da
intimação por escripto, sob pana de re-
scisão .do cont racto: nas condições já aci-
ma estabelecidas, si não for cumprida a
intimação •
. A coneurrencia, que será presidida pela

Sr.. Dr. intendente, versará apenas so-
bre o, preço em qualquer moeda, indi-
cado em algarismo e confirmada por ex-
tensoansara as unidades •estabelecidas nos
artigos acirra pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por ininima que sala a dif-
fereM'a entre alia e qualquer outra. sen-
do feita a adjudicação pelo Sr. Dr,. di-
rector.

- Para comparação dos preços servira
o cambio, á vista, que vigorar na YeSD0-
ra do dia indicado para a concurrericia.

As; propostas, que devem estar devida-
mente selladas as primeiras vias, data-
dasn'assignadas. com a indicarão das re-
spactiy as residencias, não senda permit-
tidru nas mesmas rasuras, emendas e en-
trelinhas, devendo ser eseriptas em pa-
pel das respectivas casas commerciaes,
serão entríesues, em tras vias em invo-
lucros feéhados com a declaração, , por
'fóra, do assumpto o do nome do propo-

nentseseE involucro deva ser acompanhado
de ,um outro em aéparadon contendo to-
dos' os documentos que possam proyar a
idone ldado do proponente. comprehen-
der+do-se entre alies, os 'recibos de 'qui-
tação da ultima collecta dos impóstos a

' que estiver sujeito..
No acto da entrega da proposta, o pro-

ponente deverá exhibir o recibo da caus
. ,ção de 3:0008 em 'dinheiro ou em títulos
dá divida publica ", federal. previamente
feita na thesouraria desta Estrada. para
:garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido . re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
elo dentro do prazo do seis dias, et:miados
da data da entrega do convite mie lho
for' expedido para esse fim, podendo a
admini s tração da Estrada ,por tal motivo,
ou ainda por infraceão do contracto; eas-
anr-lhe a idoneidade para futuros forne-
'Cimentos.

O fornecedor, pela garantia da execu-
ção do fornecimento, caucionará na the-
souraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 Ta do valor do forneci-
Mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal: •

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo

4tMini.sterio da Viação e Obras Publicas e
iregistrado pelo Tribunal dá Contas, nfiC
:se responsabilizando o Governo por ins
:de.mnizaçan alguma, si esse instituto de-
negar registro ao contracto.

. a questão da idonoidade dos propo-
nentes será julgada e 'oxaminada pre-
viamente, antes do abertas as propostas.
• As propostas, Mos autores não tive-
rem 'sido consideradas idoneos não ;Se.
rilo .. abertas.	 .

.. --Realizado o julgamento da idoneida-
sde . dós' pr000nontea 'serão, em seguida.

-.-abertas': o lidas' as prepostas_,,T

_
,anioa de nualessier dentsão; §0/19. publi-

a as-
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Fica reservado á Estrada O direito de
faceitar parte de ume Proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a cidra-
rença para menos dos preços dos varina
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostag
apresentadas ou annullar a concurren-
cia, ca sa) assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não Vedarão cónter
não uma fórma de completa submissãci
e todas as clausulas deste edital e preo
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçãe
quaesquer offertas de vantagens naci
previstas neste edital, nem as propostag
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redução sobro a proposta maig
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de 111-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não 'e.g.
nyer inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em ccrnsideracão.

Secretaria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil, 20 de setembro de 1923.
— O secretario, Diocleciano Candido
Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DB
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA A
LINHA DA OFFICINA DE BELLO HORIZONTE,
SECÇSO EM CONSTRUCÇÃO.

ConcurrenCia iL, 96,

Dó ordem da directoria, e de confoll
-knidade com a autorização constante do

aviso n. 645, do 12 do corrente mez, do
Ministerio da Viação• e Obras Publicas,
faço publico que, ás 13 horas do dia 19
de outubro de 1923, na Tntendencia desta
Estrada, na estação Maritima, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento
de:
' Para o pedido ia. 1, para Officina de
Ballo Horizonte, da secção em constru-
cção:
10.000 dormentes do bitola larga

com 2m,615 X 0m,20 X
X 0m44, maximo de um 4$800

' Esses dormentes deverão ser de ma-
deiras de 1 • e 2' classe, devendo ser for-
necidos de accôrdo como o novo CadernO
de Encargos.

No ramal de Santa Cruz a Mangara-
tiba e nas zonas do Sitio a Bailo Hori-
zonte e Jacarelly a Norte só serão accei-
tas madeiras de primeira classe.
' Os dormentes para serem mareados
*deverão 'ser depositados á margem da
linha dentro das ceias da Estrada ou na
estação Maritima.

Excepcionalmente õ com autorização
da directoria poderão ser mareados dor-
anentes fóra dos lagares indicados; em
tal caso, á 3* via da nota de marcação
eó será entregue ao fornecedor depois
de terem sido os dormentes transpor-
tados á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assira comd
'é auxilio durante a marcação e empi-
lhamento immediato 'serão feitos por
pessoal do fornecedor, e á sua custa ou
por pessoal da Estrada, quando assim o
reclamar O fornecedor, devendo a im-
portanda dos salarios desse pessoal ser,
paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas' cantas, mediante nota

DIÁRIO ORliícITAL

remettida pelo eseriptorio tia Via Per-
manente á Contabilidade.

O marcador será empregado da Estra-
da e por cita pago.

10S proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes do dormentes de 1'
e 2' classes salvo no ramal de Santa
Cruz a Mangaratiba e nas zonas de Sitio
a Bailo Horizonte e Jacarelly a Norte.

No caso do proponente de preço mais.
baixo não se obrigar a fornecer a totali-
dade dos dormentes pedidos, a estrada
amoitará as quantidades de cada pro-
posta pelos seus respectivos preços, até
attingir á quantidade fixada neste edital,
escolhendo taes propostas na ordem doa
mais baixos preços.

As propostas deverão mencionar:-
proeedencia e lagar onde serão re-

tirados os dormentes e onde serão apre-
sentados.

Todos os outros esclarecimentos serãe
encontrados no novo Caderno de Encar-
gos que fará parte integrante do todos
os contractos.

A concurrencia, que será presidida pe-
lo Sr. Dr. intendente versará apenas
sob reo preço em reis, indicados em al-
garismos e confirmados por extenso,
para o dormente da bitola mareada, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre cila e qual-
quer outra, sendo feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. director.

• A entrega será a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas, dentro de successivos espaços do
tempo de 30 dias, em porções iguacs,
taes que todo o fornecimento esteja ter-
minado a 31 de dezembro do corrente
anno, ou antes..

A entrega, não sendo conformo está
mareado, sujeita o contractante a urna
multa, que. Conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
.canção do contracto, e a augmento cai
cada uma das porções a entregar, que
corresponda á quantidade em fãlta, sen-
do dado novo prazo, si não preferir a
administração a rescisão immediata do
contracto, por simples aviso ou notifi-
cação. independente de acção ou inter-
paliação judicial, com perda da caução,
e sem que assista ao contractante direito
a reclamação de especie alguma.

No case de multa, fica o contractante
bbrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na Thesouraria, no prazo de cin-
co dias a. contar do dia do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acama estabelecidas, si não fôr cumprida
a intimação.
• A. estrada recusara as propostas que
apreumtarein preços superiores ao ma-
xima estabelecido.

As propostaS, que devem estar devi-
damente selladas. as primeiras vias, da-
tadas:- assignadn s. com a indicação daa
resneet ivas reRiti(,néins, não sendo por-
mil tidas nas mesmas rasuras, emendas
e entrelinhas, serão- entregues, em tres
vias. 'em envoluçros fechados, com a de-
claraeão, por Vira; da . assumpto e do no-
me do proponente. .. 	 .

Esse envolucro devo Ser acompanbajci
de um outro, eni'separado„contendo to-
dos os documentos „que possam provai
a idoneidade da: prononente, compre-
hendendo-se, entro- elles, da recibos da
quitação da ultima cancela dos impos-
tos a que estiver sujeito e, bem assim.
certidão da Junta .Commerólal provando
estar a sua firma, ou contracto social,
alli registrado, isto para as firmas com-
merciae g, devendo as sociedades anodY-
mas e as e.nmnanhias estrangeiras Pro-
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Nar a sua existencia legal ,---au-arcro coril•
o, disposto na lei das sociedades ãnonya:
Mas.

No acto da entrega da proposta, o.pro.
ponente dever exhibir o recibo da cau-
ção dr 1:000$, em dinheiro ou em titu.-
los da divida publica federal, prévia-
meio, i'e:fa na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura dO
contracto, caução que reverterá para osi
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o re-/
spectivo contracto, dentro, do prazo de;
seis dias, contados da data da entrega do..
convite que fôr expedido para esse fim,
podendo a administração da estrada, poli •
tal motivo ou ainda por infracção dO.
contracto, cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraia desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 cro do valor do orneei-
mento a realizar, em dinheiro ou em tí-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectiv3
depois de approvado definitivamente •
pelo 3Iinislerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas, 1-15.d se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seguida.
abertas e lidas as propostas, as quaes
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fico reservado á estrada o direito de
não amoitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula ,de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de' vantagens não
previstas neste edital, nem as pronostas
que contiverem anonas offerecimento
uma reducção sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, terá preferencia a qua
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito de re-
strineir a quantidade pedida.

Toda e (malquer proposta que nãO
estiver inteiramente de aecórdo com
este edital não será tomada em consi-
deração.

secretara da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil. 29 de setembro de 192:1.
— O secretario, Diocleciano Condido de
Vasconet'llos

Estrada de Ferro Central do Brasil

0ONCURTIENCTA PARA O REVESTIMENTÕ
COM MACADAM BETUMII.TADO E PARAL-
LELii.P : P n'DOS DE JUNTAS TOMADAS COM
ASPHALTO, DO PATEO DE ACCERSO DA ES-
TAÇÃo DE DEIXO TIORIZONTE, EXECLIÇXO:
PARA SEXTA DIVISX0, EM 1923

Concurrencia n. 99

De ordem da directoria, de conformi-
dade com a autorização constante do
aviso n. 650, de 14 de corrente mez, do
Ministerio da Viação , e Obras Publicas,
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faço publico que, as 13 horas l•-.10 dia 111
ale 'outubro de 1923: na Intendonra-'
desta esa sada, na estação Maritima, se-
rão receba-las propostas para axecução-
do seguinte:
a Calçamento de 12.965 metros qua-
drados com macadam betuminoso, be-
tume natural, tSystema penetração,
'melro quadrado 	  por

Calçamento de 1.200 metros quadra-
dos com parallelepipedo de juntas, to-_
¡nadas com asphalto, metro quadra-
do 	  por

•
Enes serviros serão executados da

seguinte maneira:
• Calçaineato com macadarn betumi-
noso:
. A estiada dará o leito devidamente
preparado e comprimido, com o abau-
lamento neeesaario.

Sobre essa leito será estendida a pri-
meira carrinaa de pedra britada.

O tamanho das pedras devo ser com-
proliendido entre ouatro e dez centime-
tros de d"for.o. devendo estar as mes-
mas compldamente isentas de qualquer
material nocivo ao calçamento.

A pedra. será descarregada em moa-
fas, faia	 -ona rir SerVie0 ou sobre ta-
boas, sendo então transportada por
meio de pás e eapalhada uniformemen-
te e da . maneira que deoois de compri-
mida fique com a espessura • de dez cen-
timetros.

Essa camada de pedra espalhada será
•em seguat_a comprmida por una com-
pressor mecanico de .oito toneladas no
minimo, a compreasão sendo feita ao
longo da rua, começando nas gargetas o
acabando ao longo do oiro da rua.

Si durante a compressão apparecer
nualglier• depressão ou eleva-o, deve
esse defeito ser immediatamente corri-
gido, de maneira que toda a sisperficie
da camada obedeça rigorosamente aos
perfis longitudinaes e transversal ap-
provados.

sobre a primeira camada. devidamen-
te comnrim na, se rá espalhada outra ca-
mada de pedra britada, do mesmo modo
e da mesma espessura oue a primeira.

O tamanho das pedras da sagunda ca-
mada deve ser comnrehandido entre
Ires e sete centimetros de diarnetro o
as pedras isentas de qitalquer material
nocivo ao calçamento.

Espalhada a pedra, deve. ser passado
Levemente o cornoresaor.

Sobre a sunerficie assim comprimida
e perfeitamente moca será applicada,
por penetrarão, betume natural, quente,
na proporção de sois litros por meto
quadrado e em um term,eratura não
menor a 1600 c., nem maior a 190* c.
. ammertiatamente ,seguindo á aaplica-

aão do hainne, será espalhado cascalho'
raiudo. de um a deus eantimetros de
diametro. e em quantidade sufficiente
para encher as interoticias das pedras.

arovam pate devel^á haver a passagem
do eampressor, atb o caíçamento ficar
completatma a P (impr. rn i do e apresen-
tar uma superfície perfeitamente uni-
forme.

Convenientemente varr ida a superfi-
cie e reirado o excesso cl:A cascalho. será
feita a se rmnds anui:cação de betume,
na proporção de girava litros por me-
tro qa . o:Aat), sPndo o betumo aquecido
e espalhado do mesmo modo que na pri-
meira En'^r10.

O 'calçamento sara- Complotado, espa-
lhando-se sobre o- betumo amola ou p6
do -pedra, passando de novo d emproa-

Paralle l enipedos com .juntas tomadas
- de asphello:

No leito e iontre-via da linha de bon-
des e a um -metro o eira-soe:Ma cantam
tros para cada lado serão assentes pa-
ralielapipedos com as juntas tomarias
aspnalto, de aceardo com as especifica-
çõ e- abaixo.

Sobre o leito, davidamenta preparado
ema o abanlamarto anarava do e com

-primi do por compressor mecanico deve
ser estendida uma camada de areia da
dez eentimetros de espessura.

Sobre essa camada se rão coliocados
'os parallelepinedos escolhidos, em fia-
das normae..s no eixo ria rua. COM as
juntas longitudinars alternadas

Sobre os parall a leolnados assim cot-
lora•lna será espa l bada are ia de fdrma
a, depois de varrida e convenientemente
regada, encher as juntas ata dez centi-
moiro. aba ; xo da face sup a-ior dos pa-
rallelepipedos, -que será então batida a
maço.

Serrando com pletamente o cal eame,n-
to, serão as juntas tomadas inteiramen-
te com um mastiatie de aspballA3, dei-
moldo a superfic i as do calcamento•lisa
e uniforme e o calçamento perfeitamen-
te impermeavel.

mastigue será prenarado com 30 %
de betume e 70 ele de areia bem granu-
lada e que passe em uma peneira de dez

lhes.
A Estrada fornecerá o compressor,

podendo tamhen. fornecer durante o
serviço e net os preços de aconissieão ou
das suas tabellas, outros materiaes de
que disponha e que possam ser nacos-
sarios ao servia°.

A importaneia deste materiaes Fkirá
deduzida da conta final dos trabalhos.

Todo o trans porte* do material nos
trens da Estrada será dado gratuita-
mente.	 .

Toda a exacueão do servico será fis-
cal i zada por anaanhairo da Estrada, de-
vendo o eontractante at g endar promptaa
mente a todas as indicaçaes de servia°
feito de maneira não conveniente, reno-
vando-o de areórde COM as prescripções
acima estabelecidas.

Si o caleamento não Vir sendo feito de
nadado com o es tabelecido, e não atten-
(lendo o centrar-tanto as indicações de
renovarão do en genheiro fiscal, será o
contracto reáeindido, por simnles aviso
ou notificação da administrarão, inde-
pendente de ar-cão ou interpellacão ju-
dicial, com perda da cancã° e sem mie
assista ao contrantante direito a rocia-
manai° de especie alguma. mudo-lhe
então pagai, samante a importancia que
corresnonder á área calçada juizado de
accórdo com as condições estabelecidas.

Si o calçamento não est:ver tern-Irina-
do no prazo marcado, o cont ractante DO-

(lerá ser multado em quantia que pode-
rá ser até o valor da canção do contra-
cto, sendo-lhe dado novo prazo para a
terminação do serviço, ou. conforme eu-
tendintonto da administração, poderá ser
o contracto rescindido, sob as mesmas
condições que as já acima estabelecidas
para o caso de rescisão.

No caso de multa, fica o contraetante
obr igado a entregar a respectiva impor-
taneia na thesonraria da Estrada, no
prazo de cinco dias, a contar do dia cio
recebimento da intimação por escripto,
sob pena de rescisão do contracto, nas
m as n as ...ondiçõ es q as já acima esta-
belecidas, si não for cumprida a inti-
mação.

'rodo o servir° deverá estar termina-
do a 31 do dezembro do 1924.

Os. preços ap. anulados nas propostos
não poderão exceder de 10 % aos Pra--

ços corren t es no msrcado, re.ativamen-
te ao dia marcado para realtzação da
eoneurrencia. Or que apparecerein não
relicitando essa cond ição; não serão to-
inados 'em consideração.

A aoneurrencia, que ser. presidida
pelo Sr. Dr. intenderia), versara, apenas,
sobre o preço em réis indicado em a/-
gar-smos o confirmado • por extenso,
para as unidades — metro quadrado —
das duas especies de calçamento, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta que se apresentar mais barata
na sornma dos dous preços por minima
que s,ja a differença entre cila e qual-
(per outra, sendo feita a adjudicação.
pelo Jr. Dr. director.

Em virtude dessa com-tição de prefe-
rencia pela somma dos deus preços, não
seaão tomadas em consideração as pro-
postas que se referirem a uma só das
unidades para o calçamento.

As propostas, que devem estar devida-
monte saltadas as primeiras vias, todas
datadas e -ssignadas, com a indicarão
das respectivas residencias, não sondo
permittidas nas mesmas rasuras, emen-
das e entrelinhas, devendo ser escriptas
em papel das respectivas casas com-
merr'aes. serão entregues em troa vias,
em envolucros fechados. com a declara-
ção. por féra. do assumpto e do nome do
proponente.

ESSe enooluero deve ser acompanha-
do de ara outro, em sepa aada. contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do pronortente, compre-
bendendo-se. entre el/ PP, os recibos do
quitação da ultima co l lecta dos .tmpos-
tos a oue estiver sujeito, e bem assim
a certidão da Junta Commércial pro-
vando estar a sua firma, ou contracto
social, alai- registrada, isto para as fir-
ma commerciaes, devendo as socieda-
des anonymas e as companhias nado-
naes, ou estrangeiras, provar a sua exis-
tencia legal de ar-cardo com o disposto
na lei das sociedade anonymas.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4:000 em dinheiro ou em ti-
tubos da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura da
contracto, caução que reverterá para OS
cofres da mesma estrada, si o propo-
nente preferido se recusar a assignar o
respectivo contracto, dentro do prata° ao
seis dias, contados da data da entrega
do convite que fór expedido para essa
fim, podendo ainda a administração da
eatrada, por tal motivo, cassar-lhe a
idoneidade para futuros serviços.

O contractante, para garantia da exp.
cnoão do serviro, .caucionará na thesou-
varia da estrada a quantia correspon-
dente a 5 % do valor do serviço a rea-
lizar, em dinheiro ou em titulOs da divi-
da publitia federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente Peio
Miaiaterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si esse instituto de-
negar reaistro ao contracto.

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia.
mento, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as quaesa
antes do qualquer dedão . serão publi-
cada.

Fica reservado á estrada O direito dd
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•inão acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annallar a concurren-
'eia, caso assim convenha aos seus in-
.1eresses.
. As propostan não poderão conter si-
Mão uma fórmula de completa submir•
,são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaosquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem, apenas o offerecirnento
ale urna redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 28 de setembro do 1923.
— O secretario, Dioaeciano Condido de
,Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENE1A PARA O CALÇAMENTO A PA-

BALLELEPIPEDOS DE UMA ARE% DE 1.200
mrmos QUADRADOS NA ESTAÇÃO DEI

NORTE, SERVIÇO PARA 5 DIVISÃO, EM

1923
Concurrencia n. 100

De ordem da directOria o de confor-
midade com a autorização constante do
aviso n. 678, de 20 do corrente mez, do
Ministerio da Viação o Obras Publicas,
faço publico que dS 13 horas do dia 17
de outubro de 1923, na Intendi-moia dos-
ta estrada, na estação Maritima, serão
recebidas propostas para o seguintt :

Calçamento a parallelepipedos de uma
área de 1.200 metros quadrados, jur..o
ao armazem n. 2, do pateo auxiliar de
*Norte, por...
' A execução doasa serviço será fiscali-
aada por engenheiro da Estrada, deven-
do o contractante attender prornptamen-
te a todas as indicações do serviça feito
de maneira não conveniente, renovan-
do-o de accôrdo com as regras para esse
systema de calçamento.

Se o calçamento não fôr sendo feit4
de maneira conveniente, e não atter
deado o contractante ás indicações ao
renovação do en genheiro fiscal, será o
contracto rescindido, por simples aaiso
ou notificação da administração, ride.
pendente do acção .ou interpellação ju-
dicial, com perda da caução e sem oue
assista ao contractante direito a recla-
mação do especie alguma, sendo então
paga, stimente a importancia que .or-'
responder a área que for julgada aaaTi-
Venientemente calçada.

Todo o serviço deverá estar terminado
a 31 do dezembro do corrente anno.

Findo esse prazo, se o calçamento não
tiver terminado, será o contracto re-

aoindido. sob as mesmas condições que.
as já acima estabelecidas para o caso
de rescisão, sendo-lhe paga a importan-
eia correspondente á área que est.ivet
calçada.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 çie ao pre-
ço corrante no mercado, relativamente
ao dia nrarcado para realização oa con-
Garraiada. Os que apparece,rem não
respeitando assa condição não serão to-
mados em consideração.

A conourrancia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço, em réis, indicado em al-
garismos e confirmado por extenso,
era todo o calçamento. cabendo a pre-

rerencia do direito ao autor da propos-
ta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Hro
director.

As propostas, que devem estar devi-
damcwe sellaalaa as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, não sen-
do permittida3 .nas _mesmas rasuras:
emendas e entrelinhas, devendo ser eaa
criptas em papel das respectivas casas
commerciaes, serão entregues, em trea
vias, em involucros fechados, com a de-
claração, por fóra, do assumpto e do
nome do propononte.

Esse. involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito e bom assim t cer-
tidão da Junta Commercial provando
estar a sua firma, ou contracto social,
ali registrado, isto para as firmas com-
merciaes, devendo as sociedades anony-
mas e as companhias nacionacs ou es-
trangeiras, provar a sua existencia legal
de acceirdo com o disposto na lei das so-
ciedades anonymas.

No acto da entrega da proposta, o . pro-
amante deverá exhibir o recibo da can-
ção de 200$, em dinheiro ou em tatu..
loa da divida publica federal, prévia-
mente feita na Thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres na mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da• data da entrega do
convite que fôr expedido para esse fim,
podendo ainda a administração da Es-
tiada, por tal niutivo, cassar-lhe a ido-
neidade para fularros fornecimentos.

O contractante, para garantia do ser-
viço a realizar. caucionará na Thesoo.
raria desta estrada a quantia correspon-
dente a 5 % do valor do mesmo sarviço,
em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal.

O contracto só se tornara effeetivo
ilepoi3 de approvado definitivamente
pelo alinisterio da Vincar) e Obras Pu-
blicas e registrada poio Tribunal de
s;onti.s, não se responsabilizam) O 4:cs-
--orna por indelDnizaçã; alguma Si ,;sSc
instituto denegar registro ao contraia ..

nuestão de • idoneidade dos lrfmn
-nonte, será julgada e examinada • ,31.-

vidins,nte, antes cle,aaartaa as propaaiaa.
As propostas enjoa autores não tive-

rem -ido considerados idone,os, não serão
abertas.

Realizado o julgamento da loonaida-
de dor proponentes serão, em sogll'Ia,
abertas e lidas aa propostas, as
antes do qualquer deciaao, serão publi-
cadas

Fica reservado a estrada o direito da
não acceitar nenhuma iras propostaa
apresentadas ou annallar a concearan-
eia. caso assim convenha aos seta , In-
tereases,

As propostas não poderão conte' ,i-
nrio uma fournulr de completa auladis-
sao a todaa	 ciausulas deste	 e
o preço, conforme já ficou astabalaeato,

Não se tomarão em eonsideraji0
quaesquer ()fiadas de vantagaus não
prevista neste edital, nem as proarna'as
que aonliverem apenas o °trarei-irra-ato
de uma reducção aohre a propoata lanas
barata.

No caso de arsointa igualdade entro
propostas terá preforoncia o que p are-
sentar preço mais vanlaioso no de-em.
Vitt; .

Toda o qualquer proposta que não es-
iiver inteiramente da accaado com estO
edital não será tmeada em consideração.

Secretaria da Estrada da Ferro Coa.-
trai do Brasil, 28 do setembro de 1923.
— O secretario, Piocleciono Condido
Vasconcellos.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
ACTA DA CoNCURRENCIA PUBLIat PARA AR"

RENDAMENTo DO sEII.VIÇo DE amuos
RESTAURANTDS, N'O TREelio DE S. PAULO,
DURANTE o ANNO DE MIL NOVECENToS g
VINTE E QUATRO
Aos trinta dias do mez de setembro

do anno do mil novecentos- -é. vinte O
tres, ás quatorze horas, reuniu-se a
eommissão designada pelo Sr. diraetor,
composta dos Srs. Dr. Agenor Carrilto
da Fonseca e Silva, Angelo Maringoni a
Francisco de Paula Piguoira, rospecti-
varnente, chefe da 2' Vivtalra interino,
contador, servindo com ahtsfe da Conta-
bilidade e terceiro escripNrario do Al-
moxarifaio, para menti- abrir as
propostas que forem apreacarialas em a
concurrencia publica para arreadamen-
to do serviço de carros restaurantes, no
trecho de S. Paulo, durante o período
de primeiro do janeiro a trinta e um
do dezembro de mil novecentos e viria.:
e quatro, em conformidade com o ecliad
de conourrencia datado de vinte e ta aa
de agosto proximo findo, publicado ria
Diario (Viciai da União, do quinzo
setembro corrente. Foi presente á colo-
misaao uma unica proposta do Sr. Pe-
dro Brandão da Silva, actual arrendaia-
rio do mesmo serviço. Examinados, em
primeiro Jogar, os documentos de ido-
neidade do proponente, que constavam
do talão numero noventa e seis, pro-
vando o pagamento da caução exigida
pela clausula segunda do edital e um
attestado do Sr. chefe da 2' Divisão, irra
Urino, declarando que o proponente
tem servido a contento ea administra-
ção, foi . o referido propanente conside-
rado idoneo. Em seguida, foi aberta e
lida a proposta apresentada pelo Sr.
Pedro Brandão da Silvá. que sa propõa
a arrendar os serviçoe de que trata a
presente coneurrenoia durante o anna
de mil novecentos e vinte e quatro. me-
d iante o paoaraento mensal da impor-
iam:a do tresentos mil réis (3008000).
O- leumentos da idoneidade foram de-
ataaidos ao proponente e a proposta fi-
cou em poder da eominissão e-sera pua
bicada na integra-no Mario Officiut,
antes de qualquer decisão. ,Nada mais
havendo a tratai', foi encerrada a re-
main°, lavrando-se a presente acta, caie,
lida e achada conforme. vao assignada
pela commissão. pelo proponente, e
mim Oscar Telles, quarto escripturaria,
que a esarevi. — Agenor Carrilho. --
Anoelo	 PronPisc,. de 1'..rs
is F queira. -- Pedro R; anda° ria Sji--1.
-- Oscar Telles. — Confere com o o,
ginat. Baliria 30 do setembro de
— O "t• escripturario,

',ronrona
Padro Brandão da Silva, abaixo mata

,gnielo, brasileiro, negociante e-aditas-a,
do nesta cidade, á rua Pirajully (seta
numart), actual arrendatarie do serviço
da carroS restaurantes, no trecho do'
Saro Pailo, propõe-so arrendar o mearno.
9t'Vvi!. .ç. de carros restauralitaa da larasa
trinta ti Forro Noroeto mIo Brnll, ora
tra,ona, da S. a'aulo; durant., o anna aiat
taaa, mi accôrdo coruiao. editai da can-
oorreaciari do agosto ultimo, inslo
°reco mensal • da 300$ (trucidei, mia
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reis). O proponente declara acceitar la-
ctas as clausulas do edital de concurren-
cie .

Beim), 29 de s e tembro de 1923. —•
Pedro Itr07!d,70 da sirva.

Reconheço a firma supra e dou fae
Benne 2O de setembro de 1923. Em tes-
Pretinho (signa' publico) da verdade.

— Heitor Pimenta, 1° tabellião, inte-
rino.

Repartição de Aguas e Obra$
Publicas

Não tendo sido Cumpridas pelos propeed
tarjes abaixo m e ncionados, as intimações
que lhes expediu ceia repartição, renovo
de ordem do Sr. Dr. director geral, iate-
-mo, as referidas ultimações, que deverão
ser obeiecidas dentro do prazo de 15 dias a
•antar de hoje, sob pena de Inultal regula-
alentares :

Rua Felire Camarão n. 69, proprierTade
de H. da Costa Miranda, concert,r a tor-
neira do tanq e.

Rua Bade de Mescpita n. 594, proorie.
dade de Antonio Augusto de Souza, coliocar
hyd ometro.

Rua Barão de Mesquita e. 927, proorie.
dade de Firmo Alves de Souza, concertar o
ramal interno.

Rua Barão de Mesquita n. 815, proprie-
dade de Jorte Sancho ( r.), substituir o de-
posito de agua e a torneira de moia.

Rua Barão do Sertorio n. ão, propriedade
de Fabio Marques Nunes, suestituir o depo-
sito de agua.

Rua Teeodoro da Silva n. 120, proprie-
dade de Manoel Metias, concertar a tor-
neira do tanque.

Rua Theodoro Silva n. 129, propriedade
de Manoel Matos, substituir o deposito de
agua.

Praia do Flamengo n. 68, propriedade do
Club de regatas do Flamengo, collocar hy-
dt'omett o.

Rua Barão de Mesquita n. 458, casas 1,
111, IV, V, VI, VII, VIII, propriedade de

Fernando da Silveira Filho, concertar as tor-
[Jeiras do tanque, da cozinha, e depssito de
agua da casa n. 1 e collocar torneiras de
boia nas caixas automaticas.

Avenida Mem de Sá n. 134, propriedade
de José Pacheco da Rocha, collocar hydro.
metro.

Secção de Expediente da Repartição de
_aguas e Obras Publicas, 29 de setembro de
19.3 —Frane,sco Pereira Caldas, chefe de
secção.

IIINISTEMO DA AGRICULTURA:à'
INDUSTRIA E CO1111E1%10

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS 0/It
AJUD"NTES AGRONuSIOS (2) DA ESTAÇÃO
EXPERIMENTAL DE ACIR9STOLOGIA.

De ordem do Sr. presidente da banca exas
minadora, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que ás 8 112 horas da
manhã do dia 4 de outubro corrente serão
chamados para prova pratica eliminatoria
todos os candidatos inscriptos.

Essa prova seta realizada no gabinete da
Estação Experiment4I de Ag ostilogia, á
sua /visita Machado, no edificio da sede
desta directuria geral.

Rio de janeirn, 1 de outubro de' 1923 —
João L. Moreira tia Rocha s.ere.ario do
,concurso.

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

CONCUIMENCIA PÚBLICA P.kr1.1ACQUTSIçX
-DA °Ma «Fr.Olt BRASILIEYSIS», DE VON

1)b.511NADA. A' Es-nçÃo EXPE-
DEMENTAL DE MMOSTOLOGJA

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia oito de outubro do mil
novecentos e vinte e tres, ás treze horas,
serão recebidas, nesta directoria geral,
propostas para fornecimento á Estação
Experimental de Agrostologia de une
exemplar da obra acima referida, me-

•liante as cendiçaes seguintes;

Só será acceita a obra completa et#
bom estado de conservação,:

Em igualdade do preço será preferida
'a obra que apresentar melhor encader-
nação, a juizo -da commissão, que ser4
presidida pelo chefe da Estação Experi-
mental de Agroetologia.

Os interessados deverão sudeilar aó
'exame prévio da cemmissão, com a ne-
cessaria antecedencia. os exemplares que
destinarem ao fornscimento, indicando,
por carta dirigida ao chefe da referida
Estação Exp e rimental de Agrostologia
(R. Malta Maebado, S. Christovão, Rio
do Janeiro), o local, dia e hora em que
possam ser vis f ne e examinados por fun-
ccionario que o presidente da commissão
designar para esse fim.:

IV
O exemplar preferido pela commissãa

deverá ser entregue na séde da reparti-
cies acima referida, dentro de 48 horasd
contadas da entrega do pedido.

V
Os proponentes deverão apresentar zj

commissão, no cLa e hora designados, ene
envolucro fechado o lacrado, as propos-
tas em duas vias, devidamente selada ai
primeira via.

Taes propostas serão feitas sem emen-
das, entrelinhas, razuras ou resalvas, ei
deverão conter o numero de volumes de
que se compõe obra e demais especi-
ficações que os interessados julgarem
necessa.rias, não sendo tomadas em con-
eideração as que não estiverem nessas
condições.

Deverão igualmente trazer o preço por,
extenso e em algárismos e ser rubricada!
pelos proponentes..
• VI
- :As proposLaa dever:ui Subordinar-se
por completo ás condições deste editar,
não sendo tomadas em consideração as
que dele se afastarem ou que effereçain
redueção de preço sobro a proposta mais
barata,

VII
As propostas serão lidas em voz alta,

na presença de todos que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade, 0
antes do qualquer solução, serão publ..
cedas na integra.

VIII
Ficam os proponentes avisados de qua.

a directoria do serviço, depois de tomar,
conhecimento das propostas, reserva-se
o direito de adquirir ou não a obra a
que se refere o presente edital de con-
currencia.

E ta poderá mesmo ser annuljada,
sem que caiba aos proponentes direito
qualquer reclamação.

Directoria Geral do Serviço dó Indus-
tria Pastoril, 20 de setembro de 1923.--2m
gaio, P _Xechatio, swetario.,

Directoria Geral do ServiçO

CONCURSO PARA vETERINARIG DE INDUSTRIA
PASTORIL

Estão inscriptus para o concurso de veto=
'inertes da Directeria Geral do Serviço de
Industrie e Pastoril os seguintes candidatos:

Darwin de Araujo.
Sylvio Torres.
Otto Magalhães Pecego.
Manoel oaquirn de Mello;
Forturato Pit ente!.
Francisco Xavier da Cunha PefroSi:
Joc e Franco Ribeiro de Faria.
Thomaz Woods.
Armando Pontes Mala e Silvaz
Antonio Ronna.
Seba .4 dão Satiro Lins Prldo.;
Augusto de Oliveira LODe9..
João Baptista de Queiroz.
Antonio Alfredo da Justa.,
Herman Retino:.
Laurearo Mar ias Penha."
Jose Vil anderle) Braga.
Pe .ro Ntascia.
Murillo Ferreira Sampaio.'
Otto Siephan.
João Baptista de Camargo.
Gab,iel Sylvesire Teixeira de,,Carvallid.
Alcidades de Queiroz.
Amando Esouibel.
Antonio Gome; Horta Junior.
Antonio Pompeu de Souza Brasil.
Raul Totta.
Sylvio ROMCTO Soares Alvim,
João Scott de Moura.
Ne:tor Praxedes Corra.
Jose Cohim Riceiro da silva
Henrique Blue de Freitas.
RT,y Pereira Gomes.
Colistantino Grassia St,reno.
Sizenando Figueira de Freitas.'.
Atnerico de Souza Biaga.
Esychio Lopes da Cruz.
Alvaro Pereira Montinno.
Antonio Pereira Nogueira.
Jose de Arimathea Pereira Soares.;
Delphlm de Mesquita Barboza.
Paulo Froes da Cruz.
Nelson Barcellos Maia.
Anatolio Djalma Caldas.
Moacyr Ubirajara Moreira da Silva.
Arthur Cendal Junior.
Belisarlo Alves Fernandes Tavora.:
Azarias M.rins V /leia.
Marçal Cordeiro Campos.
Arnofre Werneek Franco Genofre
Jose Carlos Pereira.
Nilo Garcia Carneiro.

Aviso
São convidados a comparecer na Direció

ria di In dustria Pastoril. até o dia 8 de o
tubro proximo, afim , de completarem a
exigencias do edital de inscripção, os se..
nhores:

Sebastião Themistocles de Carvalho.
Nelson Dumas Coutinho.
Gustavo Sartore.
Pedro Aurelio Vaz de Mello.
Tancredo Lejeune de Barros.'
Oswaldo Ferreira de Souza,
Pedro Herbster MenescaI.
Augusto de La Rocque unior.,
Quincio Barcellos Ferreira,
Oswaldo Guimarães.
Humberto Verner.
Antonio Magno de Miranda.
Americo de Almeida Roeriguet
Jese Soare' Vieira Soorinho.
Afonso Scharra.
Jose Ferreira Pinto.

• Oscar Fleury.	 • .
Aluizio Escobar.
Rio de aneiro, 28 de setembro de 1039

'-Dr. José Pires	 secretario.

Industtia Pastoril
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Oireetoria do Serviço do Povoamento

I 'CONCURAENCIA 'PUBLICA PARA A REPARA'.
n.Ão, SUBSTITVI.:ÃO E CoLLOCAÇÃo IUE
PEÇAS NOVAS NOS INSTRuMSNToS DE
ENGENHARIA, EXISTENTES MESTA DIRK.

1, .CTOBIA

prder0 dó Sr. director faça Publi-
co que no dia . 6 de autuar°, ás 13 horas,
posta para ^os serviços de que trata esto
Odital, mediante as seguintes condições:

Primeira — Os praponentes á exe-
&não dos serviços acara indicados, do-
a/ar-5.a praviametne depositar no Thesou-
TO Navianal, mediante guia fornecida por
çâta directoria. até o dia 5 a quantia do
quinhentna mil réis (50d$000)-, em moe-
da corrente, para garantia da apresen-
/ação de sua propnsia, na concurrencia
que será presidtda pelo chefe da 3' se-
ação desta directoria.
' Segunda — Os serviços a serem axe--
cutados são os que constam da relação
tpae a esto acompanha.

Terceira — Os proponentes apresen-
darão á commiasáo da conceurrencia, no
dia e Para diasi gnados. as pro postas em
tres vias, em envatucro fechado e la-
drado senda a primeira v i a &aliada, e ru-
bricada pelos proponentes todas as fo-

altas das pr000staa. Em outro envotu-
era apresentarão os dacamentaa de ido-
neidade e o conhe c imento de deposito
da caução a que Se refere a condição
primeira.

Quarta — Constituem prova de ido-
noiciade, além dos recibos de pagamento
cla impostos fede aa as e munics paas, at-
testados de renarticafes publicas sohve a
execução dada pelos proponentes aos
fornecimentos que par voutura ten.nam

Quinta — Os documentos do tdonet-
dado serão examinados antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos
"que não forem considerados idoneos
não serão abertas. No casa de serem
todos os propanantas considerados ido-

. neos serão as propostas abertas imme-
diatamante e bem assim, si houver, ai-
durn /me embara julgado inidoneo não, 
queira recorrer de asa decisão, devendo
fazer essa declarara por escripto. No

, caso da proponente julgado inidoneo
; querer reoorrer dessa deoisfin para o
Exm. Sr. maniatro podará far d o) doa-

• tro do 24 horas, solicitando por lasarioto,
•a) adiamento da abertura das paapoatas
afim de poder apresentar suas razões..

"Se isso acontecer, deverão todas as pro-
' posaas recebidas ser encerradas em um
^unvolucro lacrado e rubricadas por to-

. (10 concurrentes a pala comtaissral
afim de aguardar a decislIa Tfai Exma. dr.
'mlniatro. Decidida a duvida, sorá por
dedital do %Mario O f hdeteaminado
OIa o hora para abcdura das pç/maltas:

Sexta — As propostas serão feitas
,aain emendas, entrelinhas, rasuras ou re-
• fnlvaa, oentendo a discriminaç5o dos
.tancarioa a serem executados. do accdr-
' do caio a relação. o preço relativo a
pada um instrum ento por oxtansa e em

:ataa kaamo, a o prnzo para a execução ou
"COCC:rUw; não sendo tomadas em penai-
:Orarão as que Ilit0 estiverem nestas
'esindiçaas
f .Settana, — As propostas deverão coda.
lar a doataração de completa salamisaão

condições desta adi l ai e dispotdeões
:tegans, não sendo totnadas em .conside-
14w •a .,-; que 41eilo Sd ,aiaataisPIA. 0M VS

Qffereom reducção de preços sobre a
proposta mais barata.

Oitava — As propostas serão lidas em
voz alta na presença de iodos os que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade e serão publicadas na iutegra
antes da qualquer solução.

Nana — A concurrencia versará so-
bre o preço de cada instrumento sendo
escolhido o que mais vanta gem offore-
cer. No caso de absoluta igualdade de
preços ,procedar-se-S a uma nova eon-
currancia de abatimentos que poderá ser
feita immed i alainente si assim concor-
darem os empatados. No caso de novo
empate será feita a preferencia por.
aorta,.

Decima a- Os proponentes preferidos
que dentro de cinco dias uteis, contados
do edital de chamada feito no Diario
O f f icial não se apresentarem para aask
gnar o respectivo contrasto perderão a
caução feita para garantia da proposta.
Dentro do referido prazo e antes da as-
sigaiatura dos contractos 03 proponentes
prefariclos depositai •ão no Thesouro Na-
ciolial, era moeda corrente au apolices
da divida publ i ca ao portador, a quan-
tia de um conto de raios (1:30in00)
para a execução do:: contractos, ou re-
forçarão a caução a que se reforq a con-
dição primeira.

Decana primeira — Os emntractantes
ficam sujados á multa da ciumenta mil
róis (50$000) por cita de excesso do pra-
zo estipulado para a exo•uçãu dos tra-
balhos.

Decima aegunda A .coneurrenciti
poderá ser annullada pelo Governo sem
que caiba aos proponentes direito a
qualquer indemnização.

Directoria do Serviço rio Povoamento,
em 18 de setembro de 1923. Dulphe
Pinheiro Machado, director.

Belação dos concertos n//c/assados dos
instrumentos de angenharia da Directo-
ria do Serviço do Povoamento:

1 Nivel Gurley, 15 pollegadas, repasse
geral, prumo chaves do parafusos
do agulha, rectificar.

1 dita n. 4.342, repasse garal, substi-
tuir o parafuso de chamada, coito-
car o pé, chaves do Parafusos o do
agulhas.

1 dito n. 7.664, repasso geral, concerto
no tripa, baste nova e rectificar.

1 dito n. 4.676 - (architecto), repassa
geral, colloaiir retic dos, chaves do
parafusos e do agulha, rectificar.

1 transito Gurley, repasse geral, sub-
stituir um dos parafusos calantes,
limpar as graduaaõas, immantar a
agulha, //aflorar rede:otos, limpar as
graduações, rectificar, collocar lupa,
chaves de parafilSos e de agulha.

1 dito n. 1.1.156, repasse geral, concerta
na cremalheira, immantar a agulha,
limpar as gradiaiaõea, collocar reti-
calos, rectificar, conocar tripé, cha-
ves de parafueos, agulha e lupa.

1 dito repasse geral, inornaular agonia,
eollacar vidro na bua:tola	 ao ver-
mor, concerto no parafusa	 cha-
mada, limpeza nas jradmm es. csol-
locar rede-atos,: reedificar, tollocar
tripé, chaves do parafusos de agu-
lha o lupa, e concerto na caixa.

tachionietra''Sanguet n. 4.08, repasso
geral, substituir ü mil% dta ala-
vanca, rectificar, 'fuer. um prumo,

theodolut3 Casella, modelo graiide,
pasao geral, limpar as. graduações,
reticohas, rectificar.

A transito Gurley, repasse geral, con-
certo nas cremalheiras, immantar a
agtifha, collocar duas bolhas noa
niveis, reticolos, limpar as gradua-
ções, rectificar. tripé, concerto na
caixa, prumo, lupa, chaves do pa-
rafuso e de agulha.

Visto. — Pelo chefe da 2' secção a,
1nsp actor de Colonização, Auuu,y 1 o alesei,
engenheiro do 1' classe.

MINSTERIO DA GUERRA

Primeiro Regimento de Infantaria

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA
CONSTRUCQ;in DE UM PA vILIIÃO NO Qat ta-lai DO MESMO REGIMENTO

Da ordem do Sr. Presidente do Con-
salho Aaministrativo, autoriaado pelo Sr..
Ministro da Guerra, conformo communi-
cação da Sr. commandantn da 4' Ragiãot
Militar, fa t o publico qui/ no dia 23 do
outtibra corrente, ás 13 tioraa, lia secre-
taria deste regimento, serão ri/cabidas tia
paopostaa para o fornecimanto d., ma_
teria! a execuaão dos serviços ahaixin es-
p v ilfieados, cumprindo, assim, as deter-
minações do Codigo d Contabilidnda.

Materiaes: -
Pedra m3,. posta e medida na obra.

Are ia, idem, idem, idem. Cal virgem. Ci-
mento de nega lenta. Coliçoeirm do pi-
nho do Riga de 3. lotem de 5. Frisos
porába rosa, m2. Folhas de 4. de p. dia
Parará. Idem. de	 Ripas d p madeira do
lei. Tijolos, milheiro. Telhas typo
!hei. Idem cumiaira. Ladrilho Nacional
duas cores. Rodapés com molduras. Aau-
leio branco. in glaz. Grega. Canos da
chumbo de 112. Idem de 1". Liem do 1 lia.
Idem da ferro galvanizado. 1". Freirhe
de inaladir com borboletas de 1m2. Tilam
Oro 2. Cdnallia de 3 para forros. VãO
esiundi . ia para porta almofadada tendo
1,20x3,20. Vão do janella tvpo postigo,
condo 112 em vidro e 711Ftnfie efn

comprehendondo bandeira e mar -
co pala vão do 1.0 por 2,20. Cansi-an da
madeira de lei. Pregos (em me-i ida) -
Parafusos de fenda. Fechaduras caro ma-
çanata. Targates rara nosti7o. Dobradi-
ça americana de 4" (nar) Tderm. 'Idem do
3" (par). Idem, 'dom, da 2" (par). Ca-
lhas e condutores de ferro salvar/ias/10
ri. 424. Solda. Ald-ann de fe arn. Faittaa
de 4 de peróba para h/oral...vidros rara
vidraças sendo 0,8 por O.4. Totem, 4fin.rn,
tendo 0.4 por 0.3. AlvRiadA da 'zinca V. M.
Olao de linhaça woruino. Aglia ma. Se-
cante Castilho. Tinta de cor ara roPd'fia
Susroasorios com parafuzo. Eaaapulas de
ferro para calhas e conductares. Aramo
n. 14. Braçadeiras de ferro tendo 0.atal dck
dinmatro. Manilhas de 6". Junaçãn 6"'
por 6" ou de d" por 4". Cremane tiara ¡a-
patia an porta: Caxilho para vidraças.
Marco do madeira de lei. Gradem vaga-
Ihde-i de 112" para vão de lati por 2,2„
Mazzanino do ferro para vão de 1,0 por
0.8. Pias de ferro esmaltado n. 3 (as-
sentadas). Caixa de ferro galvanizadall
para 300 litros. Tdarn, idem para 800 li-
tros vadas do madeira de lei 3" por 9",,
Vatoralhão do forro de 2". Torneira de

lidam de 518". Mano de 314". Alizarea,
Cabos isolados 7 114 Fio 14.. idem 4'3.,

, Tdom 10. Supportes -com chaves. Rilaotaa
de porecl. Cor)ductoroil de 314.. !dm de
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Idem de 1. Box de 314 1' e 112.
Caixas de Cerro. Aranhas. Abat-jour.
Interruptores Diamond. Tubos. Lampa-
das de 32, 50 e 100 vellas.

Transporte de material da Estação do
M.ariano Proeopio ao Quartel. Coliocação
de caixas do agua, pias, conductores,
eannos, soldas e collocação de pendentes.

Todos os artigos deverão ser de 1°
qualidade e qualquer informação poderá
ser obtida na secretaria do 100 Regimento
de Infantaria.

As peopostas deverão ser apresentadas
em tres vias, datadas e assignadas, sendo
a primeira via sobre estampilhas fede..

_raes no valor de 1$C00 (mil réis), por,
meia folha de papel, inutilizadas na fór-
ma do reguramento. Para habilitação a
esta emicurrencia cada proponente de-
verá apresentar, até as 15 horas da yes-
pera do dia da coneurreneia, requerimen-
to da inscripção, juntando-lhe documen-
tos que provem:

a) haver pago, como negociante espe-
cialista de generos, impostos federaes e
municipaes da casa commercial, relati-
vos ao ultimo trimestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter ca-
sa importadora, bastando ás firmas com-
rnereiaes a apresentação do respectivo
contracto social. extrabido por certidão
dos liveoa de registro da Junta Commer-
eia,' ou estar constituída legalmente nos
termo,: do decrete . n. 134, de 4 de julho
de 189i, quando for uma sociedade ano-
flama;

e) que fielmente cumpriu o ultime
eentracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno, caso já tenha sido fornecedor;

d) ter caucionado na repartição com-
petente a importancia de 1:0008000 (um
conto de réis) para garantir a assignatura
do contracto.

A questão de idoneidade de proponentes
será julgada e examinada antes de abertas
as propostas e estas serão apresentadas
em envelopnes fechados, tendo declara-
çõ'ea, exteriores e o nome do proponente.

4.9 mencionadas propostas serão lidas
na preserea de iodos os eoneurrentes ou
de seus representantes legalmente con-
stituídos. No caso cleS não compareci-
mento de quais-mei' coneurrente ou seu
representante legal, a apuração da oro-
posta entregue correrá a sua revelia. O
proponente preferido ficará sujeito por
occasião da assienatura do respectivo
contracto para garantia da sua execução
ao deposito de 5 % sobre o fornecimento
provavel durante o afine. Este deposito
será feito neste estabelecimento, deven-
do o respectivo documento ser exhibido
no acto dan assirmaturn do contracto. No
caso de igualdade de preços entre luas
ou mais prapostaa, será preferida a do
licitante que propuzer secretamente
maior abatimento; sendo verificado novo
empate será aberta neve concurrencia
entre Os impatantes. Não sere tomadas

eonsideração quasquier affertas de
vantagens, não previstas neste edital, nem
as propostas que contiverem apenas offe-
recimentos de uma redacção sobre pro-
postas mais baratas. A. recusa de assi-
gnatura do cobtraete por pessQa que te-
nha direito em face da coneurrencia pu-
blica a que se submetteu, a tornará inido-
nea para futuras coneurrenciaa pelo pra-
"zo de 3 (Ires) annos.

A Fazenda Nacional não se eesporesa-
biliza por nenhum prejuizo, caso o con-
tracto não seja registrado peio Trilminal
de , Contas. •

O deposito reverterá ao cofres publices, -
no caso de não cumprimento das ejau,
solas sio contracto.,

Toda proposta que não estiver intei-
ramente da acebrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Juiz de Fiara, 1 de outubro de 1923. -
Henrique do Nascimento Gonçalves, ca-
pitão contador, secretario do Conselho.

"	 Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRU-
TAMENTO

1UNTA DE ALISTAMÉNTO MILITAR DO 4° DIS-
TRICTO (S. JOSÉ)

Edital de convocaçao de sortarlos da Classe
de 19..2

O capitão F. 0.tiz do Rego Barros, pre-
sidente interino de-ta Junta: Faz saber que
foram serteados para o serviço do Exercito,
no dia 4 de setembro de 1922, nesta Capita/
os cidadães contantes da relação abaixo
transcripta, que deverão se apresentar de /O
a 25 de oiabbro do corrente anno, afim de
receberem seus certficados e e apresentação
para a resa calva incorporação, das 11 ás
15 horas na séde desta, á rua s. 'osé n.58,
2' andar, e os qe não o fizerem ficarão
suieitos as penas estabelecidos nos regula-
ment, s meitares e Codigo Penal do Exer-
cito. E para que ch..gue ao conhecimento de
todos lavrei o rrssente edital, que será
affixado na porta p, incipal do edifício em
que funcciona esta junta, e p ublicado no
Dano (Mictai, denois de assignado pelo
presiteate. E eu, Dr. Francisco da Silva
Pereira, secretario da Junta, o fiz e sal>
screvo. - Dr. Francisco da Silva Pereira,
secretario.

Capital Federal, 13 de agosto de 1923.-
Capitão F. Ortiz (f) Rego Barros, presidente.

Cios.: de 1902
Numero do sorteio - Numero do alistamento

Nomes

	

631,	 1. Abel Ferraz Nunes.

	

677.	 2. Abel rdo, filho de Ermelinda
Maria da Conceição.

	

232.	 3. Abehrdo da Rocha.
4. Achilles Freitas da Rocha.

	

712.	 3. Acryido de Araujo.

	

288.	 6. Adeliso Gonçalves Sampaio.

	

782.	 7. Adelio, filho de Allredo Pinto
Madeira.

	

263.	 8. Adelio Candido.

	

272,	 9. Ademar, filho de Rosa Maria
Conceição.

	

315.	 10. Adi lpho, filho de Cainlla da

	

151.	 11. ~lobo Pec'roso da Silveira.
12. Adriano Gonçalves Bastos.

	

810.	 13. Meeis° Mormann.

	

660.	 14. Agenor, filho de Jose Antonio
de Mattos.

	

154.	 15. Agenor dos Santos.

	

416,	 16. Ahirto, filho de Nicotina Leo-
dina da S,Iva.

17. Aleysto de Moura Ferreira.
18. Abano Guercini.
19. Albertino Julio de Oliveira.
20. Alberto, filho de Alexandre Jose

Leite.

	

297.	 21. Albe to, filho de Americo Coelho
de Mello.

	

70.	 22. Alberto, filho de Anallo Martins
Reulsand.

	

417.	 23. Alber o. filho de Antonio José
de Giveira.

	

655.	 24. Alberto, filho de Maria de Mo-
raes.

	

429.	 23. Alberto Felippe Jaconiano.

	

170.	 26. Alb rto Paes.

	

667.	 27. Alberto Ramos Filho.
28. Albe • to de Souza Vianna.

	

)35,	 a9. Alberto, filho de Antonio Do-
mingos dos Santos.

	

54.	 30. Albino, filho de Carlos Schmitt/.

	

6.	 31. Albitio, filho de Joaquim AlVái

487.	 32. AlAbirnaouj&rlos da Silva GusinãO.'
743.	 33. Alei fade; Uno.
580. 34. Alcides Barreto Sampaio.'

	

•	 35. Alcides Sant'Anna
772.	 36. Alexandre, filho de DoMenieta

Magriano.
406.	 37 Alexandre Rossi.
189.	 38. Alfredo, filho de Adelina Rosa.,
581. 39. Alfredo, rilho de Alfredo Anil

a. ,,usto Possas.
674.	 40. Alfredo, filho de Alfredo Roda-

gues de Almeida.
254.	 41. Alredo, filho de Antonio No-

guelra • a Costa.
761.	 42. Alfredo, faho dc Aristides

tovão de Oliveira.
548.	 43. Alfredo, filho de Celine Farias,
828. 44. Alfredo, filho de Virgínia dá'

Si veira.
408.	 45. Albedo José Luiz de Castro.
824.	 46. Alfrelo Manoel Gomes,
673.	 47. A l frelo Peres.
396.	 48. Alfredo Ro rigues Bastos.
153.	 49. Aikindar Dutra de Cati/ho,
774;	 50. Altamiro, filho de Catharinã

M ria da Conceição.
542.	 51. Altivo, filho de Alcebiades Ala.

tino Gonzaga.
438.	 52. Alvaro, filho de Carlos Augusto

Raynstard.
128.	 53. Alvaro, filho de Cyrilla Maria'

da Couceiaão.
781.	 :34. Alvaro, filho de Margarida Rtt-

fina.
430.	 55. Alva-o, filho de Maria de Souza"

Carvalho.
795.	 56. Alvaro Barbosa.
240.	 57. Alvaro Dias Seabra. -
648.	 58. Alvaro Gonçalves Bastos.

59. Alvaro Liborio.
662.	 60. Alvaro Victor.
632.	 61. Americo Martins Fernandes.
3.39.	 62. Anatolio Prado Gomes.
250.	 63. Anezio Gomes.
238	 64. Angelo da Fr-Irisem Lemos.:
148.	 65. Angelo Ferreira Pacheco.
4 4.	 66. Angelo de Mane.
816.	 67. Annibal Alves Moreira.
587.	 €8. Anselmo, filho de Emitia Cada

dida.
71.	 69. Anselmo, filho de Rita Mar-

tins.

	

609.	 70. Anselmo Assis de Azevedo.

	

735.	 71. Antenor de Maura.

	

413.	 72. Antenor dos Santos.
61.	 73. Ant ero do Monte Racha.

	

507.	 74. Anthero Rodrigues Pi es.

	

597.	 75. Antonio, filho de Abilio
e Juba da Conceição.

	

589.	 76. AiAitolvseios., filho de Anua lesus

	

466,	 77. Antonio, filho de Antonia Fran-
'	 cisca I. opas.

	

196.	 78. Antonio, filho de Antonio de
Almeida Carvalho.

	

450.	 79. Antonio, filho de Antonio es-
mecho.

69.	 80. Antonio, filho de Assumpção
Caleneda.	 •

59.	 81. Antonio. filho de Bartholomed
Esi.aslate.

829. 82. Antonio, filho de Bernardino
Francisco dos Santos.

	

4e0.	 83. Antonio, fi li, de Carmen Ray.
81.	 84. Antonio, filho de Francisco

Perez.

	

634.	 85. Antonio, filho de Henrique Au-
sto Te xeira.

	

492.	 86. Antonio, filho deloaquirn Lui/
dos Santos.	 .	 .

	

505.	 57. Antonio, filho de João Antonio
Barbosa.

	

389.	
•

¡ia. Antonio filhó de João Tosta do
Coute.

127.
699.

,161.
484.
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4.20..	 89. Anton io, filio, de José Alves e
• Carolina de Moraes.

it9.	 90. Antem , filho de J sé Marta
Visgires.

798.	 91. Ano io, lho de Luiz Amazo-
nas de Murinelly.

847.	 92. Antonio, filho de Maneei da
Conceição.

142.	 93. Antonio, filbn de Manoel Ma.
deado de Costa.

91.	 94. Antonio, filho ae Manoela Lo-
pes

120.	 95. An‘orlio filho- de Maria Emitia
de Carvalho.

640.	 96. Antonio. filho de Marcello Le-
monge

292.	 97. Antonio, filho de Maria Morei-
ra d.4 Si/vs.

805,	 03: Antonio, filho de Rosa Clara
Pinto.

739,	 99. Aro' o, filho de Refino Ro-
drigoes	 campos.

391.	 100. Antoni, , fi ho irL Ursulina

615,	 101. Antonio Al e erfo, filho de Al-
berto de O iv eira Abrtntes.

102. An onio d- Atinei ia Castro.
26, 103. Antonio de Almeja Cotia

Nerto.

336.	 104. Anto-lo Alvee Munia.
:365.	 15. Antnaio de An 'rade..
ao,	 106. A n tonio Au y usto de. Lima,
531.	 1C7. Antoni, Benedito da Silva.
36.	 108, Ant rio (1 ,1 Co-ta Avres.

, 637.	 i nçl. Antodio Ed• ardo da Silva.
276.	 110. Antonio Fe rre ra.
! 17.	 111. Ant nio Fre nctsco, filho de

Francisco China.
194.	 112. Antonio Gomes.
807.	 113„ A n tan ió ' 'rimes da Costa.

; 209.	 114. Anto lo Ciom-s da Silva.
692.	 113. Anton o Ignacio do Livra-

,	 me to.
' 467.	 116. An t rrein leeonvmo.
' 532.	 117. Antonio Joaquim Ascenção So-

ares.
403.	 11. Atonto Lima da Costa.
496	 119. A n tonio Manario da Silva.
805.	 120. Anto-io m ala Vena-tei

121. Aotorio Na cim ento Vellesco,
452.	 122. A tnni Penne Goevél.
540.	 123. Anton io c antos Carneiro.

124. Antonio Soares Pinto.
6 .1,,	 l2. Anto-tio de Souza.

551.	 12e. Antonio SOUZ9 Ledo.
269.	 127. An to o	 Souza Soares.
193,	 128. A n toni e Soera, filho de Rocco

Soera.
19 Antonio Teixeira R , is Motta.

567.	 150. Antrin o Viei ra Mendes.. 
131, Alto 10 X e v er da ochã.

251.	 132. Aristides, filho de Maeoel
coti

759.	 133. Misti -l es. The, de Maria da
C neeiren.

740.	 134 Adoeci...e dos Spitns.

, 65.	 135. Arietidee e Altri&da r °No.
86.	 135., Ariston. filho de P,errilio José

IP- Souza
137. Arll ido, filho de Arl 1ndo Finto

Driaree.
792. 138. Adi n do Botelho.

2.	 139. Arlindo, fr ho de C g f-lota • Re-
civil).

218.	 140. Atlini o , filho de Plio José da
Silva.

10.	 141. A-li ndo flho de Moria januarla
kitn nia de Macedo.

142 Adi -id o Turfe
72',1.	 143. Arma do, fil' o de Adeiaido

Perv Machado.
144. Aerna ;-do, fll ho de Asna alem
145. Annan -o. fila	 do Balduina

Pene-isca eoa sant s.
IMO) 146. Armando. filho de Etelv1na Eva

Maria da Coacekilp.
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760.	 147. Armando, filho de Lydia Maria.
- da Conceiçãe	- •	 •	 •

316. 148, Armando 1,1ho de Maneei Go-
mes oe Fre tas.

663,	 149. Armando, filho de Manoel Perca
Rodr•gues

342. 150 Annan)°, filho de Maria de
Frei-as.

33.	 151. Armado, filho de Silveira
Maria da Conceição.

169.	 152. Armando Ata usto Alfonso.
817. 153. Armando dos Saatos.
105.	 154. Aroldo Urti ga Pessoa.
5)8.	 155. Arthur, filho de Joaquim Dias.
569.	 156. Arthur, Alho de João Pereira

Martins.
95.	 157. Arthur, rilho de José Esteves de

Alm -!id a
733.	 153. A thur filho de Maria Leocadia

das Deres.
230.	 159. Arthur Ferreira Neves.
216.	 160 Arthur França dr s Neves.
741.	 161 Arthur Nogueira de Sã.
314.	 162. Annur Pereira Martins.
325,	 161, Art iur Silva ( osta.
248.	 164. Ary Dias Machie°.
40?.	 165. Ary Kerner Martins da Silveira.
114.	 165 Ary 1 uiz
137. 167. Ary Mora es, filho de Lauriano

de Moraes.

356.	 168. Ascanio, filho de Olympia Maria
da Conceição

274.	 169. A-cetvol no Corrèa da Silva.
451.	 170. Asnerides de Abreu.
519.	 171. Assumpção Bonifacio de AI-e-

rro.
235. 172. Atenha, filho de Eduardo Vi ira

Oneçaives.
577.	 173. At i l, filho de Emilio Gui-

gIl nelli.
192.	 174. Au gusto, filho de Bonifacio

Vlan a.
188.	 175. Augusto, filho de CasemirO

Cemente Pereira.
227.	 176. Atue,: . sto.	 de José Joaquim

Ferre ira Leiroz.
305.	 177. A custo, filho de Julieta Fer-

raz.
362.	 178. Augusto, fflho de Roberto Pe-

reira Ris.
179. Augusto Remes de Souza.

83.	 180. Au reliano, filho 'de Maria Santa
Anna.

236. 181. Ayrton inhafá.
703.	 182. Balblno Pereira Dutra.
783.	 183. Benedicto, ti lio de Carolina

Maria da Conceição.
395.	 184. Ben vee uto Lin)
421.	 185. Benjamin, filho de José Nunes

de Figi rei • edo F1 lio.
lt18. Bento Luiz More t. a Lisboa.

416.	 187. Bento ereira Laeo.
281.	 188. Pernardino, filho de Maria Rosa

Corcei-ão.
633.	 189. 11ertholet SP nein.
31 7 .	 199. Boa 'en tufa (Iomes Lide.
599,	 191. Rratilio Fontes.
224,	 192. Brom, fi tio	 Joe() Fabiano.
522.	 193. Cn iixt , Alho da Octaviano Luiz

Mello.
374.	 194. Candido. filho de Caldido Por-

c unida.
323.	 193. Candi r o, fi l ho de Christina Ge-

ral tina da silve.
358.	 196. Ca did fil o de Oscar Americo

d- Paros.
124.	 1 07. Candid° Alv-s da Silva.
745.	 198. Ce rl es. filho de Antonio Car-

doso da Costa.
623. 199. Calos, filho de An tonio Conde.
354, 200. Calos filho de Antonio Gomes

de Olive1ra
790. 201. Ca-l os Wh • de Franc'sco Gon-

çalves
831. 202. Carlos, filho de inclina Gon-

çalves dos Santos.
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203. C,orips, filho de José Dias da
Silva.

650. 204. Carlos , filho de José Roãriguea
Barracas.

579. 205. Carlos, filho de Lula Antonio
Pires.

017.	 206. Carlos, filho de Lula Ferreira
de Mattos.

345.	 207. Carlos, slho de Maria Adelaide,'
149.	 208. Carlos, filho de Porcina Maria

de Jesus.
369. 209. Carlos albedo, filho de Angelo

Carba.
181.	 210. Carlos Ainerico Pinheiro.

21 , , Carlos Bulis.
371. 212. Caries de CamargO.
736.	 213. Carlos Cerra ilho.
619. 214. Carlos Go nes de Oliveira.
811.	 215. Carlos Gonçalves Martinez Sate'

vaiei ra.
216. Carlos José de Azevedo FaIçãoli

643. 217. Carlos Alargues When.
122. 218. Carlos Marques de Olivetra.
2133.	 219, Cari s Moraes,

220. Carlos dos Santos Almeida.
571.	 221. Carlos Saporito.
821. 222. Carlos Wernck Franco Getto•

fre.

5,6. 223. Carlos Venoso.
800. 224 Carmo Cani reit', filho de Do-

me-feo Cern , roti
3415.	 225. Care line Cardoso.
679. 226. Ce e i m iro filho de Casimiro Ro-

cha.
495. 227. Casato	 cl fi lhodá,.1 oanna Dam iannd 

412.	 228, Celestino. filho de Tancredo
Pinto de v ornes.

73.	 229. Cesa da Silva l'osa.
337.	 230. Chris tovã.t. filho de ChrlstovãO

Rodrigtrea.
231. Christian° Gurael.

582.	 232. Claricio, filho de Rosalina Rou
cfrieliee de nlivelra

G8. 233. Clarimwdo Domincos dl Coma.
797.	 234. Clau rilonor, filhe de Dolores do

Vaseoncellos.
291. 235. Claudionor Marcondes .de

443. 239. Clem ente Pereira.
632.	 237 Constantino. filho de Conatatt•

tino Barros Mertinez.
787. 238. Com n.neintaantino, filho de Manoel

320. 239. Cr/Morno, filho de Cestodio
Motta

253. 240. Custodio de -Carvalho.
348.	 241. Cyn iano, filho de João Marta

de Cit-o e Silva.
626.	 242. Cynriano Pinto.
271.	 243. Dam • ão, filho de Benta innocette

ia244. Diener aaFrnntino da Costa.
616. 245. Dante Fazzio, filho de Faze°

°226. 243. Da7:::loisoe.MnnaciO, filho de Oettaro

639. 247. Delerme Nunes de Carvalho.
239.	 248. Democrit^ A . /misto Martins.
730. 249. Deodoro Wher, filho do Pedra

Fernando Weber.
162. 250. Deoimdo, filho de Mauricio

Lins de Varconeellos.
141. 251. Domingos, filho de Domingos

Gonçalves.
67. 252. Domin gos, filho de Francisco

Pacheco
23. nomingos Ceciliano.

539.	 254. D-rival Fiettum
776.	 Dorywal (leova Fernande8.
89. 255 Durval, fi ho de Manoel Dek

mineos Neves.	 •
108. 257. Durval Passos de Mello. •
620. 258. Dvonisi da Silva	 •
40. 259. Edeard 51ho de Adella Pereira

1 a

04-
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780. 260. Edgard, filho de Leonardo jesé
Soares.

156. 320. Francisco, filho de Tolo Garcia
Formoso.

692. 379. Herman', filho de José Mar
ques da Cunha Junior.

243. 261. Edgard, filho de Maria Almeida
da Conceição.

823. 321. Francisco, filho de LulgI Faz-
zIo.

178. 380. Hermes, filho de José LeIsi d
Re20.

129.
351.

262. Edgard da Costa Carvalho.
263. Edgard Gonçalves Vianna.
264. Edgard Mendonça.

666.

197.

322. Francisco, filho de Pasanall a-
liberto.

323. Francisco, filho de Raffaelli

204,

41.

381. Hermes, filho de Suresk 13Ist'

382. Herminio da Silva Nunes.
265. Edgard Palha Gomes. 383. Herminlo da Silva Porto. 	 • '

155. 266. Eau rdo, filha de Luciano Azo.
uno.

701.
480.

324. Francisco de Amorim Cardoso.
325. Francisco de Araujo.

401. 384. Oermogeries, filho de MexarP
drina Pereira.

515. 267. Edu rdo, filho de Pahnira de 310. 326. Francisco Augusto. 442, 385. Homero	 filho de Candida Paz,
Magalhães 628. 327. Francisco Barboza Espindoia. da Gloria.

436.
268. Eduarde Bastos Jorge.
269. Eduardo da Moita Bastos.
270. Eduai-do Peribanez Martins.

31.
15.

126.

328. Francisco Borges.
329. Francisco Caribé da Rocha.
330. Fraleisco Cervo.

132.

378.

388. Homem, filho de Patrieie DO'
Fernandes.	 •

387. 1-brado França e Silva.
452. 271. Elle: , filho de Antonio Barboea 166. 331. Francisco Délape. 488. 388. Huguinote Torres.

804.
630.
64.
707.

138,
458,
686.
283.
788.
242,

721.
459.

123.
355.

21.

de Araujo.
272. Elias Aniel.
273	 Edis Ge aidéne Sobrinho.
274. Elydro Vieira Rani,e1.
275	 Emereciano, filho	 de Adelina

Joanne Roza.
276. Emilio A ves.
277. Emilio de Oliveira.
278. Emilio Pedro de Souza.
279. Ehéas Ferreira de Mello.
28J. En as dos Santos Mello.
281. Epamiaundas Diniz de Santiago.
282. Elms mondas Gonçalves de Mel-

lo.
283. Epaminondas José Marinho.
284. Erico, tiiho de Sympharasa Ma-

ria da Conce ção.
285. Ernani Pinto da Silva.
286. Erne to, filho de Alcina Augus-

ta Lima Brandão.
287. Erne..to,	 filho	 de	 Ernestina

Suares.

590.
97.

346.

585.
558.
390.
534.
550.
179.
143.
731.

384.
404.

635.
234.

163.
576.

332	 Franci:co Ferreira Dias. 	 756.
333. Francisco Giliberti.
334. Francisco Gonçalves 	 Boaven•	 533.

tara.	 20.
335. Francisco José dos Santos.	 182.
335. Francisco jurionelli.	 544.
337. Fra-cisco de Oliveira.
338. Franci , co Romualdo de Campos. 	 327.
330 . Francisco Teixeira das	 Alves.	 610.
340. Francisco Frota Filho. 	 479.
341. Francisco Villa. 	 357.
342. Francis -o Xavier Coelho. 	 238.
343.	 Frauklin	 Gonçalves de Mo- 445.

raes.	 785.
344. Franzino da Cunha.	 34.
345. Frederico, filho	 de	 Rita	 Au- 39.

gustian.
346. Gabriel Honorino de Souza. 	 186.
347. Gabriel Ripeiro.
348. Gabriel Riba' o Vieira. 	 306.
349. Gabriel Veras Lanor.
350. Galileu Luiz da Silva.	 441.
851. G. astão, filho de	 Fellppe Ro-

389.

390.
391.
392.
393.

394.
395.
396.
397.
338.
399.
400.
401. Januario
402. Jardelino,

403. Jayme,

404. Jayme,

403. Jayme,

Humberto,	 filho de	 Abraned,
Ferrante.	 • )

Humberlo Augusto Martina:e..
Humberto Matassoli.	 r_
Humberto Soeiro.
Ideberto, filho de loaquim Ferdl,

reira dos Santos.
Ignacio Luiz.
Inialecio Hildegardio Mendet?
lanocenclo Furtado Lyra.
Isltino Vieira.
Ismar de Carvalho e MelichR
:talo Arnaldo.	 r -
mores de Paula.

Ignacio dos Santos': -.
filho	 de	 Franclecáj

Carlota.
filho de	 Fenderia Alj,

bereaz da Silva Bulcão.	 •
filho de Francisco Marl

ques da Nova.
filho de Joaquim Onde!

de Moraes.	 ,
79.

705.
520.

563.

418.

723.

94.
311.
653.

685.
760,
183.

613.

288. Ernesto, filho de Luiz Augusto
Pestana.

289. Ernesto,	 lho de Maria Thereza.
290. Ernesto, filho de Perdo Jorio.
291. Er esto China/.
292. Euclides, filho de Ignez de Cas-

ro.
293. Euelide=,	 filho	 de	 Maria	 da

Conceição.
294. Euclydes, filho de Maria Pe-

rei a de Campos.
295. Eucl des, filho de Sancho Mar-

uns Peixoto.
296. Euciides Ribeiro Guimarães.
297. Eugenio de Almeida Gomes.
298. Eue-enio de Azevedo.
299. Eugenio 'osé de Mattos.
300. Euric6 Henrieue de Carnros.
301. Eurrpedes Chaves de Meio.
302. Evaristo, filho 	 de Francellina

Ferreira dos Santos.
303. Eva isto GNI- es.

605.
215.

718.
627.
350.

43.
457.

•

266.

98.

176.

111.

dre-_ues.	 287.

352. Gestão Orleans Vianna.	 101.
353. Gentil,	 filho de	 Guilhermina

Ferreira dos Santos.	 372.
354. Geraldino Ferreira da Costa.	 98.
355. Gera do Gonçalves.
355. Geraldo Pessela	 Bezerra	 ca.	 500.v.lcanti.	 656.
:57. Getulio Feliciano dos Santos.	 370.338. Gilb:irto,	 fillto	 de	 Francisco	 145.Eduardo dos Santos. 	 280.339. Gilberto, fil..o de Zenob'o Tor- 344.res.	 501.360. Gilberto	 Tromposki	 Livra- 770.meeto.
361. Gladstone	 Francisco	 da Pai- 553.xão.
362. Godofredo, filho de Ermelinda	 52.beto de Azevedo.
363. Guilherme, filho de José	 dos	 537.Santos Siqueira.

403. Jayme, filho de Josephina 4de.:1
laide Baldi.

407. Jayme, filho de José Fernandes-Role.
408. 

ja:5,mein filhe 
de José Maria.-

409. Jayme, filho de Sergio Joáé dei
Albuquer que.

410. Jayme Borges de Ara*.
411. Jayme Duarte da Cruze."
412 Jayme Lones.
413. Jayme Martins Cardoso;
414. layme Perita Pinhão.
415. Jayme Santiago.
416. bymesson Dias Guimarães.	 e
417. Joaquim, filao de Antonio:

ares.	 ¡Á
418. Joaquim, filho de Balbina

lista da Silva.
419. Joaouirn, filho de Carit en Maria

Ferreira.	 4

420. Joaquim, filho de 	 ChristovAO:
Pereira.

8. 304. Evelazio, filho	 de Domingos 364. Guilherme Henrique Silva. 671. 421. jon111111, filho de Domingos No:
Pereira G imarães. 333. Guilherme Teixeira Weber. guelra.

373. 305. Fausto, filho de Izabel Romana
Malia da Conceiçã 765. 366. H-nrique,	 filho	 de	 Antonio

Rolteuex.
134. 422. Joaquim,	 filho	 de	 Felicidade.

Anjos.
246. 306, Felic ssimo Antonio Ferreira. 622. 30. Henrique, filho de Gaudencla 130. 423. Joacwiri	 de Francisco da'
709. 307. Felippe,	 filho	 de Rufina Do- Maria da Conceição. Silva Conradinho.

77. 308. Felisberto, filho de Pedro Fer-
422. 368. Henrique,	 filho	 de	 Henrique

Leopoldo dos Santos.
301. 424	 loaqt . irr.	 filho	 de	 Joanna Ba.,

Mi-A .3 dos Santos.
reira da Rocha. 75. 369. Heurique, tilao de Isidoro Fran- 543. 425. Joaquim, Libo	 de	 ros'é Luiz'

819. 309. Fernando,	 filho	 de	 Cesarina cisco Mo-eira. Dias.
318. 370. Henrique, filho 	 de Jezo	 Te- 56. 426. Joeirem, filho de Manoel José

570. 310. Fernando Carneiro dos Santos. nard. Gonçalves.
539. 311. Flavio,	 filho	 de Carolina de 333. 371. Henrique, filho de Manoel Fer- 499. 427. Joaqnirn Alves Marinho.

Carvalho. rete, Ferraz. 428. Joaquim Cardoso.
203. 312. Flavio Garcia de Mello. 676. 372. Henrique, filho de Manoel Ri- 661. 429. Joaeaim	 'onze,	 filho	 de José4
813. 313. Floreucio Luiz Ferreira, beiro. Lones Teixeira.
524. 314. Fiorentino Monteiro. 60 373. Henrique, filho de	 Zeferina de 273. 430. foaceorn Tosé Pe •anha Filho,
473. 315. Floriano da Rosa Faria. Abreu. 431. Toiquim Marinho Valladão.
423. 316. Francisco, filho de André Sei- 374. Henrique Ferreira Lopes. 360. 432. Joa4uirn Proença.

691.
nen'.

317. Francisso, filho de Antonio da
762. 375. Henrique José, filho de Esme-

ralda Preciosa de C. 	 Latou-
397.
313.

433. jodqui--n da Silva Furtado:
434Joaquim Si vi ira Dutra.	 •-•

Silva. che. 565. '435. Joaquim Sobral Neto.
146: 318. Pra iam, filho de Francisca

Nunes da Silva.
307.
472.

376. Heneque Rodrigues.
377. Heerique Soaros Cassarola.

29, . 436. João, filho de	 Agostinho Irbel
Santos Chaves.

7.52• 319.- Francisco, 	 filho	 de	 Giuseppe
Mazzei.

750, 378. Hermani filho de Fo
J	

xtunato An-
tonio José de Souza.

23. 437. logo, filho de André klelen
Valere).
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i 30. 438. João, filho de Antonio Pinto,
718. 439. Joio, filho ce Antonio Teixeira

Ferro.
421. 440. Ira°, filho de Belmiro de Olis

veir. Pinto.
114.	 411. João, filho do Carcinata The-

reza	 .
. 16. 442. joâ ,, filho de Conceição Lopes

Sanchés.
511. 413. João, filho de Domingos de

Freitas Santos
379. 413. PO i, ,:la 4 de PrancLco Hen-

rique &doeu.
435, 443. João, fila de Francisca Soares

de So za
607.	 4 6. J .  o, fi h i de Po:tunata oansa.
657. 417. João, t lh J de Gail leonina da

Silva.
518.	 448. João, filho de Henriqucta da

Cu. ' a Ba aos.
330.	 449 João, til o de Joio Antonio

• Rin % d n .
MO. 450. João. filho de João Barbosa dos

1	 antos.
722. 451. Jcã , fi no de JoA RO6 San

Luiz.
•594.	 432 loa 411 o de Lihans Augusta.
252. 453. Juão filho de Mande Joaquim

V,cente.
717. 454. João, filho de Manoel Pereira

de Silva.
: 82.	 435. João, filho de Maria Benedicta

de cus.
309.	 436. João, filho de Mira Fmilia.

.199.	 457. luão, filio de Miguel ua Silva
Telles.

319.	 458. João, rabo de Tiro paz Placiclo
Teixeira iie Faias

324. 459. João, Miro de Verbelina Per-
.	 relra da Costa.

727. 469. João de Ag lar.
433. 461. João Arliodo do3 SanicS.

452.-ao Bento Alves Fi fio.
300.	 473. João Carlr:s Savedi a.
173,	 564. oito C•irralho de Miranda.

'	 45). ' •1) Corrêa de Cercpiefra.
456. João David, filho de FSUSULIO

David.
700.	 460. João Ferreira Bittencourt.
386. 468. João Ferreira de Freitas.
468, 469. João Fi mino da Cruz.
47d. 470. oão José Soares.
79. 471. ) ão Maria Machado.

i. 74.	 472. João Medeiros Varaens.
473. João Msreira Maia j nior.

157. 474. oão Naziazino Souza.
832. 475. João Neves Aura : a Ferraz.
387. 476. João Nunes de Carvalho.
298. 477. João Oswaldo Carneiro San.

tiagu.
t	 478. João Pereira, filho de Mons°i.	 Pereira.
612. 479. João Pierri, filho de Pascoal

Pierri.
621. 480. João Pires de Souza.
=1. 481. João Rolla, filho do Humberto

Rolia.
447. 482. oão Soares de Menezes.
703. 48-t . Mo Teixeira Moreira Netto.
368. 484. oão W lag.

I

394. 485. ,nathas de Souza.
603, 486. orge, nlho de Izabel Araujo do

Nascimento.
1	 487. Jorge Alves, filho de Antonio

Alves.
732, 488. Jorge Condido de Almeida.
636. 489. Jorge da Silva, fino de cugenia

Maria da Lonc-ição.
104. 490. Jorge da Silva, filho de Paulo

da Silva Gula:adies.
646, 491. José, filho de Angelina Maria do

Preitos.	 .
Kit. 492. José, filho do Antonio José R°.

drignes..
Alies 40. José, filhó -do Artitur FigTeilli
5 ..	 dOs Santos.

769. 494. José, filho de. Augusto Pereira
da Costa.

152. 493. José, filho de Braselino Ferreira
dos Santos.

	

11.	 396. Jo4é, ti fio de DJatilra de Souza
Cos a.

338. 497. José, filho de Dotorc4 Gomes.
696. 498. José, filho de Evira E.nilia da

Custa.
779. 499. José, filho de Emilia Maria Pe-

reira.
478. 500. José. filho de Firmina de Cor-

veta°.
584. 501. José, alho de Francisco Alves

Barcell os .

	

277.	 502. José, filho d4 Francisco da Silva
Dutra.

343. 503. José, filho de Generosa dos
Prazi-res.

469. 504. José, filho de Genovevá da
Conceição laser a.

	

423.	 503. José, filho de Gi •eppe Glorgio.
484. 506. 1,0, filho de Guilherme Pires

de Oliveira.

	

507.	 507. José filho de Jeaquim Pereira
dos Soltos.

	

463.	 508. José, filho de João de Sou-'a
Baptista.

150. 509. José filho de José Alonso Pc.
rez.

115. 510. José, filho de José de Cerqueira
Theii.

624. 511. Jo- é filho de José Chudio da
Silva.

512. José, filho de lisé Diamantino
Reze ide.

	

670.	 513. José, filho de José Marcello
de Freitas.

377. 514. José, filha de José Maria de
Souza.

	

410.	 515. José. filho de José Prado de
Araujo.

502. 516. José, dito de José Teixeira An-
c(da.

	

441.	 517. Jo é, filho de Lemor Thoinazia
da :, Iva.

	

785.	 518. Jos é, filho de Luiza da Concei-
ção.

353. 519. José, filho de Manoel Simões
Ferreira Co : ta .

	

265.	 520. José, filho de Manoel Vieira de
Cas e ro.

	

-528.	 521 Jo é, filho de Maria Jo é.

	

734.	 522. José, filho de Maria Mi.allia.

	

498.	 523. José falso ae Marta Viciaram.

	

206.	 524. José, .fil lo de Nicolina de Aze-
vedo Moia.

625. 525. José, filha de Olga de Jesus.

	

198.	 526. José, filho de Porphirio Anto-
nio Martins.

437. 527. José, filho de Rodrigues Anto-
nio Remos.

	

9.	 529. José, filh de Rosa Maria c! t
Conceição.

461. 529. José, filho de ZeferIna Maria da
Conceição.

- 531. ose Alexandre Ferreira.
- 531. osé Alexandre Pereira.•

38. 532 osé Amadi.
- 533. osé Baireto Pereira Pinto.

383. 5.4. osé Benedicto Paschoal.
261. 535. José Benedicto da Silva Pinto.
439, 536. José Borges, filho de Manoel

Borges Barceilos.
- 537. José Borges, filao de Pedro José

Bo ges.
1789. 538. ose Broa ia Silva.

263. 539. osé Cecillano.
560. 540. o é Cerq eira Filho.
400. 541. ose C sar, lilho do Galeto do

Oliveira.
1	753.	 542. ose Cliarellf.

543. osé da Cosia.
381, 544. osé D.amantino de Oliveira:

545. oaé Duarte Campos.
EL 546. osé Flpidlo Sares.	 •

808. 547. José Fernandes Moutinho.
609. 548. José Ferreira da Silva. •
103. 54). sosé Menisco de Paula Costa,
437.	 530. Jose Francisco.
367. 551. José Gomes, filho de Domingo

Gomes Junior.
654. 532. José CLaciano Martins.
100, 533. José jacob Senssybrickes Filho.
882. 554. Jose . oaquim Carneiro da Silvas
804. 555 José Lindaquer.
423. 556. osé Machado daCosta.
58. 557. José Mach-alo da Rira,

:-51.	 558. José Ma;ques Vicente.
57. 55).o- é Mastro n gelo .

66. 561. José Nunes Rodriguea. junrOt.

1
231.	 563. ,sé Mauricio.

6 8.	 562. fosé de Oliveira.
683. 563. José Pereira.
304.	 564. Jose Pereira Quintella,
376.	 563.osé Po libo.
;AS,	 55i.

567. ., o -é Ri beiro de VageOliCellOgb

1
osé Rilleiro Quisto.

5.56.	 568. José Rodrigu-s Paiva.
431.	 55a. .i sé R sa de Olive.re.
14. 57u. José Theoionio Pereira.

571. José do Vali Junior.
7i.,4.	 572. Julio, filho de Felippa Vaz Mons

teiro.
795. 573. Julio de Araujo Lima.

574. j :lio de. Ca-sia.
434.	 475. utio Ces ir Coelho Filho.
59).	 576. jel:o Fe -reira.
552. 577. J lio ITUWIII Cardoso.
Y. 578. idio Mo (3 rcez.1
•8:3.	 579. ulla de Soiizas
53.4.	 580. ulio I eixet.a Bastos.
81,	 531. avenal, filho de Antonio de

Sanaa Lima.
290. 582. Juvenal, alho de Francisco An-

ton o T- ixeira.
C32. 583. Juvenal, filho de Manoel Feto.

retro Ma:tias.
584. Laert Muniz reli° de Sampaio.
585. Lauc ano, filho de Anna de

4/32.	 586. Lejearsais.iiro, filho de Nicoiau Fran-
cisco Malheiros.

830. 587. Lauderino, rilho de Luiz José da
Cruz.

775. 588. Lelio del Negro.
409. 589. Léon, filho de Isach Nahon.
32.	 590. Le.inel do -Valle.

549. 591. Leopol ino, filho de Anna Ra- •
11103.

672. 592. Leolpodino Notado.
267. '593. Leopoldo Bernaráo dos Santos.
167.	 594. Lou-enço, filho de João RoJai- •

g es Ma irado.
491.	 595. Lourival, filho de Maria Clara

de Oliveira.
118.	 596. L.cas Esatigelista.
165. 597. UCA% Way. rhofer.
562. 598. Luciano, filho de Camilla Bra-

ga.
27. 599. Luciano, filho de Maria Vas-

ques.
464. 600. Luciano, filho de Suzatia Soa-

res de Oliveira.
64. 601. Lucio, filho de Balbina de Sou-

za.
426. 602. Lu ia, filho de Maria Judias

da Conce.ção.
729. 603. Luiz Alfonso Busearino.
19. 604. Luis, filho de Alexandre Ma-

chias.
322. 605. Luiz, filho de Carmlné Baldl.
393. 606. Luiz, filho de Francisco Lopes

257. 607, Luiz tiro 1°d'e João Russo da

713. 608. Luiz, filho de Luiz José Gomes
e Modos.

611. 609. Luiz, filho de Rosa le Oliveiras
225. 610. Lula Cezar Wanderley.

611. Luiz, filho de Pelippe do Ceia
tr., Silva.

612, Luis Goszaga Al"

ld.
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329. 613.
	261.	 614.

578. 615.

	

574.	 616.
617.

809. 618.

	

42.	 619.

419. 620.

	

13.	 621.
688. 622.

	

475.	 62.

	

1.	 624.

820. 625.

600. 625.
255. 627.

	

158.	 628.

440. 629.

256. 639.

	

282.	 631.

286. 632.
293. 633.

	

159.	 634.

241. 635.

	

51.	 636.

75. 637.

	

477.	 638.

335. 639.

	

471.	 649.

	

755.	 641.

455. 642.

J85. 643.

398. 644.

'4â5. 645.
646

489. 647.
228. 648.
649. 649.

	

513.	 e50.

	

818.	 651.
3 8. 652.

	

521.	 653.
160. 654.

	

172.	 655.
509. 656.
719. 657.

332. 658.
669. 653.
386. 660.
456. 661.
222. 662.

663.
664.

119. 665.
825. 666.
302. 667.
525. 668.
312. 669.
207. 670.
55. 671.

289. 672.

380. 073.

Luiz José.
Luiz Lemos.
Luiz Monteiro.
Luiz Pereira.
Luiz Ramalhozo Mediria.
Luiz da Siiva Campos.
Luiz Sylvio Amorim Destde-

rati.
Lindolpho, filho de Euzebia da

Conceição.
Mamede Ferreira.
Manoel, filho de Antonio Emi-

lio Duarte.
Manoel, filho de Antonio Pinto.
Manoel, filho de Antonio Pinto

Mirancos.
Manuel, filho de Benedicto

Antunio de Meieiros.
Manoel, filho de Emi : ia Lopes.
Manoel, filho de Francisca da

Silva.
Manoel, fi'ho de Guilhermina

Antonia de Carvalha.
Manuel, filho de Joaquim Soa-

res Machado.
Manoel, filho de José Antonio

de Senna.
Manoel, filho de José Borges

Leal.
Manoel, filho de José Pimenta.
Manoel, filho de José Teixeira

Monteiro,
Manoel, filho de Luiz Martinez

Nunes.
Manoel, filho de Lydia Fran-

cisca.
Manoel, filho de Manoel Anto-

nio Perei'a.
Manoel, filho de Manoel Fran-

CiàCO de Almeida.
Manoel, filho de Manoel Maria

Cortinhas.
Manoel, filho de Manoel Tel-

) eira.
Manoel, filho de Marcolino

Franchco de Freitas.
Manoel, filho de Maria do

Carmo.
Manoel, filho de Maria Isabel

Gonçalves Alvarez.
Manoel, 'filho de Maria Naza-

reth dos Santos.
Manoel, filh ,) de Pio Nepomu-

ceno Camayo. •
Manoel Albino de Souza.
Maneei de Almeida.
Manoel Aivarez.
Manoel Alves da Costa.
Manoel Alves Ribeiro.
Manoel Antonio Pinheiro.
Manoel Antonio Venancio.
Manoel Barboza.
Manoel Bezerra de Souza.
Manoel Candido de O iveira.
Manoel Carneiro Pereira.
Manoel Ferreira de Carvalho.
Manoel Ge.aido, filho de Ma-

noel Ismael da Silva.
Manoel Mangaba Plmentel.
Manoel de Medeiros.
Manoel Mendes Ferreira.
Manoel de Oliveira Filho.
Manoel de ()Aveia Reis.
Manoel Paulo Pereira.
Manoel Pimentel. •
Manoel Romeu.
Manoel de Santa Rita.
Manoel da Silva.
Manoel de Souza.
Manoel Teixeira da Silva.
Manoel Wenceslau dos Santos.
Manoel Rocha.
Marcellino, filho de Miguel da

Silva Cardoso.
Marcellino, filho tie• Joaquim

Evaristo Pinheiro.

737. 074. Marcos, filho de Vktalina da
Conceição.

427. 675. Marcos Vasconcellos.
161. 676. Marino Ferraz Durão.
675. 677. A ano, filho de Alice Carlos da

S lva.
375. 678. Mario, filho de Celestino Mal-

vares Domingues.
299. 679. Mario, filho de Firmina da

628. 680. Mano, ', filho de Francisco José
Pereira.

	

428.	 681. Mario, filho de José Pereira
Machado.

	

144.	 682. Mario , filho de Maria Dia.
48. 683. Mario, filho de Maria ft:fulgi:e

Ga par.

	

392.	 684. Mario, filho de Victotino Ro-
drignes de Figueiredo.

	

425.	 685. Mario Dias Mata.
195. 686. Mario José Fernandes.
514. 687. Mario Lomba.

	

47.	 688. Mario Mattus Cor;ta.

	

518.	 683. Mario Nascimento Pinto,

	

683.	 69.3. Messias, filho de Antonio da
Silva Fonseca.

642. 691. MLucl, Who de Luigi

	

147.	 692. Miguel ()Antevira.

	

295.	 693. Miguel Pazo.

	

483.	 694. Miguel dos Santos.
757. 693. MiranJolino José de Calas

4. 696. Moacyr Ferreira Andrade.
62. 697. Modesto, filho de Manoel Perez

Alvarez.
432. (98. Murillo de Paula Fonseca.

	

434.	 699. Myron Reis.
583. 700. Napoleão, filho de José Maria

Souto.

	

742.	 701. Napolcão José da Silva.
46. 702. Napc leão do Nascimento Braga.

784. 703. Narbal Moriados Guimarães
Peixoto.

	

697.	 704. Natal Villardo.
349, 703. Nelson, filho de Agostinho de

Aguiar.

	

568.	 706, Nelso,i, filho de lioracio de U-
nia Camara.

125. 707. Nelson, tilho de Maria Magda-
lena Vieira.

	

233.	 703. Nelson, filho de Umbellina Ma-
ria da Conceição.

94. 709. Nelson Cardoso da Silva.

	

592.	 710. Nelsc.n Moura.

	

210.	 711. Nestor, filha de Joanna de
Souza.

	

295.	 712. Nest a. da Cunha Pereira.

	

744.	 713. Nicolau, filho de Eliziario Pe-
reira.

	

720.	 714. Nicolari Fernandes, filho de
Emitia M. Bigario.

715. Nicolati Fernandes, filho de An-
tonio Fernandes.

	

258.	 716. Nilton Jacintlio de Araujo.
641. 717. Norberto Abbade Corrêa.

718. Norival de Al

	

478.	 719. Octaclio, filho de Alexandre
José dos Santos.

214. 720. Octacilto Marinho March.

	

342.	 721. Octavro, filho de Jesus Costa.

	

284.	 722. Octavio, filha de Joao José de
Carvalho.

573. 723. Octavlo, filho de Manoel de
Cast lho.

399. 724. Octavio Domingos Leal.
481. 725. Odenato Frazão Perdigão.
791. 226. Olavo, filho de Joanna Maria

de Jesus.
219. 727. Olavo Ferreira Pacheco.
244. 728. Oldemar, filho de Antonio Joa-

quim de Olive na.
140; 729. Olindo Mariano da Fonseca.
647'.' 730. Orlandino Rodrigues da Co -ta.
205. 731. Orlando, filho de Enéas Penna

Forte de Araujo.	 •	 '
110. 732. Orlando Abrahão_Rainos,

733. Olymplo Waldemar da Silva;„„)
35. 734. Otcar, filho de Clementino Taz;

vares.
763. 735. Oscar, filho de Francisco 0011.1

çalves da Silva. 	 .
352. 736. Oscar, filho de Francisco Goli-.!

çalves Braga.
777, 737. °tear, filho de Izaura Maria da.

Conceição.
557. 738. Oscar, filho de Miguelina do.

Carmo Costa.
231.	 739. Oscar, filho de Silvana Maria

de Almeida.
321.	 740. Oscar Beilas.'
191. 741. Oscar Briggs Azamor.
474. 742. Oscar Pertiandes da Costa.

743. Oscar da Si t va Ferreira.
285. 744. Oscar Oswaldo de Abreu.
831.	 745. Oscar Teixeifa da Silva.
139.	 746. Osmar, tribo de Ce.estina Maria

da ConceLão.
601. 747. Osmar Dasaas.

748. Oswaloc, filho de Albetto An.'
nes Pires.

220. 749. Oswaldo, filho de Antonio Josd.
da Costa.

693. 750. Oswaldo, filho de Frederico
Americo da Costa.

90. 751. Oswaldo, filho de Jcsé Alves
Garcez.

710. 752. esw lio, filho de Maria da.
citaria Cunha.

528. 753. Oswaldo, filho de Pau'ina doá
Santos Martins.

63. 754. OSWeli,i0, filho de Placida Mi-
clialochs.

449.	 755. Osw.ddo 13arcellos Silveira.
278. 756. Oswaluo da Craz, hlho de Au.

geia da Cruz.
7. 757. Osweldo Magalhães.

728. 758. Oswalao Pereira de Figueiredo.
536.	 159. Othelo Rosa.
591.	 760. Otáon Ferreira Bastos.
614. 761. Otto, fluo de Manoel José Go-

111e3.
:

294. 762. Ozorio, filho de Anua Soares
Peçanha.

572. 763. Pacifico, filho de João Rodri-
gues.

668. 764. Paulino, filio de Manoel Pe-
mira da Silva.

646. 765. Paulin., filho de Moysés de Fi-
gueiredo.

7' 6. Paulino liinsenez.
767. Puna° Paiomoo.
763. Paulino Proviuzano Filho.
769. Paulo, filmo de Curina Mr.

quero.
770. Paulo, filho de Maria Candida.
771. Paulo Lho da Silva.
772. Paulo vedro Leal.
773. Pauto Ramos de Figueiredo.
774. F ed:o, filão de Ephigenia Maria.
775. Pealo, filho de Portunata Maria

do Espirito Sauto.

812. 776. Pedro, filho de 1 rancisca Maria
•da Coliceição.

651	 777. Pedro, filho de Laura Guri-. çalves.
778. Pedro Alfonso Magalhães.
779. Pedro Cubos Camaeho.
780, Pedro Fontoura Perdigão.
781. Pedro Gaito.
782. Pedro Rocha.
733. Pedro Soares Germano.
784. Perciliano, filho de Olympic,

659.. Antonio Domingues.
785.

43.	
Pery, filho de Maria José.

786. Petronio, filho de Cyrillo Bri-
lhante ete Alouquerque.

353. 787. Philadelpho da Silva Leite.
102
411.	

783. Philippe, tilho de Julia Angela...
789. Pollux, filho de panna Dou*,

niana da Conceição.
303, 790. Quinau Vernezi.
793. 791. Radames, filho de Alfrea

AvIla,

247.
596.
702.
262.

388.
3.

407.
643.
249.
748.

608.
72.
92.

778.
133.
695.
171.
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687. 792. Ramon, filho de Isabel Vai-
lason .

175. 793. Raohael, filho de Demetrio
Azuz.

758. 794. Raphael Mauricio,
835. 795. Raphael de Paula Souza.

	

516.	 796. Raul, filho de Cata/ina Pereira
Besetão.

359. 797. Raul filho de José Joaquim de

106. 798. Raul, filho de Maria de Oli-
veira.

405. 799. Raul Bandeira de Mello.
658. 800. Raul Crespo.
490. 801. Raymundo Francisco de Souza.

	

223.	 802. Reinaldo, filho de Manoel Pinto
Barbosa.

	

104.	 803. Reinaldo Toselli.
334. 804. Renato, filho de José Belmiro.

805. Renato Vieira Wilington.
- 805. Reynaldo Gomes Ramos.
- 807. Reynaldo d4 Silva Mitheuse

767. 808. Ricardo Francisco Coelho.
24. 809. Ricardo Thebaldi.

203. 810. Roberto Buzzone.
503. 811. Roberto Gomes de Souza.
279. 81e. Roberto Martins Gomes.
326. 813. Roberto Pereira da Cunha.

	

117.	 814. Roq ee da Silva.
NI. 815. Rodoloho, filho de Francisco

5. 816. Rodoloho, filho de Magio Do-
menino.

	

241.	 817. Rodrigo Alves.
88. Rogelio Ferreira de Azevedo.

747. 8 1 9. Relendo, filho de Vairo Maria.
53. 820. Roldão, filho de José de Mello

Ferrari.
802. 821. Romeu, filho de Metia Rosa.
503. 822. Romeu de Ca valho Bastos.

	

113.	 823. Rozalvo Monteiro.
385. 824. Rubens, filho de Maria da

Gloria.
202. 825. Rubens Alvaro Cruz.
229. 82i. Rubens Martins Vieela.
564. 827. Rubens Pereira Pacheco.
440. 828. Rubens Rodrigu-s Coelho.
200. 824. Rubens dos Santos Azevedo,

	

771.	 830. R lel Corrêa.

	

799.	 831. Salvador, filho ds Concilio
Mendula.

366. 832. Salvador Gamara.
833. Salvador Tedesco Junior.

	

177.	 834. San:iago
754. 835. Saturnino, filho de Antonio José

Gonç-rives.
556. 836. Saturnia() Ferreira de Sone

Junior.
95. 837. San! de Mattos.

168. 838. Sebastião, filho de Antonio Vel-

517. 839. Sebastião,filho de Brigida Mon-
teiro.

749. 840. Sebastião, filho de Francisco
Ferreira Paiva.

136. 841. Sebast ão, filho de José Fran-
cisco de Oliveira.

512. 842. Sebes ião Dias Seabra.
185. 843. Sebastião de O'iveira.
174. 844. Sebastião dos Santos.
339. 845. Seranhim, filho de Antonio da

Costa Faria.
846. Severino Alves Ferreira.

85. 847. Severo, filho de Vicente Pa-
lerma.

88. 848. Sylvio Achlies de Abteu.
538. 843. Sylvio Estella de Vasconcellos.
803. 850. Sylvio Pereira dos Passos.
0.5. 851. Tancredo, filha de Tancredo

Manoel de Souza.
414. 852. Teimo, filho de Julio da Costa.
801. 853. Thiago Carneiro da Silva.
259. 834. Thomaz, filho , de Lucinda No'

vaes.
826.8 55. Thomaz filho de Mula Saloted.
505,8 56. Thornaz Castanheira.
Mo 47. 110 OliviO.

773. 858. V sco Soares da Gama.
415. 859. Venancio, filho de Liberata

Borges d- Carvalho.
535. 863. Ventura, filho de Joaquina Maria

da Conceição.

	

12.	 851. Vicente, filho de Basile Bocca.
264. 862. Vic nte José dos Santos Junior.

	

681.	 8-33. Vi.ente Nunes Rabello.
49. 864. Vicente de Paula.

594. 865. Vice r, filho de Carlos Munia
da Fonseca Lessa.

827. 866. Victor Nicolau, filho de José
Nieolae Ferreira Cavalcante.

	

131.	 867. Victor Olegario Jordão.
28. 868. Vict rine, filho de Joaquim Mo-

reira PaOleco.
237, 869. Victorino, filho de Maria Ro-

salina da Cruz Silva.

	

190.	 870. Victorino Scarpa.

	

494.	 871. Villainho Alves da Silva.
212. 872. Virgtlio, /Lho de Adolpho José

Pinto.

	

711.	 873. Virgilio, filho de Hilario de An-
drade.

510. 874. Virgilio Augusto de Lima Go-
dey.

211. 875. VirQolino, filho de Maria da
Cunha Silva.

876. Viriato, filho de João Miguel
Teixeira da Costa.

213. 877. Viri , te, filho de Quintino Ro-
drigues Baptista.

665. 878. Waldemar, fila° de A7eira Joa-
quina das Neves.

734. 879. Waldemar, filho de Beraidolosli
Pinto da Silva.

364. 880. Wademar, filho de Carolina
Pereira dos Santos.

615. 881. Waldemar, filho de Cesar Men-
des Pereira das Nevts.

	

591.	 882. Walciemar, filho de Isaac Paz.
833. 883. Waldemar, filho de José Maria

da Silva.
217. 884. Waldemar, fi l ho de Mia Fran-

cis ...a de Moura.
3. 885. Waidemar, filho de Julieta de

S uza.
493. 886, Waldemar, filho de Justina da

Costa.
116. 887. Waldemar, filho de Justina Jo-

sephina da Costa.
347, 888. Waidernar, filho de Leopoldina

. arreira.
575. 880. Waldemar, filho &latira Dias.
70. 890. Waidemar, filho de Manoel

Cardozo da Silva.
112. 891. Walclemar, filho de Maria do

Carmo.
604. 892. Waldemar, filho de Maria Eu-

genia da Conceição.
751. 893. Wa l demar, filho de Maria Joa-

quina de Sant'Anna.
CO. 894. W ildernar, filho de Maria de

Oliveira.
22. 895. Waldernar Bahiense Lopes.

689. 896. Waldemar Fernandes Braga.
897. Wa/demar Ferrára Braga.

388. 898. Waldemar Goles Macedo.
638. 893. Wa1demar Marcellino Martins.

900. Waldemar da Silva Vieira.
901. Waidemar Teixeira.

822. 902. Waldemiro, filho de Claudina
Caetano dos Santos.

180. 903. Waldemira, filho de Joaquim
Teixeira de Magalhães.

788. 904. Waleemiro, filho de Maria
José.

37. 905. Weide:piro Lopes de Castro.
554. 906. Waldemiro Meia.
527. 907. Walter, filho de Julia de Mattos.

908. Zacharlas Vieira Xavier de
Brido.

909. Zeno, filho de Edmundo Dei-
mas.

794. 910. Zeno de Souza Dantas.
Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1923

Dr. Francisco da Silva Pereira, secretario,

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCR/PÇÃO DE RECRU-'

TAMENTO

14° District° de Alistamento MIlltar.-Engeà
neto Velho

Daniel Pereira Pinto, presidente da junta
de Alistamento Militar:

Faz salter que foram sorteadas para o aert•
viço do Exercito no dia 13 de setembro de
1922, na Primeira Circumcri ção de Recru-
tamento, os cidadãos constantes da rela-
ção abaixo tr.-tecripta e que cvmstituem o
contig?ate sunplem ntar da classe ee 1902,
deve r:da anresentar-se opportunamente na
sede de ta Pinta, pois deverão ser convo-
cados em , egunda chamada, ca ã o seja insta-
ficiente o cortigente da primeira cha:nada
para preencher os claros ex i s.entes nas uni-
dades pe ,tmcentes a esta região.

E para nue chegue o conh-cimento de
tod s, lavrei o prese -t- edi.al que será pu-
bli :id . , no eDia , io We'al. e affixado na
port principal do edificio em que funceina
esta Junta, á rua S. Cleistovão 246, estação
de Bombeiros.

Em 30 de setembro de 1923.-Daniel Pe.-
reira FInto, presidente.

Closse de 1902
232. Newton, filho de Hyldo de Oli:eira.
233. João Pedro dos Santo.
234. Moacyr, no de Demosthenes Correa

Netto.
235. Hacacio, filho de Antonio José Ma-

chado.
236. José filho de José Das Corrêa.
237. Alexandre Morei-a da Ponha, filho de

Francis o Morei a da Silva.
238. Alexandre Duarte Ferrei a.
239. Gabriel, filho de Affonso Peres.
240. Manoel, filho de José da Sila Cate.

ne.iro.
241. Waldeinar, filho de Julio Barbos,.
22. Herneto Cortes Sa-tos.
243. Gloriano, filho de João Carlos G igg.
244. Oswaldo Lopes.
245. Carlos Lopes da Silva.
246. Felizardo, filho de Domingos José

Soares.
247. Jose Guimar ã es Mariz.
248. Jayme Meirelles Costa.
249. lie toe, filho de Geraldina da Con-

ceição.
250. Benedi to Miguel Pereira.
251. Francisco, filho cie J sé Gomes da

Silva.
252. Arthur, filho de Arthar Leite de Vas-

concellos.
233. Oscar, filho de Evaristo Gonçalves.

Coelho.
254. Jayne, filho de João Pereira Brasil,
255. Victhr Marques ria Silva.
25e. Gustavo Lopes Moreira.
257. Aymoté França.
258. Nelson Alfredo da Silva.
259 João, filho de João Fernandes Vieira.
269. Adalfredo, filho de A lfredo Chaves.
261. Americo, filho de Jet,é Verissimo da.

Costa.
262. Antonio, filho de Porfilo Hygino

Costa.
263. A , ac eto Augusto Lopes, filho de José,nemNascimento.
264. Pedro Souza.
265. Ary, filho de Ponciano Villas Nas de

Jesus
265. Antonio Ferreira.
267. Augusto, filho de Julio José Cabral,
268. Augusto Baptista Senna

i
 filho de José

Moreira Baptista de Senna.
269. Sylvio, filho de Joaquim Manoel de 01ie

%feira Sobrinha
270. Murillo Alberto dos SIntos (excluido).
271. Alto -so de Castilhos Freire.
272. Mago, filho de Dano Paes Leme dei

Castro.
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273. Luiz, filhe de Luiz Pinto da Fonseca.
!274. e•auricio jarlos Gercia de M'randa.
275. Dello. filho de Franchco de Souza

Meia.
276. Fi mio, fi.ho de Antonio Luiz de Al-

meida.
277. Frenciscu Sampaio Terres.
278. Ali miro. filho de José Antonio Alves

da Silva.
279. lede Corea de Souza.
.8J. Pauline F •rreira da Cruza
281. Edgard R ale.	 ..

282. Durve l Rodrigtps de Carvalho., 1
283. Fefnafide Costa
284. Manoel Antonio da Silva.
25. João '-k e to ia Costa.
286. Alf,-ed , filho de Alfredo Emitiam,

To -res.
287. Waldemar, filho de Luiz Genezio Go-

es.
288. Ma io Pereira do Amara/.
28). Vicio-, nlho de Benedicta Maria da

CO ,c .-.!iç o.
290. eloa..:yr, ii:ho de Antonio Lede Pereira

lea:ass.
291. Jos-r. Vis nte Ferrei-a.
29. leiz, filho de José Dvr nisio Mira.
293 Medo, filho de Sylvestre da Silva

Ir iga.
2,,'4. Fr ‘ ve t. Csva'canti de Albuquerque.
'...a i. Hineolyto Mesquita.
2 .15. A-li'do Ti te.
2 4 . Angus,o, filho de Augusto Xavier 011-

v:ira cie .74 4'tneze. .
eee . A;fre o ao e g es dos Passos, filhe de

Gerale no Ran et. .1 dos Passos.
29). riomaz, filho de João A toldo Goa-

ealves.
201 A! il.( 0 4.ei .eira da Cunha.
:e 1. Ne . ior Nasc mento Silva.
'ers.2. 'a ,1 esiarante R mangueira.
303. Vald 'mir o, filho de José Gonçalves

•..:4A044.
:-; 4. A: -. -lo Dasrte Rabello.

:k1, :oel Clattliano Filho.
*,	 ,do, .;lho de Joaquim Pereira.
:110 Ali.)ert.

Wsliemar, filho de Francloo Luiz de
C et o JuWor.

Adatherto, filho de Antonio Rangel da
Si'va.

1W. Traja o, filho de Antonio da Silva
Monteiro.

311. Guilhermino José nofrigues.
312. F ance-co X, vier Ration.
313. Manoel ereira da S Iva.
'114. Arg .:: iro Jose de Sant'Anna.
315. Mauricio José, filho de Jovlano de

Soez n Pitencourt.
316. Elo clio Ferreira le Souza.
317. Batiam ro, filho de Albino Coelho Fer-

reira.
318. Henrique, filho de Manoel Moreira da

Mota.
319. Manoel José Diniz.	 -
320. Abe ardo, filho de Antonio Pinto Ferraz

Nunes.
I321. ero .ymo, filho de Albino Oliva.

322. arbas Fer eira Deschamps.
r

323. homaz Medeiros da S Iva.
324. Benjamin, filho de Beiijamin Frankru

Guimarã s.
325. Egy do, filho de Sebastiã'o de Andrade.
326. Mntheus José da Silva.
327. Wladim ro„ filho do capitão-tenente

João Adolpho dos Santos.
328. Aparicio; filhu de Manoel Francisc0

Corre..
32 1 . José Machado.
330. Gabriel Pimenta do Mendonça.
331. Christiano Gurgel.
332. Daguberto Barbosa.
333. Manoel de Jesus.
334. Albino Gemes Correa.
335, Antonio . raxedes
336. Paulo Pint., de Almeida.
337.- jate Lauder da Fortaeca.fil lio fia 80211

Alvas da Fonseca

DIARIO OFFICIAL

338. Edga rd, filho de José EsteveS.
333 Ma..oel Rapta ndo.
340. Mmoe l , filho de Manoel Rodrigues

Outeiro.
341. Simpl e o, filho de Francisco Pereira

da Rosa.
342. Domingos, filho de Domingos José

M reles.
343. José d Souza Imenes.
344. 0.eaci to, filho de Manoel Nicandre

Madeira.
345. Jaynie, filho do Dr. Raul Arthur Vieira

Fer az.
346. Agenor da Silva Ma aio.
347. Osw ,Ido, filho ue Amaro José Caetano.
348. Luiz Hylario Augusto.
349. José Marq ms da Silva.
3e0. MrioT ixeira
351. Jo sé de 01 vira Roldão, filho de Ma-

mie; eabello de Figueredo.
3'52. Edu rrclo, ft Iro de Miolo Pereira

o -s
353. Rol ndo, filho de Luiz Leopoldo Gerim.
354. Gnilherm alho de Sebes ião Ano do

e-. Silva.
355. Ro	 , filho de Candi do de Almeida.
356. Adhemer Mendes da Cosa.
357. Ledo Marques do Ama al.
358. Felicia o E Lio Corrêa.	 •
359. Otton, filho de Caetano Colonna Bar-

bosa.
350. Aeenor Dias Chav-s.
361. Edeird, filho do Dr. Aureliano Gon-

rede s de Souza Portugal.
362. Jose, filho do Dr. /entono Jansen do

P .çe
353. Henr que, filho de Ratiymundo Anto-

nio V dal.
354. Manoel Corrêa de Sou a.
355. Waa •r dos santos Ca-tro.
355 Lu z, filho de Luiz df Souza Moreira.
357. Ernando, filho de Fernando Corrêa da

Sil ra.
38. Alcides de. Oliveira.
359. eu .. 1,.filho de Raymundo Peres da

Costa.
370. José, filho de losé Joaquim Pinto.
371. Manoel, filho de Francisco Antonio

Vieira.
372. Mario José da Silva.
373 Oswallo, fil ao de Ismael Alfonso Peres.
374. Eug	 Cardeal.
375. Glori-no Paula Dias Filho, filho de

Gloriano Paula Dias.
376. Armando, til o do Dr. Jo.é Augusto

eoreir Gui earães.
377. Mano 1, filho de Joaquim Pinta da

378. PiCuol..oa Jo g o Theophilo Gastaldi.
379. Jrão, fi . ho do Dr. Iguacio Alves da

Silve Campe,
380. Miguel Carrasco.
331. M reialo H !.tilio
382 João, filho de João Mariuho Sint'Anna,
3e3. José Antou o, filho do Dr. Paulino

José Soares de Souza.
384. Salvador Peisoto da Fonseca.
385. Juvenal de Obveira.
386. Agenor do Amaral.
387. Candido filho oe Joa.ttlin Thomas

G338. Anrou nit, fi na° de José Felippe de
SaXAnna.

389. Angelo ¡enfiado, filho do engenheko
A nibal Bevilacqua.

390. Jo relyn,, filho de Vivaldo Cursino de
O leira.

a91. Sebastiã José Soaree.
392. Lino, filho do Dr. Alfredo Leal de Sá

Pereira.
393. Jovino, filho de José Marques de 011-

v ira.
394. Fdmundo, filho de Rapando Ares

Mou intro.
395. Dieuno Ferr ira de Mello.
396. uno Rodrigues.

Em 30 de a tembro de 1923. Dada Pe.
pira Pinto, oreaideatiu • •

Outubro de 1923 

.Collegio.Militar do Rio de Andrei
EDITAL DE OONGURRENCIA PUBLICA PARA ã

VENDA DEI UMA USINA ELEOTRICA P.
TENCENTB A ESTE ESTABELECIMENTO

De ordem do Sr. general director
presidente do conselho administrativa
deste collegio, faço publico que no dial
9 de outubro proximo vindouro, o re-
ferido conselho receberá propostas dag
pesstais que desejarem adquirir por
compra as machinas, dynamos e meie
accessorioe de que se compõe a usina
electrica deste estabelecimento, confor-
me a discriminação abaixo:

Um motor claiesele, com força dei
100 HIP, conjugação a deliam de cor-
rente alternativa de 83 HINV, 218 am-
peres, 220 wolts e mais os accessorios
de uma usina eleetrica completa e em
perfeito funccionamento para produ-
cção do luz.

As pressões que pretenderem concor-
rer a essa compra deverão inscrever-sei
mediante requerimento dirigido ao Sr..
general director do Collegio Militar
desta capital, até ás 15 horas do dia 8
do outubro proximo vindouro, a entre-
gues ao secretario do conselho na the-
souraria do mencionado collegio.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

1.* As propostas devem ser feitas erri
uma ou mais folhas de papel, que •não
excedam de 0.33 x 0,22, escriptas sem
razuras, entrelinhas ou emendas, em
tres vias, contendo além do sello na
(1* via), data e assinatura, qualidade,
marca, nome das machinas, conforme o
presente edital, prazo minimo da retira-
da das mesmas do estabelecimento e de-
clar-,ção de sujeitar-se a todas as condi-
ções e exigencias do presente edital.

2.` As propostas serão apresentadas
em sobre-carta fechada com a declara-
ção exterior do nome do proponente que
deverá comparecer ou fazer-se repre-
sentar legalmente !ta ()ocasião da aber-
tura e apu rarão das propostas e assignae
tura do respectivo contracto.

Os concorrentes são obrigados t#
caucionar no cofre do conselho de admi-
nistração do .Collegio Militar a impor-
tancia de um conto de reis (1 :0008);
para garantir a assignatura do con-
tracto.

4,' O treze maximo para a retirada
das rnachinas será de 20 dias, a contar
da data do registro do contracto pelo
Tribunal de Contas, não podendo o mi-
nimo a que se refere a clausula 1' ex-
ceder a esse maximo.

• O proponente que se recusar a as-
signar o renectivo contracto o que deve
ser feito dentro do prazo de tres dias, a
contar da data da publicação do convite
pelo Diario Official, perderá em favor,
dos cofres puhlicos a caução de que tra-
ta a clausula 3' deste edital.

6.• O pagamento será effectuado
acto de retirada das madhinas, fazendo
re coa' Weide, no acto da assignatura
do contracto, uma caução no valor de
10 % calou lados sobre a Importancia de
sua proposta.

7.` Não serão tomadas em considera-
ção as propostas que não contiverem os
preços englobadamente para toda usina,
e que não estejam conforme com as rui-
gencias do presente edital.

a. No caso de duas ou mais propostaa
inteiramente iguaes, terá preferencia a
do proponente • brasileiro; si, porém,
todos forem brasileiros ou todos ,estran-
geiros, esta preferencia cabere a quem
fizer por • esorkrto g, secretamente maioá
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) vantagem; havendo notei empate, seeer-
1 e•arase-ha á sorte.
, 9e Não serão emites proposta- cujos

preços sejam menores •que o limita, base
estabelecido, o qual será lido em pre-

I seno de todos os coecurrentes antes da
abertura das propostas.

10. Não susto acceitas vantagem, na
effertes do augmento sobre a proposta
mais elevada, sino net, eontliçõee pre-
vistas no presente edital.

11. Não serão acoeitos requerimentos
de inseripcão depoie da citada leoea do
dia 8 co mez do outubro vindouro.

12. Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as dieposições que .egem as con-s.
eurrencias publioas, da aceõrdo com o
Cod i tzo de Contabilidade Publeca, eppro-
vedo pelo deceeto n. 15.7n83, de 8 de no.,
vembio de 1922.

Nota — As pesseas que desejarem in-
formações com relato á usine, poderão
dirigir-se ao almoxarifado de Collegio
Militar desta capital, e, sobre insceipções

thesouraria do mesmo estabelecimento
DOS dias Lede das ti ás 15 beiras.

Capital Federal, 20 do setembro de
1923. -- O seeretaeto e thesoureiro. Au-
gusto José de Souza, 1° tenente contador„

MINISTEPIO 1).1 Jlic",":"IlÇA E NE-
GOCIOS INTE:;10P,EC
Escriptorio de Obras

;AMA na RECEBIMEN I; ABF,XTURA PM.
POSTAS PABA CONST-RUCÇÃO DF UMA LA-.
VAN OFR TA E _VI °NT/IDEM JA kl MACK I -
NAS. NO iSNTITD -;0 OSWALDC CRJZ, EM
MANGUINHOS

Aos ti es dias do mez de outubro de
1923, ás 1.4 horas, 110St6 3scriptorio eo
Obras •lo Ministerio da Justiça o :Nego-
ciem. Interiores, perante ‘ eorattinsão
composta dos Sr, engenheiro deie Dr.
Armando de Carvalho, como presidente,
Antonio iaia santos, auxiliar de en-
genheiro. e Antonio Luiz de Loureiro
Mayer, escdplurario, compareceram os
Srs. Andrade Lima & Comp . . MN:mi-15es
Trava ceos & Comp.. Silva Sitos & Comp.
e Leopoldo ronha Filho. concurrentes
obeaz ineucionadas e, t ende cada
:uni deltas apre.-cetaclo previamente todos
P.e documentes e satisfeitos a toda, as
exigeneias preseriptas nos &Wave do
concorrendo. publicados no Mario Orli-
ciai do te, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 25, 20,

•27, 29 e 30 de .e>tembte findo. de ris. 215
n 227, feram então ace,eitas, abortas e li-
das em voz alta as suas propostas. que
foram rubricada em guete') vias, pelos
mesmc.s ropcurrentes e pelo engenheiro
chefe e oue serão pubicadas na integra
TIO Di'r;o Officio/.

Escriptorio ele Obras, em 3 d,3 °Une
bro de 1 923.  — Armando de Carrolho.
Antonio Moia Santos. — Antmo Luiz de
Loureiro Jea yor

Os abaixo assignados propõem-se eon-
etruir um edificio para lavanderia no
Instituto Oswaldo Cem, em Manguinhos,
de accotelo com as plantas, especifica-
ções e demais clausulas do edital de con-
eurrencia pela quantia de 47:000$ (qua-
renta 'e sete contos de nus). Preso para
execução da obra 2 mezes.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1923..
..~ Andrade Lima h Comp.

—
Magalhães. Travessos St Come., enge-

thelroe e empreiteiros, successores de
.meanda Curte & Comp., estabelecidos
cone cecriptorio 4 rua 3... 'José 78, 1' ao-

dar, propõem-Se a construir urna nLa.
venderia» o montar as machinas destinam
das á mesma de accôrdo com o tes; ou do
15 de setembro do coosente anno e eepe-
cificaçõee que acompanham o mesmo o
plantas rine ihiss forem fornecidas pela
importanda global de 46:430e (quarente
e seis contos quatrocentoe D trinta mi/
réis), sendo o- prazo de 2 (dons) meus
para a e,onclusão das obras.

Rio de Janeiro, 3 do outubro e 1c„23.-
, MegGlitde., TralXiss0J

Silvá santos & Comp., propõene-se
executarem ai. obras constantes do edi-
ta/ de eoneurrencia no Diario Oifietal de
10 do rnez proximo passado, para a con-
rtrucção de uma lavanderia e montagem
de machinae, no Instituto Oswaldo Cruz,
Manguinhos, pela importancia de 47 re38$
(quarenta e sete contos, seiscentos e trin-
ta e oito mil reis), tudo de accordo o nos
termos do referido edital.

Rio de Janeiro, 3 de outubro. de 1923:;
Silva Santos & Comp. 	 .

Leopo/do Cunha Filho propõe-sê a exe-
cutar Os trabalhos de construcção da la-
-venderia e montagem das machinas no
Instituto Osvaldo Crise, pelo preço de
he:0008 (quarenta e seis contos ele reis),
dentro do prazo de done meus (2) e de
,eccordo com as clausulas do edital do 15
de setembro ultimo.

Rio de Janeiro. 3 de outubro de 1923.
Leopoldo Cunha Filho.

..e.n.nn•••

Escriptorio de Obras
ACTA tI RECAI: IF.NTO E ABERTURA DE PIM-.

POSTAS.	 EY EXCITAR AS OBRAS DE
CONCERTO, ADAPTAÇÃO 	 PINTURA DÁ
ACADUMIA 01? MEEICENA

Aos tres dias do mez de outubro de
mil noveeent ee e vinte e Ires, ás 12 ho-
ras. neste ESC' iptnrio de Obras do Minis-
ierio da Ju et ca e Negocioe Interiores,
presente a ceenniesão ~nona dou Srs.
ergrenheiro ell efe Dr. Armanda de Car-
valho como osi'3ente; Antonio Luiz de
Loureiro Maior, eserieturario, e Anto-
nio maia eaut s e. auxiliar do engenheiro,
procedeu-se á Chamada dos caneurren-
tes ás obras dp concerto. adaptação e pin-
tura da Acn dernia de Medicina, não ten-
do comporee :do á mesma nenhum coa-
=rente. irai, esta assignada pelo respe-
ctivo p.Nesiden.te o demais membroe dce
cernmiesão

Escroitado de Obras, em	 de outu-
bro de 1023. — Armando Luiz de Lou-
reiro 31mior.,	 Antonio Moia Santos.

Departamento Nacional de Saude
Publica

CONCURRENCIA PUBLICA
ALMOXARIFADO GERAL

De ordem do Sr. Dr.. secretario geral
faço publico que neste almoxaefado geral, á
rue do Rezende n. 128, serão recebidas pro-
postas no dia 15 de outuaro, ás 14 horas,
para fornecimento á Inspe tona de Prophy.
lax a da Lepra e das Deeneas Venereas, de
25 Fritos de Neo-salvarsan allemão ,914)
sendo 20 kilos das doses VI, X e XX e 5
Mos das doses 11, Ill e IV.

Condipes
I. Todas as propostas serão feitas em 4

vias sendo _uma 4e1las sellada, datadas e
tssignadas, sem emendap, rasuras, resalvas,

onentrelinhr.s e com os preços em algaris-mo e por extenso.
2. Só serão tornadas cru consideração as

propoAas cujos proponentes tenham pre-
viamente provaJo a sua idoneidade de coa-
formidade com as instruções aoprovadas
pelo Sr. ministro da Justiça, publicadas no
Diodo Officio! de 14 de dezembro de 1922.

3 . . Os eoucurrentes que já se acham ia-
scriotos neste almoxarifado geral poderão
apresentar suas propostas independente de
nova caução no The'souro Nacional, visto
ficar a que já teem garantia de fornecimentos,
responsavet pelo presente, devendo aguei-
les que desejarem concorrer, inscrever-se
até o dia 11 do mez de outubro do corrente
armo, devendo os que ainda não estão in-
scriplos, colicitar guia na secção de Contabi-
lidade até o dia 10, para recolher ao The-
zouro a caução de 500$000, apresentando pre-
viamente os documentos qae provam a Ido-
neidade da firma.

4.' As propostas serão abertas e lidas na
presença dos intere-sados que as rubricarão
e antes de qualquer solução serão publica-
das na integra no Diario Officio!.

5a, O Governo reserva -se o direito de ene
minar a concurrencia, se assim julgar conve-
niente, sem que ao concurrente cuja pro-
posta fôr mais pateta, assista o direito a
qualquer reclamaçã .1 ou ti l dem seção.

6. • As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa snbmissão a todas
as condições deste edital, não se tomando
em concideração qualquer offerta de vante
gens não previstas no mesmo neto as que
contenham apenas o offerecimento de uma
redueção sobre a pro posta mais barata.

7.' A adjudicação será feita ao proponente
que offsrecer o menor preço e no ca - o de
empate, aquelle que maior reducção fizes
sobre o preço proposto.

8." O fornecimento só se tornará effectivo
depois de approvado o respectivo contracto
peio Sr. minestro da Just ça e registrado
pelo Tribunal de Contas não se responsabi-
lizando o Governo por indemnização alguma
se aquelie instituto denegar o re', tetro.

9.* Perderá a caução feita o concurrente
que não assIgnar o contracto dentro do
prazo estipulado por este departamento,
sendo deel arada inidonea na forma do adi,
go 741, § 20 cl, Codigo de Contabilidade
Publica a firma que se reensar a fazer o too,
necimento que fór contractado.

Dera:t mesto Naconal de Saude Publica,
Anonoxarifado geral, em 19 de setembro de
1923.—Orlando Calaza, almoxarife geral. • )

Departamento Nacional de Salmo
Publica

ALMOXARIFADO GERAL
trota, PARA A VENDA DE UM EWA E UMA

CRIA DE DOUS ANN OS, DO mosPrrea. DOM
PEDRO II, EM SANTA CRUZ

De. ordem do Sr. Dr. secretario „.eeral,
faço publico que na dia 15 de outubro
do corrente atino, ás 14 horas, neete _11-
moxarifado Geral, á rua ao Rezende nu-
mero 128, serão recebidas propostas para
a venda de uma egua CO..1 eria de 15
dias o urna cria de 2 ermos pelo preço
tnininio de 240$ e 150e, respectivamente:
• Os coneurrentes apresentarão em cri:-
Volucros fechados suas propostas devi-
damente selladas, datadas e aesignadas,
com o presas em algarism e por exten-
so e com a indicação de sue residenela:
ou sécio de seu estabelecimento comer-
cial.

As propostas eerão abertas o lidas ta'
presença dos interessados que compare.-
cerern e. que as rubricarão no dia, Pecai
e hora acima indicados.	 .
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Sá serão tomadas em conekteração as
Dropostas cujos signataricie tenham de-
positado ata o dia 13 de outubro. na Se-
ação de Contabilidade. m diante guia ex-
pedida por este Almoxar'eslo Geral a
quantia do 50$ para garantia da Lues-
ITIRS.

Os aoneurren tes poderão desde já
examinar os anirnaae acima, das
15 lsoras. todos os dias uteis, no Hospi-
tal D. Pedro II, na estação de Santa
Cruz (E. F. C. do Brasil).

Almoaarifado Geral. e.m 24 de setem-
bro de 19n, — Orlando Cataza, almoxa-
rifo geral.	 _

, Departamento Nacional de Saud('
Publica

Almoxarifado Geral
EDITAL PARA VENDA DE MATERIAL INSERVD•

VEL DA INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DB
sPROPHYLAXIA.

Da ordem do Sr. Dr. secretario geral
faço publico que no dia 18 de outubro do
corrente anno, ás 14 horas, neste Almo-
xarifado Geral, á rua do Iteamde 11. 128,
serão recebidas propostas para a venda do
material abaixo designado, sendo o mes-
mo adjudicado áquelle que offerecer pre-
ços iguaes ou superiores á base seguinte:
Quantidades — Especie — Preços int-.

nirizus

760 caixas com 2 latas Vazias
de gazolina, caixa 	

196 caixas com 2 latas vazia!
kerozene. caixa

.4.031 kilos de pneus velhos, kile
42 kers de ulularas de ar,

kilo 	
350 saccoe de aniagem, um ...
Os coneurrentes apresentarão, em ena

arolucros fechados, suas propostas devi-
damente selladas, datadas e assignadas,
com õ 'preço em algarismos e por extenso
o com a indire se- 10 sua residencia ou
méae do seu estabelecimento commercial.

As propostas serão abertas e lidas na
presença dos imeressados que compare-
eerem e que as rubricarão no dia, local o
hora acima indicados.

S6 serão tomadas em considera0o as
propostas cujos signatarios tenham de-
•ositado até o dia 17 do corrente, na
contabilidade, mediante guia expedida
por este Almaxar i tado Geral, a quantia
de 50$ para garantia da mesma.

O transporte do material será feito por
conta do arrematante.

Os c.oncurrentes poderão donde já exa-
minar o material acima. das 11 ás 15 ho-
ras. todos os dias utets. na Estação Cen-
tral, sita á rua do Rezende n. 1 28, na
praça da Bandeira, e no Desinçoetorio
de Botafogo, á rua General Severiano.

álmexari fado gasal. 2 de outubro da
1023. — Orlando Calaza, almoxarife ge-
ral,

Departamento Mu-1(mM de Saude
Publica

Peoretarla Geral

EDITAL DR CONcilaRaNCIA PX111 X diN.
STRUCÇÃO DO PAVILHÃO DE smertços nu.
RAES DO HOSPITAL, Da TUDLBCULOSOS,

JACARÉPAGUA%

• O secretario geral do Dapartamenta
Nacional de Saude Publica, de ordem do

• respectivo director sovai faz scienla a
quem interessar possa. sina, na secção do
Contabilidade da Secreearia 0W:A tla'

acha aberta a insoripçãO do coimariam-
tos para a construcario do pavilhão de
serviços geraes do hospital de tuberculo-
sos, em Jacarépaguá, sob as condições
seguintes:

Primeira — As propostas, que deve-
rão obedecer ás instrucçõe,s o especifi-
cações abaixo publicadas. serão apresen-
tadas em Quatro vias, sendo uma delias
saltada, devidamente datadas o mana-
das, tendo especificadas sem accresci-
mos, emendas, entrelinhas, rasuras ou
resalvas, em algarismos e por extenso,
as importancias que figurarem nas Me3.
mas.

Segunda — Só serão inscriptos os con-
currentes que apresentarem conheci-
mento da thesouraria do Thesouro Na-
cional provando terem feito o deposito
de 5:0008, como garantia de apresenta-
ção de proposta, mediante guia expedida
pela secção de Contabilidade, a qual
corá dada, sarnenta, até ás 15 horas lo
dia 18 do outubro e depois de apresen-
tados o contracto social ou o registro
das firmo na Junta Commercial. bem
como os conhecimentps que provem que
os candidatos se acham quites com a
Fazenda Nacional e com a Municipal.

Terepira — As propostas, que deverão
ter, no envolucro fechado, o nome do
concurrente e a indicação do que propõe,
serão recebidas, abertas e lidas na pre-
sença de todos os coneurrentea, que as
rubricarão, ás 15 horas do dia 22 de ou-
tubro do i923, na secção de Contabili-
dade.

Quarta — A concurrencia versará soe
bre o preço para a construcção do pavi-
lhão de serviços gemes do hospital de
tuberculosos, em Jacarépaguá, inclusive
o movimento de terras neeessario á sua
localização, de accôrdo com as especifi-
cações abaixo publicadas e as plantas
fornecidas pela Inspectoria de Engenha-
ria Sanitaria, devendo os concurrentes
apresentar os orçamentos„ precisos de.
talhes e descriminaçõos.

Quinta — Nas propostas será, obriga-
toriamente, declarado o praso para a
terminação das obras a executar, praça
Ove não poderd ser superior a oito (8)
gnezes, bem como feita a declaração de
que os seus autores se submettem a to-
dos as condições constantes do prosento
edital.

Sexta — Não serão tomadas em consi-
deração as propostas em que figurem
vantagens ou onus não previstos no edi-
tal nem as que offerecerem um abati-
menio sobre a proposta do preço me-
nos elevado.

•etima — Abertos os involucaos das
propostas, no dia e hora fixados, serão as
mesmas publicadas e, depois de conve-
nientemente estudadas, encaminhadas ao
Sr, ministro da Justiça, para a ~olha
da proposta mais vantajosa.

Oitava — Fica reservado ao governo
o direito de annullar a coneurrencia, se
assim entender, sem que caiba a qual-
quer dos proponentes indemnização al-
guma.

Nona — Em igualdade de eandieriee
entre as duas propostas poderá ser feia
nova concurrencia entre os rep,)-f.t.yos
proponentes, concurrencia que soisará
sobre maior abatimento por cada um
feito sobre a offerta empatada.

Si nenhum deites quizor fazer tal aba-
timento, proceder-se-á a sorteio pára
decidir a qual, dos proponentes cabará a
8111nd:imole Q : 9 i gualdade se verificar
entre üm proponente estrangeiro o unt'l
naciona.. te. ,,,.ciurencia„ este ultimo,
de accerdo com o art., 742 do Regula,-

Mento Geral de Contabilidade Publica.
Decima — O aoncurrente escolhida

deverá, dentro do orago do 15 dias, a
contar da publicação da escolha de sua
proposta no Diario Of ficial, recolher ao
Thesouro Nacional, mediante guia pas-
sada pela sução de Contabilidade, a
quantia do quinze contos de- réis
(15:004000) como garantia da exe-
cução das obras, e, si dentro de ta/
praso não comparecer, perderá a caução
inicialmente feita para apresentação da
proposta, sem direito a qualquer recla-
mação.

Decima primeira — Os pagarnentoa
serão executados nas seguintes condi-
ções: 20 % quando o predio estiver co-
berto; 20 % quando estiverem coiloca-
dos os marcos e as esquadrias, executa-
do O revestimento impermesve; e as fa-
chadas emboçadas; 30 % quando estiver
terminado todo o revestimento interno
o externo, ladrilhos e azulejos colloca-
dos e pinturas de esquadrias executadas;
30 % após o recebimento da coneiru-
ação, executada inteiramente de accardo
com o caderno de encargos e especifica-
ções a que se refere o presente edital.,

Decima segunda — Nenhuma prnpoae
ta será amoita desde que exceda a im-
portancia de duzentos e trinta e cinco
contos de réis (235:004000).

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica. em 3 de outu-
bro de 1923. — O secretario geral, inte-
rino.

tIADRRNO ExcArtode EsPECIPICAdõES
PARA CONSTRLTCÇÃO DO PAVILHÃO DE RED.-
VIÇOS dERAES DO HOSPITAL DE TUDEn-
GULOSOS

LIfotr(aes
Todos os To., 4. deverão ser de

primeira qoa i ss ae. o accôrdo e-om as
seguintes espace; 'cações :

Cinzento
Composição chimica:

1) cimento não deve conter mais de:
1,5 5- do anhydro sulSurico, 8 To de
mna11e4ia, 10 % de allumina e 4 % de
oxydo de ferro; nem sulfuretos em pro-
porção •dosavel.

A perda ao fogo não deve exceder de
3 %

Gráo de pulverizaeSo
.0 cimento deverá tki:ar. no minimo,

30 % de seu peso em •eeeira de 4.900
malhas e do 10 % na ds atai.

Péga:
A péga do cimento não deverá come-

çar antes de 30 minutos e deverá ter-
minar entro duas o 12 horas após o
amassaroento.

Resistencia da pasta normal do ci-
mento:

A carga de ruptura por slisteis-sa eCH
verá ser de 30 kilos, no rrlinimo, se fira
de sete dias, e de 35 Lutos ao Si: • rii.

..!28 tas, para o i	 “Mprtr',g1;.,
obras que não a de ;emento n; o.
Para as obras do elmeoto ttrinado
cargas deverão ser de 40 kiloe, /10 r/11-

nimo, a sete dias e de 45 kilos a 28
dias.

Deformação a quente:
O augmento de afastamento das agu-

lhas do apparelho preprio para este en-
saio não deverá passei . de 10 mim de-
pois de mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de prova a 100
gráos durante trea heras consecutivas.

-Nota — Todas as expei . ieneias devem
obedecer ás regras da uominissao Fran.-
eeza doe Methodos de Ensaitae. de Uts-
teeiaeas

3$000

28400
$600

$450
1$000
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Cal
Toda a ca/ empregada devo ser de pe-

•;tira, completamente extineta no local das
• obras o de tal modo que seja empre-

gada antes de sua carbonatação.
Será recusada a cal mal extincta ou

a que se achar carbonatada.
Areia

'A areia devera ser expurgada de Ma-
tarias estranhas e apresentar uma con-
stituição granulometrica que a torne

, provia para a construcção a juizo de
• fiscal das obras, sendo, sempre que for
julgado conveniento, peneirada e la-
vada.

• Não deve conter Máes deliquescentes
e os seus grãos devem ser angulosos
• Pedra	 •

A pedra para alvenaria não dever
apresentar-se em estado de decompasi-

•' tão: deverá ter a resistencia necessaria.
Agua

A agua deverá ser doce e perfeita-
mente limpa.

Tijolo
Os tijolos deverão ser bem moldada

ss uniformemente queimados, apresen-
tando suaerficies planas e arestas re-

• atas e vivas.
Quando percutidos com o ~dello de-

verão apresentar um som cheio e claro
'e, peta fractura. devem apresentar uma
gstructura homogenea.

Estas pedras artificiaes não devern
absorver por immersão em agua duran-
te 24 horas mais de 111'5 do seu peso
e devem apresentar resistencia ao es-
magamento, por compressão, nunca infe-
rior a 30 khos por ema para os tijolos
perfurados, e a 60 kiloe para .os compa-
ctos.

• jfadeieca
As madeiras a empregar . devem ser

;desprovidas do branco, . nós, - fendas,
„. ventos, furos do brocas e outros quaes-
,. quer defeitos que prejudiquem a. sua
'registai-leia e apparencia; e devem ser
empregadas depois cto 'estarem • corive-..s anientemente seccas..

Pedro britada
••• A pedra britada para concreto' deverá

. ¡soder passar em um .annal de cinco .cen-
timetros de diametra e apresentar aare-
sistencia necessaria e superficies aspe.

A pedra britada para 'imanto armado,
obedecendo as outras especificações, de- •
verá poder passar em anneia e,lrea
centimetros de diametrOa

Ferro
Toctaa as vigas empregadas será.° de

ferro laminado I apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca In-
ferior a 40 kilos por miro' e o alonga-
mento de 20 %.

Estas peças serão revestidas com tinta
de zarcão com 2 demão.

Os vertgalhões para cimento armada
deverão offerecer uma resistencia supe-
rior a 35 ki/os par mim' e um alonga-,
mento de 12 %'-em uma barra de per-
fil proporcional confeccionada de accora
do com as indicações allemas

ArganlaSSaa

As argamassas serão preparadas ab-a.
-bre coberta enxuta e em taboleiros de .

madeira.
A .dosagem das argamassar- será feita

em volume, sendo adoptada para o ci-
mento a densidade apparente de 1,4„

A mistura de cimento ou cal, com
areia, será feita a secco e do modo mais
perfeito, sendo a quantidade (Pagam a
estrictamente neeessaria para que a ar-
gamassa fique com consistencia pastosa
o firme.

A agua será addicionacla, pouco
pooco..de modo áquella consastencia ser
obtida pelo arnassamento e não pelo en-
chafeamento dos componentes da arga-
massa.

Serão preparadas em quantidade de
accôrdo com as necessidades diarias e
de modo a evitar que haja começo de
endurecimento antes de serem empre-
gadas.

Será rejeitada e inutilizada imme.dla-
lamente toda a argamassa que apresen-
tar signaes de ter começado a endure-
cer; sendo vedado reamassal-a, após int-
medecimento.

Nas occasi(les em que a temperatura
iõr muito elevada ou houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão ser con-
stantemente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada
ou cahida de alvenaria em execução, nãO
poderá ser de novo empregada.

• Concreto
As pedras a empregar ifã confee-ç'rto

dos concretos, • deverão ser expurgadas
de todos os detrielos, materiaS terrosas,
ou outros corpos estranhos, sendo para
isso préviamente lavadas, si necessa
rio.

A medição dos componentes doa con-
cretos será feita em volume adoptando-
se, para c cimento, a densidade appa-
rente de 1,4.

O concreto será perfeitamente mistu-
rado e revolvido de modo ás pedras fi-
carem completamante envolvidas em ar-
gamassa.

Os concretos serão empregados logo
após sua preparação sendo inutilizado
todo o que não fôr empregado no mes-
mo dia de seu preparo.

Será assente por • camadas horizantaes,
de 20 contimetros mais ou menos; api-
toadas fortemente einquanto estiverem
fraseais.	 •

Cada camada será assente e sempre
em condições de fazer liga com a ante-
rior, para o . que, si esta estiver solidi-
ficada, será picada, varrida e tom-lede-
eido e coberta de uma camada de ar-
gamassa para então receber a nova ca-
mada de concreto.
• As alvenarias que tiverem apoio so-
bre concreto só podem ser feitas quando
este estiver solidificado, devendo a su-
pedido de concreto ser préviamente
cada, varrida e bem humedecida,

Alvenaria...e
Alvenarias ordinarias'h

As alvenarias ordinarias S. -er'ãO feitas
com pedras com os leitos desgalhados ou
cortados a martedo e assentes, depois do
bem molhadas, com o leito em argamas-
sa bastante , para que. comprimida, esta
reflua pelos lados e calçadas com lascas
de .pedra dura, do fórma c dimensões
adequadas.•:::.	 •

As pedras serão assentes por camadas
respaldadas horizontalmenta, havendo a
nocessario traVamento ou amarração en-
tre •as pedras de rtada fiada por meio,

pariras dição» de comprimento, sem-
pre'que for 'possível, .igual á espessura
'das .parades...	 -	 ••

45' pedras . Ovarão ficar exuripletamen-
' te envolvidas por 3.ijan1a:2 Sa, 'Manar) as
alvenarias rnasSiea'a sem vas:0 ed /PI er-
sticio algum..

'Nes cantos ou anguloe das Paredes de
alvenaria serão collocado.s disgotes» ou

ferros de amarração, sempre que for re-
conhecido necessario.

Não serão p prmittidas pedras de vo-
lume inferior a trinta centimetros cubi-
eos (0,'030) nem pedras redondas, nent
excesso de pedras miudas denominadas
de «criação» ou (catingas).

Deve haver todo o cuidado em trazer,
as atar r narias perfeitamente humedeci-
das e limpas durante a sua confecção.
sendo retiradas-as argamassas em que ti-
nham cabido terras, lódo ou qualqueg
materia estranha.

Em cala metro cubico empregar-se-
hão trinta e deus (32) centeshnos de ar-
gamassa.

Alvenaria -de
Os tijolo:, na occasião de seu empre-

go, devei ao ser bem molhados em tempo:
nunca mertor de cinco minutos nem;
maior de duas horas.

As juntas, que não terão mais de uni,
(I) centimetro de espessura, devem seu
bem alinhadas o niveladas no sentida
benzeu tal. havendo o necessario cruza-
menta e amarração entre os tijolos.

Os tiiales serão assentes em leito do
argamassa. :ir riSrma que esta reflua em
todos os sentidos quando os tijolos fo-
rem levemente batidos.

Os arcos de alvenaria do tijolo serão
fio-macios eor armeis coneentricos, fi-
cando a, ti:idas cio desencontro na dire-
cção no i 'II	 O intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-so-hão vinte (20) centesimos
do argamassa.

Nas ri iciis i óes de grande calor ou for-
tes ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
qual' de pedra, caie estiverem sendo con-
feccionadas. o > rão frequente e ligeira-
mente regadas para obstar o rapido d(k-
serramento da argamassa.

Nessas condições, e nas de chuvas, as
superficies das alvenarias novas serão
abrigadas com palmos, taboas, esteirões.
etc.

Quando sobre alvenaria já secca se
tiver de arrancar alvenaria nova, as
superfieies da antiaa que tiverem de fi-
car em contacto cuia e ,da serão cuida-
dosamente assriadas. regadas e mesmo
lavadas, caso seja neeessario.

Em fadaras e$pectes de obras o pa-
r:Á:mato, quando acabado, deverá ficar
limpo de plastras e no eloas de argamas-
sa, assim como de poeiras e outros cor-
pos estranhos.

Concreto e concreto cr modo

• O concreto armado empregado nas pa-
yeibs e doi nais obras SY'rá feito com'
Uma parte de cimento (densidade appa-
rent , 1,l) •luas partes de areia (lavada);
e quatro partes de pedra britada (me-
nor de fres rontimetros).

Quando a espessura for diminuta po-
derá ser excluida a pedra britada.
• A mistura será feita a secco sendo a
agua addicionada aos poucos e deverá
ser erreir e ta dentro de uma (1) hora
depois do fajta.

Nos; trabalhes feitos nas horas do ca-
lor, quer o concreto quer o metal deveui
ser humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem
que não estiver adherente bem como da
terra ou quaesquer substancias cetra-
nhas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a confecção das obras de ci-
mento, armado ellas poderão ser amar-
radas com as-ame, devendo occupar. as
suas posições respectivas sem que pos-
sam sçr deslocadas com o apilaamento.

O apiloamento ou seque deve ser feito
cem o Preciso cuidado para não tirar os



Departamento Nacional de Senda•. Publica
s);REcTow DO SANEAMENTO E PROen:LAX1A

RURAL. 
Serviço no District° Federal , •

• De ordeM do Sr. Dr. 'chefe do Serviço,
faecesa per que, de accerdo com O art. 770
do regulamer.to em v . gor, fica, pelo pree
sente edital, citado o Sr. Gui herme Steine-
mann - resornsavel pdo prepio n. 22-1da
rute Castro 'Lopes, a, no prazo de cinco
dias contados desta data, comparecer •no
Posto San tarjo de Pilares, sito na Caminho
dos Pilares sem numero, afim de tomar
conhecimento de ten. o de • intimação
mero 77.905 expedieo para o citado - prediz),
sendo consiler do animado uma vez de.
corrido o referido erszo. 	 —

Seer tola do Serviço de Soneamen fo e
ProOrlaxia Rur 1.. Rio de janeiro, 58 de
sctm bro de 123.— Eatnunuo Pinto, se-
cretario,	 -

De urdem dá Sr. Dr. • chefe do Serviço,
"aço saber que, de acce . do com o art. 77a
do r gelamento em vigor, fica, pelo pre-
sente tdital, eiteda a Sra. D. ateria de
Alme•da, responsavel pio predio a 24 da
rua Itaparica, a ., no prazo de cinco cLas
contados desta data, com parecer ao Posto
Sanitarlo de Pilares, „sito no Caminho
doe, _Pilares sem numero, afim re tornar
coche imenta do termo de intimação nu-
anelo 75.055, expedido erra o citado precito,
sendo considerada intimada uma vez de.
cor ' 	o reteric1J preco.

Secretaria do -Serviço de Saneamento .e
Propaylaxia Rural. Rio de lane.ro 28 dg
Seteinbi o • do- 1923.-i &muna° pinto, not,

:•1 .	 .-11;

-

• So.eiras
- As soleiras serão de cimento COM re-

• how de argamassa de 1:1,

Pôrto
O fairro será de estuque cru estructu-

ra de metal edeployee, a l z-rib ou rib-
latle, pregado em caibros de secção con
veniente, espaçados de accôrdo com .i
tela empregada, a juizo da Inspectodn'
de Engenharia Sanitaria.

A argamassa será de cimento e areia,
traço de, 1:1:5 (cimento, cal . areia) e

, o ;:eboco será de cal o areia traço i'1,

Aguas p,uvtaes
• Serão assentes calhas o .3onductores
. cobre de accôrdo com as disposições ds
Regulamento Sanitario.

Vidros

• Os vidros Serão communs de utn.:_. te-
pessura

Calçado.
Será construido em torno dos edifi-

tios um' passeio cimentado de 80 renti.
Metros de largura, no minimo, rematano
por, sargeta de modo a dar escoamento
ás aguas pluviaes.

Rodapés
Os rodapés serão do ladrilhos hydrau-

ticos apropriados.

•
As canalizações d'agua e esgoto, bem

como os apparelhos quinados, serão de
• typo approvado pela Inspectoria de Lu-

genharia Sanitaria e deverão ser instai-
lados de accÔrdo com as prescripções do
Regulamento do Departamento Nacional
de Sande Publica. .

Serão installados, segunno os *neilca-
ções do projecto, cinco latrinas e eete
banheiros esmaltados.

Installação eleetrica
• A installação electrica será feita dá
Iscando com as regras da Inspeetoria de
alluminação do Rio do Janeiro.
• Os fios conductores serão collocedos
em cleats e descerão para interruptores
em via dupla do chumbo.

Os interruptores serão rotativos -

porcellana.
Era cada sala serão collocadoe pen-

dentes completos o em numero. surta
• c:ente, a juizo da 'fiscalização.

•

Agua e esgotos

:ferros de, suas respectivas posições, nem
soparalees da argamassa ou concreto
que os deve envolver.

• e O apiloamento deve ser mala f ,rte
atas zonas ou partes trabalhando a com-
pressão e mais fraco e cuidndoso nas
aluo trabalham a extensão, onde a mis-
tura (concreto e argamassa) deverá ser
anais. humida.	 •

As coxearas ou ligações de obras de
'cimento armado, feitas •em dias diffe-
rentes, ou quando já tiver havido co-

• meço de endurecimento, serão fei-
tas coilocando uma camada de cimento

:puro ou misturado com parte igual de
areia sobre a euperficie que estiver fei-
ta, e qual deverá antes ser bem varri-
da e emb.ebida daegua.

Deve haver sempre uma camada não
inferior a uni (1) centimetro para proe
jeger as armaduras.

• As divisões de cencreto armado de pe-
queria . importância, a juiz') do fiscal.

• podem ser feitas com o metal ameri-
cano Kahn. com o metal cde,ployee ou
com outro systema de armadura, desde
que seja acceito pela fiscalização.

Fundações• -
As fundações serão de alvenaria do

- . Pedra com argamassa do cimento O
areia, traço 1:3.

Impermeabilimçao do kold
O solo verá impermeabilizado em toda
área edificada por ma namada de

concreto de 10 centimetros de espessura,
traço 1 :3 :6„.

Paredes
• 'As paredes serão de alvenaria de U.
'iole com argamassa de cal o areia. tra-
ço 1 :3, e terão a espessura de 25 :enti-

„metros. Os vãos das aberturas serão e,o-
Dedos por arcos de tijolo com argamas-
sa de cimento e areia, traço de 1:3, ett,
for vergas de concreto' armado. '

• 'Revestimento das 'paredes	 •

As paredes serão empoçadas e rebo-
tadas interna • e externamente, sendo o
'emboço de cal e areia, traço de 1:3, e o
reboco de cal e areia fina, traço de 1:1.
na parte interna, e de cimento, cal,
areia (1:3:15) e oca, na parto externa.

Os revestimentos serão conservados
humedecidos durante certo tempo, afine
tte evitar o fendilhamento.

Todos os revestimentos deverão ficar
erfeitamente desempenados, sem fen-

4e,s, manchas de . humidade, etc,

Revestimentos a ladri.itoS	 "azuleja,
broncos

O piso de todos os compartimentos se-
ja% revestido a ladrilhos eeramicos, ooto
gonaes ou quadrados com tacos de cá-
ees different eS.

As paredes serão revestidas a azuiejoe
°mucos belgas até á altura de 2,00 •
easiadas, dahi para cima,

Pé direito

• 0. pé direito será de quatro ineireRs
Cobertura

•• ,As janellas- serão ;metade envidraçado
• e metade de venezianas, com postigos

abertos separadamente, o terão bandei-
ras basculantes.

As esquadrias serão de peroba, cedro
o .vinhatico.

As esquadrias serão pintadas a oleo
ires mãos além do emmassamento.
--As vergas deverão ficar a 50 centi-

-; metros do forro, no maxuno.
• As ferragens constarão de dobradiças

. americanas, crernones francezes para ae
janellas o portas interiores de 'duas to-
lhas, trincos de eiavanca e feel,arlurae
de typo simples, Yale, para as oito por-
tas externas.

• l'ços gabinetes PanitarioS serão collo-
cados fechos apropriados.

Out,nbro da 192a

•Departamento Nacional de Sande':
 • Publica •

fitD 'SCTORIA . DE ãNEAMENTO E PROPHELAXIA
Rue

Serviço no 
pi stkeri c to Federal

De ordem. do Sr. Dr. chefe do Serviço,
faço sab:r que, de accordo com o ara 770,
co egulamento em vigor, fica; p•lo prese. te
edital citado o Sr. 'Maur Veiga, respOnsa-
vel pelos predios silos a Estrada do ltartré
ris. 10, 318 e doas sem nu,. oro, a, no pra-
zo de cinco dias, contados desta, compare-,
recer ao Posto Saltite io de Pilares, sio no
Caminho dos . 1-11alre• ...sem numero, afim•de
to 'ar Conhecimento dos ternos das inflem-
ções as. 79.426, 79.427, 79.428 e 74.429,
exeedaJos para os citados prediais, sendo
cons : dérado intimado uma vez decorrido o
referido prazo. -„

Sec retaria, do ,erviço de eaneamento e
Prophylaxia RtralaRio ee janeiro, e.b de se-
tembro de 1923. — Eaniunao Pi,to, secreta-
Tio.	 j	 •	 -	 ...

De ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço,
aa o saber que, de accordo com o ert. 70,
uO regulaieento em vigo ; fica, pelo presta-
- • edital citado o Sr. José Paúlo, Cury, res-
peneavel pelo predio	 1'-,da rua Moura

a, no prazo de cinco dias, contactes
dena' data, c mparecer ao Posto Sanitar o
de Anchleta, sito a rua Borges de Freitas Fi-
lho .1. 2, afim de tornar conhecimento do
termo de ntimação n. 82 032. expedido
3- o citado predio, sendo considerado ia-
-.,:eado uma vez decorrido o citado prazos

aec.-teri. do Serviço de San _emelt° e
Prophylax a Rural, Rio de janeiro, 28 de se.
t •nbro de 1923. — Eamanao Ant , secreta-

2- 6672 Qunita-fei. a 4
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• A cobertura será eonstituida por ce.
lhas planas assentes sobre uma estructu.
ra formada por tesouras, terças, caibros
• ripas de peroba rosa, com secções adis-
aluadas. Será collocada uma telha do
yentilação por cada 1001 de cobertura,

' Portas e jo,nellas	 .-•
• Os rnareos serão' de peças de 3"x3” è

as:esquadrias" serão- as internas de tres

l

centimetrosF. de espessura p 'os exteriaap
de quatro c-entimetros;	 .	 •

Varandas
• 'As varandas serão cobertas a eeterni.
'ta» ou telha plana, a juizo da . fiseali-
• zação, receberão gizo de ladrilho cera-
• mico nacional e grades de madeira Com
çolumnas da mesmo raateriel,	 ,
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Depdrtamento Nacional de ,aude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TE.RRESTRLS

De ordem do Sr. di -ectn r, faço saber que,
de acceird.i cora o rir. 710 do regulamento
em vigor, fica pelo nresente e d ital citada o
proprietario ou o reponsavel pelo predio
a. 32 da rua Coelho Rodrigues (Paquetá),
a, no prazo de cinco dias, contados desta
data, comparecer á 2' De!egacia de Saude
sita á rua dos Invalidas n. 183, sobrado,
afim de ler conhecimento do terno de in-
timação n. 8.316, expedido para o citado
prenio, sendo considtrado intimado uma
vez decorrido o referi,lo oraze.

'Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
.; nLarios Terrestres, 1 de outubro de 1923.

Joaquim Vido!, secretario.

• Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DE SANE' MENTO E PROPHILAXIA
RURAL

Serviço no District° Federal
De ordem do Sr. dr. chefe do Serviço,

faço saber que, de accôrds com o art. 770,
du regulamedto em vigor, fica pelo presente

edital, citado o Sr. Benedicto Sanches,
responsa.vel pelo pred o n. 11 (fundos) da
da rua José da Metia, Ricardo de Albu-
querque, a, no prazo de Cinco dias, conta-
dos desta data, comparecer ao Poslo S1,11-
tarin de Anchieta, sito á rua Borges de ii-
tas Filho n. 2, afim de tomar eonla.col:e
do termo de intimação n. 82.022, expedido
para o citado predio, sendo considerado in-
timado uma vez decorrido o referido prazo.

Secretarla do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural. Rio de Janeiro, 28 de se-
tembro de 1923. — Edmundo Pinto, Secre-
tario.

•Meemell

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHILAXIA
RURAL

Serviço do Distí ido Federal

De ordem do Sr. chefe do Serviço, faço
saber que, de accô. do com o art. 770, do
reg .lamen o em vigor, fica pelo presente
euital citada a Sra. D. Carlota Dutra de
Macedo, respansavel pelo pre io n. 27 da
rua Itaparica, a, no prazo de cinco elas,

contsdo desta deta, comparecer ao Postá
Sanitario de Pilares, sito no caminho dos
Pilares sem numero, afim de tomar conhe-
cimento do termo de intim .ção n. 78.(155,
expedido para o citado predio, sendo consi-
derada intimada urna vez decorrido o refe-
rido prazo.

Secretaria do Seta iço de Saneamento e
Prophylaxia Rural. Rio de Janeiro, 28 de
setetnb o de 1923. — Edmundo Pinto, se-
cretario.

_t
De ordem do Sr. Dr. chefe do serviço,

faço saber q :e, de ace.ôrdo com o art 770
do regulamento em vipr, nea pelo presente
edita: cilada a Sra. D. Eulbia Maria dos
Santos, responsavel pelo predio n. 41 da
rua Gurgel do Amaral, a, no prazo de cinco
dias, contadas desta data, comparecer ao
1-chio Sani ano de Pilares, sito no Caminho
dos Pflares sem numero; afim de tomar co-
nheciaiento do termo de intimação nu-
mero 77.943. expedido rara o citado predio,
sendo considerada intimada uma vez decor-
rido o prazo.

Sen.,-:.ta:a do Servi; a de Saneamento e
Prophylwia Rural. Rio de Janeiro, 28 de se-
tembro de 1923. — Edmundo Pinto,secre-
tarjo.

r

Inspectoria de Velliculos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, p7.ra re,,)Jader por infra.cções do regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discri-
minados.

Nomes
,

"•••nn•n•n•

SIo
kl
g
z

Especie
do vehiculo

Data da Infracção

Natureza da infracção Observações
Data I	 Mez	 !Asno

• IP

Francisco P. Monta 	 160 Automovel 30 Setembro 1923 Desobediencia ao signal. Proprietario.
Fernando G. Duval 	 207 . • a a .	 .	 . Motorista*
Commandante Ma io B. Barrtto 	  471 a, a a a Contra mão 	 .•

Coam ndante Mario II Barreto.... 	 471 a 9 » a a	 2. .
Augusto B. Junior 	 601 9 9 • II Desobediencia ao signal. a
Companhia T. e Carruagens 	
Moyses J. oa Silva 	  

711
761

a
a

9
a

s
a

a
a

lè	 a	 a
a	 a	 •

Proprietarfoi I
Motorista.

José L. Jorge 	  1.011 s a • a Circular para 	 angariar
- passageiros 	 a

Manoel F. Penetra 	
P. : Sé F. da Silva 	

1.305
2 272

a b
a

a
a

a
9

Desobediencia ao signal
a	 .	 .

Proprietarfo.
Moiorisia.

Estefano Rosemback 	 2.365 a a » a .	 a	 a ProprietariO.
Isai.s da S. Netto 	 11 • , 	 . 	 2.413 a a a a Estacionar em logar não

mittido 	 . Motorista.
Irineu de Souza Sampaio 	 2.780 * a 9 a Desovediencia ao signai. 	 9
Lida o da Silva 	 2.922, a a 10 a a	 a	 9	 s
José T. Alves 	

.	 .	 •
2.748 a s s a Estaci onar em togar não	 11	 I

permittido 	
Felix da S. Parra 	 ,.. 3.803 a 9 a 9 Desobedieacia ao signal. 	 9
M. Aguiar Mello — . 	 4.112 O a a a »	 a	 •	 Proprietarkt.)
Arnial.do Barros 	
Lírio J. Gonçalves 	

4.116
5.200

a
9

a
9	 •

11
9

a
.
-

a	 a	 ,,	 Motorista._
Circular	 para	 angariar.

pvsageiros 	 	 a
José E. Pereira 	  5.723 a a 9 a Circular	 para	 angariar

passageiros 	
MarcOlino Loureiro 	 5,813 a a Desobeniencia ao signal.	 a
Mario de Gouvêa Bibeiro... 	 5.990 a a a a Contra mão 	 	 9
Fr-Incise° M. Gomes. 	 ,6.064 a D 9 11 Descarga livre 	 	 a
Manoel A. Cardcho 	 6.084 9 a a	 . a Desuniformizado 	 	 a
Deocleciano F. Sampaio 	 ,	Antonio 1. da S Iva

6.170
6.186

9
a

a
i.

9

a
Desobediencia ao signa'. 	 a

a	 a	 a	 a
Francisco F. Filgueiras 	 6.206 4 • 9 a 11	 a	 a	 ln

....n..

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao luizo Federal, no prazo regulamentas
para a cobrança executiva nos termos do art. 364 do regulamento que , baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

1nspectoria de Vehiculos, em 3 de outubro de 1923, -- O inspector, D. Bernardes.
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Oclavio Franco de Vitena, Severino do
Valle, Manoel 'Pinto, A .gelo Dei Sono,
Fernordo amos Lopes Ez :nide! Rodri «es
Queiroz da Silva o Arlindo Antenio de Fi-
gueiredo.

Prova regulamentar
Sizenando LLianio doa Santos.

Prova pratica
Bernardo Pinto.
Res it do dos exames effectuados em 1 e

2 du corre te :
Motoristas approvados

Manoel Joaquim Mons°, Luiz Pinto Re-
sende, reineel ae And rade, Januario J.
doe Sentes, O wa l do w iliele, A leio erreira
Neto, Jose H !ligue ue Brito, Carlos da
Rocha, Lima e Mal io Teixeira.

•Reprovados
Mantel F:-rtunato da C nata, Manoel Pe-

reira dos Santos e V.ceine de :onze pontes,

In pectorli de Vehicáloti. 3 de outubro
de 1923 — F. F. (1.-: ‘ itsmao Lima, pelo
Inspècior

.
Departamento Nacional de Sande

• Publica
QijjECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHYLAXIA

RURAL

• Serv'ço no District° Federal

SOCIEDADES AlIONYMB,„
ABBADIA . NULLIDS DE NOSSA SENHO.

• -	 • RA DO MONSERRATE

Policin Militar do Districto Federal -
.	 SECRET.XRIA GERAL

• . Faço saber, de órdem.do Exclientissieno,
' Senhor G neral Comma r.daete, ao, quç o
" presente vi em ou , deite noticia tivere n,•

que b "eégun•io tenente desta corporação
Alcindor Alvares Peleira. fazeede pafte do

e beta hão da -Policie 'Militar em aia ouras
comn as' tropas do Exerkito, desappareceu

,._ dile-ante. a emite de 29 oara :)0 do m. z findo,
do acampam nto proximo á Santa Craz, e
deixou de se apresentai até a presente data,
siam que -ara titio esteja segatmenie auto-

. rindo, nele que e coeeide ado aus,nte d8
• Conto- mil& e . -om o artigo trezentos e no-

venta e quatro do re ulamento vigente,
• devendo o mesmo °filetel se apresentar
• dentro do orazo de vinte aias, sob pena de

ser exclui o por desertor, de accordo com
e o artigo trezentos e noventa e tres, numero

um, daq ;elle regulamento.
• Quartel da Policia Militar do Dbtricto

	

Federal, 3 de •sutub o de 1 ,123.	 Euclydes

	

Oulmaraes, capitão secretario.	 e

Policia do •Districto r ederal
. •INSPECTORIA DE VEHICÚLOS
e -	 EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 4 do corrente, h
9 horas, ne ta inapect ria:

Philedon Baotieta de Araujo, Antonio José
da Fonsecn , Jose da Silva. G ilherne Corréa
de Souza, Nestor Ma - , e Ferrei -a, -ebast AO
'de Oliveira e eira, Mario Assis e Antoato
Jose Teixeira de Mesquita.

Turma supprm.ntai

nONIIn

Departamento Nacional de Saude
-Publica

ninnemonte DOS SERMOS SANITARIOS TER..
MIEM%

De ordemflo Sr director, faço saber que,
de acco doecen o a t.-774 e paragraphos do
Regulamente) em vivr, será.. sualtos a vis-
toria sanitarja no dia 16 do corrente, ás 14
horas, reseeeter ateeete, oa nreaios ps. 12 e
14 da rua de Constituo tirando pelo pre-
sente e 4.ital -Maios a cofio rec r a dias
querendo, o. proprietNrios dos referidos Lia-
moveis me o. se,,s • epresentbates legaes e
'demais 1ntere'4 a . (:) que exietain.

• Secreta la da Directoria tios Serviços Se-
• &Marius •Tei e Ires, 1 de outubro ae 1923.
4c.../J444i4un V.aI, seemar.ó.

Departamento Naelonal . de Sande
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHYLAXIA
RURAL

Serviço no District° Federal	 •
De ordem do Sr. Dr. ceefe do Serviço,

faço saber que, de ac lirdo com o art. 770

Joaquim
do r gulamen o em viv 	 por, fica ela( mente
edital citado o Sr. Antonio  Mo-
reire reeponsavei pelo pred o n. 54e da
avenina • >uburbana, a, .no prazo de cinco
dias contados desta aata. comparec r no
Posto Reaberto de Pilares, sito n Caminho
dos Pilares sem n.um.ero, afim de toma co-
nhicimentod termo d intimaAo n.7 .034.'
exnedido para o citado predio, seedo . co
de-aio 'bulhado uma vez decorrido e refe-
rido prazo.

Serretar la do Serviço de Saneamento e
Propttylaxia Remi. Rio de Janei o, 28 de
setembro de 1923. — tomando Pinto, secree
tarso.

De ordem do Sr. Dr. chefe do Seev'ço,
faço s aber guie, de •ccórd com o art. 770
do rezeitimento • m vi eie fica pelo presente
eiltal citado o Sr. Arttur Veiga, rele ensa-
vel pelo predio n. 908 cio Caminho da F-e-
guezia a, no orazo de cinco dias, centeios
dita data, comparec .r ao Posto &mirado
de Pilares, sito no Caminho de Pua-es sem
numero, afim ele tomai c nhecimento do
termo de Int' ação n. 78.024. ex edito para
o citado predio. sendo con s iderado intimado
uma vez decorrido o referido prazo.

Seeretarie do Serviço de Saneamento e
Pronhytaxia Rural. Rio de Janeiro, 28 de
setembro ae 1923.'— Edmundo Pinto, secre-
tario.

• CONCORRENCIA
Be ordem do Sr. ice-almirante, director

geral . deste estaaelecerente faço puleico
que, nu dia P do corrente mez, ás 15 horas
e 30 minutos, serãO recebidas ires e arsenal
propostas para comora do casco eo ex-navio
Mineiro Carlds Gomes e bem issim para as
machinas e caldeiras que pertenceram a elle
aí estado em que se acham.

O. proponente, p na garantia da com-ra,
deverá depositar na eagado ia da Marinha a

• rtancla de 5:000$010.
O navio arha-se unto á ilha do Gover-

nador. Centro de Aviação Naval, onde po-
derá eer examinado pelos interessados.

Directoria Geral do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1923.-•
M PessOu Mello, secretario.	 e

:(lUo- de Janeiro — Mosteiro de São Ben-
. • • - to do RIO de Janeiro)

-ACTA DO .CAPITULO GERAL QUE SE cELEBROL.
• . NA ARDAM% NULLIOS DE NOSSA SENuo...

RA Do MONSERRATE DO RIO DE JANEIRO
...NOSTRUIP RE .8.5.0 oliNTo Do RIO DE JA-.

PARA , RUIU° Do Anel -H-muna
.CONDREGIAÇÃO BENEDICTINA DO DRA-

. ..

•

 SIL, aos, 26 og SETEMBRO DE 1923
Aos 26 dias do mez de setembro- dei

.1923., • nesta -cidade de São Sebastião do

.Rio de Janeiros e' na Abbadia Nuilins de
•Nom -Senhora do . Monserrate da dita oi-
dade (Mosteiro de Se° Bento), celebrada

•a . Missa- .do Divino. Espirito Sant3, re-
-uniram-as. ao meio dia em assemblén os
Exmos. e. Revmo. Srs. D. Pedro' itoeser.„

.0.. Se- B.
1
 Abbade. do Mosteiro. de Siió

Bento de 01inda; D. Miguel Kruse, O.
•S.- .13.,.Abbade. LIO . Mosteirio de N. S. da
Assumpção de São Paulo; D. Ruperto

•Ittidolf,. O. S. B, Abbade di Moleiro da
São .Stimetião la Bahia; D. Pedro Eg.

.geralle. O. Abbade deste Mostei-
ne de. São 13-RP O. de Rio de Janeiro, com-

•imiteoep • rigPhael RiePPe-nhof, O. s. ti.,
xçlatpr, j.oriÇa Capituler, para al
rpesrege officio. _designado anteriormente.
Ditas ai preces do coatiime, ae.inimiu a
presidencia o primeiro assistente, lit,rno.
Sr. D. Pedro Eggeratle O. S. B., sub-
stituto legal do Arehi-Abbade, cujo cal,-
.go se acha --vago, em virtude do falleci-
• mento do. seu ultimo detentor, Exmo.

Deruict. Sr. D. José de Santa táeNlaattea

De ordem do Sr. Dr. ceefe do serviço, .
faço saber que, de acceordce com o art. 770, .
do regulamento em vigor, fica elo . regente
edital citado o Sr. Manoei Alves respon-
savel pelo predio n. 1.104, casa I, frente
da estrada Ve ha da Pavuna. a. no prazo de
cinco dias, contados deita data, comparecer
ao Posta Sanitaio de Pilares, sito na cami-
nho dos _Pilares sem numero afim de tomar
conhe.ceeento a termo de atimação nume- .
to 77.959. excedido para o citado predio,
sendo considera-o intimado uma vez decor-
rldb o re elido prazo.

SeC otaria d) Serviço de Ssneamento e .
Prephyla ia R tal. Rio de Ja n eiro, 28 de
sei moro de 1923.— Latias .do Pinto, secre..
Uno. .	 •

• .
Oe ordem do Sr. Dr. chefe do servico,

faço aber que, de acendo com o art. 770,
do reg tuteie° em vigor, fica pelo preseate
coita, citado o Si. Ar h r Veiea re-po se-
vel pelo predio n. 9.9, do-caminho de Fre-
guezia, a, no prato.de cinco dias, contados
de,ta data, comparecer ao- Posto Sanitirio
de Piares, sito no caminho dos Pilar et -
sem numero, afim de to nar conhe.i (lento •
do termo de intimado n 78.025, exPe ido;
para o citado predio, sendo considerado,
Intimado, uma vez decorr.do o refe.ido
prazo.	 .

Secretaria dó Serviço de Sanea -ente e'•
prnohelaxia Rural. Rio - de' J• 28 'dp
setemn .0ço g l93. — &inundo Pinta, eçcree

MINUTEM DA MARINHA.
Escola de Grumetes

CONCURRENCIÁ ADMINISTR iTIVA,PARA O FOR-
NECIMENTO DE ARTIGOS DO GRUPO •Pà.•
DARIA»

De ordem do Sr. capitão de fragata com.
mandante, communico a aliem possa Inter-
essar que esta escola receberá no dia 10 do
corrente, ás 14 horas, propostas pa,a
fornecimento dos artigos do grupo •eada-
ria., cumnrindo a s interes eados sati fazer
as exiencias do reg lamento do Codigo de
Contablidade Publica r 'ativas ás conclue.
reecite. Medd-e-ativas.

Eacola de Grumetes ten Bao fi-ta das Ne-
ves, 1 de outubro de 1923. - Cainho Bene-
vides, capitão tenente, immediato.	 e

Arsenal de Marinha do Rio '-
de Janeiro
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Olaria, O. S. 13., occorrido em 1 de maio
corrente armo e, abrindo a sessão,

'mandou se lessem as procurações pre-
Osentes. Foram lidas quatro: uma dos
irnembros da Cornrounidado do Rio de Ja-
noiro, pela qual constitue seu proeuraa
dor o delegado ao Ilvdo, Padre Prior,'
V. Pio Ziegenaus, O. S. B., outra tia
'Cor/imunidade do Mosteiro do São Bento
itle Olinda, constituindo seu procurador
e delegado ao Rodo. Padre D. 'Anselmo
Encha O. S. 11,, a terceira da Com-
munilado do Mosteiro do N. S. ia -ks-
sumpoão, em São Paulo, constituindo
'aeu procurador o delegado ao Rodo, re-
ilatot desta Junta Capitular, D. Rapine/
Xtieppenhoi, O. .S. II„ e a quarta de
Mosteiro de São Sebastião da Bahia, cana
atituindo seu bastante procurado.' e de.
legado, o Ilvdo. Padre D. Beda Kockci-
aen, O. S. B.. procurações estas que,
iproees.sadas e examinadas devidamente,
'foram achadas conforme. Em seguida for
lida a declaração dos membros do prio-
Orai° conventual do Trinidad, em a qual
a mesma desisto do direito do tomar
parto nesta Junta Capitular, do que se
,tomou o conhecimento devido. Foram
:então chamados os referidos delegados e,

Aanclo todos presentes e depois das ce-
Lrirnonias eostumada,s, procedeu-se im-
mediatamento á eleição do Archi-Abba-
aio e Presidenta ia nossa Congregação,
correndo o eserulinio secreto, eornerine
C§ dos estatutos. Recolhidos os votos, sa-
Iria legitimamente eleito o Exeno. e
IRvino. Si. .Abbade do Mosteiro de São.

Bento do Rio de Janeiro, D. Piairo Eg
-gerath, O. S. B. Perguntado, si ave:oi-

tava sua eleição respondeu que sim. E
asf:4111 sfN deu por acabado O concluido u
presente Capitulo, logo em seguida en-
cerrado, depois da presente acta lida e
jolgada conforme o aasignada. — D. Pe-
dro Roescr, O. S. 13. — D. ltliquel !u-
se', O. S. 13. D. Ruperto Rudolf, O.
S. E. — D. Pedro Eggerath, O. S. B.
- D. Pio Ziegenaus, O. S. B. — D. Au-
selai° Fachs, O. S. 13. — D (laphoil.
Rieppenhof, O. S. 13. — Becía Ke-
ekeisen. O. S. 13. commigo, D. Raphaet
nieppenhof, O. S. B., escrivão ad-hoc,
que eocerrei e assignei a presente acta,
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 26
de setembro de 1923. — D. Rapituel
Rieppenhof, O. S. 13.

Reconheço a firma de D. RaphmO
P.ip openhof, O. S. 13. Rio do Janeiro.
2-10-923. Em testemunho da 'verdade
(estava o signa! publico) --
Pernandes da &leu Tapora.	 (6. 21.1

Banco do Dimstricto Federal

BALANC ,:TE EM 30 DE sETEMBRO D 923
Activo

Capital a reattsar 	
Leo- descontadas 	
Letras	 &feitos a receber

pic propria do interior 	
Letras e efleitos a receber em

cooranoa do interior 	

Emorullmos em contas cor-
reates....... 	

Valores cduc'onadoa 	
Valores depositados 	
Titules e fundo pertenceu 	

tes ao Banco 	
Caixa: em moeda corrente 	
Caixa: em out os Bancas 	
Diversas coatas 	

4.535:400$592
al••+•n •n

Passivo
Capit 	 	 980:750$000
Fitado de reserva... 	 	 72:220672
Depo itos em contas corren-

tes com juros 	 	 189:514$437
Deposites em contas corren-

tes limitadas 	 	 148:892$450
Depositos a proso fixo 	 	 692:957$900
Deposbos em conta, cobran 	

ça no interior 	 	 13:160$145
Titules em caução e em de-

positas 	  1.814:7061872
L icros e perdas 	 	 70:184514
Diversas contas 	 	 553:009$552

4.535.400$592

Rio de janeiro, 3 de outubro de 1923.-
Dr. Placicio de Medo, presidente; fost
Duarte Pinto, cantador.

(6.222)

388:614q000
1.114:547$524

13:164143

63:441$241

203:424$488
492:824872

1.295i10(4000

21:500$000
91:021$425

252:713130
535:957$767

SOCIEDADE ANONDIA VIAGENS INTERNACIONAES

40TA DA ASSENSULÉA oaaaa DE CONSTaUIÇÁO

'Aos onze dias do mez do setembro de mil novecentos e
Vinte ri ires, no Rio do Janeiro. em o predio n. 56, da rua Ge-
neral Camara. presentes os senhores Dr. Joaquim Ignacio
lAlmeido Lisboa, Francisco de Siqueira Cavalcanto Armando-

ingelo Orazi, Alberto Sestini Manoel de Siqueira Ca-
-Valer:ide, F. do Siqueira & Comp., Limitada, pelo sucio F. do
-Siqueien, Dr. Pudim Gomes, João Siqueira, D. Maria Cieis-
-tina de Siqueira, D. Antonietta de Siqueira o Pedro Rodo-
yolho Leito Ribeiro, subseriptorea do ca p ital da Soreedade

nonyma Viagens Internacionaes na sua totalidade alii, ao
alue horas, os , senhores Angelo Orazi e Alberto Ses:loi, fun-
'dadores assumindo 9 primeiro a presidencia declarou que.
estando presentes todos os subseriptores do capital secirri, de,

aclarava inatallada a assembléa geral de constituição da Sociea
'dado :‘nonyma -Viagens fntornacionaes. e apresentando as corz-
N'ocaÇaes feita:, pelai empreia, o conhecimento do defkisito dj

,deeirna parte do ;capital realizado em dinheiro. lista, do, sub-
'Seriptores e os estatutos sociaes devidamente assignroloo con-
vidava os senhores Drs. Francisco de" Siqueira para presidir

assembléa de constituição. e Rodovalho Leite e Armando
;Vieira pao. secretarial-a. Assim constituída a mesa, oe-
clorados os respectivos togares foi, pelo presidente determi-
nado que se procedesse á leitura das convocações, do conheci-
aoento do deposito o do, estatutos. Finda e leitura. foram,
postos em discossão os estatutos, ninguern se pro pondo a
thscutil-os. Postos a votos. pediu n palavra o Dr. Almeida
Lisboa e propoz que a votação fosso feita englobadamente.
visto todos os presentes terem pleno conhecimento dos esta-
tutos. Posto a votos o requerimento do Dr. Lisboa, to una-
nimemente approvado, Em seguida. o presidente annuncior:
ia votação do: csa.tutos sockles. sendo approvados pua unani-
midade., proclamando o presidento em seguida. o resultada
.4ia votação e constituieão definitiva da Sociedade Aniimorea
Viagens Internacionaes. Ebn seguida COLlVflOU os aectorriatztO

proc.edcr ã eleição da directoria o conselho fiscal. Polo
arceroursta At de Siqueira foi proposto que a directoria se
tomstituisse do Dr. Joaquim Ignado de Armerda Lisboa. como
Wesiden t e; João P3gueira, corno thesoureiro; Dr. Pernão
!Gomes, como secoetario, o Angelo Orazi, corno orente. E o
g:o p f • Itlo -iscai dos Drs: Armandr. Vieira. F. de Siqueira o !to-.
dov..lho Leite. Postas em discussão e votaçãL, as propogtas

Siqueira, foram ambas apnrovada; por tode,; os pres..rite-.-
;P.melarnado o resultado dz. votação os nomes do-. petc.*
Wtsidento da . aSsernblea, que. desde logo tu" houve your() em-
po_-_otadea das :e,i13 respectivo; .00gos, oonviciondo o pres'alente

N sociedade a occupar a ,na cadeira. Assumindo-a, o Dr. "Al-
meida Lisboa agradeceu a distincão da assembléa e levantou
a sessão por vinte onnutos, afim de se lavrar a acta. Reaberta
a sessão o procedida á leilora, foi posta em discussão e vo-
tação, sendo unanimemente approvada. Do que lavro a pre-
sente, que assigno como secretario da assembléa. Eu, Pedro
Rodovalho Leite Ribeiro, a mesa o as dema:s pes,soas presen-
tes. — Pedro kioe'ozralho LeitP Ribeiro. --, joqqajny kinocio
Almeida	 O? Siqueira. — Francisco de Si-
queira Cavalcante. — Armando Vieira. — 	 orazi, —
Alberto	 GOlikr á --- João Figuei.,̂ a. — D.
fiaria eltridlina d. Siquei • ti	 D. Antonietta de Siqueira.—l. d(: Siqueira & Co7-02).

Estatutos

CAPITULO I

s. cYnooNtzar).10

A!-I. Sob a- denominação da Sociedade ..1nonyilia Via-
gens Intw-nacionae-z. fica constituicla pelo presente estatuto
unia aociedade atice-roma com séde nesta cidade -do Rio de Ja-
neiro o com a faculdade de operar co: todo o lirasit e no es-
range ira.

Art. 2.° O objecto da sociedade é a exploração de viagens
e excursões a paizes estrangeiros e vice-vorsa o especialmente
á Balla, por °ecoarão da commemdração do Jubileo Universal
de 192.5 na cidade de Roma.

Art. 3.° O prazo da duração da sociedade será. §le 10 mi-
tos, podendo sei alteado pela assembléa geral, co:netdiride
o anno -.Orli com o anuo secial.

CAPITULO II

u. l'unI\IMJ.5.0 DO CAPITAL

À	 eonstitue-so com o capi'al
200:00. di‘áL rb em 1.000 acções de 2008 cada urna.

Art. 5." O capai social	 intearado no neto da .4ole.er;-
pção das acções. qoo scrãe ao portador, oepeasentadds
cautelas provisorias expedidas logo alio.. 	 orgenização da se-
eiedade G a.isgnadas pe:a dimtorito até	 coca pua tttutos
definitivos,

Art. 5.° As acções são pertencontea pe -
'Caos que deia- se a'AI:ICCÀ11 de posse, e cada grupo oa fir5
acções dará direl . to a um veto tiat easembléos, gerace_a
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CAPITULO

ADMINisTnAÇW

.•(.- • :krt. 7.° 'X §Otiledade será administrada- 1)bl' tinia dIreetd-
tia de quatro membros, de igual cathegoria com as designa-
ções de presidente, thesoureiro, gerente e secretario.

Paeae,rapho Difiro. O mandato da directoria é de quatro
annus, pialendo ser renovado.

Art. 8.* A' directoria em zonjancto, compete:
a) comprar, vender e onerar os bens 30c10e5;
b) conirabir einprestimos e assienar os respectivos ti-

- tulo_s;
assignar contractos, acções, debentnees e soas cautelas;

d) marear o dividendo a distribuir e os honoraries dos
empregados da sociedade, bem como concedes-lhes licença
com ou ,eAn vencimento;

e) apresentar annualmenle as suas contas accanpanhadas,
de un i lielai.ormo á assembléa geral;

Art. 9.- Ao dl-e-a-toe presidente compete:
e) presidir as assensbleas geraes;
b) representar a sceiee lasie em juizo e constituir advoga-

& p•ara de i'endel-a;
c) convecar a assembléa geral °Minaria nas apecas esta-

tuidas pela lei O extraardinariamente quando os interesses
soca p as e exilam ou seja requerido por accionistas que repre-
isentem mais de 2tst acções;

d) ;.LICv'..intkulricr todos os acto; da administrarão, que fia,	 • 
4arn dependentes de sua approvação;	 -

Art. 10. Ao directer-thesoureiro compete:
a) ter sob sua guarda lodos os haveres sociaes;
b) superintender a caixa, assistir os pagamentos	 coti-

feriY1-a diariálliente;
c) nomear o caixa e seus auxiliares, que agirão sob sua

exclusiva responsabilidade;
ti) conferir todas as cotias, verificar á sua realidade e.

autori-ar as pagamentos.
Art. 11. Ao director gerente compete:
a) promover a peopaganda da seriedade;
b) desenvolver todos os seus negocies de :arma a que

ultime os seus fins;
e) expedir regulamentos e instrueções neeessarios ao bem

andamento dos serviços,
Art. Ve.. Ao director secretario, compete:
a) toda a correspondencia ca sociedade;

• b) auxilia ., o presidente nos seu. vastos misteres;
c) assistir as serviços do escrtpterio e ter sob sua guarda

archivo
• Art. 13. Os directores antes de entrarem ao exercicio dos

seus cargos westarão uma caução para garanta da sua gestão,
tia importancia- de cinco contos de seis que poderá ser em
acções da sociedade.

Art. -14. No caso de morte ou renuncia le qualquer di-
recter, será elle substituido por Mn accionista a convite do
tr-r:s outros. que exercerá a cargo até que a assemblea geral
ordánaria eleja o substituto.

Art. 15. A sociedade será sempre representada peld
presidente e um dos directores, salvo nos casos em que este
estatuto ex pressamente determine a audiencia tu conjunto
dos quatro membros.,	 •

SECÇÃO I

DA FISCALIZAÇÃO

Art. 16. A administração será fiscalizada por conselho de'
tres membros eleitos annualmente na assemblea geral urdi-
naria.

Art. 17. Compete ao censelho fiscal emittir parecer sobrã
o relatorie e as contas da directoria.

Art. 18. Os membros do conselho fiscal serão substitui-
dos nas falias ou impedimentos por um accionista a crnivite
da directoria.

• JAPITULO

a distribuição dos lucros
Art. 19. Os lucros verificados nos balanços annuaes, de-

pois de deduzidas todas as despezas inclusive as quotas do
desvalorização dos bens, serão rateados:

.a). a terça parte para os fundadores Angelo Orazi e Albertd
'estini;	 •
• k) • dous terços como dividendo aos acctonistas.

• CAPITULO 1)

Da assembléa geral
Art. 20. Annualmente, no mez de março, Deverá uma as-

sembléa geral ordinaria para conhecer das contas e do mia- .
torio.da directoria, e parecer do, conselho fiscal..	 .

Paragrapho IlDiE0. Essa assembléa será ionvasada core
01 dias de antecedencia pelo jornal offihial da União.

Art. 21. Além da attribuição do art. 20, caberá d asserfW
laléa geral ordinaria eleger o conselho fiscal e, de quatro ena
quatro annos, a directoria e, no caso de vaga, preeathel-a
sua primeira reunião.

Art. 22. A assembléa geral só poderá funccionar em pri-
meira convocação quando estiver presente a maioria do ca-
pital social. Quando for objecto de modificação de estatuto 6.
mistar a presença de accionistas que representem dous terço
do capital.

Pacagrapho unieo. Si na primeira e na segunda convoca-
ção não comparecer numero legal, se fará uma terceira com al
designação de que a assembléa deliberará com qualquer
rneso, devendo neste caso, além da convocação pela imprensa;
fazeiese outra pelo Correio, si forem conhecidos os possuido-
res das areões.

Art. 23. Cinco dias antes da, assembléa geral, os portaa
dores rir' arção as depositarão nos eseriptorios da sociedade;
afim dl, poderem tomar parte na respectiva. assembléa.

Art. 21. Nos lermos da legislação em vigor, 30 dias antes
da assonitilaa geral ordinaria, ficarão á disposição dos areio-
nisitis, nn e seriptorio da sociedade e mediante aviso pela im-
pri y nsa, para exame, e balanço, a relação dos accionistas e mais
documentes referentes ás contas e serem stibniettitlas ao jul-
gemente da assernbli;a.

Parrgraplie unico. Até a vespera da assembléa serão pu-
blicados o relalorio da directoria, o balanço e o parecer do con-
selho fiscal.

DISPOSIOES GERAES

*Art. 25. No que for omisso o presente estatuto prevald-
terá a lei das sociedades are-eternas.

Art. 2e. A primeira directoria e o conselho fiscal serild
eleitos na propria assrsnblaa de constituirão da sociedade, que
marcará tamises' os sses honorarios. 	 .	 .

Rio C14` Janeiro, 4 fie s. , lemhro de 1923. — Joaquim Z.
'A. Lisboa.— Manoel cr , Siqueira Covaleonti.— Francisco F. de,
Siqueira Cavaleanti.— Pedro lloaoralho Leite Ribeiro.— An-
gelo Orazi. — Maria Cheistino de Siqueira Cavalcanti. — An-
tonietia da Siqueira Ca. • aleault. — Alberto ; Sestini. — F. de
Siqueira t e. coat!) ,, Lipoluieu. — João Sequeira. — ArMaiid)

Perilio Gowes.

Iisio norqinoirq d	 abs-criptores do- capital realizado e lie
sdinbeiro	 Anougma Viagens InterdneiOneeS•
a saber:

Pedro Podevalho Leite Ribeiro, 10 acções.......
'151: 110 ,1 de 4 iquioira Cavalcanti, 200 acer es 	 a
F. de siqi y eira	 Coem., Ltda., 100 acções
Dr. FE:incise° F. de Siqueira Cavalcanti, 200

atasse:
Anelo 0zi, 125 acções
Perillo Coeles, 10 acções 	
Joriquilo Z. de A. Lisbea, 200 acções ..... .......
Alberto S sslini. 125 acções 	  ....
Armando Vieira, 10 acções 	
Maria (uri-tina de Siqueira Cavalcanti. 5 acções 	
Aidonietta de Siqueira Cavalcanti, 5 acções 	 ,
João Figueira, 10 acções . 	

Banco do Brasil as. 20:1008000. Revbemos dos Sr.s
le Siqueira & Comp. Limitada a quantia de vinte contos o
tem mil iniportancia úe 10 (In do capital em dinheird
com que Se constitue nersla praça a S. A. Viagens Internacio-
naes e mais a nicornmissãO de 1,5 c/a. Firmamos o presente
em duplicata para um só effeito. Rio, 10 de setembro ite
1I123.	 Derquó. thesoureiro. Com os carimbos do Banco Q
a palavra transversalmente "original". 'Certidão:

Ji:NTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL*

secção

Certifice qué, por despacho da Junta Commeriial de 27,
de setembro de 1923. archivaram-se nesta repartição, sob o nu-
mero 6.427, os seguintes documentos a Sociedade Anonyma
Viagens Internacionaes a saber:

Acta da assembléa geral de constituição realizada em
do corrente, estatutos, lista dos accionistas,' recibo do depositd
de -10 cla do capital feito no Banco do Brasil e guia com ci;
pagamento do seio respectivo, feito na Recebedoria do Dis-
tricto Federal. Eu. João llyg,ino de Araujo, 1° offieial da Se-
cretaria desta Junta, passei a presente certidão. Rio de Ja-
neiro 29 de setembro de 1923. — J. Ilygino de Araujo, of-
ficial. — Joaquim Z. de A. Lislnia; presidente. 108, Avenida
Oswaldo Cruz. — Jodo Figueira, thesoureiro. 47, Senadon
Corrêa. —	 Gomes, secretario, 36, General Canabarro~
Angelo Orazi, gerente. Fina Corrêa Dutra n. 70,,	 •

‘, .

2:0008000
40:000$669
20:000$000

40 :000i0(10
25:000$000

2:0(10-3000
40 :00000()
25 :0(O$000
2:000$000
1:000S,000
1:000S000
2:00ü$000
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Ont uhro 'de

Banco, 'ontinereitil dos Varegi-t 1,3

.BALNNCETI: as OPERAÇOES IN a PRACit DO RIO DE 1 \ NEIRO EM 30 DE S E t'F. ,IRRO DE 1923

Act ro	 Passivo
1. Capital a realizar 	
2. Letras descontadas 	
3. Letras e efeitos a receber por cpropria

exterior 	
4. Letras e effedos a receber par c;propria do

interior 	
J. Letras e elícitos a receber em cob. ança do ex-

•
13. letras e elícitos a re.:etier em cobrança do in-

terior 	
7. Vaio e; eu: liquidação 	
8. Eluestimos em contas correntes 	
9. Valore4 eancionados 	

10. Valoiei (tepot itidos 	
Il. Caixa Matriz 	
12. Agencias e til aes no exterior
13. Agencias e fitiaes do interior
14. Correspondentes do exterior 	

• I. Correspondebtes do interior 	
16. 'fitai is e fundos pertencentes ao bait o
17. llypoth xas 	
18. Ca xa Em moeda corrente no banco 	
19. Caixa: Em moedas de ouro no banco 	
20. Caixa: Ein outras espeçies no banco 	

	

" 21. Caixa: No Banco do Brasil 	
12. Caixa : Em o, tros bancos 	

	

Diversas contas 	
24. Acções cin caução 	

115:5325000
1.300:913$153

131:357$492

76.893$220

603:321,5180
30:26,/$000
45:883.9()

$
4:002$340

25:464$540

156:C0:5008

53:920020
1,t-01:212$321

20:004090

1. Capital 	
2. Fundo de reserva 	
3. Depositos cia conta corrente com juros 	
4. Depositas em conta limita a 	
5. Depositos em conta sem juros 	
6. Depositos a prazo fixo 	
7. Depositos em coma de cobrança do exterior 	
8. D:pesitos em conta de cobrança do interior 	
9. Titulos em caução e eia deposite 	

10. Caixa N •1 drit 	
11. Agencias e naus no exterior 	
12. Agencias e alia :5 no in erior 	
13. Correspondentes do exterior 	
14. Correspondentes do Literior 	
15. Valores hj pothcc rios 	
16. Letras a pagar 	
17. Lacro. e perdas 	
18. Diversas contas 	
19. Caução da directoria 	

1,0a0:090$0•00

748:889$950,
$

153 :209$650i
33:307$000

$
208:253571Z'

76 143$890'

$	 •
1055001

$
40:C00$0191

$
2.191:5515670

20:0005000

4.471:369$872
	

4.471;3695372

b!lo de janeiro, 3 de outubro de 1923. -Contador, Cesur Saraiva. -Preshiente, Dr. A. Pinto da Rocha (6.217)

flanco	 1;:-opanha. a. Iltramit

' Capital autorizado	 	  5.000:000000
Çasa Matriz: Rua da Candelaria n. 21-Agencia a. 	 Rua Arenias Cords.dro n. 145, Meyer

13.1{...ANçO EM 2) DE SETEMBRO DE 1923
Activo	 Passivo

Accionista% 	
Valor s descontados

• Iimpiestimo eu conta cor-
rentes 	  	  1.231:148:030

'Valores CM cobrança 	 	 601:340$156
Val ores caucionados 	  1.436:281$010
Valores em ea-todia 	 	 12:0315./00
.Davelores por cobrança 	 	 417:0.115870
Agelicia 	 	 27:9A;429
C.rresponde:tes: 	 	 145:7285163
Acções eni caução. 	 	 80:0005)00

ve is as can ras 	 	 610:910$216

Caixa:

' Ein,Moeda cor-
rent.: 	  970:393$073

Lin bancos., " 20J:935$140 1.171:328$213

7.282:645:713

Cardoso, director gerente.-	 Martin, contador.
Rio de faneíro, 2 de outubro de 1923.-José V.:sortes Ferro, director

ANNUNCIOS
1 ta net) 4.1.CM lontit-cionario,4

RUA DO MERCADO a. 22 -
ELEVAÇIO DE CAPITAL •

Previne -se aos Srs. accionistas que, de
hoje em dian t e, até ao dia 30 do corrente,
das 15 ás 17 horas, são recebidas as segun-
das entradas do capital subscripto.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1923.
Francisco Ferrara da Costa fiador, director
presidente.	 (G . 2e6)

Caixa Ilotiofieemto dos Um-
preglidos do Moinho Inglez

De ordem do Sr. presidente, convido a
todos Os asswiados quites até o luz de
outubr ) a ceinoarecerem á séde social no
dia 6 do corrente, ás 20 horas, afim de se
realizar uma assembléa geral extraordi-
nada.

Assumpto:

114:150$C00 Capital Inicial 	
1.434:588$73d	 em cfe movi-Depositos

vimento
Deposites em ele limitada..
Depositas a prazo fixo...,, .

	

Letras a premio 	
Depositantes de

cobrança 	
Depositantes de

caução 	
Dep sitantes de valores em

custodia 	

	

Caução da directoria 	

	

Diversas contas. 	

valores em

valores em

12:031$000
83:000000

301:180097'

7.282:564$713

1.500:000$000

1.841:868$980
471:855$940
190:785.020
427:1525840

1,696:572$025

758:117$011

Reforma de es tatutos.
Rua da Gambõa a. 33, sobrado.	 •

presidente.- A,	 Rio de Janeiro, 3 de outubro db 1923.-- .
(6.220)	 A. S. Lima, 1 9 secretario.	 (0.205)

ábelEDADE ANONYMA, MOINHO
FLUMINENSE

Y.i 1' fit ommenciát.	 GAPITAL rEnEnAt.
'

;ertifico To!, poe {ltmpaeli	 1a juida
Commertsial do 27 de seternbri n de 1020.

ite.sta r epart ição,	 sob
ai. 6:423, os seguintes docilioentos refe-
%rentes á Soeic.dade. Adonynia Moinho

inninense, a saber::

cão do Governo, um exemplar do Dioei..("ciai de 31 de agosto ultimo que pu-
Mirou 9 derreto ri. 10.130, de 25 desse

referente áquella autorização, se-
guido da acta da a.ssembléa geral de 1
do abril do corre»to armo, que approvon
a alteração dos estatutos. Eu, João Ily-
sino do Araujo, 1" ornejai da secretaria;
desta junta, passei a presente certidão.

Rio do Janeiro, 28 de setembro do
1923	 Joio ituftion de Amado,

C.aprgoe..,
f(0.208)*:

'Joe/ extçíix

Laura da Rocha Araujo, a quem interessar
possa e á praça declara que, por mothros
commerciaes passai' ue de essa data a assi.-
gnar-se Latira Gentil de Araujo.

Mode J neiro 1 de setembro de 1923.-
Liara Gentil de Arrufo. 4

Reconheço a firma de Lama Gentil de
Araujo.

Rio de Janeiro, 2 do outubro de 1923.
Em testemunho (estava o signa' "publieoh
tia verdade, Danza.zto Oliveira. (f3.212),l'ulallea-fdrina d partN, sie Rutori23-

lio	 • ..!1.



Chirographarios
Schill (5[ Comp 	
J. R. -Braga & Comp 	
Companhia Brasileira de le-

ctricidade Siemens Selma
ckert S. A 	

5:335$000
.3:043$000

31:855$828

40:234P28
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Z. 13evilaequa CoMp:
EM uotnonAo.

-Tranclsco ee Saila Oeorges, liquidante
da 6 ma E. Bevilwq a & Comp., com séde
nesta praça, á rua do Ouvidorai. 145, com
officinas .graphicas á r a Senador Euzebio
n. 254, e fil.al em S. Paulo, á rua Dit •ita
n. 17, devidamente auto izado pelo M. lula
de direito da Sexta Vara Civel, receberi
até ás doze horas do dia dez de outubro
proximo, na séde commercial da firma em
liqaidação, propostas de compra de todo o
seu activo constante do inventario a que se
procedeu em 15 de junho passado com as
modificações resultantes de seu movimento
de venda até a data da adeeit ção da me-
lhor das orop astas recebidas e juigaeas neto
M. j .iz de direito da Sexta Vara a quem
saião apre ntarlas depois de abertas na
presença dos interessados, ás 13 horas do
referido dia 10 de ontub. o proximo.

Rio de janeiro, 21 de setembro de 1923.
- FrancLco S. Georges.	 (6.210)

Irallenci% de S. Fontes
.84 Comp.

O svndico communica aos interessados
que se a^ha á sua diaposição para qualquer
informação que queiram, das 15 ás 17 ho-
ras, 'á rua da Alfandega n. 8 sobrad , oara
onde devem ser enviadas as declarações de
credito até o dia 22 do corrente.- Ric rao

Zu Ing.	 (6 210)

Monteiro de Castro 415 Comp.
BALANCETE EM 29 DE SETEMBRO DE i923

Activo
?Mios descontados 	
Ti ulos em cobrança 	

'Titulas em 1,-qui ação 	
Acções de companhias 	
Coi,tw correntes - Saldos
' deve -,ores 	
' Valores em garantia 	
Diversa ca.:tas 	
Ca xa-Ern oire e nos bati-
• coa'-	

2.309:3 7099

•Capital 	
Fundei de reserva ......

• CóntaS, coiren,es - saldos
Furta° de liqui.ações 	

credores 	
Crederes por titules em co-

	1:010t0O0i' bra-fai 	
173:97, 010

. ;Diveisas eZudas  •	 3:23:1 14.-1A

2.309:.,77099

•Rlo de Janeiro, 3 de outubro de 1923 -
'Monteiro de Castro g2 Comp.	 (6.223)

Empreza S. João da Matta

• ., bae, convidados os Srs. accionistas a se,
; reunirem cai assernbléa geral extraordin ria

de, autub o corrente, ás 13 horas na
"Sédé‘da emp eza, á avenida Gomes Frexe
n. 83, afim de resolverem sobre uma pro-

:sapos% dadirectoria, reatava ao augi: anta de
4.q.cap1ta1e" á coesolitlaçao os divida flu-
ftelussi.et,:...
e.urEt inecessario e cernparecimente desteci°.

niatas!que representem dons terços do cá.
-	 •	 •	 •

;,- Ro	 de oudabro d .e 1923.-
. r fida :Felippe	 direcçor presiiiente-
• Ibesonsefra.	 (6.177)

Credores da fallencia
de Ernesto. 154"oo

O juizo e seus auxiliares.
O requerente da fallenda pelas custas do

pedido.
O syndico e liquidatario pelas suas coma

miss'd.s, adiantamentos e encargcs da
sna sa.

Rio, 29 de setembro de 1923.-0 liquida-
tarjo, s ugo Dunshee de Abranches.

Falleue114. de Ernei-to Glireco
O liqu datado desta fallencia avisa aos

interessuios que se encontra á disposTção
dos mesmos em seu escriptorlo á rua do
Rosario n. 82, diariamente, de 10 ás 12 e
das 16 ás 18 horas.

Rio, 1 d outubro de 1923.-Hugo Duns/ice
de Abranches.

Banco do F3ra.4l
Faço publico que a directoria do Banco

•pp ovou os modelos das no:as do papel-
moeda, no valor de 18)00, da es ampa e sé-
rie uri reiras, fabricadas na . Imerican Bank
Note Cempany, cul s c• racteristicos são os
seguintes

Notas de 0000
No anverso

Impressas em papel branco, sobre fundo
de duas Cu-as (verde e a 'arena), medindo
124 inillimetros de comprimen o e 0,62 de
largura, tenoo n centro uma g avura re-
presentando a effigie de Campos Salles e
nas partes /ateraes, com a cilr pre a, uma
faixa, tendo nos quatro cantos e dos lados
do mato o n. .1..

Em cima traz a designação de %Banco do
Brasil. ; na t.éde do Banco et . Brasil se
pagará ao portador desta, de accarao com a
Lei n 4 635 A, de 8 de janeiro de 1923,
a quantia

Em baixo da efiigie as palavras Uni n111

ris'.

No verso
O vrso da cedula é impre-so em quatro

cõres (verde, azul, encarnada e amarella)
tenda no centro ti emblema da R -publica,
em cima as palavras (Ba co do Brasil, e
dos ladcs do emblema o numero 41».

Ria de janeiro, 3 de outubro de 1923.-
Pelo Banco do Brasil, o presidente, °na-
ndu Braga.

Companhia de Viação
Tecidos Corcovado

(Fabricas: Corcovado e Botafogo)
JUROS DE DESENTURES

Nos dias 4, 5 e-6 de outubro de 1923, das
12 ás 14 horas, e desse dia em deante, ás
quintas Uras, pagar-se-hão no esc i iptorio
de ta connanhia, á rua Candeia. ia
pavimento terreN os juros do 20 coupon,
ernm.erthno de 9.000:000$000, que se adia
reduzido a 43.500.cieuenturea 1 na =portai*-

, eia de 8.700 000$060.
itly de jaaeno, dc setembro. de 1923.-

iierminto latria de Abrdisp disectoà -Prest-
dcaté.„	 (0.1201).

Juizo de Direito da Terceira VarAa
Girei

rani:meia de Affonso & Taranta a*,
AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa de credores
que estava mareada para o dia - 28 do cor-
rente, o Dr. juiz addiou pard o dia 8 de ou-
tubro, da 13 horas, no Fortim, á rua dos Ia-
validos n. 152.

Rio, 28 de setembro de 1923.	 Pelo
escudo, João B. Mito.

Companhia do Firteilin e Te•-
eidos Industrial (a.. lin saleta

EMPRESTIMO DE RS. 1.500:030000
Picam convidados os Srs. debenturistas

virem receber no escriptorio da m- ma
4fua Primeiro de Março a. 131, sobrado, a
partir :do dia 8 ao dia 11 do corrente, das
13 ás 15 horas, e desse dia em diante, ás
quintas-feiras, os juros dos seus chulos, do
semestre vendido em 30 de setembro pro-
ximo passada.

Ri de jareiro, 2 de Outubro de 1923. -
Carlos (»é Martins Moreira, director-sea,
cretario-thesoirreiro. 	 0.187)

Companhia Tiju0n,
EMPRESTimo DE 350:0004 Em 1.750 DEEENat

• 11/12ES DE 200E000
De accô do éom os termos da e prestirno

foi feito, por sorteio, o resgate de 75 debena.
tures, de nunieros: •	 • ••

10, 12, 16, 48, 61, 94; lerfi, 119, 144'
165, 173, 178, 231, 240, 243, 315, 320; 347,
351, 391, 4 15, -.406, 434, 462, 463. 477, 488,
514 517, 526, 535, 567, 578, 583, 605, 622,
629, 633, 694, 696 737, 743, 757, 77i, 781,
787, 799, 89; 812, 818, 841, 845, 935 98e,
1.044, 1.045, 1.118 1.120, 1 174, 1.188,
1.210, 1.220,. 1.224, :1.259, 1 2a5, 1.260,
1.261, 1.2o2, 1 360, 1.354, 1:390,. 1.485,
1.488, 1.544 e 1.550. •	

.

As debentures em ,efre ilação fica
zidas a 615; tia importanefi de 13 e'000$000.

Rio de janeiro; 30 de setembro cê' 1923.-
A airectoria.	 (••

Companhia' frijI1001.
1UROS DE DEBENTURES

De 4 a 5 de" outubrb-,`.das 12 as 14 horas e
depois ás quintas-feirass . ai; oiesmas,horas,,,
pagar-se-ha no escriptorio da compa

..rua dos 0,.rives n. 53, 1-anu •	 coa.
pon, a vencer-Se em 30 do conia..te.: , -

Rio de Janeiro, 30 'de' setembro ele 1923.
(6.164). .

_
Na Thesouraria da Imprecisa-Na.'

dona' encontram-se 4 vencla	 st/4..,
guintes obras: - • •

TARIFA PRATICA DAS ALFAN4
DEGAS - Por ' ,AI frede S abasa • --s
Um volume, aeeraP4411R '" , de di.'
versos regulamentos,_prer , ) :30000.4.

• t-

IL,MS, DE 1922 r-.{:i13":

Quatro ,volumes, preço: ,30$0p0.,1
'

-
• REGULAMENTO DO,: 4+1,194),

Com, as alterações dak- 101.. paste.,
riores até 1112C; Nova ediéKo; prom,
2$000., • -

Passtv(i'

1.4830701689
1 t)OG:; 03

292:685$ 04
3 ,:449$890

1 1 : 379$'203
173:975$ ,03
159: i7$.543

190:702$420

1.0"0:(10S0Ot
289.00.;300
87:2 7$939

409:01 4840


